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A 
S E R A P H I C A M A D R E 

UAS Vidas tivefies^minha Gloriofa Santa; hu* ( i ) 
i mafoy a que vivefies, ó ' a que efcrevejles foy a InHy mn 

fegunda-, aquella a acahou o amor, he tamkm ^ C l i & 
o amor o que quer perpetuar efta: mais v alenté foy. 1 m' 
o que vos acabouy que o que "vos defeja perpetuar:. (2) 
mas nm he muyto fendo efteda creatura, ó ' a-^^xom. 

quelle do Creador. O amor bivino finalizou a vida com que1^-1-^?' 
vivefíes : Divini amores CLifpide in vulnus i(Sta concides: ^•n*1'^^ 
( í ) Eomeu (na que efcrevejles) vosdefejaeternizar. ^ n0aalm* 
o mo confeguir, bafiame o intenta lio: que para em prezasgran-* 
desafio fatisfaz, A efte norte (depois do aproveytamento queK {%) 
tantomceffito') atende o meu difuelo^quandó aospes devojfa ^-^u?' 
-vida, ponhoas Dílucidafoens que efcrevo. Elles meferao o afyhi 
maisfeguro^ para de qualquer Ariftarcho me defender- Tara ' 
a defenfajois forte; que ijfo quer dizer Therefa: (2) S ois cafa} x 
Real; .(3) feguro remo o abrigo, ¿r o amparo. No vojfo cora*-' 
$ao couberao todos: pois como nao achara, lugar aos voffosfes^ 
qumheQ aínda que indigno) Jilfyo vojfo? 

Fr. Antonio de S. Joícph, 

%%% L I -
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" L I CENCAS 
•7 

Da Oidem. 

J . M . 

F Ray Matheo] de J E S U S M A R I A , General deDd-
calcos, y Defcalcas, de nueftra Señora del Carmen, dé 
la Primitiva obfervancia, &:c. Con acuerdo de nueftro 

Diffinitorio General, celebrado en efte nueftro Comvento, 
de San Pedro de Paftrana, a v inte, y cinco de Mayo, demil, 
íletecientos, y quinze; Por el tenor de las prefentesj damos 
licencia al Padre Fray Antonio de San Jofeph, Prior denue^ 
ftro Santo Defierto de Bufacoj para que, ha vidas todas las li-. 
cencias neceííarias, pueda imprimir el Libro , Vida át me* 

Jira Madre Santa T H E R E S A D E J E S U S , eferita por 
la mifma Santaj traduzida, de Lengua Caftellana, en Portu-
guefaj y delucidada por dicho Padre. Por quanto, por efpe-
cial orden, y comiíllon nueftraj la han vifto, y examinada 
períbnas graves5y do£l:as,de nueftraReligionjy de fu parecer, 
fe puede conceder la dicha licenciai en fe de lo qual, damos 
la prefente, firmada de nueftro nombrejfelladada con el Sello 
de nueftro Diffinitoríojy refrendada por fu fecretario ên efte 
dkho Comvento de S, Pedro de Paftrana: a veinte, y ocho 
«Je clicho Mes, y Año. 

Fr, Matheo dejefus María, 
GeneraL 

pr, Garciadel Carmelo, 
Diffinidox Sccretarip» 



Do Santo Officio. 

O P. M. Fr. Jofeph, do Efpirito SantoQualificador 
do S. Officio veja a Vida de S. Therefa de que trata 
efta peti^aó, & enforme com Ten parecer, Lixboa 11, 

deOutubrodei/if. 

Hajfe. Monteyro, Ribejro, Barrete, 

C E N S V R J D O H , F r . f O S E P H , D O E S P I R I T O S A N T O . 

Emínentiflimo, &: Reverendifljaio Senhor. 

P Or ordem de V . Eminencia l i com atten9aó a Vida da Sera* 
phica Madre Santa Therefa de JESUS Doutora Myftiai, & 
Fundadora da Sagrada Ordem dos Carmelitas Defcal^os 

cfcrita pela mefma Santa, 6c agora tradu2.ida da 1 ingua Gaílelhana 
em anoíra portugueza pelo M . R. P. Fr. Antonio deS. Joreph Re* 
ligioíb da mefma Ordem^ JSC nao achey couíii que encontré a pure­
za de noíla S n̂ta Fe, &; bons coílumes, antes aquella fervirá de luz, 
de a eíles de reforma, porque he táo prodi^ofa a vida defta Santa 
que he digna de fer tradüzidaém muytas lingoas, para que vendoa 
tao íingularmente favorecida do'Ceo, todas fe animaráó á fuá imita-
^aó a mayor 1ervÍ£o de Dcos, & grande fruto ñas virtudes?pelo que 
julgo o hvro digmllimo de queV. Eminencia conceda licen^a para 
fe divulgar,6c imprimir. Ifto he o que mejparece/avo, &c. Lisboa, 
no Convento de NoÜa Seniora de JESUS, z f . de Outubro 4c 

F r . fofeph do Ejpmto S m i h 

OP. 



P- ^ / y ^ t í l p da Cruz Qualificador doSaíitotafticio veja 
á vida de.Santa Thercíá d^rj"^ íoa mcn§áo eftapeti^ao,Se 
informe coni feníparGCcr. Lisboa 2,9. de Outubro de 1715-. 

ihjfe.. Monteyro» Rikeyro. Barrete. Allaneaft 

m N W R ^ D Ü M . R. P . F r . A N T O N I O D A C R V z , , 

YO, 
É 

E M 1 N E N T I S S I M O . S E N H O R . 

I I , &: torney fegunda vez a 1er para fatisfazer aogofto,-6tde-
, zejo que tinha de lera vjda da Efclarecida Eípola do Senhor 

' Santa Thereía de. JESUS , Doutora Myftica, & Fundadora 
da fempre grande, & iníigne Religiaó dos Carme] itas Defcalgos, 
eferita pela racfmaSanta, Editada por Chrifto Scnhor noílb,co­
mo ellamcíma affirma, & agora traduzida da. Lingua Efpanholá, 
em anoílaportugueza , pelo M . R. P. Fr, Antonio de S.Jofcph 
dameíma Ordem • & naó vinellacouraalgumaquc fe opponhaa 
noíla Santa Fe, ou bons coílumes; anteóme parece, que rervirado 
grande utilidade para todos os ^ucforem.bonsChriftáos aprende--
rem os meyos que condüzemípara o amorde Déos ,&falvaca6 das 
almas. Com que me parece merecedora da licenga que pede para fe 
imprimir. S, Domingos em 9. de Dezembro de 1715-. 

i r . Antmio da Crn^, 

lilas as informa^oens pódefe inprimir aVida dé San­
ta Therefa de que faz mencaó efta petiza6, & itnpref-
fa tornará para fe conferir 5 & dar licenf a que corra? 

6c fem ella nao correrá Lisboa 17. de Outubro de i 715. 
Hajfe. Monteyro. Ribeyro, Racha. Barrete, 

' Fr,Jtancaftro. 



Do Ordinario. 

V l í í a a licen9a do S. oíKcio pode imprimir a Vida dé 
Santa Therefa de que faz men^ao efta petiza6, $c 
irapreíTa torne para fe conferir, & dar licen^a que 

corra, & fém ella nao correrá Lisboa 24. de Dezembro de 
I 7 i f - B.Jelagafte, 

Do Pa^o. 

O P. D. Jofeph, Barbosa Clérigo Regular da Divina Provi­
dencia veja o Livro de q eíla petigaó faz mengaó 6t cora o feu 
parececer o remetta a eíta mcfa Lisboa 27. de Janeyro de 

1716. Cojta, Noronha. Cuedes Andrade, Botelho. Perepa. 

C E N S U R A D E D . J O S E P B B A R B O Z A; 
Clérigo Regular da. Divina Providencia, 

S E N H O R. 
P Or Ordem de V. Mageftade l i a Vida de Santa Therefa, conv 

pofta em Galtelhano pela m clin a Sama, & traducida em Por" 
tuguez 6c illuftrada com Dilucidagoens pelo Padre Fr. An­

tonio de S. Jofeph Prior do Deferto de Buláco. Nao pode conter 
cite LÍVJ O coula alguma contra o Real íervigo de V. Magcílade, 
quando pela fuá materia fe tem fcy to benemérito da eílima^aó Por-
tugueza. Foy S. Therefa natural de Avila, Huma das Gidades, que 
fe comprehendiaó na demarcagao da antigua Luzitania, &. lendo S. 
Therefa por cfte principio Portugueza, era julio que o parecefle 

na lingua. Quem leile a Vida de Santa Therefa, que ella mefma ef-
creveo em Galtelhano, vería que era Gáílelhana pelo idioma, & pe­
la natureza, mas quem agora a 1er em Portuguez, parecerlhe-ha que 
aSanta tanto he Portugueza na elegancia, como na Patria, Nao fe-
póde duvidar-qüe parecía feaira¿áo nao ouvirmos fallar a noífa l in­
gua a eíta portentofa Virgem^ quando o feu coragao era todo Portu­
guez, como fe vio no fentimento, que moítrou da dcfgraga queti-
"veraóas noílas armas nos campos,de Africa em^deAgoílo de 1578. 
ÍCYadas a padecerem huma injuria, a que nao eftavaó coltumadas 



pelo valor de hum Principe, aínda que animofo, mal aconfelhada 
Efta remprelamentavelexpedigaójaondecomo Rey feecclypfou 
a Mageílade do Imperio Portuguezfoy omotivodc Santo Thcreía 
amar com mayor exceflb aos Portu guezes, pois argumentón como 
ieriáo v i r t u o í o s o s mais, quando os ibldados, a quem faz diflblutos 
álibcrdadc da guerra eraó táo juítiíicados, que os achou Chriílo 
com di ípofigao para os falvarjComo ellerevellou em To ledo ámef-
ma Santa. Defta revela^aó naceráo a Santa Thereía os vivos defe-
jos de v i r fundar a Portugal Conventos da íua Reforma, mas nao 
podendo impedir as difpoíi^oens do Ceo, que determinavaó o con­
trario, fe latisfez a impaciencia dofeuamor com 1 he prometer 
Chrillo, que vería dilatada alui Ordcm neíleReyno peias virtu­
des dos feus Filhos, &: das ibas h í l has. cujos fagrados merecimentos 
fufpenderiaóo caíligo, que ihe tirilla amea9ado,Se feriaba occaziao 
de abrir para elle os thezouros da fuá piedade. Pera feguranga deíla 
lagrada, & piedofa promefía fe venera hoje no vivo Santuario de S. 
Alberto delta Cidade a máo efquerda defta milagroía Santa, porque 
quiz teítemunhar a eternidade do feu amor com aquella máo, que 
he mais chegada ao coragaó. Ñas Dilucida§oens moftra o Author 
huma difereta piedade, huma larga noticia da fuá hilloria, & huma 
profunda feiencia das materias do fpirito. fe fallalle ló c o m o m y -
ilico, nao feria muy toj porque os deíertos faó as Academias da San-
tidade, maso deferto de Buílaco teiri mayores privilegios, porque 
nao fb faz SantoSj ipaas difcixtos; porem lé aílim nao folie, degene­
raría o Author do herdado fpirito de huma Santa, que excedendo a 
muy tas Efpofas de Chriífo qo excrcicio das virtudes, excedeo a 
todas na diferí§a5. Elle he o mcu parecer; V . Mageftade mandará 
.o que for férvido. Lisboa nella Cafa de ,noíla Senhora da Divina 
Providen^ciaji^.deFevereyro de 17.16. 

D . fofeph BarhonA. CUrigo Regular, 

V ífto eílar conforme.com o feu original, pode correr Lisboa 
Ocicidental̂ . deGutttbro de 1720. 

RvthA* Fr,R.L¿mcafir9, £Arm)r». Cunba. Ttyxejra. S j l v * . 

P Ode correr villa eftar conforme ao original. Lisboa Occi­
dental, 30.de Outubro de 1720. D . f . A . L . 

Axaó elle lívro cm feis toftoens, Lisboa Occidental 51. ííe 
Outubrode 1720. 

J J . P . JSotelht. f trep*. Noronb*. 
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I N D 
DOS CAPITULOS, 

D I L U C I D A Q O E N S. 

PRologo. M l i í 
Dilucidado. Prohgmem. fot . i . 

C A P. I . Emqm trat^cmo comepu o Senhor adefi 
pertar efta alma em fuá meninice a coufas virtmfas, ¿* 
a ajuda que ha para ifto he fere virtmfos ospays.fol.^ 

Dilucida^ao. fol. 7. 
CAP. 11. Trata como foyperdendveftas virtudes, & 0 

que importa na meninice tratar com peffoas vir-
tuofas, fol. i r . 

Oilucidagaó. fol. 14,. 
C A P. I I I . Em que trata como fiy parte a boa companhia 

para tornar a defpertarfeus defejos f & porque maneyra 
comepu o Senhor a darlhe álgumaliiZ.do engaño que 
haviatrazído. fol ' 19. 

Dikicidacao. fol 21. 
CAP, IV. D i z como a ajudouo Senhor para for ¿arfe a 

Jimefma para tomar o habito y & as muytas enfermida-
des quefuá Mageftade Ihe come$ou a dar, fol. 23. 

Dilucida9ao. fol. 27. 
CAP. V. Profegue as grandes enfermidades+que teve, 

& a packnciaqm o Senhor Ihedeuem ellas ? & como tira 
dos males bens, fegundo fe vera em huma coufa que Ihe 

aconteceo nefie lugar i o quefefoy a curar* fol- 3 
Mucidacao. fol.Go* 

CAP» 



I N D E X . 
C A P. V I . Trata do muy toque deveo ao Senhor m dar-

¡he conformidade com úograndestrahalhos, ¿y comoto-
moupor mcdianeyro, & aduogado ao GlorioJoS, Jofephi 
¿r o muyto quelhe aproveytotL fol. 

Diiucida9aó. fol. 88. 
C A P. V I I . Jratapelos termos quepyperdenio as mer-

tces que o Senhor The havmfeyto, ¿r-qmm perdida vida 
comepu a tef: diz os danos que ha cm nao fer muy encer­
rados os mofieyr os das Freyr as. fol. 

Dilucidagao. fol. 57. 
C A P. V I I I . Trata do grande k m que Ihefez, nao fe 

apartar de todo da orafao para nao perder a alma 
quamexcellente remedio be para ganhar o fer dido. Ter-
fuade a que todos atenhao. &c. fol . 6^. 

Dilucidofao. fol. 69. 
C A P. IX. Ttatéporq termos comepu -o Senhor a def-

pertarfua alma, ¿r darlhe luz em taograndes trevas. & 
. sfortalecerfuas virtudes par a nao offendello. fol. 70. 

Dilucidacao. fol. y .̂. 
C A P. X. Come£a a declarar as merces que o Senhor Ihe 

fazia na orafaoj & noque nos podemos nosoutros aju-
dar y ó'omuytoque mportayque entendamos as merces 
que o Senhor nos faz &c. fol . 76. 

Dilucida^aó. fol. 79. 
C A Pi X I . Dizem queejia a falta de nao amar a Déos 

com perfey faó em breve tempo: comega a declarar, por 
huma compara fao que poem) quatro graos de orando: 
vay tratando aqui do primeyr o. fol. 157. 

Dilucidacao. fol. 169. 
C A P. /:XIÍy Profegue nefte primeyrh eftadó; diz a ú 

donde podemos chegar com o favor de Déos, por nosou­
tros mefinos, & o dam, que he querer, a ñ que o Senhor a 
fafafubiroejtifitoacoufasfobre'mturaeis. fol. 180. 

Diliieida9a6. fol i8f . 
C A P . X I I I . Profegue nefte primeyrú eftado; & poem 

avifospara algumas tenta coens, que 0 Demonio cofttma 



Dos Capítulos, 8c Dilucidajoens. 
por algimasvezes. : fol. 191. 
Dilucidacáo. , fol. 291. 
O A P. XIV. Comef a a declarar ofegundogrko de ora-

yao que he j a , dar o Senhor a alma aftntirgofios mais 
particulares declara-o para dar a entender comofao j a . 
fobrenaturaes. fol. 114. 

Dilucidacáo. fol 118. 
C A P. XV. Profegue a mefma materia, & daalgms 

avifos de como fe hao de haver nefta ora$ao de quieta $ao: 
trdta de como ha mujtas almas^ue chegao a ter (fia ora-

^ao,&pomas qnepajjem admite. fol. 121. 
Dilucidacáo. fol. 127. 
C A P . X V I . Trata do terceyro grao de ora faúy&vay 

declarando coufas muy fufadas, & o que pode a alma, q 
chega aqui3 & os ejfeytos quefaztm ejiasmerces; he 
ftiais para levantar oefiiritoem louvoures de Déos, & 
paragrande confióla^ao de quem cbegar aqui. fol. 128. 

DiluGÍdagao. fol. 131. 
C A P X V I I . Profegue a mefma materia defie terceyro 

grao de ora gao: acaba de declarar os ejfeytos que faz: 
diz o daño que aqui faz a imuginagaoy & .me­
moria, fol. 134. 

Dilucidacáo. fol. 138, 
C A P . X V I I I . Em que trata do quartograo de ora$ao, 

cometa a declarar agrande digmdade emqueo Senhor 
poem a alma, que eftanefie efiado: he para animar mvy^ 
' to aos qnetratoo ora$ao. fol- 140. 

Dilucidacáo. fol- 145* 
C A P. XIX. Profieguena mefma materia: cometa a de­

clarar os ejfeytos que faz a alma eftegraode orando: 
ferfuade milito a que nao tornem atrás, aínda que depois 
defia merce tornem a cahir, nem deyxem a oraf ao. u i z 
os danos que virao de naofazer ifioy he de grande con-

folagdó paraosfracos ¡ &'peccadorcs. fol. 149. 
Dilucidacáo. fol- 15 v 
C A P, XX, Em que trata a diferen¡a que ha de uniao i 



I N D E X 
arrobamento: declara que coufa he arrohaménto; & diz 
alguma coufa do bem quetem a alma, que oSenhor por 

fuá hondade chega a ella diz os effeytos que faz, fol> 15 6. 
-Dilitcid^aÓ. r , . 7 . f l j 
C A P XXI . Profegue) & acaba ejteulttmograo de ora-

¿M\ diz o que fente a alma, G[ue ha de tornar a muer em 
o mundo 3 & da luz que da o Senhor dos engaños del^ 
¿re. - fol 169. 

Dilucidagao. f o l 17$. 
C A P . X X I I . Em que trata quam feguro caminhohe 

para os comtemplaUvos, nao levantar o ejfiirito a coufas 
altas, fe o Senhor nao o levanta: <¿r como ha de fer o meyo 
para a mais fitbida comtemflafao a Humanidade de 
Chrifto: diz de hum engaño em que ella efteve algum te­

pe: he proveytozoefie capitulo. foL 175, 
Dilucidayaó. fol. 182. 
C A P . X X I I I . Em que torna a tratar do áifeurfo de 

fuá vida, & como comepu a tratar de mais ferfey^ao^ 
&por quemeyos, ¿re, fot. 186. 

Dilucidagao. foh 191. 
C A P . XXIV. Profegne o comefado, & diz comof&y 

aprovpytandofuá alma depois que comegou a obedecer:^ 
o pouco que Ihe aproveytava refiftirasmerces de Déos, 
&c. fol 193. 

Dilucidagaó. fol 196. 
C A P . XXV. Em que trata o modo comofao efíasfaílas 

de Déos, & dos engaños quepo de haver, frr. fol 199. 
Dilucida^aó. fol 200. 
C A P . X X V I . Profegue amefma materia; vay decla­

rando coufas que Ihe bao acontecidô  que Ihe faziaperder 
o medo, & temor y & affirmar que era bom ejfririto o que 
Ihefallava, foh 210. 

Dilucidagao. fo l 212. 
C A P. XXVII . Em que trata outro modo com que en* 

Jiña o Senhor a alma, & femfallarlhe Ihe da a entender 
fna vontade s trata tamiem dehumavifao^ grandt 

m e n t 



Dos Capítulos, & Medita goens. 
mérce que Ihefez o Senhor. f0l 216. 

Dikicida^ao. fil, 223. 
C A XXVIII. Em qne trata as grandes merces do 

Senhor, &como ¡he appareceoaprimeyra vez: declara 
que he vifao imaginaria; diz os grandes ejfeytos que dey-
xa quando he deDeos, fol. 227. 

Dilucidagaó. fol 233. 
G A P. XXIX. Profegue o comê adô  &/ dizalgumas 

merces grandes que Ihefez o Senhor, & o que Ihe dizia 
fara ajfeguralla. fol. 237. 

Dtlucida^aó. fol. 242. 
CAP. XXX. Tornaacontarodifcttrfodefuavida^ 

como remedión oSenhor muytos de jeus trabalhos com tra-
zer a Avila o S. Padre i r . Pedro de Alcántara; trata 
de grandes tentafoenŝ  ó ' trabalhos interiores que paffa-
va algumas vezes, fol. 249. 

Dilucídala 6. fol. 257. 
G A P, XXXI Trata de algumas tentapens exteriores 

¿r nprefentapens que Ihefazia o Demoniô  & tormén-
tosqueíhedava, ¿-c. fol. 261. 

Dilíicida^aQ, fol. 278. 
C A P. XXXII. Em qué trata como quizo Senhor Pol­

la em ejpirito em hum lugar do Inferno, & o que allife 
Jhe reprefentou; comega a tratar de como fefundouo 
mofieyro deS.Jofeph. fol 280. 

Dikicida^ao fol 287. 
C A P. XXXIIL Profegue na mefma materia dafun-

da$ao do GloriofoS. Jofeph, ¿re, fol 296. 
Dilucidado. fol 302. 
C A P. XXXIV. Trata como neftetempo importen que 

fe aujgitajfe: diz comofoy aconfolarhnmafenhoraque 
eftavamuyaffiigida'ié'oquealülhefnjfedeo. fol 316. 

DilucidacaÓ. fol 32S-
C A P. XXXV. Profegue a materia da funda gao de S. 

Jofephy diz os termos por onde ordenou o Senhor vieffea 
emrdarfe nejta cafoajanta¡obn^ & a caufa^orque 
o J w _ feveyo 



I N D E X 
fe vejo de Toledo. fol. 531.' 

Dilucídacaó. • 33;C 
C A P. ; ' . X X X y . L - 'ProfigM. m prnteriálcúmefadai & 

como fe acabmi de cdncÍMf . o< Moftejro de S:Jofefhyas 
grandes mitradipens que houve , & tentapens qut 
pajjoii ;^ér como de tudo a tirou o Senhor com vi­
soria, f d j i g i j f i i 

DilüGida^aó. fd. 348. 
C A P . X X X V I I . Traía dos effeytos que lheficavaa% 

quando o Senhor Ihe haviafeyto alguma merce:díz comt 
fe ha de procurar & ter em muyto.ganhar algumgra» 
mais de gloria. fok 

.Dilucidacao. fol, 368. 
C A P. X X X V m . Em que trata de Algumasgrandes 

merees que o Senhor Ihefez affim em moffirar alguns fe-
gredos do Ceô  coím outr as grandes vifoens^&xevela^ 
focns, ¿re. fol, 0 i í 

Dilucida^aó. foli 380^ 
C A P. XXXIX. Profegue na mefma materiay de di~ 

zer as grandes merces, que ¡he hafeyto o Senhor, ¿ r co­
mo Iheprometeo defazer o que ella Ihegediffe; & outras 
coufas/¡miadas que Ihefez. fo t 3914 

Dilucidacaó. fol, 399. 
C A P . ' XXXX. E ultimo. Profegue na mefma mate­

ria de dizer as grandes merces que o Senhor Ihe h& 
feyto. foL4.11* 

Dilucida^aó. fol. 41S. 
C A R . T A . ParaoP.Fr. Pedrelbanhez, fol. 427, 
Dilucidagao. fol. 
Adiĉ oens á vida. fil- 4 ^ 
Dilucidacao. #> ̂  441* 

F I N I S L A U S D E O. 
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D A 

S E R A P H 1 C A M A D R E 

S A N T A 

P R O L O G O 
V I Z E R A eû  que como me ha,o mandado^ & dado larga 
licen^a^para que efcreva o modo de ora^aor & as merces, 
que o Senhor me hafeyto^ ma deraojara que muy por miu-
dô  & com clareza dijjeramemgrandesfeccados^& ruim 
vida. Derame grande con¡ola$aoi mas nao hao querido^ 
antes at adorne muy ta nefie cafb:&por ifio pe<¿o por amor do 

Senhor, tenha diante dos. olhos, quem efie difcurfo de minha vida ler, que 
ka fido tao ruim, que nao hey achado Santo, dos que fe tornar ao a Déos,com 
quem me confolar. Porque confidero, que depois que o Senhor os chamava, 
n*o o tornavao a ojfender; eu nao sh tornava a ferpeyor,fenao que parece 
traz.ta efiudo a rejifiir as merces , que fuá Mageftade m e f a ü a , como 
quem fe via o^ig^y a fervir mais, & entendia de fi , nao podiapagar o me­
nos do qHfi ^eviát seja fycnditopor fempre, que tanto me ejperoH. 

A Aquem 



| Vida da Seraphica Madre 
A cjuem com todo o men carabaope^o me de gra$aypara que com toda a 

€larez.a, & vcrd(id'erfa%a eu ejia Relajad, que meus Confesores me mm-
dmS & aindao Senhor/ey eû o quer, mujtos dtas kajenao que eu nao me 
hey atrevido) & que feja para gloria, & honra fuá, &para quedaqui a-
díame conhecendome elles melhor, ajudem a minha f r a q u e ^ para que 
pjfa fervir alguma coufa do que devo ao Senkor, a quem[empre louvem 
todas as coufas. Amen. 

D I L U C I D A g A M P R O L O G O M E N A . 

L i v r o de fuá vida efcreveo noíTa Santa Madre Therefa por 
mandado de Chr i f to , &: de feus Confe í lbres i aílim o diz ella 

neí le prologo, & o teftificao tambem, o Senhor Bifpo de Tarrago-
( i ) na D . Fr . D iogo de Yepes na vida, que efcreveo da Santa ^ ( i ) & o 

Tep.l. g. P. F r . Francilco de Santa Maria na H i í t o r i a geral de noíla Sagrada 
Cap. 18. Reforma. (2) E ainda que p o d é r a aver algum ieparo,em ella m c í -

( 2,) ma eferever fuá vida,por eftar taó cheya de v i r tudes ,& de m i l agres i 
Reform. com tudo precedendo os dous mandatos D i v i n o , & humano, fica 
tom i .L 5. a Santa i iv re de qualqucr nota. 
cap.^6.n. Diias vezes efcreveo N o í l a Santa Madre o l i v ro de fuá vida. A 
1. & cap. p r í m e y r a antes de fundar o Convento de S. Jofeph de A v i l a , quan-
41 'Per t0- do j a trata va de fuá funda§ao . Mandou lho eferever o P. Prefentado 
turneo P. Fr.PedroIbanhcs daSagrada Ordc de S .Domingos,como teft i í icou 
Rib. /. 1. o P. Meftre Fr . Domingos Banhes ñas informagoens da canómza-
cap. 2. ^a5; ambos Confeübres leiis,contemporaneos,&: de hüa mefma R e -

l ig iam. E aílim a eí le Veneravel Padre deve a Religia6s & toda a 
Igreja e í le thefouro, que boje goza. 

Deu principio a eferever elte l i v r o a Santa Madre em A v i l a o 
annode m i l , & quinhentos, &fe í l en t a , & h u m , n a ó fe fabe omez^ 
nem o dia. Havendo ido a To ledo a petigao de D . Lu iza de Lacer-
da o profeguio, & acabou em fuá cala, cm Junho do auno feguinte^ 
como o diz a mefma Santa no í im do di to l i v r o por ellas paíavras , q 
em feu or ig ina l fe \em:Aca¿:ouJe efte livro em funho de mU9&qmnhen~ 
tos^& fefenta^ejr dous. E tornando de Toledo a-Avila, fundou íeu 

• prinieyro Moítcyi-o em Agof to de í le anuo de íeílenta,6c d o m , dia 
de S.MarthQlomeu.. 

O BiQíivQ?,que o P. Prefentado F r . Pedro Ibanbes figníficou á 
Santa para que o efcreveile, foy para examinar mais de cfpa^o, & 

x •conferir os fuccefíbs de. í m vida,"& caminhos de leu cfpiri to, coa* 
peiioiis graves de í l ia ( ) rdem. ;o que elle tevc,como íabio,6c pruden­
te, fe p r e í a m e que fby, para dey xar e-m a Igreja memoria das mara-



Santa Therefa dejefus. 3 
yiilias, 8c raros prodigios, que D é o s obra ñas almas puras, & para 
que tao altas noticias do trato M y f t i c o nao üca í lem em e íquec i -
m e n t ó , nemcom menos certeza, da que podía dar a Santa, tao i l i u -
i t r ada /Scen í inada de D é o s , que ninguem como ella pod í a dizello 
tao bem, nem com palavras tao proprias da materia. 

Por efta caufa nao fez a Santa Madre efta obrada^ primeyra yez 
em forma de l i v r o , d i í l i n t o em capitules, fenao de h ü a R e l a g a ó co-
tinuada, do modo que D é o s Ihe havia aíTiftido a t é aquel le ponto, 
peloqualnellafaltavaafundagao de SJo feph de A v i l a , que fe ef-
feytuou alguma coula mais de dous mezes depois que acabou e í l a 
R e l a ^ a ó . 

Depois d i í lo o P.Fr.Garcia de To ledo da mefma Sagrada Ordem 
de Fregadores, V a r a ó douto, & eípi r i tual , f i lho da caía de Oropeza, 
Confel lor da Santa,confidcrando, que na pnmeyra Rclagao faitava 
a fundagao daquelle Conve i i to , t aó digno de H i i t o r i a , & outros fuc-
ccílbs de grande importancia, & por aver í ido fem d i í t i n^ao de ca­
p í tu los , era menos agradavel, com a authoridade de Confe í lb r , Ihe 
mandan que torna í le outra vez a elcrever fuá vida, acrefeentando, o 
quefa l t áva . 

N a o fe fabe quando comegou a eferever efte l i v r o fegunda vez, 
nem quando, nem aonde o acabou: p o r é m entendefe ( diz o Padre 
F r . Francifco de Santa M a r í a ) que c o r r e n d o j á o anuo de felfenta, ( 1) 
& tres ( fenaó paí lbu ao de feílenta, & quatro) ihe deu í im em A v i - Reform.l. 
Ia C1) . ^ 1.^.14. 

E conforme a iífo nao me parece a ju í l ado , o que dizcm os dous n. 6. &' c 
Bifpos; o de Ofma, que a Santa efereveo fuá vida fegunda vez com ? %.n.f..&. 
divifao de capitulos,mais de dez annos, depois que a efereveo a p r i - /. jr.c.gó.» 
meyra vez fem n e n h ú a d i í l i n c a ó . (x) O de Tarracona, que no mef- 3. 
mo anno: (3) porque nos quatro mezes, que í icarao daquelle anno (2,) 
de felfenta, & dous depois da fundagao, pelas continuas, &; graves Palafox 
occupa9oens nao teve lugar para acabar eferita tao larga. (4) ISIot.a 

E e í le í é g u n d o l i v r o da vida da Santa fe guarda hoje com mui ta cart. 15. 
veneragao no Efcur iabdo p r imeyro nao fe labe, nem confta donde da Smt* 
eftá. E notefe, o que o Padre Meftre Fr . Domingos Banhes, no fina (g) 
do l i v r o da Santa advertioj-que odizer: Acaboufe efie livro em fmho fe]), l . ^ . 
de mil,& qmnhetosy&fej[enta,& dousfc entede da primeyra vez,que o cap. 18. 
efereveo a Sata Madre Therefa de Jesvs, fem d i í t ingaóde capí tu los . (4) 
Jorque da fegúda ,como fica d í to ,o efcreveo,o año de feflenta,&:tres, Reform, 
0uJfcfsétaj& quatro. A Santa como trasladou do pr imeyro o r i g i n a l , / . j . f^?. 
tuclo o que de novo nao acrefcentou,por if lb t ra í ladou tambem a era, g6. «,5. 
cc>ta0eiWíi no p r imeyro , fem prevenir o reparo, que fe podía offe-

A i fecer) 
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rccer- mas prevenio-o o Padre Meftre , para q nao houveí le áqui eín 

(5) que duvidar. ( j ) 
ReformJ. Comega o l i v r o affim: Quimera eu, que como me hao mandado, & 
5-cap.^6. dado larga licenca &c\ que he, o que agora íe rve de P ro logo -a índa 

& 4 . qUe a Santa Madre nem u í b u delte termo, nem de outro algiim,que 
inímuafle cu r io í idade^no í l r ando em tudo fmgeleza, & humildade. 
Daqu i íe fegue, que o t i tu lo da pr imeyrafoiha , que anda nos i m -
preí ibs , nao he texto, & os í m p r e í l b r e s o hao vanado: tao pouco o 
he, o que precede a elle Prologo j porque como diflemos, a pr imey-
ra palavra da Santa, he: Quimera en, é 'c . 

Depois deí le Prologo fe fegue o capitulo pnmeyro,que he texto , 
8c por con íegu in te tocio o corpo do l i v r o , & os t í tu los dos cap í tu los 

(1) tambem o í a ó , (1) 
Reform.l. Acaba o l ívro com eílas palavras: Nao permitta fe perca efia alma, 
5.cap.^6. <j*6 com tantos artificios, & manejras, & tantas vez.es ha tirado fuá Ma~ 
n'9< gefiade do inferno, & trazido aJi. Amen. Seguefe depois hüa cara da 

letra da me fina Santa, em que remete o l i v r o á pefioa, que Iho man­
d ó n eferever- & he para o Padre M e í l r e I r. Pedro Ibanhes, quan-
do fez a prime y ra Rclacao de fuá yida,como o diz o Senhor Bifpo 
DJoao de Palafox ñas notas,que fez as cartas da Santa, & he a qu in -

Pahfox. ze do feu Epiftolario; (2) aínda que ao Padre F r . Francifco de San-
JSfot. a. ta Maria (3) ihe parece fer ella para o Padre F r . Garc í a de T o l e d o , 
can. 1 f . q^ando efereveo a vida fegunda vez: p o r é m o maís certo parece fer, 

z^) o que diz fuá í l lu í l r i f l imaj pois na materia das cartas da Santa, elle 
Reform.l. ^Y-» 0 que-mais a v e r í g ú o u para Ihe fazer aquellas tao doutas , como 
5.cap 26. cfpirituacs Notas . 
n.q.Tep 1. £ f tas as verdadeyras noticias, que deí le thefouro efeondido, 
1.cap 21. defta preciof 1 j o y a , & deitc l ívro da vida de minha Madre Sata T h e -

refa pude defeobrir. Outras particularidades traz o Padre F r . Fran-
(1) cífeo de Santa Mar ía ; ( 1 ) em elle as p o d e r á ver o curiofo leytor, q 

Reform.l. por nao fer tao neceílarias,as nao refiro aqu í : porque para m t e i l i -
5-caP'35' gencía do l í v r o em c ó m u r n , & em g e r a l , h e f u ñ i c i e n t e o di to. E em 
36. quanto as efpeciaes coufas, que elle trata , fe irá d ízendo por feus 

capí tulos , pondo ao í im de cacíahum,part icular D i luc ídagaó : nellas 
porey a cita do Au to r , 011 Authores, que o affirmaó, para que aífim o 
dito tenha mais c réd i to ; e í la he a p r í m e y r a razao; ( particularmente 
o farey í empre naqueilas coufas,que d e p e d e m m a i s d a a u t h o r í d a d e , 
que do difeurfo.) A fegunda razao he; porque nao pertendo nefta 
obra a t t r ibu í rme a m i m , o que he alheyo: pois so he meu p r o p r í o o 
trabalho de ajuntar eílas Diiucida^oens dos Authores, que efereve-
rao a vida da Santa, quaes fa63o Padre F r . F r auc í f co de Santa Mana 
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Santa Thefefa dejefm, ^ 
no primeyro tomo da Reforma; (Sceítcheopritiapal, que figo, 
porf erna cronología o mais ajuílado,) o Padre Doutor Franciíeo 
de Ribeyra da Companhia de JESÜ, & o llluílníTimo BifpoD. 
Diogo de Yepes nos livros, que efcreyéraó da vida da Santa Madre; 
& os outros mais, que ñas margens citarey. 

E por eíta caufa, poflb muy bem dizer com Lipfio: Omnia noftra faft- L i ~ 
fitm & nihíl. Pois fendo as lenten^as, 6c as palay ras dos Authores pfius *» 
referidos,á minha diligencia fe pode attribuir a difpofigaSjSc ordem Prolog.Po 
de as dizer: Cum enim inventio tota, & ordo a nohisJtntf verba tameny& liticor. 
fementias varié conqui/tvimus a fcriptortbusprtfcis. 

Defcan^o ferá,&: ainda jucundo para o Leytor,achar cm eíle tra­
tado, como em Epitome, reíümido, o que os Efcritores da Santa 
trazemtamefpalhado. E fe alguemjulgar mal da obra, pouco im­
porta que a murmurevporque como aquí fe nao procura o luzimen-
to, fenao o aproveitamento proprio,& o alhcyo, \ íe algum houver ) 
com grande goílo fe padecerá a cenfura, porque cíteem algüama-
neyra fe conliga. Tudo íeja para honra,&: gloria de Déos, & de N . 
Santa Madre Therefa de JESUS. Amen. 

C A P I T U L O I. 

Br» que trata, como comedón o Senhor a dejpertar efia alma em fita, 
meninice a confas vtrtmfass & a ajuda, que he fara ijfo, fer 

vtrtuofos ospays. 

í Tays virtMofos, & temerofos de Déosy me baftara^feett 
nao fora tao ruim , com o que o Senhormefavorecía f ara fer 

boa. E r a metepay affey^oado a ley bons lívrosi & ajfim os tinha de Roman­
ce ̂ a r a qne lejfem feusfilhos. Ifio com o cuidado, que minha may tinha de 
facernos rezar, & pomos em fer debotos de Nojfa Senhora, & de algum 
Santoss comê ou a dejpertarme, de idade ( a meu parecer ) de feis,ou fete 
timos. Ajudavame nao ver em meuspays favor, fenao para a virtude.Ti-
nhaomuitas. E r a meu pay homem de muy ta charidade com os pobres, & 
piedade com os enfermos i & ainda com os criados tanto, que j a mais fe pO" 
de acabar com elle, tivejfe eferavos, porque Ihes tinha grande piedade: & 
•fiando hita vez,emcafa,hua dehumfeuirmao ,aregalava como afius 
filhos: diz,ia,que deque naoeralivre, nao o podiafofrer de piedade. Ertt 
de grande verdadera mais ninguem o ouvio jurar, nem murmurar. Muy 
nonefio em grande maneyr a. 

Mmhn may tambem tinha muitas virtudes, & pajfou a vida com gra­
des enferm¿4adcí, Grandijfimjt honefiidade: CQjn fer de muyta fermofura% 

A 3 _ ' i*™***. 



6 Vida da Seraphka Madn 
j a rnaisfe entendió, que deffe occafao , a que elUfa^ia cafo della. Porque, 
com morrer de trinta^ & tres anmsjkfeu trage era corno de fejfoa de muU 
taidade. Muy apríiz.ivel <, & de muyto entendimento. Foraograndes os 
trabalhos, quepajfm, o tempo^ue víveo:morreo muy chrtfiamente. E r a ­
mos tres irmans, & nove irmaons. 

% Todospareceraoa feuspays (pela hondade de Déos ) em fer vírtuo-
fos^fenaofuy ainda que era a mais querida de meupay: & antes que 
come^ajfea offender a Déos,parece tinha alguma raziaos porque eu tenho 
lafiima, quando me lembro as boas ¿nclmafoens, que o Senhor me havi* 
dado,& quam malmefoube aproveytar dellas, Pois meus irmaons nenhua 
coufa me defajudavao a fervir a Déos. Tinha hum quafi de minha ida-
de, que era a quem eu mais queria, ainjda que a todos tinha grande amorr 
& elles a mim: ajutavamónos ambos a ler vidas de Satosxomo via os mar-
tyrios, que por Déos os Santos pajfavao^pareciame compravao muy barato 
o ir agolar de Déos , <& defejava eu muyto, morrer ajfim, naopor amor, 
que eu emendeffe terlhe,fenaopor gozar tao em breve dos grandes bens, q 
l iáhaver emoCeo. Ajuntavame com efie meu irmao, a tratar que meyo 
haveria paraifio. Concertavamos irnos a térra de Jlíouros,pedindopor 
amor de Déos,par a que la nos defcabegajfem: &pareceme, que nos dava o 
Senhor animo em tao tenra idade, fe viramos algum mejo,fenao que o ter 
pays, nosparecia o mayor embarazo. EJpantavanos muyto,o diz.er no que 
¿iamos,que pena, & gloria era para fempre. Acontecíanos efiar muy to tiem­
po tratando difto: & gofiavamos de diz.er muytas v.ez.es, para fempre, 
íempre, fempre. E m pronunciar ifiomuytas vez.es, era o Senhor férvido 
•me ficajje nefia meninice imprimido o caminho da verdade. Defde que v i , 
que era impojfvcl ir adonde me matajfem por Déos, ordenavamos fer E r -
mitaens, & em hua horta, que havia em cafa, procuravamos, como podia-
mos,faz.er Ermidas ,. pondo huaspedrinhas, que logo nos cahiao. É ajfim 
nao achavamos remedio em nadapara nojfo defejo s que agora mepoem de-
vô aio ver como me dava Déos tao cedo, oqueeu perdipor minha.culpa, 
Fazia efmola comopodta, &podiapouco. Procurava foledadepara rezar 
nünhas devogoens, que erao muytas,em efpecial o Rofario, de que minha 
may era muy devota, & ajfm nosfazia felo tamhem. Goflava muyto, qua-
do, jugava com outras meninas, faz.er mofieyros, como que eramos frey ras, 
O" eu nie parece defejava felo , ainda que nao tanto,como as coufas, que 
hey dito, Júembrome, que quando morreo minha may ffiquey eu de idade de 
doẑ e 

ann&ŝ poíf co menos. Como eu comê ey a entender, o que haviaperdido^ 
lajftt-gida fuime a hua Jmagem de Nojfa Senhora, &pedilhefoffe minha 
May, com muytas lagrimas. Pareceme, que ainda que fe fez comfmplici-

...dade, que me ha valido:porque conhecidamente hey achado a efia Virgem 
Soberana-, cm quanto me hey encgmandadQ a el l^ & em Jim me ha tornat 
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a líl Ajfigeme agora ver, & conjíderar em q efieve o naohauer c^ efta^ 

do tnteyra nos hons defejos, que comeeey. Oc Senhor meu^ois parece, ten^ 
des determinado, que me falve ( fraz.a a vofa Magefiade feja aflim ) & -
de facerme tantas merces, como me haveisfeyto: nao tiverets por bem ( nao\ 
por meu proveyto,fenaopor vojfo acatamento ) que nao fe (¡¡ujara tanto poH-: 
ẑ ada adonde tao continuo haviéis demorar? t'atigame^Senhor,amda di-
* ü ifí-n vorque '(efk** foj minha toda a culpa, porque nao me parece-uos • 
icou a vos nada porfaz.er, para que dejde ejta tAA.de nao jora toda vojfa. 
Quando vou a queyxarme de meus pajfsi tao poucopojfo, porque nao vía 
nelles fenao todo bem, & cuidado de meu bem. Pois pajjando defia idade, 
que comee ej a entender as grabas da naturez^a, que o Senhor me havta da-* 
do, que fegundo d iúao , erao muitas, quando por ellas Ihehavia de dar 
grabas, de todas me comecey a ajudarpara offendello, como agora direy. 

D I L U G I D A g A M . 

( O 

i . T Eíle primeyro Capitulo, 6c primeyro numero dellc, da 
Noíía Santa Madre conta das virtudes defeus fátos pays, 
Se do numero de feus irmáos. Os nomes de todos elles 

pedem dilucida^aó. Seupay fe chamou Affbnfo Sanches de Cepe-r 
da, nafeido em Avila,Cidade antigua da Luíitania: Ahila ditta. efi 0̂ ¿n 
Lujltanorum civitass ( i ) hoje de Caftellaa Velhai (2) homem dé ^ ^ ^ ^ 
grande talento, 6c capacidade, & de muyta chriftandade, & virtude:: / * ^ 
depois de morto o vio a Santa no Ceo entre os Bcmaventurados.( 1), chronic. 
Foy duas vezes cafado j aprimeyracom D. Catherina do Pezo, & portu<r. I . 
Enaó, de qué teve dousfilhos varoens,6c hüafilhajoao Vafques lx,%%.Qm 
de Cepeda, & outro cujo nome fe ignora, & a D. Maria de Cepeda. V A * 
A fegunda comD. Britesd'Avilla,^; Ahumada,máy de noílaSan- Cap.ifi.n* 
ta:ambas forao conformes ao marido,&: de muy louvaveis coítumes. j < 
A Santa a vio tambem em oCeo, como a íeu pay. (2) E morreo pri-
meyro que elle, fendo de idade de trinta, & tres annoŝ  ficandoen- Capt\$. 
tao a Santa Menina quaíi de dozeannos. n , i . 

Do fegundo matrimonio teve Aííbnfo Sanches nove filhos, fete 
varoens, & duas femeas. O primeyro. Fernando de Ahumada. O fe­
gundo, Rodrigo de Cepeda, & foy o mais querido da Santa; nafeé-
raó ambos emhummefmodia,poiém Rodrigo quatro annos antes 
que a Santa;com eíle fez ella mais companhia,&aquella celebre jor­
nada para térra de Mouros, com deíejo de que Ihescortaílem as ca­
beras por Chrifto. Foy Capitao no Rio da prata, & em fuá conquw 
fta morreo: coftumava dizer a Santa, queotinhapor Martyr,por 
morrer em defenfa da Fe. O terceyro, Lourengo de Cepeda. O 

A 4 " • quar-" 
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g Vtda da Serafhka Madrê  
quarto, Antonio de Ahumada; que a perfua^ao de fuá irm á, quan-í 
do ella tomou o habito na Encarna§a6,(acompanhando-a nefta jor­
nada ) o recebeo elle cm Sanco Thomás de Avila , daOrdem de 
Prégadores^Sc havendo vivido com grande exemplo, morreo antes 
de profellar:( i)ainda que nao falta quem diga haver lido Religioíb 

/ , \ de S. Jerónimo.(2.)0 quinto,Pedro de Ahumada. O fexto, Jeroni-
]Reform.l. m0 de Cepeda. O feptimo, Agoítinho de Ahumada. Eftes fao os fi-
i . cap, 2. ^os varoens. 
n[7t ' Tevc mais duas filhas,D. Thercfa de Ahumada noífa Santa,& D, 

(%) J0^na ̂ c Ahumada, a quem a Santa amou com particular aífedo, & 
RibeyrJ. íendo jaReligiofa no Convento da Encarna^aó, a crcou na fuá cel̂  
i . cip.6. ^ encaminhou em virtude, até que cafou em Al va com Joaó de 

Ovalle, peflba principal: & ambos foraó muy fervos de Déos. Por 
todos foraó doze, tres irmans, nove irmáos.( ^ . ) Naordemdo 
nafeimento foy a Santa a terceyra, fendo fuá máy entaó de vinte,&: 
humannos.(4.)Nafceo em húaquarta fcyra, vinte, Se oytode Mar-

(5) 9odemil,&:quinhentos,&:quin2e.(j'.) 
Reform. i Depois da Santa fe fazer Chronifta das virtudes de feus pays, 
tom, 1./. r. paila tambem a fazer relá^aó das fuas , no tempo que era menina de 
cap, ai ícis, 011 fete annos; porém ifto odiz com ahumildade verdadeyra-

( 4) mente de Santa. Refere íliccintamente as boas inelinagoens, queN. 
jR.ibeyr. I , Senhor Ihe dera, & as grabas naturaes, deque adotou. Porfera 
1. cap. 5. Santa Menina taó bem prendada, era defeus pays a mais querida: 

( feus irmáos a preferiaó em amor aos outross (6) & ella Ihes pagava 
'Reform.L com igual afFey^ao; aínda que, ou pela fympathia do natural,ou por 
i . cap.i$, Ihe fazer mais companhia em íeiispuerís,& virtuofosexercicios, 
n. 1. Ri~ era feu irmao Rodrigo5a quem mais cjueria TJbereía.-nellaajuntou o 
heyr.L 1. Senhor as diverfas prendas, que a natureza coftuma repartir cm 
^.^.JVp muytas; a fermofura, a diferigaó, aíFabilidade, & agrado natural 
l.i.cap.z. erao os fuzis, que unidos cm fuapeííba fomavaó a cadea fuave, & 

(6) efficaz, com que prendía a quantos a viao, & a tratavaó. Era fermo-
Ribeyr.l. fa fem vaídade,difcretafem afie¿ta^a6,aceada íem cuidado; porém 
4- cap. 1. tal a honeítidade de feu roílo, & íéu íemblante.'talagravidadede 
Tep. I. 5, fuá peílba, que os caminhos, que mereciao fuas prendas, os conver-
cap.z%.%. tia em reípeyto. Finalmente a fuavidade de fuá condi^aó, & a vive-
1. za de feu entendimento a faziao tao engrayada em fuas palavras, que 

todos ficavao cativos de íeu trato, & convería^ao. 
A fiima deltas prendas com a de fuá virtude, & fantidade, naó a 

ignorou a Santa. Poiseftando na funda^ao do Convento de Reli-
giofas de Burgos (8c foy o anno, em que morreo) tratandolhe hum 
Religioíb Defcalgo defuaOrd€in,qucalli aacoinpanhava,dafa-
; " " ' " ina 



SantaTherefadeJefus. 9 
nía que tinha decanta, refpondeo ella: Tres coufas hao dito de mtm 
em todo o efpafo de minha vida: qne erafinando rnô â  de bomparecer: & 
que era di/creta: & agora diz.e?n alguns, (¡tte fon Santa. A s duasprimey-
ras em algum tempo as cri, & me bey confejjado de haver dado crédito a 
efia vaidadesporem em a terceyra, nunca me bey engañado tanto, ¿jueja f 
mats eberafe a rre¿¿a.Toá-¿seib¿s(or<\6 palavras da Santa. ( i . jO Re- ^ ' / 

. . ¿> - J n • r - i r LTÍ-j >rry T • 1 efí. ¿. 

nharaó a Santa nefta fuadaga© de Burgos.(2.) Rejorm. 
E chegando mais em particular a delinear fuas fey^oens, as def* ^'Ca^^' 

ereverey como as pinta o Bifpo de Tarragona. Era a Santa Madre n'^' J 0~ 
(diz) de muy boacllaturaj em fuá mocidade, fermofaj 6í dppois de n' 
veiha,demuy bom 
roíto redondo, & cheyo 
branca, &; encarnada^ 6c 1 
nha fermoíiílima; emtodo o demais tempo, o tinha muy aprazivel. S^'1 
O cabello negro, Se crefpo. A teña larga, &; fermofa. Os olhos ne- ' ' ' 
gros, vivos, & graciofos, Se por outraparte, muy graves.As íbbran-
celhasalgüacouíiigroílas, & cheyas. O nariz pequeño, a ponta al-
gúa coula redonda, hum pouco inclinada para bayxo. A boca de / 
bom tamanho, (ifto he, como diz o Padre Ribeyra, nem grande, £¿beyr f¡ 
nem pequena) (9.)^ bem proporcionada com o rollo: tinha nelíe , j * 
tres íinaes pretos, que cahiaó ao lado efquerdo, que Ihe davaó muy ta • 
graga^ hum mais abayxo da ametade do nariz, outro entre o nariz,¿c 
a boca, & o outro debayxo da boca. Em todo feu Temblante era tao 
amavel, & aprazivel,que a todas as peílbas, que a olhavao, era com-
mümente muy agradavel. Dos oiiios, & roíto parecía algüas vezes, 
que Ihe fahiao como rayos de refplandor, & luz,que a faziaó reípev-
tar,aos que a viaó. Até aqui o retrato, que della fez fuá Illuftriiíi-
ma. ( i . ) (1) 

A eíles dotes danatureza, fe Ihe ajumavaó tambem os da graga, Tep. /. 
que íao os mais excellentes. Crearaó-ná feus pays emmuita v i r t u - 9 9 . 
de, que praticavaó)& achou taó bom recibo em íeu natural,quc nem 
oadquirilla,nem oobralla, Ihechegou a cuitar cítudo, por­
que fuas honeílas inclinagoens tudo Ihe facilita vaó. Nos primeyros 
annos de fuá meninice deu claras moftras,de que ao depois havia-de 
fa-, hüa Santa Therefa. 
• A virtude da Religiaó exercitou defde os cinco annos, pois ja en- (2) 
taó rezava o R^ofario, & inquina feusmyíteriosjperguntando: jQ¿ie Barret. 
fwf* era Veos.{x.) De feis,goitava de 1er as vidas dos Santos, & fallar ¿ %\ §.5. 

de fuas 
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( ^ ) cfc íiias virtudes. (3 .) Entrada ja em os íete (4.) tanto fe abra2^va fea ; 

Chron. coracáo, lendo nos livros, que havia pena eterna, Se gozo eterno, 
Pormg.l. quemuytas vezes fefufpendia na coníidera^áo da eternidade , &, 
\ .caf. z. ajuntandofecom feu irmáo Rodrigo, repetiaó: Parafempre? Para• 
n, 10. jempre? Para fempre? Ella eonliderayao de tal forte Ihe roubou, o af-

fecto, que antes de gozar a vida, ja defejava dalla por Chriílo: & af-
1522. íim com grande esí01-90, & generoíidade tratou com elle, como 

• iriao a térra de Mouros, para que la os martyrizaílem. 
p¡ ]0 Do defejo pafsáraó á obra, & tomando os dous meninos alguma-

0 coüíinha para comer, fe fahirao de cafa de feu pay, determinados de~ 
Carm.n.z j r ateiT.l ^ Mouros, donde Ihe cortaífem as caberas por Chrifto. 

Sahindo por húa parte da Cidade de Avila, que chamáo da Adaja, q 
^ ! ) íahe ao Kio defte nome, pafsáraó a ponte; 6c proíeguindo feu cami-

Ribeyr. I. cncontráraó a feu tío Franciíco Alveres de Cepeda, que per-
\.cap.\. guntandolhes donde hiáo , defeobrirao feus intentos,6costrouxe 

(a) para caía de íeus pays, ficando a máy muy alegre; porque ja os tinha 
Reformd. mandado bufear por muy tas partes, com temor, de quenaólhes 
i.cap.'f'.n. houveífefuccedidoalgúa defgra9a,oucahidoem hüa ñora,queha-
q.Tep. 1.1. via na horta de fuá cafa.( 1.) D. Bntes Ihes reprehendeo a aufencia, cj 
cap.z.Flor haviaó feyto,& Rodrigo fe defeulpava dizendo, que a menina o ha^ 
do Cíim. via incitado, &feyto tomar aquelle caminho; ficando Therefa con-̂  
ti. 2. veneida por autíiora do delito,que depois caíligou o amor,fazendo-a 

(x) Martyr lüa,nao amaos de Mouros, fenao de Serafins. (2.) 
Tep.l. 1. Vendo fruftrados íeus intentos, & vendo que Ihe impediao o voar 
cap.z.Mt-logo ao Ceo pelo meyo do martyrio, como o defejaváo ,bufcárao 
éejr. 1.1. outro com que fatisfazer emparteafeusdefejos. Tra^árao osdous 
cap.¿[. de fer Ermitaens, fazendo na horta de fuá cafa Ermidas; 8c iíto 

(a) nao como os outros meninos coílumao, porviadejogo,ouentre* 
J?^^./. tenimento, fenaó para recolherfe á foledade cm ellaŝ C 1.) exercicio 
1 .cap.^. proprio da que havia de fer reftauradora das Ermidas do Carmelo. 
Allufao Tambem á virtude da piedade efmalte preciofo da nobreza, que em 
1% Cepe- Santa Therefa foy muyta,aííim pela cepa do pay,como pelos Fumos 
das^ & A - da máy.(2.)Eíla virtude comegou a manifeftar a Santa defde muyto 
humadas, pequenina, repartindo aos pobres, quanto chegava as fuas máos. 

ísTeftes, 6c outros efpintuaes exercicios fe entreteve a menina 
1527. Therefa defde os íete annos até os doze, (^.) em que morreo fuá 

( X) •Brites i & ella cntendendo o que havia perdido,recorreo a 
Reform.L ímagem de Noíla Senhora, 8c Ihe pedio com muytas lagrimas, 
1 .cap.K.n. foífe.íuaMáy dalli pordiante.Fez a táo bom tempo,&: com tanta ver-
* M p d i . ¿ade eíta p.eti^áo, que a Senhora Ihe poz o defpacho, de como pede; 
cap^. ' 'porque défde entaó a piedoíiílima Raínha dosAnjosa tomoupor 

' ' ' ' ta6 
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filha fuá, que ordenou, que por feu meyo foílé fua'Religiao re­

formada, & reduzida a leus primeyros principios^ fendo inftmmcn-
to a Santa, para q o nome defta glorioíiíTima Senhora foílc mais eíté-
dido, conhecido, 6c venerado em o mundo. 

C A P I T U L O 11. 

Trata comofoj ferdendo efias virtudes^ & o qm importa na meninU 
ce tratar com pejfoas •Vtrtuofas. 

Jm jlreceme^^ue comê ou a facerme muyto daño, o que agora di~ 
i rey. Conjtdero algumasvez.es, cjuam mal faz.em ospajs, que 

nao procurao, que vejao feusfilhos fempre coufas de virtude, de 
todas as manejras: forqne com fe lo tanto minha maŷ como hey dito, do hom 
nao tomey tanto em chegando ao ufo de raziad, nem quaji nada, & o mao 
me danou muy ta. E r a affeygoada a Hvros de Cav aliarías, & naotao mal 
tomava efiepajjatempo, como eu o tomey para mim:porque na o perdía feu 
lavor, fenao defenvolvíanos para lerpor elles. Epor ventura o faz,iapara 
nao imaginar nos grandes trabalhos^ que tinha, & occupar feusfilhos, que 
nao andajfemnoutr as coufas perdidos. Difio Ihe pez^avatanto a meupay^ 
qtpefehaviadeter avifo , a que elle nao o víffe. E u comecey afearme em 
cofiume de lellos,& aquella pequeña falta,q nella vi , me comê ou a esfriar 
os defejos, &foy caufa, que comê ajfe a faltar em o demais: & parecíame 
naoera mao, comgofiar muy tas horas do dia, & da noyte em tao vao ex-
ercicío, aínda que efeondida de meupay. E r a tao em extremo, o que nifio 
me embebia,que fe nao tinha livro mvo,nao me parece tinha contentamenr 
to. Comecey a traz,ergalas, & adefejar contentar emparecerbem,com 
muyto cuydado de maos, & cabello, & cheyros, & todas asvaídades, que 
mjtopodia ter, que erao mHytas,por fer muy curiofa. Nao tinha m 'a inten-
<¡ao$<porque nao quimera eu,que ninguem pjfendera a Déos por mím. D u -
roumê  muy ta curiofidade de limpez.a demaftada , & coufas,que me pa~ 
reciao a mím nao eraonenhum peccado,muytos annoss agora vejo^quam^ 
mao deyiafer, Tinha primos irmaos alguns, que emeafa de meu pay nao 
tinhao outros cabida para enttar, que era muy recatados & prouvera a 
Déos,que ofora defies tambem-.porque agora vejo operigo,que he tratar na 
idade, que fe hao de come^ar a crear virtudes, compeffoas, que nao conhe-̂  
cem a vaídade do mundo,fenao que antes defpertaopara meterfe nelle. E -
rao quafi de minha idade pouco mayores que emandavamos femprejuntos, 
tinhao-me grande amor, & em todas as coufas, que Ihes dava contenta-
tnentô  Ihesfufientavapratica, & ouvia osfuccefos defuas affey(¡oens,& 
rnemnices, nao nada boas, & oq peyorfoy, mofirarfe a alma, ao q fiy caufa 
4e todo o feu mal, ' Se en 

http://vez.es
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z . Se su houvera de aconfelharjitjfera aospays, qm nefta ida.de thef* 

fem grande canta com as pejfoas, que tratad frssfilhos:porque acjuiefia 
muyto malhue fe vay nojjo natttr a i antes aopejor, que ao melhor. Ajfim 
me aconteceo a mim^que ttnha hua irma de muy ta mais idade, que eu¡ de 
cuja honefiidade, & bondade, que tinha muyta, nao tomava nada, & to-
mey todo o daño de hña parenta, que tratava muyto em cafa. E r a de taa 
livianos tratos, que minha may a havia muyto procurado defviar, que 
trataffe em cafas parece adevinhava o mal, que por ella me havia de v i n 
& era tanta aoccajiao, que havia para entrar,que nao havia podido. A 
efia, que digo, me ajfey^oey a tratar. Com ella era minha converfafao,& 
praticas j porque me ajndava a todas as coufas depajfatempo, que eu que' 
ria, & ainda mepunha neílas,& dava parte de fuas converfa$oens,& vai~ 
dades. 

Ate que tratey com ella,qHefoy de idade de quatorẑ e amos, & creyó 
quemáis , {paratey amix^ade contigo, digo,darme parte de fuas coufas ^ 
nao me parece havia deyxado a Déos por culpa mortal, nem perdido o te­
mor de Déos, ainda que o tinhamayor da honra. Efieteveforqapara nao 
a perder de todo, ne me parece por nenhua coufa do mundo em ifto mepodia 
mudar, nem havia amor depejfoa delle,que a ifiomefiz.eJfe render. Ajfim 
tivera fortaleza em nam ir contra a honra de Deos, como ma dava mete 
natural,para naoperder no que me parecia a mim efia a honra do mundo i 
& nao olhava, que a perdía por outras muytas vias. E m querer efia va~ 
mente tinha extremos os mey os, que erao necejfarios paraguardalla,nao 
punha nenhum, so para nao perderme de todo, tinha grande circunfpecqao. 
JMeu pay, & irmaos fentiao muyto efia amiz.ade, reprehendiaoma muytat 
'i/ez.ess como nao podiao tirar a occajiao de entrar ella em cafa, nao Ihes a-
froveytavaofuas diligencias jorque minha fagacidadepara qualquer cou­
fa ma era muyta. Ejpantame algumas vez.es o daño, que faz* hua ma com' 
panhia, & fenao ouvera paffadopor ifio,naoopuderacreriem efpecialno 
tempo da mocidade, deve fer mayor o mal, que faz.: quería efcarmentajfem 
em mim ospays,para olhar muyto em ifio. E he affim, que de talmaneyra 
me mudou efia converfa^ao, que de natural, & almavirtuofos y naome 
deyxou quaft nenhumfinal: & me parece meimprimia fuas condî oens el­
la, & outra, que tinha a mefma maneyra de pajfatempos. Por aqui entenda 
o gr ande proveyto, que faz. a boa companhia: & tenho por ceno, que fe tra­
tara naquella idade copeffoas virtuofas , que efiivera inteyra em a virtu­
des porque fe ne fia idade tiver a quemme enfinara a temer a Deas, f ora to­
mando forjas a alma para nao cahir. Depois,tirado efie temor de todo, fi-
í:oKme so o da honra,que em tudo,o quefaz.ia,me traz.ia atormentada. Com 
imaginar, que nao fe avia de f a h r , me Atrevía a muytas coupts contra ella, 
& eontraVeos* 

": ' Ao 
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Ao principio dañar ao-me OÍ congas dttaí^ ao que me parece^ & nao devta 

jer fuá a culpa, finao mtnhajorque depots rmnha malí c tapara o mal ha-
fiava junto ter criadas,qxepara todo mal achava Helias boa dífpoji-
£00s que [ealgumaforaem acon\eiharme hem,por ventura me aproveyta­
ra mas o ínterejje as cegava, como a mim a ajfej^ao. j£ pmis nunca era i n ­
clinada a mu)'*0 mdt->Pore:}He co%fas dejhor,eftas naturalmente as ahorrecia, 
Jenao apaífatempos de boa converfdcao: mas pofia na occafiao, efiava na 
mao o perigo'. & punha nelle a meupay, & trmaosj do qual me Uvrou 
Dees de maneyra, que fe parece bem procurava contra minha vont a d e c u é 
de todo nao meperdejfe: aínda que nao pode fer tao fecreto.jque nao houvef-
de muy ta quebra de minha honra ¿ 0 Jujpeyta em meu pay. 

.3 Porque nao me parece avia tres ráeles,que andava neftas vaidades^ 
quando me lev ara o a hum mofieyro, que havia nefie lugar, adonde fe cren-
vaopejjoas femelhantes,ainda que nao tao rutns em cofiumes como eu, & 
ijlo com ta9grande dijjimulaqao, que so eu, & algumpárente o foube; por­
que ejperarao a occafeao , que nao pareceré novtdade,porque haverjé mi ­
nha irmaa cafado, & ficar eu sofém may, nao era bem. Era tao demafia-
do o amor, que meu pay me tmha, & a muy ta dijfimula^ao minha, que 
nao havia crer tanto mal de mim , & ajfim nao ficou em dejgra^a comigo. 
Como foy breve o tempo, ainda que fe entendejje alguma ecufa, naoJ,evia 

fer dito com certera:porque como eu temia tanto a honra,todas minhas d i ­
ligencias erao^em que fofe fere toi & nao olhav a,que nao podía felo, a que 
tudoove. O6 Dees meu, que daño faz. em o mundo ter ifio empo.uco,& 
imaginar, que ha dehaver coufa fecreta,que feja contra vosl Tenhopor 
certa, que fe efe ufar iao grandes males^ fe entenderemos,que nao efia o ne­
gocio em guardarnos dos homens, fenad em nao nos guardar de defeonten-
tarvos avos. 

Osprimeyros oyto díasfenti muyto,& mais a fufpeyta, que tive,fe havia 
entendido a vaidade mmha , que nao de efiar alli:porque j a eu andava, 
canfada, & nao deyxava de ter grande temor de Déos, quando o ojfendia9 
& procurava confejfarme com brevidade: hétkJa hum defafoffego, que em 
oyto dias, & ainda creyó que em menos, efiava muy mais contente, que em-
cafa de meu pay. Todas o efiavao comigc,porqPie em ifiome dava Q Se-
nhorgra^em dar contentamento, adonde quer que eftivejfe,& affim er^ 
?nuy querida: &pofio que eu efiava entao tnimiguifjima deferfreyra,fol-
gavame de ver tao boas freyras,q o eraommyto as diaquella cafa, & degra­
de honefiidade , religiao, & recato.- s í indá com tudo ifio nao me deyxa-
.va o Demonio de tentar, 0f bufear os de f ora como me defafoffegar com re­
cados! como na.o havia lugar, deprejfa fe acabou, & comepou minha alma 
4 tornnrfe a acofiumar em o bem de minha primeyra idade, & v i agrar.ds 
merce, que Déos faz., a quem poem em companhia de bons. Pareceme an-

dav a 
< 
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•dav/f [HM Magt f iáde mtrando^ & remirando por donde mepoiid tomar 
a j l j Bendito ¡ejays vos Senhor, que tanto mehaveisfofrido^ Amen. Hua 
co/ifa tmha, que parece mepodia fer alguma defcmpa^fenao tivera tamas 
culpas^ & he, cjue era o trato com quempor v ia de cafamento me parecía 
pedia acabar em hem: & informada de quem me confeJ]ava, & de ontras 
pejjms^_ em muy tas coufas, me diz.ia'6 nao hia contra Déos. Dormia huma 
frejra com as qtée eftauamos feculares, que por feu meyo parece quiz. o S e 
nhw -cüme^ar a darme luz,, como agora direy. 

D I L U C I D A g A M . 

i . r | ' Anto he o daño, que caufa a ligao de livros vaons, (Jue 
| aínda que o lellos, de íi nao íeja peccadojCoíluma porcni 

fer ongem, & principio de muytos. Tinha a may de 
Therefa, entre mu y tas virtudes, hüaváacurioíidade de ler livros 
de Cavallerias. Aborrecía eftes livros o prudente, 8c experimenta­
do pay, & nao os permittia em fuá cafa. Sabia fer Circes da moci-
dade, rede inviíivel, veneno doce, que fem fentir mata. A may oü 
menos advertida, que o pay ,ou mais neceílitada de engañar penfa-
mentos triítes, que trabalhos. Se cuydados domeílicos coftumao 
trazer comfígo, dava algum tempo a eíta váa oceupagao, porém fem 
perder o de leu lavor,& governo. 

D. Therefa, com menos anuos, mais fácil; com a novidade, .inais 
afFey^oada; com o maó exemplo da may, incitada, días, & noytes 
gaílava nefte entretenimento, as efeondidas de feu pay: éc nao avia 

( , pai-acHa goílo, qxiando Ihe faltavalivro novo; a ifto ajudou també 
Reh m i ^eu^rma° i^-odrigo- & a tanto chegou eíta vaa curiofidade em os 
i cap 6 ' ̂ ous, cllie am^os compuzerao hum livrocom agudas maranhas, a-

' venturas, & íic9oens: ( i ) fahio tal, que havia muyto,que dizer del-
ledepois.(2) 

( 2 ) E aílim como a ligao dos bonŝ Sc devotos livros foy occaíiáo pa* 
Ribeyr. 1. Ta que a Menina Therefi fe exercitaíle em íantos, 6c virtuofos em» 
i .cap.^. prcgos,como foraó Martyrio, Rofario, & Ermidas, affim a dos cu-

( 5) riólos, & vaons foy motivo para D. Thercía fe fazer de todo váa, 
Reform.l. &curiofa. Porque trocado o norte comali^aójComegoua cuydar 
i .cap. 6. de maons, & cabello, defeulpando com aboainten^aoa demafia, 
n.z.FIor. Trocou as Ermidas pelas janellas, os Martyrios por convería^oens 
do Car- entretenidas; o gofto de ver, & fer villa, os applaufos de fermofa, & 
me¿. n. 3, de difereta, affim a defvanecéraó, que parecía ja fecular, fendo antes 

Rcligioíii. 
OÜ deílaforte aos doze aunes, (5) em que morreo íuamáy, 

como 
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eomo ficíi referido- A vaa fatisfagao, que D . Therefa t í nha de fuas 
prendas, a metia ñas occaíioens, a índa que nunca pafsarao mais, que 
de conver íagoens de bom g o í l o , o que a Santa chorou depois, como 
oífcnfas m u y graves. A judá ráo a feu daño huns primos íeu.s5que 
poraver faltado fuá m á y ,cn t raváo m u y t o em cafo. E r á o quafide 
huma idade com D . T h e r e í a , á n d a v a o quaí i fempre juntos; porque 
a falta da m á y , & pouca aííií lencia do pay em cafa,dava lugar á con-
verfa^áo- T m h a o grande amor á P r ima ,& pagavalhes com fuften-
tarlhcs praticas-em tudo aqui l lo , que Ihesera d e g o l l ó : ouviaos 
fuccefibs de fuas vans afteygoens, & aínda que nao amava o vicios 
nao aborrecía o p é r i g o . 

2. EfcarmentadaaSanta, aconfelhaaos pays, em o numero fe-
gundo , dizendo, que t e n h á o conra, com que peíibas t ra táo feus í i -
ihos. E a índa que eíla doutrina, & recato lerve para todo o tempo, 
comtudo a Santa efpecífica aqui a idade maisperigofa, que he a A -
dolefcencía, como diz Santo A i v h m í i o : AdolefiemialbU efi mval i - ^ 
da viribus^ infirma confdijs^ vitio calens^fafiidiofa monitoribus^illece- ¿e ¿ñier-
brofa delicijs. E fem aconfelliar aconfelha, dizendo: Se euhouverade 
aconfelhar, dijfera aos pajs9 que nefia idade ( era én t r e os doze5 & os {1 " 
q u í n z e anuos ) tivejfem grande conta com aspejfoas, que tratad fem fi~ ' ' 
lhost Porque eí le t e m p o , parece que he o rnais arr ífcado a p c g á r i e -
Ihe o mal de huma m á companh ía . E he tal no í lb natural, que an­
tes fe vay ao peor, que ao melhor, como aconteceo á Santa, Pois 
t e n d o h ú a i rmáa de muy ta mais idade que ella, (que era D . Mar ia ( 1 ) 
de Cepeda, (1) de fuá honclHdade, & bondade nao tomava nada, & ReformJ, 
t o m o u todo o d a ñ o de huma parenta, qucem feus coftumes nao era i . c . j . ». 
m u y aí lentada^ porque a mocidadc, & poneos aimos a ínc l inaváo 1 . ^ - ^ 
m a i s a f e g u í r os afagos dos appet í tes , que Ihe inculcava aparenta, ^ ^ í " ^ 
que as admoe í t a^oens faudaveis, quelhe davafiiairmaa: Fafiidio- « 4 . 
j a monitoribus, illecebrofa deiicijs. 

E pode tanto efta r t i i m c o m p a n h í a , que no natural de D . T h e ­
re ía , antes b o m , 8c be inclinado á v i r tude , i m p r i m i ó muytas de fuas 
cond i§oens , & menos recatado modo de vida. T á o grande he como 
¿lio o mal , que faz huma r u i m companh ía . Sentenga he de A f t r o -
liogos^ & de Philofophos com o A n g é l i c o D o u t o r Santo T h o m á s , j - ^ ^ 2 
que o Planeta Saturno he h u m A f t r o m u y t o frío, & feu inf luxo he ^ 
esfriar, & congelar. E parece, que ao con t r a r ío havía de fcr3 arden- * ' ^ 
tiffimo entre todos os Planetas; porque como he o mais elevado, ^ ^ 
po i se í l á no fetimo Ceo, he forcofo ter mayor mov í m e n t ó , & ve-
íocidade , por fazer mayor feu c i rculo: &: por con íégu in te ter mais 
calor, que todos os Aí t ro s , pois he mayor feu movimeato. Porem? 
v, . ' nao 
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(nao obftante, que de fuá nat i i rezapediaferGaí idi í í í m o ; ) p o r q U ¿ 

•pn i cfte Planeta he, o que eÉá mais p r ó x i m o , & viz i i iho ao Geo aqueo 
o^ ' ou c n í h l l i n o , aonde e í l i o as aguas,como diz D a v i d : & a agua de lúa 

140.^.4. n.£iaire2a |ie frj.a. c||;a vizinhanya, & companhia faz, que feja táo frió 
Saturno: Facttjhllam Saturni ejfefrigidijjrmam aquariimfitper Cdum 

D i v . A t t g vidnitas^VL S. Auguí t in l io .T-anta he a forga de h ü a m á companhia, 
de Gene]. qimn(j0 he fna5&iibia,qué aínda nos Aíi:ros,que d é v é r a m luz i r com 
¿ta Utcr. /. ai.¿5ts>s rc^landores.imprime fuas qualidades,&: os reduz as frialda-
te.cap.j. ¿cs ¿a tibeza. E aííim acontece esfriar no íe rv igo de Dcos os án i ­

mos mais fervorofos, huma companhia m u y tibiaj como e x p e r i m é * 
ton a Santa com a de fuaparenta. 

IS^0' N a o durou ponco tempe eíta converfagáo , porque ja paila va dos 
quinze anuos, quando de todo nao a avia deyxado f i ) E pa í lbu t áo 

Reform.l. odiante o mal defta, nao j a p á r e n l a , fenáo mimiga , que com t i t u l o 
1. cap. 6. ^e cafunento a enredou em hua amizade, que a pode por aperigo 
n. 2. ^€ perderle. Efte de vía d e í e r o a p e r t o mayor, & de quem a Santa 

diz, que Ihe durou so tres mezes; porque os nao táo grandes, em 
. . vida da m á y cometa rao com a l i cáo dos livros profanos, 6c fe con-

Refo-'rr' í ^ m x ^ 0 com a c o n v e r í a c á o dos p r imos , & parenta. (1) 

ca ^ e ^e'a(^vcrt^r "poréí11 j'que'aindaque a Santa aquidiz : y í t e que 
i.cap. ' frafey com ella ^ quefoyde idade de quatorz^e a,nnos^& crejo quemais^ 

5' par A ier amiz„aá,e comigo^digo^darme contá de fuas coufas } nao me pa­
rece avia deyxado a Déos por culpa mortal-^ nem perdido o temor de Déos. 
N a o infiraclaqui alguem , quea Santa cm algum tempo offendeoa 
D é o s gravemente; porque a graga do Senhor a prefervou , & guar­
dón de forte, que nunca cóme t t eo culpa mortal . Grav i íUmos láo os 
t e í l e m u n h o s , que o affirmáo^ Sctambempelo difeurfo fe coll ige 
m u y t o dif to. 

Porque fe olharmos as ac^oens, que á Santa forao materia de tan­
tos temores,&; lagrimas,acharemos, que as que p recedé raó á u l t ima 
amizade dos tres mezes,náo pafsáráo de conver ía^oens entretenidas, 
de l icáo de l ivros vaos, deaceyo de pe liba, de gofio de fer tida por 
difereta, 6c fermofajmaterias de feu genero leves. A ul t ima dos tres 
mezes, & a que mais Ihe apertou a coníciencia , foy pela in t en^áo l i ­
cita, a qual ella muytas vezes qualifica, affirmando, nunca aver t ido 
in t encáo , de quenmguem por ella ofíendeílé a D é o s . 

E no meyo deíles p a ñ a t e m p o s 9 & c o n v e r í a g o e n s , Ihe deu no í lb 
Senhor duas guardas de fuá confeiencia, que nao I h e d a v á o lugar a 
fe perder. A primeyra foy h u m temor grande de perder fuá honra. 
A l e g u n d a , h u m natural aborrecimento a t o d a a d e s h o n e í t i d a d e : o 
pr imeyro confeíla por eítas palavras: O temor da honra tevefor^a 

vara 
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para ^0 aperder, nem me parece, por nenhuma coufa do mundo nifiome Reform.L 
podía mudar, nem havia amor depejfoa delle, que a ifto mefiz^efíe vender, i .c.G.n&i 
O fegundo diz mais abayxo: Nunca era inclinada a muy ta mahportfue Rib.l. i .c. 
coufas deshonefias naturalmente 04 aborrecia, fenaoapajfktempos de hoa ^.Tep.l.i. 
converja^. Finalmente toda a fuaculpa í e r e d u 2 a o p e r i g o , e m q 8. 
fe póz i mas defte tambem N o í l b Senhor a l i v r o u . T u d o diz a Santa. ( > ) 
Jkías pofia na eccafiao efiava na mao operigo; do qual me livrou Déos de Ref.fuür.' 
manejra, que parece bem procurava, contra minha vontade,que de todo Rik fupr, 
nao meperdeíje. l í l o baila de d i í c u r i o : pallemos aos tcltcmunhos, q Tep. fupr, 
de todo a í l eguráo efta verdade. o F . F r . 

O do Padre R i b e y r a , & do Bifpo de Tarragona fáo de grande PedrJa 
pelo, pela authoridade das peílbas, & pelo in t imo , & frequcnte co- Annunc. 
nhecimentOjque t iveráo de fuá í i lha de conf i í íaó: os quaes affirmáo Not. a 
ifto mefmo. ( i ) E he í cn t imen to commum de todos leus Confef íb- cart. i r . 
res, que nunca a Santa perdeo a graca, que recebé ra no Baptifmo. «• 8. 
{ i ) N e m o in imigo impuro com a mais minima lugeftao ie atrevco ( i ) 
a offcndcll i , ou perturballa. ( i ) O Padre Dou to r R ibeyra diz: que Ref.t.^.L 
fe ndo a Santa j a de m u y ta idadc, & tratando com ella huma de fuas 16.cap. i . 
filhas certa coufa, q tocava a h ü a t en tacáo contra a pureza; refpon- (2. ) 
deo: Nao entendo i í lb , porque me ha feyto o Senhor merce, que em Rib.l.i x. 
couías delfas,cm toda a minha vida nao haja t ido que confefíar. (a) 8.AV/./.1. 
O mefmo affirma o Bifpo de Tarracona,que quando á Santa Madre c. 6.n. 9. 
Ihe c ó m u m c a v á o fuas Re l ig io í a s alguma tentagao tocante a ella ( 3 ) 
materia, coftumava dizer, que nao as en tendía (3) E o Padre R o d r i - Fep. /. 1 .f. 
go A l veres, nollb Portuguez,( 4) Rel ig iofo da C o m p a n h i a ^ C o n - S.flor. da 
í e l lb r da Santa, diíie a huns difcipulos, moltrandolhes huns oculos: Carm. ». 
Vedes eíles oculosi5 Pois aíliin como he impoí l ivel entrar aqui h u m JS-
m á o p e n í a m e n t o j aílim o era na alma da Madre Therefa de J ESUS, ( 4 ) 
por particular pr iv i leg io , & merce, q D é o s Ihe havia concedido. (5) Agioíog. 

Por ella razáo o Padre iVícllre F r . D iogo de Yangues (Confe í íor Lujitan. 
feu, & peilba das mais graves, & doutas,que teve fuá Ordem de P r é - t.z. 1 4 . ^ 
gadores ) a colhimava chamar, Thc fouro V i r g i n a l (6)E geralmen- ^ r t l . 
te feusConfeflbres a chamaváo ,V aíb de pureza,; 7) como a S. Paulo, (5 ) 
C h r i í l o , Vafo deeleygao( 8.) TepJ.^x: 

P o r é m de mayor ponderagao he o t e í l e i m u l h o da Sagrada Ro ta 4 . /. 1 -c-
ñas relagoens da vida da Santa feytas á Santidade de Paulo V . em S.Flor.d* 
ordem á Canon i za^áo . Porque havendo examinado muytas, & CarmeL 
gíavií í imas t e í t e m u n h a s , que ñas informagoens fe pre fen tá ráo i na »• 53 . 
^•ela^áo fegunda artigo oytavo p r o v á d o , que teve perfeyt i í í ima j u - (€) 
ftl§a,dix eftas palayras: O fegundo fe colhge haver t idoper fey t i í l i - Tep.l.^.cl 
^ j ^ i ^ a por parte do temor fanto filial com que fempre ella teve Flor,da 

' - - • ¡3 ~ "" hor-
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Carmel, horror, 8c aborrecimento ao quebramento da ley, 8c mandamentos 

. * Divinos. O qual he em tanto grao verdade, que ainda que ella mef-
' (U ma na Relagáo de Tua vida exagere íuas culpas,( o que he argumen-

Hefor J . to de humildade muy profunda) íe ere, nao haver ja mais cómetti-
i . cap '.SA0 culpa mortal, íenao antes haver fideliffimamenteguardado a 
n . é . ' ' veiHdura nupcial da gra^a Divina recebida no Baptifmo, 

8̂ ) O mefmo affirma, 6c declara o Papa Gregorio X V . na Bulla da 
; *ha Canoniza^ao, quanto I pureza de fuá caítidade,( que he so don­

de podía fuípeytar-íc alguma grave falta ) dizendo: Porém entre 
as demais virtudes lúas, em que como Efpofa adornada do Senhor, 
feaventejou eíta ferva de Déos, refplandecco particularmente fuá 
intcyriííima caítidade, a qual ella táo excellentemente guardou^ue 
nao so confervou até amorte o propoíito de guardar virgindade, 
que tinha feyto defde menina, fenáo tábem hua pureza em a alma, 6c 
corpo, Angélica, livre de toda a macula, &peccado. lito he do 
Pontiíice em a Bulla, donde manifeílamente exclue da pureza da 

/ j \ Santa, toda a macula contraefta virtude. ( i ) 
Ca- % 0 numero terccyro nos diz a Santa, que com a occaíiáo de 

noniiatn ê cafar D. María de Cepeda fuá irmá mais velha,atevefeupay de 
i j .Re f 'or,a reco^her em hum Convento de Religiofas de S. Auguítinho^que 
/. i . c 6 em a ̂ i^a> chamado N . Senhora da Gra^a; aonde muy tas filhas 
8. ¿ o.' ê Peffoas principaes entravao, para que em habito fecular, em 

quarto á parte, fe creaffem em virtudes, & fantos coílumes. Poneos 
días antes que entraíle no Moíleyro, precedeo hum anuncio prodi-
giofo. Porque eílando as Religiofas juntas no coro emora5áo,ap-
pareceo hüa luz a modo de eftrella, a qual havendo dado voita pelo 
meyo del le fobreas cabecas das Religiofas, chegando a hüa dellas, 
chamada D. María Brifcnho, pareceo entrarfe-lhe dentro do peytoy 
& nao fe vio mais. Dentro de poneos diasveyo D. Thcreía,&a 
Prelada aencomendou aeftaReligiofa5queeraaMeftra das donzel-
las feculares, para que cuydafíe deila. Os refplandores,que aSanta 
Madre den fempre de virtude. & fantidade,hao íido fiel interprete 
da maravilha. E aííim fe tem por coufa certa naquelle Convento, q 
a eftrella, que entrón no peyto a D. María, foy a Santa Virgem?que 
dellahavia denafcer, para refplandecer em perpetuas eternidades. 

' i ú ñ Ca- ^ ^ coufírmou o pronoítico com a declarado do Pontífice na Bul* 
nmÜ.ñ da ^ " ^ ^ ^ á o é& Santa, aonde Ihe da o titulo de eftrella: V t 

/ x \ ' *>jpl'endor eÍus tamquam fiella infirmamento fulge at in domo Dei, in perpi" 
e, ^ mas ¿termtates, 

ÜeSÜúíf. '^'Am^Qmhemuytoprovavel,6cquaficerto,fer D. MaríaBrife-. 
Sacram nl10» a ̂ eliSioía % quem diz S. Thomás de Villanova ( i} que Ihe 
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dci£o a comunKao 00 Anjos, Se fe?, o Scnhor fingulares merces, que O P. Fr . 
el la mefma ihe confefíbu, obrigada de fuá obediencia,por fcr fubdi- Ped. de 
ta fuaj 6c que foy da cafa dos Duqucsde Medina-Celi {2) E c r z ^ o u r . n a 
bem que tal difcipula3conio, foy D. Therefa,tiveíle hüatáo avente- Cenjuma 
iada Meítra,aííim em fangue, como em virtude. r¿da da. 

Ella foy a Religiofa,de quem aqui diz a Santar-Dtfrw^ humafrey~ Venerav. 
ra com as que efi'tivtimosfecuUres^quefor[eu meyoparece ¿¡¡mz. o Senhor A m a de 
come car a darme luz. ^ como agúra direy^ & o refere no Capitulo fe* Sat.Aug, 
guinte. O anno, em que a Sailta fe retirou ao Convento de Noíia 
Senhora da Graga, foy o de mil, & quinlientos, & tnnta, & hum}no 1 ̂ 31 • 
principio delle, quando cumpria os dezafeis de fuá idade. ( ^ 

Refor.l.l. 
C A P i T U L O I I I . c . 7 . n . ^ 

Flor, do 
lEn?tqne trata como foy parte a boa companhia para tornar a dejpertar fttts Carmel, 

defejos & porque maneyra comê ou o Senhor a darlhe alguma luz. n,$t 
do engaño^ que havia traz.ido. t 

I . OÍS comegando agofiar da, boaj&fanta converfaqao defia freyra, 
I folgavame de ouvílUi quam bem faí lava de Deos^porque era 

muy difereta, & Santa. Jfio^a meuparecer^ em nenhum tempo 
deixey de folgarme de onvillo. Comecoume a contar ¿orno ella havia vindo y ^ ^ y 
a fer Reltgiofa^por so ler o que diz, o Evangelho: Muytos fáo os chama- 20 ^ j £ 
dos, & poneos os cfcoiliidos, Diz,iame o premio ¿¡ue dava o Senhor aos 
que tudo deyxaopor elle. Comê ou efia boa campanhia a defterrar os cofiu-
mes, que havia feyto a ma, & a tornar apor em meu penfámento defejos 
das coufas eternas^&a tirar algum tanto agrande inimiz,adej que tinha co 
ferfreyra^ que femé havia pofio grandtjjima: & fe viaalgumater lagri­
mas quando rez.ava^ ou outras virtudes^ tinha-lhe muyta enveja^porque 
era tao rijo meu carabao nefie cafô  que fe lera toda a Payxao, nao chorara 
huma lagrima-^ ifto me caufavapena. Eftive anno^& meyo mfle Moftey-
romuyto melhoradai-comecey a rez,ar muytas oragoens vocaes, draprocu-
rar com todas me encomendaffem a Deos^queme deffe o efiado^em que o 
havia defervirj mas toda-via defejava naofojfefreyra^queefienaofoffe 
Déos férvida de darmoi ainda que tambem temía o cafarme. No fim de~ 
fie tempo, qtfe eftive aqui J a eflava mais amiga de ferfreyra^ ainda que 
nao naquélla ¿aja,pelas coufas mais virtmfas, que depois entendí tinhao^ 
que me pdreciao extremos demaJiadosJ& havia alguma das mais mogas, 
qne me ajudavao a iflo, que fe todasforaa de hum parecer, muyto me apro-
veytara^ Tambem tinha eu huma grande amiga noutro Aíofieyro, & ifto 
me erapme ^ ^rfreyT^fe o ouvejp de fer) fenao adonds illa efta' 
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va. Olhava mais o gofio de minha jenf&alidadetdr vaid.'ide, q u e o í * * * ^ 

que me eftava a minha alma. Eftes bonspenfamentos defer Religiofa me 
•vinhao algumas vez.es ̂  & logo fe tiravao^ & nao podia perfuadirme a feto. 

% Nefte temf o guinda que eu nao andava dejcmdada de meu reme dio ̂  
• andava mais cuidadofo o Senhor de difpor-me para o eftado^ue me eftava 

melhor. Denme hüa grande enfermidade^ que ouve de tornar a cafa de 
weu pay. E m eftando boa levarao-me a cafa de minha irma^ que rejidia 
em hua aldea^para vella^qne era extremo o amory que me tinha^&porfeu 
querer nao fahira eu de eftar com ella: & feu marido tambem me amava 
mujto^ ao menos moftravame todo regalo, que ainda ifto deva mais ae Se~ 
Tihor, que em todas as partes fempre o bey tidos & em tudo o Jervia, como 
a que fou. Eftava no caminho hum irmao de meu pay,muy avifado^ & de 
grandes virtudes, viuvo, a quem tambem and.ava o Senhor dijpondopara 
Ji , que em fuá mayor idade deyxou tudo o que tinha, & foyfrade, & acá-
hou de. forte, que crejogoz^a de JJeos. Quisque me eftiveffe com elle hum 
dias. Seu exercicio era, bous livros de Romance, & feu fallar era: o mais 
ordinario de Deos,& da vaidade do mundo, fazjame que Ihos leffe, & ain­
da que nao era amiga delles,moftrava queJim i porque nifto de dar conten* 
tamento a outros, hey tido extremo,ainda que a mim mefzjeffe pez^ar, tan­
to que em outrasfora virtude, & em mim ha Jido grande falta ¿por que hia, 
-muytas vez.eí muy fem difcrigao, Oí valhame Deosyporque termos me ati" 
dava fuá Mageftade difpondo para o eftado,em que fe quiz. fervir de mim, 
que fem querello eu, mefor<¡oH,a que me fiz.effe forjas feja bendito por fem­

pre, amen. Ainda queforaa os dias, que eftive,poucos,com afor%a,que 
faz.iao em meu cora^ao aspalavras deDeos,affim lidas,como ouvidas, & a 
boa companhia, vim a ir entendendo a verdade de quando menina, de quey 

era nada,tudo, (¿r a vaidade do mundo,& como acabava em breve,& 
a temer, fe me ouvera marta, como me hia ao inferno^ & ainda que nao a~ 
cabava minha vontade de inclinar fe a ferfreyra, v i , era o melhor,&maii 
figuro eftado,& affim pouco a pouco me determiney aforrarme para tamal-
Lo. Nefta batalha efiive tres mez.es, forjándome a mim mefma com eft^ 
raz.ao: que os trabalhos,&penadeferfreyra,naopadiafermayor,quea 
do Purgatorio, & que eu havia bem merecida a inferno, que nao era muy-
to eftar, o que viveffe CQmo em Purgatorio, & que depais me tria direyta 
ao Ceo: que efte era meu defejo, & nefte movimento de tomar eftado, mais 
me parece me movia hum temor fervil, q&e amor. Punhame o demonio, cj 
nao poderla fofrer os trabalhos da Religiao,por fer tao regalada'., a ifto me 
defendía com QS trabalhos, que paffou Qhrifto,que nao era muy ta pafj'affe ett 
algunspor elle-, que elle me ajudaria a levallos ( devia canfíderars que ifto 
ultimo, nao me lembrof) paffey muytas tenta^oens eftes dias. Haviad-me 
dado com humas Qê oem huns grandes defmayos^uefempre tinha kem. 

prnafatide. - . - • 
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jyett-me ¿i vUa havcr ficado ja amiga de bons livrosjiñ ñas Efifiolas 

de S. feronimo, que me mimavao de forte, que me determiney a di^ello a 
men fay , que quafi era como tomar o habito jorque era taocaprichofa i 
que me parece nao tornara atraz^fornenhuma mmeyra^havendo-o dito 
huma vez.. E r a tanto, o que me quería, que em nenhüa maneyra o pude a-
fahar com elle, nem hafiarao rogos depejfoas,queprocurey Ihefallafem. 
O que mais fe pode acabar,foj que depois defeus dias,faria, o que quiz.effe. 
E u j a me temía a mim, &.a minhafraquez^a, nao tornajfe atraz.: & ajjlm 
nao me pareceo, me convinha ifto, & procure]-o por outra. via> como agora 
dtrey. • • . - :* ~ 

D I L U C I D A Q A M . 

i . "FX Iza Santa nefte capitulo, como Ihe viera todo o bem pela • 
boacompanhia,6í converfa^aóde fuá Meftra. Pois affim 
como todo o danno havia vindo á fuá alma, até entao pu­

ra, pelas más companhias j aílim quiz o Senhor que todo o bem Ihe 
vieífe pela boa de D. María Brifenho fuá Meftra. Ella foy o confe-
Iheyro, que entre mil amigos o Sabio nos perfuade, que elejamos, -^^fiw» 
mais preciofo que o ouro. Porque conhecendo em D. Therefa "•'z/,í>* 
capacidade, & difpo%áo, nao Ihe aconfelhou, o que quería, fenao o 
que devia querer,- nao attendeo a deleytarlhe o fcntido, fenao a in-
ítruirlhe a razao. Contava-lhe como fe havia determinado a fer Re-
ligioía, ouvindo em o Evangelho: Muytosfao os chamadosr&poucos Matth. 
os efcolhidos. Defcobria-lhe os danos, Se perigos d^rmundo, os bens, 20. i&» 
6c íeguros da Religiao: dizia-lhe, como os deíla vida, mais deprella 
ie váo, do quevem,&osdaoutra, duráo para íempre Nenhuma 
deftas palavras fe perdía, porque, cahindoem terraboa,qual erao 
feu coracáo, lavrada interiormente pelo efpirito, todas produziao 
efpiritual fruto. Frequentava as coníiílbens, commungavacom de-
vogáo, tornou ao Roíario, & aoslivros devotos, rezava muyto vo­
calmente, & pedia as Religiofas Ihe alcangafíem de Déos o eílado, 
que mais Ihe convinha, porémnao o de Religiofa, aínda que tam-
bem temía ( & com razáo ) o de cafada. Receava o da Religiao pe­
los apertos, 6c fugey^ao^ por outra parte temia o cafar-fe, porque a 
altiveza de íeu animo duvidava deaccómodar-fe,aquealguema Gladius 
mereceífe fugeyta, & correfpodeífe como fe devia á fuá eftimacáo. j ^ W ^ 
Mas com os confelhos de fuá virtuofa Meftra, pouco a pouco fe Ihe quodefi 
foy tirando o medo,& eípantoda vida Religioía, & no fim de auno,, ?rbum 
§c meyo, tinha ja defejos de o fer. Com que podemos dizer, que efta Dei .Ad 
Santa Religiofa foy o, venturoíb, & grande Alexandre,que com a Ephef 6, 
- . ~ - cipa- v.i&~ 
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/¿N cfpada da fuá palavra cortou tantos nos Gord¡unos, ( i ) (juanrosii-

^ufírin n^^0 embarazada a alma de Therefa para nao fe meter Religiofa. 
Híftori- Porém ainda determinandoíedc o fer, nao fe inclinava áqüelíe 
cus & Convento j porque o amor toda-via menino, nao fe atrevía a tantos 
Phtarch ri§ores5 como alli aprendía, & ihe encareciáo as freyras mo§as, nao 
de Alex ' bem contentes daquellavida: (achaques ordinarios dos Moítcyros, 

que a Santa reprehende.) 
T.ambem (diz a Santa Madre neíle numero) tinha en huma gran* 

de amiga em outro Moftejro^ & ifio me era parte para nao fer freirá { f i ó 
houvejjedefer) finao adonde ella efiava. Eíla era huma Religiola do 
Convento da Encarna^áo, da Obfervancia de Nolía Senhora do 
Carmo,da Cidade d£Avila,chamada Joanna SoareSĵ C por fea meyo 
a quiz o Senhor levar á Religiáo de íüa May, para a reitaurar, & re­
formar. O anno deftes primeyros defejos de fer Religiola, parece 
haver lido, correndo o anno de mil,& quinhentos, & trinta, 8c dous, 

i rS2 paílando ja a-Santá dos dezafete.Depois de haver eílado noConven^ 
* to de Noíia Senhora da Gra^a anno, & meyo. ( i ) 

( i ) 2 No fim deíte tempo, que aquí eíleve a Santa, adoeceo grave* 
Reform.l. mente, 6c ;aííim foy for^ofo íahir do Convento a curarfe: levou-a 
i .cap. j . feu pay primeyro a fuá caía, & citando eom aiguma meihoria ale-
n.6. j , vou a Caílelhanos da Can nada, aldea donde vivia íuairmáDona 

Maria de Cepeda,calada com D. Maitinhode Gufmáo, «Se jSarnen-
tOS. :, ; . '' . ' ' :q :U; .»j > íñ l u •. . 

Paílando por hum povo chamado Hortigoía ( que eftá quatro le-
(1) goas d'Avila ( i ) donde mora va feu tío Pedro Sanches de Cepeda, 

Ribeyr. I. mUy avilado, de grandes virtudes, 8cmuydifpolloparaaora^áo 
i.cap.6. com aviuvez, em que ao prefenteeftavajeíle por amalla muy to, a 

deteve, nao so com gofco5mas com proveyto de ambos: porque con­
tinuando-fe a converfa^áo de deíengano, & da vaidade do mundo,a 
tio hcou reíbluto a fer Religioíb, aonde acabou fantamente , & a 
fobrinha com mais firmes propoíitos de entrar Religiofa. Valeo-
Ihe muy to para ifto demaisdos delenganos, que ouvia afeu tio, os 
que ella tirava da ligáo dos livros, a que elle a affeygoouj em efpc-
cial das Epiftolas de S. Jeronymo, que com fuá valentia em o dizer, 
& com fuas fenten^as mais penetrantes que fettas, cada dia mais a 
rendia. De forte, que podemos dizer, que efta Santa nafceo na Re­
ligiáo dos mayores Doutores, & Religiofos da Igreja, Auguílinho, 
& Jerónimo: o primeyro Ihe deu o fer, o fegundo a forga: Augufti* 
nho a dogura, & difengaó em o trato; Jeronymo a inteyreza, & re-
folugáo: & a doutrina de ambos fe defeobrio bem em a vida, & nos 
efentos da Santa. Ghegada a Caílelhanos da Cannada a cafa de fuá 

irmá 
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inna Dona María ( que feria ja o anno de mil,&: quinhentos, & trin-
ta 6c tres) achou em fuá companhia, nao so amor, 6c caricia, del la, 
& de feu marido D.Martinho de Gufmao, porque a amaváo muyto j 
mas tambem toda a boa difpofi§áo, 6c exemplo para darícaDeos. 
Hiáo crefeendo cada dia mais em a Santa Donzella os defejos de fer-
vir ao Senlior,6c ao mefmo pafíb crefeia tambem em o natural a dif-
íiculdadej 6c durou-ihe tres mezes eíla batalha, que acabou de ven- (1) 
cer eftando ja em cafa de leu pay, depois de vir da de fuá nma, Reform. ¿. 
aonde tomou a ultima refolugáo de fer ReligiofajSc íignificando^a 1 .cap.j.nl 
ao pay, o nao pode alcanzar delle, pelo muyto amor, que Ihetinhai S.g.a^o! 
( j ) porém confeguio por fuá induftria, como ja o diz no Capitulo Tep. ¿ , 1 / 
que íé fegue. ^ . 4 . 

C A P I T U L O I V . 

Diz. como a ajudou o Senhor para for^ar-feajt mefmapara tomar o 
habito, & as muytas enfermidades^ que fuá Aíagefiade Ihe ca­

rne cou d dar. 

I . ' V ^ Efles dias, que andava com efias determina^oensjhavia perjua~ 
V_^\ dido a hum irmao meu a que fe metefefrade^ díz,endo-¿he a 

vaidade do mundo^& ajuftamos ambos de irmos hum dia muy 
de manhaa ao Afofiej/ro, adonde efiava aquella minha amiga, que era a 
que eutinhamuyta ajfej^ao: poflo que j a nefia. ultima determina^ao, eu 
efi ava de forte, que a qualquer que imaginara fervir mais a Déos, oumeu 
pay quiz,era,fora, que mais olhava j a ao remedio de minha alma, que do 
dej'can^o, nenhum cafofaaia delle. Lembrafe-me a todo o meu parecer, & 
com verdade, que quando fahi de caja de meu pay, nao creyó fer a mais o 

fsntimento quando morren porque me parece cada offo fe me apartava de 
por fii porque como nao havia amor de Déos, que tirajje o amor dopay, & 
parentes, era tudofalendóme humafor^a tao grande, que fe o Senhor nao 
me ajudkra,nao baftkrao minhas conjidera^oenspara ir adiante: aqui me 
deu animo contra mim de maneyra, que opuz, por obra. 

2 E m tomando p habito logo me deu o Senhor a entender, como favo­
rece aos que fefaz^emfor^aparafervillo, a qual ninguem a entedia de m im, 
finao grandtjfmavontade.A6 mefma hora me deu hum tao grande conten" 
tamento de ter aquelle efiado, que nunca j a mais mefaltou ate hoje:& mu­
dan Déos a fequedade, que tinha minha alma, emgrandiffima ternura: 
davam-me deleyte todas as coufas da Religiao: & he verdade, que anda-
va algumas vez.es varr.endo em horas, que eu cofiumava oceupar em mete 
regalo^ gaia^ ^ lembrando-pe que ejlava livre daquillo, me dava 

hum 
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24 F'idd da Serapbica Madre 
hum mvogoz.0^ que m me efpmtavay & naopodia entender por donde v i -
nha. Quando difto me lemhro, nao ha coufâ  que díame fe me pnz.ejfê  p0y 
grave qfojfŝ  que duvidajfe de acométela. Porque j a tenho experiencia em 
muy tas ̂  que femé ajado ao principio a determinarme a famello, ( que fendo 
sopor Í)eosyate come^allo^quer^^ara que mais mere^amos^q a alma finta 
aquelle efpanto, & quanto mayorife fahe com iftoy mayor premio mais 
faborofofefaz. depois ) ainda em efia vida o paga fita Aíagefit ade por huas 
vias, que so qHemgoK.a difio o entende.Ifio tenho por experiencia^ como hey 
dito, em mujtas confias mujío graves i & ajfim j a mais aconfielharia f̂iefiora 
pefifioâ que houvera de dar parecer ̂ que quando huma boa infipiratfiao aco­
mete muy tas vez.eŝ fie deyxe por medo de fhrpor obras que fie vayfimplce­
mente por so Déos , nao ha que temer fiuccedera mal^ que poderofio he para, 
tudojfieja bendito por fiempre. Amen. 

g. Bafitara^ o Summo Bem.jdr defican̂ o meu^as merceŝ que me havieis 
feyto ate aqm^ de traner-me por tantos rodeyos V-ofifiapiedadê  & grandeza 
a efiiado tao fieguro, & .a cafia donde havia muy tas fiervas de Deos^ de quem 
eu pudera tomar^ para ir creficéndo emfieu fiervi^o. Naofiey como hey de 
pajfiar daqui^ quandq me lembra a maneyra de minhaprojifisao^ & agran­
de determinado^ & contentamento^ com que a Jiz , & o defipofioriô  quefiz. 
c e o j e o f ifío nao opojjb diz.erfiem lagrimas^ & haviao de fiér de fiangue^ 
& quebrar-fime o cora^ao, & nao era muyto fientimento^ para o que depois 
vos ofifiendi. Fareceme agora que tinha razjao de nao querer tao grande 
dignidade^pois tao mal havia de ufiar delta: mas voŝ Senhor rneu^qm^efi-
teŝ  quaji vinte annoŝ que ufiey mal d,efita mercê fier o aggravado^porque en 
fofifie melhorada. Nao parece Déos meu^ fienaó que prometti nao guardar 
coufia do que vos haviapromettido^ aínda que ent 'ao nao era efifa. minha in-
tenqao: mas vejo taes minhas obras depoiŝ  que nm fiey¿ que inten^ao tinha^ 
para que mais fie veja quem vos fiois Efipojbmeu^& quemfioueusquehe 
verdade certo^que muy tas vez.es me tempera o fientimento de mmhas gran­
des culpAs o contentamento que meda^ que fie entenda a multidao de vofifias 
mifiericordias, E m quem^Senhor̂ pode afifiím refiplandecer^ como em mim^ q 
tanto hey eficurecido com minhas mas obraŝ  as grandes merceŝ  que me co-
mê afites a fiaz.er? Ay de mim^ Creador meu^ que fie quero dar deficulpa* 
nenhumatenho, nemtem ninguem a culpa f̂ienao eul Porque fie vos pagara 
alguma coufia do amor, que me comê afites a mofitrar̂  nao o pudera eu em-
pregar em ninguem, fieriao em voŝ  & com ifiofie remediava. tudo: pois nao 
o mereció nem tive tanta ventura, valhameagora,Senhor^vojjamifieri-
cor di a. 

4 A mudanza da vida, & dos manjares, m¿fiez.dMo a fiaudes que 
ainda que o contentamento era muyto, nao bafitou. Comearam-me a crefi-
cer Qf defimayos,& deu-mc hum mal de coracao tao¡nrandt¡[mo^quepmha 

~ — Í . a efiun^ 
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Santa Therefa de Je fus. 2 5 
efpanto^ d quem o via , & omros muy tos males juntos i & ajjlm pajfey o pri~ 
mejro anno com muy pouca faude , ainda que nao^meparece^offendia. 
Déos em elle muyto, E como era o maltaograve, que quafi meprivava o 
fenúdo ¡empre, & algumas vez.es de todopcavafem elle, era grande a d i ­
ligencia, que traz,ia meu pay para bufear remedio: & como nao o derao os 
Médicos, daqut procurou levarme a hum lugar, adonde havia muytu f a ­
ma de que curavao al l i outras enfermidades, & ajfim dijjeraofaria a mi~ 
nha. Foy comigo efia amiga minha, que hey dito , quetinha emcafa,q 
era amiga. No Convento, que eu erafreyra,nao fepromettia claufura. EfH-
ve qttajthum anno por la, & os tres mez.es deüe, padecendo ta'o gran dijfimo 
tormento ñas curas, que mefiaerao tao rijas^ queeu nao fey como as pude 
fofrer: & em f im, ainda que as fofri,nao as pode fofrer meu fugeyto,como 
direy. Havia de come^ar-fe a cura no principio do invernó: todo efie tem- -
po efiive em cafa da irma^ que hey dito, que efiava na aldea, efperando o 
mez. de Ahrií ,porque efiavaperto,& nao andar indo^& vmdo. ^aP• 5o' 

Quando hia,me deu aquellemeutio, {que hey dito, que efi'ava no c a- n" 2" 
minho,) hum l iv ro , chamafe: terceyro Abecedario, que trata de enfinar 
oracao de recolhimento: & pojio que efieprimeyro anno havia lido bons l i ­
aros ( que nao quiz, mais*piz.ar de outros, porque j a entendía o daño, que 
me haviao feyto^) nao fabia como proceder na oracao, nem como recolher-
me, & affim alegreyme mpyto com elle, & determineyme a ftguir aquelle 
caminho com todas minhas forjas : & como j a o Senhor me havia dado dom 
de lagrimas, & goflava de ler, comecey a ter alguns efpâ os de foledade,& 
a confejfarme amiudo, & come^ar aquelle caminho, tendo aquelle livro 
por Mefire,porque eu nao achey Mefire,digo ConfeJJor, que me entendejfe, 
( ainda que o bufquey ) emvmte annos depois difio^que di^o,que me fez^ 
muyto danmo.jpara tornar muytasvez.es atraz^: & ainda par a de todo per­
derme, porque toda-via me ajudara afahir das occajioens, que tivepara 
ojf ender a Déos. 

5 Come^oumefua Mageftade afaz.er tantas merces nefiesprincipios, 
quenofim defie tempoyqu€ efiive aqui, que erao quajtno ve meües,ne[ia 
foledade,ainda que nao tao Uvre de ojf ender a Déos,como o livro me diz.ia, 
mas ponfo pajfava eu,pareciame quafi impojfivel tantaguarda,tinha-a 
de naofaz^erpeccado mort a l , & prouvera a Déos a tivera fempre; dos ve-
niaes faz,iapouco cafo, & ifiofoy o que me defiruhio. Pois come^ou o Se­
nhor a regalarme tanto por efie caminho, que me faz.ia merce de darme 
oracao de quieta^ao, & alguma vez. cheqava a uniao, ainda que eu nao 
entendía , o que era hum, nem outro, & o muyto, que era de efiimar, que 
crpo me fora grande bem, entendello. Verdade he, qne durava tao pouco 
t j j* de uniao, que nao fey fe era A v e M a r i a : mas ficava com huns ejfeytos 
tñ0 grmAes, ê tie cgm nao t eme fie tempo vinte annos,ms parece traz.ia o 
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2 6 Vida da Seraphica Madre 
mmdo'dehajxo dos fes , & ajfim me lembro^ que tinha Uftima, aos c/ne & 
fegmM, aínda que foffe em coufas licitas. Frocurav a ornáis que^odta 
'traz.er a f E S V Chrifio Nojfo Bem, & Senbor dentro de mim prefinte^ & 
efia efa minha maneyra de oragao. Se confíderava em algum Pajjo^o 
reprefenta va em o interior^ ainda que o maisgaftavaem ler bons Uvros^ 
que era toda minha recrea^ao^porque nao me deu Déos talento de difcorrer 
com o entendimento^ nem de aproveitarme com a imaginacao^ que a tenho 
tao torpe^ que ainda para imaginar^ & reprefentar em mim ( como o pro-
curava fazier ) a Humanidade do Senhors nunca acahava. E ainda que 

por efta v ia de nao poder obrar co o entedimento^ chegao mais deprejjk a co-
teplacao^fe perfeverao^he muy trabalhofo, & penofi: porqjefalta a oceupa-
gao da vontade, & o haver em que fe óceupe^ em coufa prefente, s amor^fi-
ca a alma como fem animo, & exercicio, & da grande pena a jbledade, & 
Jequedade, & grandijfimo combate ospenfamentos, Atspej]basyque tem ejra 
di(pofifáoy Ibes convem mais purera de confeiencia, que as que como en* 
tendimento podem obrar: porque quem difeorre no que he o mundo^ G" m 
que deve a Deos^ & no muyto quefifrec, & no poucc que o ferve^ & o que 
da a quem o ama j i r a doutrina para defender je dos penfamentos^Ó' das oc~ 
•cafioenŝ  & perigos: porem quem nao fe pode aprovejtar difto^ temmajor 
f trigo, & convemlhe oceuparfe muyto em licao, pots de fuá parte nao pode 
t i rar nenhuma. He tao pemfijfma efia maneyra de proceder,que fe o Me~ 
ftre, que enfina, apena, em que fem li^ao, ( que ajuda muyto para recolher 
a quem defia maneyraprocede,& lloe he neceffario, ainda quefejapouco o 
que lea, fenao em lugar daora<¿aomental,quenaopodeter) digo, que fe 

fem efia ajuda, Ihe faz,em efiar muyto tempo na ora^ao, quefera impoffivet 
durar mujto em ella, & Ihefara daño a faude fe porfía, porque he muy pe-
nofa coufk. júgora me parece^ que quiz. o Senhor, que eu nao achaffe quem 
me enfinaffe,por que jora impojjlvel, me parece,perj'ev erar deẑ oyto annos, q 
paffey efie trabalho, & efiasgrandes fequedades,por nao poder, como diga, 
diji'orrer. E m todos efies,jenao era acabando de commungar,ja mais me 
at revía camelar a ter era^ao fem hum livros que tanto temia minha alma 
efi ar fem elle em ora^ao, como je com muy ta gentefora a pelejar. Com ejie 
•remedio^ que era como hmna companhia, ou efeudo em que havia de rece-
her es golpes dos muy tos penjamentos, andava con jalada: porque a fique-' 
dadenao era o ordinario, mas era fempre,quando mefaltava livro,que era 
logo desbaratada a alma, ó ' ospenfamentosperdidos, com ifio os come^ava 
a recolher,} & como por afago levava a alma: •& muy tas vez,es em abrinda 
o l ivro, nao era neceffario mais: outras, üa pomo, entras muyto, conforme 
a meref, que o Senhor mefaz^ia. Parecíame a mim,nefteprincipio, que d i " 
goy .que tendo livros, & cam ter foledade, que nm haveriaperigo, que 
me tiraje de tanto bem; & creyó com o favor de Deos,foraaffm,fe ti-ver-& 
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Mefire^ ottpejfoaam me avifara de fagir as occafioens nos principios, & 
wefinerafahir deltas, {fe entrara) com brevidads. E fe o Dememo me 
acometerá entao defcuhertamente^arecia-me, em nenhuma maneyra tor­
nar a gravemente apeccar. Masfoy tao f a t i l , & eu tao rmm, que todas m i -
nhas dstermina^ens me aproveytaraopouco^ainda que mnyto ( os diasque 
fervt aDeos) pwa poder fofrer as terrzveis enfermidades^que ttvecom 
rao o r ande paciencia, como fuá Mageftade me den. 

¿.{ujtits vez.es kej conjiderado espantada da grande bondade de Déos, 
& revaladofe minha alma de ver fuá magnificencia, & mifericordia: feja 
bendito por tudo,que hey vifio claro nao dejxarfefn pagarme ( aínda nejla 
vida ) nenhum dsfejo bom. Por ruins, & imperfeytas, quefoffem minhas 
obras, efte Senhor meu. as hia melhorando, & aperfeycoando , & dando 
valor, & os males, &peccados logo os efcjuecia. A í n d a ms olhos de quein os 
ha vijh,permitte fuaMagefiade fe cegmm,&os t i ra de fuá memoría.Dou-
raas culpas,faz. querefptande^a humavirtude,que o mefmo Senlqorpoem 
emmím , quajífaz¿endo~meforpapara que a tenha. ^ 

Quero tornar ao que me hao mandado. Digo, que fe houvera de diz.er 
por miudo, da m.anejra que o Senhor fe hav ía comigo nefiesprincipios, que 
fara neceffario outra entendimento, que o meu,parafaber encarecerlo que 
nefie cafb devo, & rninhagrande ingratidao, & maldade,peistudo ijio 
efqueci. Sejapor fempre bendito, que tanto me hafofrido. Amen, 

D I L U C I D A R A ¿í't.L OJI X/SO '¿6%í • , . 

Avia a Santa perfuadido a ícu irmáo Antonio de Aliumada 
que fe metefle Religtofo,. dkendo-lhc oque era a váida-
d̂e do mundo j & comoera efficaz em fuas razoeiis, alcan-

§ou do irmáo, o que pertendia. Ajuítou com elle de ircm ambos 
hum dia muyto de madrugada; eiiaao Convento da Encarna^áo da 
Ordem de Noíla Senhorado Carmo, aonde eílava íua grande amiga 
Joaña Soares, Rcligiola do mefmo Convento, avifada para o eftey-
to de ter prevenido tudo; & elleao CollegiodcS. Thoroásrtam-
bem a tomar o habito de S. Domingos. Como o preveniráo^ aílim ^ l ^ 
o executáiio, aos trintadeOutubro,. (i)anno de mil,Sc quiahen- chronic. 
tos, & trinta, & feis. Portug. L 

Ao fahir da caía de feu pay fez o natural tal fentimento, vendo-fe l Mt j ¿ 
apartar del le, & do mundo , que Ihe pareceo á Santa excedía ao ul- ]S[Un.Bar 
^mo da morte, & que cada oífo fe aparta va de por fi. Iñoattribue m<r^ j > 

a falta do amor de Déos , entao a feu parecer menino, porque ^ 2i§#. 
nao havia confumido o amor do pay; porém fendo aílim, que nefta 
vida petaiailiecem os dous, para que hum vencido/eja mais gloriófa 

C 2, a vito-
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a vitoria do outro; esforzado foy, femduvida o de Déos, quc'por 
tantas couías atropellou, como naquelle ponto fe Ihe repreíentáráo, 
Chcgada ao Convento da Encarnagao,logo fe Ihe abriráo as portas 
delle*, & os bracos, & coragoens dasReügiofasparaa receberem. 
Deu-lhcs a todas as gragas da merce, recebendo das demais o para-
bem de gozar fuá companhia, &: feílejando fuá boa vinda, pronoíti-
cavao ja que tanto cabedal de grabas, tanta diferigáo, tanto valor,ha-
via de fer eterna gloria de feu Convento, 6c de íua Ordem como o 
foy. 

Avisárao aopay,que ainda quefentido deque nao houvefleef-
perado fuá licen^a, acodio logo a oííereccr feu Ifac no Monte Car­
melo, & fez eferituras de dote muy avantejado, aos crinta, & hum 
de Outubro. E a dous de Novembro día das Almas, anuo de ixiii,&; 
quinhentos, & trinta, & feis,recebeo a Noviga o habito, com gran­
de feíta,& folemnidade, tendo deidade vinte ,8chumannos9fete 
mezes, 6c íeis diasj que tantos corréráo defde vinte, & oyto de Mar-
go de mil, & quinhentos, & quinze,em que nafceo. 

E aílim a Santa havendo íahido do Convento de N . Scnhora da 
Gi-aca no fím do auno de mil, & quinhentos, & trinta, & dous, ga­
llón pouco menos de quatro anuos em cafa de feu ti o, de fuá irmá, 
& de feu pay, confiderando, & diípondo,oquehaviadefazer,até. 
que tomou a ultima refolugáo de fer Religioía, tanto para gloria de 

^ Déos, crédito de fuá Religiáo Carmelita, & bem de toda a ígreja. 

^ F l o r do 2" 0 niimcro fegundo diz a Santa, que em tomando o habi-
Carmél t0' 0 ^en^or a entender, como favorece aos que fe fazem 
^ * forga para fervillo, & hüa alegría tao grande de haver efcolhido 

aquelle eftado, que nunca ja mais Ihe faltón em fuá vida. Muclouíe 
a iequedade de fuá alma em grandiílima ternura, &: o gofto das cou­
fas do mundo em contentamente grande dos da R.eligiáo,& em ver, 
que ellavaja livre daquellas táo penoíás vaidades , nao cabía depra-
zer. Cada día hia moítrando mais o Senhor, nao haver ella vindo 
aquella cafa, & Religiáo, acafo, fenaó por ordem maravilhoía de 
íua providencia,para que fe cumpriíle nella, o que anuos antes efta-
va profetizado. 

Porque entre as Religioías andava huma profecia,de que naquel­
le Convento havia de haver huma grande Santa,que fechamaíle 

j ( i ) Therefaj ( i ) a qual profecía attribuem alguns a hüa Religiofa íerva 
Rib.l . i .c. de Déos, que houve no principio da funda^áo daquella cafa. E co-
ú.Barret . mo Noífa Madre Santa Thereía era táo diícreta,&: engranada, co-
c. i , §.27. ílumava dizerpor gra^a,^ riiidoíe,a outra Religioía,que entao ha­

via 
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via,qiie fe chamava tambcin Therefa:Qual das duas ha de fer aquel-
U Santa, que Mám rde ^ de haver? (2) fendo ella em efta gra- 1 „ 
caja prefeta de fi mefmaj pois pronofticavajque em huma das tluas 6. Chron. 
Thercías fe havra de ver a profecía executada. _ • Portug. L 

Abracou coin grande gofto, & fervor os exercicios da Religiao: 1. n, i * 
a oracaó ti penitencia le den quanto a obediencia, & faude ít que 
cntáo nao era muy ta) Ihe permittiáo. Era muy potual na obfervan-
cía recular, & particularmente ñas ceremonias do coro, ScOflicio 
Divino, fe errava, fe humilhava, Se o perguntava: rezava muyto 
pelo Rofario, 6c fe o deyxava, o continuava com a meditagáo. Ex­
perimentada do bem, que os livros efpirituaes Ihefizeráojos lia 
muy amiudo, em efpecial as vidas dos Santos. Coníiderava os peri-
gos do mundo, de que Déos a havia livrado; celebrava as miíencor-
dias,-que ihe havia feyto em a tirar delle: &; tanto fe exercitou neíla 
virtude, que alcangou o dom de lagrimas. 

Fazia com as Rcligioías quantos officios de caridade feofiere-
ciáo;& afíim nao so imitava a Maria na contcmpla^áo, & ñas lagri-
mas,fenaó quetambem na caridadc}cra ella a Martha daquellc Con­
vento: ícrvia a todas, & alivia va-as em tudo, o que podia, & nao Ihe 
paílava dia, que nao procuraíle fazeralguma couía em férvido de 
fuas irmás: diílo fez ella propoíito firme, de que nao Ihe paílaflé dia, 
fem exercitarfe em aiguma obra de caridade: Fropofuit fantia Firgo in 
cor de fuo kullum diem jine charitatis oficio tranfigere. No qual Déos a 
favoreceo, & confolou tanto, que nunca, ( por meyo de fuá Divina 
Mageílade) Ihe faltón occaíláo em q faltalie a eíle piedofo exerci-
cio\Nunqmm ei defHÍt{ iffo Deo largiente ) exercenda charitatis occajio: (1) 
aííim o diz a Bulla de fuá canoniza9áo,( 1) & o Bifpo feu Chroniltai Bttl' C™-
(2) com q nao ouve dia, em q pudeilc dizer, o q o Emperador Tito: n- 13-
A m i c i , perdidimus diem: (3 ) havemos perdido hum diâ  pelo haver {^) 
paílado, fem haver feyto alguma mcrce: pois a Santa em todos fez ^ p . L ^ . e . 
algumaobra de caridade. Hia a horas extraordinarias ao coró, & os 2-6-
mantos, que allí coítumaváo deyxar as Religioías,os facodia, & do- (?) 
brava, & Ihes levava luz as Celias. Sabia muy bem, que ninguem Sex^^ ' 
vive raelhor para f i , que o que vive para todosi & o queem tudo rel'in 
bufea fuá utilidade, a perde, fegundo a doutrina de Sidonio Apolli- I m h 
nar: Aliquis aliquem, ego ¿llumpracipueputo fuo vivere hono,quivivit ^ Santa 
alieno: Diga cada-hum o que quizer,queeu femprefeguirey, que ^ f^^Á 
aquelle principalmente attende a feu bem proprio, que procura o Stdon.LS. 
bemalheyo. E p f í ' 

Notempojcm que as demais defeangaváo, ou dormiáo,fe oceupa-
va em varrer, Se furtar as Religiofas os oííicios humildes, de que 

cftá-\ 
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eíhiyáo encan'egadas. Porem Q raaís heroico aétode caridade que 
ella neíte tempo fez, diremos adiante , como a Santa o refere, no 
Capitulo quinto, numera pnmcyro. 

Por todas eílas razoens era amada de todasi Sctambem, porque 
(alcm da graga natural, que tmha, que era para todas de condi^áo 
aprazivclj) eráo-lhe como naturaes muytas das virtudes, que 1er-

\ } ' vráo para coníervar a paz em commum; que paraquem vive em 
communidades, íao de muy ta importancia, para vi ver com confoia-
gao. Náoinurmurava deninguem,nem confentia que diantcdclla 

& <7'52"ic murmuraílej ( i ) de tudoíentia hem, & como guardava, quanto 
n' 1' era em íi, a honra de todas, aílim todas a eílimaváo, 6c honravao a 
1^7. ella. (2) ^ ^ . . . -

g Pallado o anno do Noviciado chegou o dia da proíiflao, que 
C2') foy a tres de Novembro do anno de mil, & quinhentos, & trinta, & 

JtefJ. 1 . fete. Fez-fe com grande fo]cinnidade,6c contentamento de feu pay, 
10. TcpJ. je fcil Convento, <k com táo grande confoiagáo de lüa alma, que 
1 .cap. j o . fempre tcve na memoria eíte día, todos os. que vtveo. Neíle tercey-

vo numero fe queyxa ella de íi a Déos, devota, C L humilde, dizendo: 
d í a s vos^ Scnhor meu ^ quiz^efles cjHa.fi vinte mnos^f yueufcy mal dsfia 
merce^ fer o aggravadQ0po.rc¡:íie eufojje melhorada. £ diz aqui a Santa,, 
haverulado mal da digtiidade do dcfpaíbrio , que recebe.o na Pro-
liffaó, porefpago devmte anuos; porque todos cites { contando-os: 
defde que profeílau,) paílbu em fequedades, & tibezas, até que o. 

v 1) Senhor fortemente a drou dellas, ( 1 ) como fe dirá no Capitulo 
Kej . . 1 .c. 0ytaY05 ̂  principio do nono. 
¡o. n\ o- ^ X̂ OUCQ depois de profeílá, faltou-lhe mais aíaude:por-
% 5* lf'queamda que a alegría de fer Reügiofa, eramuyta, nao baftoupa-
n' 1' ra que a mudanza da vida, Sfe dosaiimentos diverfos.; a afpereza, 6c 

^ penitencia com que tratava feu corpo (que era muy grande ) nao 
Tep.L 1 .c. Uie íizeíle muyto damno á faude. (2)Comegarao-lhe a Har, & a cref-
<«Q< cer huns defmayos,& hum grande mal. de coragáo,&: outi-as muytas 

enfermidades táo pezadas, & graves, que de todo a privaváo do lén-
tido. Era a diligencia, que trazia íeu pay, igual ao amor grande q 
Ihe tinha; efte ihe lazia bufear com cuidado o x-emedio para feu mal, 
& nao baítando os Médicos de Avila para curalla,a tirou doMoltey-
ro com 1 icenga dos Prelados, ( que naquelle tempo,que precedeo ao 

^ncJL Concilio Tridentino, daváo com facilidade, & neíte Convento da 
r r ident ^ n c i v m i ^ i o ^ x Q fe promettia entáo claufura)para levalla a hum po-
M^- ^ vo, chamado Bezadas, aonde haviahuma mulher, quefegundoera 
K f g í í í M p ^ ^ ^ curava muytas enfermidades. Para companhia levou aReü-
S' giofa Joanna Soares,aquella fuá grande amiga,que eiude uaais idade, 
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a paliar, por M n . i M U J ^ u i a ^ s A . M f ^ ^ « w u * * JTCUÍ-U >i>auuiws 
de Cepeda, aonde le deteve alguiis dksj & dalii pailón aCaftcllia- ». 5-, 
nos da Cañada a ver fuá irmaD.Maria de Cepeda:Se neftes dous lu-
rr-ares cíieve quaíi nove mezes?que foy até Abril de mil^& qumhcn-
tos & trinta, & nove, quando íe comecou a curar. I539' 

Vendo íeu tio Pedro Sanches, que a Santa trarava ja de oragáo, 
deu-Ihe hum livro, chamado: Terceyra parte do Abecedario, com-
poño pelo Padre Fr. Francifco de Oíiima da Ordem do Glorioíb 
S. Francifco; Varao muy efpiritual, & exercitado na oracao. Eníí-
naefte livro hum modo deila muy proveytoíb para os que tratáo 
de efpirito; porque Ihes da traca como fe recolháo ao interior de fuá 
alma, & reprefentádo dentro della a Chrifto nefte,ou naque! ie Pal­
lo da Payxáo, i he afíiftáo aniando-o, agradecendolhe táo foberano 
beneficio, chorando as culpas, que alii o puzerao,esforf andoíe com 
novos propoíitos para a peleja eípiritual, humilhandoÍe3 & fazendo 
outros a¿tos femelhantes, queo fervente amor enfina. A eíte mo­
do chamou depois a fanta oragáo de rccolhimentó, & defeubrio va­
rios graos delie, fuperiores huns a outros, como advertirá, o que 
ler leus livros com attengáo, & defejo de aproveytar: & achara re-
col hido com admiravel traga, no compendio dos graos de oracáo, q 
•O Padre Fr. Thomas de JESUS noí lo Defcalgo tirón de lodosos 
livros deila grande Doutora. (1) ' ( 1) 

y Neíre ultimo numero, diz a Santa as muytas merecs, que N . Xef. L 
Senhor Ihe comecou a íazer, tomando por norte do cammho eípi- 11.».2. 
ritual a direceáo daquelle livro, que feu tio Ihe havia dado. Havia-
IheoScnhor concedido dom de lagrimas;, & preparado com ellas o 
eftado da vía Purgativa por donde cometa o cammho efpiritual, fe 
ha de fer acertado.A's lagrimas ajuntou a frequécia deSacramentos, 
foledade, retiro, iigáo devota, & outros fantos exercicios: nao buf-
cando alivios aocorpo, nem entretenimentos ao animo. Deila ma-
laeyra caminhou pelos palios, & regras,que olivro Ihe eníinava,& 
4:Oi»ou por Meílre de íeu aproveytamento. 

Comecou a trazer prefente em fuá alma a JESU Chrifto Senhor 
Hoílb,, & a fixallo de tal forte em feu coragao, que fempre o reprê -
fentava em qualquer Paila de fuá Payxáo, dentro de íi; coníldcra-
Vaa vida de Chnílo, ibas virtudes, & o amor que nos leve; & uto 
c<?m huma fimplez, & devota atten^áo; porque para diícoiTer, & 
oDrar com o entendimento, nao fe accbmodava tanto. Tanto apro-
veytou aefee íánto exerciciOj que as vezes a puaha oSenlrorem 

ora-
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oragáo de quietagao j que he outrográo íliperior ao pafládo: cm 

(1 ) que nao so o cntendimento íixa a viíta no palio, que fe elege para a 
R r f J . i . c meditagáoj fenáo que as potencias buii§oías com affiftenciadefeu 
I I . n. 5. Creado ivfv-refreáo, cal ia53 & le quietáo por algumtempo; tacita 
Tep. I . 1. oragáo chamaaSantajde quietacáo.Daquipaíioua outra mais fu-
ca¡>. 5. penor, que eraadeumaó; porém por breviííimo tempo. ( i j 

C A P I T U L O V. 

Profegue as grandes enfermidades^ que teve^ & a paciencia, que nellas Ihe 
dea o Senhon & como t ira dos malesh hens^fegundo fe vera em huma 

epufa, que Ihe aconteceonefte lugar,que fe foy a curar. 

i . 1.^ Squeceo-me de diz^er, como no amo do noviciado pajfejgrakdes 
% j defajfofegos com coufas, que em Jitinhao pouco tomo, mas culpa-

vamme fem ter culpa mujtas vez,es: eu o levava com muy ta pe­
na, & imperfey^ao, ainda que com Ggrande contentamente, que ttnha de 
fer freyra, tudo o pajfava. Ôomo me vmoprocurar foledade,& meviao 
chorar por meus peccados algumas vez.es, cuidavao era defeontentamento, 
& ajfim o diziao. Era ajfey^oada a todas as coufas de JRelitriao, mas nao a 
fofrer nenhuma^ que pareceffe defprez^o. Folgavame de fer ejiimada: era 
curiofa em quanto fac ia l tudo me parecía virtudes ainda qzeifio nao me 
fer a defeulpa,porque para tudo fahia,o que era procurar meucontent amen­
to: & affim a ignorancia nao t i ra a culpa. Alguma tem, nao ejtarfunda­
do o Mcfleyro em muy ta ptrfey^ao: eu como ruim, hiame ao que via falto, 
<2r deyxava o bom. 

Eftava huma Re ligiofaentao enferma de grandijfimaenfermidade,& 
muy penofa, porque er do humas bocas no ventre, que fe Ihe haviaofeyto de 
opílacoens,por donde lan^ava, oque comia;morreo muy deprejfa difio: eu 
v ia a todas temer aqueüe mal, a mimfaz^iame grande enveja fuá pacien­
cia; pedia a Déos, que dandoma ajfim a mim, me defe as enfermidades, q 
fojfe férvido. Nenhuma, me parece, temia, porque efiava tao pofia emga-
nhar bens eternos, que por qualquer meyo me determinava a ganhallos. E 
admiróme,porque ainda nao tinha^ a meu parecer, amor de Déos, como de-
p.ois que comecey a ter ora^ao, me parecía a mim o hey tido: fenao huma 
luz. deparecerme tudo de pouca efiima, o que fe acaba, & de muyto prego 
os bens, que fe podemganhar com iflo, pois fao eternos. Tambem me ouvio 
em ifio fuá Magefiade, que antes de dous amos, efiava tal , que ainda que 
nao era o mal daquella forte, creyó naofoy menospenofo, & trabalhofo, o 
que tres annos tive, como agora direy* 

z. Fiudo o tempo, que efiava ejberando, no lugar que digo, que efiava 
com 
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comnúnh a Irma para curarme, levar aome com muyto cuy dado de meu 
regalo, mepi pay, & irma, & aquellafreyra minha amiga, que havia fa-
hido comigoaporque era muyto, o que me quería. A q u i comedón o Demonio 
a defcompor minha alma, ainda que Déos tirou difio muyto bem. 

É l t a v a huma peffoa da Igreja, ( que refidía naquelle lugar, adonde 
mt fuy a curar) de muyto boa qualidade,& entendimentojinha, letras,ain­
da que nao muytas. E u comeceyme a confejjar com elle, que femprefuy 
amiga de letras, ainda que grande danofi^erao a minha alma Confesores 
meyos letrados,porque nao os tinha de tao boas letras, como quimera. Hey 
v i j h por experíenctá, que he melhor,fendo virtuofos,^ de [amos cofiumes, 
nao ter nenhumas, que ter poucas; porque nem ellesfe fia o deJ¡,fempergun-
tar a quem as tenha boas, nem eu mefiara: & bom letrado nunca me enga-
nou: efioutros tao pomo me d,eviao querer engañar, fenao que nao fabiaa 
mais: eu imaginava que f i m , & que nao era abrigada a mais de cr ellos i co^ 
mo era coufa de larguera, o que me di&ao, & de mais liberdade, que fefo~ 
ra apenada, eu fou tao ruim,que bufe ara outrosf) que era peccado venial, 
diz.iam-me que nao era nenhums o que era graviffimo mortal, que era ve­
nial. Jfio me fez. tanto dano,quemo hemuyto o digaaqui^paraavifo de 
outras, de tao grande mal,que para diante de Déos bem vejo nao me he def 
culpa, que baftavao fer as coufas de feu natural nao boas,par a que eu me 
guardara dellas. Creyó permittio Déos por meuspeccados,elles fe enganaf 
fem, & me enganajfem a mim: eu enganey a outras muy tas com diz.erlhes o 
mefmo, que a mim me haviao dito. Durey nefia ceguejra,creyo mais de de -
xiafete annos, ate que hum Padre Dominico grande letrado me defengrfno» 
em algumas coufas, & os da Companhia de f E S V de todo me fiz.,eraÓtan­
to termP, aggravando-me tao maosprincipios, como depois direy. Pois come-
pandóme a confeffar com efle que digo, elle fe affey^oou em extremo a mim^ 
porque entao tinha pouco que confeffar, para o que depois tive, nem o havia 
tido depois de Religiofa.Naofoy a affeyĉ ao defte, ma;mas de dernaffada 
affeycao, vinha a nao fer boa. Tinha entendido de mim, que nao me deter­
minar ia afaz.er coufa contra Déos, quefoffegrave, por nenhuma coufa, & 
elle tambem me ajfegurava o mefmo, & affmeramuytaaconverfa^ao. 
Mas em meus tratos entao, com o embevecimento, que trazia de Déos, o q 
mais gofio me dava, era tratar coufas delle,& como era tao mo$a,faz,ia-
Ihe confufao v e r i f i o , & com agrande vontade, que me tinha, come^ou-me 
* declarar fuá per diñaos & nao era pouca,porque havia quafifete amos, 
que eflava em muy perigofo efiado com affeycao, & trato cota huma mu-

er do mefmo lugar, & com ifto diz.ia Mtffa. Era coufa tao publica, que 
twhaferdida a honra, & afama,& ninguem Ihe oufav a fa l lar contra ifto. 

)9*tmfez.feme tao grande lafiima^porque Ihe queria muy tai que ifto tinha 
€H e¿ ran^ l iv i andade i & cegueyra, queme pareda virtude,fer agra-

D " decida 
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dedda^é' ter ley a ejuem me quería. Ma ld i t a fe j a ta l ley y que fe efiende ate 
fir contra a. de Déos. H e hum defatino, que fe ufa no mundo, que me def 
atina; que devemos todo o bem, que nosfaz.emy a Déos, & temos por v t r -
tptde, aínda que feja i r contraelle^nao quebrantar eftaamiz.ade, O^ce-
gueyra do mundo! Fpreis vos férvido, Senhor, que euforaingratifima 
contra.tQd,o elle, & contra vos nao ofora hum pontos mas hafído t>udo ao 
revez,por meus peccados. 

Procurey faber, & informarme mais de pejfoas de fuá cafas foube maís a 
perdi(fao, & v i , que o pobre nao tinha tanta culpa,porque a defaventurada 
da mulher íhe tinhapofios fejti^os emhum idolojinho de cobre, que Ihe ha* 
via rogado o trouxef'e por amor della ao pejcogoj & efe ninguem haviafida 
pod,erofo de poder Iho t i rar . E u nao creyó he verdade ijlo defeyti^os dcter-r 
aniñadamente, mas direj ifio, que eu vi,para avifo de que je guardem os 
homsns de mulheres, que efe trato querem ter'. & cream, quepois perdem 
avergonha a Deos9 ( que ellas mais que os homensfao obrigadas aterho-
nefiidade ) que nenhuma coufa deltaspodem confiars& que a troco de levar 
adiante fuá ventada, & aquella ajfey^ao, que o Demonio Ihes poem,naa 
olhao a nada. Ainda que eu bey fdo taó ru im, em nenhuma dejlaforie eut 
nao cahi, nem j a maispertend.ifaz.er mal, nem ainda quepudera, quimera 

for ja r a vontad.e,^araq fiema tiverao: porque me guardón o Senhor difto¿ 
mas fe me deyxa ra ,fz. era o mal , q faz.ia em o demais,que de mim nenhua 
foufaha que fiar. Pois como foube ifto,comecey a mofirarlhe mais amor: 
minha inten^ao boa era, aohra ma;poisporfaz.er bem,pcrgrande quefeja% 
nao havia de faz.er hum pequeño mal. Tratavalhe muy de ordinario de 
Déos: ifio devia aproveitarlhe, ainda que mais creyó Ihe fez^ ao cafo o que­
rerme muy to ¡porque por facerme praz,er,me veyo a dar o idolofnho: o qual 
fiz. lanzar logo em hum rio. Tirado efe,come (¿cu como quem defperta de 
hum grande fono a i r fe lembrando de tudo, o que havia feyto aquelles an-
nos s dr ejpantandofe de fi, doendofe de fuá perdigad,come^ou a aborrecella. 

Nejfa Senhord o devia ajudar muyto,que era muy devoto de fuaConcey~ 
fao, & naquelle día faz^ia grandefefta. Emfim deyxou de todo de velUy 
& nao fefartava de dar grabas a Déos por haverlhe dado luz.. Ao fim de 
hum amo em ponto^ defde oprimeyro dia, que eu o v i , morreo: fa havia e f 
tado ?nuy em férvido de Déos, porque aquella ajfey^ao grande, que me t i ~ 
nha, nunca entendí fer ma, ainda quepodera fer com maisperfey$ao: mas 
tambem houve occafioens.para quefenao fe tivera muy diante a Deosjoou-. 
vera ojfenfisfuas mais graves. Como hey dito, coufa que eu entendiera 
era peccado morta l , nao o fiz.era entaó ; &pareceme que Ihe ajudava a 
terr/¡£ amor, ver ifio em mim. Que creyó todos os homens devem fer mais 
áinngos de mulheres, que vem inclinadas a virtudc. & ainda para o que 
capertendem^devem 4eganhar com elles mais por aqui^fegundo depois d i -

" rey. 
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rey. Tenho por certo efta emcaminhodefalvacao. Morr-somuj h e m ^ 
muy fora daquella occajiao > parece quiz, o Senhor, que por efiesmejosfi 
falvajje. 

^ Eftive naquelle lugar tres mez.es comgrandtjjimos trahalhos,por-
que a cura fo j MMS rija que pedia, minha compley^ao vaos dous mez.es a po­
der de medicinas me tinha quaji acabada a v i d a ^ r o rigor do mal de co~ 
rafeo, de que mefuy a curar^ era muyto mais rijo, que algmnas vez.es mé 
parecía com dentes agudos me pegavaó delLe, tanto,que fe temeo era rayva. 
Com a falta grande de virtude{ porque nenhuma coufa podía comer,femó 
era bebida, de grande fafilo, febre muy continua, & taogaftada,porque 
quajt hum mez., me huviao dado huma purga cada día ) eftava t'áo abra-
Z.dda, que femé comefaraoa encolher os ñervos, com dores tao Incomporta-
veis, que d í a , nem noyte nenhum fojfego podía t e r ,& huma íriftez.a muy 
profunda, 

Com efta ganancia me tornou a trazer meu pay, adonde tornarae a ver­
me Asedíeos: todos me desconfiarao, que dl&mó,fobre todo efte mal, eftava 
etica. Dlfto fe me dava a mlm pouco,as dores erao,as queme afjilglao\ 
porque erao emhumferdefdeas pes ate a cabera,porque de ñervos fáó In-
toleravels, fegundo dlz.lao os Áíedlcos, & mals como todos Je encolhiao: 
certo, fe eu nao o houverapor minha culpaperdldo,era rijo tormento, Defta* 
mdneyra nao efiarla mats de tres mez.es,que parecería impojfivelpoderfe 
fofrer tantos males juntos. Agora me ej'panto, & tenho por grande merce 
do Senhor, a paciencia que fuá Aíageftade me deu, que fe v ía clara v i r 
delle. Muyto me aproveytou para tella, haver lldo a Hiftorla de fob nos 
Moraes de S. Gregorio i que parece pr evento o Senhor com ifto, & com ha-
ver comegado ,a ter ora^aó, para que eu o pudejfe levar com tanta confor" 
mldade. Todas mlnhaspratlcas erao com elle: trazóla muy ordinario eftas 
palavrasde fob nopenfamento,& dlz.la-as:Pols recebemos os bensda mam ^ ^ 
do Senhor,por que nao fofreremos os males? Ifio parece me punha esforco. T 

4 Feyo a fefia de JV. Senhor a de Agofio, que ate entao desde A b r i l 
havlajtdo o tormentó, aínda que os tres últimos mezes, mayor. Deyprejfa 
a confesarme, que fempre era muy amiga de confesarme a mludo. Cuida-
rao que era medo de morrer, ó" por nao me dar pena meu pay nao me dey-
xou. Oe amor de carne demajlado! Que aínda que feja de tao cathollco 
fay, que o era muyto, que nao foy ignorancia, mepuderafaz,ergrande 
daño. 

Deume aquella noyte humparoxifmo, que me durou efiar,fem nenhum 
fentido, quatro diaspouco menos:niftome derao o Sacramento daUn^ao^ 
& cada hora, ou momento cuidavao ejplrava,&naofaz.laofendodlz.er-
me 0 Credo, como fe alguma coufa entenderá. Tlnhamme as vez.espor tao 
tnorta,qHe a cerii me whey depols nos olhos,A pena de menpay eragra-

~ Í ~ D'X. de% 
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de^denao hdverme dejxado confejfar^ clamores, & ora^oens a Déos muy-
tas. Bendito feja o que qmz, ouvillas^ qüe tendo dia, & mejo aborta a fe-
Quitara em meu Mofteyro ejperando o corpo la, &fej tas as honras em hum 
de nojjos frades, fora daqui , quiz. o Senhor tornajfe em mim, & l0g0 me 
quiz^ confejfar. Comunguej com muy tas lagrimas ( masya meu parecer, \ 
que nao erao com o fentimcnto, & pena de so haver offendido a Deos,que 
éaf ia rapara falvarme,fe o engano,que traz,ia dos que me haviao dito,nao 
erao algumas coujaspeccado mortal, que certo hey vifio depois,o erad, nao 
me aproveyúra. Porque as dores erao incomportaveis com que fiquey, 
o fentido pouco, aínda que a confijfao inteyra, a meu parecer, de tudo o que 
entendí havia ojfendido a Déos. Que efia merce me fez. fuá Aíagefiade 
entre outras, que nunca depois que comecey a comungar, deyxey coufapor 
confejfar, que eu ímaginajfe era peccado, aínda qnefojfe venial. Aías fem 
duvida me parece, que ohia muy ta com ella minha falvagao, fe entao 
morrera, por fer os ConfeJJ'ores tao pouco letrados por huma parte, &por 
eutra, & por mpíytas^ fer eutao ruim. He ver dade certo,que me parece 
efiou com tao grande chanto, chegando aqui ,& vendo como, parece,me re-
fufcitou o Senhor, que efiou quafi tremendo entre mím. Pareceme fora 
bem, o alma minha, que olharas operigo, de que o Senhor te havia livrado, 
& j a que por amor nao o deyxaras de ojfender,o deyxaras por temor, que 

pudera outras m i l vez,es matarte em efiadomais perigofo. Creyó nao a" 
crecendo muytas, em diz,er,outras mi l , aínda que peleje, quem me mandón, 
moderajfe o contar meas peccados, & muyto fermofeados vao. Por amor 
de Déos lhepe^o,de minhas culpas nao tire nada,pois fe ve mais aqui a ma­
gnificencia de Déos, & o quefofre a huma alma. Seja bendito para fempre, 
fraz^a a fuá Aíagefiade qne antes me confitma, que o deyxe eumaisde 
querer. 

D I L U C I D A g A M. 

Ao deyxou Noílb Senhor de exercitar bem a fuá fcrva 
Theveía o anno do Noviciado, em coufas que ainda que 
em íi eráo pequeñas, a ella a defaílbcegavaó muy to. Por­

que como algumas a viílan retirada,6c chorando; outras5Íoiicita, 6c 
cuydadofa, acomegáráo anotar, aquellas, de melancólica, &def-
contcntCjeftas, de fingular,& hypocrita. Porém á Santa, ainda que 
como nova na milicia eípintual, fentia aos principios verfe notada, 
& reprehendida muytas vezes em coufas, que nao tinha culpa, ío-
fna, & callava, & á imitagaode Chriílo,náo íéefcuíava: vntude 
magnánima,ainda nos muy approvados, & por tanto perfuadiáa da 
vSaníaaíeus íilhos, nos Im'oSj que î os deyxou. 
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Mayor prova de paciencia oíFcreceo o Senhor aos defejos de ília 

ferva, na falta da íaude, que comecou a experimentar neíte tempo: 
6c tambem de caridade em grao heroico, como fe vé no fucceíib, q 
ncíie primeyro numero eícreve. Havia huma enferma incuravel 
no Convento, da qual, por temor do mai, todas fugiáo; a Santa 
Donzella nem cite, nem outro algum mai temia,& dandolhe enveja 
a paciencia daqueila Religiofa, a curava com cuy dado. E nao con-
tente cora lito pedio a Nolib Senhor llie deíle aquel le mal, 6c qnan-
tos folie fervido,por livrar delle a fuá Irma. Ouvio-a o Senhor, & 
aceytoulhe o íacnlicio, comegandollie dcfde o Noviciado a falta da 
íaude, que Ihe durou toda a vida^( 1) deyxando fuá caridade glorio- ( 1) 
fa; pois fe diffe Chrifto,que a mayor he,dar hum a vida pela de feus ReT:1' 1 • c 
amigos, nao parece inferior pedir Therefa, o carecer de faudetoda i o & % . & 
a vidajporquefaraíle aquella enferma. Kl 4.. Hor do 

Caridade tao grande, que chega a parecer incrivel: Qfñs credidit c¿rmcL ^ 
auditui mftro? exclama ííaias. Qiiiz dizer, que era hum pafmo, & ^ 7-
hum al]bmbro,o que eferevia: ¿ u t s credidk? E q afíbinbro foy eíle.? /oan- I5'« 
O livrar Chnílo aos homensdefuas doen^as,tomando-as fobre fi: v- \ 
Veré fagmresnofirosipfetHlitj& dolores noftros ipfeportavit. E o í í e r c - 5 5 " 
ceríe hum Chnílo a padecer dores,& enfermidades para aliviar deI-
las aos que as padeciao: Oblatus efi, m i q ipfe volmt; o teve o Profeta 
por hum extremo tao grande, que o avahou, o teriáo os homens por 
incriveL'J2«¿f credtdit auditm nofiro?Languores noftros ipfe tulitioblatas 
efi. Pois fe iílo foy extremo numa peiloa Divina, tambem o pode-
mos admirar em huma Virgem fraca, 

2 Em o numero íegundo dÍ23 que chegandofe ja o tempo da 
cura paílbu a Bezadas em companhia de leu pay, irmá D. María, 6c 
amiga Joanna Soares, aonde Ihepoz o Demonio hum la^onaco-
mumcagáo de hum Sacerdote de boa qualidade,& entendimento,q 
naque!le lugar vivia; porque continuandofe a pratica com occaíiaó 
da confillaó, pallbu a demafiada, & fuperfíua, & efteve a pique de 
danofa a titulo de agradecimentoj pois fendo a Santa fummaraente 
agradecida, procurava fempre pagar amor com amor. 

; Mas a Providencia Divina tirou cífeyto contrario do que perten-
dia o inimigo • pois achando o Sacerdote capacidade na Santa para 
darlhe coníelho/egredo para encobrir feu mal, virtude para o tirar 
delle, ihe defeobrio huma afíey^aó de fete annos, que perdidamente 
0 tinha enredado com notavel eícandalo de todo o lugar. Compade-
ceoíe (ic gran¿e perdigáo, foube que eílava enfeyticadoj porq 
o oacerdote íatisfeyto de fuá muy ta prudencia, tudo Ihe declarou. 
Acudió a Déos com lagrimasj 6c ao Sacerdote failou com lingua tao 

eííi-
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efficaz, que akaíigou dcile as prendas do pado que a feytigcyra ha-
viafeyto com o Demonio, & elle implícitamente haviaratificado 
trazendo-as em memoria da peílba, que 1 has tinha dado. Erahum 
idoloílnho de cobre: telo a Santa lanzar em hum rio, & logo o Clé­
rigo (como quem defpcrta de hum grave, & profundo íbno) co-
n.heceo íüa perdi^áo. Convcrteofea Oeos, chorou feu peccado,Se 
aborrecco a muiher,que Ihe ha vía íido caula de tanto mal. A Santa, 
que tanto bern Ihe fez, veneroii,&agradeceo o beneficio, & paíía-

( i ) dos al guns mezes em virtuofa, & exemplar penitencia, morreo com 
RefJ.i.c. ediíicacáo do povo, 6c piedoíb íeguro de fuá lalvagáo. ( i ) Eftefoy 
11. «.5. o pnmcyro fruto, que ella Santa Virgem offereceo a Déos; porque 

, . foy a pnmeyra peílba, que por feu meyo fe íálvou. (2 ) 
/ c Tambem (diz a Santa) o devia de ajwdar muyto N . Senhora^porcj/te 

6 c ^ ¿ ' c era ^evoto ^s fHa Conceygao, & naquelle dia faz^ia,grande fefia. Ex-
"7 emplo tem niílo os peccadores, para que imitando a eíte na devo-

gáo deíla Soberana Senhora, particularmente no Myíteriodeíua 
Barret.c. Conceygáo puriílima , mefefáo tambem alcanzar della o mefmo 
^.§.5-. patrocinio. 
Chronic. Diz mais que determinadamente nao ere o que íe diz de feytigos; 
Portug. porém que refere o que ella vio, (para avifo de que os homensfe 
/. 1. c. 5. guardemde femelhantesmulheres, que a troco de levarem adiante 
n, 17. lúa vontade, 6c aquella affeygáo, que o Demonio lhespoem,náo 

olhaó a nada, & a tudo íe arrojáo.) 
A verdade he, que as figuras, ou idoli] hos, fobre que o Demonio 

faz feu encanto, ou pado, nem tem por íirnefmas virtude paraim-
mutar o fugeyto: mas o Demonio fendo mentirofo,&: traydor, fin­
ge-fe verdadeyro, & pontual em fuá palavra, por no lio dano;& com 
a virtude,que tem fobre noílbs corpos (permittindo-o o Senhor,em 
caítigo de culpas,) turba a imaginagáo, acendeoappetite,fingea-
grado, & fermofura donde a nao ha,& com iílo, aínda que nao tira a 
liberdade, a arrafta de forte, que Ihe deyxa muy difiicultofo o obrar 
bem. E como nao ella efquecido do defpojo, que C hriílo Ihe fez, 
derribando-o de tantos idolos;em oprobiio leu, inventa eftes idolo-
íinhos, em q as pe Abas Ihe rédem vaífallagem: & por eítas feyturas 

^ y chamamos feytigos a femelhante payxáo. (1) 
eJ' •1 Neíte numero efereveo tambem a Santa, & diz o que importa, q 

11. o. es Confeííbres fejáo letrados, & fe queyxa do grande daño, que a 
ella Ihe fizeráo Confeííbres meyo letrados. O que era peccado ve-
nial,dizia6-lhe,que nao era nenhum,& o que era mortal graviílimo, 
que era venial: mas deíte engaño tirou á Santa hum Padre Domini­
co grande letrado, que foy o Padre Meftre Frey Vicente, Varáo 

Ley-
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Leytor de Theologia, & Prefentado de fuá Ordem5( i ) como fe di­
rá na Dilucida^áo do Capitulo fetimo numero quarto. 

3 Aqui da conta Noíla Santa Madre do muyto, que padeceo 15^9. 
em Rezadas. Porque chegado Abril de mil,& quinhentos, & trinta, 
nove,íe comecou a cura com tanta inhumanidade, 6c rigor como fe 
podia efperar de huma mulher ignorante, que á for§a de bracos 
quería darllie íaude. De tres mezes. que eíleve a Santa naquella al­
dea, hum mez fepafíbu em tomar purgas, cada dia a fuá.-com que 
gallada a virtude natural, confumido o calor, 6c ficando fenhora do 
corpo a enfermidade,lhe, tirou a vontade de comer5augmentoulhe o 
mal de coragao, dobrou afcbre, encolheo os ñervos, &c toda a poz 
como hum noveilo, rodeada de dores. Bem logravaa Santa Virgem 
efta occaíiaó ajudada da gra^a do Senhor. A que de fóra eílava fra-
ca, & enferma, dentro fe achava fáa, 6c robufta: fofria os males com 
paciencia, & a débil falla,queIheficava,empregavaemlouvar a 
Déos, confolavafe muyto com a hiftoria do Santo Job, & á fuá imi-
ta^áo dizia muytas vezes: Pois recebemos os bens da máo de Déos, 2*v' 
porque nao receberemos os males.? Si bono, fufiepimus de msxu Det^ l o ' 
mala quare non [ufeipiamus? E adonde muytos coílumao perderá 
virtude, & a oragáo, (fealguma tem) que he ñas enfermidades, alli 
fe augmentoii, & aperfeygoou a da Santa. (1) (1) 

Pallados os tres mezes, que eíleve em Bezadas, com fuá irmá, (2) Ref.l. 1 .r. 
6c amiga, correndo ja o mez dejulho, vio feu pay o grave daño da 11. n . j . 
cura, 6c a tornou a trazer a fuá cafa, 6c com ella a Religiofa Joanna Tep.l. 1 :c. 
Soares. Feyta em Avila nova junta de Médicos, todos defconfia- S.Flor.do 
rao de fuá laude, 6c vida, confidcrando o rigor com que a etica a hia Carmel. 
confumindo, aínda que de vagar. (3) ». 9. 

Chegandofe a felta de AgcTito da Alllimpgao de N . Senhora/en-
tmdofe a Santa mais aggravada de íüas dores, quiz pordevogáo da (2j , 
fefta, 6c preparagao para a morte, confeífarfe na vefpera, para no día z • • 1 ° 
da Senhora commungar por viatico. (4) O pay enternecido, nao caP° 7-
quizchainaíIemaoConfeiibr,porque fuá prefencacom areprefen- \ V 
ta§áo damorte vizinhviáoaugmentaíleaenfermidade. Acgaó de Aí7-/-I-Í"-
que fe queyxa aqui a Santa, dizendo: Oh amor de carne demafiado^ em n- 1-
pajtaocatholico, & avtfado, que mepoz. aperigo a f a h a ^ á o ! Ifto dille r' 0 
a Santa Virgem por fuá humildade, pois eílava bem prevenida para Carmê  
a vinda do Efpoío. Mas em outros pode fucceder,que por nao con- n' 9-
tiiílar có a nova de fuá morte aos enfermos,na6 Ihes dáo lugar,pa- W 
ra que com tempo fe preparem: com que náoaííegurando a vida ytor' 0 
temporal, os poem a perigo de que percaó a da alma. Carme , 

Aquella mefma noy te da fella deNoíla Senhora queredo fazella o n - 9 ' 
Senhor 
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SerJior a fuá fcrva Thercííi, & premiar-lhc cm partero que por elle 
fevia íbí-rido, a íufpeodeo em hum íoberano extaí],negando a todos 
os ícíitídos íeuí) moví meatos por eípago de quatro días. Pareceo 
aos circunítantes paroxiírao, & os accidentes aílim o indicaváo: o 
pay reprehendendoíe por haver eílorvado o darihe os Sacramentos, 
ordenou recebeíle o da Extrcmaun^áo,^; a cada pallo Ihe accendiáo 
a vela, ta o fem efperan^as de vida, que náo repara váo na cera, que 
fobre o rollo, & oihos fe derretía, como a Santa refere, q achou 
ao depois. 

Tivcríío-na muytas vezes por mor t a l no feu Convento da En-
( 1} carnacáo eílava aberta a lepultura, &: ieytas ja as exequias em hum 

Tep.l.i.c. Moíteyro de Religiofos da Ordem,fbrade Avilan (i) & para eílar 
^t com o corpo, & enterraila.foráo tambcmReligioías da Encarna^áo, 

conforme entáo fe uíava, 6c íe íeu pay nao o eltorvarajviva a enter-
ráráo, porque a julgaváo ja por defunta- porém ella conhecia muy-
to de puifo, & náo fe podía perfuadir que eíliveíle morta. Qiiando 
Ihe diziao, que a enterraiiem, refpondia: Efiafilha nao he para enter­
rada . Grande fineza de pay/ Porque fe hou ve antiguamente hum a 
filha táo amante, que náo fe podía apartar de fuá May defunta, & 

JDtvm Com Ĉ a ̂ e clliel̂ a enterrar? c]ue foy a Virgem Euílochio na morte 
Hier E £̂C ̂ Lla m^y Santa Paula: Abfirahi a párente nonpoterat... & fe cum 

Matre vellefepeliri: tambem havia de haver hum Pay táo carinho-
^J-6•13• fo,que náo fe pcrfuadiílc, a que fuá filha eitavi morta, so por fe náo 

ver del la aufente : Abftrahi a filia non poterat. 
Livre Tlierefa deíte perigo,perigou em outro,porque velando-a 

huma noytc deltas feu irmáo Louren^o de Cepeda, adormeceo, 6c 
huma vela que havia ficado ardendo lóbre a cama,íeacabou,&ar-

Ref.l i ,c ^er^0 as aimofadas, cobertores, & colcha da camaj& fe elle náo def-
i i ' . ' n . Peítara fumo, fe podé ra queymar,ou ao menos acabar de morrer 

' ¿ a enferma, (i) Depois de quatro dias tornou em íi, & adiando fe 
Carmel com a ccra ein 03 olíios, & os de feu pay, & irmáos cheyos de lagri-
n . i o . ' mas9 como quem dcfperta de hum íüave, & doce fono, comegou a 
jkíb l i e dizer: Fara que me bao chamado? No Ceo efiava^ o Inferno hey vifto^ 
^ rneu paj^ & foama Soares fe hao de falvar^ <¿r entras muytas almas por 
Tep.l. i .c. meu mey0' Ivíofieyros hey vtfto, que tenho de fundar i Santa tenho de mor-
£ rer, & em meu fepulchro fe ha de por hum paño de brocado, (z) 

/¿^ lito foy em l'umma, o que entáo referió de feu rapto, & depois o 
Tep.l. i . c. manifeírou a Santa a feus Confeíiores, em efpecial ao Padre Meílre 
6.Fl'or do Frey Domingos Banhes, & ao Senhor D. Fr. Diogo de Yepes, Se 
n.io.Car. t ^bem a muytas de fuas intimas fiihas, que depois o difiera© em 

fuas depofigoens. 
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O effeyto ajuílado em tudo com o pronoítico, declara fuá vcrda-

de, & manifclhi, que o que para o corpo foy paroxyfmo, & acciden­
te da enferraidade; para a alma Foy extafi íbbrenatural5íbnho profe- (!) 
tico3& huma participacáo da Divina luz. E aínda que ao depois, Flor, do 
cahindo a Santa no que difiera, como envergonhada, o quería encu- Carmel. 
Ú 
do 
aquella veiu^tíjtvJ1 enCLIUIL.UIL̂ S, Û.̂  I ¡ . ^ ^^^.^.Í^vÍU.UÍ ucüít, K I U . I . I . C . 
anida que nao fabiáo o modo; & os íucceílbs manifeítaráo bem, fer 7. 
todo huma celeftial profecía, pois tudo fe vio cumplido. ^ ) 

QLianto ao priraeyro, que diz,quc eílava no Geói o affirmou prc- j u y j , , 1 .c. 
gando fuá Beatificagáo, o Reverendo Padre Hieronymo de Fio- y. 
renga da Companhia de JESU, dizendo, entre outras conias: Neíte 2>/>./. 1 .c. 
tempo converíbu a Santa com os Anjos, & tratou eílrey lamente co 6. 
Déos, o qual Ihc revelou allí a dilatacáo de fuá Sagrada Religiáo, & (4) 
como havia de ter tantos filhos, & íilhas, que encheílem os vaíios, Tep.l. 1 ,c. 
que deyxárao os Anjos no Ceo,. (1 ) 6. 

E confirma iíto mefmo o dízer a mefma Santa depois a fuá Irmaa ( 1 ) 
D. Joanna de Ahumada, que nao quizera tornar cá, que bom cami- K ib . l . ^c . 
nho levava; como efereve o Doutiífirao Ribeyra. ( i ) E o Padre M, \ 1. 
Fr. Domingos Banhes em outro Sermáo, que prégou da Santa Ma- Tep.l.^.c 
dre, diíie, que a havia confelíado muytos anuos, & que labia del la 26. Fhr 
mefma, que naquelles diasj que efceve como morta, Ihc moílrára AcCarmel 
Nofib Senhor o Inferno. ( 5) A que acrcccnta o ilIuitrilTuno Biij-o ^.62. fí¿r 
Yepes: E fey eu. de certo, vio todas as dernais couías. (4) ret. c\ 10. 

Vio, que feu Pay, & amiga Joanna Soarcs fe haviao de íalvar; & $ 7. 
fe veriíicou-porque ella fabindo ao Ceo Ihe appareceo,& dí ífe: Poi- ( » 
ti fou íalva. (1) E a feu pay vio tambem em a gloria entre os bema- Flor, d 
venturados, como ella efereve no Capitulo ^8. Carmel.n. 

QLie morrelle íanta,como profetizara, o publica toda algreja. E ^ 69. 
antes de morrer, deyxou fundados os Mol'Leyros,queo Senhor na Ref. t . ^ J . 
•profeticaviíao ihe moftrou- trinta, & dous le ñzeráoem fuá vida, i G . c . i . n . 
dezafetedefreyras,& qumzede Rcligioíos. (2) . 3.4. 

Qtiando Achilles caminhava para Troya,dellnihio no caminho (3) 
vinte, & tres Cidades:&; Thereía antes de ir para o Cco,cdifica tnn- Del . Rio 
ta, & dous Conventos. Mais he fazer, 6c edificar, do que^ Senec. 
deftruir, & desfazer: mas nifto, que he mais, no mañero, 6c no po- ^ .p. Com-
der, vence o poder de Therefa ao de Achilles. E fe eíle Capitáo grá- ment. m 
geou fama, & nome de Expugnador de Cidades: Expugmtor urUum Troades 
dtftíts^, (^j deftruindo vinte, 6c tresi que nome, 6c fama merecerá v. ZZy, 
Noíia Madre Santa Therefa deyxando náo deílruidas, fenáo edifi-

E cadas 
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cadas trinta, & duas Colonias, nos trinta, 6c dous Conventos, que 
nos deyxou ? Claro eftá que juila, 6c devidamente merece a hon­
ra, & fe Ihe deve dar o titulo de N . Fundadora. 

(4) Ultimamente : para que feverificaíléem tudofer verdadeyra a 
RefJ^.c. profecía da Santa, íobre leu fcpulchro em Al va, onde ella o íagrado 
31 'n-S' corpo, fe póz hurn docel de brocado, quedeFlandes,porordem 
Flor, do ̂ el-Rey D. Felippe I I . mandouíua íilha a Infanta D. Ifabel Clara 
Carm, n. £.Ugenui. ( A í n d a que o Padre Ribeyra diz, que iílo fe vcnficá-
71 • ra,quando enterrárao a Santajporque cntaó cíleve o Cayxao cuber-
Tep.l.z, c. tocom hum paño de brocado, em cumprimento da profecia,queel-
4o- la havra dito. ( 1 ) 

(1) Tornando a Santa Madre em íl do paroxyfmo, táo temerofa, co-
mo humilde, procurou logo o confeílarfe, Se cómungou com muy-
ta devo^aojéc lagrimas: 8c do que nellepadeceo, Ihe fícou em a me­
moria huma continua lembranga doperigo^ hum afteétuofo agra­
decí mentó a Déos, hum amor immenfo a táo grande bem-feyton 
pelo qual diz: Parecemefora bem^ oh alma minha, que o lloaras^ de que 
ferigo o Senhor te havia livrado0 & j a que por amor nao o deyxkras de of-
fender^ o dejxaraspor temor^ quepudera outras milveK,es matarte em éf~ 
ta do mais perigofo, 

Iílo que de íi diziaa Santa, deviáo imitar todos aquelles, que íe 
ham vifto em femelhantcs perigos. Porcm he tal o engaño das cou­
fas prefentes, que adormece o fentido das paíladas,6c nao deyxa pre­
venir as futuras. 

C A P I T U L O V I . . 

Trata do muyto, que deveo ao Senhor¿ em darlhe conformidadecom 
tao grandes trahalhos,dr como tomón por medianeyro^& advaga­

do ao Gloriofo S. fofeph, & o muyto^ que Ihe aproveytou. 

I . |r7 Iqttei defies quatro días deparoxifmo de maneyra^ que so o Se" 
j~P nhorpodefaber os incomportaveis tormentos^ quefentia em mim. 

A lingua feyta pedamos de mordida^ & a garganta de nao haver 
pajfado nada^ & da grande f r aqueja ̂  que me afogava, que aínda a agua 
naopodiapajfar. Toda me parecía efiava defconjuntadai& com grandif-
jimo defatino de cabe^a^ toda ene olhi da feyta hum nov ello: por que nifio pa-
rou atormenta daquelles dias^fem poderme menear^ nem brai^ojiempéy 
nem mao^ nem cabera, maisguefe ejvivera marta, fenao me menearao; so 
hum dedo, me parece, podía menear da mao díreyta. Pois chegar a mim, 
n m h a v i ñ (¡mo-fiorqm todoefiava t aolafíírmdQ Ruerno o podía fofrex 

hum 
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hum Icn^ol huma de hum cabo, & outra de outrojne meneavao: ifiofoy ate 
Pafcoaflorida. So tinha que fe nao chegavaoa mim, as dores me cejjavao 
mujtas ve^esy& a conto de defcancar humpouco^ me contavapor hoa, que 
trazia temor, me havia de fa l tar a paciencia: & ajfim fiquey muy contente 
de verme fem tao agudas^? continuas doressainda q es rijosfrios de qHar­
tas dobles¿omq fiqueterriveis^as tinha incoportaveis^o faflio muy grade, 

Dey logo tao grande pre/Ja de irme ao Mojteyro, que me fiz, levar ajfim. 
A díte ejperavao mortay receberao com alma i mas o corpo peyor que morto, 
para dar pena vello. O extremo de f r aqueja nao fe pede dizjr^ que so os 
ojjos tinha; j a digo, que eftar affim me duroumais de oyto meaes: o eflar 
tolhida,amda que hia melhorando, quafi tres annos: quando comeeey a an­
dar de gatmhas, louvava a Déos. Todos os pajfey com grande conformida-
de, & jenaofoy efies principios, com grande alegria i porque tu do fe me f u 
Z,ia nada comparado com as dores, & tormentos do principio. EJiava muy 
conforme com a vontade de Déos, aínda que me deyxajje ajjim jempre. Fac­
réceme era toda minha ancia de farar para eftar ém foledade em orafaOy 
como vinha acoftumada,porque na enfermaria nao havia d/jpoji^ao. Con" 
fejjavame muy ammdo,tratava muyto de Déos, dcmaneyra, que edifica-
va a todas, & fe ejpaniavao da paciencia, que o Senhor me dava. Porque 
ando v i r d a maodefua Aíageftade, parecía impoffivelpoderfofrer tanto 
mal com tanto contení amento. 

Grande coufa foy havermefeyto a rnerce na oracao, que me havia feyto^ 
que eflatne faz^ia entender que coufa era amallo: porque daquellepouco 
tempo, v i novas em mim eftas virtudes, ainda que nao fortes,pois nao ba-
fiarao a fuftentarme em jufvi^a. Nao tratava mal de ninguem porpofdco 
quefoffe, fenao o ordinario era efufar toda a murmura^ao; porque traz.ia 
muy diante, como nao havia de querer, nem de dizer de outrapeffoa, o que 
'nao queria dijfejjem de mim. Tomava iflo em muyto extremo para as oc-
cafioens, que havia; ainda que nao taoperfeytamenté, que algumas veK.eŝ  
quando mas davaograndes, em alguma coufa nao quebraffe: mas o conti­
nuo era ifto. E ajjim as que eftaváo comigo , & me tratavao,perfuadiít 
tanto atfto , que fe ficarao em coftume. Feyofe a entender que donde CÍ¿ 
eftava, tinhadfeguras as cofias: & nifto eftavao, com as que eu tinha ami-
z.ade,&parentejeo, & enfinava. Ainda que em outras coufas tenho bem 
que dar conta a Deos^ do mao exemplo, que Ihes dava;praz,a a fuá Ada~ 
gefiade meperdoe, que de muy tos males fuy caufa,ainda que nao com taa 
dañada inten^ao como depois fuccedia a obra* 

Ficoume dejejo de joledade , amiga de tratar , & fa l lar em. 
•Déos; que fe eu achara com qu-em , mats contentamento, & re-
crev:i 'ío We dava, que toda a poUcia,ou grojfaria (por melhor diz,er) da, 
cmverí*$ao-do mundo; commungar, & confejfar muyto mais ammdo. 

Ex ^ 
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& defejallo: amiguijjlma de ler bons Uvros: humgrandijfmo arrependime*. 
to,em h avendo ojfendido a Déos ¡que mujtas vez.es me lembro^ue nao cu-
fava ter ora^ao , porque temia agrandtjjimapena, que havia de fentir de 
havelío ojjendido.como kumgrande caftigos ijio mefoy crefiendo depois em 
tanto extremo^ que nao fej eu a que comparar efie tormento. E nao era pou-
co, nem muño por temor j a mais^fenao como fe me lemhrava os regalos que 
o 'Settbor mefaz^ia na oratao^ & o mujto que ihe devia^ & via quam mal 
fe íhopagava.) nao opodiafofrer. E enojavaméem extremo das mujtas la­
grimas ¡ que pela culpa chorava^ quando vtaminha pouca emenda¡ que 
nem baftavao aei erminacoens^ nem fadiga em que me via para nao tornar 
a cahir em pandóme na occafiao. Pareciamme lagrimas enganofas, & pa­
recíame fer depois mayor a culpa^porque via agrande merce0 que mefaz,ia 
o Senhor em darmas^ & taogrande arrependimento. 

Procu rava confejfarme com brevidade^ & a meuparecer^faz^ia da m i -
nhaparte¡ o quepodm3para tornar a gra^a. Eflava todo o dano¡ em nao t i ­
rar de raiz. as occafioenŝ  & nos Confesor es ¡ que me ajudavao pouco: que a 
diz.erme noperigo em que andava^ Ó" que tinha obrigacao a nao traz.er a-
q pie lies tratos,jem duvida creyó fe remedia ra^porque em nenhuma via fó~ 
frera andar empeccado mortal so hum dia, feeuo entenderá. Todos eftes 
jinaes de temer a Déosme vierao com a ora^ao, & o mayor era i r envolto 
em amor, porque nao fe me punha diante o cafiigo. Todo o tempo que efiive 
doente, me durou muy ta guarda de minha confeiencia quanto a peccados 
mortaes. Oü valhame Deos^que defejava en a faude para maisfervillo^QT 
foy caufa de todo meu daño ! 

Pois como me v i tao tolhida, & em taopouca idade, & qual me haviao 
parado os Médicos da térra , determiney acodar aos do Ce o,par a q me faraf-
fem, que toda via defejava a faude: ainda que com muy ta alegria o leva-
va , & confderava algmnas vez.es, que fe eJland.o boa, me havia de conde­
nar, que meíhor efiava affim, mas toda via imaginava, que fervir ia muy-
to mais a Déos com a faude. Efie he nojfo engaño, nao nos deyxar de todo 
¿ta que o Senhor faz., qpie fabe melhor, o que nos convem. 

X Comecey a faz,er devocoens deMtjfas,&coufas muy approvadas de 
oragoens} que nunca fuy amiga de outras devocoens, quefaz„em algumas 
pejjoas, em efpecial mulh eres,com ceremonias, que eu nao podia fofrer, & a 
ellas Ihesfaz^ia devoraos depois fe ha dado a entender nao convinhao,que 
erao fuperfiieiofas. E tomey por Advogado,& Senhor ao Gloriofo S. fofeph^ 
& encomendeyme muyto a elle: v i claro, que ajfm defianeceffidade,como 
de outras mayores, de honra, & per da d^alma, efie Padre, & Senhor mett 
me tirou, com mais bem, que eu Ihe¡abiapedir . 

Nao me lembro até agora haver-lhe pedido coufa, que a haja deyxado 
4e j '^en he coufa que admira as grandes mmes, que mehafejto Déos 
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por mejo defte BemAventurado Santo^dos perigos^uemeha Hvrado^aJJim 
do corpo, cómoda alma. Que a antros Santos parece Ihes deü o Senhor 'rra~ 
faparafoccorrer emhumanecej-idade^eftegloñofiSantojenho experiencia, 
que Recorre em todas, & eprn quer o Senhor darnos a entender ¿qne ajjlm 
como Ihefoy ¡ugejto na terra,{ qtte como tinha nome de Pay fendió Ayo, o po­
día mandar) ajfim no Ceofaz, quanto Ihepede. Ifio hao vifio outras aIgu-
maspejjoas,{ 4 (¡uem eu di^ia. fe encomendajfem a elle ) tambem por expe-
rienda j a hd muy tas, qmlhe fao devotas, de novo hey experimentado efi a 
verdade. 

Procurava eú, fazerfua fefia com toda a[olemnidade,quepodia,mais 
cheya de vaidade, que de espirito, querendo fefiüejje muy curiofamente, & 
hem,ainda que com bom intento. Mas ifiotmhamao,fe algumbem o Se­
nhor rae dava gra^a que fi^ejje, que era cheyo de imperfej^oens^ & com 
muy tas faltas: para o mal, & curioJtdade,& vaidade tinha grande tra^a, 
0 ' diligencia» o Senhor meperdoe. 

Queria eu perfuadir a todos fojfem devotos defie gloriofo Santo,pela 
grande experiencia, que tenho dos bens, que alcanca de Déos. Nao hey co-
nhecido pejfoa, que de veras Ihefeja devota, &fa^aparticulares férvidos, 
que a nao veja mais aproveytada na virtudes por que aproveyta em grande 
maneyra as almas, que a elle fe encomendao. Pareceme ha alguns amos, 
que cada anno em feu día Ihe pe^o huma CQu('a,& fempre a vejo cum^rida: 
fe vay alguma coufa defencaminhada a peticaó, elle a encaminha para 
mais bem meu. Se jorapejjoa que tivera authondade de efcrever,de boa 
vontade me alargara em diz^er muy por miudo as merces, que hafeyto efie 
gloriofo Santo a m i m , & outras pejfoas: mas por nao f a y e r m á i s do queme 
mandarao, em muy tas coufas fney curta, mais do que quimera, em outras 
mais larga, do que he necejfarioiem Jim como quem em todo o bo m tcmpou-
ca difencao, sope^opor amor de Déos, que oprove, quem nao me crer, & 
Vera por experiencia o grande bem,quc he encomendar fe a efie gloriofo Pa­
tr iar cha, & terlhe devoejto. Em efpecialpejjoas de ora^ao fempre Ihe ha-
•viao de fer ajfey^oadas, que nao fey como fe pode confderar na Rainha dos 
Anjos o tempo que tantopaffon com o Aíenino fESVS, que nao demgrabas 
a S. fofeph,pelo bem, que os ajudou. Quem nao achar Meftre que Ihe en-
Jine ora^ao, tome efie gloriofo Santo por Mefire, & nao errara no cami-
nho. 

Praz,a ao Senhor, nao baja eu errado em atreverme a fa l lar em elle! 
Porque ainda que publico fer Ihe devotas nos fervicos,& em imitallo,fem-
f re hey faltado: pois elle fez. como quem he, emfaz.er de maneyra, que pu­
de/fe Levantarme, & andar, & nao efiar tolhida, & eu como quem fou em 
ufar mal defia merce. 

Quem dijfsra que havid tao deprejfa de cahir, depois de tantos regalos 
'de. 
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de Déos, depois de haver comeado fuá Adagejiade a darme "nrtudes^ qué 
ellas mefmas me dcfñertavaa afervillo jdepois de haver me vifio qtiaji mor~ 
tay & em taograndeperigo de i r condenada^ depois de haverme rejkfcitd* 
do alma^ & corpo^qtie todos os que me virao.fe ejpantava 'ó de verme viva? 

Que he ifio Senhor méu^ em taoperigoja v i d * hemos de viver? J^hte 
efcrevendo eftou i f io , & me parece, que cotn vojfofavor, & coma vojpc 
mtfericordÁa, poderío, diz.er o que 5, Paulo, ( aínda quenao com ejfaper-

Ad Gu- f f f j ^ o ) que nao vivo en jd^jenao que vos Creador metí vivéis em mim9 
lat.V. 20. figundo ha algúns amos, que, ao quepojjo entender,me tendes de voffa mao9 

& me vejo com defejos, & determina^oens, ( & em alguma maneyrapro-
vado por experiencia neftes annos em muy tas coufas ) de naJfaz^er coufa 
cotra voffa votade,por pequeña q feja,ainda q devofaz,er muy tas ojfenfas a 
(S'.Jldageftade fem entendello.E tambem me parece que nao fe me offcrecerá 
coufa por vofjo amor, que com grande dctcrmmacao me deyxe de por a ella y 
& em algumas me haveis vos ajudado para que faya com ellas: & nao 
quero mundo, ncm coufa delle, nem me parece me da content amento coufk 
que nao fayadevos,& o demais me parece penada Cruz.. Bem me poffo 
engañar, & affim fera, que nao tenho ifio, que hey dito; mas bem vedes vos 
mcu Senhor, que ao que poffo entender nao mimo, E efiou t emendo, & com 
muy ta raz.aó,fe me haveis de tornar a deyxars porque j a fey ao que chega 
minha fortalega,&pouca virtude,em nao ma eftando vos dandojempre,ó ' 
ajudando,para que nao vos deyxe: &pra2ia a voffa A4agejiade, que amdcn 
agora nao efteja deyxada de vos,parecend.ome tu do ifto demim. 

Nao fey como queremos viver, pois he tu do tao incerto? Parecíame a 
mim, Senhor meti,ja impoffiveldeyxarvos tao de todo a vos; & como tan­
tas vez.es vos deyxey, nao poffo deyxar de temer,porque em apartando-vos 
humpouco de mim, dava com tu do no chao. Bendito fejais por fempre,que 
aínda que vos deyxava eu a vos, nao me deyxaftes vos a mim tao de todo^ 
que nao me tornajje a levantar, com darme vos fempre a mam; & muy tas 
verdes, Senhor, nao a quería, nem quería entender, como tnuytas vez.es m@ 
chama veís de novo, como agora dírei . 

D I L U C I D A B A M. 
Efere aqui a Santa, o como fi¿ou, pallados os quatro días 
do paroxyfmoj ou extaíi; de maneyra ( diz ella) que so o 
Senhor podia faber as mtoleraveis dores, que padecia. 

So hum dedo Ihe ficou com movimento para moftra do íummo po­
der de Déos, em confervar aquella vida contra tantos inimigos, que 
a combatiao: naó podiaó chegar aeila, para tratar de leu remedio, 
lem darlhe muyto que padccer,porquetinha o corpo tao laftimado, 
que em hum lengol a viravaó, quando era neceilano. 

Pafíá-

http://vez.es
http://vez.es


Santa Therefa de Jefus. 47 
Paflados alguns dias/orao pouco a pouco temperandofe as dores: 

entráraó em feu lugar humas terriveis quartans dobles, com outros 
achaques nao menos crueis. 

Hum anuo era ja cumpndo, 011 Ihe faltava pouco, que havia falli­
do de feu Moíleyro, & vendofe taó maltratada do feculo,deu pref- (1) 
fa por tornará Religiao: iíl'o dizem os Padres Frey Franci feo de ^/ . / .I . Í*. 
Santa María,&Fr. Jofephde Santa Therefa: (1) mas conforme i ^ . n . i , 
a Santa aquí infmúa, & refere o Padre Ribeyra, & o Bifpo de Tar- Flor, do 
ragona, pela Pafcoa fe recolheo ao feu Convento, &: nao anteŝ  ha- Carm, » . 
vendo citado fóra delle hum anno56c oyto mezes. (1) Defde Age- 11. 
fto até a Pafcoa (diz o Bifpo ) fofreo a Santa ellas enfermidades, Se (1) 
dores no ponto,6cforga que havemos contado: mitigáraófeaquel- RibJ. i .c , 
las dores taó agudas, & taó continuas, & logo deu grande prefia a 7« 
tornaífem a feu Mofteyro. (2) 

A que efperavaó fem alma,recebérao com ella, mas o corpo peyor l S ¥ ) ' 
que raorto, porque demais da fumm a fraqueza, & peí le pegada aos (2) 
olios, hia todo tolhido, & chagado. Em nada parecía D. Therefa, Tep. l . ix} 
ícnaq no ammOj& difcncaó para íbfrer tao grandes golpes. 6.Barret. 

Durouihe acomplica^aó de tantos males, & dores maisdeoyto c.%. §. 8. 
mezes; & foraó pouco a pouco retirandofe,coiTendo o anno de mil, 
Se qumhentos, & quarenta: a ligadura dos membros, que a tinha 
tolhida, foy mais rebelde- porque durou quaíi tres annos, delde feu 
principio : parece haver chegado ao anno de quarenta, 6c dous, 
quandq fe cumpriraó os quatro, depois que fahio do Convento. De 
vmte, <k quatro annos era a Santa, quando teve o paroxyfmo, & fe 
vio tolhida de todos leus membros; porque foy no anno de mil, & 
qumhentos, & trinta, & nove; & melborou fendojá de vinte, & íete 
de idade, anno de mil ,& quinhentos, & quarenta, 6c dous. (3) 

Por todo o difeurfo deíle tempo, eíteve fempre muy conforme fofj^ 1 d 
com a vontade do Senh.or¡ & fe contentara de ficar daquellaforte, lz n ^ 
feudo feu gollo. Sementé tinha defejo de larar para ie dar mais a ^ ¿ ^ ^ ^ 
.Déos,& á ora§a55 amda queaífim enferma comoeliava,fe oceupa- n t l ^ jn 
va nella, todo o tempo que a doenga íhe permittia:porqiie como ja ^™w<? 

- havia recebido de fuá Mageftade prendas de feu amor, vivia fempre 
com anclas de augmentallas Goítava muyto neftetempOjde failai-
dc Déos, mais que deoutra qualquer converfagaó; confeílavafe, & 
fommungava muy a miudo, lia bons livros,náo murmurava de nin-
E êm, nem em fuá prefenga permittiaaoutrem, que o fízeffe: foy 

taó propria virtude fuá, o evitar a murmura^aó, queja todas as 
Iveligioí^s t{n|ia5 entendido, que donde D. Therefa eílava, tinhaó 
leguras as coilas: trazia muyto diante dos olhos aquelle Divino 
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Toh. 4.7/. coníclho, que a luz natural eníina,& o Santo VelhoTobías deu 
16. M a t . antes de morrer, a feu filho: Nao querer, ncm dizcr de outra peP 
tf.v.12.. ^ 3 0 que na^ quería diílcírem delia: jQuod ab alio oderisfien tibi^ 

vide ne pu aliquando alterifacías. 
2 V codo no lia Santa, qual a haviao deyxado os Médicos da tér­

ra, determinou recorrer aos do Ceo, dcíejoía deempregaraíaude 
em ícrvico de Déos fem dcfdizer da conformidadecom fuaíanta 
vontadc. Tomón por Advogado ao gloriólo Patriarca S. Joícpb, 
com tanto affecLO.jCóm tanta fe3com tanta diligencia em fervillo^que 
fallió a mais fervorofa, & leal fervidora, & devota füa, que até entao 
le conhecia. Dizia a ílias amigas, & a todas as peílbas, com quera 
tratava, o que cite grande Santo pode com o Filho de Déos, tido 
de todos por feu filho, & obedecido delle, como fe fora feu Pay, 8c 
iílo com tal afiecto, & forga,qiic foy bailante para períuadir fuá de-
vogao a muy tas almas naquelle tempo,pois delde entao comecou 
elle Santo a íer feítejado, & venerado: & os que labem quam eíque-
cida ella va antes de nolla Santa Madre a de vocaó com S. Joíeph, 
a reconhcccm por Authora, & defpertadora deila. Porque a Santa 
foy quem refenndo beneficios proprios,&:afiegurando a todos mer-
ces, mais declarou ao mundo as excel lencias de Joíeph, & mais adi-
antou no apreso, & devogao dos fiéis o culto do SaUtiílimo Patri-
arclia; pondo por efpccial regra, &; avilo de perfeycaó elle que fe 

Avlfo 65. fegue: A índa que tenha muytos Santos por Advogadosjeja-o- emf articu­
lar de Sao fofeph^ que alcanza muyto de Déos. 

Pagouíhe o Santo de forte, que nao Ihe pedia ella nada, que elle 
Iho nao concedeffe. Com feu patrocinio creícia cada día de virtude 
em virtude, efpecialmente na oracaó5 & trato intimo com Déos, 

^ experimentando crefeidos favores do Santo, cuja devogao deyxou 
Innocent. em heranga á fuá Religiao, que hoje tcm a eíte gloriólo Patriarcha 
11 .Bulla Por lei1 principal Protector, 6c por conceífam Apoílolica celebra 
¿ V ^ W í ^ e u patrocinio. (1) ^ 
Sacra R í - Finalmente por interceílam do gloriólo S. Jofeph alcangou a 
t m m Co- Santa o poderfe levantar, & andar, nao eílar tolhida: & recom-
g r e g a ü o , penfoullie ella elle favor, com le fazer Chronilla fuá com tam nota-. 
apudEul- veis elogios, como os que ficam ditos. 
lar .Or d i ' 
nispag, 

t . 4./. 18. ' • :;s' 
cap.i.n.2. -
& IO- CA, 
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C A P I T U L O VIL 

Trata pelos termos, quefoj perdendo as mere es,que o Senhor Ihe haviafef-
fff9 & quafn perdida, vida comê ou a ter:d¿t os danos, que ha em 

naofer muy encerrados os Mofieyros dasfreyras, 

P Ois ajfw* comecey de pajfatempd em pajjktempo, dr de vaidade em 
vaidade^deoccajiao em eccajiao a meterme tanto em muy grandes 
occafioens, & andar tao e (tragada minha alma em muy tas váida-

des, que j a e u tinha vergonha, de\-em tao particular aminade,como he 
tratar de ora^ao) tornarme a chegar a Déos. E ajudoume a ifio, que como 
erefeerao os peccados, comê oume a faltar o gofio, & r-egalonas cenfas de 
-virttide, F i a m muy claro, Senhor meu, que mefaltava ¿fio a mim,por 
faltarvos euavos. Efie foy o mais terrivel engaño, que o Demonio mepo~ 
diafaz.er, dehayxe depare-cer humildade, que comecey a temer de ter ora* 
fao, de verme tao perdida. E pareciame era melhor,andar como os muy tos, 
fois em fer ruim,era dospeyoress& rez.ar o que efiava obrigada, & vocal­
mente, que nao ter ora^ao mental, & tanto trato com Déos, a que merecía 
efiar com os Demonios'. & que-enganava a gente ¡porque no exterior tinha 
boas apparenciasi & affim »ao he de-culpar a cafa donde efiava,porque 
com minha tra^a procurava me üvefiemem boa opima o, ainda que nao de 
advertencia fingindo famidadei porque nifio de hypocrejia, & vangloria, 
{gloria a Déos ) j a m^is me lembro havello ojfendid9y que eu entenda, que 
em vindome primeyro movimento, me dava tanta pena,que o Demoni» 
hia com perda, & euficava com prweyto, & afiim nifio muy pouco me ha 
tentado j a mais. Por ventura, fe Déos permitüra^ne tentara nifio tao rijo, 
como em outras coufas,tambem cahirai mas fuá Magefiade ate agora me 
ha guardado em ifio,feja por fe mpre bendito; antes me pez^ava mtiyto, de 
queme tivejfem em boa opimao,£omo eufabia ofecreto de mim. 

Efie nao me ter por tao ruim, vinha,deque me viaotao mo^a, & em 
tamas occafoens, apartarme muy tas vez.es a foledade a rezar, & ler muy-
to, & fallar de Déos-, amiga dsfaz^er pintarfuá imagem em muy tas partes, 
& de ter oratorio,& procurar nelle coufds,que fiz.ejfem devo^aoi nao diẑ er 
mal, & outras coufas defia forte, que tinhao apparencia de virtude, & eu 
fue de vaa me fabia efiimar ñas coufas que no mundo fe cofiumao ter por 
efiima. Com ifio me davao tanta, & mais liberdade, que as muy antigás, 

tinhao grande feguran^a de mim:porque tomar eu liberdade, nem fa -
eoufa fem licen^a, digo por buracos, ou paredes, OH de noy te, nunca me 

parece opudera acabar comigo, em Mofieyro fallar defia forte,nemojiz., 
f erque me teve o Senhor de fuá mam. Pareciame a mim (<̂ ne com adver-

p tmia% 
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t enc ia¿& deprofofito olhavamuytas coufas) que por a honra de tantos em. 
perigo^por fer m tao ruim^ fendo ellas tao boas, que era muy malfeytoy co~ 
mo fe foro, bem^ outras coufas q nefaria. Na, verdade^naobia omal de 
tanto acordó como ifiofora, aínda que era mujto. 

For ifto me parece a mim¡ me fez. mujto daño, naeeftar em mofleyro en~ 
cerrado^ porque a liberdade, que as que erao boas podiao ter com 
hondade, {porque nao deviao mais^ que nao fe prometí i a claufuras ypara 
mim, que f u ruim^ houverame certo levado ao Inferno, fe com tantos re­
medios ¿ & meyos o Senhor, com muy particulares mercesfuas, nao me bou-
vera tirado defie perigo: & ajfim me parece o begrandafimo, mofteyro de 
mulheres com liberdade, & ' que mais me parece be pajfo para caminhar aa 
Inferno as que quiz^erem fer ruins^que remedio parafuasfra^uez^as. Ida 
nao fe tome pelo meu,porque ha tantas que fervem muy de veras, & com 
muy ta perfey^ao aa Senbor, que naopode fuá Adagefiade deyxar [fegunda 
leebom) defavorec ellas s & nao he dos muy abertos, &,neilefe guarda to--
da a Religiaoi fenao de outros, que eu fey, <&' bey vifto. Digo que mefa-
z^emgrande laftima^jue ha mijier o Senborfaz,erparticulares chamamen-
tos, & nao huma vez.,fenao nmytas, para que fe faÍvem,fegundo efiao au* 
tboriz.adas as honras, & recreacoens da mundo, df tao mal entendido, aa 
que efiao abrigadas, que praz.a a Déos, nao tenhao por v i r tu de, o que he 
peccado, como muy tas vcz.es eu fazja: ó" ha tao grande diffieuldadeem 
faz.ello entender,que ha mifierponha o Senhor muy de veras niflo fuá mao. 

Se os Pays tomajjem meu confelho,ja que nao queyrao olhar a por fuasj?» 
ibas, adonde va'Ó caminho de falvacao,fenao com mais perigo,que no mun­
do, que olhem pelo que toca a fuá honrasó ' queyrao mais cafallas muy bay* 
se amenté, que mete lias em mofieyros femelbantes,fenao fao muy hem incli^ 
nadáis & queyra Déos aproveyte¡ ou as tenhao em fuá cafa. Porque fi 
querem fer rums,nao fepodera encuhrir,fenaopouco tempo, cr ca muytaií¿° 
9m f im Q'defcohre o Senhor. E naofo danaoa Ji,fenao- a tod,as; & as vez.et: 
as pobre fitas nao tem culpa,porque'fev7iopeloqueachao.Ehclafitmadc 
muy tas r} que fe querem apartar do mundo., & cuidando, que vao fervir ao 
Senhor^ & apartar dos periges do mundo, fe achao em dez. mundos juntes^, 
quenem fahem como fe valer, nem remedian que amo£Ídade, & fenfuali^ 
dade^ & Demonio ds convida, & inclina a feguir atgumas coufas, que fia­
do mefmo mundo, ve allí que o tem por bo?n, a maneyra de diz^er. Parece» 
me como os defv. enturad,es dos hereges, em parte, qut fe querem cegar, & 
faz.tr entender, que he bom aquillo que. feguem, & que o crem aflmfem 
crello^orque dtntro defítem quem Ibes diga, que he mao. O*grandiJfmQ 
makgrandiffimo mal de Religkfos ( nao digo agora mais mulheres, q m 
homens ) adonde nao fe guarda Religiav l Adonde em hum mofieyro ha. 
dmi Gíiminhos% d§ vjrtude^ & MigUQ7 & falta (k Keligko, fí todes 
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majtfe andaopor igual: antes mal dtjfe, por iguah quepor noffospeccados, 
caminhafe mats o mais tmperfepo, & como ha mais dellê  he maisfavore­
cido. Vfiifetao pouco o da verdadeyra Religiao^que mais ha de temer 9 
f r a d e , & afrejra ( que ha de comear deveras afeguir detodo fuavoca-
cao ) aos mtfmos de fuá cafa^ que a todos os Demonios ̂  & mais cautela^ & 
diffimula^ao ha de tersara fal lar na amiz^ade^que fe ha detercom Deos^q 
noutras amiz,ades^ & vontades^ que o Demonio ordena emos Mofieyros. 
Enaofey de que nos ejpamarnos hoja tantos males em a Igreja^ pois os que 
haviao de fer os exemplares, para que todos tiraffem virtudes^ tem tao 
apagada a imagem, & lavor^que o efpirito dos Santospajfados deyxkrao 
ñas Rehgioens. PráÁA a D i v m a Aíagefiadeponha remedio nifo} como 
ve que he neccjfario. Amen. 

2, Pois comeando- eu a tratar ejlas converfa^oens^ nao me parecendo^ 
( como via que fe ufaváo^) que havia devir a minha alma o dano^ & d i* 
firahimento^que depoijentendí erao femelhantes tratosi parectomeyque 
coufa taogeral, como he efe vijttar em muyios mofieyros^ que nao me far ia 
a mimmais mal, que asoutras, que eu via erad boas. Enaoolhavaque 
erao mujto melhores^qo que em mimfoy perigo, em outras nao feria tan~ 
to-j que algum, duvido eu, o deyxe de haver, aínda que nao jeja fenao tem-
fo mal ga f ado, Eftando com humapeffoa bem aoprincipio de conhecella, 
quiz. oSenhor darme a entender,que nao me convinhao aquellas amiz.ades, 
& avifarme, & darme luz. em tao grande cegueyra. Reprefentoujeme 
Chrifio diante com muyto rigor, dándome a entender, o que daquillo nao 
Ihe agradava: vio com os olhos dtalma mais claramente, que opudera -ver 
com os do corpo: & ficoume tao imprcjfo, que ha ijio mats de vinte, & feis 
amos,& me parece o tenho prefente. E u fiquey muy efpamada, & turbada, 
& nao quería ver mais apejfoa,com quem ejhiva. Fezjmemuyto danoy 
nao faber eu, que erapofjivel ver nada, fenao era com os olhos do corpo: & 
o Demonio, que me ajudava a que o creffe ajfm, <&facerme entender, c¡u& 
era impojfivel, & que fe me havía antojado, & que podíafer o Demonio, & 
outras coufas deflajortespofto que fempre me ficava humparecerme, era 
Deos, & que nao era imagina^ao. Mas como nao era ameugoflojeu me 
faz ia a mím mefma defmentir; & eu como nao oprocurey tratar com nin-> 
guem, <& tormu depois a haver grande importuna^áo, ajfegftrandome, 
que nao era mao verpejfoa femelhante, nem perdía honra, antes aganha* 
va,torney a mefma converfa^aw, & aínda em outros tempos aoutras,-por~ 
quefoymHpos amos, [osque tomava efta recrea^aopejfílencial,quenao 
a p a r e c í a a mím (como eftav£níflo ) tao mao como era: aínda que as ve» 
Z-es claro vía9naoera homs mas nenhuma nao me fez. o díftrahimento qae 
*Jta qtie digo, porque Ihe tive muy ta affeyifao, 

3 Eftmek omra vtz, com a mefma pejfoâ  vimos vir para ñ h ( & 
• jp 2, trajt 
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tras peJfoAS) qne efiavao alli, tambem o virad) huma coufa a maneara de 
fapogrande^ com muyta mais ligejrez.a, que Mes coftumao andar. Dapar~ 
te que elle vejo naopojjo eu entender pítdejfe haver femelhantefavandija. 
na metade do dia^ nem nunca a ha havido, & a operâ ao qtie fe fez. em 
mtm, me parece nao era fem mjfterio, & tampoucoiftofemé efqueceojk 
mais. O6grandeza de Deos^ & com quanto cuidado^ &piedade me cfia-
veis avifando de todas as manejras^ & quepouca me apro.veytou a miml 

Tinha al/i huma freyra y que era minha parentay antigua, & grande 
ferva de Déos, & de muyta Religiao; efia tambem me avifava algumas 
vez.es, & nao so nao a cria, mas defgoftavame com ella, & parecíame, fe 
efcandaliz.ava,fem ter porque. 

Hey dito ifio,para que fe entenda minha maldade^ & agrande bondade 
de Deas, & quam merecido tinha o Inferno por tao grande ingratidaot 
& tambem pirque, fe o Senh&r ordenar, crfor férvido, em algum tempo 
ley a iflo alguma freyra,efcarmentem emmim. E Ihes pê o eupor amor de 
Áf. Senhor fujao de femelhantes recreagoensy praza a jua Aíageftade fe 
defengane alguma por mim, de quautas hey engañado, diz.endolhes que naa 
era mao, & ajfegurando tao grande penga com a cegueyra que eu tinha; 
quede propojito nao as querta eu engañar: & pelo mao exemplo,que Ibes 
dey, como hey dito, fuy cauft de mupos males, nao cuidandofazia tanta 
mal, 

Eftando eu doente naquellesprimeyros dias, antes quefbuhefje valerme 
a mim,me davagrandijfimo defejo de ayroveytar aos outros: tentaqao muy 
ordinaria dos quecome^ao, ainda que a mim me fuccedeo bem. Como que­
rta tanto a meu Pay, de/ejava-o com o bem que eu, me parece, tinha com 
ter ora^ao,que me pareció quenefta vida nao podia fer mayor, que ter ora-
fae: & affim por rodeyos, como pude, comee ey a procurar com elle a tiveffe, 
JDeylhe Livrospara efteprapojita. Coma era tao virtuofo, como hey dito, af. 
fintoufe tambem nelle efte exercicio,que em cinco, ou feis annos (me parece 
feria) eftava tao adiante que eu louvava muyto aoSenhor, & davams 
grandiffma confola^ao, Eraograndijfimos os trabalhos, que teve de muy* 
tas maneyras s todos es pajfava com grandijfma conformidade. 
Uta muytasvtJLts a verme,quefe confolava em tratar coufas de Déos: hia 
depois que eu andava tao difirahida, & fem ter arañaos, como via% que. ellt 

Jmaginava,era tu a que coflumavajiao o pudefofrer,fem deseganallo.Por­
que efiive. hjim amo, & mais, fem ter ora^ao ,parecendome mais humil-

Cap. I Qv dúd*' £ efla ( como depois direy ) fuy a mayor tenta$ao, que tive, que por 
U^m, QÍCHA hia a acabar de perder, que com a oragao, hum dia offendia A 

Pe9S* & tornava antros a recolherme, & a apartarme mais da occafiao*. 
Cama o bendito homem vinha com iJio,faz.iaJeme rijo vello taaenganado^ 
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'ffaotinhmor^ao^^indaquenaoacafífa. Pnalhe minhas enfermidades fo'r 
inconveniente, que ainda que farey daquella tao grande^ fewp-e ate agora 
tu hey tido, & tenho bem grandes ¡ainda que de pomo para câ nao tao gran­
des, mas nao fe tirao de muy tas manejras. 

E m ejpecial tive vinte annos vómitos pelas manhans, que ate mais do 
meya dia me acontecía nao poder desjejuarme^algumas ve^esmais tarde. 
Depois dahi para ca ,que frequento mais a miudo as communhoenŝ he a 
nojte antes que me acofie, commtijta mais pena^porque tenho eu de pro­
curado com penas, & outras coupisrf&rquefe o deyxo, he muyto o mal, que 

Jinto. E quafinunca eftou, a meuparecer,fem muytas dwes,& algumas 
vez.es bemgravet, em ejpecial m cora^ad: ainda que o mal, que me toma-
va muy continuo, he muy de tarde em tarde. Par lera rija, & outras en-
fermidades defebres, que cejlumava ter muytas vez.es, me acho boa. Oyta 
annos ha, defies males jeme da ¡a tao pouco, que muytas fuez.es me alegro, 
parecendome em alguma couja fe ferve o Senhor* 

Pois meupay me creo, que era ejla a eauja, como elle nao dizia men­
tira, & j a conforme ae que en trataba com elle,nao a haviadediz^er: 
dijfelhe , porque melhor o crejfe, {que bem via culpara ijlonao havia 
defculpa) que muy ta fazia em poder fervir o coro. Ainda que tao pouco 
era ijio coufa baftantepara deyxar coufa, que na&fao necejjariasforjas 
corporaespara ella, fenao so amor, & coftume; que o Senhor da fsmpre op-
portunidade, fe queremos. Digo fempre, que ainda que c»m oceafteens, & 
enfermidade,alguma coufa impidia & para muy tos ejpa$os de foledade,nao 
deyxa de haver outros, que ha faude, para ifto,& na mefma enfermidade. 
E eccafioensheaverdadeyra ora^ao, quando he alma, que ama: em ojfe-
recer aquillo, & lemhrarfe por quem &pajfaj & conformarfe com iffo,& 
mil coufas, que fe offeretem^ aqui exercita o amor. Que nao he porfor^a, 
que ha de havella, quando ha tempo defoledade, & o demais naofer Dra* 
fao. Com humpouquito de cuidado, grandes bens fe achao na tcnip&, que-
com trabalhos o Seuhar ñas tira o tempo da ora$ao, & ajfm oshaviaen 
achado^quando tinha boa conciencia. Adas elle coma opimao fuetinha 
de mim, & o amor, queme tinha,tudo me creo, antes me teve laftima, 
JMías como elle eftava j a em tao fubido eftado, nao eftava depois tanto co~ 
migo y fenao como, me havia vijio,hiafe, que diz^ia era tempo perdido: co^ 
mé ?H o goftava nmtras vaidades, davafeme pouco. Naófoy so a elle, je-
táo a aptras algumas pejfaas procurey que tivejfem ora^ao, ainda andando 
eu neftas vaidades: como as via amigas de reKar, lhes dixva como havia» 
de ter medita^ao, & Ihes aproveytava, & dattalhes livro¿;pvrque efte de-
fijOyd* que outras fervijfem aDeos,defde que comecey orafao { comohey 

0)0 tinha, Pareciame a mim, queja que eu nao fervia ac Senhor, com» 
twÍM4ia3 qHe m ¿ jepfrfójfe g me havm dríd^ jíta Mageftade aen^ 

tender*. 
-
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tender y & que o fervijjem outrw por mim. Digo ifto^para quefe veja 4 
grande cegtíejra em qí4e eftava, que me eiejxavaperder a mim^ &proctí* 
ravaganhar aotitros. 

4 Nefietempo deu a meupajaenfermidade^ dé qm morreo, que 
durou alguns dias. FÍÍJ-O en a cmar eftando tu vis enferma na alma^qtie 
elle no.carpo, em mujtas VAtdades/iinda que nao de manejra, que a qum-
to entendía efiivefe em peccad.o mortál em todo efe tempo mais perdido, 
que digo i porque entendendo-o eti, cm.nenhuma manejra o e(tivera. PaJJey-
mujto trahaího em fuá enfermidade, tcreyo ofervi algumacoujados que 
elle haviapafado ñas minhas, Com eftar eu mujto doente, me esfor<¿ávay 
6 com que, em faltarme elle,me faltavatodo o (?em,& regalo, [porque 
em hum fer, mo fazia] , ) t i ve tao grande animo,para nao Ihe mojirar 
pena, & efiar ate que morreo, como fenenhuma coufafentira:parecendo-
me fe arrancava minha ahna, quando vía acaharfüa vida,porque ihe 
queria mujto, 

Foy copíja para louvar ao Senhor, a mor te, que morreo, & a vontade que 
tinha de morrer: os confelhos que nos dava depois de haver recebido a 
Bxtrema un^ao: o encarregarms o encomendafemos a Déos, & Ihepedijfe-
wos mifericordia para elle, & que fempre o fervijfemos: que olhajfemos fe 
acabava tudo: <& com lagrimas nos diz^ia a pena grande que tinha, de nao 
havello ellefervidoique quimera fer humfrade, digo, haverfido dos mais 
eftreytos, que houvera. Tenhopor muy certo, que quince dias antes Ihe dea 
o Senhor a entender, nao havia de viver • porque antes de fes , ainda 
que efiava mao, nao o cuidava: depois com ter muy ta melhoria, & dinello 
os Médicos, nenhum cafo fazja delles,fenao entendía em ordenar fuá al~ 
wa. Foy f u principal mal de huma dorgrandljfma de cofas, que j a mais 
fe ihe t lrava: algumas vez.es o apertava tanto, que o ajjiigla muyto. Dijfe-
lheeu,qpGÍs era tao devoto de quando o Senhor levava aCruz* as coftas,qu 
eonfderafe, Ihe queria f i a Mageftade dar a fentir alguma coufa, do que 
havia pafado com aquella dor. Confoloufe tanto, que me parece,nunca 
wats o ouvl queyxar. Ejtevc tres días muy falto o.fentldoj o día que mor­
reo fe Iho tornou o Senhor tao lnteyro,que nos admlravamos,& o teve ate 
que ametade do Credo, {dlz,endo ellemefno ) efplrou. Ficou como hum 
Anjo, afim me parecía amlm,o era elle, a manejra de dlz.er,naalma,& 
difpoJiQao, que a tinha muy boa. Nao feypara que hey dito lfto,fenao he 
para culpar mais minhas ruindades, depois de haver vlfio tal m o r t e , ^ 
entender ta l vida, que por parecerme em alguma coufa a talpay, a havia. 
eu de melhorar.Diz.ia feu Confeffor, que era Dominico,muy grande letra-
d&,quenao duvidava,deqmfe i r la direyto ao Ceo, por que havia alguns 
annos^que o confefava, & louvava fuá limpez,a de conciencia. 

E f e Padre Dominico ̂  que era muy hom, & tmerofo de Déos, me fez-
muyu 

g 
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mujtofrovsyto^orqm me ccnfejfey cem tllt^ & tomónfantf htm ú minha 
almA com cmdado, &faz.erme entmdir a ptrdifao qm tra&a. Fa^inme 
Commung<xr A quinas em qmnz.e dias: & pouco a pefico, comeganJome a 
tratar, trateylhe de minha ora$ao: D.ijfems, qtte nao a dejxafc, que em 
nenhuma mamytA me podia faz.tr finao pr&veyíQ. Comeccy a tornar a e/la^ 
amda na& a tirarme das occajloens, & nunca mais a deyxey. Pajfava 
huma vida trabaíhojijfima, porque nú ora<~ao entendía mais mmh.-s faltas: 
por humtípdWC ms chamava, Deosj>oroutrajíifeguÍA o mtmdo-.davamme 
grande contentamento todas as coufas de Deos^tinhame atada m do mmdo:. 
parece que quería concertar efies dous contrarios jao inimigo hum do omro% 
como he, vida ejpir i tual , & conttntamtntos, & gofios-, & paJJhte?n-pos 
fenfuaes. N a ora^ao paffava grande trabatho,perque nao andava o t fyir i* 
tfffenhor, fnao efiravo, di 'ajfm nao me podia encerrar dentro de ?nim 
( que era todo o modo de proced er, que levava na ora^ao) fem encerrar cor 
migo mi l viidades. JPajfey ajjim muy tos annos, que agora me ejpanto^ que 
fugeyto bafiou <t fofrer, que nao dtyxajji hum, ou o outro. Bemjty -que dey-
xar A orafao, nao ejfavaja em minha mao¡ porque nu tinha com as fum, & 
4jHe me quería, para facerme mayores merces. 

O* valhameDeosl Sehouvera de dízjer as occafoens, que neftes annos 
Déos me t í r ava , { & como me tornava eu a meter nellas: & dosperígos de 
perder de todo o crédito, que me livrou: eu afaz^er obras para defcobrtr <i 
que eras dro Stnhor encohrir os males, & defcobrir alguma pequeña vír~ 
tude,fi tinha, &faz, t l la grande nos olhos de todos, demaneyra, que fimpre 
metínhdo em muyto. Porque aínda que algumas vez.es fe trafHZ.iaomi* 
nhas vaídades, como víao outras coufas,que Ibes parscíao boasjiao o crmo.. 
M era que havia j a vijia o fabed&r de todas M coufat, que era neceffark a f 

Jim, para, que^ nos q-m átfois-keyfdUdods feuférvido, me dejfem a imm 
€r edito. E oíhavii fuá fo bsr ana largue z.a, nao os grandes peccados^fhMo os 
defejos, que muyas vez.es tinha, de fervillo, & a pena,por nao terfortaleza 
em mím pa ra pollo por obra. 

5 O' Senhor da minha alma^ como podeny encarecer M merces, que 
neftes amos me fizjiftes ? E como no tempo que eumais vos offendia,em 
breve me dispunheis com humgrandíjfmoarripendimento,para que gof-* 
uffe de voffos regalos , (jr merces? N a verdade tomaveis Rey meu por 
tneyo,omdisdelicado, é'penofo caftígo, queparamímpodia fer: como que 
bem ente^dm,oque me haviú de fer maíspenofo-, com regalos grandes caf~ 
tigaveis mem delitos. & nao creyó digo defatino, aínda que feria hem^ 
que efiiviffe defatinada; tornmdo a memoria, agora de novo minha tngM-
tidaq, 0 maldade. Era tanto maispemfo para minha condí^aojreceber 
mrces, qmndo havia cabido em graves culpas, que rece ber caftigos, que 
k tma delks^me pareescmo^m d f s f i i ^ ¿ £ ^ ^ W Í ^ ^ ? ^ 
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5 6 Vida da Seraphica Madri 
que m ijtás enfermldades com antros- mirtos trabalhos jmtds, forqui í 
ultimo VÍA O meyecia^ & parectame pagava alguma coupt de meus pecca-
dosy din da qut tudo era peuco f̂egundo tiles erao muy tos: mas verme rece-
b er de novo mere es, pagando tao mal as recebiddíy he hum genero de tor­
mente para mim terrivel;& creyó para todps, os (fue tiverem tlgum conhe-
cimento, ou ámor de Dios i & ifto por huma condtfao virtmfa o podemos 
ca tirar. Aquí erao minhas lagrimas, & mtu enojô de ver o que fentia, 
vendóme d i f i r u que eftava emvsjpora detornar acahir: ainda que mü 
nhas determina^oens, & defejos entao ( por aquelle tempo, digo ) eftavao 
jirmej.Grande mal he huma alma Jo entre tantos perigos: pareceme a mim, 
que fe eu tiverá com quem trdtar tudo ifto, que me ajudara a nao tomar 
a cahir^ fequer por vergonha,ja que anuo tinha de Déos, 

Per iffo aconflharta etf aos que tem ora^ao, em ejpídal ao principio, 
frocurem amtzade, & trato com outras peffoas, que tratem do mefmo: he 
t otifa importantiffima, ainda que nao f j a fenao ¿judarfe huns a outros 
com fitas éra^oens, quanto mais, que ha muyto mais proveyto, E nao fey 

/ eu porque ( pois de converjapoens, & vontades humanas, ainda que nao 
fejao muy boas, fe procurao amigos,com quem defean^ar, & para, maisgo* 
x̂ ar de contar aquelles praz.eres vaos,)nao fe ha de permiítir,que quem co­
me far de veras a amar a Déos, & a fervillo, deyxc de tratar com algttas 
peffóas feus prazeres, & trabalhos: que de tudo tem, os que tem orapao. 
Porque fe he de verdade a <imiz,ade,que quer ter com fuá Aíagtjí a de, nao 
ha j a me do de vangloria, & quando o primeyro movimento o acometa fa~ 
hira dahi com mérito. E creyó que o que tratando com efta inttn^ao,9 
tratar,que aproveytara a f i , & aos que o ouvirem, & fahira mais enjíná-
da ajfim em entender, como em enftn.tr a feus amigos. O que d$ fallar ni-
fio tiver vangloria, tambem a ttra em ouvir Aíijjk com devo^ao fe o vem9 
6 emfaz.er outras coufas,que fob pena de nao fer Chriftaaasha de faz*tr^ 
& nao fe hao de dtyxar por medo de vangloria. Pois he tao importantif 

Jirao ifto para almas, que nao eftao fortalecidas em virtude, ( como tem 
tantos contrarios, & amigos para incitar ao mal) que nao fey como o en­
carecer. Pareceme que o Demonio ha ufado defie ardily como coufa que 
muyto Ihe importa, que fe eícondao tanto, de que fe entenda, que de veras 
í¡uerem procurar amar, & contentar $ Déos; como ha incitado fe difcu~ 
hrao outras vontades pouco honefias: com fer tao ufadas, que j a parece 
fe toma por gala, & fe pftblicao as ojfenfas,que nefte cafo fefatem a Déos, 

Nao fey fe digo defatinosife o /ao, vojfa merce o rompa» & fe nao o fao9 
Ihe pe<¿o ajude a minhajimplicidade, com acrecentar aqui muyto. Porque 
andao ¡a as coufas do férvido de Dtos taofracas, que ha mijter fa¡Lerfeí 
cofias huns A outros, os que \ o fervem,para ir adiantesfegundo fe ttm por 
h m andar ñas vatdades, & contentamentos do mundo: & para efees ha 

¡ o * . 
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SantaTherefadeJeJur. • 
jwucóJ olhos] é" fe hum comead a darfe d Déos, hManht que murmure 
yue he necejjarto bufiar companhia para defenderp, ate queja eftejao for­
tes, em nao Ibes penar de padecer: & fenao^srfchao emmujto aperto.Pa" 
réceme, que porifto deviao ufar alguns Santos, irfi aos defertosi& he 
hum venero de humildadi nao fiar de ft,fmao crer, que por aquellas cofp 
qaemconverfa^ o ajtídura Déos. E crece a caridade com fer communica-
-da & ha mil bensy que nao osoumria d¿z,er, fenao tivejfe grande experU 
enciu do muyto que vay em ¿fio. Fer dttd.e benque eu fou mais fraca, & 
rutrn, que todos os n¿fc¿dos, mas creyó nao perderá quem humilhandofe, . 
atnda que fija forte, nao o crea de _//, & crerey nifio a quem tem experkn' 
cia. Demim fey diz.er, que fe o Senhornao me dejcubrira efiaverdade^ 
& dera meyoŝ  para que eu muy ordinario tratará compejfoas, que te.m Cap. y.nJ 
oracaos que cahindo, & levantando hia a durdi olhos m inferno. Porque 2. 
para cahir havia muytos amigos, que me ajudaffe?n: para levantarme, 
achavame tao fó, que agora me ejpantô  como nao me efiava fimpre cabida, 
£ louvo a mifericordiá de Deosyque era fó' o que me davá a mao: feja ben* • 'S • 
dito para fempre j a mais. Amen. ^ s 
"- ' ? 

D I L U C I D A g A M . 

| T 7 Oy o principio de feu daño, afíim neíla, como ñas occa-
J / íioens paíladas, o fer a Santa em extremo agradecida, & 

amoroíaj como ella íe queyxa no Cap. V. por eílas pa-
lavras: Parecíame virtude fer agradecida, & ter ley a quem me querifi. 
Maldita feja tal leŷ  que fe efiende ate fer contra a de Déos. lito diz a 
Santa. Porque ainda que o agradecimento he bom,tem feu meyo, 
como as demais virtudes: Medio tutiffimus ibis. Médium tenuére 
beati: & quando fahe defte limite, fahe tambem dos da razam^ 
^ Viíitaváo naqucllc tempo muytaspefíbas aqueile Moíleyro, & 

íérvindo íiias grades de redes, íicaváo os defbraenredados,&:as 
freyras em mayor perigo. Coufa que a Santa Madre fentio de forte 
depois,que levada de feu zelo,& da verdade,diz, quecíláo raais 
íeguras as donzellas em cafa de feus pays, que em femeihantes Mo-
fteyros. Advertindo logo porém, que nao fe tome ifto pelo feu, 
porque nelle havia muyta perfeygáo, & íe guardava toda Religiáo, 
fenao de outros, que fabia, & havia vifto. Aellaaindaquemoga, 
por fuá grande virtude, &: Religiáo Ihe daváo a licenga, que as 
^uy antigas,para tratar, & converfar, com os que vinháo a viíitalla. 
Como elies a viáo tac difcreta, aprazivel, 6c de bom parecer, co-
bravamlhe affey^áo, 6c fazendo muyta eílima de fuá correfponden-
cia, a folicitay áo a que a continuaíTe. Ella a titulo de cortez, Se agra-

G decidaj 



Vida daSeraphica Madre 
decida, eontinuava as converíagoens, que as mellos. ve¿e& éraoefpí-i 
rituaes, 6c ordinariamente vans, & entretidas com gracas, & galán-» 
íarias. 
• Com iílo acliou a Santa muyta turbagao em fuá alma, inquieta-
cao, & cuidados dcmaíiados: & comedón (como ella aqui diz ) de 
paílatempo em paílatempo, de vaidade em vaidade, a meteríe cni 
occaíioens nao pequeñas. Nao Ihe fizeráo pouco daño neftas tuiv 
bagoens as amigas de dentro de cafa, que tinháo ocora§,aofóra 
.deila:, & os ignorantes, & pouco defenganados Confeübres, porque 
nao Ihe deícubrii-áo o engaño, em que vivia. Porémo Senhor,.que 
a liavia efcolhido para Meítra de perfeycao, & a queria muy per-
feyta, nao a deyxou entibiar em leus, propofitos, lenáo procurou 
formallaaffim com extraordinarias vifoens.A primeyra foy a que fe 
fegue era o numero feguinte. 

•n p1 i 2 Erando hum día na portarla do.Mofkeyro, (i),com huma 
ejerm, «.peflo^ com¿qucra coiiiegav-a. a ter .converlágao^fe ihe repreíentou 

%.eap.iq. Qlirífío Senhorncílb, por vifáo imaginaria, atado a coiumna,conv 
• n-S- eP' • o fcmblante rigorofo, & o corpo muyto dragado, particularmente 

i cap. y . em |)raco mato ao coto velo, rafeado hum pedaco de carne: íe-
Barré t c 11 a corda com que o atarao á colima; (he penfamento do Padre 

* üibeyea') ('2.) Se com táo vi YO íentimento, que conlieGeo I?. Tiie-
2" ̂  l P refa o que tinha iuaMageftadejpor veliataó divertida. 

i • _Náo foy día reprelentagá.o com os olhos do corpo, que os My-
' ' " ílicoschamáo corporal; ( 3) fenao na imagina^áo, (que cliama a 

^' 7* Santa,.Glhos d'alma). donde ordinariamente fe forraáo as reprefea-
M e d u l t^?oeils^e Ŝ11 ̂  femclhantcs, pelo q ual fe ciiamao,.viíoens imagi-
M riarias-, (4) 
t r i a 6 0 1 • • ^ JoreFhde J'ESU;MARIA,.nQ!livro,Bntrada-díak 

T S. Madre outra ca 
' ^ ^ ma ao Paral ib Jiípint nal, (>) diz, que-nao te ve.N:. 

* * wfáo imasinaiiia, fenáo efta,,coiiiique Chrlílo N . S 

(4) 

que ehriito N . Senhor reprefenr 
tado a modo rigorofo Ihe poi teraor,. para que deyxadas aJguiñas 

p*)ZL GonveriaiQoeas vans, que, emáo - tinha,- fe i abragadí^del veras, da da 
11 cao J*,eDS'- ííf^ribíTiál no strp ¿uoi ab eho mo zníb^nob gnen:-
14.» ^ ' • ® a^n^lCln£ a.Santaichama amuy.tas das ojutrasiüas'vÜbdW^^-
^ g i n a n a s , ( como a.que.efcrev.eno. Gap. :}Oi¥Hi. quand^Girrift^ 

j ^J^ Senhoi: noíla ihcj m o í l r o u 1 fuá Humanidáde. íacratiirima:,&;d¡uasí; 
r" j * viíoeiís, que, refere. msAddic.oensi,vick,Jiumaíqiiandoiíicaband(* 
v t ' dcrc.(mirauia^ 

gao,,felhe rcpi'eíbntoLLo Senhorí&: em lugar, datcoro^deefpinhoss,; 
lire vio na cabega huma coroa degrande refplandoí.^ outra eftandm 

*. ' Chriíta 
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que a panua aa coota em -ICUÍ iLicritos, Mas uto he rra- cap. z [ 
fe de que uí-i a Santa Madre; de que -logo daremos a raxao. Fíde-Jk-
• E ieprova íer eáay'Sc nao ucnliutna das ou-tras, viíao imaginaria. h¿d. d^al-
Porque corno dr/.S. Diony{io,ofím.que Dco.Atem cm communicar^ z. p . l . 
eftas' aiípítlícíiibciis imaginarías, lie para deípertar aios novoscon- g. r^ !^ . 
templativósalgitm eftcyto feníívcl,cí>iwqticafeii modo-imperfeY- cap.-1..§. 
to os levante das couías vifiveis as iiiviíivcis,das materíaes as i t m l * vtjibile.s- < 
icébuacs. E pela Góntmrio (diz o meímo SantoJ que asviíbens^? ceüfti 
ínüellc¿fcuacs as co'timuüiea Déos á geAte apr-oveytadajpara reduzir Hierar-
a afea niais- iííríiíiameíite a ,eíÍeJ & aperíevcoalla com novaíiuiti-^i^. 

iünigno o oup cojnarnij*íul oíov^b y-j ,-lomctf .Ifiija^pvn- I demcL, 
E guando N . Santa recebeo as outras viíbcns, eftava ja no cftado §. ^ de 

da uniam, & llias concedia o Senhor para eonfirmalla mais intenfa- rdefti Ñ i 
mente qm íeu amor,com reprefentarllie-fiia-ferm^ií-amuy a© pro- erarchia, 
prio. Porem quand© aquilheappareeóo a modo rigoroíb3 como era ( i ) 
para a apar tar daquclia Gccaíiao com que ell a fe divertia, por ifíblhe Subida ' 
appareceoem viíaomiíiginaria.para ihe cauíaro fentimento(queeffl d'aima z 
efteyto íentio a Santa, ) com que movida com otemor daquellep./.x.^p, 
Senhor, que táo chagado fe llie reprefcntavaydeyxaíle aii,uiBam 15. 
eonverfe^ao-cem que íe cntretirdia, & procurafle dalli adian-ts^ Kide car 
Divina, ( i ) ( í) .nmh. su: ms q r ^ o l a o y 'denfmy-
v E o chamarás outras v-iíbens-imaginarias, fendo éliasiritelle-fiieprop, 
i6hiaes, he termo, & fraíc de que ufa a Santa; chamar vifoens imagi- 29. i g ­
uarias ás mtelleétuaes diílintasj & fó as indiftintáS, chama iiatelle- poft. 5. ' 
-éiuaesj ainda qUc áí?im liumas, como as óüiims¿ ^6i»telí,©6kía«s. Vidc c K 
Mas porque humas íao acerca de CGUÍIS? creadas-, cbiéo k w ^ % ^ al- Frjofipb 
4uas,& íuccéfibsfuturos, repreícntados a noíro'modo cónatural de de feftc 
conhecimento por íemelhancas diftintasj por iílb as chama vjibens M a r i * t 
imaginarias: 6C como as outras fao acerca do-Creador,- & de fuas D i - nacida--

dftes myfterios, & que levantáo o entendimento íbbre feü modo hu¿ c.*j¡, (2) 
mano de conhecer; por eíra cauía as chama a Santa, intelleétuaes; 
aínda que •Jiumas, 6c outras o fao: eftas intellectuaes indiílmtasjas d'almaz. 
^tras intelieébéae$<5íftmtas: ;6e por iílbíhes dao neme de imagi-1 p. Lz.cap. 

teníais, que as vifoens imaginarias faomaispropria^dosapr^ ( | ) | 
^ y t a - t í ^ g ^ : ^ ian^|o-'-ámda ná^viaJ -M^ifiatiTa:- & asiinteMc- Medut. 
S ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ 3 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t-(^)-'E a^ant^ Myft. tK 



éo Vida da Seraphica Madre 
Caden. Madre quando teve aquellas viíbens, ja eftava muytouiiídacom 
M j f i . Déos. E delta maneyra explicada, fica a Santa bcm ciitcndida,affim 
Prop. 5 .̂ para eíla,como para as outras viíoens. 
Vida de Efta de N . Senhor atado á columna fez Noíla Santa Madre pin-
iS. Jngel. tarpor Jeronymo de A vila,em huma Ermida do Convento primey-
felo P. ro de S. Jofeph, movendoíe o pincel fegundo a Santa hia dizendojik: 
ulnton.deqmndo chegou a pintar aferida, & carne rafgada do coto velo, du-
JEficbar vidando o pintor,como havia de fer, voltou o rollo a perguntallo á 
ĉ p. a i . Santa, & quando o tornou a virar á pintura, dizem, que achou fcyto -

o raigo, & pedazo de carne dependurada do cotovelo, com admira-
§ao grande, 8c cípanto feu. Quiz o pintor depois tirar algumas co­
pias, & outros ham tirado outras; mas nenhuma imprime aquelle 
reverencial temor, 6c devoto fentimento, que o original caufa a 

C1) quemo vé. ( i ) 
Reform. Quando a Santa íahio de A vila paraMedina a dilatar fuá Reforma, 
/. i . cap. ^ em Agollo de mil, & quinhentos, &: íeílenta, & fete) foy primey-
14. n. 5. ro ía2er oragáo a eftc Senhor, & pedirlhe com grande inílancia de-
Tep. 1.1. yogáo, 6c lagrimas, que pois por feu amor, 6c por feu mandado fe 
i * M k havia feyto aquelle Convento, 6c oque pertendiafazer^feferviíle 

de fullentar aquella cafa na perfey9ao,&: fervor, que fuá Mageftade 
havia plantado,eítando ella prefente, Falloulhe o Senhor,dí; conce-

• j d e o l h e nudo o que pedia, deyxandolhe em prendas huma grande 
confola^áo em fuá alma. (2) 

(2) O anno em que a Santa Madre teve a fobredita viíao, nos fica pa-
Meform.L ra averiguar. Porque diz aquí: H a ifto mais de vinte, & feis annos^é? 
i.c.5.n.'j.me parece o tenho prefente. Accómodome a coníiderar, que efta viíao 
Barret, c.Wic fuccedeo pouco depois da proíiílaó, g %fíffî ctei8Í|¿Ífífuiffeg r̂ 
7. §.4» tos, 6c trinta, &; fe re; porque daqui até o de fcflcnta, & tres, ou feí^ 

fenta, &; quatro, que efereveo fuá vida,fegunda vez com diftingáo 
de capitulos, achamos os vinte, & feis, pouco mais, ou menos. 

»-5 J4ai A caufa de ha ver aSáta eferito a v ifáo entre outras coufas,q fucce-
dérao o año de mil,6cquinhétos,& quarenta,&dous,em que vay a hi-
ítoria de fuá vida,foy nao attender á cronología, fenáo a referir fue 
ceífos, que tinháo correfpondencia com os que anualmente trata va, 
antepondo, & propondo huns a outros, como o difeurfo o pedia. 
AíEm o íizeráo frequentemente os Sagrados Efcritores, 6c nos Pa­
dres amigos, Se Efcritores de fuas vidas ha muyto difto: 6c he muy 
moderno o ajuftar a hiftoria com os annos, pela cronologia do§ 

l f 4 tempos, como agora fe ufa, 
s ^ * Efe puzermos a viíao nefte anno (de mil, & quinhentos, & qua-

W ^ i ^ 2̂}LS3 £Ícrevendo ella o liyro. o de mil, & quinhentos, & 
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feíleiatíi,& TRESJ ou feílenta, & quatro,náo tem catao paíládo vintc, 
& feis anuos, como aoiLii diz, íenáo so vinte, &;hu,m5ou vintc, ce 
dous. 

Naofaltou qucm reparaíle nadifficuldadc,6<: ílihifle dellaji-eco-
nheccndoalgumafaltade memoria em a Santa. Nao íe cítranhára 
iílo fe fora poucaa difl;ancia,porquc bem fe deyxa ver algum temor 
neíla materia, 6c poucas vezes falla com determinagáo neíla parte, 
6c muy ras com du vidas recatadas de fuá memoria. Porém cinco 
anuos, ou ao menos quatro, que váo de differenca, faó tantos, que 
nao deyxao perfuadir, fenaoo que íica dito, ( i ) ^ 

5 Outra vez querendo Déos avifar a Santa, 6c ápcflbacom Reform. 
qucmfallava,dodefgoílo,queIhedaváofemelliantesconveríacocns,/. i.cap. 
virao vir para íi huma coufa á maneyra de fapo grande, com muy ta i 
mais ligeyreza, da que elles coftumao andar. IN áo vendo de donde 
lamo, 6c reparando, em que nem o tempe (que era o do meyo día, 
(2) ) nem o lugar era a propofíto para haver femelhantesfavandi- (z) 
jas, fentiráoem feu interior o avifo, queaquillo denotava56c mais Tep, l. i l 
em particular D. Thereíli, que tomando por reprehen^áo do Se-c^. 7. 
nhor, dalli por diante poz mais limite a feus afteélos. 

O lugar donde ellaváo fallando, quando iíto fuccedeo, o Scnhor 
a atemorizou, para apartalla daquella converfa^ao, era a grade, ou , 1 
locutorio j (3) o qual com particular memoria fe guarda naquelle 
Convento de Noíik Senhora da Encarnagáo. Como tambem fe Carm n 
venera a porta donde a Santa fallava com amefmapeíToajquando ia 
Ch riílo S.N.lhe appareceo atado á columna muyto cIiagado,6c fe-
ridoj 6c por fer a mefma por donde ella entrón a tomar o fanto ha- 154^ 
bito, 6c fahio depois a fundar fuá Agrada Reforma. (4) W 

4. O anno de mi l , 6c quinhentos,6c quarenta, 6c léis, fobreveyo ReJorm-
ao pay de N . Santaaenfermidade,de que morreo: ílihio a filhadol' l-caP''. 
Moíleyro a curallo,6c ainda que andava fempre muy falta de faude, 9,w- 4-
recebendo forjas do amor, pelo muyto quelhetinhajlheaíTiftio, 
fervindo-o, 6c curando-o até queem feus bracos morreo com hüa 
morte muy ditofa; 6c últimamente Ihe cerrou os olhos, 6c fez todos 
os mais omeios de piedade. (i)Mofl:roubemneftaoccaliáo o gran- { 0 
de cora^áo, que Déos Ihe dera, porque ainda que fentio a morte do Reform.L 
pay, tanto, que Iheparecia fe Ihe arrancava a alma, 6c fe hia atraz 1.^.15. 
da íiia, nao deua dor, quanto a fl aqueza, fenáo a razáo pedia^ difli-^•2- Fl(>r 
mulando, quanto pode, o fentimento. Carm, 

Efta morte foy o principio de fuá vida efpiritual: porque com-n- 13-
pungida, parte da dor, parte; da devogao, 6c fantidade3 que via em 
iy^^^vaHeyroíecular de menores obrigagoens,^ maisoecupa-
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coenSjdet.erminou confeilaríc com o P. Meítre Fr. Vicente Vamo 
Leytorde-TÍKíologia-^-eníaoprereritá^o de iuú^ iuemdePrég^ 
dores?Varáode vidaapprovada,& Gonfeílbr, queíhaviaíidodeiéit 

(0 pay, & aíTíuidolhc na hora de íiiaraorte. ( i ) Confeílbufe lágo 
Fiordo com cj]e:) (2) deujhe conta da ñxa -vida, & exercicio, que-haviati-
Carm. n. ¿[o^c oracao, & ostitulos porque a hav-ia deyxadG;& conhcee-ndo o 
I3 ' Bar ' .prudente Confcflbr, íer traca , Sí engaeo do Demonio,a defenga-
c. 24.19. fíou>6c rcduzioaquccontinuaiic aoracáo.dc queandava divertida; 

(?') & defde entáo comecou D. Thercíaj aíerSanta Thereía: porque 
Tcp J . 1. obedecendo a Déos em íeu minillcrio, tornou á ora^ao com refolu* 
cap.. 9. yáo mo firme, que nunca mais a deyxou, ñera o Senhor permittia a 

;deyxaílc:obngando-a ja com reprehencoeíis, ja com regalos, ja com 
caítigos, ja com favoresi com que defde que profeílou ( por efpa^o 
de vinte annos) a foy purificando, para que Iivrc da efeoriade fuas 

(5) imperfeycoens, íicafle porcaodieyro de ouro em fuá Igreja. (4} 
Reftíril. 1. Diz tarabem neílc numero, que quando foy curar a íeu pay, efta* 
oAp.if .n. va ella mais enferma na alma, do que elle o eílava no corpo; E co"" 
y.F/w-. ¿/Ó mo neílc iivro de íliavida communica a Santacom os Médicos el-
Carm. pintuaes fuas ertfermidades, declara aqui a leus Gonfeílbres com 
Í̂ * toda a verdade, & llraneza ©s achaques que padecia fuá alma; que 

" i e p a ó , diz, Ivíujt^s vaiáades^ a índa que nao de mamjra^ que a quanto 
éntm 'dia^ eftivejfe em feccado mortal^ em todo efte tempo maisperdido^ue 
mg&gfmffy^^ Q lito diz a 

, Santa. 
Donde claramente fe collige, que ja mais fizeíle culpa, que ellá 

entendeííe, que era mortal, aínda no tempo, que eítava mais derra1-
[ ^ mada,6c perdidaj como a Santa Madre o confefla neftas ultimas pa-

lavras. E aínda epe ella diz muytas vezes, que tiniia merecido o 
Inferno; iílo he modo de dizer, 6c encarecer dos Santos, & propria 
condi^ao dosjuílos,&dos queamáo muy toa Deos;bufcar fempre 
occafiáo de mayor humildade, & C0nfiifáo fuá. Pois tambemo Se-
raíicG Padre S. Francifco coíiumava dizer muy tas vezes que era o 
mayor peccador do mundo.Efcufado-o de mentira,para o dizer (diz 

W hum dftuto Moralifta) (4)' o voeabúlario da humildade. 
T a r - m t i Tambem diílc a Santa em ó numero terceyro defte Cap. ( depois 
t i m . das dé referir as duas vifoens , com que o Senhor a quiz atemorizar,) 
Propojíc. eftas. palavras: Hej- dito ifio^ para'cfue fe*emenda minhamaUade^& & 
(Smd, mgrande bondade de Déos. & quam merecido tmhao Inferno por fdogrmdé 
¿.corifizlt:. i-ngratida-o. E he certo que efta iíigmtidáo, nao parece haver -fido 
- v peccado mortal: porém quem tanto'amava a Déos, julgavafe. pol 
Floref i^ . cdla^díina-dolnferíio:'-'? ••.5 • • ' ' ... '•• •••) '• 
f f o l . z 6 i ¿ ' S Omeí^ 



Santa Therefa de j e fus. ^ 
- Omeímo fe deve tambemdizer, quando falla'de feispedeados: 
porque a cauía de os encarecer tanto, dcpois, dejuiguríe por el les 
merecedora de milInfernos,foy-o olhal.los com outrosoihoscnLáo; 
queja peló grande amor,, que, a Déos tinha, nenlmmao&nlauua 
Ihe parecíapequena^qualquerpeccado, que houveüe teyto^ llic pa­
recía muy gram E aíiim ponderava ella os queforáo muy leves-, 
que a quem nao tivera largas experiencias de fuá virtudc, ( COIIJO de 
Santa Paula eícreveo S. Hieronymo ) poderadcyxareom receyo,^ ;; <> 
de que havia comettido gravifíimos peccados: k k ieviap ccatapían-.. £ ^ a,^'* 

Ñera he contra o que havemos dito , o que eferevea Santaité> 
Cap. XXXÍI . que.Ihe moftráráo no inferno o lugar, que ihe eíta- ^ ¿ 
va apareihado. Porque neíla vifáo Ihe moílrárao o lugar, nao que p'aH{ 
entao houveffe merecido, fenáo oque viera a merecer, pelo cami- \ % 
nno, que lcvava, fe o Scnhor nao a tirara delie. E afíioa parece que ^-p \ 
£by profecía de ameaco, como doutamentc efereve o Padre Doutor • '^y -
FrancifcodeRibeyra. ( i ) P ; / , /TU' 

$ JNeíte numero quinto he muyto para advertir o grande agrá- % Yep 11 
decimento da Santa, E huma- das coufas, que mais Ihe ajudou a feu c' g ¿a'rm 
a|7roveytamento,foy o.ter eíla virtude: porquequando coníidcravar'eí 'can * 
o.mu.yto,,qiie a Déos devia, & as merces, que fuá Mageftatíe Ihe fa* ^ ¿~ 
zia, & que Ihe nao paga va, como era jufto, eíles fivores; nem cooto 
m'ü rmxo o ferviaj toda fe desfazia em lagrimas: fendo elle, para ella 
o mayor motivo, que para fervir a Déos tinha; & o mais cruel ver-
dugo, que a atormentava,cjuando niílo fe defeuidava; como fe tira 
das-pajayms., que aqui efer-eve, aonde amoroíamentc-fe queyxaa 
Deas, di^ndo, affim* M i verdade tmmveis Rey meti f&rmcjo emds. 
delicadoy ^\]emfo.aa^¿ga^que.pam-7nim..fQdia fsr: como>qmmb-em• entena 
di&i o. qM&me*hdvm\d€\fTh*mmj>fmofawfn regalos grandes cafiigavei^ Meus 
deli^h^Ewv^rm-eifraaehcK-de.nouo mertes$agmdo tao malasrecehid s, .« . . ¡ ^ 
he-h&m¿jí9mro de\tormjent.o:para mimterriveL 

E nao. so a.Decs^mas t̂ambem. aos homens, era a Santa muy.to 
agradecida. Aates que: temperaííe ella virtude com: o' falda diferí-
^•áo, pondo-a na'meyOyqucarazao pede, (no que as virtudes coníi-
üem jdhefazia m;iiyí3oy)dano4 por paÉiraos extremos. 
... Todo eíieagradecumeníxsdhe nafeiada condi^ílonobre, &.gene-
i»ia.,. que a Santa tinha^ ainda, que aos principios: nao cultivada, 
com a razáo; mas depois que o Senhor Ihe abrió os olhos com a luz, 
que ffifplandscia.em fuá alma;como.;tinha .tanto fundamento em fuá 
condigáo nobre^&.geam'ola^ crefceamuyto. neíla virjude: como fe 

* m m A hum 
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A hum homem ( porque indo a Santa de caminho,lhedeu em 

hum lugar hum pucaro de agua ) teve muyto cuidado de encomen-
^ dallo a Déos por muy tos annos. (i) 

Rih.l./L.c. ^on\{xc hum pobre criado, chamado Thaumaíl:o,miniftrou a Ei-
2^. 2>p./. R-cy Agripa hum pucaro de agua fría, em occaíiáo de grande ncceA 
2 .cap'.i o. í i^^c , o irez a íeguada pcílba de ícu Rey no. ( i ) Porém aínda que 
3 c íb foy grande gratíHca^áo, por táo pequeño fervico: por melhor 
tofiph A n tea^0J a queaSanta Madre fez ao outro homem, éncomendando-o 
uoq.l. 18. muyí:os anno3 a Oeos: porque pelas oragoens da Santa, alcan^aria 
CM, i ̂ . £l(lue^e hornera, tcrhoin lugar no Rey no do Ccojfelicidade mayor, 

que a de Thaumaílo, fer o íegundo no Reyno de Agripa. 
Se alguma Reiigi.oía Ihe t r a 2 Í a d a h o r t a l i u m a ñ o r í i n h a , o i i Ihe 

ílizia quaiquer outra couía por pequeña, que fbíle, era incrivel o 
(3) agradccimentOj&asgra^as^queporiíroihedavaaSanta. (3) 

Tep. L 3. Mas nao he muyto fizelíe iíto,á;corrcípódeíre com agradecimen-
ca¡>. 10. to,quando recebia beneficios, ainda que foílem pequeñosjpoisfa-

zia o mefmo quando Ihe faziaó aggravos, cobrando grande amor, a 
quem a perfeguia,ou aggravava,encomendando-o cm fuas oragoens 
a Déos, como fefora o mayorbemreytor,quehouveratidoeni fuá 
vida. E com mpejjoaó que diz^iao mal de mim ( diziaa Santa ) nao fó nao 
eftava mal com ellar^jenad qm me parece, ¿hes cohava amor de novo, 

(4) . (4) 
Relafao z Chegou a tanto extremo que paílbu a fer proverbio commum 
». 44. entre os Varoens graves, & entendidos, os quaes vulgarmente di-

ziáo, que para fer hum amado de Therefa, era o meyo, fazerlhe al­
guma injuria, ou darlhealgum pezar; Ojfenjiones a morts & chartta-
tts ipfiefcam minijirabant ¡adeo^ut virigraves dicere folerent:QHÍ amari 
a Therejta vellet^damno aut injuria ut eam ajficere oporteret (5) 

JBtilk Ca- Eliando a Santa Madre em Burgos para fazer feu Convento, in- , 
voniz.. n. do hum día dos que hiao fóra a paíiár por onde corría huma enxur-
14. rada, pedio a huma mulher, que a deyxaílé tomar hum paílb eftrey-

to: voltou oroíto, 6c como a viílecuberta com hum manto roto, 
refpondeo-lhe: Pafle a Santularia^mas como a vio emparelhar com 
a agua mais alta, a empuxou deíbrte, que a dey tou nella; enojáráofe 

rfo as companheyras da femrazáo da villáa, &: da queda da Santâ  6c ella 
Tep l k-c. acodiodizendo: Callem minhas filhas, que muyto bem ohafeyto efia 
i lchron. wdher, Referindo depois o fucceífo com muy ta graga fempre 
Formo- /. quelhefallavaonelle. (6) 

J Q̂ '. Perguntado o Emperador Trajano de EnioPrifconobrecida-
v'ií^nrf Romano, qual era acaufa, porque entre todos os Principes 
Í Í P Á . Z L Pa&40S>cni ?n?9^aisbemquifto / Refpondeo Trajano: jPorqu& 



w-.,perdoar os aggravos^ lembrar os beneficios.E aínda Guevara 
em mais alto grao, podemos dizer, que lograba a Santa Madre ellas ^ dos 
virtudes da paciencia, & do agradecimento, por ter motivo, Se fim Bmpera-
mais fuperior, do que nao teve o Emperador Trajano. dores 

Mas como í'cna 1 herefa Santa Thercfa, le nao folleo feu jvias coniu i»-̂  **»>*».<u»w>-«̂.-«x» * it^w**^-.—ÍWÜ^VJ i^u. animo 
táo o-encroíb em íofrer,&era padecer.? Pois nao fe alcancáo gran- E p i ñ c t E -

*M s iu^C tttfr i vi Av-

C A P I T U L O V I I L 

' i TÁta do grande hem, que lhefez.y nao Je apartar de todo da ora^ao^pam 
nao perder a ahmt, ó" quam excellente remedio he paraganhar o per* 

dido. Ferfuade a qtie todos a tenhao. Diz. ogrand,eproveyto, que 
/?£•• & que ainda q m a torncm a dejxar, he grande bem% ufar 

algum tempo de tao grande joya. 

n N Ao fem caj¿fa hej ponderado tanto efie tempo de minha v i * 
da, que bem vejo nao dará aningu :mgofto^ver coufa tao 
r f im: que certo quería me aborrecejfem os que ijio lejfem^ 

de ver humd alma tao per l ina^ & ingrata^com quem tantas merces ¿he 
hafeyto. E quimera ter licen^a para diz,er as muy tas vez.es ̂  que nefie tem* 
po faltey a Déos,por nao efiar arrimada a efiaforte columna da ora^ao. 

Pajfey efie mar temfeftuofo quafivinte mnos com efias quedas, & com 
levantarme , & mal^ poistornava acahir: & emvidataobayxa deper~ 

fey^ao, que nenhum cafo quaf faz.ia de peccados veniaes; & osmortaes 
aínda que os Umia, nao como havia de fe?,pois nao me apartava dosperi~ 
gos. Seydiz.er que he huma das vidas penofas, que me parece fe pod: ima­
ginar; porque nem eu goz^ava de Déos, nem traz^ia contentamento em & 
mundo. Quando efiava nos contentamentos do mundo, o lembrarme da 
que devia a Déos, era com pena: quando efiava com Déos,as affey^oens do 
mundo me defaffojfegavao s tfto he huma guerra tao penofa, que naofey 
como hum mez. a pude fofrer, quanto mais tantos amos, 

Com tudo vejo claro agrande mifericordia, que o Senhor fez, comigoja. 
I^e havia de tratar m mundo, quetivejfeanimoparaterora^ao. Diga 
Animo-Jorque nao fey eu,para que coufa de quantas hanelle, he necejfaria 
raaJor,qHe tratar trey^io ao Rey,&faber,que ofabe, &nuncafe lhe t i - ¡ 
r a r de di . nte. Porque pofio que fempre efimos dífmtjjle Dm^pareceme 
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66 Vida da Serüphica Madre 
amitn^he dc'ofitra mamyrá^os que tratao de oragaoj porque eflao vende* 
que os ve; que os demais poder a fer ejreiao alguns dias^ que aínda 
felembrem^ que os ve Déos. Verdade he^quenefiesannoshauve muytas 
mez.esn & creyo^ alguma vez.y anno, que meguardav.t de ojfendcr ao Sc~ 
nhor, & me dava mujto. a ora^ao, ó* f a z i a algumas0 & muy tas diligen*-
cias^para nao o v i r a ojfender. Porque vay tftdo^ o que eferevo^ dito com 
tú da a verdader trato agora ifto: mas lembrafeme pouco defies días bonsr 
& ajfim deviaofer poucos^ & muy tos dos ruins: grandes e/pacos de cracaoy 
poucos dtasfi pajfavao fem tellos¿fenao eraefiar muy doente^oumuy occu~ 
pada. Guando e/lava doente^efiava melhorcom Déos: procurava y que 
aspejfoai^ que tratavao contigo^ o ejiivejfem^ &pedia-o ao Senhor,fallava ' 

~, - ^ muy tas vez.es nelle. Ajfim que, fenae foy o anno, que tenho dito, [ i ) em 
r- 7' n- vinte, & oyto annos, que ha que comecey ora^ao, mais dos dezoytopajfey 

efta batalha, & contenda de tratar com Déos^& com o mundo. Os demau, 
que agora me fie ao por dizer,mudvufe a CAufa da guerras ainda q'ue ñau 
hafidopequeñas mas com ejiar, ao que imagino^ emjerví^Q de Déos, & co-
nhec mentó da vaidade, que he o mundo ̂  tuda ha fido ¡nave , como.di rey 
depois, 

P' 7'n* Pois para o que hey tanto contado ifto he oprimeyro^ como tenho j a . 
3' dito ) para que fe veja a mifericordía de Déos, & minha ingratidao. O 

fegundo , para que fe cntenda agrande bem, que. faz. Déos a huma aitna, 
que a difpoem para ter ora^ao com ventades aínda que nao efteja tac dífpG" 

fia, como ha mifter. E como fe nella perfevera,por peccadas,& tentacoens^ 
é r quedas de m i l maneyrasy que ponha o Demonio, emfim tenho por certo 
ti t i ra o Senhor aporto de Jalvagaos como- {aoque agora parece) me ha 
tirado a mim: praaa a fuá Aiagefiade, nao- me torne eu aperder. 

O bem que tem, quem fe exercíta em ora$a'ó,ha muytos Santos, & bons^ 
ique o tem eferitss digo ora^ao mentáis gloría feja a Déos por iffo. E quan-
do ifto naofora, aínda q m foupouco humildejiáo tao fiberba, que nijto ou* 

.v far a fal lar . 
Do que eu tenho experiencia,pojfo dizer: & he, que por mates que faca ^ 

tpu&n a ha come fado, nao a deyxespois he o meyo por donde pode tornarjh 
a remediar, & fém ella.fera muy mais dtfficultcjo. E nao o tente o Demo-
ftio,pela maneyra que a mimj dejx alia por humildade: crea,, que naopo-
dem fal tar fuas palavr^ss que em arrependendonosde veras, & deiermt^ 
mndonos a nao o ojfender, fe torna a amizadefque eftava,& afazer a* 
vnerces, que antes faz ia , & as veza muyto mais, je o arrependimento o 
merece. E quem nao A ha comeqado, por amor do Senhor, Üoe rog(Leu, naa 
carena de tanto bem, JSPao ha aqui que temer, jenao que dejejar: porque 
guando nao for adiante, & fe esforzar afer perfeyto, que mereja os gofios, 
# remlosy que a efití dñ D w i ^ p m £4nh(ir% im fMMéwfo f 
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Santa Therefa de Je fus. '"^y 
nho pard o Ceo; & fe ferfevera, e¡pero eu na mipsricorÁia, de D m , quo 
mnguem o tomón por amigo, ejue nHo fe Ihopagajfe: porque nao he outra 
coufa Ora^ao mental^ a men parecer^fcnao tratar deamiz^ade^eliando 
muytas vez.es tratando fó com quem fahemos nos ama. Efe vos aínda nao 
o amáis ; ( porque para fer verdadeyre o amor^& que dure a amtz^ade, 
ham-fi de encontrar as condl^oens: & a do Senhorja fe fabey que nao pode 
terfalta; <a nojfa he fer vtLÍafa9fenfual, ingrata i & ajfim nao podéis acabar 
comvofco de amallo tanto^porque nao he de vojfa condi^ao;porem vendo o 
muytoy que vos vay em terfua amiz*adei& o muyto que vos .amaipajfay 
for ejia pena^ de efiar muyto com quem he tao dijf érente d.e vos i 

OC boda de infinita de mcu Deos^q parece vos vejo ̂ & mi v jo defia forte! 
Olre^alo dos Anjos^q toda me queria{ quando ifio vejo)d.esfaz*er em amar-
zws! Quam certo he fofreres vos a quem- nao vos fofre^ que ejtejais com elle! 
O' oue bom amigofaz^eis^ Senhor meu^ como o ¿des regalando^ & fofrendo! 

ej'perais^ a que fe fa^ a avojja condi^ao; & entre tanto Ihe fof rey s vos a. 
fuá. Tomáis em conta^ meu Senhor^ o tempo que vos quer; & com hum 
ponto de arrepcndimento^ efqutceys o que vos ha ofendido. Hey vifioifta 
claro por mirn, & nao vejo,Creador meu aporque todo o mundo nao je procu­
re chegar a vos7 por efiaparticular amiz.ade. Os macs^ que nao fao de vof-
fa condifaojfe devemzhegar^para que os fagá i s bons9 com que vosJdfraB 
•ejtejais com clles, fe quer duas horas cada día» aindd que elles nao efiejañ 
comvofcoi fe-nao com m i l revolcas de cuidados^ &penfamentos do mundo, 
como eufaz.ia. Por efia forca, que fe faz^em^a querer efiar em tao boa 
companhiai (que nifio aosprincipios nao podem mais, nem depois algumM 
vez.es) forfais vos, Senhor, aos Demonios, para que nao osacometao, & 
cada dia ten 'hao menos for^a contra e l lesdays- lhas a elles para vencer* 
Sey que nao matáis a ninguem ( vida de todas as vidas, dos que fefiao de 
v o s , & dos que vos quer em por amigo) fe nao fuftentais a vida do corpa 
com mais faude, & a dais a alma. 

Nao emendo tjto, que temem os que temem come^arOra^ao mental^ 
nem fey de que ham medo. Bem faz. de pollo o Demonio,para faz.ernos 
elle de verdade mal; fe com me dos me faz,, nao imagine no que hey ejfen» 
dido a Deos,& no muyto, que Ihe devo,& em que ha Inferno,& ha Gloria% 
& msgrandes trabalhos, ó" dores, quepajfoupor mim. Efta joy toda mi" 
nha ora fao, & ha [ido, quanto andey nefies perigos; & aqui era meu con" 
fiderar, quando podia. E muytas vez.es, alguns annos,tinha mais conta 
com defejar fe acabajfe a hora, que tinha por mim de efiar i & efeutar qua* 
do dava o relogio, que nem em ontras coufas boas. E muytas vez.es ñas 

fiy que penitencia grave fe me purera diante ̂  que nao a acometerá de me~ 
ihor vontade, que recolherme a ter orapao. £ he certo, que era tao incom» 

fwrtayel Aforra que o Demonio mefaz.ia, OH mst* ruim gofinmerfuenaa 
. . ? H - ^ 
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que me davtt em CYIWándo no Otátorio' cute 

havta mifter ajudarme de todo mea mimo ( que di^em nao o tenho ^eque-
no, & fe ha vifio, (¡ue mo den Déos mnyto mais que de mulherifinao que o 
hey empregado mal) para forjarmey&sm fim me ajudava o Senhor.E de~ 
pois que me haviajejto efiaforra, me achava com mais qtíietagao, re* 
galo, que algumas vetes que tinha defejo de rez.ar. 

Poís fe a caufa tao ru im como eu, tanto tempofofreooSenhor,&feve 
claro j que por aquí fe remediarao todos meus males: quepejjoa^por maoque 

fija, poder a temerl Porque por muyta, que o fija, nao o fera tantos annos^ 
depois de haver recebido tantas merees do Senhor. JSÍem qpiempodera def 
confiar,pois a mim tanto me fofreo,fáporque defejava,&procurava algum 
lugar, & tempo,para que efiiveffe comigo, & ifio muy tas veẑ es fem vonta-
de,por grandefor^a que mefaziia, ou mafaz^ia o mejmo Senhorf Pok fe aos 
que nao o fervem, f€nao que oojfendem, íhes efia tam hem a ora^ao, & Ibes 
he tao necejfaria, & nao pode ninguem achar com verdade daño que pojja, 
faz^er, que nao fora mayor, o nao tella, os que fervem a Déos, & o querem 
f e r v i r , porque o hao de deyxar? Por certo,fenao hepor pajjar commais 
trabalho os trabalhos da vida, & nao o pojfo entender» & por fechar a Déos 
a porta, para que nella nao Ihes de content amento. Certo Ihes hey laflima, 
que a fuá cufia fervem a Déos: porque aos que tratao a oracao, o mefmo 
Senhor Ihes faz* o cHfio,poispor hum pouco de trabalho, dagoftopara que 
com elle fe pajfem os trabalhos. Porque defies gofios, que o Senhor da ao& 

Cap. I O. que perfeverao na oracao,fe tratara muyto, nao digo aqui nada. So digo^ 
& í'eg, que para eftas. merces tao grandes,que me hafejto a mim, he a porta a ora" 

gaoj cerrada efta, nao. fey como ¿ufara ;porque ainda que queyra entrar a 
regalarfe com huma alma, <& regalalla, nao h-apor dond,esporque a quet 
fó, & limpa, & com vontade de recebellas. Se Ihepomos mujtos trope^os^ 
(ir nao pomos nada em tiraltos, como ha de v i r a nosoutros? E queremos 
nosfa^a Deas grandes mercesí 

Para que vejao fuá mifericordia, & agrande bem quefoy par a mim % 
ma'o haver deyxado a. oracao, & li^ao; direy aqui (pois vay tanto em en-
tendello ) a bataria, que da o Demonio a huma almaparaganhalla, & o 
artificio, & mifericordia com que o Senhor procura tornalla aj i :& feg uar* 
dem dos perigos, que en nao meguardey. E fobre tudo,por amor de Noffe 
Senhor, & pelo grande amor, com que anda grange ando tornarnos a fk9$&§M 
eufe guardem das occafioens: porque pofios nellas, nao ha que fiar, donde 
tantos inimigos nos eonbatem, & tantas fraqueras ha em nosoutros p a r é 
defendernos, ^utz.era eu faber figurar o cativeyro, que nefies tempes t ra-
z.ia minha alma i porque bem entendia ett, queoefiava, & nao acabava 

J e entender em que¡nempedia crer de todo,que osConfejfores nao me aggra* 

'*y¿ívádtmto,foj¡} tmmm* cqmg m Q fmtm. m minha alma, Difme hum9 
i ^ : " ' " " " " " •" * ! — " — (md& 
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( ¡ÍWÍ? eti a elle com efcruyulo,) que aínda que tiveffe[uhid¿t coútemfL'ícaor 
nao me erao tnconvemmte¡emelhantes occajioens^ & tratos. Ifio era j a ao> 
fm^ qm en hia, com o favor de Déos, apartándome mais dos perigos gran­
des i mas nao me tirava de todo daoccafiaa. Cómame viao cam ho:u d:--
fejos¡ & eccupa^ao de ora^ao^areciaihesfaz.ia rauyto%mas ente'aáia, minba. 
alma^ue nao erafaz.er o que era abrigada por quem devia tanto.Lajrima 
Ihetenha agoradomuyto^quepajjo^^eir o pouco foccorro que de nenhuma* 
parte tinha,fenao de Deas, & amujta jahida^ que Ihe davao para feus 
pajfatempos, & contení amentos, com diz^er, erao lícitos. 

Pois o tormento nos fermoens, nao era pequeño, & era ajfey^oadiffima A 
elles, de maneyra, que fe vía algum pregar com efpirito^r bem, hum amor 
particular Ihe cabrava, fem procurallo eu,aue nao. fey quemmopunha. 
Q u a f nunca mepareciatadmao fermao, que nao o ouvijje de boa vontade^ 
aínda que do dito dos que o ouviao, nao pregajfe bem: Je era bom, érame 
Varticular recrea^ao. De fal lar de Déos, ou ouvir deUe,quafnmnca me 
cángaya: ifiodepois que comecey oracm. Por humaparteytmhagrande 
confola^ao nos fermoens, por outra me atarmentavas porque all i entendía 
£H, que nao era, a que deviafer¡ Pedia ao Senhor, me ajudafei mas devia 
faltar^ ao que agora me parece, de nao por em tudo a cottífiañca em fuá. 
A/fageftade,& perdella de todo o ponto de mim. Bufcavaremedio,faúa. 
diligencias, mas nao devia de entender, que tudo aproveytava pouco,fe t i ­
rada de todo ponto a confianza de nosoutros, nao a pomos em Déos. D efe-
iava viver, que bem entendia, que nao v iv í a , fenao quep.elejava com hú&. 
fomhra da marte, & nao havia quem me deffe vida, & nao.apodia et¿ to» 
m a n & quem ma podía dar , tínharaz^ao de nao focorrerme,poís tantas: 
veẑ es me havia tornado ajt, & eu deyxada-o, 

D I L U C I D A Q A M 

Uytas vezes diz a Santa (em efpccial neíle Capitulo) 
que paflón quafl vinte annos de fequedades em vida 
tibia, 6c dividida entre Déos, & o. mundo. Ele os 

mayores delitos nao paflavaó de peccados veniaes: &; o mayor 
defcango corporal paga va tributo as enfermidades,ao Coro, áora-
?a6 mental, as obngagoens Monaílicas, as anguftias do cora^ao, as • 
ancias de Déos, ao reciba das merces extraardinarias, á intima pu-
rifica^aó do erpirito; efpelho nos deyxa Noíla Santa Madre para 
v ^ qual foy fuá vida fervorofa, fe tal era a tibia: & quanta Teja, noíla 
iVialdade, fendo tal fuá tibeza; 

O principio, &íimdeíl:es vinte annos, nao fe acha declarado em. 
ieus Uvrosjporém hayendo confíderado comattengaó oefcnto, pa-
\ — •- " ~ " * ' " " " rece 
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rece que hfivendo come^ado a ter algum trato interior com Déos 
pouco antes que tomaílco habito, & continuando-o derdeentao 
aínda que com as quebras referidas, fe pode por o principio deíla vi­
da, que chama tibia, depois de profeííá, como a Santa o aponta a di-

. 2er no Cap. i V . £ por confegumte o íimfoy o anno demil, & 
j? J-V / <ltiiiihentos, •& cincoenta, & lete, ou principio de cincoenta, &: fete; 

j o } m . . porCjUC na5 forao cumpridos os vinte anuos. ( i ) No íim del íes Ihe 
'c' 'n' mónmcco o que refere no Cap. íaminte, & foy o motivo que tcve I . t lar.do r i r A ^ J 1 „ paralen renovado rervor» 

Larra.n. 

I3- C A P Í T U L O I X . 

Trata forque termos comecou o Senhor a dejpertar fuá alma^ & dar* 
ihe luz. em tao grandes trevas, dr a fortalecer fuas virtudes 

para nao ojfendeIk. 

i , O/V /•« andava minha alma cangada, & aínda que quería^ 
| nao a dejxavao defean^ar os rutns cofiumes que tinha. A " 

conte-ceome, que entrando hum dia no Oratorio^ v i huma, 
imagem^ que haviao trábido a 11 i aguardar^ que fe havia kufeadopard 
certafefa, que fe faz. i a em cafa: era de Chrifio muy c haga do, & taodeve-
ta, que em olh ando-a, toda me tur bou de vello tal , porque reprefentava hem 
o que p a f oupor nósoutros. Foj tanto, o que fenti, do mal que havia agra­
decido a juellas chagas, que o coradlo, meparece,fe partia, & lanceyme 

jxnto delle com grandiffimo derramumento de lagrimass pedindolhe me 
fortalecejfeja de huma vez.para nao bjfendéUo. 

Era eu muy devota da Gloriofa Magdalena, & muy tas vez.es confide-
rava em fuá converfia,em cfpedal quando co?nmungava,que como fahia 
ejtava allí certo o Senhor dentro de mim,punhame a feuspes, parecendome, 
nao erad de defprezar minhas lagrimas. E nao fabia oque diz.ia,que 
muyto faz,ia, quem por [ i mas confentia derramar i pois tao deprejfa fe me 
efquecia a nuellefentimento. E encomendavame a efia Gloriofa Santa,pa­
ra que me alcancajjeperdao. 

Masefta ultima vez. defia imagem, que digo, me parece me aproveytm 
mais. porque efiava j a muy defeonjiada de mim, & punha toda minha con-
fim$h em Déos. Pareceme Ihe dtjfe entao. Que nao me havia de levan­
tar d'aUij-até que íizellé o que Ihe pedia. Creyó certo, me aproveytm^ 
porquefuy melhorando muyto defde entao. 

Tinha efe modo de orafao, que como nao podia difeorrer com o entendí ' 
-mcnto,vroctirava refrefentar a Chrifio dentro de mim, E achavame me", 
Ihor^ ameu parecer^ ñas Partes adeude o v ía maisfó, parecíame a miv*-» 
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q»e eflmdo fó & affigido^ comapejj'aa necejftnda, m : havia de admití i r 
amim. D [tas JtmpUcidades tinha mnjtcis^ em effeciaLmeacha^s. muy 
lem na oragao do Hortoial l i era.meu ácompanhalío: imaginava uao^.ehe 
fmr^ & ajjii$ao,que alli havia tido. S&podia^defejava bmparlhe á^nelle 
taopenofo fuon mas Lembrome, qne j a mais cujava deíerrttínar?ne afa-
Z.elloi como fe me reprefentava'o mem peccados tao graves.. Ljiavame aiU^ 
o mais que me deyxavao rneus penfamentos^ ccm elle i porgue erao mpiytQs 
os que me atormentavao. Mtíjtos anms as m^is dasnoyies^ames que me 
áormijfe, quando para dormir me encomendava a Deosyfempre confidera-
ua humpouconefle pajjo da oragao do Horio^ aind,a antes quefojjefreyra^ 
porque me dijjerao Jeganhavao mttyíosperdoens. E tenho para mimóme 
por a j u i ganhou muyto minha alma i porque comecey a ter ora^ao^fem pí~ 
ber que o era: & j a oeoftMmetadordinariomefaz.ianaodeyxartfio:¡co-
mo o nao deyxar de benzjerme para dormir. 

rois tornando ao que diz*iaydo tormento^ que me davaa ospenfamentos: 
ifio tem efie modo de proceder fem difcurfo de entendimento^ que a alma 
ha de eftar muy ganhada7 ou perdida', digo perdida^ a conjiderarao s em 
aproveytando^ aproveytá'o muyto ̂  jorque he tudo amar. Mas para chegar 
¿Lquijoe muy a fuá cufta^falvo a pejJbaSj que quer o Senhor muy breve che" 
gallas a oracao de quietábaos que eu conhec¿o algumas. Para as que vao 
por aqmyhe bom hum Livro^para logo recolherfe. Aproveyta'úame amim 
fambem ver campes y agua y flores¿ nefias coufas achavaetd memoria d.o 
Creador^digo queme defpertavao, & recoíbiao, &.ferviao de l i v r o : & 
em minha ingratidao, & peccados. E m coufas do Ceoy nem em coufas f n -
bidas^era mea entendimento tao grojjeyro) queja mais as pude imagtr 
nar9 ate que por omro moda o Senhor mas reprefentou. 

Tinha taopouca habilidadepara com o-entendimento reprefentar coufuy 
que fe nao evay o que via^nao me aproveytav a nada de minha imagina-
faoj como faz.em outraspef¡oas^q¡Hepodemfamerreprefenta(¿oens¿ adond>e 
fe recolhem. Eufo podía confderar em Chrijio,como homems mas he ajjrm9 
que fa mais o pude reprefentar em mimy por mais que lia fuafermofuray & 
v ia imagens^fe na.o como quem efta cegoy ou as efcurasj que aínda que fa l í ¿ 
€om alguma pejjoa, & ve que efta co ellay porq fabe certa q efla alliy digo 
que entende, & ere, que efta allt^ mas nao a ve, D fia maneyra me acón-
teciaamim, quando coníiderava em Noffo Senhor ¿ a efta caufa, era tao 
amiga de imagens. Defuenturados dos quepor fuá culpa- perdem efte beml 
&emparecei que n-ao amad- ao Senhorsporq fe o amarao TfolgaramJé de ver 
fctt retrato ÍC orno aaainda da contení amento 0ver Q de queje quer bem. 

^ Nefte tempo me derav as confiffoens de Santo A u g u f inho, quepare-
ce o Senhor o ordenan;porque eu nao as procureyjiem nunca as havi-a vifto, 
B u f ó n muy affey^oada- a S^nto Avguftinho-jporqHe o Mofteyro adonde-

ejtms: 
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( ftive ficfd.tr, m i deptx ordem: & t . i m k m porhaverjtdo psccAdoy^ qu* 
¿os Santos (¡m dtpcisde filio, o Smhor tornou t f i , áchava tu mujta confio-
lagao, parecendome em ella havta de achar ¿judas & que como o Smhor 
Ihe h.ivta perdoado, podiafazer a mim. S Ahorque huma confia me defi 
mttfiohva ( como hty dito ) que a ella fió huma vez. os havia o Senhor 
chamado, & nao tornaváo a cahin & a mim crao j a tantas, que ifito ms 
affligia. Mas confiderjndo em o amor, queme ttnha, tornava a únimar~ 
me: que de fiua mtfirkprdta Ja mais d'¿ficonfiey,de mtmmuytasvtz.es. 

O' valhame Dcos , como me ejpantA a contraritdade que u v : winhx 
úlma com tantas ajudas de Déos! Faz.me efiar temerofia o pouco, que po­
día contigo, & quam at<ida me via,par a nao me determinar a darme ds 
todo a Déos. 

„ . Como comeeej aler as Confifoens,pareceme, me via eualli;comscey a 
*y t i 1 8 enromendarme mujto a e/te Gloriofio Santo, guando cheguey afiua con-
Coiifcíl' verfa°i & I** como mv^0 AqmÜA voz. em A horta, nao me parece¡t-
C j-fc mo que o Senhor ma deu a mim, fi-gundo fientiomcu corábaos efitive por 

íl̂ )* ' grande ejpa^o, que toda, me desf 'azja. em lagrimas, & entre mim mtfimA 
com grande affli^ao, &fiád¿ga. Oc que fiofre huma alma ( valeyme Déos) 
f w perder a. liherd*de,que havia de terdefier fienhoral & que de tormén* 
tos padece! E u me admiro agora, como podia viver em tanto tormento,, 
Seja Déos loHvado,qm me deu vidaparafiahir demorts t&mmortal, pa-
réceme, qué ganhou grandes forjas minha alma da Divina Magefitadei 
& que devia ouvir meus clamores, & haver lafitima de tantas lagrimas. 

Coméenme a crecer a ajfiey^o de efitar mais t mpo com elle, & a t i ­
rarme dos olhos as occafitoenŝ  porque tiradas, logo tornava. a amar a fim 
Aíagefitade: que hem entendía eu, a meuparee r , o amavas mas nao en* 
tendia,emqefita o amar de viras a Deos,como o havia de enteder. Nao me 
parece acahava eu de difiporme a querellofiirvir, quando fiua Magefitade 
me come^ava a tornar a regalar. Nao parece fenao, que o que outros pro­
curad com grande trübalho adquirir,grangeava o Senhor comigo, que eu a 
quiz-tj]} receben que era { j a nefites últimos annos ) darme gofios, & re» 
galos. Pedir eu mos defie,mm ternura de devo^aojd mais a ifito me atre^ 
•vi; fió Ihe pedía me de fe grapa, para que naoo offiendejje, & me perdoajpt 
meus grandes peicados. Como os vid t j o grandes,aínda defi j a r regalos, 
ne,m gofios,nunca de advertencia oufiava. Muyto,me parece, fiz.i* fiua pie-
dads, & com verdad^fiaría muyta mifiericordií comigo, tm confientirmt 
átame de /T, & traerme a f m pre/encaj que vid eu,fie tanto elle nao o pro-
efírara, nao viera. 

So huma vez. em minha vida, me lembro pedirlhegofios efiando com 
ffíujta fiequedade: & como advir t t , o que fiaz.ia,fiquey tao confiufia, que A 
mejmafaatga de verme tao pouco humilde, me deu o que me havia atre* 

%/id9 
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vida dpedir. Bem fabin eu, era licito pedilbi máspurecUme 4 mlm, que 
o h t ^ 0 3 1 ^ tfito difpoftos, comhaver procurado o que he verdadeyra de-
voga.o com todasfudsforfas;que he nao ofender a Deos^é" efiar difpoflosy 

determinados para todo o bem. 
Pareciame, que aquellas minhas lagrimas erao mulheris^ & femforgái 

wis nao alcan^ava com ellas, o que d i fe java. Pois com tudo9 creyó me va-
^lerao;porque como digo, em efpecial depois deftas duas vez.es de taogran-
¿t&compungao, & fadiga de m m coraba o, comecey mais a darme a ora-
cao, & a tratar menos em coufas, que mefiz.ejfem daño. Ainda que ainda., 
nao as deyxava de todo; Jenao como digo,foy-me ajudando Déos a defui-
ármsicomo nao eftava. fuá Magtftade ejperando, fenao alguma dijpofyao 
tm mim,foram crecendo as merces ejpintuaes da maneyra,que direy.c o t i ­

f a nao ufada, dallas o Senhor, fmao aos que eftao em mais limpeza de 
conciencia. 

D I L U C I D A C A M . 

Epois de rao largos trabalhos caneada ja a Santa de hu-, 
mataoprolixa contenda, & querendo o Senhor por 
fim a íuas desconíblacoenSjUiccedco no iim dos vi ote 

anuos ja referidos,qiie entrando hum dia no Oratorio do Convento, 
( i ) vio huma Imagetn pintada)( que haviaó trazido para huma fe- (0 ^ 
fta) de Chriílo taó ferido, & cbagado, que repreícntava bem os tra- Rrfor-
balhos, que por nósoutros padeceo. c-

Com a compayxaó de taó grandes dores,5ccom a viva dor de ha- ^or^0 
vellas agradecido tao mal5 & augmentado com culpas; toda fe tur- C>rmel, 
boü,6c o coragaó íe lhe rasgava,& feyta hum rio de Ligrimas/e han- »•15 
^ouaos pés do Santo Chriílo. Lembroufe da Glorioía Magdalena, 
a quem por peccadora,& por amante,tinha grande devoga6,pedio-
Ihe a ajudaíle neíle confli¿to, & ao Senhor com reíblugao determi­
nada Ihe difle: Senhor, nao me bey de apartar de vojfaprejen^a, ate que 
jabais o que vos pe (¡o. Ifto taó de veras, 6c com taó grande confianza, 
que muytas vezes repetía : Senhor meu, & DéosmeM^náome levanta-~ 
rey daqui ate que me facais efia merce. (2) Nao foy fem fruto fuá f ^ j 
humilde, & fervorofa oragaó: porque como outraiMagdalem^p./.;!,^ 
proílrada aóspés de Chriílo, alcangoudeíle piedofiílimo Senhor^. 
^ que com tantas lagrimas Ihe pedia. . ,, . -

O Padre Ribeyra diz, que ifto Ihe fuccederaentrandoemfeu 
^ratorip^ye £¿mpre£0y amiga(je tello pararecolheríealli íoa ter -
oragao. ^ Eamefma Santa diz no Cap. V I I . que era amiga de " (5) 
v£erür^io,6cneiiecouías,que%eíleru deyogao. ENuno Bar- Rih.Lx, 
v í reto cap. 9. 
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( i ) reto efcreve, que a íimgem do Santo Chrifto em de efGütójiU ( i ) 

B*rret. c. Tudo ifto he contra o que fica dito do Padre Fr. Franciícode San-
2 « i t a Maria, que a Imagem era pintada; & o Oratorio, o do Convento. 

ReconhecidaaSantaaobem, que a vifta daquella Sagrada Ima­
gem Ihe cauíou, exclama contra os cegos hereges, que perfeguem 
elle importante recordó de noflas efquecidiílas memorias, & diz: 
Defventurados dos c¡ por fuá culpa ferdem efie beml Bemparece, que nao 
ama o ao Senhor, porque feo amaraa,folgarao-fe de ver feu retratos coim 
aínda ca da contentamento ver o de quemfe quer bem. 

Que Theologo deu mais breve, & fundamental razao em defen-
fa das Santas Imagens, que noflaSanta.? Bem parece (diz) que nao 
amao ao Senhor; porque fe o amáraó,folgaraó fe de ver feu retrato > 
Ouvi, oh cegos, oh infenfatos hereges, como eíla Santa, 8c fmgela 
Virgem, fem haver curfado naseícolas dos homens, porque nun­
ca fahio das do efpirito, alcan^ou a verdadeyra Theologia. 

Nao diz (aind^ que podéra ) que por falta de fe eftais cegos, íe-
naóquepor falta de amor doSenhor. Porque a fe nao da vida ao 
amor, fenaó fervigo: o amor fim da vida á fe, de faltando o amor,lo­
go a fe desfalece, &; periga de morte^ aííim como fublime Theolo-
ga acodio á raiz de voíla cegueyra,dizendo,que por faltarvos o amor 
do Senhor, aborrecéis fuas Imagens. 

E para confundirvos mais, defeobre voílá cegueyra^m voílás 
mesmas aegoens. Folgais de ver os retratos de volibs amigos. Por­
que? Porque os amáis. Logo convencidos ficais, que o perfeguir 
as Sagradas Imagens de volib Senhor, de voílb Creador, de voílb 
Redemptor, he porque Ihe nao tendes aífeygaó, nem amor. 

Tambem diz que Ihe aproveytavaóas coufas naturaes,para con­
templar a Déos, fervindolhe como de livro as creaturas,emque 
lia as perfeygoens do Creador de todas. Aproveytava-me a mim3 
(íaó as palavras da Santa ) ver campos, agua, flores-, nefas coufas 
«chava eu memoria do Creador; digo que me defpertavaoi & recolhiio^ 

"fíijior, &ferviao de livro, 
tripart. I, Efte livro das creaturás, era o que S. Antao dizia a hum Philoíb^ 
8. c. i . & í o que fempre lia, & nunca acabava, & em que Déos fempre Ihe fal-
Sanft. A ' ^va: O' Philofophe, meus codex natura creaturarum eft. E aílim 
than, in ^uytos Santos entendendo queporefte meyofealcan^avamaisfa-
' j ' / / ^ D i v , cl^menteo conhecimento de Déos, 6c o infinito amor, que nos teve» 
¿tritonij, ufáráo defte genero de contéplagao, lendo, como j?or hum livro, os 

attributos Divinos na fermofura das creaturas: pois nellas offerece» 
aos olhos dos homens humas como letras illummadas,que declaraS 
bejn a labedoria ̂ feu Author^agrandeiadeíuagpGríeysoens^ 



Santa T'Lercfa dejefuf, 
N-as creaturas ievmoías, lemos lúa fcrmoíiíra;nas grandcs,fua mag- n d e JST, 
nificcacia^ñas reíplandccerites, fuá Divina claridades6c ñas htmThom.a. * 
ordenadas, fuá maravilhofa Providencia. Por eíte livro lia, 6c con- fefít de ' 
templava S. Lourcngo Juíliniano, quando dizia: Líber qnidem cmthlat. 
ytilcherrimmintus, & forís depíttus^eft creaturarumuniverjitas^in qm lm Cm/ 
Deiperjjikmi hahetur notitia.Profieren m fafientU volumine Cap .XI / I . Smñ'us 
continetur fie: A magnitudineenimfyeciei c r e a t u r ^ c o g n o f i i h i l i t e r p o t e - £ 4 ^ ^ • 
ritborumcreatorvtderi, . ; • > M i n i a n ' 

2 Em o numero^, nos diz,como fenüaja huma vez pormeyo de caíto 
da Imagem do Santo Chrillo, ( como fica referido) fegunda vez áconnubio 
ferio o Scnhor pormeyo de Santo Auguftinho, de quem a Santa can JQ. 
Madre foy muyto afíeycoada; porque feudo feculareíleve 110 Con­
vento de íua Ordem,que foy o de Noíla Senhora da Graga. E por­
que o Santo antes de o fer, foy peccador, 6c deítes era ella mais de-

Derao-lhe o livro de fuas Confiílbens, aonde o Santo Doutor 
pinta a dura, 6c amarga batallia, que entre feu efpirito, 6c 
Iba alma paffou antes do ultimo toque com que de todo ficou rendi­
do. Comegou a 1er naquelle livro, 6c juntamente a mudarfelheo 
cora^aó: porque viaalli,como em hum espclho,reprefentada a ba-
tal ha que paílava em fuá alma. 

Quando chegou a ler fuá converfaó, 6c a voz, com que o Senhor 
ochamou eílando na horta, nao parecia fenaó que aquella mesma 
vozlhehavia dado o Senhor a ellajporque ícntioem fuá alma tal 
movimento, como fe a houvera traspaííado com huma fetta;6c com 
huma grande afliigaójtoda desfey ta em lagrimas, repetia muytas ve-
2;es aquellas palavras tao regaladas de S. Auguftinho : Senhor até DÍV.^/?! 
quandof Até quando Senhorf A manhaa, amanliaá.? Porque mol .Ü.Cof Jf. 
agorar" Porque nao fe acabará hoje o fim de minha torpeza.? O Se-cap. I % J 
nhor, que nao eítava furdo as vozes, 6c gemidos de fuá íer va, foy 
férvido de compadecerfe de fuá defconfola§a6,6c trabalho, 6c ouvir 
feus importunos rogos^ porque desde entao ficárao em fuá alma im-
preflbs no vos fervores, 6c defejos de vida mais perfeyta. 

E aílim depois deftes dous golpes, ou feridas, que a viíladc 
Chrillo chagado,& a voz de Santo Áuguílinho Ihe deraó^ dahipor 
diantecomegou adarfe mais á oragaó, 6c a tratar menos em coufas, 
que Ihe fizeíiém daño. E o Senhor, que nao esperava, fenao que ella 
fe ajudaflé da fuá parte,alargou a maó,6cfezlhe dalli por diante muy-
^ mayores merces, do que coítuma^arnaora9aó:comoaSantaas 
cometa ja a referir nos Capitules que fe feguem. 

I * C M 
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C A P I T U L O X . 

x. 

Comerá a declarar w merces, que o Senhor Ihe f a ú a m oracno, & no qU6 
nos podemos nosoutros ajudar: & o mujto qre importa^ que emenda" 

•mos as merces^que o Senhor nos faz,. Pede a quem ifio efireve, 
que daqui adiantefeja fecreto o que efcrever; pois Ihe man' 

da o diga tao particularmente as merces, que Ihefaz. o 
Senhor. 

CáD o 11 1 * I * ^n^a eu a&{mas vez-escomo hej ditoj^ ainda que com muy* 
£ ta hrevidadepajfava¿) principio do que agora direy. Acón-

teciame nefia reprefinta^ao ^ que fa^ia de porme junto a 
Chrifto, { que hey dito') & ainda algumas veK.es lendo^ virme a de 
hum fentimento daprefenca deDtos9 queem nenhuma manejrapodia du-* 
vidar, que efiava dentro de mim^ ou eu toda engolfada nelle* 

Ifio nao era maneyra de vifao; creyó o chamao Mjfi ' ica Theologia: fuf* 
pende a alma de forte^ que todaparecia efiarfóra defi. Ama a vontade^ 
A memoria me parece cfia quajlperdida entendimento nao difcorre^ amen 

parecer^mas nao fe perde-^mas como digo^nao obra.fenao efia como efpan-
tado^do muy to que envende: porque quer Déos entenda^ que daquillo que 

fuá Mageftade Ihe reprefenta^ nenhuma coufa en ten de. 
Primeyro havia tido muy continuo huma ternura, que emparte,algunm 

eoufa della {me parece) fe pode procurar: humregalo^quenembemhe 
todo fenfual, nem hem efpiritual, todo he dado de Déos. Mas parece jara , 
i f i o nos podemos muyto ajudar, com conftderar noffa kayxez.a, & a ingratU 
dao, que temos com Déos; o muyto que fez. por nosoutros; fuá Payxao com 
taograves dores, fuá vida tao affigida; em deleytarnos de verfuas obras^ 
fuagrandez.a9 o que nos ama, outras muy tas coujas, que quem com cuidado 
quer apreveytar, tropera muytas vez.es mllas, ainda que nao ande com 
muy ta advertencia. Se com ifio ha algum atmr, regalaje a alma, enterm* 
ce(é o corado ,vem as lagrimas > algumas vez.es, parece, as tiramospor 

for^a,outras o Senhor j>arecejio las faz. para nao poder nosoutros rejifiillas. 
Parece nos paga fuá Magefiade aquelle cuydado-z.inbo com hum dom ta» 
grande, como he a cmfolafao que da ainda a alma,ver que chora por tah 
grande Senhors& nao me eJpanto9 que Ihefibra a razjao de confolarfe^ ale-
£rafe alli,regalafe a l l i , 

Z Pareceme hem efia eomparagao, que agora fe me offerece, quefa» 
efiesgofios de ora$ao,.como devem fer os que eftao no Ceo9 que como nae hao 
^jfi0 ^ A ^ i do qm 9 Senhor (conforma m que msreajm ) qtter qm vejaop < 
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^ vew fiw poucos mentes^ cadahum efi* conteme com o ingar^ einque 
¿ftai com haver taograrráijfiwa dtjferenca de goz,ar a gaznar no Ceo^muyto 
'mtis.qne ca ha de huns gozeos efpmtnaes a oatros^ejue he grandís ima. 

E verdaÁejrámente huma alma emfem principios^iíñndo Deas Ike fax., 
tjta, merce^ja qnafi Ihe parece, nao ha mais ^steAefeya, & Je da por í e w 
paga de mdo qaanto ha férvido. E fohra-lhe a razjio^ que. huma lagrima 
dejias^qpie^como digo, quafimoa*procuramos,(ainda<¡¡m,fem Deos.bnad J0^nt 

fe fax. c cufa,) nao me parece a mim, que com todos os i r ah albos do 'mundo y j . 
fe pode comprar iporque feganha ínuyto Cornelias: & quemáis ganancia,, 
que ter algum tefemunbo, que cantemamos a. Déos? Affm que,quem aquí 
chegar, louve-o mujto,conheca(e pormuj clevedora porque j a parece o quer 
para fuá cafa, & efcoLhid.o para fea Reyno,fenao torna atrax,. 

Nao cure de humas humildades, que ha, ( de que imagino tratar ) que 
Ihesparece humildade, nao entender que o Senhor Ih s vay dando dons, 

ndamos bem como ijio he, porque no los da Déosfemnenhummereci-
mentó no[jo,& agrade^amolo a fuá .Magej}ade;porque fe nao conhecemos 
que recebemos, nao nos de(pertaremos a amar. E he coufa muy certa, que 
quanto mais vemos, efiamos ricos, febre conhecer foinos pobressmais apro-
veytamento nos vem^ & ainda mais verdadejra humildade. O demais, 
he acovardár o animo, apparecer^ue nao he capaz, degrand.es bens,fe em 
come^ando o Senhor a dar~felhos, corneja elle a atemorix.arfe. com med.o d,e 
vangloria. Creamos, que quem nos da os bens, nos dará gra^a,para que 
em camelando o Demonio a tentar nefie cajo, o entendamos, & fortalezca 
para reftftirihe. Digo, fe andamos com lhanex,a diante de Déos, penen-
dendo contentar fó a elle, & nao aos homens. He coufa muy clara, que -
amamos mais a huma pefjoa^uando muyto fe nos lembra as bo.as obras que 
nos fax.: pois fe he licito, & tao meritorio, que fempretenhamos memoria, 
que temos de Déos o fer, & quenas creou de nada, & que nos fuftenta. Ó" 
tod.os os demais beneficios de fuá marte, & trabalhos, que muyto antes que 
pos creajfe, os tinhafeytos,por cadahum das que agora vivem:porque nao 
fer a licito, que emenda eu, veja, & confidere muy tas vex.es, que coftuma-
va fa l lar em vaidades, & que agora me ha dado o Senhor,que nao que-
riafenaofallar em elle? Eisaqm huma joya,que lembrandonos que he da­
da, & j a a pojfu irnos,farpado convida a.amar j , que he toda o bem da ora-
$ao fundada fobre humtldade. Pois que Jera quando vejaoemfeu [adet 
outras joyas mais preciofas, coma tem j a recebido alguns fervos deDeos, 
de deJprex.o do mundo, & ainda de Jimefmos? EJia claro, que fe hamde 
ter pQr mais devedores, & mais abrigados a fervir , & entender, que nao 
tinhamasnada difio, & aeonhecer a larguera do Senhor, que a huma al-
mA tao ruim, & pobre, & de nenhum merecimento, como a minha, que ba-

¿primeyrajoya dejlas,& fo brava par a m i m q ^ f ^ r r m com m a ü 
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nqn-^ús^ C¡HC mfoubera dcpjar. He mccjfano tirar forjas de novo pird 
j?rw>, & procurar nao fer ingratosiporqm com ejfd condî ao as da o Se-» 
nhor. Que fenao ufamos bem do thefouro,& do grande efiado, em que nos 
poem,m lo tornara a tomar, & fie amos-hemos muyto mais pobres, ¿r ddra 
fuá. Mageftade as joyas a quem rejplandt^a, & aproveyte com ellas, af i ,& 
dos outros. Pois como aprovejtara^dr gafara com larguera, o que nao en~ 
tende que efta rico!' He impoffiyelfonforme a noffa naturena, (a meupa­
recer ) ttr ánimo para coufas grandes,quem nao entende efia favorecido 
de Dios: porque fimos taomiferaveis, & tao inclinados a coufas da térra, 
que mal podera aborrecer tudo o de ca,em effeyto com grande defapego, 
quem nao entende tem algumaprenda do de la. Porque com eftes dons, he 
adonde o Senhor nos da a fortaleza, que por nojfos peccados nosoutrosper* 
demos, E mal defejara fe defeontentem todos delk, & o aborrecaos & to" 
das as demais virtudes grandes, que tem osperfeytos,fe nao tem algum* 
prenda do amor, que Déos Ihe tem, & juntamente fe viva. Porque be m<* 
morto nojfo natural, que nos irnos ao que prefmte vemos i & ajfim eftes 
mefmosfavores faoos que defpertao a fe, & afortaltcem. fa pode fer que 
etícomo fou tao ruim, julgo por mimi que outroshávera,que naohajao 
mifur mais da verdade da fe, para faz.er obras muy perfeytas'j que eu co~ 
mo miferavel, tudo o hey havido mifter. 

Ifto elles o dirao, eu digo o que hapaffadopor mim, como mo mandaos & 
fnAofor bem, romptllo ha a quem o remeto, quefubera melhor entender, 
0 que 7jjy mal, que <u. A quem pe<¡o por amor do Senhor, o que hty dito 
ate aqui de minha ruim vida, & peccados, o pjfbliquem, defde agora doto 
íicenga, & a todos meus Confesores, que affvm ojie a quem ifto vay: & fe 
quizerem, logo em minha vida, porque nao engañe mais ao mundo, que 
cuidam ha em mim algum bem, & certo, certo, com verdade digo, ao que 
agora entmdo de mim, que me dará grande conjblafao. Para o que daqui 
adiante dijfer, nem Ihu douj nem quero,que fe a alguem o moftrarem,digao 
quem he, por quem paffou, nem quem o efereveo, Queporijfo naomeno~ 
meyo a mim, nem a ninguem,fenao efcrevelohey todo,{ o melhor que poJfa9 
por nao fer ,conhecida, & ajfm o pe<¿opor amor de Déos. Baftampeffoas 
tao letradas, Agraves para authorizar alguma eoufa boa, fe o Senhor me 
dergraga para dizella; que fe ofor,fera fuá, & nao minha, por fer eu fem 
letras, & boa vida, nem fer informada de letndo, nem de peffoa nenhuma. 
Porque fó os que me mandam eferever, fabem que o eferevo, & ao prefente 
nao eftAo aqui, & eferevo quafi furtando o tempo,& com pena, porque 
me eftorvo de fiar, & efiou em cafa pobre, & commuytas oceupa^oens. E 
fe o Senhor me dera mais habilidade, & memoria, que dinda com eftapu-
derame aproveytar do que hey ouvido, ou lidoi mas he muytopouca a que 
1 i téo, J f i m que fe algunpx couf a boa. dijfer,o quer o Senhor para alg#m 

' " ~ ~ bem$. 
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htm ¡ o que for mao, [era de mim ^ ó ' vojfa merce o t irara. Pura 
harto- nem para outro, nenhum proveyto tem dizer rnept mmciem vida 
efik claro ̂  que nao fe ha de dix.er do bom: em morte^ nao ha para cjptefinao 
j a r a que fe perca authoridade o bem% & nao Ihe dar nenhum crcdito^vor 
fer dtto de pefoa tadbayxa, & tao ruim. Epor imaginar, v . m . fara ¡fio, 
que por amor do Senhor ¿he pe(;o,& os demais^ue o had dever^efcre^ 
com hberdade: díoutra manejra feria comgrande efcrupulo^fora de diz^cr 
mens peccadosrf para ifío,nenhum tenhoipara o demais bafla fer mulhsr, 
f a r a cahirfemeas anas; c¡uanto mais, mulher, & ruim, E affim o quefor 
mais, de dtz.er fimplezjnente o difcurfo de minha vida, tome vofja merce 
j a r a fi^ pois tanto me ha importunado, efcreva alguma declara^a 'o das 
merces, que me faz. Déos na oragao,fefor conforme as verdades de nojfa. 
Sama Fe Catholtca, & fenao v . m. o queyme logo, que en a ifla me fugey- N 
íí>4 E dir.y o que pajfa por mim,porque quando fe j a conforme a ifto,podera. 

j-a^era v . m . algum proveytoj & fenao, defenganara minha alma,par a* 
que naoganhe o Demonto,adonde meparece^ganhoeusque jafabe oSenhor^ 
como depois direj, que fempre hejprocurado bufcar qttem me de luz.. 

Por claro, que eu quinera diner- eftas coufas de ora$ao,fera bem efe uro 
para quem nao tiver experiencia. Alguns impedamentoj direy, que a mcu 
entenderá faopara i r adiante nefie caminho, ó" outr as coufas, em que ha-
per igo,do que o Senhor me ha enfmado por experiencia,^ depois tratando-o 
eu com grandes letrados, & pejfoas efpirituaes de mujtosannoss&vem 
que em fó vinte, & Jete annos, que haquetenho ora^ao,me ha dado fuá 
Magefiade a experiencia {comandar em tantos troperos, & tao mal efie 
caminho ) que a outros em t r in t a ,& fete, & em quarenta,& fete, que com 
fenitencia fempre, & virtude, ham caminhado por elle. Seja bendito por 
tude,& firva-fe de mim,por quem fuá Magefiade bey q. bem fabe meu Se-
nhor, que naopertendo outr a coufa nillotfenao quefeja lauvado,& engran­
decido hum pouquito, de ver que hum muladar ta o cuj.o, & de mao chej-
r o, fine f e j a rd im de tao fuaves flores s praza a fuá Magefiade, quepor 
minha culpa nao as torne eu a arrancar, & fe torne a fer o que era. JJffr 
pe$o eu por amor do Senhor, Ihe pepa v . m.poisfabe a quefou com mais clá.~ 
rena, que aqui mo ha dejxado dmer* 

D I L U C I D A g A M . 

Epois das duasmerces particulares, que Ihe fezNaíl'a 
Senhor, como a Santa perfeveraíle em trazer fempre 
diante dos olhos d'almataó boa companhia, acontecía-

i^Ykíí1? hum grande fentimento daj'prefenca de Déos, queem 

D 
nenha-
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nenbumn mancyra podia duviciar, que e(bva dentro dcíI,ou día-
tao engolfada nclle, que parecía eítnr toda fóra de (i. 

Emcíla preíenca de Déos humaOracao íbbre-nataral,& Divina, 
na quai a Santa com grande quietacaó das potencian inferiores,íen-
tia no interior de leu espirito huma grande paz, & hum gozo muy 
regalado, cauíado das influencias divinas, que Déos derramava 1b-
bre fuá alma. Chamafe eíla oracaó de quietacaó, pela grande paz,6c 
loílego, que a alma goza naquelle tempo. 

Porém nao parava aqui, íenao quealgumas vezes crecia tato efte 
deleyte, & íentimentó de Déos, que llie fufpendia muytas vezes,na 
oracaó, as potencias, 6c oceupava com fuá forca toda a al ma, fem 
deyxalla livre para fazer outra coufa. E com huma maneyrade def-
mayo adeyxavafem fentidoparatudoo q nao era aquellegozo,& 
abraco de Deos. Efta he a que chamaó, oragaó dcuniaó,que lie 

(i) ' oracaó aldíTima^quetrazcomíigo grandes riquezas para a almâ a 
Tep.l. cap. n ual come^ava ja a fentir, & experimentar efta Santa Virgem. (i) 
i o. Neíle capitulo,3c numero,eílá húa Nota marginal do Padre Me-

0)1 ílre Fr. Luis de Leaó da SagradaOrdé de Santo Auguftinho3Cathe-
Reformd. dratico de eferitura na Univeríidade da de Salamáca:6c defte doutif-
2,.¿-^.53. fimo P.faó as que fe achaó nefte,&; nos outros livros da SantaMadre; 
«4 . E I H - ^ ) a quem a Religiao també deve,ferelie dos primeyros,que com 
adario do bem elegante pena approvoua vida, & obras da Santa, para que íe 
P .F r .N i - deílem a eftampa: & ñcou tao afleygoado,^: prezo de fuá doutrina, 
colao de que em lou vor delles, & da Authora fez hum Prologo muy douto, 
Jefu M a - & dilatado, (g) Tambera fez huma Apologiaem defenfadeftes l i -
r i a f . 159 vros, contra certo Ariíl:arco5que fe Ihe oppoz o anno de mil, 6c qui-
165.̂ 64. nhentos, & noventa: por fer propriedade, conhecida da verdade, 
. & alibi bufear para leu trofeo as contradigoens, fervindo aquella aos livros 

(3 J da Santa, de 1 he grangear a appro vagaó, 6c defenfa de tao excellente, 
Tepd.^s. & douto Meílre. (4) E nao contente com iftojcomegou aefere-
iq .Pala- ver hum livro da vida, & milagres da Santa Madre, ainda quepre-

/ÍÍA- î /íi/. venido com a morte, o nao pode acabar, (y) 
a can. 15 ^ Aqui explica aquellas palavras da Santa, quando trata da Myftíca 
n. 1. Rcj\ 1 heologia: O entendimento nao difcorre^ a metiparecer, mas nao fe per" 
i . 5. cap. de i mas como digo, nao obra. Diz que nao obra o entendimento j por-
39.». 2,. que como ha dito, nao difeorre de humas coufas em outras, nem tira 

(4) Coníideragoens; porque o tem oceupado entaó a grandeza do bem, 
Kcj . 1.5.c. que fe Ihe poein diante. Porém em realiclade de verdade, íim obra, 
39- u' 4- P0;s poem os olhos em oque fe Ihe repreíénta,8c conhe^que.o 

(5") nao pode entender como he. Pois ó x ^ N a o obras ifto he,na5 difeor-
Tep.l.%,c.m$ ícnaó efta como cipantado do muyto que emende. Iílohe,da 
19' gran-
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grandeza do objedo que vé: mó porqueentendamuytodelle; fe-
nao porque vé, que he elle tanto em fi, que o nao pode mteymínen­
te entender. Efta he a nota do Padre Meftrc Frey Luis de Leao. 

Eodizcr a Santa, que o entendimento ella espantado do muyto 
que entended que nenhuma coufa entende do que Déos Ihe repre-
fenta, he porque conhece muyto iiidiftintamente5& nada com di-
ftincao. Elba explicacao da as palavras de Noíla iMyftica Doutora 
o PadreFr. Jolcph.de JESU MARÍA, (i) . _ CO 

Eogo mais adrante em o numero fegundo diz a Santa Madre: .0a 
Parcccmebem efta comparacao, que agora fe me oiferece^ que f i o eftesgo- alma 
Jlos da ora^ao como devemfer os que eftao no Ceô  que como tiao hao vifto f ' t '1 'c* 
mais do que o Senhor^ conforme ao que merecem) quer que vejao^ & vem 2'5* 
feus poucos méritos^ cada hum efta contente com o lugar^ em que efta3 com 
haver grandiffima dijférenla de gozar agolar no Ceof muyto mais^ que 
ca ha de huns gozeos a outros^ que he grandiffima. 

Muy douta vemos a Santa na Theologia MyíHca, Se nao o moftra 
fer menos na efcolaftica: nefta comparagaó affirma haver grandif­
fima difterenca de gozar a gozar noCeo; In domo Patris me i manftoms foan, 14. 
multa funt, d iñe Chriílo por S. Joaó: &efta differen^a Ihe vem, -̂a. 
( como dizem os Theologos,6c aqui a Sata) peladiveríidade déme- DXhom. 
recimentos, que cada hum dos bemaventurados tem. 1 -p-q- i ^ . 

Quer o Senlior5que o vejaó (no que conílíle a Gloria) conforme art:- 6-
ao que merecem: fuxta meritorum daftinUionem var i é etiam Dei ef- ^ifí0 eft 
fentia a Beatis videtur, diz o Concilio Florentino , definindo efta tota mer-
verdade contra alguns hereges. Porque íendo taojuítoo Divino « ^ ^ w -
Remunerador, claro ella, que nao havia de igualar na Gloria, & no logu 
premio, aos quefoílemdmerentes,& defíguaes nos raerecimentos Vide capí 
(2) ^ 37-

3 Antes de acabar eíle capitulo pede a Santa a feus Confeílbres, (2) 
que o que tem dito até aqui de fuá mim vida, & peccados, o publi- NofieY' 
quem; mas do que ha de dizer adiante das merces de Deos,& Revé- Salm. tom 
lagoens, pede muyto fegredo. E com razáo; porque em fe publica- 1 .tr. 2. de 
rera as revela^oens, pode haver perigo, 6c em fefaberem asim--^//íí?».!)^ 
perfeygoens, humildades & era a Santa muy humilde; porque co- difp. 5, 
mo tinha de Déos grande conhecimento, em tudofehumühava; dub. i , 
era doutrina fuá, que muytas vezes repetía: fer impoífivel, que hu- (5) 
ma almaconheceílede veras a Déos, ¿C nao folie muy humilde. (3) Tep.l.^.^ 

perigo foge, & o pode haver, íabendofe, ou publicandofe as 7. 
revela^oensi que por iíib,depois de eftar noCeo avifou a fuas íilhas, 
que nao efcreveíTem coufa defta materiai&: que o premio que la go-
fcavajlhonjuáctenKÍ pgias Revela^oens, que tivera?fena6 pelas vir-

K tudvs. 
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(!) tiides, qnc ejercitara. ( ̂ ) Muy tas coufas forao reveladas a eíhi: 

Ref. tcm. G lonoía V írgem em quanto vivco; muy tas cailou j & as que eferc-
i . í . y . c . veo ( como íc irá dizendo daqui por diante neftc difeurfo de fua. 
Í o . n . i . & vida) o fez obrigada de feus Confeírores, & domeímo CJiriftoi 
a. & tom. que a nao fer aífim, as nao paílara do coragaó á pennâ pois ainda fen-
i . das car do mandada, pede que fe nao publiquem, nem em vida, nem em 
tas A v t f i morte, mas que as guardem com fummo recato com a chave do 11-

«5. Icncio. Reparón S. Tliornas de Villa Nova em que Chrifto mandá-
l í onn l . in raaos Difcipulos, que virao fuá gloria no Thabor, que a ninguem 
Trasfigu- dilfcíícm aquella vifáo, até que ouvefle refufeitado, feudo aflitíi 
rat.'Dom. que era certiííima, & verdadeyrifíima; & refol ve o Santo que foy 
in ñn. P '̂a noí'ili doutrina, para que íc alguma vez íe nos defeobrirem al-
M a t t h . guns celeftiaes fegredos, nao os raamfeftemos na vida; fenao que d i -
3 y, gamos com o Profeta: Meu fegredo para mim, meu fegredo mra 

mim. 
Vide D i - Efteconfelho guardón com grande cuidado a Santa Madre. Po-
rett. M y - rem advirtafe^ que nem S. Thomas,nem a Santa cníinao, que a peí-
fiicumN. íoa, a quem Déos faz a merce,na6 a comunique a feu Meílre, & Pa-
Antonija dre elpiritual; ( porque iíto he totalmente neccllario) fenao, que af-
SpiritH S. h'm ella, como o Meftre, depoisde com mullicada, a guardem com 
tratt . 3. particular fegredo. 
dijp.f , . • 
fe¿J . ix .n. C A P I T U L O X I . 
432.433 

'Dtz.emqm ejia a fal ta de nao amar a Déos com perfey^aoem breve tem*-
$o\come<¡0i a declarar ̂ for huma campar a^am que poem, quatro graos 

de oragam: -vay tratando aqui do prtmeyro : he muy proveytojb 
p i r a os que come^ao^jpara os que nao temgofios na oracao. 

3 0¿s fallando agora dos q comeĉ ao a ferfervos do amor, ( qu& 
nao me parece outra coufa, determinar-nos a feguir por efte 
caminho de oracao, ao que tanto nos amou ) he huma digni" 

dade tao grande, queme regalo efiranhamente em conjiderar em ellas por*-
que o temor fervillogo vay fora^fe nefie primeyro efiado vamos, como he-* 
mos de i r . 0C Senhor de minha alma,& bem meul Porque nao quÍK.efies, 
que em de terminando fe huma alma a amarvos ( com faz.er o que phde 
•em deyxallo tudo, para melhor fe empregar nefie amor de Déos ) logü 
goz,aJ]e defubir a ter efie anwrperfeyto? M a l hey dito, havia de dÍK.er, & 
queyxarme, porque nao queremos nósoutres ? Pois nojfa hetoda afaltií 
de naogo^ar logo comperfeygao: efie verdadeyro amor de Déos traz com-
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me como fuá Mageftade nao quer gocemos de ceufa t $ % % é ^ & f A 
Irande.pre^nao acabamos de dtjpomos. Bem vejo^ que nao o ha,com que 
fe popí comprar tao grande bem era- a térra, masfeJiz.eJjemoso q podemos, 
m nao nos ape-?ar a copifa della, fenao (jue todo noflo andado, & tratofof~ 
fe -no Ceo; crejo eu fem dfívida, muy em breve fe tíos daría f jh bem,fe em 
breve de todo ms dtfpuzLe ¡Jemos como algms Santos o fiz,erao. Mas parees-
nos, que o damos ttido, & he ¡p¿« offerecemos a Déos a renda, m os frutos, 
dr iicamonos com a raiz„,&pojfe. Determinamonos a ferpobres,&he degra­
de merecimentoi mas muy tas vez.es tornamos a ter cuidado, & diligencia, 
para que nao nos falte, nao,fó o neceffario,fenao o fuperfluo, & agrangear 
os amuros, que no lo dem, & pomos em mayor cuidado, ( & por ventura pe» 
rigo, porque nao nos fa l te , ) ĉ ue antes tinhamos em poffuir a fagenda. 
Parece tambem que dcyxamos a honra em fer Re ligio jos, ou em haverja 
come-̂ ado a ter vtda efptritual, & a feguir perfey^aó, & nao nos hao toca-
lo em hum ponto de honra, quando nao fe nos lembra a havernos ¡a dado a 
Dees i & nos queremos tornar a levantar com ella, & tomarfelha (como di-
K.em) dasmaons, depois de havellod,e mffa vontade {aoparecer)feyto 
Senhor: afjim com todas as outras coufas. 

Gradofa maneyra de bufear amor de Déos, & logo o queremos as maom 
cheyas ( a maneyra de diz.er) termos noffas ajfey^oensja que naoprocu» 
ramos ejfeytuar nojfos dejejosj & nao acaballos de levantar da térra , é* 
muyias confola^oens efpirituaes com i(h,nao vembem,nemme parece fe 
compadeceiflo com efioutro^a f im que, porque nao fe acaba de dar jun» 
to,nao fe nos da por junto efie thefouro: praz^a ao Senhor,que gota agota m 
lo dé fuá Alagefiade, aínda que feja cujlandonos todos os trabalhos d& 
mundo. Aíuygrande mifericordiafaz^, a quem da graga, & animo ,para. 
determmarfe a procurar com todas juas forjas efie bem,porque fe perjeve- • 
ra,nao fe negaDeos a ninguemipouco a pouco vay habilitado o animo para q 

joya com ejtavitoria.Dtgo animoiporque fao tantas as coufas, que o Dg~ 
moniopoem diante aosprincipios, para que de verdade nao comeccm efie 
caminhoi como quem fabe o daño, que daqui Ihe vrm, naofó emperd. r 
aquella alma, fenao a muy tas. Se o que cometa fe esforca com o favor de 
Déos a chegar ao cume da perfey^ao,creyó j a m á i s vay fó ao Ceo,fempre 
leva muy ta gente atraz. de fi, como a bom capitao Ihe da Déos,quem vií 
em fuá companhia. Affim que poem-lhes tantosperigos, & difficulda des. 
diante, que nao hamifier pouco animo,para nao tornar atraz*, fenao muyto^ 
muyto, & muytofavor de Déos. 

Pois fallando dos principios dos'que j a vao determinados a feguir efi& 
bem, <& afafoy, com efl-aempresa; ( que do demais, que comecey a dtK,er, de 
•^tyfiifaTheologia, que creyó fe chama affim, direy mais adiaMe,) Nefies Cap. 
$rímtfasefiktQdQ,omaiortmbdhos porque fao elks os que trébaikiOidan-Z^ 
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84 Vida da Seraphica Madre 
do o Senbor o c a h á d l . jQue nos oums graos de ora^ao^o mais he gozar f 
poflo queprimejros, & medianos, & ultmosjodos levaofuas cruces, aínda 
que diferentes. Que por efte caminho, que foy Chrifto, haode i r os que 
úfiguefn^fenáo fe querem perder, & bemaventurados trabalhos, que aínda 
ca nefia vida tao Jobradamente fepagam. 

2 Haverey de aprovejtarme de alguma comparado, que eu as quine­
ra efe ufar, por fer mulher, & eferever fimplewnente o que me mandaos 
mas efia Unguagem de efpirito he taoma de declarar aos que nao¡abem le-
tras, comoeu, que haverej de bufear algum modo'. & poder a fer, as menos 
venes acer té , a que venha bem a comparacaoi fervira de dar recrea jai) a 
•v, m. de ver tanta torpeza* 

Pareceme agora a mim, que hey ¿ido, ou ouvido efia comparacao, ( que 
como ten ha ma memoria, nemfey adonde,nem a quepropojito, mas para a 
mcu agora conténtame?) H a defaner canta o que comee a, que cometa, {em 
térra muy infruBuofa, & que da muyto mas ervas ) a faner hum j a i <*>r,>y 
para que fe deleyte o Senhor. Sua Magefiade arranca as mas ervas, & ha 
de plantar as boas. P oís fagamos conta que efia jafeyto fio, quando fe de­
termina a ter ora cao huma almafér a ha camelada a ufar. E com ajuda de 
Déos, havemos de procurar, como bonsjardiney ros, que crefao efias plan­
tas 3 & ter cuidado de regalías,par a que naofe percao,fenao que venhao a. 
deytar flores,que dem de figrande eheyro,para dar recreado a efie Senhor: 
& affim fe venha a deleytar muy tas venes a efie ja rd im, & alegrarfe entre 
eftas virtudes. 

Pois vejamos agora damaneyra. que fe pode regar $ para que entendamos 
Ü que havemos defaner, & o trabalho que nos ha de cufiar, fe he mayor que 
e proveytoi au ate que tanto tempo fe ha de ter.Pareceme a mim,que fe pode 
regar de quatro maneyras: ou com tirar agua de hum pagos que he o nojfo 
grande trabalho: ou com ñora, & alcatrunes, que fe t ira com huma roda^ 
eu a hey tirado algumas veness he a menos trabalho, que eftoutro,& tiraje 
mais agua-, ou de hum rio, ou regatos i fio fe rega mujto melhor, que f e a 
maisfartaa térra de agua, & nao Jera necelfarto regar tao, a miudo, & he 
muyto menos trabalho do hortelao:ou com chover muyto,que o rega o Senhor 
fem trabalho nenlmm mjjo, & he muyfem comparacao melhor, que tuda 
§ que fica dito, 

vigora pois applicadas efias quatro maneyras de agua, de que fe ha de 
fujtentar efiejardim, (porquefem ellaperderfeha )he o que a mim mefan 
aocafi, & ha parecido, que fe podera declarar alguma coufa, de quatro 
graos de ay a$ao, em que o Senhor por fuá bondade ha pafto algumas venes 
minha alma. Prana a fuá bondade, atine a dinello, demaneyra que apro-
veyte a huma daspejfoas, que ifto me mandarao efereversque a ha tranido 
? , V { a J W 'twws mttjt<> mais adimte qm m efiava m denafet* 



em 
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anuos. H a f i dijpofio melhon & ^JJm fem trabalhofen rega eftejardim , 
Com todas efias quatro aguas: amda que a ultima aindanao fe ihe da fe-
nao a got asomas vay define, q cedo fe engolfara em ella com a ayuda do Se-
nhoK& gofiarej,que fe ria,felhe parecer dejatino amaneara do declarar. 

I Dos que come^ao a ter ora^aÓ^pod»mos diz^er faó os que tirao a agua 
do poco, que he muy & fin trahalho, como tenho dito. Que bao de cancar/e 
em recolheros fentidos ; que corno efiad acoftamados a andar derra-

ados he mnjtotrabalho. Haomifier irfe acoft timan do a.nao fe ¡hes dar 
da de ver, nem ouvir; & a pollo por obra as horas de oragaofínao efear 
foledade, & apartados confiderar fuá vidapajjada. Aínda queifto, 

prirnejros, & últimos, todos o hao defaz.er rnujtas vez.es$ ha mais, & me-* 
nos de coníiderar nifto, como depois direj. Ao principio da pena, que nao 
acabad de entender que fe arrependem dos peccados: &Jimfaz.em,pois fe 
determinao a fervir a Déos tao de veras.Ham de procurar tratar da vida, 
de Chrifto, & cancarfe o entendimento em ifto. Ate aquipodemos adqui­
r i r nósoutros: entendefe com o favor de Déos, que fem ejte,jajejabe, nao 
podemos ter hum bomper.¡amento. 

Ifto he comecar a tirar agua dopops & ainda, praz.a a Déos a queyra- Joan, 2^. 
ter: mas ao menos nao fie a por nósoutros, q ja irnos a t iral la, & facemos o v . j . D i v . 
¿fuepodemos para regar eftas flores. E he Déos tao bom, que quando,pelo Paul. 1. 
que fuá Adageftade f i b e , ( por ventura para grande proveyto noffo,) quer Cor. 12, 
q efteja feco opo^osfaz.edo o q he em nosotttros,como bosjardineyros,.se agua y, ^. 

fkfteta as flores,& faz, creffer as virtudes-.chamo agua aqui,as lagrimas,& 
amda que nao as baja, a- ternura, & fentimento interior devoqaó. 

Pois quefara aquí o que ve,q em muytos d i as,na o ha fenao Jeque dade,dr 
de/gofo, & dijj'abor, & tao ma vontade para v i r a t i r a r a agua, que fenao 

fe lembrajje, que faz, praz^er, & férvido ao Senhar do jard tm, & olhajje ti­
nao perder tudo o quetem férvido, (¿rainda o que ejperaganhar do grande 
trabalho^que he lagar muy tas vez.es o caldeyraono pogo,&tirallo fem agua,, 
odeyxaria tudo. E muytas vez.es Ihe acontecerá, ainda para ifto, nao fe 
Ihe levantar os bracos, nem podera ter hum bom penfamento: que efte obrar 
com o entendimento i entendido vay, que be o t i rar agua do pogo. Pois como 
digo, que faraaquio jardineyrof Alegrarfe, &- confilarfe, & ter por 
grandiffma merce, de trabalhar em ja rd im de toa grande Emtera-
dor. E pois fabe o contenta naquillo, & fau intento nao ha defer conten­
tar fe a J ¡ , fenao a elle i louve-o muyto,q.ue faz. delle confianza; pois v é , 
que fem pagarlhe nada, tem tao grande cuidada da que Ihe encomendoui 
& ajude-lhe a levar a cruz., & conjtdere, que toda a vida viveo em ella, 
^ n^0 queyra ca feu rey no, nem dejxeja mais a orábaos & affim fe deter-
mme ( ainda que para toda a vida Ihe dure efta fequedade^) nao deyxar a 
Chriftocahircom a Cmz..Tempo v i r afine fe Lho pague por junto^ naohaja 

medoy. 
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medoy que fe perca o trahalho, a hom amo ferve; olhando-o efik. 

£ Nao fa^a cafo de maos penfamentos, olhe que tamhem os reprefenta* 
Va o Demomo a S. Hieronymo no deferto. Sen prego tem efies trabalhos; 
que como quem ospajfou mnjtos amos^ digo^ quequando huma gota, de-
ama tirava defte bendito popo, conjiderava mefania Déos merce. Sey 
cjue^fao grandijfimos, & me parece, he necefjario m-ais animo, que para 
ontros muy tos trabalhos do inundo: mas bey vijvo claro que nao dej.\\t 
Déos fsmgrande premio, ainda nefia vida.^ porque he ajfimcerto, que 
com huma das que o Senhor me ha dado de gofio de fidepois paraca^ 
me pareceficampagas todas as affígoens, que em fufientarme em a Gra~ 
pao muyto tempo pajjey. Tenho para mim, que quero Senhor dar muy tas. 
veẑ es ao principio, & outras ao fim, efies tormentos, & outras mujtas-
tentagoens, que fe offerecem, para provar a feus amadores, & faberfe 
poder ao beber o Cáliz», & ajudallo a levar a Cruz», antes que ponha nelles 
grandes thefouros. E para bem noffo,creyó nos quer levar fuá Jiíageftade 
por aqui, para que entendamos bem, o pouco que fomos; porque fao de 
tao grande dignidade as merces de depois, que quer por experiencia,, 
vejamos antes noffa miferia,primeyro que no las de-5 porque nao nos acónte­
l a o que.a Lucifer. 

Que fiareis vos Senhor meu, que nao feja para mayor bem d^alma, que 
entendéis, que he j a vojjai & que fepoem emvoffo poder para figuirvos 
por donde fores, ate marte de Cruz», & que efik determinada a ajudarvo* 
la a levar, & a nao deyxarvos fó com elíaf Quem v i r emflefia determi* 
nagao, nao ha que temer gente efpiritual :nao haporque fi affiigir pofior 
j a em tao alto grao, como he querer tratar fó com Déos, & dejxar os paf-
fatempos do mundo. O mais efia feytoi louvay por ijfo a fuá Magefia~' 
de,&fiay em fuá bondade, que nunca falto u a feus amigos. Tapayvos os 
olhos de co.nfiderar, porque da aqptelle, de tao poucos dias, devoraos tfr a 
mim nao, de tantos annos. Creamos que he tudo p a r a m á i s bem nojfo: • 
guie fuá Magefiade por donde quiz.er. f a nao fimos nojjbs, fenáo feus* 
Aíuj ta merce nos faz,, em querer que queyramos cavar em fita horta; & 
efiarmos junto ao Senhor diella, que certo efia com nósoutros: fie elle quev 
que ere uto ejras plantas, & flores, ahuns com dar agua quetirem defto 
foco, a ontros fim ella: queje me.da a mim? Faz»ey vos Senhor, o que qui~ 
•^eresi nao vos ojfenda eu, nao fe per cao as virtudes, fe alguma me havei& 
dado,por fóvojfa bondade. Padecer quero, Senhor,pois vos padecefies} 
eumprafi em mim de udas OÁ manearas voffavontade. Enaopraz.a4 
vofja Aíagejlade, que coupt de tantopreco, como vofjo amor, fe dé agente^ 
que vos firva fó por gofios. 

f Ha- f i de notar muyto ( & digo-o,porqúe ofeypor experiencia) que a 
alma, que nefie caminho de oragao, mental cometa a caminhar com deter* 

minagaOf 



Santa Therefa de Jefus.- 8; 
nuna^o, &pod* a c i é a r comfgo de naofaz^er muyto cafoy nem confilarfe, 
nem ¿lefconjoUrfe muyto, porque faltem efi es gofios, & ternura., ou por que-
Ihos de o Senhor i que tcm andado grande parte do caminho , & nao 
hñja medo de tornar atraz,, aínda que mais tropecé, porgue voy camelado 
o edificio em firme-fiundamento. Sim, que nao efi a o amor de Deoj.em. ter 
lacrimas, nem efies gofios, & ternura, {que pela mayor parte os dífeja-
mos, & confiémonos com elles ) finao. em fervircomjufii^a, & fortalezca, 
de animo , & humildade. Receber, mais me parece.a vmn ififi^ qpte nao 
dar nos outros nada. Para mulherzinhas, cotno eufracas,& com^ouca 

fortalezca, me parece a mim, cmvem; como agora o faz Déos, levarme 
fom regalos, porque pojja fofrer alguns trahalhos que ha querido fuá 
Aíagejtade tenhas. mas para fiervos de Déos, homens de tomo, de letras, 
& entendimento, que vejo fazer tanto cafo deque Déos ttm Ibes da devo-
^ao, que me faz defgofio ouvillo. JSfao digoeuque nao atomem,je Déos 
¿ha da, & a tenhao em muyto; porque entaovera fuá Aíagefiade, que con-
vem. Alas que qumdonaoa tiverem, que nao fefadiguems & que entena 
dao, que nao he ne ce fiarlo,. pois fuá Aíagefiade nao a da, & andem fenho-
r-esdefimefmos: creao que ha fal ta i euo hey provado, & vifío: creao 
que he imperjjey^ao, & nao andar com liberdade de ejpiriío, fenaofra-
eos para acometer. 

Ifto nao o digo tanto pelos que c.Qmefao, aínda que ponbo tanto nifijoipsr* 
que Ibes importa muyto come.c¿ar com efta liberdade, & .determi-na^aoi 
fenao por outros {que havera muytos^) que ha muyto que come fiar ao, & ' 
nunca acabao de acabar: & creyó he grande parte, efie.nao abracar a 
Cruz, defde o principio. Que andar ao affiigidos,parecendolhes, naofazem 
nadas em deyxando de obrar o entendimento, nao o podem fofrer. Ó'por 
'ventura entao engorda a vontade, & toma forjas, & nao o entendem 
elles, Havemos de confid rar, que nao olha o Senhor em eftas coufas; que 
aínda que a nósoutros, nos parecem faltas, nao o fao. Ja fabe fuá Magefi 
tade no fia mi feria, & bayxo natural, melhor que nosoutros me fimos, & ' 
fabe que j a eftas almas defejao fempre confid rar em elle, & amallo. 
t£fta detirmina^ao he a que quer: efioutro aporto, & afflii¡¡ao quenós 
damos, nao ferve mais q de inquietar a alma, & fe havia de efiar i n ­
hábil para aproveytar huma hora, que o efteja quatro. Porque muytas 
vezes ( en tenho grandijfma experiencia d í f t o , & fey que he verdade,, 
porque o hey olhado com cuy dado, & tratado depois a pejjoas e/pirituaes,) 
"vem de indijpofi^ao corporal; que fimos t^o miferaveís, que participa 
vfta mcarceradita defta pobre alma da¿ miferias do corpa. Eos mudan-
íM dos temaos, & as voltas dos humores muytaí vez.es faz.em que fem 
culpa fina, nao poffa fazer o que quer, fenao quepade^a de todas as ma-
mejrau E qumto mais a queremforjar neftestemposy hepeyor, & dura 
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wats o mal; feria 'o que haja difcri^aopara ver quando he diflo^ & fhjoa 
íifoguem a ¡¡ohre. EntendaÓ jad enfermos: mudeje ahoradeora^ao^ ^r 
mujtas venes Jera alguns dios. FaJJem como fuderém efie defierror 
que mtijta ma ventura he de huma alma que ama a Deos¿ ver que 
vive nefia miferias & que nao pode o que quer, por tertadmao h o (pe­
de, como he efie corpo. Dijfe, com diferidlo; porque alguma vez, 
c Demonio o fa ra j & ajjim he bem, nemfempre dejxar a oracao^quan-
¿o ha grande dijtrahimemo^ & turhacao no entendimento; nem fempre a-
tormentara alma ao que nao pode. Outras coufas ha exteriores de obras de 
caridade, & d i lifao: aínda que as venes ainda nao e/tara para ifio: f ¡ r -
va en ta o ao corpo por amor de Déos i porque outras venes muytasjirva 
elle a alma; & tome alguns pajfatemp os fantos de converfipo ns, que o Je-
jah-^ou i r fe ao campo,como aconfelhar o Confeffor. JE em tudo he grande 
coufa a experiencia, que da a entender, o que nos convem. E em tu do fe 
(erve Déos, fuave he feu jugo: & he grande negocio7 nao traner a alma 

drrafiada, como dinem, fenao lev alia com fuavidade para feu mayor apro-
veytamento. Affim que torno a avifar ( ó" ainda que o diga muytas venes% 
nao vay nada) que importa muyto, que de fequedad s, nem de inquieta" 
cao, nem difirahimento nos penfamentos ninguem fe aperte, nem ajflija. 

Se quirganhar liberdade de eJpirito,& nao andar fempre atribulado^ 
comece a nao fe ejpantar da Crun; & vera como fe Iha ajuda tambem a 
levar o Senhor, & com o contentamento que anda, <& o proveyto que t i ra de 
tudo. Porque j a fe ve, que fe opo^o rno mana, que nosoutros nao podemos 
por a agua. V?rdade he, que nao h avernos de efiar defeu i dados,par a 
quando a haja, tiralla;porque entao j a quer Déos por efie mejo multiplicar 
as virtudes. 

D I L U C I D A g A M. 

i . T ) Eligioíiffimos documentos nos vay dando aquí a San* 
tajou para melhor dizer, prevenio a reprehcníiió para 
o em que cada dia vemos, que fe tropega.-lcndo cite o 

primeyro avilo, & coníelho,que ella da (prevenindo-o tambem fuá 
prudencia) para os que caminharem pelo primeyro grao de oragaô  
que explica pelo primeyro modo de regar humjardim; ( como lo­
go diremos,) & vem a ler alimpar a alma de todos os aíFeílos terre­
nos, nao contentar-fe com dar a Déos 16 o fruto, & rendimentos, fe-
nao tambem a mefma herdade,& poíle,deforte que nada fique noiloi 
porque quanto ücav della efeona, tjinto menos puro ícrá o ouro do 

amorJ 
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amor. Pois como diz ameíma Santa: Graciofa maneyra de bvfcar 
amor de Déos: termos nojfds affey^ensjá' muy tas confola<¿oens efpirituaes, 
ijio nam vem bem, nem Je compadece hum com outro. 

Doiitnna que clia primcyro executou, cuftandolhe efte trabalho 
o fuor.de vinteanoos; ddapropriandoíe de íi, &; negandofe as crea-
turas, eatregou a Déos todos leus affe61:os,8c inclinagoens: porque 
nao buíca, nem pode adiar a Déos, quem quer aj untar fuaa&ysap 
com as do mundo. lílo he o que achamos repetido nos Sagrados 
Escritores, qualificado com as vidas dos Santos. 

a Teve Nollii Madre Santa Therelii aquellas gragas íobrena-
turaes, que os Theologos chamáo Gratis datas-, & S. Paulo as reduz j , r 
ao numero de nove, que íao: graga de ílibedoria, gra '̂a de ciencia,1 * 01' 
gragade dar laude, de obrar milagres,deprofecia,dediícernirer- I2" 
piritos, de fallar varias linguas, & de interpretar as Éfcrituras. To­
das ellas,¿contras gragas le acháraó emNofla Madre SantaThere-
ía, corno efcrevc,6i prova feu Illullriflimo Chronifta o Bifpo D.Fr. 
Diogode Yepes. ( i ) 

naturaes, com tanta propriedade, & elegancia,qiie bem fe deyxa ver, 
ler mais graga recebida, que eíhido, nem trabalho humano. 

Tudo o que trata de oragao nelle li vro de fuá v ida, o funda neíle 
capitulo na comparagaó das quatro agiias;& com ellas declara o que 
apenas de outro modo fepoderaentender. Para o das Moradas fe 
aproveyta da comparagao de hum caftello, 6c guiando a alma pelas 
falas, & apoíentos delle a leva apoz de fi com huma dogura, & clari* 
dade eílranha, até metella no interior do cáíiello. No caminho de 
perfeygaóufa muy tas vezes da compara^aó doCapitaó,&Soldados, 
com tanta propriedade. Se deftreza, como fe muyeos annos fe hou^ 
vera a Santa exercitado na guerra. 

Nao ha coufa por efpiritual}6c delicada que trate,que a nao ponha 
diante dos ol hos, com as compara^oens que a explica, tao clara, co­
mo a luz do mefmo Sol. E vé-fe certo, que a mefma Santa diz; que (2) 
muy tas deltas comparagoens Ihas dava Nolfo Senhor/2) que nao Cap.i62 
podía fcrfenáograga fuá, que aprovey tandofe do conhecimento n. 1 .cap* 
das coufas naturaes, nos poem ncllas huma viva imagem das Divi- 18.». 2» 
nas. E tudo iílo fe attribue á gra^a, 6c dom de ciencia. (^) (3) 

^om tudo he táo rara, & admiravel a humildade da Santa,que o Tep.l. g.«J 
que havia¿e caufar9 ^ caufou admira^aó, & pafmo aos mayores fa- ^S.^S-»» 
cios do mundo,! he parecía a ella,clana occaíiáo de nfQ,6c entreteni- do mefm* 



<|0 Vida da Seraphká Madre 
mentó, dízcndo aquí a qué efcrevco livro,c|lico P.McilrcFr. Pedro 
Ihnih&'L'.Gajuirej^queferia^fe ¡he parece def-uino a manejra de declarar*, 

A compara^áo de que aquí nía, he íbbre mane) ra excclicnte, 6c 
idmíravel: porque reduzio noíla Glorioía Doutora a infinita mul-
ti-dáo de merces, que de Déos recebeo, ( & rcccbem as almas, que a 
leu dito ib e ilado chcgáo ) a quatro géneros, ou graos de oragáo^x-
piicados por quatro maneyras de regar hum jardim. 

A primeyra, tirando a agua de hum po^o co o trabalho das maos;. 
que lie muyto a noíla cuita, & trabalho. Ajfegunda, tirando-a da 
ñora com alcarruzes, por meyo de huma roda, que cuita muyto me­
nos, & tiraíe mais agua. A terceyra, tomando-a de hum rio, ou 
foiite5 & rega-fe mais, & muyto meihor, & com menos trabalho,: 
A quarta, & ultima raancyra de regar ojardim, íem trabalho algum 
noíib, he com a agua do Cco, íicando toda a térra tarta, as plantas-
alegres, & as flores fermoiiílimas.. 

Entendendo pois agora as quatro aguas, ou quatro maneyras de 
regó, & o jardim, & jardineyro,aücípiritiíal : a alma he o jardim, 
& jardineyroj as flores as vi r tu des,as aguas,ou regos,noílas obras, & 

( i ) as que Deos cm nósoutros faz. [ i ) 
Reform.L j a o tinha profetizado o Profeta Jeremías quando dille, que a al* 
i .cay. 17. ma dos j uítos, a quem Déos fe comunica, era como hum jardim, act 
n f . qual nunca falta agua: Eritque anima, eorum quafi Hortpcs irrigUMs* 
Bierem. 5 Áo primeyro regó ( diz, neíle numero a Santa) pertencem os 
3 1 . v.11. que come^áo a ter oracáo: os quaes ti rao agua do pogo a grande cu­

ita fui, porque ncceilkáo de retiraríe das crcar.uras, ler3 recolher os, 
peníamentos, & muyto mais, de moderar, & mortificar os affeclos: 
porque tem tanta forga para levar comilgo a imaginacao, Se enten-
dimento, como o impeto da agua para mover a roda do moinho. E. 
tudo iftoja fe vé, quanto fuor, quanta vigilancia, & quanta mortifi­
ca cao requer antes, & depois. 

Vinte anuos exercitou Noílb Senhor a fuá ferva neíle primeyro 
regó, & nelles padeeeo o que havemos vifto; hoje tormentas, a ma-
nliaábonangas,& outra vez calmas: por onde, do que padeeeo, 6c 
experimentou, hcou taó grande Meitra , que com muy ta razaó he 
boje tida por Doutora da Theologia My íbca. 

£ aííim para os que vao por efte primeyro grao de oragaó, & re-
1 ^#éj-ai-dimdefua alma com eíbaprniieyra agua, deyxou a Santa, 

(s) excelientes avifos, & confelhos, que feacháodefde efte Cap. Xí . 
M ÍML ate o XÍII. Efta agua he o primeyro grao de oragáoi 6c chamaó-
'Mjst.tr. naos Doutores Myiticos,orayáo de recolhimentó adquirido, (2) & 
4 . m * 3.-quakGníiíle em recolherfe o homem voluutanamente dentro de a 

meí^ 
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inefmo a confidcrar em Deos5 & ñas couías, que convé ao aprovey-
tómento de íua alma 3 apartando o penlamcnto de todas as outras 
couiasexteriores,& negocios mundanos, ( i ) . - (0 

ü poco defta-agua he Chriftb: poriílb falla nefte aílumpto táo Medut. 
aeordmarib: porque como em S. Paulo eáo'íbava outra voz, mais fapm 
que Gliriftoj fe eíi.c crucificado, aÜim nem em Therefa. E porque 8o» 
alguns em' fea tempo llic quizeráo perfuadir, que a alma podía che- -
gar a eftado tilo levantado, q nao ihe era provey tofo coniiderar em: /z\ 
Chriíto, fenáona Divindade; tratando ella do quarto regoyfaz.cJl ^ ^ 
l i u i i i Cap. (2) o mais grávelo mais profundo, o mais aceitado, que ^ 
ibbrc o ponto fe acha: provandojComo nao pode haver eftado, don- ra(^ ^ 
denáo íeja proveytoírfíimaa rocditagao de Glinílo: Pois /ka v i d a , ^ ' J 
é" -Payxavhe de donde-nos ha viudo todo o hems como ella efereve em • 
outra parte. (3) Agua chama .aqu i- as lagrimas, & quando as nao ha, 
á ternura, & ientime.nto interior de d evogáo . O tirar agua do poco, ^, ^3/ ^, 
lie o obrar com o entendimento. Aíilm íe explica a -Santa. aP* 13* 

, Por nao cortar o fio á explicarlo da primeyra agua, deyxey -para n' 5' 
cite numero, o que a Santa dille em o 1. que a huma das peílbas que 
iílo Ihe mandaráo eferever, haviatrazido o Senhor em quatrome-
zes muyto mais adiante,do que ella eitava em dezafete aliños. 

Nao acho exprefíado em os Efcritores da vida da Santa, que folie 
efta alma táo ditoíá, que em táo pouco tempo, tanto feadiantafie no 
caminho da virtude, & da oracam. Porémnáo me parece diíicul-
tofo de averiguar, íabendo que as peílbas, que á Noíla Santa Ma­
dre mandaram eícrever Sita Vida, foráo o pnmeyro,o Padre Meícre 
,Frey Pedro iban hez; o íegundo o Padre Medre Frey Garda de 
-Toledo. E pelo que diz o Bifpo de Tarragona: que a Santa Madre 
iizera grande provey to.&trouxera a mu y ta perrcicáo aoPadreFrey 
-Pedro ibanhez5 & que havia crefeido tanto no amor de Déos, que 
fahia fóra de fi com a forca, & violencia do amor, & fe arrebata/a 
,muy tas vezes.(4)E a rneíma Sata fallando delle noCap. XXXV11I. ^ 
.diz: Efcreveo-me fonco antes quemorreffh.,que mejQ t eña Porque comv.jf^j^ ^ 
•acahava. de díZ.erMiJfa9 fe ficava com arrob Amento muyto ternto^fem-fo- c^..%^ 
dello efeujar. Por citas razoens,me inclino a afhrmar, fer o Padre Fr. 
Pedro lbanhez,o de quemfallaa Santa em o numero ja referido. 
Porém ja poderá fer que eu me engañe neíte juizo; & que foiie o 
Padre Fr. García de Toledo, para o que ha batíante fundamento no 
•quedeíte Religiofo efereve a inefma Santa no Gap. X X X I V . nu­
mero Iegundo. r. J ; - :, ;• to: - " 

4 Nefte numero quarto nos diz a Santa Doutora, que os que 
vam por efte pnmeyro grao de oragam? nao fagáo cafo de maos p c-

íamen-
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famentos;poísmiiytos Santos padecérao eíle traba!ho: como ve­
mos em S. HieroHymo,que a Santa traz p®rexemplo; o qual cscrc-

• - • vedcfiquceftandonodeferto de Syna,em muytas vezes tentada 
D t v . Hie (Jemaos peníaraentos. 
ranym.E- Q'quantas vezes( diz elle,6ceu o refiro para confola^ao dos 
¡ift. i z . tentados, & affligidos) eftando eu no ermo, & naquella áspera íb-
AdEfiJíoc.\Qfaát, que abrazada com os calores do Sol da horror, & efpanto 

aos Monges que moram em ella, me parecía cftar no meyo das deli­
cias de Roma. E mais abaixo.diz: Ncfte deílerro, &: carcere a que 
eu mefmopor temor do inferno me havia condenado, naotendo 
outra companhia, fenao de Efcorpioens, & beftas feras; muytas ve-
zes me achava com a memoria entre as dangas das Donzellas Ro­
manas. Tinha orofto amarello pelos muytosjejuns, & avontade 
ardia em maos defejos. Em o corpo frió, & na carne feca, &: antes 
da morte morta, fomente vivia o incendio dosappetites,&achan-
dome deíamparado,6c fem foccorro algum me derribava aos pés de 
JESUS,8c osregava com lagrimas,&osalimpavacom meus cabel­
los, 8c fujeytava minha carne rebelde com os jejuns de fomanasin-

Caxt. i .v. teyras. 
2. Mas q fe havia de íeguir daquí depois de taó grandes lutas,& ten-

^ j ) tagoensfO mefmo Santo o diz:L>embrome haver juntado o dia com 
Epifhl. ^ noyte, clamando,^; fufpirando,&: ferindo fem cellar meus peytos, 
x z . a d E u até que por mandado de meu Senhor fe amanfava aquella tempe-
ftoch. ftade, fie tornava a bonanca defejada. O mefmo Senhor me he teíle-

^ munha que depois de tantas lagrimas, 6c folugos, & de haver olha-
Aptíd attentamente o Ceo, fentia huns goílos, &: regalos, 6c humas 
HftgCard ancias taó amorofas, que abíbrto, & fóra de mim parecía acharme 
t.%¿nPfalcnt*e os Coros dos AnjosiSc muy alegre com a Efpofa dosCantare% 
118.̂ .2,3 cantava aquelle verfo: Pofi te in odaremmguentomm tuomm curre* 

mus. Até aquí o Santo Doutor. (1) 
Apud Ve ^ as tenta^oens, & penfamentos, quando nao faó confentidos, 
nerab.Hi* m ^ &® peccado ( como difl'e S. Gregorio;) mas materia de virtudej, 
foiir.Raca ^ ^ coroa: Tentatio, cui non confemitur, non e/i peccatum9fed materi* 
hrtJ.FH-EXERCENEIA v i r t u t ñ . (x) Anteso nao fer tentado, diz S.Auguftinho, 
damet, de hea mayortentagaó. (3) 
ora$ao fot Poisnáo imagine ninguem, aínda q viva emlhum deferto,coraa 
48^ ^ * Hi^'ony mo, 6c faga tanta penitencia como o Santo fazia, que ha 

(4) ê v^ver livre de tentagoensi pois o he a vida do homem fobre a ter-
foh j . v 1 ̂ ^omo^izJobjSc explica huma letra: Tentatio eftvitAbomimsfu* 

juxt. aii¿Perle™™: (4) 
verj ímnt r*. M ^ S Í Eítas> <t entraswHjtaitma^miat<]H€rd^' 
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Senhor tnft)tasvez,es,pamprevarafeus amadores. E aííimacal­

mas, que padccem tenta§oens, he manifeíto final, que as qucr Déos 
levar, & lubir a mayor perfey§a6,&; que íaó agradaveis a ícus olhos, 
como diíle o Anjo S. Rafael a Tobías: ¿ h t i a acceptm eras. Veo, necef Tov-12* 
feffitt,ut tentatioprobaret te: Porque eras agradaveí a Déos, foy ne- 1 3-
ceflario que a centagaó te provaíle: que virtude que nao he tenta­
da, nao he de prova. \ ^ ñ 

5 Em todas lúas doutnnas he admiravel a Sata,& na acc6m©da-
^aodellas, fíngular, 8c rariííima. Coftumáo oiítros, fe tomao por 
aflumpto tratar da oragao/ubilla tanto de ponto,que náodeyxaó re­
medio aos que por ella nao caminhaó: 8c fe trataó de penitencia, a 
engrandecen! de forte, que pocm em defconfianga aquellcs, que a 
nao fazem, aínda quea náopoílao fazer. 

Quem crerá que huma alma taoempregada no trato de Déos, & 
táo avantejada na ora§áo, bavia de fallar della eom a modera^ao^que 
nefte numero ííca ditof Verdadeyramente era prudentiíTima eíla 
Virgem, & nella fallavao Efpirito Santo. Nao declinavaaos extre­
mos, elegía fempre os meyos por mais feguros, & mais-conformes.á 
pratíca de Déos. Para mulherzanhas (diz) fae os regalos^ nao para 
homens de tomo, de letras^ & de grande entendimmto. Porque os taes, 
fem ellcs, crefeem no exercício das virtudes folidas, 6c empregos 
de valor. 

Poucos raptos, 6c poucas vifoens lemos em Baíílio, em Nazian-
zeno,Chryfoílomo, Cyrillo, Ambrofio, Hieronymo, Cypriano, & 
outros femelliantes: porém fuas virtudes faoas columnas de noíla. 
Igreja, & feus livros os foes de noílb firmamento. 

Nao íe diziílo (advertc a Santa) porque fe deváo defprezar os 
regalos, ou deyxar aoragao; fenáo,para que fe entenda, que Déos 
tem muytos pbgos para regar feus jardins: & o das virtudes folidas„ 
6c firmes, affim como he o mais fino, & firme amor, he o mais certo 
caminho de noílb aproveytamento. 

Nao fechou Nolla Santa Madre a porta doCeo ( comoaíguns 
pertendem fazer } áquelíes, que ou por fuas occupa§oens, ou por in-
difpofigao corporal, ou pela voca^aode Déos, que os chama a ou­
tros empregos, caminhao pouco na oragao, £c depois de muytos an-
nos fe achaó muy aos principios della. Sao engranadas as palavras 
com que falla dos que por indifpoíigaó corporal, nao podem ter 
oragao. Somos tao miferaveis ( diz ÚX^ luepa r tk ipa^ efta encarceradi-
ta defiapobre alma das miserias do corpa. 

E que as enfermidades do corpo, as participe tambera a afma,Sc 
ao contrario , he doutrina de hum grande Meftre do eípirito,o 

... Yene-
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Vcncravel Padre Fr. Luis deGranada|& o cítreve aílim. He ta5 
erande a uniao, & liga, que ha entre cites dous homens, que o que 
ha em hum, logo fe comunica ao outroi por donde, fe o eípirito eítá 
compoílojlogo naturalmente fe compocm o corpo: & ao contrario, 
le o corpo anda inquieto, logo (nao ley como) ó eípirito tambera íe 
delcompoem,011 inquieta, ( i ) 

p pr jiUm A eíles dous achaquoíos. como excellentiííirao Medico, applicaa 
dov. Gra- Santa os remedios íeguintes. Mudefe a hora de oracao^ & mapas ve-
' „ „ 'J9 res Ceraakms dias. Paífem comopaderem: antros COHÍOS ha exteriores 
Dotrina ^e vbros de caridade^ f% de h^ao. 
ChriCtian. Tambcni Ihe receyta, como remedio mais íuave, & algumas vc-
¿¿fr z p a zes neeeflário: jQ»e tome aiguns paJJ'atempos f a n m de famas converjo-* 

j coeiis, ou trfe ao campo0 conforme o Confejjor Ihe aconfelhar. Finalmente 
para tudo be grande coafa o experiencia^ que da a entender o que nos con-
vem. Tudo ifto he da Santas que a cxcellencia da doutrina de tao 
grande Doutora, me ha obrigado a que a torne a repetir aquí, para 
que fe confiera a de fuá alma, ¿Ca de leus grandes talentos, ele-
gendo-a Déos Noíib Senhor para Meílra delta ciencia. 

C A P I T U L O X I I . 

Frofgm nefte primeyro eftado^ diz. ate donde podemos chegar com # 
favor dx Dtos por nosoutros mcfmos, & o d no¿ qm he querer^ 

{ate qm o Stnhor ofa^A ) fubir o efpirito a coufas fobre- ! 
natttrats, & extraordinarias. 

f l f t f hty pertendido dar a entender mfte capitulo pajfad® 
( aínda que me hey divertido muyto em outras coufxs, par 

pñrscerms muy mcejfaríasjie diz,er, ate o qm podamos nosoutros adquirir-^ 
& como nejh primeyrx devorad podemos nosoutros ajud.rnos alguma caufu 
Porqm o conj7derar0& efij4adrmh.ir o que o Senhor pajjou por nosoutros^ 
movamos acompayxaOj&he fóorofa. tftii pma^& lagrimas^ que procedem 
daqm /3r d-: confiderar a gloria que ejperumos, & oamor que o Senhor ms 
te vej grfud Rsfurrey<¡ao movenos a goz^o^qm nem he de todo ejfmtualjiem 
finfualí f nao gozo virtuofo^ a pen.* muy meritoria. Defta mmeym 
f. o todos{os coufas, que aufao devopaó adquirida com o enttndimmto^ em 
parte^anda que nao podida merecerjiem ganhar, finao a da Déos. Ejialhe 
muy vsm a huma alma^ que o Senhor nao a ha fubido daqui9 nao pr<*-
cwar fpíbir ella'. & note fe ifto muyto, porque nao Ihe proveytara mais, 
do q perder.Pode mfie fiado fazer mujtos aftas para detsrminarje afa^er 
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fnnyto pvr IDiOŜ  & dtfprtAr o amor: outrcs par-a ajt-idúr d cnfetr ús 
tudes conforme ao que diz, hum Uvrv^ chamado^ Arte de fervir a Decsi 
jue he WWf bom, & apropriado para os qm efiao nefte eft^dospor^Hí &h\t 
oentendimento. 

Pódenpresetárfe diate deChrift&s& aeoftiémarfe a n.imonrfe m&)iM>d* 
f m Sagrada. Humanidade jé" traadlo fempre cofige, i&faíUr ev d-kífeoiiy-. 
Ihe para fuas necesidades, & qmjfxarfi-Jh de J i m trabdhos: ahgrárfs. 
com elle tm [tus contentamentos^ & nao efqtiecdlo por eUes^ftm procurar 
ora^oens compojtas,fsn.aopalavras conforme a fms de/éj&s, & nueffídiuks,. 
He excelíente maneyra de ¿proveytar, & muy em breves & quew irtibii-
¡har a tra.z,er comfigo efta preciapt companh(a9& fi áprovcjtar m^jto del-
Uj & d i veras cobrar amor a e/te Senhor^a e¡uem trnto devemos^ tu. o deu 
por aproveytado. Para ¿fio ndofe nos ha de d*r nada de na '& trr ¿Uveraó, 
como tenho ditorfenao agradecer ao Senhor, que ñas deyxa andar de fjojos 
de contení alloma inda que fejao fracasas obra*.Efie modo de tra^er aChnfm 
com nosoutros aproveyta. em todosos efiados,& he humm^jo fegurijjimo 
para i r aproveytando no primeyro, & chagar em breve aofrgmáo '[rao d i 
orábaos & para os últimos andar fegmos dos p trigos ̂  que o Dgmomo pode 
por. 

Pois ifto he oque podemos: quem quiz^er pafar d a q m ^ f kvAnt.xr o 
(Jpirito a fentirgoftos que Ihes nao daojoeperder hum, & outro0 a meupa-
recer. Porque hs fobrenatural: & perdido o enteadimento^fic^ A alí&Ji 
defería, & com muyta jequed de. E como efie edificio todo vav f¿íid¿do 
em humildade, qu nto mais chegados a Deas^mAts adianto ha de t r eji¿ 
virtude, & fnao, vay tudo perdido. E parece algum genero de fiberba 
querer nosoutros. fuhir a mais, pois Déos faz. demafiado,fegundo fimos^ <m 
eh-gamos junto de fi. 
, JS/aofe ha de entender, que digo ifto, yelo fubir com openfamento a con-

fiderar coufas altas do C; o, ou de Déos, & as grandezas, que aJliha,&~ 
fiia.grande fabedorij:porque ainda que eu nunca ofiz., que nao tmha habi­
l idad-^ como hey. dito,) éJ ms achava tao ruim,que aínda para corfác- Cap.9.11. 
var coufas da té r ra ,me fazia Déos merce, de que emende f e efta verdade, 1. 
que nao era pouco atrevimvmo,qumto mais para as do Ceoi outrixspejfoas 
fi .aproveytarao,em efp?c¿ d,p tum letras, que he hum grande th fburo para 
tfts exercicio, ( a meu parecer } fe fao com humildade. De huns días para 
ca o hey .viftopor alguns letrados, que ka poum,qMe comegarao, & ha» 
vproviytado muyto ,& ifto me faK.t .r grandes anci(is,porquemujtosfof¡hn 
vjpiritHAes, como adiante direy. 
• P0is O que digo, nao f fubao, fem que Déos os fubai he Imgvagcm de ef~ 
f i r t t o i entenderme ha qmm tiver alguma experiencias qxe tumo ojej 
díz.er i f p o r aqtti nao fe emunde* 
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2 Na MjfticaThcolagij^^ue comícey adtztr, perdc de obrar o e n» 

tffidimemo, porque o fufptnde Déos; ofujpender Dcos openfamento como 
áipois dcckrany maisifcfoHber,& elle me derpara tfofeufavor. Prefu-
mir^nem imaginar de jk/pendello nosoutroŝ he o que digo^naofefa^a^ ntm 
fe deyxe deobrar com ellei porquí nos ficaremos frios, & indevotoi; 
i&nemfaremos hum^mmoutro. Que quandooSenhorofuJpendei& faz. 
pdrar, dalhe de que fe admire, & em que fe oceupe; & que fem difcorrer9 
int. nda mais em hum credo, que msoutros podemos entender com todas nof. 
fas diligencias de térra emmujtosamos, Occupar 04 potencias d^dma,& 
cuidar famellas eftar quedaste def tino. E torno a diz.er,que aindaque 
nao fe tntmde, he , nao de grande humildade, ainda que. nao com 
culpa, com pena f m : que fera trabalho perdido, & fie a a a íma com hum 
defgoftilho. Como qutm vay a faltar, & Ihepegao por detraz,, c¡ j a parece 
ha empregado fuafor^a, & achaje fem effeytuar o que com ella quería fa~ 
ẑ er. E no pouco proveyto, quefica, vera (quem o quiz.er ver,) tftepou-
quito de falta de humildade, que hey dito: porque ifto tem efta exce líente 
virtude, que nao ha obra, a quem ella acompanhe, que deyxe a alma defgo-
fiada. Paréame, o hey dado a entender, & por ventura Jera fó para mim; 
abra o Senhor os olhos dos qut o Urem com a experiencia, que por pouca9 
que fej(i,logoo entenderao, 

3 Muy tos annos eftive eu, que lid muytas coufas, & nao entendía na* 
da dellasi & muyto t-mpo, que ainda que mo dava D i os, paU vra nao fa~ 
biu diz.er, para d t lio a entender, que nao me ha cufiado ífto pouco trabalho? 
quando fuá Mogeftade quer, em hum ponto o enfina tudo, de maneyrd que 
eu me ejpanto. Humá coufa pojfo dizer com verdade, que ainda que falla-
va com muytaspejfoas ejpirituaes, que queriao darme a entender,o que o 
Senhor me dí¡v*,para que Iho fiubejje dízers he certo que era tanta mi-
nha torpeza, que pouco, nem muyto nie aproveytava. Ou quería o Senhor, 
como f m Magefiade foy fempre mete Áíejire, (fijapor mdo bemdito, que 
muyta confufao he para mim, poder diz.er ifto com verdade ) que nao ti" 
Vtjfea ningut m qm agradecer: & f m querer, nem pedillo ( que nifio na» 
hiey fido n.ida curiofa, porque fora virtude felo, fenao em outras vaidadesy 
darmoDeos em hum pato a entender com toda a clarezca,par a fabtllo diz.tr: 
de man-y ra.que fe ejpantavao, & eu mais que m:us Confeffores,porque en~ 
tendía melhorminha torpez.a.Ifto ha poucoj & ajfim o que o Senhor nao me 
ha enfimdo, mo oprocuro,fenaohe o que toca a minha conciencia. 

Torno outra vez. a. avifár, quevaymuytoemnaofubiroejpirito,fe» 
Senhor nao o fubir, que he coufa que fe ente nde logo. Emejpecialpara 
mulheres, he mais mao que pódera o Demonio caufar alguma illufáo. 
Ainda que tenho por certo,nao con/ente o Senhor danne,a quem com hw 
mildadefe procura chegara elle,antes tirara maü'pr^vejtoié'ga»acía,.por 
dotidí o Demonio o imaginarfii%.erperder, E-0£ 
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Por ftr efte catninho dos primeyros m a ü ufado^ & importar mttyto os 4~ 

vljos, que hej dado? me hej alargado tamo:& o haverao efcrito em omras 
partes mujto melhor, en o confeflo; & que com muy ta confufáo^ # verga-
nha o hey efcrito, aínda que nao tanta^ como havia de ter. Seja o Senhor 
hendito por tudo, que a huma como eu, quer% & confente, que falle em cou­
fas fuas,taes¡ & taofubidas, 

D I L U C I P A g A M. 

j X l O que deyxamos referido deíle capitulo, enílnaNof-
JL% fa Santa Madre como a alma deve obrar neíle prime}'--

ro grao de oragao.- o modo, que deve guardar em fa-
xello: o objedo ordinario de fuá obra,qucfeja Chrifto: os affe-
¿tos, que com fuá viílaha de tirar, que faó a aguají &: as virtudes, 
quedelle hade imitar, que faó as flores: 6c como nao pode haver 
eílado de oragao táo alto, em que naó leja muy conveniente,& ne-
ceflaria a frequente memoria da Sacratimma Humanidade de Chri­
fto, por illb perfuade aalma, que fe aífeycoe muyto a efte Senhoiv 
dizendo nefte numero, primeyro: 

Pode reprefentar-fe diante de Chrifio, & acofiumarfe a namorarfe 
muyto de fuá Sagrada Humanidade, & t r amello fempre comfigoy& fallar 
com elle: pedirIhe para fuas necejfidades9& queyxarfe defeustrakalhof) 
& alegrarfe com elle em fem contentamentos.Efte modo de traz.er aChrift® 
cam nosmtros^ aproveyta em iodos os eftados: he hum meya fegUriJfmopa­
ra i r aproveytando no primeyrofóchegar em breve ao fegundograo de ora-
gaQr& paraos últimos andar feguros dosperigos. Palavras faó todas eí-
tas da celeftial Doutora, bem dignas de ponderar. E aííim nefte ca­
pitulo fe encerra toda a doutrina do primeyro regó, Se a luz. para os 
outros tres: & quam perigofa coufa feja o levantar a alma ao que 
naó he licito, nein poffivel, naó levantando-a Déos. 

2 Nefte numero efta huma marginal do Padre Meftrc Fr.Luis 
dcLeaó, na qual explica as primeyras palavras da Santa, que diK 
N a Myftica Theologiay que comecey a diz.er,perde de obrar o entendimen-
t3y porque o fufpende Déos. O fufpender Déos o penfamento, ou en-
tíendimento, de que falla aqui a Santa Madre, & o chama Myftica 
Theologia, hercprefentarlhe diante hum vulto de coufas fobrena-
turaes, ¿c Divinas, 8c infundir emellegrande copia de luz,para que 
^ veja com humavifta íimplez, & fem difeurfo, nem confidera§aó, 
nem trabalho. E ifto cor» tanta £or§,a,que naó pode attender a autra 
coufa, nem divertirle^ & naó para o negocio em fó ver, & admirar; 
ienáo paila a luz ávomadeApega-^foS0 ^ ^ ^ a a c c e n ^ e em' 

M araoi'. 
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amor. De maney ra, que quena iílo padécemelo tempo que o pade­
ce, tcra o entendimentaíixo no que vé, eípautado diílb, 8c a von»-
tadeardendo em amor difto-mefmo.. E a memoria de todoiociofa; 
porque a alma occupada com o gozo preféte, nao admitte outra me­
moria. Pois. deíle eley smento^ ou fulpeníao, diz,q he fob-renatural • 
querdizer} que noíla alma em iílo mais propiamente padece, que 
obra. E diz que ningucm prefuma elevarle delta maney ra, antes 
que o elevem. - O hum, porque excede toda noíla indtiílria, & aílim 
lera em balde. O outro, porque ferá falta de humildade. E avifa 
diño a Santa Madre com grande caufa; porque ha livrosdeoragao, 
que aconíclhaó aos que oraój que fufpendaó o penfamento total-

Wida M o mentej,- &: que nao figurem na imaginagao coufa nenhuma,nem ain-
rad .^ .c . l da resfolegucm- de que íliccede hcarfe frios,& indevotos. Até aquí 

a Nota marginak 
3 Neíle numero ̂ . rnclue a Santa altiílimos elogios de íeus l i -

vros entre humildiHimos, & bayxillimos fentimentos de fuá capa-
cidade. A qual aínda que em o natural era muy avantejada, le via 
da alteza das con fas, que paílaváo por íua alma,ta6eftranhas,& no­
vas, como opprimida, confufa, & torpe para faberíe dar a entender̂  
até que Déos quiz infundirlhe particular luz para explicarfe. Pelo 
qual jullámente o chama Meílre leu, & foy rao grande, & unico-
Meílre, que com ningucm quiz repartir do magiíterio do Myílico. 
de fuá Thcologia. E por iílo no capitulo 39. diz: Muytascoufas-
das que efereva, nao fací de minha cabe^a^fenao que mas d f ú a ejfe metí 
M e f i n celefiiak 

E muy conformea iílo he o que efereve no Prologo dasMoradas, 
explicando com huma galante comparagao, oquefica dito, Bem. 
creyo ( diz a Santa,) hey. de faber diz.er fouco mais do que bey dito de ow 
tras coufaŝ  que me bao mandado eferever^ antes temo que bao de jer todas, 
as me finas: porqm ajfim como os pajfaros, que enfinad a fallar,nao fabem 
mais do qm Ibes enfinaoju ouvemi & ifio repetem muyUts vez.es^fou eu ao 
pe da letra. Nella comparacaó, junto com humilharfe tanto, decla­
ma excellentemente, quam propria he de fó Déos, fuá doutrina. Pois 
aííim come» a voz, que pronuncia o paílaro, nao he fuá, fenao de qué 
o eníinou a fallar, fem que elle ponha em iílo, nem tirej aíHm diz a 
Santa, que fuá doutrina, & palavras, nao eráo fuas,fenáo do Efpiri-
to Santo, que a enílnava a fallar, & eferever. 

Muytos teílemunhos confirmáo o mefmo,que a SantaMadre diz;, 
agora íó quero referir dous. O primeyro he do Padre Meílre Fr.. 
Luis de Leaó, que declara o juizo, que fez dos livros da Santa por 
ellas palavras, entre outras muytas, Se muy elegantes, que em feu. 
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loüvoí efcreve. Em ÍCÜS livroS fcm duvida nenhuma, qüiz G Efpi, 
rito SantG,quc a Madre Thereía foíle hurxi exemplo rariíEmo, Por­
que na alteza das coufas, que trata, & na delicadeza, & claridade, 
com que as trata,exccde a muytos engenhos: & na forma do dizei%& 
na pureza, & facilidadc do eftylo,, & m graga, & boa cpm.polWa 
das paiavras,&: em huma elegancia dcíaffectadajque^ deleyta em cx-
tremoi diwido eu, que haja em noíla iingua couía,quccom clles 
fe iguale. E ?Mm fempre, que os leyó, me admiro de novo: 6c em 
mm'tas partes delles, rae parece que nao heengenho de homcm, o 
que 01190; & nao duviclo, íenao que fallava o Eipirito Santo em ella 
em muytos lugares, & que Ihe governava a peña, & a máo^que affim 
o manifefta a luz, que poem nao coufos efcuras, &: o fogo que accen-
de com fuas palavras no coracaó que as le. Que deyxados á parte 
outros muy tos, & grandes proveytos, que achaó os que lem cites 
livrosj dous fa6,a raeu parecer, os que com mais efHcacia fazem.-
hum, facilitar no animo dos Leytores o caminhodavirtude: oou-
tro accendellos no amor della3&; de Deos.(i) Até aqui o Padre Me- (r) 
Ure Fr. Luis de Leaó; & feguindo o feu parecer, podemos muy O P, Fr. 
bem dizer dos Eícritos da Santa o elogio, que Lipfio deu a outros Luis de 
com elegante brevidade: Ingenij non lamenfolítm^fedcalorem. Pois Leao^car 
os da Santa tem tanto fogo do Efpirito Santo, que nao fó luzcm, taasRell-
masaproveytao. giofasde 

O íegundo teftemunho he da Sagrada Rota, tanto mais verda- Madr id . 
.deyro,quanto he de Tribunal mais grave,6c de materia tao delicada, faft.Lipf 
( donde nao fó naó íe permittem. exageragoens, fenáo queeíludaó incent.ad 
as razoens, & fe pezáo as palavras^) & diz aífim o Sagrado Confi- Ger. & 
^orio. Gal.Epifi^ 

Graviffimos Theologos de todas as Ordens admirao a fabedoria 
da Beata Therefa, & fe efpantáo da fácil declaragao dos Myfticos 
recibos, &; julgaó por raro genero de fabedoria, que o que os Padres 
obfeuramente diílerao da Theologia Myítíca^fic efpalhárao por feus 
livros, huma Virgem o haja reduzido a rnethodo táo claro, & tam 
bem compofto: 5c juntamente convencidos com a experiencia da 
Divina luz,& piosaíFedos, que deftes livros tiraó,a apregoam por 
Mcftra de efpiritual doutrina dada de Déos. Aífim o comprovao (2) 
oytenta, & cinco teftemunhas, quaíi todas graviífimas, 8c dou t i í í i - ^4 Re~ 
mas,quecommümente conteílaó , que a doutrina deíles livros nao í a t . i , arr. 
^ de homem, Se muyto menos de mulher fem letras, fenao de z./).i.F/^r 
iJcos: & como algunsaffirmao, nao adquirida, fenáo infufa,8c d i - ^ Carnté 
ctada do Efpirito Santo. (2) . n. 65. 

•Era .cuja confirma^aó virao muylas vezes os Religiofos, que Mef.l.f.ei 
Mz dlan-^o.tt. j . 
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eftando eítrevcndo5 afliília o Eípirito Santo era figura de Pomba 
fobreacabega da Santa: & entras, quearodeava de huma luz táo-
rciplandecentc, todo o tetnpo que eícrevia, que de noyte offufcava 

* \ a da vela, ou candca, que na celia tinha, como Ihe conílou á R.otai 
lot Relat ^ ^0je vemos 61X1 muy tos teílemunhos das infbrmagoens. (2) 

a t i% í*01̂ 116 como Déos Ihe mandou, queelcreveíleeíleslivros,af-
'2"m ' ' Um parece tambera, que quiz elle moftrar fer o Author delles. Pois 
j ^ r ¿ * c 0 modo, cora que a Santa Madre os efcreveo, moílra, nao fer ella, 

'mais que hum inílruracnto feu, Se que nao punha de í'ua cafa, mais 
4.0. « . 5 . que amao-, Scapenna. 

(2) Muy tas vezes, citando eferevendo eítes livros, fe íieaTa em arro» 
JRef* 1. 5. bamento, & quando tornava delle, achava algumas eoufas eícntas 
€•41. tf-i. de fuá letra, mas nao por fuá mao. Eüava com a penna na máo, & 

com bum refplandor no roftonotavel, que nao parecía fenáo que 
luz da alma íe transfundía em o corpo. Tmha a alma tao abíorta em 
Déos, que aínda que houveíle muyto eílrondo em fuá celia, nem a 
perturba va, nem o lentia. Efcrevia eítando cheya de oceupacoens, 
& cuydados de tantos Conyentos, que governava,acudindo ao coro 
eom a pontualidade, que as demais. E efcrevia com grande ligey-
reza, §c velocidade, íem nunca ja mais parar para a conlideragaó das-

/ eouías, que havia de eferever: porque Ihe di¿tava & Eípirito Santo 
Xep í l c.com tantaabimdancía,que fe ti vera muy tas maons, a todas dera que 

' fazer,&as caneara, fem que Ihe faltara materia. (3) 

C A P I T U L O X1IL 

Jtrofegue em efleprimeyro efiado, & poem avifospara algumas tentayoem 
que Q DemoMÍQ coflumA por akgumas vemui he muy pmvejtafo. 

[ •dmj parecido dizev algumas tmtafmm, qmbej vifío, 
fe pqm ms principios h & algumas hey, tido eu: & dar ab* 
gms mifas ds cnufaŝ  q&e meparecem. mcejfarias. 

tfois promreJfiMsprimipks andar eomaiegria, & Uhevdade^ue ha a U 
g^ásp?J[Q4S>qm pósete fi ¿hes ha de ir 4. deva£a£>,fe $ defóuidaZhum 
pomo. RemM<wdán com temor de J ipara nao fe fiwpaw<%íMmmuyto. 
de porfi em. ocwfiáQ. dmde cofluma ojfender a Déos, que ifio he muy* necef* 
farioyafe e$4rj£ muy inteym na virtude. E riaa ha.muytos^ que O'pojjam 

Gap 11 fftwtw&yltte em MC4jí9Ém aparelhadas afiu mtmalfipojfaSd^uydar} 
11, f que fimpre em qm^tb ukvemos, amda.payhumildade^he bemeonhecer 

nojja mtferavel natureza. Mas ha muy tas caufas* adondefi$fae{e9me hey 
dito) foffwrregua$4o^M^ emtudo 
fóntcefarioterdiftrigaot '~~ ~ _. - ^ ^ 
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a Ter grande confianza 7 porque cónvem mítjto nao áponcar os defe-

feí,fendo crer de Déos, que fe nos esforzamos pomo a pauco, aindu que nao 
fijalogo, poderemos chegar m que muytos Santos com feu favor. Que fe 
e lies nunca fe determinarao a defejalloi& poucoapouco apollo por o b r a n d é 
fubiraoa tao alto efiado, quer fua Mageftade, & he amigo de almas ani­
mosas ̂  como vafr com humildade, & nenhuma confiarla deJi. E nao hey. 
vifto nenhuma deftas, qmfique kayxanefte caminh®: & nenhuma M m é 
covarde, ainda com amparo de hnmildadeyqU€ ém Muytosanms ande, é 
que eftontros em muy poucos Efpantame a muyte, que faz, em eftecáminhóf 
mimarfe agrandes caufas^aiñda. que logo nao tenhafor fas a alma^da- hunüi? 
ttoo, & chega a muytOy ainda que como aveminha^ que temponcapenn¿t¿ 
§ . a n ^ & fie a, 

Outro tempo trasja en Monte muytas vez.esque diz* S. F¿mtó: que # v ~ , . 
tudo fe pode em Déos. Emmim^hem erntendia, nao podía ttada. IJfome ^ 
aproveytoumuytOy & o qm diz* Santo Augufimho: Dayme Senhor o qué 'P'4,n* 
memandais,& manday o qu.e qpiiz.eres. ImaginavAmuytas tiez.es, q u á 1 ^ ' 
nao hama perdida nada S. Pedrv emJanqarje ao mar, ainda qm depoif 
Umeo. j ^ . ^ . 

£$m-MimeyTm d&ermma$oiñfif&grande emfa , ainda qmmfie pri-- * ^ 
fmyvQ ejfado, h^mijier, irfe mais detendo^ & a íedaea d i f e r í & pa*' j g 
recer de Jláefire. A i as ha o de olhar, que Jeja ta l , que nao os enjine a fc t 
f ^ o ^ m qfe cmmte^con^fecofl/ume- a atma a fó e a ^ l ' a g a r í m a s y s e p r e Matth*. 
^ ¡mmi ldaded iame^pavaen t eade rqmnmha ide . virefias forjas dasnof» 14. v. 29^ 

Jékfi he neceffaríú entendamm como ka de fer ejtm humiidadetporque 
ereyo o Demmio faz. muyto dam^aranaa i r muf adiantegente^que tem 
ora<¿ao^ comfaz.ellos entender mal da-humildade-y faz.endo fueuosparefa 
fiherkO) ter grandes defejm^ & querer imitar aos Santos, & dejejarfer 
jMartyxes,. Eog» ms diz., ou faz. entender, que as coufas dos Santos fár­
f a ra admirar, mas nao para faz.eílas, os que fomospeccad&res. Ifio tam-
kem a digo eui mas havernas de olhar, qual he de efpantar, & qual de imi - ' 
ísm Porque nao-fina bem,fe huma peffoafraca, & enferma fe puzjeffe em* 
mnytos, fejuns, & penitencias ásperas, indofe a hum defertoyaonde nem 
ptodefe-dormir, nem-tivefifeque €omer,ou eoufas femelhantes. 

Mas devemos eonfiderar, que ms podemos esforzar com o favor de Déos 
^ter hítmgrande def^re^o do mundos hum nao efiimar ahonra, hum na* 

atado a fagenda. Que temos huns m r a f & m tao apenados, que pa^ 
**** ha de fa l ta r aterra^ em q m r m d m ó s defeuidar humpouco do cor-" 

^ dm ^ efpirito, Eogopavee* ojuda ao reeoihimento, ter muy bem, a> 
que he necesario:porque os cuidados inquietáo a oragae, Difta me peza 0 
mm> fxe tinhm&w mpmatGvnf ian$f td?I )mt & p m f ^mr^roprio% 
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qtíe nos inquiete efe cuidado. E he ajftm ^ue adonde efiataopomco me­
drado o ejpirito como ifto¡ humanunberias nos daótaogrande trahalhor 
como a outros coufas grandes, & de mujto tomo^é" em nojjojmz.o prefumi-
mos de ejpirituaes. 

Pdre cerne agora amimefia maneyra de caminhar^hum querer concer­
tar] corpo, & alma, fara nao perder ca o defcan^o, & gomar la de Déos. 
E ajjlm [era ifio fe fe anda em iuftí^a, & vamos pegados a v i r tude¡ mas he 
paffo degallinha, nunca cora elle fechegara a liherdade de ejpirito. Ma- , 
neyra de proceder muj boa meparece^araeft-ado de cafados^quehao de 
i r conforme a Juavoca^aos mas para outro eflado^em nenhuma manej/rtí. 
defejo t a l maneyra de aprovejtar: nem mefarao crer he boa,porque a hey 
provado. E fempre me efiivera affim, fe o Senhor^por fuá bondade, nao 
me enfinarA outro atalho. 

Cap./-11» Ainda que niflo de de^ej os y fempre os tive grandes ¡mas procuravaiftoy 
4* ( que hey dito') ter oragao, mas v ivera meupraz^er, Creyo^fe houvera 

quemmetirura a voar mais, me houvera pofto,em que efies defejosforao 
comobra. Mas ha ( por nojjos peccados ) tao f oucos,tao contados^ que 
nao tenhao difcrigao demaftada nefie cafo, que creyó he muy ta caufa^para. 
que os que comeqao, nao vaomais depreffa a grande perfey^ao. Porque o 
Senhor nunca fa l ta , nem fea por elle, nosoutros fimos asfaltos, & mifera-

• E veis. . . . . 
Tambem fe podem imitar os Santos em procurar foledade,filencio, & 

nutras muy tas virtudes,que nos mataras efies negros carpos, que tao con­
certadamente fe querem levar, para defeoncertara a l m a , & o Demonio 
ajuda mUyto a fafelios inhabeis. Quando ve hum pouco de temor, nao 
quer elle mais,para facernos entender, quetudo nos ha de matar, & t i rar 
afaude: ate em ter lagrimas nos faz. temer de cegar., 

Hey pajjadopor ifio-^rpor iffb o fey» é 'nao fej eu,qmelhor vifia,ne faude. 
podemos defejar,queperdella por talcauja. Como fou tao enferma, ate que. 
me determiney em nao fa^er cafo do cerpo, nem dafaude,fempre efiive 
<¡.tad.i fim valer nadas & agora fa^o bempouco. Mas como quiz. Déos en-
tend.effe efe a rd i l do Demonio, fe me punha diante o perder a faude, diz^ia 
eu: Pouco vay, em queme morra, fe o de fiando i nao hey j ami f i e r def-
can^o, fenao Cruz.: affm outras coufas. V i claro,, que ainda que eude 
vatdade fou muyto enferma,em muy tas era tenta^ao do Demonio, ou f ro-
xidade minha: que depois que nao efiou tao mirrada, & regalada, tenho 
muy ta mais faude i ajjlm que vay muyto aos principios de comeqar orafao9 
anao aminalar os penfamentos: & creaome ifio j porque o tenho por ex­
periencia,. E para que efearmentem em mim, aindapoderia aproveytar 
dizer efias minhas faltas. 

3 Outra tentagao he logo muj ordin¿iriat qHehe defejar que todosfi-
jao 
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jao muy efyirituaes^ como comecao a goftardofojfego^&proveyto one he, 
O defejallo nao hemao: o frocurallo^poderia fer nao hoyv^jcnaoha 
difcrtcao, & dijJimfila^aÓ^em faz.erje de maneyra^ cfue nao pareja en/ínao. 
Porque quem houver defazjsr algum proveyto neftecafo^ ha mifrer que te-
nha as virtudes muy fortes ¡para que nao de tenta^ao aos omros. 

Aconteceome a mimj&por ijjo o entendo, quando {como hey dito ,\ vro~ 
cur avague outras tiveffem orábaos que como por huma parte me viao f a l ­
lar grandes coufas¡ do grande bem que era ter orapaa, & por outra parte n 
me viao comgrande pobrera de virtudes: tella eu¿raz.ia-as temadas^esr aP'7,n' 
defatinadas. E com muy ta raz,ao¡ que depois mo h-ao vindo a diz^eY^por- ^ 
que nao fabiao^ como fe podia compadecer hum com outro, E era caufa 
de nao ter por mao¡ o que de fio era, por ver que o fazja cu algumas veK.es, 
quando Ihes parecía alguma coufa bem de mim. E i f i o faz. o Demonio,que 
parece fe ajqda das virtudes que temos bo.s, para authoriz^ar no que po-de, 
o mal que pertende: que por poptco que fejafittando he huma communidade,. 
deve ganhar muyto". quanto mais, que o que eu diz.ia mao, era muy tos & , 
ajfm em muy tos anuos f ó tres fe aproveytarao do que Ihes diz.ia. E depois 
queja o Senhorme havia dado mats forjas na virtude,fe aproveytarao^. 
em dous, ou tres annos,mujtas, como depois direp 

Efem ¿fio ha outro inconveniente, que he, perder a alma feuproveyto^ 
porque o mais, que havemos de procurar ao.principio, he fó ter cuidado deí-
Icfoí & faz.er coma, que nao ha na terrajenao Deos,& ella: & ifio he3 
oqueIhe convemmuyto. 

4 D a outra tenta^ao ( & todas vao com huméelo de virtude,que 
ha mifi er entender fe,pandar com cuidado ) de pena dos peccados,&faltas ̂  
que vem em os outros,poem o Demonio, que he f ó a pena de querer que nao 
ajfendao a Déos, & pez.arlhe por fuá honra. E logo queriao remediallo,& 
inquieta ifio tanto, que impede a ora^ao: & o mayor danOy he imaginar, 
que he virtude, &perfey(¡ao, & grande z.elo de Déos. 

Deyxo as penas, que dao peccadospúblicos, fe os houveffe em cofiameT 
de huma congregábaos ou danos da Igreja, deftas herejías, adonde vemos 
perder tantas almass que efta he muy boa, & como he boa nao inquieta, 

Pois o feguro fera da alma que tiver orapao, defcuidarfe de tudo, & de 
tvdos,é*ter conta configo, & contentar aDeos. Jfto convem muyto-^porque-
fi houveffe de dizt.er os erros, que hey vifto fue ceder, fiando na boa inten%ao% 
nunca acabaña . 

Pois procuremos fempre olhar as virtudes, & coufas boas, que virmos-
nos oHtros,& cobrir feus defeytos cd noffosgrades peccados. He hüa maney-
ra de obrar, que ainda que logo nao fe fa^a comperfeyfao,fe vem a ganhar 
humagrande virtude, que he ter a todospormelhores, que nósoutros. E 
t ^ ^ " ^ a ganhar por aqm^ cam o favyr d e D ^ r lHe mceffario<m 

tudo* 
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ttidoi & quando falta, efiufadas Jad a* diligencias, & pediríhe nos de-
efia virtade; que comque as fagamos, nao falta a mnguem. 

jT Olhem tambem efie avijó, os que difcorrem mujto com o entendi" 
mentó, tirando muytas coufas de huma couja, & mujtos conceytos: que dos 
que naopo dem obrar com elle ( como eu jaz^ia ) nao ha que avifar; fcnaOf 
qtte tenhao paciencia, ate que o Senhor Ihes de, em que fe occupem, & luz,, 

• pois ellesphdem tao pouco por f , que antes os embaraza feu entendimento^ 
que os ajuda. 

Fots tornando aos que difcorrem, digo, quenaofelhes vatodootempo 
em discorrer; porque, ainda que he muy meritoria, nem ihes pa­
rece,[como he ora^ao faborofa,) que hade haver dia de Domingo,mm 
ejpâ o de tempo, que nao Jeja trabalhar. Logo Ihes parece, he perdido « 
temaos & tenho eupor muy ganhada efia per da. Senao que ( como hey di~ 
to) fe reprefentem diante de Chriflo, & fem can$a$o do ent9endimento, 

Exod.io y¿ efiejao fallando, & regalando com elle i fem ca^arfe emcomporraz.oensi 
V . 8 . fenaoprefentar necejfidades, & arazJtoqHetemparanosfofrerallv.knm 
r< ^ tempo hum & outro outro, porque nao fe canee a tilma de comerfempre. 

hum manjar. Efies fao muy gofiofost& proveytofos, fe ogofig Ceufa,QM 
coftuma a comer de lie si traz,em comfigo grande fufiento para dar v idak 
alma, & muytosproveytos. 

Querome declarar mais;yorq efias confas de oragaojodajjao dijfcHÍto* 
fas, & fenao fe achamcttre,muy mas de entender, (frifiofaz., quedin-
da que quimera abreviar, & bafiava para o entendimento bom, de qmm 
me mandoueferever ejtas coufas de ora^ao, fó tecallas,mmhA torpeza nao 
da lugar a dizer,&dar a entender empoucaspalavras confâ qne tanto im* 
porta de declaralla bem. Que como eu pajfey tanto, hey laflima aoj que 
eqmê ao com fó livros; que he coufa efiranha quamdifférente fe emende^ 
do que, depois de experimentado, fe ve. 

Pois tornando ao que diz.ia, pomonos a confiderar hum pajfo da Pay* 
xaoi digamos, o de quando efia va o Senhor atado a columnaianda o en­
tendimento bufeando as coufas, que alli dao a entender as grandes dores, & 
fena^qm faa Ma^ejlade tinha. nAquella foledade,<dr omras muytas coufas% 
que fe o entendimento he obrador,pe dem tirar daquii eufi he letrado, he o 
ipodo. de oraqao, em quehao de comefar, & dimidiar, & acabar todos, ó* 
?)my exmllmfe, & figuro caminho, ate que o Senhor os leve a autras fibrem 
vaturaeÁ Digo,todos i porque ha muytas almas, que aproveyMamakem 
ojitras medita^Mftjt, qtte na da Sagrada Payxaoi que affim como ha muy-
t̂ s mmadas n^Cfi^ hApara lia muytos cammhos. 

Joan. 14. dlgumas peffoas aproveytao confiderandofe no Inferno, & OH tras w 
^.2 ^ f c emcmfideranem.0íInfjsrm9(>tttras: em-amorte: algumas.9f* 

Jko .krandM-de: cma$wr fg. fad*g<*W m"$tfi M ejnpdgrmfmfrt-aa Pty* 
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.\ao &fe regalam^ &aproveytam emolharopodtr^é-£rmdez,adeDevs 
vas creaturasy& o amor que nos teve ^ queem todas a¿ coufas fe refrefcn-
ta: & hi admiravel maneyradeproceder^naodejxandomi4jtasvez.es a 
Pajxao^ & vida de Chrifto, que he de donde nos ha víndo, & vem todo o 

6 H a mifier avifo o que cometa, para ver m que aproveyta mais: 
tara tfio he muj meefario o mefire y fe he experimentado ̂  que fe~ 
mo mupopode errar, & traaerhuma alma fem entendella^ nem dejxalla, 
a fimefma entender: porque como fabe^ que he grande mérito eftar fugeyta 
-A meftre, naooufa fahir do que je ¡he manda. 

Eu hej encontrado almas atadas, & affagidas, por nao ter expe~ 
rienda^ quem as enjinava, que me faz^iao laftima, & alguma^quenao 
fabia fa qu¿faz.er def: porque nao entendendo o efpirito^jjiigem a l m a ^ ° 
corpo,& eftorvao o aproveytaznento. Huma tratou comigo^ que a tinha o 
meftre atada oyto annos havia a que nao a dejxava fahir doproprio conhe-
cimento i & tinha-a j a o Senhor em ora^ao de quietábaos & affim paffava 
muyto trabalho. 

E a í n d a queifto do conhecimento proprio j a maisfe hade dejxar, nem 
ha alma nefte caminho tao gigante, que nao hoja mifter muytas vez.es 
tornar a fir menino, & a mamar. E i fioja mais Je efqueqa, que por ventw-
ra o direy mais vez.es, porque importa muyto i porque nao ha eftado de ora-
qaotaofubido, que muy tas vez.es nao feja necejjario tornar ao principio* 
E ifto dos peccados, & conhecimentoproprio,he o pao com que todos os man" 
jares fe ham de comer, por delicados que fejao, nefte caminho de ora<¿ao,& 
femeftepam nao fe poderiao fuftentar. Mas hao de comer com taxa,que 
depois que huma alma fe ve j a rendida, & entende claro, nam tem coufí 
boa de fi,&fe ve envergonhada diante de tamgrande Rey, & ve opouco 
qnelhepaga, para o muyto que Ihe deves que necejfidade ha de gaftaro 
tempo a^ui^fenao irnos a outras coufas, que o Senhor poem diante, & nao 
herazjioas deyxemos, quefuajMagefiadefabemelhor,que nósoutros^de 
que nos convem comer i 

Affim que importa muyto fer o meftre av i fado, digo de bom entendi-
mentoi & quetenha experiencia, fe com ifto tem letras Jhe degrandiffmv 
n gocio: mas fe nao fepó dem achar eftas tres con fasjuntas,as duas primey-
ras importao maiss porque letrados fodem procurar,para communicarfi 
com elles^ quando tiverem necejfdade. Digo,que aos principios^ fena o tem 
ora^ao, apr oveytao pouco letras: nao digo, que nao tratem com letrados, 
porque ejpiritOy.que nao v^ycome^ado em verdade,eu mais o qmria fem 
ora^ao. E he grande coufa. letras, porque efias nos enjinao aos que poucó 
.fabemos,Qr nos dao luz.» &chegados as verdades da Sagrada Efcriturat 
Já remos , o que devemos: de.devopens Jlmplices ms livre Déos, Qnerome 

N decid" 
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d tc íu r^ rmmyi fmt r£ jo m^ meto tm mHjtasxoufús: fcmpre tivé t fkifaU 

dtfhk, m i f fhw dar -a tntmder {tvmohsy dtto jfinao a cufia 4e muy* 

Supra n. Xkmqxi h»m*fr*yrÁ ater wa^áv; p -¡mmjtmfiez. tgev.emáy & f e l h * 
5Í a n t a j a r i b e h ú i entender que he mdhor^qm Iht obedeza a elle^ cjuemv a 

fiHfa\)tnor.i<&'.{em.mMm* j i ta jemv imanando acerta. Poisfe he cm-
fk dt m ñ m k \ fürecerlhthj^he affim, £ fe m mulher cafadú^dirlbeha^ 
¡fUy-he MglhdrrfMnéo. ha de entender tm Jká .-cafa eftarfi em vrafdo, am* 
¡dzqwe defiamenttafeu máriá$i .ajftm qm nao [abe ordenar o tempo,mm 
óscottfiSypara que vao conforme a. verdadesporfaitarlksa >eUe a iu^naa 
« üu*<m'v»t!ms-+*ind-a ^Meyva. £ aindA qMe fara ifio parece nao fio 
mi'-e^mmim-as, -wmha xopinmo 'ha Jido fimpt^ fer,a9 que ímuitpmsr 
•^rifim frocííH tt-Mm'-com qm'em as ttnha J*oa\fí -pí^it^^nto ma*s¿me-~-

4 ^ 4 m M ^ m x ¡ f i r i m a ^ m m , 
' ^m^mgm'em-mm'Áizse r .^ i e i u m d m f i m wa^&o nm fao,pma quem 

a temí euhey tratado muytos^ porque de humi anuos paraca ahey.mam 
fwcimtdo'&m-.n mvyürmmeflidade^&'femprefuy amiga dsllesy.qm ¿ inda 
y&t•*J^mMríí$em evcpmemúa,mota^em^em o efymko^mm oigno.raa^. 
f m p & n® 3a^ada.£fi&»Mra.yqut tratao, femprt achaoa vzrdade.do.éem 
<fffimto, Wtnhmpmm mim^que fejjfia. dema^A^qmsjtrMecam.ktradoSyfi 
4dlnwüvfíyfw:w¡s^ar^vaQ¿^gmar#&-,JDxmouíO: :€(máll&fimsii. porqm 
erty&um^semgrmJrmaneym.as ¿etms humU(issy 0¡rmMmjfaji drj&tr 

•• t t í i y&mi jh i fw iqu t 4M^»toen i ,de q m nao fio fótrad&spmá gente de 
mafaü.rifimo tvfn ¿fiértm: 'ja M]ps^heme.effarktjldmmalmejm, mas fi 
tefiewmhe JetraMoygr.mde imcé&mmeme .j&e. :E:jtm.mmm aptda ..tratar-' 
v^y^^imo>'fiJ}M'iuirM^s^i-4wda que mao tenhaSfinito^masApjro.ueym 
*(iw/i^&\BtMSmdiarJi ¡at m t s d e r ^ hav dextnjtmrj&aindü m f a m ejbimr-
W&*te¡s¿pm&^u$m£ .apmmy£emj i & tfio miao.dígo^ fem has/mprobadoy & 
ncontecidome a mim commais de dous. 

m^áfim, mmMma.m&ytüy.'em -¡mo fromrariqMefi}a%a,ii&m i$<ifi$lrft é¡f-
'ééeii^sfi: ip#is>híL'M^fiarfiigñytOuú.fe& ^ ¡ h e t k ^ q ^ ^ a r . v m u t m M>e falta* 
wmméas. m mes mufasi xf ue isiaofim pequem muz.yfim.qm. eile de f m 
wmta&fáM^fa4Mmd(7miHi /} . a qMtm mm o tmhAhom%ao^tmsifto 

•'•Itoh)folMftmlMjmm.alD^,.qMe :p*>Je efialhír -a^qmm ka de/tfiAr 
tfitgtyt», v&mmfemaKftAtmmrtmfi l ^ nm¡ftm9 
^tkmk«Mo^f§te-iV íSeíém'.Uto~dami Momo wt tQ_dofjmdado^m4mMUd<ld(i 

~ F T " ' ' ' " fibe*^ 
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p k m - letras, Ihe haviamos fempre de d¿r infinitas grá$4srfer<fm ki ja 
futwcom tantos trahalhas haĵ a. alcanzad» a ve y dad? % que as ignorantes 
ignoramos. Ejfantamme muytas vezes letrados, Religkfas> e-m efpg-ciali 
tom o trabalhofiMi kjagmhado^ que fim- mnhum,ma¿s dep: rgmnalU^me 
ap-avípe a mim: & qut hajapeJ¡oasi qm nm qmyrm Ofr&vtjtArfe. diftvP 
Nxaprdza a DeoslF'eja-os fageytos am traS&lkos da Rdigi^o^mfaogrjn-': 
dts, com penitencMJ, & nlo comer^ptg&pos a ohtdiemia, qm iügum. s ve-
z*es me he grande eoiifaja o certa j com ijío- maa dormir, mdo trabii ího, t u -
dff cruzs pare cerne firia grande mal, qm tanto- btm, mnhnm por fna- ctúpxv 
o pirca: &poderafer,cfue cuidtmm alguns,doj qm efíamos livres deftcs-
trabalhas,& m lo daoguizádo^ {como diz. m ) & vivend'o anojppna^fr^ 
que por ter humpouco m ü s d e &racao,ms h&vrmos dt avantejar atamos 
trabalhos. 

Bendita fejais vos Senhor, que tao inhahil, & fim p r o n t o me fi^eftesj 
WM IOMVOVQS muy to,porqm desertáis a tantos, que nos defpertem. Hav ia 
d i fer muy continua nojfa orafao, por efies que nos dao luz. Que feriamos 
fim elles, mtre tao grandes tempefiadesxcomo agora tem a Jgreja? Efe al-
gms ka h.a.vida ruins,mais rejplandecerao as bons: praza ao Smhor, os te** 
nha de. fim maa, & os ajt¿de,para que nos ájudem, amen. 

Muyto hsy fiahido depropofiío, do que comecey» mas tudohepropofito-pa-
os qm cQPMfao,que come.cem cammha tao alto, demmeyra, qm vm*pa--

fias em verdadeyro caminho. Fois tomandoí ao- q m d i z i a , d¡e conjiderar ai 
Qkrifio k columnai be h$m dificorrer humpouco, & cmfiderar as penas ¡Sup. ri'f. 
fu.e aUit ive , & parque as.teve,é*qMemheo,qM&asteve,&'Qamor copz 
q£i 4? yajfou: mas que nao fi canee fiempre; em andar abufiar ifio,finao 
qm fit efiga allí com elk quieto o. mtendimento., Se.puder,ocrcupe^o em 
qmvej.aqu.ei o ve, & o acompanhe, é ' lhtpieqai humilhe^fie,^ regatef^ 
com e lk ,& Lembrefie, qjte nao merecia efiar alli.. guando puder fazerifM* 
améa qm fija ao principio, de cometa r orafao, achara grattde froveytoi0> 
fia$*m%ytQS-pKqveyiQs- tfita maneyra. de oragáos ao menos achou-ammha al~ 
ma: nao fiey,fie acertó a dizello, vojja merce o nenas proeza ao Senhor acer* 
te. ̂ mtwulhfiempre,amm^ 

' ... . , , , : • 
D I L ü C I D A f A M . 

E efte Capitulo de tenta^oens, & de aviíb&: fínala a 
Santa aquellas, em que os q^e come^áo a te*5 ora^aó, 
coituínáo mais de ordinariocahir; Separa todaseiks 

da^ifos, Se remedios muy- proveytoíbs. Grande Goufa ibm de-
ckraF quaes erao as tenta^oens, para que fabendo-as,í com noíla 
^idu.ftria as eyitaílémQSi mas prevejiiínos^mefma Santa Doutora 

o reme* 



i!o& Vida da Seraphka Madre 
Q remedios eíla he a fummaexcellenciade feu grande magisterio, 
Seisavifos dáem todoeíle Capitulo, todos efpintuaes, 6c Divinos; 
vaó divididos todos por feus números. 

Oprimeyro avifo1, que inculca aos efpirituaesj he,queandeiu 
com alegría efte caminho, & com liberdade de cfpirito; contra 
a tentagaó de alguns, que parece fe Ihes ha de ir a devo£a6,íe fe def-
cuidam hum pouco; ou fe fe divertem a outra coufa, imagina6,quc 
ja he tudoperdido. Era noíla Santa Madre alegre, 6c fem. rebugosi 
& conforme o feu efpirito (por fer mais conforme ao de Déos, que 
he inimigo de fic^oens,) queria que foílcm todos; & o enfma neíle 
avifo, dizendo, que andem as almas com alegria, & liberdade. 

Bem confirma efta verdade, o que ihefuccedeoá Santa entrando 
na Corte de Madrid. Foyfe hofpedara cafa de Dona Leonor Maf-
carenhas noíla Portugueza,, fidalga muy favorecida d'El ReyD. 
Felippe I I , por haver íido Aya de. feuiilho D.Carlos. Grande 
foy o alvoroco deíla Scnhora vendo em fuá cafa.a quem tanto defe-» 
java conhecer, & o mundo pregoava por Santa. Eítavaó efperando 
para recebellamuytas.Senhoras,& íidalgasdaquclla Corte: porque 
humas por devo^aó, & outras porcunoíidade, Scdefejodea ver 
extática, ou verlhe fazer algum milagre, haviaó concorndo a vella. 
Mas prevenida a Santa de fuá humildade, quando todas imagina— 
vao, que toda fuá pratica fofle fallarlhe em coufas da outra vida;ella 
Ihes defmentio tanto, defde o principio, efte conccyto, que palladas 
as primeyras cortezias, prorompeo neftas palavras: Q*-que bue­
nas calles tizne M a d r i d ! Oí que boas rúas tem M a d r i d ! Profeguioa 
converfagaó com outras coufas indifferentcs defte genero, fem dar 
lugar a que della entendeílem outra coufa aquellas fenhoras, mais 
que o que fuas palavras promettiáo. Ainda. que as advertidas nao -
deyxáráo de penetrar, que debayxo da humildade de hum trato 
ordinario, 6c lhano,refplandecia a virtude, 6c fantidade, fem inven-

( i ) §Qens,nemrebufos, ( i ) 
Xef.l.z.c. . © mefmo Ihe fuccedeo no Real Mofteyro das Defcalgas Fran-
o j n j i a . cifeas, aonde foy, a petigaó da Senhora Princeza Dona Joanna 
& c , i Q . n . Irmaa d'El Rey D. Eelippe I I . 6t máy donoílb ReyD. Sebaftiad 
i .ĉ z.TVp Andador daquelle C5véto,a qual defejava m uyto conhecer a Santa. 
J.f. c.8. Eín quinze días que. alli efteve, procurou fempreencobrir as Di-
C^rtfa.^ryi^sinfluencfaSjqueoSenhorlhecommunicava: aecómodandoíe 
tif/jr. n.^.110 comer, no fallar,& em todo o exterior ao eftylo de huma freyra 

ordinaria, Porém como a verdadeyra fantidade fe defeobre melhor • 
que o fol, que donde quer que eftá, da moftras de fuá luzj, a Prin-
& h ^^demai§Rdígiofa5,que^qui aconhecera^efp^dalmen* 

te a. 
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tea -Alibadc^á irmaa do Duque de Gandía, iicaráo igualmente ad­
miradas dcíuafantidadc, & humildadc, & a huma vó¿ di/.iao:Ben ­
dito Teja Déos, que nos hadeyxado ver huma Santa, a quem todos 
podemos imitar: falla, dorme, ¿C come como nósoutrasjconverfa 
fem ceremonias, & melindres de efpirito: de Déos he fem duvida o 
que ella tem, pois he íincero, & fem íiegao, & vive entre nósoutras. 
como elle viveo. (1) r» T • ^ 

E efta era a don trina, que eníinavaa faas Religiofas: I r m m s Ref . í . ^x . 
(Jhesdezia) tndo o que^uderdes^f&mojfenf^ deDeos^pocptr ¡y fer affa-- I O M . I & 
veis, & entender de manejra com todas aspejfoas, que vos tratatem^que Z. Tep. /. ̂  
amem vofa converfa^ao^ & defejem voífa mmeyra de viver, & t r a t a i \ & 8. Chron 
nao fe atemoriz.em davirtude. (2) Portug.n, 

Tambera goftava a Santa que fuas Religiofas andaflem alegres, 49-
como ella o andava; & riafe com muytagrabados queem tendo: (2) 
humapoucade dcvogaójandáologoencolhidos, & (como ella di-
xia) encapotados. (^) Qtieria que tiveflem cada diatempofmala- de Perf.c. 
do para recreagaó, & que ñas feltas - dos Santos fizeílcm coplas ao 41 • 
mefmo propofítoj & fe alcgraílem demaneyraquenalleligiaófe : (5) 
permitte, fem faltar hum ponto da fuá obfervancia. (4) Morad.5, 

2 Outro avifo que da a Santa he ter grande confianza em Déos, ^Z'- 1 • 
porque fe nos esforzamos, poderemos chegar a fazer, o que mu jtos- (4) 
Santos com.feLi favoiyxazendo na. memoria o que diz S.. Paulo: que ^ .^ .4^ . 
tudo fepódeem Déos: Omniapojfummeo,quimexonfortat. 24. 

Elle avifo he contra huma tenta^ao do Demonio que nos diz, ou •ddPhilíp 
faz entender, que as coufas dos Santos, faó para admirar, mas nao 4. v . 13., 
para fazellas, os que fomos peccadores, Ao que a Santa Madreiogo 
reíponde: Ifto tambem eu o digo3 mas havernos de olhar, qual he de adíl 
mirar, & qual de. imi tan & o vay logo iníinuando a mefma Santa. 
Don tora. 

O mefmo dizem S. Bernardo, S. Clnyfolíomo, U outros; que* (-y) 
as coufíis miraculofas dos Santos, & aquellas, que excedem no lias Caden. 
forjas ajudadas, com a, graga ordinaria, faó mais para admirar, Ĝ XZ Myf t . t r , 
para imitar: porém as obras de virtude, para que nunca falta agrá-¿fo voto Se 
^a, ao. quefe determina, & difpoem, nao fó as devemos admirar, ^ / f . ^ fp . 
mas feguir, l imi ta r quantopudermos. (5), 

Ifto he o que nos perfuade aqui a Santa, & o Myftico,. & Vzvm^-Gerfon 
vel Joao Gerfon, quando fe queyxa contra os que dizem: Nao tra~ Myf t . 
tamos de fubir á perfeygaó, nem afpiramos a imitara Santidade dos T/W/^. 
-Apollólos, baílanos caminhar pela via ordinaria. Eftes, que dizem PraBiem 
ifto,(diz oCancellario Parifíeiife)&;fe defculpaoaílim,fe hao de repu- cof.derat¿. 
car por coyardes¡de pouco animo?nao fe períuadindo os taes que he 4. 

" " ' (final 
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final de imperfey^ao, nao prociirar a pcílba ícr perfcyta. Poíso' 
nao ir adiante no caminho de Déos, he tornar atraz: f*m imperfebiw 

Div.Ber.eft') nolle ejfe perfeóhim: in viaenim Dei^mnprogredi^regrediefi. O 
fer. i J e Gloriofo S. Bernardo diñe o mefmo. 
Punfict- Porque ainda que he vieio de preíiimpgao perteader grandes 
tione obras, improporcionadas, & íobre as forjas do que as hade obrar; 

náohe porém prefumpeáo, percender , com o auxilio de Déos,as 
obras, que excedem as torgas da natureza. ver ¿micos pofámmy 

^ . Ethic. a/í]t¿a¡iterper nospojfamíís, d i ñ e o Fiioíofo. E/ncnhuinhatao ami-' 
cap. 5. go, como Déos, para nos ajudaiv pois o he, até de íeus meímos ini-

r migos: Amice ad quidvenifti? 
^ ' 3 Ha aqui outra tentagao muy ordinaria,que he defejar, que 

2 ^'todosíejaómuyefpirituaes. O defejallo, diz a Santa , que naohc 
maoj o procurallo,poderia nao fer bom, íenaó Lo .1 ver mu y ta difcn-i 
gao, fazendofe de forte, que náo parega, que querem eníinar. 

Porque qusm houver de fazer alguna proveyto neíle cafo, he ne-
ceflario, que tenha as virtudes muy fortes; o que ainda nao pódem 
teros que comegaó. E aílim o que fe ha de procurar ao principio, 
(&eíle he o avifo que contra aquella tentagaódá a Santa) heter 
cada hum fó cuidado de fuá alma,6c fazer conta, que nao ha no mun­
do fenáo Déos, & ella. 

Eíle avifo de nolja Madre Santa Therefa he muy ftibftanciat, 
& dizem que era coíno jaculatoria fuá, &: que por fer taó útil, repe-

^ tia algumas vezes/ coníidere a alma, que fó Déos, Se ella eftao em 
Palafox 0 muncl0- (1 ) D^u-o tambem por refpofta a huma Religiofa de 
Not.ao olltra Ordem, que pertendia paífarfe á da Santa, &; fer huma de fuas, 
avifo 7.w, filhas:( que no tomo íegundo de fuas cartas,he a quarenta, & ayto ) 
1 daiidolhe nefte avifo doutrina, para bufear a Deosentreoseltor^ 

vos, que coftuma haver ñas communidades numerofas,para entre-i 
garíe de todo afua Migeftade. Eno toma primeyro das cartas, o 
traz por fetimo avifo o Senhor Bifpo de Palafox, dizendo coufas 

M o r i d 2 tf^^W^ofas ms Notas,que Iheajuntou. 
m Hm Tambem para efta tentagaó, como para a que fe fegue, ( & di* 

J ' ' remos logo,) ferve muyto a doutrina, que a mefma Santa deyxou 
eferita em fuas Moradas, dizendo aílim: Qlhemos nofasfalt^, & di}» 
xemos ¿u alh^ét) qne he w ^ t v depejfoastao cQncm.adas^eJpm^ 
do^&p.or venjM4 áG.^vewnoj fjpmt^mosy podeñamoj hem^frenderm 
principal, E fs M (mpvft&ra exterior, & m mmgjirti de tjau, Ihffahó 
%.em.oA vefttagetijflaQ ifpq p de muís é&píétíttsétii 4fKmi qftf he k(*m, 
•béiP0V& qm^HZTer logo, qm tQÁoj vm pw nQjfoi.c4m.nhQ9 mmpoxfs aenji-
n á r - i & . e p m o , p&m ^ Q r v m u m m A f i k ^ q m c o ^ f a k e : $msQmtp&> 

Jefe-
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defejos, nos da Deos^irmaas, do b m das alm s^odemes fá^ r mtiy- jQtl, 
m enos1. E ajfim he melhor chegarnos ao que d U nojfa regrx: Em filencio, 0 
er elperan^a pro: arar viverfempre, que o Senhortera ciudíi/lo de [has a U 
mas, como nao nos defcmdemos nésomros em pedillo a fu a A í a g e f a d e j j -
remos mujtoprovejto com fep¡ favor. lílo efcrey ni aSantaMadre a lúas 
€lhas; & k note liuiyto taiiibcm para a tentagaí) que logo efcreve-

'5 
remos 4 Outra tentado ha que poem o Demonio,^ he huma pena?ou 
íiffiicgaó grande que fe vem nos outros. Frcomo ©íla tcnta^aó vciu 
com grande capa de zelo do f é r v i d o h m i % Á z Peos, tanto he n y m 
perigoía, & iiTayor o dano? qiie fe. Logo queriaó remedia]lo, Sg. 
iijquieta ifto tanto, que impede a orá^ao. A q m na? fe fal la (adver­
te a Santa) da f-em que d i » ospeccados públicos {fe qsmveffe ) de hua 
congrega^ 0, m os danos 4$ fgTcja) porque efta he muy boa, & como o he, 
nao mqutfta,-

O efpirítiml i m e & ^ & ifo, que para ifto nos 4a noíla My fti-
ca Doutora, he, defeuidarfe cada hum de tudo^ é? de todos, & ter con~ 
t a t f d^ /w9^ cmtentar a Peos. Prfieyrandofemp'íe qlhar 4* virtudes, &• 
coufas boas, que virmos nos outros, & encobrir féus defeyt os com nojjos 
•gm$d$S.f&g<tdff.' 34éj t ,a mgfieyw fe yenf aganhar huma, grande v i r -
tude, que he: Ter a todos por melhor es, que npsquprqs. 
- fófM§<qive Ji eík avilo 48^p$a Madre,aehey-o e^ tudo tao pa-
Xeei^o^ queíellg derg .g fofeF^dĵ . Religioía, que queriafer íiiha 
ííuajquepgra W íeme enganavaneftejuizopiorney a lcr?&achey 
que era o mcímo, que dizia na carta á ReJigioia. Pende bem me 
con^rmo,, que o mefmo cfp.irítp erap que a Santa Thereía acola, 
&aqui Ihe governava apenna. 

^ fuem ama a Déos, em$ voffamme, (efcreviaaSanta á freyra, 
.que o pertendia fer da ília Ordetn Defcalga) todas effas c'oufas ihe fe­
m ó cr%z,, . & para fropepo de fuá alma, é r fe voffa merce anda com ar 
^pf0 de confiderar, qufi fóDeos , & ella ifiao neffa cafa. E emquantonao 
t i v f r officto, que ofrígpe a olhar ascoufis, nao fe íhe de nada de lias i fenao 
Qmcítrf a vkt&de, quevirem cada humanar a amalla maíspor ella, & 

pr.ovejtiirfe, & defcuidarfe das faltan, que nellaí v i r . Iftomeaprovey-
•Uu tanto, ,que fen do as Re ligio f u , com quem efiava, c nio, & oytenta, 
'pao mefAz,iao mais ao cafô  q.ue fenao houvera nenhumas f nao provecto. 
Porque em fim,fnhora minha, em toda a parte podemos amar a eftegranr f o m i 
& JDeoj, Eem'd'ito f j a \ ¡le, que nao ha qnem pojfa ejfarvarnos ifto, (i) *a*t 

;Efte tao excellente3 &. eípiritual aviro,queaSanta deu aquella Avin0 ' 
.'Meyra,:hc muy útil, & neceflkioparaosReÍigioíos, Religior ^ . ^ ^ ' : 
i&V ^ ^ & | ^ ^ o | ^ i ^ ¿ d ^ | § ^ 8 ¿ g S ^ 9 # % ; (como cada diaexr ^ ' j ^ 

peri- ' 
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experimentamos) a tentagaó referida. Que por eíla cauHi Tem dü-
vida, o tornou aqui acícrevera meílna Santa ftefte livro de faa vida, 
E afíim.ícado repetidas as efcrituras,que inculcaó elle avifofdevem 
eílar tambem em nos muy vivas as ílias lembrangas^mais que 
eítampada no papel, devemos fempre trazer tao excellcnte 
doutrina imprefía nos coragoens, para vi ver com conrola9aona 
Religiao, &; como em hum Ceo em a térra. 

f Continuando a Myílica Doutora com feus avifos, da aqui 
hum aos que difeorrem muyto com o entendimento, dizendo, que 
nao fe Ihes va todo o tempodaOragaóemdifcurfoSjfenáoquede-
pois de difeorrer algum pouco em hum paílb da Payxaó v. g, fe po-
nháoj quieto o entendimento, fem can^arfe em compor razoens, re-
prefentando ao Senhorfuas neceííidades,pedindo, &: humilhando-
ie, & regalandoíe com elle, & coníiderando, que nao mereciao 
eítar diante de táo grande Mageítade^ 6c outras coufas femelhantes. 

Oque todos os Santos,&MeftresfabiosdaTheologiaMyílica 
períuadem aos verdadeyros contemplativos, he efta quieta^ao, 8c 
filencio do eípirito em fuá propria opera§a6,6c habilidade, por fer 

AdPhi l ip ĉ .a a difpofigao em que ha de receber a opera§aó de Déos: da qual 
Q.v.z i . diz o Apoílolo, que he a que reforma nofía humildade á femelhan-
D i v Dic- ?a ̂ a ciaridade de Chriíto. 

r J 7 §. ^ cntao recebe a opera^áo de Déos no erpirito do contempla-
/ . d ; h i v i ™ 0 ^ 1 ™ ^ 0 ê e ê levanta fobre toda fuá opera^áo em luz da Fé, 
nis Nomin ^ fcaqnieta nella, como diz S. Dionyíio. Ea ifto feencaminha 

aquclle callar o entendimen5:o,& ficar olhando a Déos com os olhos 
da Fe, 6c regalandofe com elle com os afteétos amorofos, que noíla 

D Thom. Santa Madre aqui aconfelha. 
deVerkat. Aeílc callar o entendimento em íuas operagoens naturaes, para 
q, 13. art. receberade Déos ao fobrenatural, chama S. Thomas, fufpenfao 
i . a d q . intencional,donde o verdadeyro contemplativo aparta a intengao 
D . D a - de todas as couías, que procedem dos fentidos, & applica todaao co-
mafc, in nhccimento, & amor das coufas Divinas reprefentadas em a Fe. E 
hift. S.fo- acrecenta, que ifto he proprio de qualquer verdadeyro contempla-
pphat. tivo amador de Déosj porque como diz S. Joao Damaíceno, Me-

ílre experimentado de noílbsdefertosantigos, nao fe pode chamar 
Oragaó Mental, a que nao tema Déos por Meílre, & recebe dellc 
immediatamente os efíey tos da Divina operagao. 

Muy conforme a ifto he o que efereve de fi o Veneravel Joao 
Gerfon: Por mais de quarenta anuos trabalhey, fuey, eftudando 
-muyto, lendo, orando, meditando em muytas, 8c quietas horas dé 
ora^aój 8c com tudo iíro nenhuma cGufaachey mais proveytofa,^ 
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efFjcaz pam alcanzar a fabedoria Myílica, que fazeríb o eípirico aos 
pés de Déos, como hum menino pobre, fie ignorante, que eílá pe-
uindo as portas da Divina Sabedoria,& mifericordiá,donde a men-

comecrtoeíl-e caminho da ora^ao- & he, olhar bem,& attentamente (2) 
no que apro vey tao mais, & de que meditacoens tira mais fruto fuá M o r a d . ^ 
alma, para nelias íc exercitar: porque affim como no Ceo ha muy- caP- 3-
tas moradas: Mmijiones multa fknts affim ha para la muytos c a m i ^ - H -
nhos. E como os principiantcs^por faltarlhcs aexperiencia5mo pof-v' i -
fao fazer reao juizo nefta materia, diz quepara ifto heneceílario 
mcílre experimentado: porque fe a experiencia falta, pode ra mío 
entender o efpmto do que é i t í ím, & o que fe fegue daqui,he afíiigir . 
a alma, & corpo, & impedirlhc o aproveytaraento. Pois affim co* 
mo íem letras, fora temeridade; o he,femettaexperiencia. Netn 
poríe a eníinar (cicreve a Santa noutro lugar; & para elle aqui he 
muy a propofico ) JVem por fe a enfmm ocaminbo do efhirito. qmm por 
ventura mío ¡ahe, cjue CGHQI he. (5) (5) 

He doutnna cíla tambem de noílb Padre S. Joa5 da Cruz, o q«al M o r a d , ^ 
ímalandoas quahdades quehade icromeítreeípiritual (quefao^ /^ ' 
tres, übedom, diícri^áo, & expencncias) diz que fe nao tem ex­
periencia, poderafazer muyto daño. Suas palavras faó eítas.- H a 
mijter jer o mejtre fabio y dtfcreto^ & experimentado:: «uena ragu ia r t> 
ejpmto^amda que o fundamente he o f é e r , & a diferido-Jemo haexpe-
nencia do mais fubido, nao atinara o a encaminhar a alma em iífo, quando 
Déos Iho da, &podertamfaz.erlhe mujto daño. (4) (4) 

O meímo dille aqui nofla Santa Madre, que os que hao de fer me- Llama de 
Itres de almas efpirituaes,he neceílario ter as fobreditas tres qualida- anior v i v , 
des. Importa muyto ( diziaella) fer o Mefire^ avifado, digo, dehom Canc^jv. 
entendtmemc , & que tenha experiencia; & fe com ifto tem letras, he 1.%.^ 
trmdtffimo negocio: mas fenao fefod:m achar eflas tres coufas júntaseos 
*uas primeyras imponáo mats. jÉ profegue a Relagao com muy tos 
.ouvores dos letrados, Se dizendo, que devía fer muy continua noíla 
O1^ao porelles. 
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C A P I T U L O X I V . 

Cometa a declarar o fegundograo de orapao, e¡ue he j a dar o Senhor a almA 
a Jentir gofios mats particulares: declara-opara dar a entender ¡co­

mo fao jkfohrenaturaes'. hemujto denotar. 

l Ip j OÍS j a fica dito, com o trahalho que fe rega efie vergel, & qua. 
i aforra de bracos tirando a agua do pocos digamos agora o fe~ 

gundo modo de t irar a agua, que o Senhor da horta ardenou, 
para que com artificio de huma roda, & alcatruaestirafjje o hortelao 
m ais agua, & amenos trahalho,&pudeffe defcan^ar,fem efiar continuo 
trabalhando.Pois efie modo applicado a ora^ao, que chamao de quieta^aa, 
be o que agora quero tratar. A q u i fe cometa a recolher a alma: toca j a 
aquicouja fobrenatural, parque em nenhuma maneyra pode ellaganhar 
aquillo, por diligencias, que faga. Verdade he que parece, que algum 
tempo fe ha candado em andar a roda, & trabalhar com o enteudimento,& 
enchido os alcatruz.esi mas aqui efia a agua mais alta, & affim fe traba-
íha mujto menos que em tiralla da poco: digo, que e[la mais perta a agua,, 
porgue agrada da-fe mais claramente a conhecer a alma. Ifio he hum re­
colher fe as potencias dentro de p, par a gaznar daquelle content amento com 
mais gofio, mas nao fe perdem, nem fe dormem\ fóa votitadefe occupa de 
maneyra, que fem faber como, fe cativa, fó da confentimento para que a. en-
carcere Déos, como quem fabe fer c a ü v ode quem ama. Qí f E S V S , ^ 
Senhor meu,que nos vale aqui voffo amor i porque efie tem ao noffo atado, 
c¡ue nao dejxa Uberdade para amarnaquelle ponto a outra coufa, fenao a 
'VOS. 

As outras duas potencias ajudao a vontade, para que va faz^endo-je 
hábil, paragoz.ar de tanto bem;poflo que algumasvez.es, aínda efiando 
unida a vontade, acontece defajudar muyto\ mas entao nao fa^a cafo del-
las, fenao efteja-fe em feu goz.0, <& quietado; porque fe as quer recolher, 
ella, & ellas perderao, que fao entao como humas pombas, que nao fe cont en­
tao com o comer que Ihes da o dono dopombal,fem trabalhallo ellas, & va.o 
a bufcar de com.r por outras partes, & achaonotao mal,que fe tornao, & 
¿tffim vao, & vem, a ver fe Ihes da a vontade do quegoz,a,fe o Senhor 
quer deytarlhes de comer, detemfe, ó"fenao ,tornamno a bufcar. E devem 
cuidar,qpi.efaz.em a vontadeproveyto,i&asvez.es em querer a memoria, 
OH imagina^ao reprefentarlhe o que goz.a, Ihe dana,pois tenhaavifi,. de 

^ haverfe com ellas, como direy, (i) Poistudo ifio que paffa aqui,he com 
Cap. I ̂ ,grandijf?na confolagao, & com tao pouco trabalho, que nao canqa a oraqao, 

aínda que dure muyto ejpa^os porque o entmdimento obra aquí muypaffo a, 
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M virtudes muyio mais em comparado, que na, outra arañad pifada i ¡¡or-
^H : fe vay j a efia abna fabindo de fuá miferia^ & dafelhe j a hmna poíi" 
ca de noticia dos gofios da Gloria. Ijio creyó a faz. mais cre¡cery& tambe m 
chegar maté perto da verdadeyra virtud.e, de donde todas as virtudes 
v m f m he Deosi porgue cometa fuá Magefiade a-communicmfe a, eft a 
alma^ & quer que finta ella^ como fe Ihe commanica. Comccafe logo^em 
chegando a^ui ^ a perder a cobija do deca, & pouc as grabas s porque ve 
claro 0 que hura momento daquelle gofio nao fe pode haver cajiem ha rique-
ZM^nerafenhorias^ nem honras^nem deleytes^que hafiema dar hum cerra-
eíhús^ & abre^ defie contentamenío^ porque he verdadeyro, & contenta' 
menta que fe ve^ que nos contení ahorque os de c a por maravilha me pare" 
ce entendemos adonde efia efie contentamentos porque nunca falta hum fe-
nao: aqui tudo hefim^ nac^uelle témpora naojuem depois^por ver que fe acá-
bou^ & que nao o pode tornar a •cobrar 0nem fabe como^ jorque fe fe faz pe­
damos a penitencias ̂ lé1 oracao^ & todas as demais coufas ̂  feo.Senhornao 
o quer dar, aproveyta pouco. Quer Déos por fuá grandeva, que emen­
da efia a ímaq efia fu a Jldage fia-de tao perto deila, que j a nao ha mifier en-
viarlhe menfagejros,fenao fallar ella mefma com elle^Ó' nao avozes^por^ 
equeefiajk táoperto^ que em meneando os bei^os a entende. 

Parece impertinente diz^er ifio, pois fabemos^ que fempre ms entende. 
Déos¿& efia com nosomrosjiijh nao ha que duvidar, que he affm. .Mas 
quer efie Emperador^ & Senhornojfo, que entendamos aqui que nos en-
tende, & o que faz. fk¿i prefen^a. E que quer particularmente come^ara, 
•obrar na alma, na grande fatisfa^ao,interior & exterior que Ihe da^ & 
ma dtfférenla que ( como hey dito ) ha dejh delcyte, & contentamento aos 
de caique parece enche o vafio, que por nojfospeccados tinhamosfeyto na. 
alma. He m muy intimo della efia fatisfa<¿ao, & nao [abe por donde^nem 
como Ihe veyojiem muy tas vez.es fabe quefazer, nem que querer, nem que 
pedir ', tudo parece o acha junto, & nao fabe o que ha achado,nem ainda, 
eu fej,como dallo a entender: por qu? para muy tas coufas eraoneceffarias 
letras^porque aqui vierabem , dar a entender, que he auxilio geral, 
OH particular, que ha muytos que o ignorao'. & como-efieparticular, quer 
o Senhor aquí, que quafi o veja a abna por vifia de olhos, cmno diz.em: & 

' tamhem piara muy tas confias, que ¿rao erradas. Mas. como o -hao de ver 
peJJoas, que, entendao, f ha erro, vou defuidada, porque afiím de letras* 
cojrnQ de eíj>irito fey que opoffo eltar, indo-a poder de quí m vay, que enten-
aerao, .tirar ao o que formal . , 

Eais queria dar a entender i f io , porque fao principios¿ & ijuando,Q 
O z • Senhor 
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Senhor tornee a afn^er efias merces, amefma alma nao ds emende,nem 
[ahe que faz^er dejt. Porque fe a lev a Déos por caminho de temor ̂  como 
fez, a mim^ he grande trahalho, fenao h» quem a entendai& he grande 
gofio para, ella verfe pintada. Ó" entao ve claro^vaypor a l l i . E he grande 
hem, faber o que ha de fazer, para i r afroveytando em qualquer efiado 
defies: porque hey eu pajjado mujto , & perdido muyto tempo^por nao 
(aher quefazer. Etenho grande lafiima as almas^ que Je vem Jos, quanda 
fhegao aqui, porque aitida que hey lido muy tos livros ejpirituaes, ainda 
que tocao no que faz. ao cafo, declaramfe muy pouco: & fe nao he alma 
muy exercitada, ainda declarando/e muyto, tera muyto que faz.er em en* 
tender/e, m m£ 

Q u e r í a muyto, o Senhor me favor eceffe, para por os effeytos que obrao na 
$¡ma efias coufas^ queja camelad a fer fobrenaturaes: para que fe enten-, 
da pelos effeytos, quando he éjpirito de Déos, Digo fe entenda, conforme ao 
oque ca fe pode entender¡ aínda que fempre he bem ándanos com temor,0' 
recato, que ainda que feja de Déos, alguma vez. pvdera transfigurar fe a 
Demonio em Anjo de luz.', & fenao he alma muj exercitada,na0 o enten* 
dera ,&tao exercitada, quepara entender ifio,hamifier chegar muy ao 
fkbido da or&cao. 

Ajudame pouco, opouco tempo que tenho,& affm ha mifier fuá Mage-* 
ftadefaz.eUo, porque hey de andar com a communidade, & com outras 
muy tas oceupa^oens, como eft ou em cafa, que agora fe cometa, comedepois 
fe vera, £ ajfi m- he muy fem ter af¡emo, o que ejerevo, fenao a pomos, & 
pouc-os., & efie qmz.era-o, porque quando o Senhor da éjpirito, poemfe com 
facilidade^ & melhon parece como quemtemhum trafilado diante, que 
¿fia tirando delle: mas fe o ejhiritofalta,nao ha mais concertar efialinguar 
ge?í%, quefeforaalgaravia,{amaneyra dediz,er) ainda quehajadmuy^ 
tos annos pajjado em oragao-, £ afjim me parece hegrandijjima ventagem^ 
quando o eferevo, efiar nelia* porque vejo claro, nao foueu quem o diz, 
que nem o ordeno com o entendimento, nem fey depois, comoo acertey a d i ' 
z.er: í/fo me acontece muytas vez.es. 

Agora tornemos a nojfa horta, ou jardim, & vejamos coma come^ao 
¿fias arvéres a arrehentar para florecer, & dar depoisfruto, & as flores^ 
& es cravos o mefmo, para darcheyro. Regálame eft a compara^ao, pO'j> 

Cantic.5. muytas vez.es em meus principios, ( & praz,a ao Senhor, hoja eu age~ 
V, 1. ra come fado a fervir a fuá Aíagefiade,) digo principios do que direj da» 

quiadiante de minha vida¿ me era grande deleyte confiderar fer minha 
alma hum jardim, & ao Senhor, que fepajfeavapor elle. FeMalhe aug~ 
-mentafje o eheyrq das fbrezinhas de virtudes, come^avao, ao que pa* 
recia, a querer fahir, & quefoffepara fuá glona, & as fuftentajfe, pots 
uaoqueria, nada para m m , & cortafije as que qmzejfe, que fiáf^hia ha-̂  

vido 

V / 
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vtao depihir melkeres. Digo cortar, porque v.em ternas aalrf tarm que 
nao ha memoria deftejardimjodo parece ef iaf ica/r | nao ha de haver a-
ma para•füftetalfá neparece k m w j k maitm. alma cmfa de vinnde. Pa f 
fafe mujto trab albo jorque quer o Senhor̂  c¡ Ihe pareja ao pobre hortelana 
quetodo,o que ha t m CufieMallv, & regall^ vay pp-dido. Entaohe o 
verdadeyro efcardarr)& tirar de raigas ervazjinhasmas^aindaquefejao 
Utiquenás, que hao ficado, com. conhecar nao ha dijigencift que ba(hy fe 
1)eos nos tira a agua dagraga- &• i f t pouco mijo fjfáSñi & ainda m-e-
nvs que nada9gmhafe aqm mujta hmmláad?^ t m t m df novó a crefcer M 

% O6 Senhor mw* & PMK* (<f&? tá&fojfo d & w $9fem lagr¿~ 
was9&grande regakde mmha!talmaf)gMetyMjréfcQH§Sñ^JC'tft&r\ñfáí 
com míoutros, & efi ais m Sacramento^ que com toda a verdade fe pode 
crer, poü o he9 & com grande verdade fodempsfa^er efi a compara^ao, & 
fenao he por nojfa culpa, nos podemos go&ar comvofco^ qm VÁS vos alegráis 
w m n ó f o & t m , p m M^ei-u fervajjas ddeyiiiefiar comMjUku d-P^k0" 
«Hfttd oiiuq ^¿ ¡piíbi-itópbfi otteq bcM smati sb KÜ? ;;:bniupbi 

O6 Senhor meu, que he ifiof Sempre que oueo efi a tfilay-n^ me hegranr»; 
de c§nfola$ao 9 ainda quanda era mny perdida- He.pfMvfk.Sffíkw-i 
baja 4¡ma,f(fe fhegue, a qpe vos Ikefagáis mermes femelkarkt.es regalos 9 
& a entender 9que vos vos alegráis ctm Alfafc q^e yps terne afiffendér, df"- Prov.8. 
j t m s t m t v f f a v o r e s . t a é ' g r m é j ^ m s f i - r a t do^mor.}qmlhetendes>qu^ v- 31* 
uao fe pode duvidar^pois fe ve claro a obra? $jm ha por cfrto¡& nao 
huma vez,, fenao muytas, -fm-fm-mj- &praz.4 a vojfii fafí44de9Seiíbor, 
¿¡ue f e j a m fó ingrata^ & a qtie hajafejtv taggrmde maldade, & t i 4 o 
tao excejfiva ingrafidao, porqu.e amdaja della algum hemhñ WMtéfr fi[0r 

fa infinita bondades & q u m u mayor mal , mais reblandecí o grande hem 
de vojfas mifericordias. E com quanta razao as p<?Jfo gu para fewpre 
4skméf Pjegpvm eny fieos metijeja afilm,. & at cante eu femfimja que 
haiieistido por bem defamellas taograndiffmas comigo^ qtte ejpmtao os 
^Metisvem, & a mim me tirao demim muytas vez.es,par a poder melhor 
iemtarvM* V9s;que efi ando em mim fim vos, nao poderla, Senhor meu, S8, 
m d ü , fenm tornar a f i r cmad¿is efiasflores defie j a r d m , de ferte, que efi a v ' 1 • 
«nifemml tér ra tornajfi a firvir de muladar,como antes. Na1) oper-mittais^ 
Senhor, mm qmyrais fe perca gilma^qm com tantos trabalhos comprafies9 
& tantaj vez.es de m m a havsis tornado a refgaíar, & t irar dos dentef 
^efiaatofodnagm* ¿^ymcn za &ÍU& srinim crio o s n ^ & M if'pj • 

f^Jfamewe m.eperdoe,q*e(ayQ de prQpafit9^&como fallo a meu prop$r 
Jito, naofe .enante 9 que he como toma a alma o que fe efcreves que ds vezes 
faz. muyto de d$jxar dg i r odiante ?m lyuvoyes de Déos ̂  esmo fe me reprer 
finta^fir£Vjei}doi <?mvytíLftue Ihe devs. Esreyo m u Ihtfara a vojfa merce 
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maogofio., porque amhoi, me parece, podemos cantar huma coufa, aínda 
cjne em diff érente maney ra aporque he muytomais^o que epi devo a Déos, 
porque me ha f erdóndomau, como vojja merce bem fabe. 

D I L U C I D A C A M. 

i T J Avendonoíla Gloriofa Santa declarado o p 
^aP'11' JLJL mododeregaro jardimdenoiraalma,( qucheáforga 
n'%' de bracos, tirando agua de pogo, 6c o applica aos que 

comecao ater oragao; porque neítes hemayorotrabalhodereco-
liier os fcntidos. Be moderar os afifeétos, como fica dito; ) paila 
agora a explicar o Tegundo modo de tirar, a agua, para regar efte 
jardimi que he com o artificio de iiuma roda, & aicatrazes, tirando 
muisagua, & com menos trabalho:¿k oapplica á oragaó, que os 
Myíticos chamao de quietagao. 

E ainda queelles poem o íegundo grao de oragao na quietagao 
adquirida; eíta da Santa Madre, parte foy adquirida, 6c parte infu-
fa: por cíla caula efta íégunda agüa, 6c fegundo grao de oragao 
ocomparou á agua da ñora, que fe tira com mais facilidade,( por­
que hejáccuíafobrenatLiralj) póré ainda cuitaalgum trabalhio, in-
duftria, 6c diligencia. Deíla maneyra explica a fegunda agua,6c 
ora^aó da Santa o Padre Fr. Francifco de Santo Tliornas na fuá 

( i ) Medulla Myílica. ( i ) ' 
Medul . O Padre Fr. Jofeph do Efpirito Santo na My ñica Cadena, he 
Myft-tr- de parecer, que neíla fegunda agua mete a Santa a oragaó de reco-
^.capát-n- lliinrento infuío, com a ora^ao de quieta§a6: aífim como tambem 
i ^ . fallando da terceyra, mete a oragao de lono-das potencias, com a 

embriaguez ('-i) -do cípirito. 
K1) Porem aínda que o Padre Fr. Jofeph pro va o feu parecer, funda-

Cadsn. ¿0 em tres razoens; mais me inclino ao q diz a Medulla, inciuindo 
Apj t .p i op 0 j-eeoJ^ii^cuto infufo, & quictagao ínfula no terceyro grao de ora-
ib; rep-ofi. ^¿5, ^ ; terceyra agua de que falla Noíla Myilica Doutora, ( como 
I* adiante no Cap. X V I . veremos) 6c náoera efta. Aínda que muy 

pro vate! be tambem o que diz o Padre Fr, Jofeph. Etem muyto 
fundamento no dito da mefma Santa, quando diz: s í q m f e cometa a, 
recolher a alma::: tftohe hum recolherfe as potencias dentro de fi. 

Daqui comccáráo em minha Santa asmerces extraordinarias,^; 
como ella diz, íobrenaturaes. E chama-as aíllm, nao porque muy-
tas das paliadas nao o foílem^fenáo porque as q daqui adiante fe iiie 
communicáráo, forao táo fuperiores as que, Déos commümenDe 
concede ainda aos julios, 6c< íáo extraordinarias, concedidas a táo 
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poucos, 6c táo poucas vezcsj que co-ai efpecialiílinio-titulo fe pó-
dem A ^evem chiim''u' i'0^renatunics' 

Porque ñas merces até aquí recebidas, alguma coiira pode a a! ma 
ajudada da Divina gragaj & alguma couía faz, retírale a lugar apar­
tado aorar,1 le, recolhc os pcníiimentos,mortiíica os affectos, reprc-
íenta na imagina^áo o que quer meditar, d ícorre íobre i lio, pro^ 
poem a emenda, & faz antros ados de virtudes^ diferentes: de 
lorte, que fe a gíaga de Déos obra com a alma, tarnbeni a aliña obra 
com ella. 

Porém daqui adiante, tal he o poder da graga na alma, que obra 
nella fem ella> i lio lie,fem efperar ellas lúas prevenidas diligencias^ 
& com táo fútil, & delicado modo, que fe a graca o nao ftiz tudo, 
nada fe faz. Ella dá a liberdade mais realcada3eila o confentimenta, 
& ella a obra; 8c aífira tudo he da Divina graga, femquedeyxea 
alma de fer Senhora, 6c mais que antes. Porque, como diz S. Pau­
lo: V b i Spirims Domini , tai libertas. E como, explicou Dionyfio 
Carthuíiano: ZJbi Spiritm Domini ; ídefi, in mente^quampergratiam x ^ r f C o r 
SpiritmSan&m inhabitat • ibi l ibertM, adcontempland^m^diligendum^ ^ z> i"1 
ac operandum ea, qud D e i f m t . Na alma aonde mora o Efpinto San- ̂  
to por graca, ahi ha liberdade para contemplar, para amar, 6c para D i v . D i o -
obrar aquellas coy fas, que fao do fervigo de Déos noíib Senhor. «j/T Car-
Nas aulas explicáo iíto cada hum a feu modo j mas ao que os Santos thufian.in 
•experimentao, nao alcangaó as agudezas. He pois aííim, que o mo- Epift. 
do de obrar daqui adiante, que ern íiexperirnentouefta Virgem, 
merece por todos os titulos, fer chamado fobrenatural. ( i ) , . 

E ninguem como ella, com tanta facilidade, 6c fiiavidade,& y l . 
profundidade declaroti coalas táo fublimes. Bem moílra nao fer eJ- ' l ' c ' 
iúadoutrina de engenho, fenao de experiencia; nao inventada, fe-I7JZ'2" 
nao provada; nao i ida, fenao recebida do alto. E por ella razao, diz 
neíle Capitulo: He grandijjimd ventagem^ eftar em orai¿ao, qmndo ej-
crevo ijto^porque vejo claro, nao [OH en quem o di^^orque nem o ordena 
com o entendimento^ nempj depois como o acertej a dtz.er. 

E he aííim certo, que pela oragao alcangou,6c Iheconcedeo o 
Senhor, o que muy tos nao confeguiraó cora a continua^aó de eílu-
dos,6c de defvelos. A Veneravel Madre Mariana de S. Simeaó Car-
inelita defcalga teve a viláo leguinte. Parecialhe, que eílava á viíla 
de hum Rio ,em cujas margens havia muytos,6c eminentes Cedros, 
que com fuá fermofura 1 he enchiáo de gozo o coragáo \ 6c dandolhe 
a entender que eráo os Santos Doutores da Igreja. V i (diz a dita 
Religiofa) entre elles a noíla Madre Santa Therefa, que luzia com 
rermofura fingular. Perguntey a eada hum,.como havia merecido 

' aquel-



120 Fida dít Ser aphica Madre 
aquella honra? E cada qual me refpondia, & fínalavaa virtude 
que neíla vida mais havia excrcitadoj & noíla Santa Madre me dü-
íé, que pela oragaó haviaella chcgado ao que os maisDoutores por 

C1) / fuasletras,Scfabedoria. ( i ) Efta foyavifáo5&íuaverdaderauy 
^^/•^o'^ toíifonne, aííim ao que aqui efereve, ( que he granüiílrma venta-
1^.^.9.». geai/eítar em oracaó, para fallar com aceito no que diz) como 

ao fentir da ígreja, pois ha declarado a noíla Santa por Doutora da 
Theologia Myíhca, que na oragaoaprendeo para beneficio dasal-

_ ^ ^ mas. 
¡erem.^o Xambem dizia a Santa; Parece como quem tem hnm trabado diante^ 
%''1<¡>' que efik tirando deile , E he o mefmo, que diíle o Profeta Baruch de 

íeuMeftrc o Profeta Jeremías: que Ihe dictavaquando eferevia, 
como le lera ou traíladára de algum livro. Eíle livro nao he outra 
toufa, fenáo hum exemplar, que Déos Ihe puiihadiantc,doqiie 
queri a que o Profeta entendeíle. 

Semeíhante a eíle era o que tinha a Santa diante de fuá alma, 
quandoeferevia: como fe deyxa ver pela mefma eícritura, qué 
ella efereveo. Pois em feusoriginaes (diz o Bifpo de Tarragona ) 
eferitos por fuá mefma máo, nao fe acha palavra rifeada, nem era-
mendada, nem errada, que quando fora molde de imprenta, fora 
muy to, & o fer de nTao, &em materia táo alta, com taó concertado 
cílylo,pareceme,que he hum dos mayores milagres que da Santa fe 
eferevem, & o mayor teílemunho da luz, 6c fabedorja, que o Efpii-

C2) rito Santo Ihe infundía, (x) 
nao obftante, que fuá Illuftriííima em abono da eferitura da 

1 «*• Santa affirme o fobreditoi como quer que a verdade feja fuperior a 
toda a devocao, o Padrc Fr. Francifco de Santa Maria, que vio, & 
examinou muy bem os originaes da Santa Madre, teílifica o íe-
guinte: Teíliíico, que vi nao fóalgumasdic^oensrifcadas, fenáo 
algumas regras inteyras, £c algumas clauíulas,que paílavao de tres, 
mclhorando a Santa, o que antes havia dito, fenáo em a fentenga, 
( porque toda era huma) no niodo de declaralla^ dar a entender o 
peníamento. V i tambem ñas margens, ainda que muy apertadas, 

/ j \ algumacoufa acrecentado da mefma letra, & íupridas, entre as 
Mef.l.f. c i'̂ gras,algumas palavras, que falfaváo (5). 
2z.n 2. P t lv^i^0 a excelkncia defer aquelladoutrina fuperior, 6c 
^ ' Divina conforme o juizo do mefmo Hiftoriador. Julguey difto 

( diz elic} que ainda mquelle illuminadiíTimo entendimenco cabia 
apcifeycoar ainda mais, o queda priraeyra vez fahia jáperfey to: U. 
queaílimhumacouía, como a outra, eraeíFeytodaqucllaefpecial 
luz do Efpmto Santo, que ^oveniavafuapenna:¿C tambero,q^ 

jnuytas 



Santa Therefa dejefiis. 121 
Tnuytas v o l t s interpolvwa com horas, com dias, 6c com femanas in-
teyrasacontinuaga6daefcritüra.( 1) C|) 

2 Diz mais a Santa nefte .Capitulo, fallando com Déos, 6c en- Ref ' l 'S^ 
grandecendo fuas Divinas Mifericordias: Senhor, & quanto mayor 15• 
mal, mais rejplandece agrande bem de vojfas mifericordias: & com o¡uan-

raz.m as pufo eu para fempre cmtar? Pe^ovos Déos meu^eja ajjim, cír 
as cante eu fem fim^ja que haveis tido por bem de famellas tao grandijjimas 
wmigo. Edeílas palabras da Santa fe originou ( a meu ver) o pin-
tarem-na commúmente com efta letra: Mifericordias Domini m a- pj}¡im gg 
terr.íím cmtabo-^ que he o primcyro verlo do Pialmo 88. v . i . ' 

- • • • • . . ' • ! " 

C A P I T U L O X V . 

Propgue a mrfma materia, & da alguns ávifes d i como fe hao de haver 
nefta orj^ao de quieta^ao: trata de como ha muytas almas, que che~ 

gao a t< re/ta orJcao,& poucas que pajfem adiante: f i o muy ne-
cfjfaria s, & prcvtjtojas as coufas qut aqui ¡e tocao. 

Gora tornemos aopropojtto. Efta quietado, & ncolhimtflto 
da alma he coufi que fe fente mujto na fatifa^ao, & paz., qm 

n lia fe poem com grandiffimo contentAmínto,& fojfeao d spotencÍAs,& 
muy fuave ddeyte. Farxelhe,como nao hachegado amtis^que nao Ihc 
fea que defjar, & cjue de boa vontade d iña com S. Pedro,quefoJfe alli 
fuá morada. Nao oufi bulirfe, n m menear fe, que de entre as maos Ihe pa­
re ce, f /he ha de i r acuelle bem¡ nem resfalegar, ¿ilgumas vez.es, nao que­
ría. Nao emende apobrez.ita, quepois e lia por 6 nao pode nada para tra-
z.er afiaquells bem, qu<c menos poder a dnello mais, do que o Senhr quizer. 

fa hey dito, que nefte primeyro recolhimento, & quietado nao faltad as 
potencias d!"alma,mas efta taofatisfeyta com heos,que em qmnto a q u i ü o y f a f a 
dura, ainda que as duaspotenciasfe difbaratem, como a vontade efta unida 1 
com Déos, nao fe perde a quietado, & o fojfego, antes ellapouco a pouco 
torna arecolher o entendimento, & memoria i porque ainda que ella nao 
efta ainda de todo o ponto engolfada, efta tam bem oceup ida,fem f b e r co-

que por muyta diligmeia, que ellas ponhao, nao Ihe pódem tirarfeu 
comentamento & goz.o, antes muy fem trabalho fe vay aJudando,para que 
efiafc¡iscaz.inha de amor de Déos nao fe apague. 

Praz.a a fuá Aíageftade me degrada para que eu de ifto a entender bem; 
porque ha muytas almas, que chegao a efte eftado, & poucas as quepajfao 
adíame, & n¿0 fiy qUem, tem a culpa, a bomfeguro,que nao falta Déos, 
^^^a f^a Afageftade faz. a mcrce, que chegue a efte ponto ̂ nao creyó 
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cejfark defaz.tr mnytas mais,femófojfepor nojfa culpa. E vaj mujto, tm 
q a alma,c¡ chega acjuî conhe^a a dignidddtgrandejm que efta, & a gran» 
dt mercetf ihe hafeyto o Senhor, & como de boa razao, nao ¡oavU defer da 
Urra^perq j a parece a faz.fuá hodade viunha doCeofenao fea pwfuá culpa* 
E defve turada frafe torna atrdz^u imagino ferk para ir para hay xof orna 
eu hia, fe a Mifericwdia do Senhor nao me tornara; porq pela maymr parte 
$ra por graves culpas a meu parecermem hepojpveldeyxar tao grande bem% 
ftm grande ctgutyra dt muyto mal. E ajfim rogo eu por amor do Senhor as 
almas^aqutmfua Mageftade hafeyto taograndi *nercê de quecheguema, 

Kxod.ló efie efiado, que fe conhê aô  & tenhao em muyto9com huma humilde, & 
F-̂ » fanta prefumpfaorpara nao tornar as cebollas do Egypto. E fi por fuá f r a -

queza, ér maldade, & rutm, & miferavelnatural cahirem, como eufiz., 
fempre tenhav Maúte obem, queperderaoj & tenhao fujpeyta, & andem 
com temor, quet$mraz.aode tello, que fe naotornaa aora^ao^hao de ir de 
tnalempeor', qke ejia chamo eu verdadeyra queda, a que aborrece o cami-
nho por donde ganhou tanto htm. E com eft'ts almas fallo, que nam digo 
fue nao hao de ojfmder a Deas, d¡r cáhir em peccados% ainda que feria 
raziao9 fe gujrdajfe muyto delles, quem ha come^ada areceber efias mer-
ees, mas fimos miferaveis. O que avifo muyto he, que naodeyxe a ora^ao, 
que álli entenderá a que faz., & ganhara arrependimenta do Senhor, &-
'rortalez.a para levJntarfis & crea, crea, que fe deftafe apart.i,que leva, 
a meu parecer, ptrigo: naofyfeentmdoo que digo^orquejomohey dito9 
wlgopor mim. 

Hepois efta or^ ro, humafaiscaz.inhax que cometa aStnhor a accen-der 
na alma dofiu verdadeyro amor, & quer que a alma va ent.ndendo^que 
coufakt efie amor,com regalo. Efiaquieta$ao,&recoIb¿nsiento,&faif-
cazinha,fe he ejpirito de Deos, & nao gofio dado do Demonio, ou procura-
dopornosoutross ainda que a quem tem experiencia, he impoffivelnao en­
tender logo,que na» he eoufa,que fe pode adquirir, fenao que efie noffona-
tur. I he tao defejofb de coufas faborofas, que tudo o pro va, mas fea fe muy 

^ ^ emfrio hem m br<.ve, porque por muyto que queyra comear afaz.er arder 
H 12 0f0&0Para atcm$ar *fic£Ójto,nao parece fenao que Ihe dtyta agua para 
- ' ^ apagalto. Fots efia faifeazinha pofiapor Deas, porpequenina que he, faz. 

muyto ruido: & fenao a apagaoporfuá culpa, e/ta he a que cometa a acetn-
d(rogr..ndefogo,qHedeyta chamas de f i {como direy em feu lugar) do 
grandijfimoamor de Déos, que faz. fuá Magefiade tenhao as almas perfey» 
tas. 

Ht efta fai fe a hum ftnat̂  ou prenda que da Densa efta Hlma,deque a 
efcolht júp. ra grandes coufas,fe e Ha fi difpoem para recebellas, ht grande 
dom, mHjto maisdo qtteeHpod rey diz.er. He~megrande laftima,porque 
( como digo) conhego mupas almas, que chegaoaqui, & quepaffem daqw, 

como 
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tomo ham de pajfarfio íao poucas^uefe me faz. vergonha diz.ello. Nao d i -
ffo, que ha poucas^ que muy tas deve de haver, que por alguma cotifa nos 
{uñ-enta Deos-̂ digo o qne hey vifio. Querialhes mnytoavifar^ qtte vejao 
'nao efcondáo o talento, pois qmparece as quer Déos efcolherparaproveyto 

mt'. 'indo pede i & finao^ como hey dito) temao, & hajao mcdo, nao fefa^ao 
a f ima l ,&praz .aaDeos fe jaa f i fó . 

Oque hadefaneraalmanos tempos deftaquietacao, nao he wfais de 
com fkavtdade, & fem ruido: chamo ruido, andar com o entendimento hul­
eando mujtas palavras, ó ' conjideracoens para darjrrac¿ts defie beneficio^ 
& amontoar feccados few, faltas, para ver que nao o merece. Tuda 
iftofemove aqui, & representa o en endimento, & bole a memoria, que 
certa eftas potencias a mim me canea o a tempos,que com ter pouca memoria, 
nao opojfo fojugar. Avontade poisnefie tempo com foffego, & prudencia 
entenda, que nao fe negocea hem com Déos a forca de bracos, & que eftes 
fa 'o huns lenhos grandes, poftos fem difericao para afogar,& apagar efta 
(aifea, & conhega-o, & com humildade diga: Senhor, que pvjfo en aquif 
Que tem que ver a ferva com ofenhor?& a térra com o CeofOupaiavras^ 
que fe offerecem aqui de amor,fundada muyto em conhecer que he ver da* 
de o que diz,, & naofa^a cafo do entendimento^ que he hum moedor, & fe 
ella quer dar parte do qnegoz.a,0H trahalha por recolhello ( que muy tas ve~ 
ẑ es fe vera nefta uniao da vontade, & foffego, & o entendimento muy def~ 
baratado, )nao acerta, mais vale, que o deyxe,que nao va ella ¡tímsL de lie, 
{digo a vontade,) fenao eftejafe ella gomando daquella merce,& recolhida, 
•eomofabia abelha,porque fe nenhumá entraffe em a colmea, fenao que par 
trasLerfe, humas a outras fefoffem todas, mal fe poderiu lavrar o mel. 

A f f m que perderá muyto a alma, fenaó tem avifo em ifto, em ejpecialfe 
he o entendimento agudo, que quando cometa a ordenar pratkas, ¿T bufear 
raz.oens,humtantico7 fe fao bem ditas,imaginar a faz. algumacoufa. A 
raz.a.o que aqui ha de haver, he entender claro, que nao ha nenhuma,para 
que Déos nos fa^atao grande merce,fenaofófuá bondade, & ver que efia­
mos tao perto, & pedir afuaAíageftade merces, & rogarlhtpela Igreja, 
& pelos que fe nos hao encomendado, & pelas almas do Purgatorio, nao 
eom- ruido depalavras, fenao com fentimento de defejar, que nos ou<¿a. He 
ora^ao que comprehende muyto, dr je alcanza mais, que \ or muyto relatar 
0 entendimento, de(perte emfi a vontade algumas raz*oens, que da mefma. 
Taz.ao fe reprejentarao, de verfetao melhorada,para avivar efte amor, 
Gffafa alguns attos amorofos, de que fara por quem tanto deve,fem ad, 
rmtt ir ( como hey dito) ruido do entendimento, a que bufquegrmdes cou _ 
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pís , Jl ídií faz.em a j u i ao cafo htimat palhinhaspofias com hmnildade,& 
menos fera 'Ó que palhas^fe as pomos nos omroSy& mais o ajadao a accender7 
que nao muy ta lenha junta de razoens muy doutas a nojfb parecer ̂  que em 
kum credo a afogarao. Ifto he hom para os letrados^ que mo mandao efcre-
ver, porque pelabondade de Déos todos chegao aqmy& poder a ferfelhes 
va o tempo em applicar efcrituraszainda que nao Ibes dejxarao deaprovey" 
tar mujto as letras^ antes^ & depois, aqui nefies ejpa^os de oragao, pouca 
necejfidade ha dellas, ( a meu parecer ) fenao he para entibiar a vontade. 
Porque o entendimento efia entao, de verfipertodalu^comgrandiJJJmA 
claridade^ que ainda eu^ com fer a que fou^pare^o outrai & he ajfim^ que 
me ha acontecido^ eftando nefia quietagao^ com nao entender quajicoufa 
cpuerez.e ew¿ latim^ em ejpecial do Ffalterioy nao fo entender o verfo em 
Romance, fenao pajfar adiante em regalarme de ver, o que o Romance 
fuer dizer:. deyxemos, fe houvejfem de pregar, ou enfinar, que entao bem 
he ajudarfe daquelle bem para ajudar aospobres depouco faber^como eu% 
que he grande coufa a caridade,& efie aprovey tar almas,fempre indo pura­
mente por Déos. 

Affim que nefies tempos de qmetaqao, deyxar de fe aneara alma com 
feu defean^o, fiquemfe as letras de parte, tempo vi ra , que aproveytem^ & 
em que as tenhao em tanto,quepor nenhum thefouro quiz^erao havellas dey-
xado de faber, fó para fervir a fuá A4age fia de,por que ajudao muyto.Mas 
diante da fabedoria infinita, ereamme que vale mais humpouco de efiudo 
d i humtldade, & híim aBo della, que toda a ciencia do mundo, aqui nm 
ha que arguir,fenao que conhecer o que fomos cow lhanez.a, & comfim~ 
plicidade reprefentarnos diante de Déos, que cjuerfefa^aaalmafimplez, 
como na verdade o he diante de fuá prefenga,poi^fua Aíagefiade fe humi-
Iha tanto, que a fofre junto defi, (endo nósoutros o que fomos. 

Tambem fe move o entendimento a dar grabas muy compofiOÍS mas a 
vontade com fijfego, com hum nao oufar levantar os olhos com o Publicano, 

r o faz~ ma^ ac$a° de grabas, que quanto o entendimento, com trafiornar a 
i-iUC. I í5. j>fjeior¿cay p&r ventura pódefazer . Em fim aqui nao fe ha de dey.xar de 

13* to do a Ora^ao Aíental, nem algumaspalavras ainda vocaes, fe quiz.erem 
dlguma vez., ou puderemj porque fe a quietado he grande. Pode-fe mal f a l ­
lar, fenao he com muy ta pena-

Sente-fe,a meu parecer, quando he effirito de Déos, ou pro curado de 
nósoutros, com principio de devo^ao, que da D é o s , & queremos {como 
h í j dito ) pafjar nósoutros a efia quietafaa da vontade, que entao nao faz. 
sffejto nenhum, acaba-fe depreffa, deyxa fequedade. Se he do Demonio^ 
alma exercitada^areceme o entenderás porque deyxa inquietagao, & pou-
ea humildade, & pouco aparelho para os effeytos, que faz. o de Déos i n m 
deyxa luz. no entendimentornemfirmeza na vontad.e% 
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Podefazer a^nifonco daño, ou nenhum, fe a alma eneaminha f u i áeley~ 
te é1 p tav ídade , que allifente, a Déos, & p m n em elUfem tenfamenm 
¿ defejos, [comofica avifado) nao yode ganhar nada o Demonio ¡antes 
permittira Déos, q com o mefmo de ley te, qpiecaufa na alma,perca muyta, 
poroue efie ajudara a que a alma,como imagine que he Deos,venha muy* 
mvez.es a oracad com cobija deiie. Efe he alma humilde^ & nao emioja, 
nem amiga de deleytes, atnda que fejao ejpmtfiaes fenao amiga de cmx., 
fa ra pom o cafo do gefio, que da o Detmnio, o üue nao federa ajjlmf'azer, 
fe he ejpirito de Déos, jenao te lio em muyto. Mas coufa quepoem o Demo­
nio como elle he todo mentira,com ver,¡¡ue a alma, com o gofio, & delec­
te fe humillo a, {que nifto hadeter muyto cuydado,em todas as copifii de 
ora^ao, & gofios, procurarfahir humilde,) nao tornara muytas veẑ es o 
Demonio, vendo fuá per da. Por i¡l o, & por outrasmujtas coufas, avifey 
eu no primejro modo de ora^ao, na primejra agua, que he grande negocio ^ F' If '^ 
comecar as almas ora^ao, come^andofe o defapegar de todo genero de con-1^'^"^"^ 5 
tentamentos, & entrar determinadas a Jó ajudar a levara Cruz, a Chrijio, 
como bons Cavafleyros, que fem foldo queremfervir afeu Rey, poí-s o tem 
bem feguro: osolhos no verdadeyro, & perpetuo rejno, quepertendemos 
ganhar. 

He muy grande coufa traz^er ifiofempre diante,em ejjjecial nos princi­
pios, que de, ois tinto fe vh claro, qui antes he necefjano efquecello para 
viver, que para procurallotraz.er a memoria,opouco que dura tudo, & 
como nao he tudo nada, & em o nonadaquefe ha de eftimar o defean^o. 
Parece que ifio he coufa muy bayxa, & affimhever¿ade,que os que 
efim adíame em mais perfeycao, teriaopor afronta, & entre fife correnaa, 
fe imaginafjem, que ¡ orque fe haode acabar os bens defie mundo, os dey~ 
.xaoj Jenao que aínda que duraffemparafempre, fe alegrao de deyxalias 
por Déos i & quanto maüperfeytos forem, mais, & quantomais durar em, 
mau. Aqui neftes efiaja crecido o amor, & elle he, o que obra; mas aos 
que come$ao, helhes coufa importan tiffima, & nao otenhao por bayxo,que 
Joegrande bem, o'que fe ganha, & por ijjo o avifo tanto, que Ihes jera 
neceffano, aínda aos muy levantados em ora^ao, alguns tempes que os 
querDecsprovar, & parece que ¡ua Magejfade os deyxa. Qpiecomoja 
hey dito, & nao quería íjlo fe efqueceffe, nefia vida, que vivemos, nao 
.crece a alma, como ocorpo, aínda que diremos quefim, & deverdade 
crece: mas hum menino depoís que crece, & deyt agrande corpo, & j a o 
tem dehomem, nao torna a decrecer, & ater pequeño corpórea quer o Se-
nhor cjuefim, ao que eu hey vifio por mim, c¡ue nao o feypor mais. Deve 
ferpor humílharnos para noffo grande bem,&para q nao nos defeuidemos, 
em quanto efiívermos nefie deJlerro¡ poís o que mais alto eftiver, mais fe 
ha. de temer, & fiar menos de Jt. Vrm vez.es, que he neceffano,par a U-

vrarfe 
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Warfe de ojfendef a Deos^efies ¿¡veja eftao tao poftafaavontadenafua 
que por nao faz.er huma imperfeygaofe deyxariab atormentar^ & pajja-
nao m i l martes, A j f m que vem vez,esj¡uepara nao faz.erpeccados^egun-
do fe vem conbatidos de tentagoens, & perfegm^oensfí load mifter aprovej-
tar das primeyras armas da oraqao, & tornar a confiderar, que tudo fe acá* 
éa9 & que ha Ceo, & inferno, & outras coufas defta forte, 

Fots tornando ao que d i u a , grande fpwdamento he9 para livrarfe dos 
ardis^ ér gofios ̂  que da o Demonio ̂  o come car com determinacao de levar 
caminho de cruz* defdeo principio^ cr nao os defejar^ pois o mefmo Senhor 
moftrou eft caminho deperfejcao^diz.cndo: Toma tuncruz.y &fegueme. 
Elle he noffo exemplar^ nao ha que temer^ quem por fó contentalLofeguir 
feus confelhoŝ  no aproveytamento, que virem emJi^ entenderao^ que nao 

Miltth. he Demonio ̂  que ainda quetornem acahir^ fea hum final de que efteve 
l ó . V.24. 0 $ nhorj que he levantarfe logo; & eftes que agora direy 

Quando he o efpirito de Déos, nao ha mtfier andar raftejando coufas 
para tirar humildade, &confufaoi porque o mefmo Senhor a da de ma-
neyra bem différente da que nósoutros podemosganhar com noffas conjide-
racoesz.inhas, que nao fao nada , em comparado de huma verdadera, 
humildade, com luz,, que enfina aqui o Senhor y que faz. huma confufaoy 
que faz. desfazer. Ifto he coufa muy conhecida, o conhecimento^ que da 
Déos, para que conhegamos,que nenhum bem temos de nósoutros, & quan-
to mayores merces, mais, Poem hum grandijfimo deféjo de i r adiante na 
oracao, & nao a deyxar por nenhuma coufa de trabalho, que Ihe pudefje 
fucceder,a tudo fe offerece. Huma feguranga com humildade, & temor, 
de que ha de falvarfe, langa fora logo o temor f e rv i l da alma, & yoem o f -
l i a l temor, muytomaü crecido. Ve que fe Ihe comega hum amor com Déos 
muy fem intereffe feu, & defeja ejpagos defoledadeparagoz.ar mais daquel-
íe bem. EmJim,por nao me cangar, he hum principio de todos os bens;hum 
efiar j a as flores em termo, que nao Ihes fal ta quaji nada para brotar, & 
ÍJÍO vera muy claro a alma. E em nenhuma maneyra por entáo,fepodera 
determinar, a que nao efieve Déos com ella, ate que fe torna a ver com 
quebras, & imperfeycoens, que entao tudo o teme, & he bem que tema: 
ainda que almas ha, que Ihes aproveyta mais, crer certo, que he Díos,que 
todos os temores, que Ihe pojfaÓ por; porque fe deji he amorofa, & agrade' 
cida, mais a faz tornar a Déos a memoria da merce, que Ihe fez., que to» 
dos os caftigos do inferno, que Ihe reprefentao: ao menos a minha, ainda, 
que tab rutm, ifto Ihe acontecía. 

Porque os finaes do bom efpirito fe irao d!z.endo mais, como a quem Ihe 
cuflaó muy tos trabalhos,tirallos em limpo, nao os digo agora aqui: & creyó 
com o favor de Déos, nifto atinar ey alguma coufas porque, deyxadaaex" 
perienda, em que hey muyto entendido,fey-odealgum letrados¡muy le-
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trados, & pejjoas muy Santas^aqnem he raz^ao fe de crédito^ & nao an-
dem as almas t 'ao fatigadas^uando chegaremdqm^eUbondade do Se~ 
nhor, como en héy andado, 

D I L U C I D A B A M . 

x T Eafe com advertencia todo efte Capitulo da Santa, & 
feus aviíbs, 6c nelle meímo fe achara a meihor declura-
gaó da fuá doutrina. Particularmente ad verte, por on­

de fe pode conhecer fer ella quietagáo dada de Déos na or i^ao, oa 
alguma quietagáofelfa caulada pelo Demonio. E conhece-íe pelos 
eííeytos: porque quando he do Demonio, deyxa inquieta^áo na 
alma, 6c pouca humildade-, o entendimento efeurecido, & a vonta-
de pouco firme nos bons propofitos. E para que o digamos por 
fuas mefmaspalavras: Efia orafao de quietado fe jente^a meu parecer,, 
qu .ndo he de ejpirito de Deas. E fe he do Demordaya alma exercitadj. 
paréeme que o entenderás porque dejxa infutetagao, & pouca huinilda~ 
de, & pouco aparelho para os effeytos, que faz. o recolhimanw de Déos;. 
naodejxaluz.no ent ndimento,nemfirmez.anavontad.e. % 

E porque o Demonio pode cauíar alguma íuavidadefeníivel na 
pa rte inferior da al ma, (que he fó donde pode chegar a fuá opera­
ba ó) enlma a Santa Doutorajque efte deleyte, & íuavidade, pou- n d . Cam 
co,ou nenhum daño pode fíizer, fe a alma o encaminha todo a Déos. ¿Í? Perf.c. 

O meímo eníina o Seráfico Doutor S. Roaventura, por ellas pa- 58. 
kvras: Com fumma diligencia fe ha de advertir,que todas as vezes, 
que hou vereftes recolhi mentos doces5fe enderece a Déos a villa da 
wirelligencia fmgela, para que noílá vontade de nenhuma maneyra . , 
íe aparte delle, guiada defta forte do entendimento: & com iííb fe 
forprecifo deleytarnos, o fagamosemfó Déos: & defta maneyra 
fe ella íuavidade for de Déosle fará mais iaten:fa;& fe do Demonio, ^ ' J f*!¿ 
fe tirará, ou pelo menos, fe diminuirá. Até aqui o Seráfico Doutor. amor'&F-
< 1) E nao íó ferve o avifo deftes dous Seraíins para eíla, mas tam- caP' ^ 
bem para as demais communica§oens fobrenaturaes, que íe rece-
bem na parte inferior^ d'alma, donde pódcalcan^ar aopera^aódo 
Demonio. 

Tambem fe a alma he humilde, & amiga de cruz., & nao de delates, 
farapotico cajo dogofio,que da o Demonio, & vendo elle rJlo,nadtorna-
raWííytas vez.es, vendo fuá prda . Ifto diz, nolla Myftica Doutoraj 
Se fe note muyto aífim efte, como todos 03 demais avifos, que aqui 
da, que fao, como de Santa tao illuftrada, & experimentadíu 

E para fe fugir a algum falfo ocio, ou quicta^áoj caufada* do na­
tural. 
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Caden, tural, 5c evitar o erro dos Hereges Alurjibrados, &dos Tunlupi-
M y f l . nas, & Begardos,novamente levantado pelo Hereíiarca Miguel de 
Pro¡>. 19. Molinos, na Propoíigáo X I I l . condenada pelo tribunal da Santa 

6t Inquiíicaó, no decreto contra os erros defte Authoiv fe veja o que 
MeduLtr eícrcvem a eíle propoíito,a Cadena Myílica,Mediil]a MyfticajDií-
A,c.^,n.$. ceptatio Myítica, Seo Padre Fr. Joíephde JESU MARIA, na 
Dtfteptat entrada d'Alma ao Paraifo efpiritual, á margemcitados: & todos 
Mtft . t r .z eftes Doutores fefundáo na doutrina de fuá Santa Meílra; que nas 
^ ^ ^•z^, fuas Moradas, da para ifto o documento, que fe legue. Nao nos ha-
Entrada vernos de eftar feytos parvos, que ojicamujto alma^quando ha procura." 
dcalma ao do ¿fío, & fica mHytomalsfria^& por ventura mais inquieta cora a forga^ 
Paraifo l . ^ fi ha feyto a nao conjiderar nada. (1) 
1.C.6.N0-

JlerThom. C A P I T U L O X V I . 
a feftt de 
orationel. Trata do tereejro grao de orapao, & vay declarando coufas mpíj/fubidas^ 
^.cap.i 5, & 0 (it{eP0de a alma^ que chega aqm¿ & os ejjsytos^ quefaz^em efias 

^ j •) merces tao grandes do Senhor: he muy para levantar o ejpirito 
Aíorad.¿\. em louvores de Déos , & para grande confolagao de 
ca^ ^ _ quem chegar a qm. 

I "T T Enhamos agora a fallar da terceyra agua, com que fe rega 
V efta horta, que he agua corrente de rio, ou fonte, que fe rega 

muy a menos trahalho, aínda que algum da o encamínhar a agua. Quer o 
Senhor aqui ajudar ao hortelao de maneyra que quafielle he o hortelao, 
& o que o faz. tudo. 

He hum fono das potencias, que nem detodo fe perdem, nementendem 
comoohrao, O gofo, & fuavidade, & deleytc, he maü,fem compara-* 
fao, que o paffadoi he que da a agua dagrafa a garganta a e(ia alma, que 
nao pode j a i r adianto, nem fabe como, nem tornar atraz. queria,goz^a de 
grandijfma gloria. 

He como hum, que efta com a cande a na mao, que Ihefaltapouco para 
morrer a marte que dejeja, efta gomando naquella agonia com o mayor dt* 
leyte,qu€ fe pode diz.er\ nao me parece, que he outra coufa,fenao morrer 
quafidetodoa todas as coufas do mundo, & eftargoz.ando de Déos. E u 
nao fey outros termos como o diz,er, nem como o declarar, nem entao fabe a, 
alma que faz^er, porque nem fabe fe falle,nem fe calle, nem fe ria,nem fe 
chore. He hum gloriofo defa tino, huma celeftial loucura, adonde fe aprende 
a verdadeyra Jabedoria, & he deleytoffftma maneyra degoz.ar a alma. 

E he affim, que me deti o Senhor em abundancia efta ora^ao, ha,creyo, 
cinco, dr aind,a fets amios muy tas v ez.es, & que nem (u a entendía, nem 
afoubera diz.er, & ajfm tinhapara mm¡chegada aqui, diz^er muy poaco, 
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oiititda. Bem entendía, que nao era di todo Mnido de todas as potencias, 
^ m i era mais c¡ue apajfada , mu) claro, mâ s-en confejfo que nao podía 
dcierminar,& entender como eraefta dijférenla. Mas creyó^Hepela hn~ 
mtldade, que vojfa merce ha tido, em querer fe aiudar d i hua fimplicida-
de taogrande como aminhajne den o Senhor hoje, acabando de comungm-, 
(fia ora^ao, fem poder i r adíame, & menos efras compara^oens, &enfí- . 
mu a maneyra de díz.elio, & o que ha defaz^cr aquí a. alma, que ceno eu 
me admire j ,& o entendí e?n humponto. 

A-íuytas vez.es efiava ajjlm como defatinada, & embriagada nefte 
amor, & j a mais havia podido entender como era: bem entendía, que era 
Déos, ma4 nao podía entender como obrava aquiiporque em ejfeyto de ver-
dade-, efiao quafide todo unidas as potencias, h m nao tao engolfadas, que 
nao obrem: goftado hey eni extremo de havello agora entendido. Bendito 
Jeja o Senhor, que ajfim me ha regalado. 

So tem habiUdade as potencias para occuparfe todas em Déos', nao pa­
rece fe oufa a bulir nenhmna, nem apod,emosfaz.er menear, fe com muy-
to efiudo nao quísieffemos divertirnos, & aínda nao me parece, que deto- Luc. i f . 
do fe poderia entao faz.er. Fallam-fe .aíjui muy tas palavras em louvores v.ó.Reg. 
de Déos fem concertó, fe o mefmo Senhor nao as concerta, ao menos o enten- 6. v . 1 . 
dimento nao vale aquí nada: quería dar voznes em louvores a alma, & 14. 
efia, que nao cabe emfi, hum d.efaJfo(fego faborofo. ^a , ja fe abrem as fio- • 
res, j a come^ao a dar cheyros aquí quería a alma, que todos a viffem, <& 
entendeffem fuá gloria para louvores de Déos, & que a ajudaffem a tfto, 
& darlhesparte de feugoz.0, porque nao pode tantogonar. 

Páreseme, que he como a que diz. o Evangelho, que quería chamar, ou 
chamava a fuas viz.inhas. /fio me parece devía fentir o admiravelefpiri-
to do Real Profeta D a v i d , quando tangía, & cantavacomaharpaetn., 
lúuvores d,e Déos: defte Gloriofo Rey fou eu muy devota, & quería todos o 
foffem, em e¡pecíalos que fomospeccadores. 

Oí valhame Déos! ¿ u a l efia huma alma, quando efla affm, toda elU 
quería fer linguas para louvar ao Senhor; diz. m i l defatinos fantos, a t i ­
nando fempre a cementar a quem a tem afflm, E u f y pejfoa, que com nao 
fer Poeta, Ihe acontecía faz.er de repente coplas muy fentidas, declarando 
¡ka pena bem, nao feytas de feu entendimento, fenrio, que paragoz^ar 
mais a gloria, que taogofiofa pena Ihe dava,fe queyxava de lia a feu Déos. 
Todo feu corpo, & alma quería fe dejpeda^affe paramoíirarogoz,o, que 
com efia. pena fente. Que fe Ihe pora entao diante de tormentos, quinao 
(he feja faborofo pajjallos por feu Senhor? Ve claro que nao faz^iao quafi 
Máda os Aíartyres de fuá parte em pajjar tormentos, porque conhece bem a 
#lma, vemde outra parte a fortalezca. 

M a ¿ quefemira dé tornar a terfifo para viver no m u n d o ¡ & h a v e r 
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¿eiornár am cítídados, . & ¿nmpr ¿memos de lie? Pois nTiolme parece^ hey 
encarecido coufa, que nao fique hay xa em efie modo de gozo ̂  que o Senhor 
c¡uer nefie defierro^negoz.e huma alma. Bendito fijáis porfempretSenhor% 
Imvemvos todas OÍ confias por fempre. 

Querey agora^ Rey rneu^pe^volo eti^ que pois qumdo ifio eficrevo^ nao 
tfitoufiora defitafianta loucura celefitial^por vofifa hondade^ & mifiericordia 
{que tao fiem merecimentos mem me facéis efia merce ) que o efitejao, {to­
dos os que eu tratar, laucos de v&Jfo amor, ou permitíais, que nao trate 
com ninguem-^ ou oráenay, Senhor, comonaotenha fia contaemconfia do 
mundo, ou me tiray delle. Nao páde j a , Deosmeu,efla vi)Jfiafiervafib-
irer tamos trabalh&s, como, de verfie fiemvh,lhevemiqu^fieha d e v i -
ver, nmquer de fie anco nefita vida, nemfielho deis vos t puerta j a efia 
alr&averje i ivre, 9 comer amata, o dormir a ajflige: ve que fie IhepaJJaO' 
tempo da vida,paJJando em regalo, & fue nada j a apode regalar fiór a de 
vos, qne^arece vive contra naturez^a, ¡¡OÍS j a nao quería viver emfii, fie-
nao em vos. 

O* verdadeyró Senhor, & gloría minha! que delgada, &pefiadififitmaí 
cruz, tendes aparelhada aos que chegao a efte eftadol delgada} porque 
hefikaves pecadas porque vem occafiioens, que nao hafiofrimento,¿pue A 
fiofira: & ndo fe querüt j k m a ü ver l ivre della, fimaofiofifieparaverfiejk 
comvofico. jQuando fie tembra , que nao vos ha fiervído em nada, & •qut 
'vivendo: vos pode fihrvir, quería carga, muyto mais pecada, & nunca 
ate o Jim do mundo morrerfie. Ñ a o temem nada fien defican^oia trúco de 
fazervos hum pequemférvifS,ñaafaé>eqMedefeje,mM bementende q na& 
defija outra cmfa, fiéa^ao a vos. 

O* Jiih4 meu, { que he taóhttmilde, que ajjim fi quermmear, aquem 
vay ifto dirigido, & mo ma&dau eficréver,) fiejao fio para vofifia merce m 
fáufikí, ef& que virfiayo dos tormentos,porque nao ha razaorfue bafite i naé-
me t i ra r dellaf quando me t i ra o Senhor de mim. Nem creyó fbu eu a que 

fallo¿ desde efia manhaa7 q m communguey, parece que fionhtiO-que vejos 
& nao qmria verfiemo enfermos defie nial, que ejfóu tu agora. Peqo ¿n 
t'&jfa merce fe jamos todos lomos pwamúrdeqHempórmsvutresl 'hocha* 

V.Ii. Pois diz. vojfia merce, que me quer, em diffiorfie, para f»eDwslh& 
farsa efiia merce, quero que mo mofire, porque vejo muy poneos, qm nao 0$ 
Veja comjuiz.o demafiadó para oquelhes cumpte. f d podefir, que te* 
nha eu mai* que fodos,náo mo eonjintavojja merce. Padre meu^poütam* 
hem o he, cómofilho, pois hemen Confefifior, & a quem hey fiado minha al» 
Ma, defienganeme com verdade, quefie ufiao muy pouco efias verdades. 

Efite concertó quería fiz.eJfemos os cinco, que ao prefente no$ amamos em 
€hrifto9 yut eomomms^ neftes tempos, fe aj'mtavao efitfecretopars con­

tra-



Santa Ttocrefa de Jeftís. i g i -
tra &é Magefiade, ó" vara ordenar maldades^ & herefias prccperajje* 
moi juntArnos fdgumn vez, para defenganar hum aoutros, & dme.r m 
«ue poder tamo f encomendarnos ^ & contentar mdis a Déos: que nao ha 
aftemtam bem feconheca afi , como cmhecem os que nos vem^ fihec&m 
amor y & cuidado de apravey tamos Digúemfecreta^f^rcfme timfeufa 
¡a efia Ungua^em: ate os Bregadores v m ordenando fens ferntems^para 
mú descontentar^ hoa ¿nter^ao terao^ & a obra o [era y mas ajjlm p 
emendaopoucos. Mas como nao faú muy tos os que pelos fermoens deyxao 
os vicios públicos? Sabe que me parece^ porque tem muy to juiz^Q os que os A£t. 2.V,' 
qr 'egao . Nao cftao [em\elleycom o grande fogo do amor de Deos^ como o efta- 4. 
vao os AfóCtoLúsi & ajfm aquenta pouco efta chanta: nao digoeu, feja 
tanta, como elles tinhaíó^ mas quería quefojje mais do que vejo. Sabe vojfa 
merce em que deve de i r muyto? E m ter j a aborrecida a vida, & empon» 
ca eftima a honra j que nao fe Ihes dava mais, a troco de di ter huma ver-
dade, & fuj i entalla par a gloria de Deos^erdello tudoy que ganhallotudo; 
Que quem de veras o tem todo arriscado por Déos, igualmente leva o hum, 
que o outro: nao digo cu, que jou t(ia, mas queria-o fér , 

O* grande liberdade, ter por cativeyro,hdv€r de v i v e r , & tratar con* 
forme as leys do mundo! Que como efta fe alcance do Senhor, naS ha ejera* 
fo, que mo arrisque tud®, por resgatarfe, <& tomar a fuá térra. £ pois 
eft-e he overdadeyro caminho, nao ha que parar emeües que nunca aca­
baremos de ganhar tao grande thefmro, até que fe nos acabe a vida, O 
Senhor ms de para iftojeu favor.Rompa vojfa merce ifto¿ q¡Meheydita,fg 
¡he parecer, & teme-o por carta parafi, & perdoeme, que hey efado muy 
atrevida. 

D I L U C I I> A C A U . 
* 

E para admirar qué quando a Santa Madre efereveo 
eíte livro de fuá vidaja hia noílb Senhor pondo naquel-
Ja oragao de que eícrevia,como quádo a tinha ao prin­

cipio: &afíímfoy profegumdo em todos os modos de oragáo, que . v 
aqui conta, até a que tiílha de prefente. ( 1 ) Ejuntamente com a ex- i y * 
periencia que paila va por ella, Ihe dava expedigao & faciíidade p^ ^ '^'c' 
raefcrevello,dandolhe oSenhor compara^oens muy apropofito pâ  tfí'V 
ra declaraiio mclhor, como o diz por eítas palavras: JSÍofo Senhor c ^ 
me deuhoje,acabando de comungar, ejia orapao fimpoder i r adtate,& me 
/ « ^ f'fias compara^oens,&enjimu amañeyra de diz,tllo,&o que ha di fa^er^ro^'. A 
aquí, a alma,qMe certo,eu me ¿sparitey, & o entendi em humponto, m frinctB% 

E conforme a ifto,ad'miraveis íaó as palavras, com que neíle Cap. 
noo aeck«raa mayor abundane-ia de gra^a de que go2ava,6c o rio de 
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P'aZjem que fe engolfa va fuá alma, & tao vivas as compara^oenSjqite 

Jfai, 66. parece q;ue entendem©s, o que fem experiencia fe nao pode bem en» 
v . i %. tender:bem moílráo ferem enfinadas pelo mefmo Deos,( como diz a 

Santa) que nao fó ihe communicava as merces,mastambem ihe 
eníinavaas comparagoens para as explicar a feus Confeílbres. E de 
caminho nos declara a Santa, aquanta alteza chegou pelo exercicio 
da morrificacáo, & oracaodas duasaguas paíladas5como diipoíi^ao. 
neccílaria para chegar á terceyra agua de que aqui trata. 

Profegmndo feus difeurfos , íinaía otempo, quando o Senhor 
Ihecomecou a fazereíla merce, & regar o jardim de fuá alma com. 
efte rio de gloria. Diz ( quando efcrevia fuá vida ) que haviao paf-
ílido cincOjOii feis annoSjdepoisque comegou a experimentar efee 
bem. E fe a efereveo dividida em capitulos,como agora eítá,o anua 
de feílenta, & tres, ou feílenta, & quatro,fegiiefe,quc o de cincoen-
ta, 6c fete,ou cincoenta, & oyto, foy o feiicil'funo, em que fubia 
a táo alto ettado. 

Efta terceyra agua, ou terceyro modo de regar ojardim de noíla 
alma, com agua córreme de rio, ou fonte, he o terceyro grao de 
contcmplacaó Ínfula, a que a Santa Madre chama, fono das poten­
cias; aflim a chamaó muytos Myílicos, & commümente a chamáa 
embriaguez efpiritual; & daólhe eíles differentes nomes,pela di-
veríidade dos effeytos, que caufa. Poisaffim como a embriaguez, 
do vinho búas vezes caula inquietagaó,vozes,& alvoro§o,&: outras 
quietagáo, & fono; aííim aqui nelta efpiritual, & lobrenatural 
embriaguez fe achaó cftes dous effeytos. 

Humas vezes caufa hum fono, que todo o fcníivel parece fe fui-
pende, íe quieta,.&perde fuas operagoens, para gozar o muyto,que 
la dentro táo forte mente o tira, que nao pode reíiftir, fenáo lie, 
que com grande forga, Sceíxudofequizelfereíiílir: & aindaen-

( i ) táo, diz a Seraphica, 6c Pratica Doutora, que Ihe parece, que nao 
lMedftL poderiadetodo. (i) 
M j f t . t r . Outras vezes caufa huma inquieta^ao faborofa, humaíoucurí? 
A.C. i2.«. fanta, & hum gloriólo deíatino, como amcfma Santa nos diz, por 
81. ellas palavras: He humgloriofo defatino^huma Celeftialloticura^donás 

f l ) [e aprende averdadeyrajahedoria, (a) 
^Medfíl.m E he tal efte vinho do Divino amor, que os que delle fe embria-
fupra. gao, collumáo fazer algumas aegoens, ¿C pronunciar neílas occa-

i i j lioens, algumas palavras fem concertó, 8c outras vezes meyo pro-
"Menric. nunciadasj como fuccedia ao Santo Fr. Maíleo da Sagrada Ordem 
J í a r p h . l . z d c S . Francifeo, que iiáodiziamais,que: v,v,v. (i) Eaoutros 
JMiJtXhe os faz correr, 6c faltar, como acontecco ao Santo Fr. Bernardo, 
A - H ^ i R?11-
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Santa MariaMagdalena dePazzi cílava tomada dcltc vinho de amor, Harfh.ut 
qnando tomando hum Santo Chriftoñas maos,hiapelo Convento: fapra-
O6 amor, ocamo)-,o4 amor/ (3) (2) 

Jfio devia-fentir S, Francifco (eferevea Santa Madre era outra 2" Reg-
parte, (4) quando o toriarao osladroens, que. andavapelo campo dando v ' 14. 
voznes, & Ihes dijfe, que era pregoeyro do grande Rey, & outros Santos que (3) 
fe hiaoaos deferios para poder pregarlo que S. Francifco, efies louvores de ^tia vida 
f u Déos. Eu conheci hura chamado Fr. Pedro de Alcántara ( que creyó por Fr, 
a he,fegundofoyfua vida ) quefaz^ia ifio me¡mo, é t o tmhao por buco, os. L u ú de 
que alguma vez» o ouvirao. O -̂cqm, boa loucura, í rmans! fe m i a defe Meriol.c. 
Déos a todas! f lí* 
. Finalmente efta efpiritual embriaguez £12nos novos contém- (4) 
plativos, &rauyto mais nos aproveytados ostixseiTeytos,que r e - ^ ' ^ ^ 6 
fere Santo Thomás da embriaguez corporal. O primeyro, commu- cap 6-
nicar muy to calor ,0 fegundo, pouca coníideragaójo teixeym, muí-. ( j ) 
tiplicar os efpi ritos vitacs. (5) D i v 77 
. Semelhantes eíieyt'osfe acháo eípiritualmente, nos que fao favo- mas' 
recidos com abundancia deíle vinho celeilial; caufa o primeyro ' y* 
muyto calor de amor de Déos: cauía o fegundo pouca confidera-^ ^ ^ 
^ao, porque como poem a alma em exercicio de amor,lhe tira todos 
os conhecimentos appre henil vos, que Ihe pódem eílorvar elle exer-
cicio aftedri. vo: o terceyro multiplica os eípiritos vitaes^augmentan-
do o esforzó, & virtude das forgas eípiriiuaes, para caminbar com 
alentó pelo caminho da perfeycaó, fem o temor dasdiffieuldades, 
que antes o acó vardaváo. (6) (6') 

E aílim dizS. Auguítinho, que efta embriaguez da Divina in- Sub J ' a l . 
fluencia (que elle chama, hum orvalho da Gloria Divina,com que, m a i , /»./. 
Déos foccorre a vida humana,para que nos trabalhos,&; tenta^oens, 1 -f. 10. 

-íe baja forte, & temperadamente ) da vigor,&: fortaleza á aima,que 
/cconvem para gloria de Déos, nao duvidarámorrer por ella. Co­
mo o experimentava o Apoftolo S. Paulo, tomado do calor defte 
vinho ceiellial, quando fez aquelle geral deíafio a todas as coufas 
creadas, altas, bayxas, aíperas,& lüaves, fobrenáo apartallodo 
amor de Chrifto. E oGioriofo Santo Ignacio Martyr, quando peía 
inefma caufa defejava verfejá defpedagar entre os dentes das beftas EÍV.AUV 
íeras, que em Roma Ihe cftavaó apareíhadas. (7) 2t í t a m 

E delta fortaleza beque falla aquinollacfpiritual Meftr ^ízen- êne; _ l'd 
do, que o que bebê defta agua com tanta abundancia, íiuaaó es-/^^ ^ ^ ^ 
1 h for-
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forjado, que todo fcu corpo, & aliña quería fe dcspedagaíTem^ími' 
'mollrarfc agradecido a Déos, re claro, que nao faúad(¡¡uaf imdaos 
Martyres de jua pane em fajfkr tormentos; porque conhece bem a alma, 

ievem de outra Darte a fortaleza. íítodizaSanta. £ profeguindo 

me§áffem ja a deícubrir fuá fermofura, & efpaihar í ua fragrancia as 
flores das virtudes. 

Efte terceyro grao de contemplagao infufa, ( fegundo o parecer 
do Author da Medulla Myílica,) incluecm fí tres5que faó,o pri-
meyro, oragaó de recolhimento infuío, o fcguiido,quietacaó infu-
ía- o terceyro, fono das potencias, ou embriaguez do espirito. E, 
aínda que a Santa Madre expreílbu o nome de rcrceyra agua nefee 
ultimo gráoi foy, dando o nome ao mais perfeyto deíle eílado. Po-
rem a mim me parece, ( diz o fobredito Author) que efte grao ou 
terceyra agua da Santa,hade comegar desde o recolhimento infuíb, 
6c incluir a quietagao infufa, 6c acabar nefta embriaguez. He efte 
fono das potencias ( que aífim chama a Santa a eíte gráo de ora§aó ) 
mayor merce, 6c neile íe communica mayor luz ao entendimento, 
6c mayor ardor de amor de Déos á vontade, 6c mayor gozo as po-
tcncias feníiveis, que nos outros dous graos infufos,de recolhimen-

Medul . to.&quiet^aó. (i) 

+ ñ ¿ n . C A P I T U L O XVII. 
Éz .&v ide 
c i o . & i i Profegne a mefma matma, defte terceyro grao de orâ ao-, acá* 

ba de declarar os effeytos quefaz: dtz o dano^que aqui 
faz a imag ina^ao, & a memoria. 

Acionavelmente efya dito defiemodo de oragao, & o íjue 
ha defaz.er a alma, ou por melhor díz,er,faz. Déos em ellay 
que he o que toma j k oofficio de hortelao, & quer c¡'ueella> 

de fe anee: j ó contente a vontade naque lias merces, queg6Z.a,& feha de 
ojferecer a tuda oque nella quizier faz.er a verdadejrajabedoria, porque 
ceno ¡hamif ier animo. Porque he tanto ogoz.o, que parece algumas vez.es 

pea han? ponto para acabar a alma defahir defie corpoj & que ventu­
ro j a ¿norte ferial 

c/ A q u i m e parece, vem bem, como a vojfa merce fe dijje, dejxarfe de todo 
v.o. em os bracos de Déos: fe quer levallo ao Ceo, vas fcao Inferno, nao tem 

p end 
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pHati com-o quer que vay com[en hem\ fe acabar de néo a vida, iffi ftter} 
fe qúe v iva m i l amos, tambem: fafa J m Aíagspads crsm de coufa pro*' 
prí-a, j a nao he [káSñlma dtfimefmit, dada ejta de todo ao Senhor̂  d t f i 
cmdefe de tudo. 

Digo f m e m taoalta oravav c^mo efia, (fue ¿jumdf) a dk Pew a 
pede faz.er tudo i jh^ & mwft*mais^ f m eftesfaofim effeytos) rntendo 
q&t o faz. fem nenhum canfa^s) do entendifnente, fó me parece efia come 
chantado de wr, como o Svühor ioetadbom hóríelam, •& nao ¿¡uer cjue 
tome elle trabalho nenhñm^ fenaü fe dvínyt* ¡em come-̂ m- A •chtyraf m 
jiores. Que ém huma chegñdñ defias, per f b&co que dure,como he t a l 
o hortelao, emfim creador da agua, da-a fem medida, •& o cim a pobre d.a 
Mma com trabaiho, per ventura de vinte anños de cancar o entendimento, 
nao ha podido a/untar^ o fuz, efte hortelao celefiial em humpom0i & cre­
ce a f ru ta , & madura-a, de maneyra, ¿¡ue fe pode fkffentar 'de fuá hona% 
qnerende-o <i Scnhor. 2\4&s n M Mf dk lic-en^i ^ue reparta a f ruta até qne 
eUeefieja tao forte com ó queh^. túmido de lia, éjüe nao fe Ihe va em-gofta* 
duras; & que nao dandolhe ti&da dzptovéyto, nimpagandofe4ha a quem 
ader, vs mametoha, & dv de ¿omer elle a fuazufta, & fe jicpuettlepor 
ventura mortv defom^t, Jftékem$rítmáid9VuyfarataeseHttndimentosy 
& faheüohñm.' úf plicar •müh*r-jpu-i-e& & faber-ey diz.er, .& cáfifo-me. 

Emfim he) ̂ ue^s virmdeffimo &g&rá tanto maisfortes, fue sraptZ 
de qmeta^áú pa^^ada, q m a Mma na o mpóde ignorar, por que fe v i -oñtra % 
& nao pibe evmü tomefM dabmfgTMndes ¿oufks, com och¿y1ro,qutdáó 
defi mfiüres: fue quer o Sinhor, qMe fi abram, para que ella conhe^i,qn:s 
u m virtudes, aínda que ve mHj bem, qH€ tiao aspedi-a eila^ nem ka po­
dido ganhar em muyus amos,^ qwt Mífm'ilt pmtquitb d 'Celeftiul horte^ 
¿-ao lhasdetí. A q m hemuyto mdyor a huMildade, & mais profunda,qm 
A almafi-ca, qHüem o pajptdos porqué ve mais-claro,que pvuco, nem muy-
tofez., fenao confentir, que Ihe fiz.ejfe o Senhor merces, & abraballas a 
twntadt. 

P méceme efie modo de orando,uniao muy conhecida de toda a alma com 
Déos, feñM qne pare-ce quer fuá Mag-eflade dar licen^a as potencias, para 
qm emendam, & gozem do muyto que obra al l i . Acontece algumas, & 
touytés vezts, efiando unida a vontade,para q m veja voffam-erce,pódé 
fer iflo, QT o entenda quando ó Hver, ao memi a mim trouxeme tonta, & 
pwijfoo digo aqtii. Conheéefe, & entendife, quetfia -a vontade atada, & 
gomando', digo qu-e fe cónhece, que efia em muym quieta^ao fó a vontade, 
& rftopor mtraparte, o entendimentd, & memdria tao livres, que po-
dem tratar em negocios, & e'ntendtr em ó has decaridade, Iflo aindü. ( i ) 
que parece tuéo hnm, he diferente em parté da ora$ao de quieta^ao, qm Cap, i f . 
dtffe: ( i ) pwqu* álliefia aaima,fue nao fe queria btílir, menear, {n princ. 

gozjm-
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gomando tuiquelíe ccio fanto de M a r i i s neftaoracaopódem tatnhemfer 
Aí. ir tha. Ajjttfi qpé-efta qtuzfí ohriindo juntamente emvida a5¡ iva ¡& 
coHtempfattva, & pode entender em obras de caridade^ & negocios, que 
cmvenhaoa jen eftado, & lers ainda ^ue nao de todo e/raójenhores de 
J? os lacs, & entcr.dcm bcm, que cfia a melhorparted^almaemoutra 
pane. He como fe efitvefjemcs fallando com hum^ & por outraparte nos 
fallajje outra pefoaiquenem bemejlaremos em o hum, nem hem em o OPÍ-
tro. He coufa que fe fente muj claro, & dkmujta faiisfa(¿aó,& conten-
tamet o guando fe tem;&he muj grande dijboji^ad^para que em tendo temió 
de foledade,ou dcficcupa^ao d,e negocios,venha a alma a muy fregada quie 
ta^ao. He hum andar, como huma peffoa, que efta em f i fatisfeyta, que 
naotem neceffidade de comer, fenao que fente o eftomago contente de ma-
neyra, que nao a todo o manjar arrofiraria, mas nao taofarta,quefe os-
ve bons, dejxe de comer de boavontade. Affim nao lhefatisfa^.,nem que­
ría entao content amento do mundo i porque em Jitem o que o fatisfaz. m a ü , 
mayores content amentos de Déos, defejos de fatisfaner feu dejejo, de ga­
nar m a ü de efiar com elle, ifto he o que quer. 

Cap. 16. H a outra manejra de uniam, que ainda nao he inteyrauniao, mas he 
mais, que a que acabo de diz.eri Ó1 nao tanto como a que fe ha dito defia 
terceyra agua. Gofiara voffa merce mupo ( o Senhorfe Ihas de todas, fenao 
astemja ) de achallo efcrito, & entender oquehei porque huma merce 
he, dar o Senhor a merce; & outra he, entender, que merce he, & que. 
grabas & outra he, faber di^ella, & dar a entender como he. E ainda. 
que'nao parece ha mifter mais daprimeyra,para nao andará alma confti­
j a , dr medrofa, & i r com mais animo pelo caminho do Senhor, levando, 
debayxo dos pes todas as coufas do mundo; he grande proveytp, <& merce-
entendelloi que he raz^ao, louve muyto ao Senhor, quem a tem, & quem, 
nao, jorque a dcu Jua Aíageftade a algumdos que vivem,paraquenost 
aproveytajje a nosoutros. 

Agora pois acontece muy tas venes efta maneyra de uniao, que quero d i -
ner, em ejjieciala. mim,que mefan Déos efta merce defta forte,muy muy-
tas: .que coihe Déos a vontade, & ainda o.entendimento^a meu parecer, 
porque nao difeorre, fenao efta occupado,goz,ando de Deos¡ como quem efta 
olhay.do^ ve tanto, que nao fabe para donde olhar, hum por outroje 
ihs per de de v i j la , que nao dará jmaes de coufa alguma. 

A memoria fica l i v r e , junto com a imagtna^ao deve fer; & ella 
como Je ve fó, he para louvar a Déos, a guerra que da, & procura def-
fojjegallotudo; a mim candada me t e m , & aborrecida a tenho,& muy tas. 
ve-íes pe^o ao Senhor, fe tanto me ha de eftorvar ,matire neftes tempes. 
Algumas venes Hoe digo : (¡huíndo, meu Déos, ha de eftar j a toda junta 
mmha alma em voflohuvor- & nao feyta pedacos-fempoder valerfeaf? 

JJ 5 . J J r > u c J ^ J 
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'Aqiit v?}0 0 mah (lMe T10S caufopt o peccado, poü affim nos fugeytou a nao f u -
zxr o q queremos ̂ ds efiar fe?nprej)ccupados em Dsos. Digo^q me acontece 
as vezes, & hoje hafido huma, & ajjim o tenho bem na memoria^ desfa-
zcrfeminha aíma^orverfe junta adonde efiaa mayor partes & f r i m p o f . 
fivfl-, ftnao que íhe da ta l guerra a memoria^ & rmaginá f a lque nao a 
deyxáo valer. E como faltao asoutras potencias^ nao valemnada áindu. 
fara fazer ma¿, muyto faz.e?n em depjfojjegar. Digo p -ra fazer malear' 
que nao temforqa jiem parad emhum f recomo.o entendimento nao a ajuda^ 
^ouco^n m mujto^ ao que Ihe reprefentnao para emnada^fnao de hum 
cmcutroy que nao partéé\ f nao dejlas borbcktmhas das mytes^ i m -
porrunasy & defajjojp'gad^s^ ajjim anda de huma parte a outra. Emex-
tremo^ wt paiece^ Ihe vemaoprofofito efia comparábaos porque aínda que 
nao tem for^a para faz.er nenhum mal, importuna aos que a v ;m. Para, 
ifio naopj que remedio haja, que ate agora nao mo ha dado Déos a enten­
der^ quede boa ventade o tomaría para mim, que me atormenta,como 
digo, mptytas veẑ es. Reprefinta-fe aquí noffa miferia, & muy claro o 
poder de Déos, pots efta que fica folta, tanto nos daña, & nos canga,- & as 
ontras, que efiav comfiia Aíagejlade, o defcan$o,que nos dao. 

O ulúmo remedio, que hey achado, ao f im de haverme candado muytos 
6nnos,he o que diffe na oragao de qmetagao, ( i ) que nao fe faga cafi del- ^ 
la,mats que de hum buco, fenao deyxalla com fuá te ym a, que fó Déos fe l « 
Iha pode t irar , cír.emjim aquiporeferavafica. Havemolo de fifrer com 
paciencia, como facob a Lias porque muyta. mercenosfaz,oS' nhor,qm 
gocemos de Rachel. Digo que fica e/crava, porque em Jim naopóde,por QctiC{, 
muyto que faga, traz,er a fías outras potencias,antes ellas fem nenhum tra- 29. v.28, 
halho afaz^em mujtas vez.es v t r a/ . Algumas he Déos férvido de ha-
ver laftima de vella taoperdida,& defiffojfegada, com defjo de ejharcom 
asoutrass & confentelhefua A4age/lade Je qusyme naquellefogo daquel-
la Felá D i v i n a , donde as outras ejtao jafeytaspó quaíi perdido Jeu f r 
natural, efiando fobrenaturalmentegoz^ando de taograndes bens. 

E m tedas efiasmaneyras, que dejta ultima agua defonte hty dito, he 
tao grande a gloria, & defeango dJ-alma, que muy cenhecidamente parti* 
cip a o corpo daquelle goz.o, Qr dxleyte, (¿r ijio muy conhecidamente, & f i -
cao tao crecidas as virtudes, como hey dito. 

Parece ha querido o Senhor declarar ejies eftados, em que fe ve a alma,4 
wicuparccer,omaisqHe ck fe pode dar a entender. Trate-o vojja merce com 
veffo a tfpiritual, que haja chegado aqut,& tenha letras: fe Ihe dijjer, que ef 
ta b tm, crea que Iho ha dito Déos,O1 tenha-o em muyto a Jua Jldageftades 
$ 0r que, como hey dito,andando o ternpo,f folgara muyto de entender o que 
he, ím quinto nao Ihe der agrága {aindaquefelha dedegozi.allo) para, 
tn tindtlLo-. como Ihi haj* d*do JuA Mageftade a p rmtyra , iom feu enten-

R. dimen» 
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dimento^ & letr.ts^o entenderá por acjui. Seja lonvado por todos os féculas 
dosfeculos. Amen. 

D I L U C I D A C A M. 

1 T^J Ertencente á terceyra agua, & terceyro grao de ora-
I gao, nos da a Santa Madre nefte Capitulo noticia ex­

perimental de lium recoljiimento infuíb, &: quietoj queheoutra 
oragaó de quietagao, mas mais duravel, que a que íica referida no 

Cap.15. Capitulo XíV. á X V . & nefterecolhimento perfevera aalmaen-
^ i 5 ^ ^ ^ tre os exercicios da vida adiva, 6c contemplati va. E he a difíeren^a 

4a ora§ao de quictagaó paíladaj que nellaeílá a alma, que nao fe 
queria bulir, ncm menear, gozando naquelle ocio lauto de Mariaí 
mas neftoutro recolhimento de que fallamos, pode a alma tambem7 
íer Martha, & entender em obras de caridade, & negocios, que 
convenhao % ícq cfrado. 

Delta mesma oracao falla tambem a Santa Doutora no caminho 
dePerfeygao CapituloXXXI. aonde diz: Enfey depeffoa, (eraa 
meima Santa ) que apnnha aqui o Senhor muy tas vez*eŝ  & nao je fabia 
entender^ ^ perguntou-o a ¡mm grande Contemplativo , cjr dijfe^ (\He 
trarnuy pojfivel, & qmaeile Ihe acontecia ajfim. E na carta XV Hi , 
do pnmej/ro tomo, diz que o perguntouaoPadreFrancifco, 

( j y Ihe respondeo, que muy tas vezes acontecia. (1) 
Cana 18. «Si opiniaó do Padre Fr. Jofeph do Espirito Santo, o Santo Fr, 
to, i . n . 6. Pedro de Alcántara, foy o grande Contemplativo, que tirou a San­

ta Madre daqticlla perpiexidade. (z ) Porém. o certo parece, o que 
C2) _ diz o Padre Ribeyra cm huma Rclagaó, que achou escrita da máo 

Cad.Mift Santa para hura de leus Confellores, na qual dando conta das 
prop.iq. maneyras de ora^aó, que Déos Ihe havia communicado,refereeíla, 
Repoft. y. p01-eítc modo: Alguma. vez,, & ainda muy tas emende a alma, que efta 

unida, & fe entende bem, ( digo ao que parece ) que efta empregada to* 
4(t em Déos, & que ve a alma a falta de poder eftar, nem obrar em outra. 
coufa-, & as outras dúos potencias eftao livrespara negocios, & obras do 

férvido de Déos, emfm anda'o juntas A-íarth A, & Ala r i a . Eupergun-* 
tey ao Padre Francifio de Borja, G eral da Companhiade fESUS, fe feria. 

•2\ engaño ift o,por que me trazja tonta , d r me diffe, que muy tas vez.es aconte'" 

R i b l i c C*a' ^ 
' '•: Ja poderá fer que a Santa o perguntaíle a eftes dous Contempla­

tivos^. Francisco de Borja, & S. Pedro de Alcántara^ a S. Pedro, 
chamando-o (no Caminho de Perfeygaó) hum grande Contem-

plativo: 
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plativo: a S. Francisco de Borja,dizendo ( m carta X V I I I a'o Pa­
dre Rodrigo Ál veres, ) que o pcrgiíntou ao Fadfe Fíftnciíco; & ja 
elle cntcndia,que era o Padre Francifco de Borja,com quem a Santa 
ívkdrc tin-ha comunicad o feu efpiritoi &• o charaava, o Padre Fran-
ciTco, como fe tira do Capitulo 24. aonde efereye: JVefte tempo vejo 
a eñe Imar o Padre Francifco9 que era. DÛ HÉ cíe Gandía &c , 

Chamaíe cita oragao, uniao de fó a vontade. (1 ) £ como a von- (1) 
tadcpoílaeílar unida com Déos, oceupandoie entáoas outraspo- Can, 18. 
tenciasemcoufas exteriores,© eícreveexcellcntemente o Padre Fr . t . i .n .6 . 
Joieph de J E S Ü M A R I A , reíerindo dos Authores Myíticos, mais Rib. l .^c , 
approvados,treseícvagocns,cm quepódem andarjuntaSjMartha,6c 3-
Maria. (2) (2) ' 

Entreos danos,que fe pódem íeguir da íuavidade deftes reco-Subid.dal 
lid memos fenfiyeis, he irurn, querer antes de tempo fazerfe meílrc m a i . p , L. 
de outros,& comunic^irllies ícus affeétos. ÁiHra explica o Padre i.capx). 
Fr. joieph do Espirito Santo na Cadena Myítica aquellas pala-
vras, que a Santa Madre aquí escreve, dizendo, que em hum ponto 
crece a fruta, & madurecc de maneyra, que fe pode o horteiao fu-
itentar de fuá horta, querendo-o o Scnhor; mas nao Ihe da licenca, 
que reparta a fruta ate que cíleja tao forte com o que lia comido del- ^5) 
la, que nao fe Ihe vácm golhiduras^ (3 ) iíto he, que nao galle to- Cacl'Myfi 
da a fruta em a dar a pro vas. prop.zo. 

Deftes ultimas palavras fe infere huma difíerenca, que ha defta Rel)0fta7' 
uniao, de fó a vontade á oracaó de uniao perfeyta, que diremos no 
Capitulo íegundo, & he, que o que chegar á perfeyta uniao, diz a 
Santa, que pode ja ( com entender claro, que nao he fuá a fruta) co- u ) 
mef ar a repartir del la, & nao Ihe faz falta a íi/. (4) o que nao pode Cap. 19. 
ainda íazer, o que tiver fó a oracaó de uniao da vontade, como íica ̂  l . 
dito. 

2 Em o numero fegundo falla a Santa de huma uniao do enten- Cant.S.v, 
dimento,& vontade, ficando livre a memoria, a qual T juntamente 4* 
com a imaginacaó ) procura turbar o entendimento, & vontade, 6c (S ) 
defpertar ellas potencias daquelle feliciffimo fono da Efpoía, N . r h o m : 
até que o Divino Efpoíb ihe manda que a nao inquietem, dizendo- a f E S V 
Ihe: Nefufcitetúy ñeque evigilarefaciatis dileftam, E entáo a memo- de oration 
ria fe ajunta com as outras potencias, & fe unem para gozarem to- 'P'c* 
das do mefmo Déos. (5) Do que fica dito neíle Capitulo, & fe di- 18. 
ra no feguinte, fe infere, que ha uniaó com Déos de todas as poten- (^) 
cías, 8c que ha uniao de fó a vontade-& finalmente uniao do enten- ̂  Thoml 
dimentd, ge vontade,íicando livre a imaginagaó. (6) fopr.ciS. 

mprincip* 
r K a G A-
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C A P I T U L O X V I I L 

Em que trata do quartograo de orafao: come f a a declarar por 
excelíente maneyra agrande' dignidade em que o Senhor 

poem a alma, que efia nefte ejiado: he para animar 
muyto aos que tratao orandô  para que fe esfor-
cem a chegar a taa alto ejiado, poü fe pode al­

ean far na térra, aínda que nao por mere* 
cello, femó pela bondade do Senhor: 

leaje com advertencia 

Senhor me enfine palavras, como fe poffa d i ^ r dgum i couft 
Ja ¿jfmita agua, Bem hey mifie*' feufavor^ aínda mais cjm 
para apajfadayorqus ndlá aínda fente a alma^ naoefia mor-* 

Cap. 16. ta de todo; que affm o podemos diz.er^ poü oefik ao mundo, Aítts^corno 
n^l,. dife^ttfnfintidopard entender que efia emcllt, &fentirfuáfohdude, & 

a provejftafe do exterior^para dar a entender o que fente, fe qmr por acenos, 
Em toda a ora^ao^ & modos delk, que fica dito^ alguma coufa trabalha o 

ja rd ín j ro^ aínda tjue nefías ultimas vaj o trahalho acompanhado de tanta 
gloria^ & confolacao da alma, que j a mais quería fahír de lie i & ajjim HAO 
fe fente por trabalho,fen7io por gloría. . 

Ca nao ha fentír^ferntogozar^fem entender o que fe goza: entendefe, qut 
fegoz.a humbem^ adonde junto Je encerrao todos os b ensarnas nao fe com-* 
prebende efte bem. Occupao-Je todos os fentidos neftegoz.o de maneyra^quc 
nao fica nenhu defiecupado para por em outra coufa interior^ n.m exterior-

Cáp. j6, mentet uintss davafe-lhes lícen^a^ para que ( como digo) fiz.ejfem algu~ 
fl'i* mas mof ras do grande gozo que fentem: ca a alma goza mau fem compa-

rafao^ & pode-fe dar a entender muyto menos,por que naofea poder no cor* 
po, nem A alma otem para comunicar aquellegozo: naque/le tempo tudo lhe 
feria grande embarazo, & tormento, & eftorvo de feu defeango. 

£ digo, que fe he uniao de todas as potencias, que aínda, que quey'ra ( e f 
t wdo nella digo ) nao p ó d e j & f i p ó d e j a nao he uniao. O como he efiay 
que chamao uniao, & o que he, eu nao o fey dar a entenderj na Afyftíct 
Theología fe declara, que eu os vocabnlos naofaberey nomeallos. Nem fey 
entender, que he, mente, mm que díjferen^a tenhada alma, outjpiríta 
taopoucoj tudo mepance huma coufa: ¿>em que a alma algumd vez faye 
defmefma, 'k maneyra de humfogo, que efta ardendo, &feyto chama, & 
ñlgum^s v-jzes crece eftefogo com impeto, efta chama fobe muy ácima da 

figo, mas nem por iffo he coufa differm^fmada meftm c h i m ^ n e ejta no 
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fogo: ifio voffas merces o entenderab com[ñas tetras, que cu nao o fej m a ü 

2, O que eu pertendo declarar Jos o que a alma. /internando efia nejht 
Dwina miao. O que he umao0 j a fe efia entendido, que he duas coufas 
divifasfaz.erfe huma. Gc Senhor meu, que b e m p ü ? Bendito fejaü para 
femprej louvemvos. Déos meu, todas ai coufks, que aj]hv nos amaftes dc 
manejra, que com verdade pojpimos fallar defra conmíunicacao^.ue aínda 
nefle defierro tendes com as almas i & ai-mía comas' nuefao boas, he gran* 

- de larguera, & magnanimidade,em fim, vojja, Senhor meu, que dau como 
quemjois. O' larguera infinita, quam magnificasfao vojfas obras! líf~ 
panta, & quem nao tem tac- oceupado o entendimento em coufas da térra, 
que nao tenhanenhum para entender verdades! Pois que fagáis a almas 
que tanto voshad\jfendído, merces tao Joberanas? Certo a wim.me acaba 
Q entendimento, er quando chego a confiderar nifio, nao pojjo i r adianto. 
Donde ha de i r , que nao fija tornar atraz.? Fois darvos gracaspor tao 
grandes merces, nao [abe como.. Cvm d¿z,er difí arates ms reme dejo algU". 
masvez.es, 

T Aconteceme mujtas quando acabo de receben efias merces, ou mas* 
tomeca Déos afaz^er, [que efiando n ellas, j a hey dito, que nao ha poder f n -
z.er nad,a") diz.er: Senhor , olhay o que fiareis, nao .efquegais tao dt~ 
prejfa tao grandes males mem Ja queparaperdoarme,oshajaís e/quecidoj Q 
para por taxa ñas merces, vos pe^o, fe vos alembre. Nao ponh ais, Creador, Prn-Ii 
meu, tao preciofo licor em vafo tao quebrado; poís haveis j a vifio de ou* 
Tras vezeos, que o torno aderramar: na 'oponhais thejouro¡emelhante, adon­
de aínda naoefia, como ha de efiar, perdida de todo a cobija de. confola-
goens da vida, que ogafiara ma l gafado i 

Como dais a f i r ¡a defia cidade, chaves da fortalezca de lia a tao ao­
var de Teneme, que ao frimejro combate dos inimigos, os deyxa entrar 
dentro? Nao fej a tanto o amor, o Rey Eterno, que ponhais em perigo 

joyas'i'ao ^reciojas. Parece, Senhor méu, fe da occafia'o,para que fe tenhao 
empouco,pois as pendes ern poder de coufa tao ruim, taobayxa, tao fraca,. 
ó" mifiravel, & de tao poucotomo, quejaquetrabalheparanao as per­
der com voffo favor, { _ & nao he necejfariopequeño, fegundo eu fiou-) nao 
podedarcomellasaganhara ninguem: emfimmulher, & naoboayfe-^ '^h ' -
naoru ím. Parece, que nao fó fe eje:ondem os talentos, finao que fe enter- ^J-V. 25, 
rao, empollas emurra tao inútil. Nao coftumais vhs Senhor faz.erfieme-
íhantes grandez^as,. & merces a huma alma, finao para que aproveyte a 
muytds. fabeís, D£Os meu,que de toda a vontade} & cora<¿ao vo lo 
pe^o, & hey pedido- aígumas vez.es, & tenho por bem de perder o mayor 
bem que fe pojjue na terra,porque as fiabais vos a quem com eflebemmau 
aprovejte,porque cre%a vpjfaghria^ Efias^ &. outras coufas me ha acon­

te cidd 
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tecido dtz.ermuytas vez.es¡ via depois minha necedade^ & pouca humii<* 
dadéi ¡¡orque hem¡abe o Senhor o que cmvem, & que nao havtafonas 
em minha alma para falvarf?} Je ¡ha 'JMageji'ade comtmtas- merces nao 
fi ihas futera.. , •••• ;•. .w-v s\ ... .. •••A IÁ» n v;:.. 

Tambem feriendo diz.er as gracas^ & ejfeytos^ qneficao na alma y & 
que he o que pode deJija^er^ OH je he parte para cheaar a tao grande efia~ 
do. Acontece v i r ejie levantamento de ejpirito^ ou \untamento com o amor 
Celejtialy que1 a mea entender^ he dijferente a uniao do levantamento nefta 
mejma uniao, A quem nao houver provado o u¡tímo,parecerlhe-ha, que 
nao y mas a meu parecer, ainda que Jeja tu do hum^obra o Senhor de dijfe­
rente manejra. Ó1 no ere cimento do defapegar a alma das cr e aturas,muy-
to máis.: no voo do e(pirita, euhey vijlo claro^ferp anicular mcrce, ainda 
qpiê como digo. Jeja tu do hum, OH O pareca. A i as humfogo ¡equeno, tam­
bem he fogo, como hum grande, & ja¡e ve a dijferenca que ha de hum 4 
eutro. E m hum fogo pequeño, primejro que hum ferro pequeño fe faca 
braza, pajja mtiyto tempo, mas fe o fogo he grande, ainda que fe j a mayor 
o ferro, em muy pouco per de de todo feufer, ao parecer: affim me parece 
he nejlas duas maneyras de merces do Senhor. E fey que quem houver 

' chegado a arrobamentos, o entenderá bem;fenao o ha provado,parecerihe-
ha defatino, & j apóde fer que o fe ja', porque querer huma, como eu, fa l ­
lar em huma coufa tal, & dar a entender alguma coufa, do que parece i m -
pojfivel ainda haverpalavras com que o camelar, nao he muyto que deja-

Jifas creyó ijio do Senhor ( que ¡abefuá Aíagefiade,que depoisde obe­
decer, he minha inten^ao , engolojinar as almas de hum bemtao alto ) 
que me ha nijio de ajudar: nao direy cou(d, que nao a haja experimenta­
do muyto. Eheajfim, que quandoscomecey a ejerever efta ultima agua, 
que me parecía irnpoffiv el fabertf atar coufa, mais que fallar emgrego, 
que affimhe ijio dificultofo* com ifroo deixey, drjuy a commungar. Ben-

Provcrb di 10Jeja o Senhor, que a¡fm favorece aos ignorantes. Oi virtude de obe-
2.1. v.2.8. decer, cine ludo o podes'. Aclarou Déos meu entendimento, humas vez.es 

compalavras, & outras pondome diante, como oh avia de diz.er; que co­
mo fez. na oracao paffada, fuá Magejradeparece quer dizer o que. eu nao 

Cap. l6« pejfô  fiem Jqv JJio que dígo,he inteyraverdade, &aJj¡moqueforbemJ 
hejua a doutrmai o mao. efia claro, he do pelago das males, que foueu* 
E affim. digo, que fe houver pejjóas, que hajao chegado as coufas de ora^ao, 
que o S.enhor hafejto merce a efia miferavel, ( que deve haver 

• muy tas,) er quizejfem tratar efias coufas comigo, parecendo-lhes defen-
camínhadass que ajud^ria o Senhor afua Jerva, f ara queJahiffe com.fuá 
verdade adiante. 

Agora fallando defia agua,que vem do Ceo, para com fuá abundancia 
enchers 
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en-her & fartar todo efte j a r S m de agua, fe nunca deyxara de ddBk o 
Senhor, cjuando a houvera mifien ja fe ve, que devaneo uvera ojardirej-
re. E a naohaver invernojenao fer fempre o tempo temperado, mmcafal-
taraoflores, & f ra tás , j a fe ve que de ley te ttvera. Mas em quanto v i ­
vemos, he ¿mpojjivel: femprehade havercmdado, de quandofalt ir hu­
ma agua, procurar a outra. Efia do Ceo vem algumasvez.es,cjunndo 
mais d.efcuídado efta o jardtnep-o, Ferdaáe he, que aos principios cjuaft 
fempre he depois de larga Oracao Mental , que de humgrao em outro vem 
o Senhor atomar efia avez^mha, & polla em o ninho parj. que defeance. Co-
mo a ha vifta voar muyto ejpatpo,procurando com o entendimento, & van-
tade, & com todas fkasforeas bufar a Déos, & contení alio, querlhe dar o 
premio ain da nefta vida. E que grande premio! Que hafta hum momen­
to para ficarempagos todos os trahalhos, que nellapodo haver. 

Eft ando affm a, alma bufe ando aDeos,fente comhumdeleytegrandif 
fimo, & fuave, quafi desfalecerfe toda, com huma maneyra de defmaya, 
que ¿he vayfaltando ofolego, (¿r todas as forjas corporaes, de maneyra, que 
fenaa he com muytapena, nao pode aínda menear as ?naos: es olhos fe lloe 
cerraofem querellas cerrar, & fe astem abertos, nao ve quafinadai nem 
fe le, acería a diz,er letra, nem quafi atina a conhecella bem: ve que ha le­
tra,mas como o entendimento nao ajuda, nao fabe ler, ainda que queyrat 
ouve, mas nao entende, o que ouve. Affm que dos {émidos nao fe aprovey-
ta nada, fenao he para nao a acabar de deyxar a feupraz.er, & afjim antes 
Ihe danao. Fallar he por demais,que nao atina a formar palavra,nem ha 
for(¿a,faque atmaffe, para pode lia pronunciar: porque toda aforra exte­
rior fe per de, & fe augmenta ñas da alma par a melhor poder goz.ar de fuá. 
gloria, O deleyt e exterior, que fefente, he grande, & muy conhecido. 

Efta ora^ad nao faz* dam,por larga que fejas aomenos amim nunca 
mofez., nem me lembrofacerme o Senhor nenhuma vez* efta merce, por en­
ferma que efttv efe, que fentiffe mal, antes ficava com grande melhoria. 
Mas cjue mal podefazer tao grande bem? He coufatao conhecidaas ope-
ra^oms exteriores, que nao fe pode dHVÍdar,que houvegrande accafi'aoi 
poü affm tirón todas as forjas com tanto deleyte para deyxallas mayores, 

4 Vrrda de he, que aos principiospajfa em tao breve tempo ( ao menos 
amimafimme parecía ) que neftes Jinaes exteriores,nem em A faltados 
fentidos, nao fe da tanto a entend,er, quando pajfa eom brevidade: mas 
bem fe emende na abundancia das merces,que hafido grande a ciar idad.e 
dofol, que ha eftado alli,pois affm a ha derretido. 

E note-fe ifto, que a meu parecer,por largo que fe j a o ejpa^o de eftar a al~ 
ma nefta fu (penfm de todas as potencias, he muy breve, quando eftiveffe 
meya hora, he muy to: eu nunca,a meu parecer, eftive tanto, P^erdadehe, 
quejé pode malf€ní¿r 0 ̂ ue p p0^ nao fe fente: mas digo,que de huma, 
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144 a da Seráphka Madre 
ve^henitr/pouco ejpafo, fem tornar algumapotencia em j ¡ , Avomade 
ke a que mantem o joga^ mas OÍ outras duaspotencias logo tormo a impor-
irnar^ como a vontade ejfa queda jorna~as a fu ¡pender, & eftaooutro pot. -» 
C09 & tornad a viver. Ni j io fepodem pajjar aígumas. horas de oracao & 
fepajj 'ao: porgue comecadas as duaspotencias a emborrachargoj iar da-
queile vinho Divino, com facilidade fe tornao a perder defi,para efiar 
wujto mais ganhadass & acompanhao a vontade, & fe goẑ ao todas tres. 
Mas efte eftar perdidas de todo, & fem nenhuma imaginario em nada, 
(que a meu entender, tambem fe perde de todo ) digo que he breve ejpa^o; 

aínda que nao de todo tornao emfi, que naopojfao eftar algumas horas como 
defatinadas,tornando de pouco em pomo ñ colhellas Déos comjtgo. 

Agora venhamos ao interior do que a alma aqui fente; diga-o quem a 
fab ,que nao fe pode entender, quanto mais diz.er. Eftava eu{ quando 
quiz, eferever ifto, acabando de commuug'-r, cr de eftar nefta mefma 
oracao que eferevo ) conjiderando, que faz.ia a alma naquelle tempo. Di f -
feme o Senhor cftas palavras: Desf az.~fe toda, filha, parapor/e mais em 
m i m i j a nao he ella a que vive,fenao eu: como nao pode comprehender o 
qjieentende,he nao entender entendendo. 

Quem o houver provado, entenderá alguwa coufa diftoi porque nao Je 
pode dizer mais claro, porfer tao ohfcuro o que allipaffa. Sópoderey diz.er^ 
que fe reprefenta eftar junto com Deos-̂  & fica huma certez^a, que em ne­
nhuma maneyra fe pode dejixar de crer» 

Aquifaltao todas as potencias, & fe fujpendem de manejra,que emne* 
nhuma manejra ( como hey dito ) fe entende que obrao. Se eftava confide' 
r^ndo cm hum pajfo, ajfm fe perde da memoria, como fe nunca o houvera 
havido delle: fe le,no que lia nao ha acordó, nem parar i Je rez.a, tao pouco. 
¿íffim que aejta borboletaz.inha importuna da memoria, aqui fe Ihe quey-
mao.as az.as,ja nao pode mais bulir. A vontade deve eftar be??i oceupada 
em amar,mas nao entende como ama. O emendimento fe entende,nao fe 
entende, como entende, ao menos nao pode comprehender nada do que en­
tende: a nñrn nao me parece, que entendedorqw:,corno digo,nao fe entende: 
eu nao acabo de enten der ifto. 

6 Aconteceome a mim huma ignorancia ao principio, que nao fabia, 
que eftava Déos em todas as coufas\& como.me parecía eftar taoprefente^ 
parecíame impojjiv el deyxar de crer,que eftava a l l i , nao podía,por pare-
cerme quafi claro havia_ entendido eftar alli fuá mefma prefería. Os que 
nao tinhao letras,me diz^iao,que eftavafóporgra^a: eu nao o podiA crer^ 
porque, como digo, parecíame eftar prefentej & affim andava com pena. 
'l-Iumgrande letrado da Ordem do Gloriofo S.Dormngos me tirou defia du-
•oidas que me dife eftar prefente, & como fe communicava com nósoutros: 
que -me confolou mujto. He de notar, & entender) quefempre ejia agua d-¿O 



Santa Tístrefa áejcfus, 
Ceo, ejiegrandtjfmofavor do Senhor^dejxaa almacomgranái j fmospro-
Tjejtos%como agora átrey, 

D I L U C I D A C A M . ! 

"J E tac fuperior o quarto regó, que fe faz com agua 
" I que caye do Cco, que a Santa Madre pede a Noí'ib Se-! 

nhor, que ihe cníine palavras com que polla dizer al-

morrein de todo;, íicando fem operagáo aiguma, a fcu modo, 6c in-r 
duítria propria. Aquí fe unem de todo a Déos,feycas feine-
lliantes a fcu Creador Aquí o fogo do amor langa charaas,tanto mais 
crecidas, quanto elle he mayor j Se tacs, que nenhuma das aguas as 
pódem apagar, ou diminuir, antes com ellas crecem, Scfeaugmen-
táo. , •. , , ' 
. Eftaagua, he o quarto, & ultimo grao de oragao; 8c fe chama, 
uniáo paíiiva fruitiva da alma com Déos:¿Ca define coraummente os 
Santos My ílicos, dizendo, que he huma noticia experimental,que 
a almatem de Déos, fegundo o afieóto, pelo goilo, & tacto intenoi::-
E f i notitia experimentalié Deifscundum aff'ethim^ \yerguftpim^ & taciam - • 
ixternum, Qiiem quizer faber a explicado, & intelligcnciadeíta 
defínicao portodas lúas partículas, % achara na Meduila. Myílica ; \ 
muyporextenfo. (r) . . M e d l l ' 

j Porém heaqui denotar, o que ad verte o Padre Fr. Híeronymo ^ c ^ 
Graciano no fcu Dilucidario, que noífa Madre Santa Therefa (em n ¿ 
feusefcritos) humas vezes chama oragaó de.uniáo a todo o trato de 
contemplagao verdadeyrai outras chama uniao, .ao rapto-;oiitr^,-¿' * :" 
ao intimo afteéto, que vem com orapto^ porque tudo feachana^ ^* • 
uniáo ordinariamente. (2) (z) 

Eftas fao as quatro aguas, &: os quatro regos, com que no fia Dir Di luc id . ' 
vina Jardineyra regou, ou Ihe regáraóojardimdefuaalma.. Com doP.Gra-
ellas nos declara o íuperior eftado, a quepelaoragaó íübio, &:nos ¿. p̂  
deu luz das maravilhas, que ñas almas obra Déos por meyo da con- ca^ j . . f 
templagao, Eainda que nem femprc fegue hum mefmo cammlio o 
E-spirito Santo em obrallas; com tudo grande luz dáo as defbaSa^a 
para entenderás outras. Livros ha,quc procuráo dec.larallasjporein 
o que ler com pondcra^y.ü elle da Santa.Madre^cncenderá^qu^m alta-, 
iicaíüadouuina,^.quain maravilholboSenhprcmfuas obras, i , • y, 

S * • a Em 
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146 Vida da Serapb ka Madre 
1 Em o numero fegundo nos declara a Scraphica Doutoni,que 

Vid.Med coxx^h&Vinúo, dizendo: O que he uniáo, jk.fiefia entendido^que he 
Jldíj/ft.tr.f dfíai coufas divifas, fazerfe huma. Doutrina que aprendeo do Ange-
c. l . n . l * üco Doutoi*, &noíib Meftre, Santo Thomás,o qualdiz: Umáo 

iiáoheoutracoufa,,que huma junta de coufas difíerentes, que con-
vemem hum; 6c efta conveniencia faz a femelhanga. Demaneyra, 
que para que com propriedade fe poíla chamar uniáo,haó de con-
correr eftas duas couías. A primeyra, que fejaó differentes; porque 
fe o nao forem, nao fe chamará uniao a junta dellas, fenáo unidade* 
©u identidade. A fegunda, que haja nellas femelhanga, por razáo da 
qual fe inciináo as coufas entre íi femelhantes, por certo amor natu» 
i:al55í for^a fecretaa unirfchumacoufaaoutra.Porquea fcmelhan-
â as faz participantes de huma mefmaforma, 6c que fe háo em ella,, 

tomo huma mefma couía:. Similimdo efi cauft amoris, guandoJimili-
tudoeftjítm ina&u. E x hoc etiim, fuódaliquidHofuntjimilesqtiaíiha-

>1 ^ bentes unam formam, funt quodammodo m u m informa illa. (1) E efta 
D t v . 0'ulliíl5 ¡jq^ fc faiiaj ^ uniao, nao de fubítancias, fenáo de 
m a s 1 ^ £ ¿ ^ 0 5 . pQj-que o amor he hum como lasque ajunta em hum os 
*7' afícctos de duas couíiis difíerentes, que. concordáoem huma mefma 

qualidadej Se permanecendo a uniáo pela femelhanga da qualidade,, 
permanece tambem entre fia differenga daseílencias: como as do 

i.^Cc/Jogo, & do ferro, quando fe unem. Aílim o efpirito humano uni-
6. n. 17. do ao Divino, & participando delle, como de huma mefma forma,, 

por amor,.& femelhan^a, conlerva fuá natureza entre proprieda» 
L \ ¿esDivinas, de que- eítá veílido,. (a) 

htip-. a ai- ^ Santa Madre em íuas Moradas, o declara com eÉa compasagao. 
w a ^ D i g a m o s , que fija a uniaZ^como fi duas velas de cera^que fiajuntafjem: 
l .c. l .S'aata¿, em extremo^ que toda aluz.fojJehuma^oM queopavio^é'a lua^&a 
•^pfi ' í^f eem^hetud^hum: mas depoübem fe pode apartar huma vela da outKa9. 
Zo.Rep.j;, tftfaju.em 4ms- vdasiou o pavioda cera. ( ^ ) Porque ainda que uniao 

( ? ) kejuntarfi duas eoufas emhumayemfimfipádemapartary 
MqYAfí.*] huma por Jíy como vemos ordinariamente que- pajpt deprejfa efta merce da. 
wp.l-, Senhir, & depoüfefea a almafim aquella companhia. {^) 

k% Tantos erao, ¿ taa grandes os favores, que,, noílb Senhor fazia ÍI 
Morada effo fog, E%oláj.que- competindo com elles fuá grande humildade, 

jupra* di^ ñeñe Capitulo, & nefte numero: Aconteceme mMytMv.&¿sy quan~ 
dtacaho de receber eftas merces .̂ ou mas cometa Déos a faz.ery dizer, Se~ 
nhor^olkopo quefa&eysjtao efqfuefais tao-depreffa taograndes males mem-y 
j k q m paraperdoarm* as kajais efyuecido^paraportaxanasm&rces^vos 

Ecehf. mpejo^fi vosalembre, Palavrastáo memoraveis^que o Santiflimo Pa-
m s o$c. dre í^baaQ¥MI; as-â QVoo-pao-a 0 ofíick) defua u m M aflini día 
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Santa Therefa deyefits. 147 
a T r̂eja m fexfa ligao da Santa.* Eamque Divit t is^harismatíhm tam 
Ithcraliter locu^UtahM Dominus^ m fzpim exclamms petcret^heneficijs ^ 
r» Divinis modum imponi^nec tatn celeri ohUviomculparmn fmrurn A ' * 
memoriam aboleri. 

Aínda aqui nos torna de novo a confirmar a Santa, nao fer fuá, 
masdeDcos, adoutrina queescreve. Porque fallando defta ulti­
ma ao-ua, diz aíiirn: Aclarofí Déos mett entenáimento^humíM vcz.es com 
paUvras^ cjrotitras pandóme diante como o havia de diz.er^c¡He como fez, 
na orapaepapida^fua Mageftadeparece cjuer diz^er o que eu naopoj[o,nem 
Jej. IJto que digo, he inteyra ver dude, & ajjlm o quefor bom^he p í a a 
•doutmia. 

Mais nos eníina neílc numero terceyro. Pois para que fe nao per­
ca, ou feque ojardim de noíla alma,adveite5que fe faltar huma agua, 
fe procure a outra. Illo he, fe faltar a agua do Ceo, procuremos a 
da fontc, ou ñora, ou pogo, para que de todo efte jardirn nao perecai 
foáo que de flores, & frutos. E aííim fe Déos nao der á alma a con-
tcmpia^aó infuía, procure a adquirida, & fe efta nao puder ter, por 
nao poderle recollier, fe valiia damedita^ao, & boas, 6c fantas con-
íideragoens, para adquirir as virtudes^lograr o defengano,fazer bons 
propoíitos. Se nao deyxar a oragaó. 

4 Em o numero quarto diz, que he muy breve o tempo, que 
dura efta uniaó. Quando efiivejfe meya hora, ( escreve a Santa ) hs ¿4p0C$,vm 
m t i j t o i & tmnea^a meuparecer, ejiivetamo. j 

E/fte he o tempo, em que íe hapoílo íilencio no CeoMyíHco ¿ i v j G r e g 
d'alma, do qual falla S. Joaó no Apocalypfe: 'Fañurnefifilennumin y Q ^ o r d 
CAIO qaafidimidia hora. £ a razao de/ nao fer mais que meya hora, a ^ j 
deu S. Gregorio Papa: Bene ergQfaÜHm hocjilentium non integra,fed j ) iV t fcjjfc 
dimidia hora deferibitur, c¡ma hic contemplatio nequaqfíaw perficimr, na r¿ , 
qHamvis ardenter inchoemr. Domanfr. 

Osprimeyros aótosde uniáo, dizem os Myílicos, que fao muy ^ ¿ ¿ « / ^ 
breveŝ - Rara hora, & parva mora-, exclama S . Bernardo; & nunca J 
a uniao aélual dura muyto tempo, aínda que feus eñéytos faó muy ^ubid. 
duraveis. ( i ) Arazáodefta brevidade da SantoThomas,dizendo: ^/^'2>;,j 
Ncnhuma operagaó pode durar muyto no fupremo de fuá esfera: ^ * j£ 
Nulla attiopotefi durare in fu i fummo. £ como o fummo da contem- ^ v 
plagaofejachegar á uniformidade da contemplagaó Divina,como 
diz S. Dionyfio; daqui vem, que quanto a efte acto, nao pode durar /A 
•muyto noíla contcmpla9aó, aínda que pode durar quanto aos de-
mais aftos della. (2) m a s ^ . q , 

Saó tambem muy notaveís aquellas palavras, queuoílbSenkor jgQ ^^g 
dtile a Santa, quando eferevia ifto: Que no tempo da umao, < 
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148 Vida da Scraphica Madre 
D l v T h o - desfaz.iaaalma , f t ira por fe m a ü em Déos. Porque ac]ui,"( como de-
mas^.fent clara Santo Thomás,) fe enternece a vontade, & íélliciiraa du-
d. 27.7.1. reza» Para clue C01Ta p'áía Déos, & íahindo de íeus termos, fe trans-
art. i . 4^forma nelle; & por ifio fe chamaeíle amor, liquido.A Cjiialternu-
^ ra encarece a Santa Madre no Capit ulo feguinte, quando diz; Fica a 

alma ¿hfía múao comgrandijfma ternura, de maneyra, que fe puerta defi 
C1) faze/;j-¿ao de penayfenaode hummUgrimasgo^ofis. (1) E a certeza,-

€ap. 19.». q u e . d e quceíleve com Déos, a declara mais porexteníb ñas 
1 • Moradas: Em nenhuma mnnejra [óde dtividar, que efteve em Déos, d* 

(2-) Déos em ella. (2) 
Morad , <¡ E o que diz, que faltíío aqui as potencias, nao fe ha de enten-
cap. 1. eler, que ficao ocioías, & fem exercicio de feas proprios actos.; íe-

nao que fic,áo:ta6 elevadas em Dcos^m communic:igáo infuíá ibbre 
ícu modo humano,que de nenhuma maneyraattendem a couía das 
que entraó pelos fentidos. 

Affim mesíno diz, que a Maripofa inquieta da memoria, felhe 
queymáo neftaeleva^áo as azas, mas ifto fe hade entender damé-

, . moría feníitivaj ou nrúiginagaó, que tambem entaó fe quieta com 
H u fTifl í<3̂ a a Parte infer'or9 porque neílas eleva^oens de espirito, diz (3) 
/ 1 "^u£0 ̂ e Viátor, que a parte inferior d'alma fe compoem era 
de 'anhra^Umm9' f32' ^ tl"anüiUi^^ade, &a fuperior em gloria, & gozo: & 

(±)' - Com ê a Farl:c .fL1perior vay a memoria intelled-ivá, & fempreque o 
Su I d ' a l cntcn^imcnto5 fe quieta ic quieta tambem ella. (4) 
_ * , E em dizer a Santa, eme o entendtmento etitende (em entender: he o. 
£ap 7 resino que diz { f } S. Dionyüo Areopagita, que he o perfeyto cor 

A\ ubecimento de Déos neíla vida, pois he conheeello-fobre o que pb̂ -
D i v D ' ^e a^can5ar 0 entendimento. 
m í . Eplít ^ Acaba eíte Capitulo, dizendo a ignorancia, em que vivía, 
l ad C a * n ^ 0 ^ c n ^ 0 ciue z ü * ™ Déos em todas as coufas, & que hum gran­

de letrado da Ordem de S. Domingos a tirara deíla duvida. Porém 
com eíla noticia, & muy to melhor com a ciencia, que noíib Senhor 

. Ihc communicou fobre cite ponto, cscreveo ella depois os tres mon­
dos comque Déos ella em todas as coufas j ainda que fuá humiidade 
aobrigou a fallar de íi em terceyra pefiba.i:/* (diza Santa) de 
huma peJJoa,t(jue nao havia chegado a fuá noticia,que efiava Déos em to­
das as couJas,porprefen£a, & potencia, Ó" ejfencias & de huma merce, que 
Ihefez^ Déos dejla forte, o vejo a crer de manejra,que ainda que hum meyo 

letrado dos que tenho dito, a quemperguntou,como efia Déos em nósoutrosi 
( & e(]e o fahia taopouco,como ella,antes que Déos Iho deffe a entender}) Ihe 

(6) ^ t^ , que nao eftava mau que porgraga, ella tinha tao f ixa a verdade, que 
^Morad,5 nao o creo, & perguntou-o a p u t m que Ihf dijferhaverdade^comquefe 
cap.i* conJolQumujt9.,{6) ' : S é 



Santa Therefa de Jcpas. T ±Q 
. • . D e t r e s m a n e y r a s , á i z e m os Thcoiogos com Santo T h c x n á s , que 
eftá Déos em todas as eouías , por eí leacia, por p r s í cuga , 6c por po­
tencia; cita por eílencia, dando a todos oler , & coníbrvan.do--o' úo r 
pre íenca vendo, Scaíl i í l indo a todas as eou ía s ; por potencia dispon-
do de todas, & concorreado com ellas. E demais deltas tres'ma-
ney ras, ella nos ju l ios por gra^a, i l lultrando-os3& .tcrmoíeando-os 
com leus dons, com particular providencia, como agente que go* 
za de fuá ami¿ade,£c de leus ín t imos favores, & me roes, ( i ) ^ 

E aíllm diz S j o a ó e m íua primeyra Epi l to la : Q u i manet m cha' D i v 'Th* 
rítate^ inDeomanet7 & Uem in eo. Q i i a n permanece em caridade, ma¿ i p q 
( que he o que e í lá cm gniga de D é o s ) efie cílá cm Déos , & Déos H,an 
em eíic. E eíla uniaó dagraga, he fó habitual , .& coní i í te em huma <j. 4,2' ¿ r t 
permanente p ropen íao , .&.forte niclinagao a Déos como leu ul t imo 2. Salmat 
i \ m i & fe compadece com peccados veniaes,ainda que fejao adver t í - de Tr in i t 
dos ,& com muytqs de fey tos^ imperfey^oens: acliaíe em todos os t r ú J i í h 
j u l io s aínda que e í t e j á o m u y divertidos em, negocios dornciticos, i q ' d i b ' e 
tk aínda citando dormuido, & aínda que a íguns nao feachem com vtd.Med 
o ufo da razáo5como íaó os m e m n o s , q u e e l i á o Icgitimamentc bapti- tr.r.c. 1 n 
zados.. Alemdel ta uniao da graca habitual, h a o u t r a u n i a ó a í t ua l : ^ . ' ^ 
& he quando, mediante n o l í o s ^ a é l o s d e e n t c n d í m e n t o , , & vonta- i .han.A. 
de , nos vámos la fo D é o s , a elle attendemos,nelleconfidcramos, a v. 16. 
elle amamos, & elle he o, centro de todos no líos afiedos.. A qual pq¿i jsr. 
fe divide, fegundo os D.outores M y í l i c o s , e m aéliva, 6c,pafíj. va; (%} rhom i 
delta he a que aqu í íe trataj da ad iva fallaremos na D i l ucidacaó do p'AsV de 
Capitulo X X L ^ u 

C A P I T U L O XIX, J j ) , 
Myft . t r .5 

Trofegue na mefma materia-, cometa a declarar os ejfejtos que c. 1 . n . ^ & 
faz ncalma efie grao de oragao-.perfuade muytoa q nao tor- ó. 

nem- atraz, amda que depoü defia merce tornem a cakir\ 
nem deyxem a cra$ao. D i z os danos, que vira o de nao 
fazer ijio: he muyto de notar, & de grande confola-

fao para os fracos, &j)eccadores. 

I I v lea a alma defia ora^ao^ & uniao com grandij¡imaternurar 
X / de manejra, que fe cjueria desfaz.er,\nao de pena^fenao de h w 

mas lagrimas goz.ofas: achafe banhada dellas, fem (entiUoy 
Mem faber quando^ nem como as choróos mas dalhegrande delejtey 'ver 
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i ^ o Vida da Seraphica Madre 
a placado aqvclle impeto do Jogo com agua^ que o faz. mals crecer 7 parece 
i ¡h aigaravia, &paj já ajfim. Acontecido me ha algún?as vez.es nefie termo 
de oracao^flar taofóra de mim^q nao [abia fe era fonho^ ou fe f affava em 
verdade a gloria havia ut ido/Tde verme chea de agm^q se pena defiil* 
lava co tato ¿mpeto, & pr efiez.a^ q parece a dejtava de [iacuella nuvem do 
Ceo. Viajq nao haviafido fonho^ ifio era aosprincipios^ paffava co brevi* 
dade. Fica a alma animo falque fe naquelle ponto a fiz.-efse pedacos porDeos* 
Ihe feria grande confola^ao. A l l i fao aspromeffkí^ & determma^oens he­
roicas, avivez^a dos defejoŝ  o come^ar a aborrecer o mundo^ o ver muy 
claro fuá vaidade: ifto muyto mais aproveytada, & altamente^ que ñas 
ora^oenspaffadasi & a humildade mais crecida^ porque ve claro^ que pa­
ra aquella exceffiva merce, &grandiofa, nao houve diligenciafua¿ nem 
fo j parte para traz.ella^ nem para telia: ve-fe claro indignijJlma^porejHe 
,em cafa, aonde entra muytofol^ nao ha argueyroescondtdo^vh fuá mise­
r ia . Vay taofóra avangloria, que nao Ihe parece a poderiater: porque 
j a he por vif ia de olhos, opouco^ ounenhuma coufa, que podes que alli nao 
houve quaji cmftntimento, fenao que parece, que amda que nao quiz., Ihe 
fecharao aporta a todos os fentidos, para que mais pudefjegoz.ar do fenhor? 
ficafe (ó com elle i que ha defaz^er, fenao amallo? Nem ve, nem ouve^fena» 
fojfe aforra de bracos j pouco ha, que Ihe agradecer. Suavidapajfadajb 
Ihe reprejenta depois, & a grande mifericordia de Déos, com grande ver-
dada & fem havermifier andar a ca%a o ente-ndimento (que alli v i g u i ­
zgado, o que ha ie comer, & entender ) deji ve, que merece o Inferno, & 
que o cafiigao com gloria. JDesfaz.-fi em louvores de Déos: & eu me que­
r ía desfaz.er agora. Bendito fijáis, Senhor meu,que affim f az.eis depifeinm 
tao %uja, como eu, agua tao clara,que fejapara vojja mefasfejais louvado^ 
ó regalo dos Anjos, que ajfim queréis levantar hum bichmho tao v i l . F i ­
ca algum tempo efie aproveytamento na alma. 

P-óde j a , com entender claro, que nao he fuá a f ruta , comecar arepar-
t irdella, &nao Ihe faz, falta a j í . Cometa a dar jnoftras de alma, que 
guarda thefouros do Ceo: '& a ter dejejos de repartillos com outros: & pedir 
a D é f a nao feja ellafó a rica. Cometa a aproveytar aospróximos, quafí 
fementendeh, nemfaz.er nada de (i: elles o entendem; porque j a as flores 
tem tao crecido o cheyr 'o, que Ihes faz,defejarchegarfeaellas. Bntendem 
que tem virtudes, & vem a f ru ta , que he cobi^ofa, quertam-na-ajudar 
a comer. Se eftaTeyra if ik muj cavada com irÁbalhos, • & perfegui^oens^ 
& murmuracoens, & enfermidades, ( quepoucos devem chegaraquifern 
tfio; ) & fe eftk moida com i r inüy defapegada deproprip intereffe, a agua 
fe trtokébe tamo, que quafi nunca fe feca. Masfe he térra, queaindafe 
efta ém a terYa, com tantos ejftnhos, como eu aoprincipio eftavai & 
títhda naofora das oecafkemjnem tao agradecida, como -merece taogranj 
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de merce, torna-fe a térra a fecar. E fe o horteiao Je defcitida^ & o Senhor 

fQr jó fra bondade nao torna a querer choverr day. por perdida a horta-, 
que ajjlm me aconteceo a mim algumasvez.es^ que ceno en meefyanto. 
E fenao h ouvera pajfadopor mim^nao opudera crer: efcrevo-o para confo-
hâ ao de almas taofracas^ como A mtnha, que nunca de¡efperemy nem de)r 
xem de confiar na grandeva de Déos i ainda que depois de tao levantadas^ 
como hê  chega!las o Senhor aqui^ cajao. . 

Nao desmajemr fenao fe querem perder de todo: queíagrtmastudo o 
ganhao, huma agua traz. autra. Huma das coufas, porque me anima 
( fendo a que fo.tt ) a obedecer em escrever ifto, & dar coma de minlm 
ruim vida, dr das merces,que me hafeyto o Senhor, comnao fervilb^fe^ 
nao ojfendelbi haJido efia, que certa eu quimera aqMi tergrande amk&ri-
dade, para que fe me crer a ifto: ao Senhor rogo, fuá Mageftade a de. D i * 

go que nao desmaje nenkum dos que hao camelado a tcr oragao, com dizj¡r% 
je torno a fer mao-, he peor i r adiante com o exercicia della. Eu o creyó, fe 
deyxa a ora^ao, & nao fe emenda do m á i s m M fenao- a deyxay crea, qu® p. 
o tirara a porto de luz.. Fez.me niftagrande b a t a ñ a o Demonio-, &paffey 'jaP*7*n* 
t-anto,emp>arecermepouea humildade,tella, fendo. taoruim, que ( como ^ ' 

j a hey diito y a deixey amo, & meyos ao menos hum ama:, que do meya 
nao m£ lembro k.m £ nao fora mauy mmfoy,que meterme eu mejma,. 
fim haver mifter demonios, que mefíz.ejjem i r ao Inferno-. 

Q* valhame Déos, que cegueyra tao grande? E que bem aeerPa o Me* 
montopavafeupropoj¡to,e.m carregar aqui amaol. Sabe o traydor, que a l ­
ma, que tenha com per.feveranf a orapao, a temperdidas & que todas a* 
quedas, que Ihe faz. dar, aajudao, pela bondade de Déos, a dar depoU 
mayor falto^naque he fe u férvido: algum a coufa Ihe vay em ifto. 

O i f E S V S meu, que he ver huma aIma, que ha chegado aqui, cahi**-
da em humpeccadol Quado v.os,.por vojfa mifericondia, Ihe tornáis a dar 
a moa, & a levantáis, como eonhece a muhidao de voffasgrandez.ast & ' 
mifericordias, & fuá miferia! A q u i he o desfaz.erfe de vi ras, & conhe~-
cer v0ffa4gr.andez.ai; aqui o nao oufar levantar os olhos, Aqui a. levántala 
los para conhecer, o que vos devej aqui fe faz. devota da Rainha do Ceoy 
para que ves apiaque^aqui invoca os Santos que cahirao depois de havellos 
vcschamado, para que o ajudems aqui he o parecerlke que tudo Ihe vem 
largo, o. que Ihe dais, porque ve, nao merece aterra que f iza : o acudir 
aoí Sacramentos: a fe viva,, que aqui Ihe§ca de ver a virtude,que Déos 
tm elUspoz.: o ¿omtarvos, porque deyxajles tai-medicina, & ungüento pa~ 
xa nojjks chacas, qfue nao fó as farad, fe nao quede todo as tirad: efpantafe 

. ^uem, Senhor de minha alma, naofe ha deejpantar, de mifericor-
^ a Agrande,, ̂ /nerce taa crecida a trey^ao too feya, & abominavel? 
Quenaofey c^m naofe me parte o corafao^ qHmdo ifio-efcrev^ porque fou 

rmmi 
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152 Vida da Seraphka Madre 
rmm: csm $ m , Ugriminhas, fue aqm choro ¡dadas de vó-s, (agua dé tae 
pva&pMO} no que be de minha. parte.) f-arece que vosja^o paga de tantas 
treji^úensi fempre falendo males^dr ¡rrocurandovos desfaz.er.asmercera 
que. vos me hsvets fejto. Pondelhe v'bsy Senhor meu¡ valor i aciaray.-avuet-
tahurva^fe quer porque nao de a aígum tentando em:dejtar juizjosi como-
m i ha dado a mim9 conftderando., .porque, Stnhor, dejxais humas pejjoas 
muj [antas, que fempre vos bao férvido, & trahaíhado^ creadas em Reli-* 
gidOj. & fendo-o; & nao como eu, que naotinha mais que o mme; & ver 
claro, que nao Ihes faz.eis asmerces, que a mim. Bem vejo eu^Bem meut 
que ¿hesguardáis vos.o premio, para darfiihojumos & que minhafraque-
TkiA hamifier ifio. f a eííes como, fortes vosfervem fem tfjo, & os t ra tá is co­
mo agente esforzada, & nao interejjejra. Mas com tudo,[abéis vos m t i l 
Senhor, que clamava mujtas . vez.es diante de vos de/culpando as pejjoas, 
que me murmuravao, porque me parecia ihes [ehrava raz.ao. Ifio era j a , 
Senhor,d,epois qpie me tinheis por vo[[a bmd,ade, para que tanto nao vos, 
ojfendefe; & ¡eu efrava j a defviandome de rudo, o que me parecia vos po­
día enojar: que em faz.endo eu ifio, comecafies, Senhor, a abrir vojjbs the-
fouros para vojfa [erva. Nao,parece, ejperaveis outra couja, fenao qué 
houvejje vontade, & dijfofi^ad em mim para recebellos,[egund.o com bre-
vidade come cafes,nao [o a dadlos,fenao a querer,entendejjemmos daveis, 

Ifio entendido, come^ou ater[e hoa opiniao da que todos aínda nao t i -
nhao bem entendido,quam ma era; ainda que muyto[c dejcobria. Come^ou 
a murmuravao, & perfegmcao de golpe, & a meu parecer, com muy ta 
c m f a ; & aj]im,naotomava com mnguem inimiz.ade , finao pediavosa 
vos, olhafjeis a razad que tinhao. Diz^iao, que me queria[az.er Santai 
& que inventavanovidades, nao h aven do chegada entao com grande par­
te, ainda a cumpnr toda minha regra^ mm as muy boas^jr Samas Freyrm^ 
que em cafa havia; nem creyó chegarey, fe Déos por [ua bondade nao o faz, 
t udo de [ua.partes finao. tes o era eu, para tirar o bom, & por cojlumcs, 
que nado eraos-ao menos faz.ia o que, podia para pollos, & no mal 
podia.mujío: \a[[im,que[em culpa fuá me culpavao. Nao digo erad [ó 
Frejms,fin.ao outras pencas idefcobrmn'me verdades jorque o ^ermittiels 

Pf. ' 1 8 '' 2 . Humavez.,rez,ándo as horas, como eu, algumas, tinha efia tenta-
Y i o 7 * 9^* cheguey 40 verfi, que diz,, Juuus. es Domme/ & teusjuizos: co-

' mecey a. confiderar, quanta verda.de era. .Que. nifio nao tinha forgas o De­
monio-ja mais para tentarme de maneyra que eu duvi.d.a[[e, tendes vos, 
meu Senhor, todos oshens:} mm em nenhuma cmf» da fe: ames me parecia, 
que quanto mais fem caminho natural hiao, mais firme a tinha, & me da-
va-devo^dó grande i-, em fer todo poderof fie avao conclu[as em mim todas 
.as grandszas^que vósjíz.ereis, & mfioi como d'igo,ja..ma^tí.nha.duvida. 
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Súntd Tíoerefa de J e fus. 15̂  
Poisconflderando,como com jiífii^a permttnets a muytasque hav íá , {co­
mo tcnho dito ) muy vojfasfervas^ & que nao tinhao os regalosmerce?, 
-que me fk t í t i s a mim^fendo a que era. Rejpondeftefme, Senhor: Sérveme Cap. ajT. 
tu a mim,^: nao te metas em iflb. Foy a primeyrapalavra, que enten- n. i , 
d i fallarme vos¿ & ajfim me ejpantou muy tos porque depois declarar ey 
-ejla maneyra de entender, com outras coalas, nao o digo aqui^que hefahir 
depropofhoi & creyó, muyto hey fahido delle, quafi nao fey o que me hey d i ­
to. Nao podefer menos, fenao que ha vojja merce de fofre* efies intervalloss 
porque quando vejo, o que Déos me ha fofrido, & me vejo nefie efiado, nao 
be muyto,perca o t i m do que digo, & hey de diz^er. 

Fraz.a ao Senhor, que fempre[ejao ejfes,meus defatinos, & que naoper~ 
mi t ta jafuá Aíageftadejenha eu poder para fir contra elle hum ponto, an­
tes emefh, que ejhume con fuma. B afta j k para ver fitas grandes miferi-
cordias, nao huma, fenao muy tas vez.es, que ha perdoado tanta ingratidao* 
A S. Pedro huma vez., que o foy; a mim, muytas: que com razad LUC( 22,' 
me tentava o Demomo,nao pertmdeffe amizade efireyta,com quem tratava y. 5 j , 
inimizade tao publica. Que cegueyra tao grande a minha! Adonde 
imaginava, Senhor meu,achar remedio, fenao em vos? Que dijp.arat€,fu-
g i r da luz, para andar fempre tropezando? jQuehumildadetaofoberba 
inventava em mim o Demonio, apartarme de ejlar arrimada a columna^ 
& báculo, que me ha de fitfientar, para nao dar 14ogrande queda? Agora 
me benzo, & nao me parece, q hey pajfadoperigo tao perigofo, como efia in-
venfaxí, que o Demonio me enjinava por via de humildade. Punhame m 

•penfamentoi que como, coufa tao m i m , & havendo recebido tantas merces% 
havia de chegarme a arañad? Que me baftava rezar o que devia^como 
todas-, Adas {fue, aínda poü ifio naofazia bem, como queríafazer mais? 
Que era pouco acatamento & ter em pouco 04 mer ces de Déos. Bom era 
confiderar, & entender ift o, mai pollo por obra,foy ograndiffimo mal. Bfn-
dito fejais vos Senhor, que affim me nmedíaftes. Principio da tenta^ao^^*1 
quefazía a fudas, me parece eítas fenao que nao úufava o traidor, tao ao *7,v-*5̂  
defcuberto: mas elle viera de pouco em pouco a dar comigo, adonde deu 
com elle. 

Olhem ifio por amor de Déos, todos os que tratao oragao. Saybaoqm 
• o tempo, que efiivefem ella, era muyto maüperdida minha vida,vejafe qúe 
bom remedio me dan a o Demonio, & que danofa humildade i hum defa-
fojfegoem mim grande. Mas como havia de fojjegar minha alma? Apar- . 
tavafe a coytada de feu fojfego; tinha prefiní es as (merces, & favor es, v i a 
os eontentamentos de ca fer afeo. Como pude paffar,me efiianto, era com "r« 
ejperanfa; que nunca eu, ao que agora me lembro, {porque deve haver 
tfio mais de vinte, & hum amos ) deyxava de efiar determinada de tor­
nar a orpfao, mas efierava a efiar muy limpa de pencados. O* que mal 

T ' Í«CVÍ* . 
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154 P^da da Seraphka Madre 
encaminhada hia mfia ejperanga! uúte o din do ]uiz.o lívravM o Demo* 
nio¡ y ara dalli levarme a o Inferno. 

Pois tendo ¿tgao, & ora^ao ( cjme era ver verdades, & o m i m caminha 
que levava ) & importunando ao Senhor com lagrimas muy tas vezes, era 
tao ru im, que nao mepadia valer. Apartada\di$a^ojtaempajpitempos 
•com muy tas occafioens, & poucas ajudas9 <& (poder ey dizer ) nenhuma^ 
fenao para ajudarme. a cahir, que eJperava,fcnao o dito? Creyó tem muy-* 
to diante de Déos hum Frade de S. Domingosygrande letrado, que elle ms 

Cap 7 n deípertou defte fono. Elle me fez* {como creyó, hey dito) commungar de 
' quince a quinz.e dias\ &domdnaotantoicomeceyatomaremmim,am-

da que nao deyxava de faz*er offenjas ao Senhor. Adas como nao hav iá 
perdido o caminho^ amda que pouco apmco cahindo ^ & levantando, hm 
por eJles-& o que nao deyxa de andar, & i r adiante, aindA que tarde, che" 
jra: nao me parece he outracoufa, perder o.cam¿nho,fenao deyxar&oragaa,.. 
JDcoinoslivre,porquemellehe, 

F k a dafui entendido, ( dr notefe muyto, par amor do Senhor ) que 
•aínda que huma alma chegue afaz^etihe fleos taograndesmerces na ora" 
gaoj qme nao fifie deJ¡,pois fóde cahirjnem fe ponha em occafwensr em ntr-
nhuma maneyra. Othefe muyto, que vay muytoi ^ueoengam, que aqui 
jpode-fajer o Demonio depois l aínda queamercefeja certa de Déos ) ta 4«" 
•£wtKjtav0J9&ayfardamefma merce naquep¿.de, • 

E a peffoasynaa€rtcidaS: ñas virtudes, nem mortificadas,, nem defape^ 
^gadass p^queafmimofkao^fortakcidas tanto qmbafie ( como adiante 

Cap. 11 .dir-e^}. pjampwfi mt occaSaem,^rperigos,porgrandes defejos, & determi-^ 
^ rop .nn . Ma^oem^qúe tenhmi he eMeeUente doutrina ejía, & nao minha^jenao enfi* 

poda -da Deip-s: éf/ffim qmria,fuepeffoas ignorantes, como eu,afoahefi-
j e m i parque aínda que efieja huma alma nefíeefiado^ naoha de fiar de G% 
$amfahmamm&aier¿^^^ em defenderfi. 

A'^^m'mffc^fmasmmés-pO'Ta defenderfedo* JD-etmnios^t-aíndanaa> 
Éfimfo^aijifampe^m 
ajem-atjpte. ^ m m efiada, fue direy depois, Jffie he o engaño, com que 
€olhe o Demonio, que como fe ve huma alma tao chegada a Déos, vea 
diff^rik^a qu^ha daéem do Ceo aoda Urra, W o amor, qMe I k i mofira ». 
SeMhoK,defi^awmf! nafre oonfian^a,&Jeguran£ade nao eahir do quegoz.a, 
íktiectfkeb fwe. <&¿ •daM apremio, q m nao he paJfiveljd em coufa, qus a in ' 
d a ^ r a a v í d a S t e í a o d e l e y t o kayxa,^& 

^ a ^ wmkhe odelefte. É mm efia confianza, tíralhe o Demonio apmea 
^ fe ha de4er & como diga, poemfe nosperigos^ c^ cometa com bara 

'4&k*a*d4r;éafmta fem :taxa, crendb que j a nao ha quetemer defi. E ifio 
m ^ ^ ^ ^ n ^ é ^ r h a ^ q u e ' h m entende a alma, que nao páde de finada,. 



Santalíoérefa dejefus. 
da tem poucapna: pode fahir do nmho,& t i r a-a Deorjñas atnda nao efik 
para voar^por^He as virtudes aindi nao efiaofortes,nem tem experiencia 
para conhecer os prrigos, nem fithe o daño, e¡ue faz. em confiar defi. 

Ift0f0] 0 T M a rmm me ¿eftrtihio\ & para */?<?, & para tt ido¿jagran­
de necefíidade de Mefire, & trato tompejfoas efpimHacs. Bemcrejo^ue 
alma aue che^a Déos a efie efiado, femuy de todo nao dejxa a fuá Aíage-
fiade, que nao a dejxara de favorecer, nem a deyx ara perder, masqua" 
do como hej dito, cahir, oihe,oihe por amor do Senhor, nao a engañe em 
que deyxe aora^ao^ comofaz^ia a mim, com hamildadefaifa, com^ja hey 
dito, & muytas vez.es ó ¿fneria diz.er. Fie da hondadede Déos, quehe ' 
mayor qne todos os males ̂  que podemosfaz.en & nao fe lembra de mffa in* 

¿ ra t idao , (fumdo nósoutros,conhecendonos.^ueremos tornar a fuá amizadei 
nem das merces, que nos ha feyto, para cafligarnospor ellas; antes ajudao 
aperdoarnos mais deprejfa, corno agente, queja era de cafa, & comido, 
como diz.em, feu pam. Lemhremfe de fuaspalavras, Ó" vejaoo que ha 
feyto comigo,que primeyro me cancey de ojfende lio,que fuá Mage f i a de dey~ 
xou deperdoarme. Nunca fecanfadt dar,nemfepódem ejgotar fuasmi-
fericordias, nao nos calcemos no sou tros de receber. Seja bendito para fem-
pre,amen, & louvem-no todas as coufas, 

D I L U C I D A Q A M. 

i \ Inda que he breve o tempo}que dura eftaDivina uniao, 
± \ (como fíca dito ) fáo táo grandes os beris, Se riquezas, 

que na alma deyxa, que nao fe podem declarar com 
palavrasj.nem ainda a mefmaaima pode conhecellas. Alguns eíFey- Cap. i %M\ 
tos, dos quecaufa, dille aqui a Santa, os quaes faó: grandiíTimo go- 4. 
zo, grandiffima ternura, grande animo para padecer̂  crece a humil-
dade, 8c as outras virtudes muy conheciejamente, 6c muy tomáis, 
que ñas ora^oens paíladas. Tudo defta vida ihc dcfcontenta,&; de-
fte defeontentaméto nafce hum defejo de íahir do mundo,taó peno-
íb, que com nada fe alivia. A pena de ver,que Deos heoffendido, 
he tao grande aqui, quelhe deípeda^a asentranhas. Sobre tudo, 
a certeza, de que efteve com Déos, he o final mais certo, de que fby 
uniaó verdadeyra. (1) Os aviíbs, que a Santa Madre da a quem ha C a d . M i ñ 
ckegado aqui, íaó os feguintes. O primeyro, que nao fe defcuidé,6c prop^%m 
^ucíe aparte das occalioens; porque anda o Demonio aqui muy 
alerta, para qUe fazendo-o cahir em cotilas pequeñas, 6c meterle 
cm occafioens, com boa cor, o venha depois a derribar. O fegundo, 
que fe por defsmca cahir, nao deyxe a oracao. O terceyro, que nao 

5 ^ T a fie 
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156 Vida da Serapbka Madre 
fie nada de íí. O quarto, que va iempre olhando como aproveyta 
navirtude, particularmente na humildadc, Sv na caridade com 03 
próximos; & que fe nao vay fempre aproveytando mais,haquc 

0) temer. (1) 
Cad.fupra 2 £m 0 numero fegundo diz a primeyrapalavra,&Caprimeyra 

vez, que Ihe fallounoílo Senhor. Porque queyxandofeella,delhe 
fazer tantos favores, nao os fazendoaoutras,queera6 muy fervas 
fuas, Ihe refpondeo o Senhor: Sérveme m a, mim, & naot: metas em 

(a) tfo. ( i ) 
Barret. c, Q grande letrado de S. Domingos, de que faz mengao neíte 
3. §. 16* numero, foy o Padre Me ftre Fr. Vicente Varraó, como ftca referi­

do no Capitulo V I I . E aqui de novo Ihe reconhece o beneficio do 
grande bem, que á lúa alma fez eíle Santo Varaó. 

C A P I T U L O X X 

Em que trata a dijferen$á, que ha de uniae a arrobamento: de­
clara, que coufa be arrobamento-, diz alguma cotifa da 
bem'j que tem a alma, que o Senhor por fuá bondade che-

gaaeüe: diz os efeytos, que faz: he de muy ta 
admirado. 

Q Vevia faber declarar, com o favor de Déos, a dtfferenfa/jue 
ha de uniao a arrobamento^ouelevamento, OH VOO que cha-
mao de ejpirito, ou arrebatamento, que tudo he hum. 

Digo, que efies dijf erentes nomes, tudo he huma coufa, & tambemfe 
chama extafí.Diz q o arrobamett) &c. l í e grade a ventaje,q faz. a untaa, 
Qs effeytos muyto mayores faz,, & outras muytas operagoenss parquea 
MniaÓ parece principio, ó" meyo, & fim:& he em o interior', mas affimeomo 
efioutros fnsfao em maü alto grdo,faz.em os effeytos intenor, & exterior-
mente. T)celare-o o Senhor, como ha feyto a demais: que ce.rto,fe fua Aía~ 
geflade nao me houvera dado a entender, jorque modos, & maneyras je pá~ 
de alguma cmfa diz.er,eu nao foubera. 

Conjtderemos agora, que efia agua ultima, que havemos dito,he tao co'-
fiofa, quefe nao he por nao o confentir a térra, podemos crer, que fe efta com 
nosoHtros efta nuvem da grande Aíagefiade, quea chove ca nefta tena» B 
¿tjfim quando eftegrande bem Ihe agradecemos* acodindo eom obras, fegun~ 
donojjasfor<¡as,colhe eSenhar aalma, ( digamos agora,a maneyra,que ¿* 
nuvens colhem os vapores da térra ) & levanta-a toda dellas & fobe a nu-* 
i / m M Qeor & l*va'* wmfig0i& <¡me$alhe a mftrar c w f a do Keym^ue 
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.¿he tem aparelhado. Nho fey fe a compara^ao auadrsts mas em fejto de 
verdade^iftopajfaajjim. 

Neftes arrohamentos, parece nao anima a alma ao corpo, & a(J¡m fe 
[ente muy fentido, fal tar ¿elle o calor natural: vayfe esfriando, aincU que 
comgrandiflma faAVÍdade,& deleyte, 

Acjui nao ha nenhum remedio de rejiftir^ que na uniao como eftamos em 
nojfa térra, remedio ha, ainda que compena, & forgá, reflfiir fe.pode quafi 
fempre: ca asmáis vez.es nenhum remedio harfena 'óque muytas fem.pre-
venir o penfamento, nem ojuda nenhuma,vem hum impeto tao acelerado,. 
& forte, que vedes, & f n t i s levantar fe ejia nuvem, OH aguia remontada, 
(& colhervos comfuas az.as, ( cr digo que fe emende,) & vedes-vos levar, 
& nao fabeis donde: porque ainda que he com deleyte, afraquera de nofjo 
natural faz* temer ms principios'^ & he necejfario alma determinada, & 
animo/a, muyto mais, que para o que fica dito,par a arrife a lio tu do, venha 
o que Víer ,df deyxarfe ñas maos de Déos: & i r adondenos kvarem d¿ 
vontade,pois vos levao, ainda que vospez.€;& em tanto e x t r e m ó l e muy* 
tas vez.es quería eu rejiftir , & ponho todas minhas forjas, em ejpecial 
al^umas que he em publico, & outras muy tas em fecreto, temendo fer en-
ganada: algumas vez.es podio, alguma coufa com grande quebrantamento, 
como quem peleja com hum forte gigante; ficav a depois candada: outras 
era impojfivel, fenaó que me levava a alma; & ainda quaflordinario, 
a cabera atraz, della, fem podclla t en & algumas todo acarpo, 
ate lev amallo. Jfio ha jido poucas, porque como huma v e z.foJfe, adonde 
efiavamos juntas no Coro, & indo a commungar, efiando de joelhos, dava^ 
me grandís ima pena ; porque me parecía coufa muy extraordinaria, & 
que havia de haver logo muyta nota: & affim mandey asfreyras, (porque 
he agora, depoü que tenho officio de Fr iora} nao odijfeffem. Mas outras 
vezles, como come^ava a ver que hia a faz.er o Senhor o mefmo, & huma, 
efiando pejjoas principaes de Senhor as ( que era a fefia daFoca^ao) em 
humferwao, deytavameno chao, & chegavam-fe a terme o corpo,& to* 
daviafe deyxava de ver. Pedí muyto ao Senhor, que nao quiz.ej]eja dar~ 
me mais merces, que tivefjem mojtras exteriores,porque eu efiava. candada. 

. Ja de andar com tanta contar & que aquella merce nao podía fuá Adage-
fe ade f ayerma, fem que fe entendejfe.Parece ha fido,porfuá bondade,fervi~ 
do de ouvirme, que nunca mais ate agora a hey tídoj verdade he que ha 
fouco, 

He affim, que me parecía,quando quería refiftir, que debayxo dospes 
welevantavao forjas tao grandes, que nao fey, como o comparar, que era 
eom muyto mais impeto, que efioutras coujas de ejpíríto; &. affim fie avu. 
fey ta pedá i s ,pa r que he huma peleja grande: & emfim.aproveytava pou* 

Q Senhor quería} que nao ha poder contra feupoder. 
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Otitrjs veneíS ka férvido de cont marfil com qm vejamos, nos c¡mrfaK.er 

a merce, & na a fie a. por fuá Magcfiade, & refiftindofe por humild*-
d^dsjxdos mtfmos ejfeym, que j t de todo fe confentijfe: os e¡¡ue ifio faz., 
f i ó grandes-^ obum mojhafe agrande poder do Senhor, & como nao fomos 
parte, quando fuá Mdgeftade quer, de deter tao pouco o corpo,como aah 
ma,mm fomos finhores dijft, f n o , que mal qm nospeẑ e, vemos que hit 
fuptrior, & que eítas meress f.od,id:s de/le, & que de nosoutros nao pttdem 
mos, em nada, nada i & imprime fe muy ta humíidade:& ainda eu confejfo, 
que grande temor me fez,, ao principio, grandijftmo: porque verje aJJJm le* 
•vantar hum corpo da térra, que inda que o ejpírito o Uva truz. ( i , & hv com 
fuavidadegránde,femo fe refifle, nav fe perde o [émidos ao menos eu efia-
va de manejra em mim, que podix entender, era levada. 

Mvftrafe huma Mageftade de qutm podefazeraquilío, que arripia os 
€abellos, & fica hum grande temor de ojfender a tao grande Déos: efie en* 
voíto em grandiffimo Amor, que fe cobra de novo a quem vemos o u m tao 
grande a hu bicho taopodrido^que nao par a fi continta com levar ttto de 
-veras a alma a. íi,fenao que quer o corpo, ainda fendo tao mortal, & dé ter* 
ra tao $uja, como por tantas offenfis fe hafejto. 

Tamhem deyxa. hum defapego tfiranho, que t u naopederey dizer coma 
loes partéeme, que poffo dizer, he dijferent e em algumamaneyra, digomais, 
que eftoutras coufas de fó ejpirito: parque j a que tftejao, quanto aoej^irito^ 
com todo defapego das coufs, aq^iparece quer o Senhor, que o mefmo corpa 
oponha por ohra:& faz-fe huma eftranheza nova para co as coufas da térra , 
•quehe muytomaispenofa á v i d a . 

x Depoü dd huma pena, que nem apodemos trazera nosoutros^nem 
vinda,fe phde tirar. Euquizera muyto dar a entender éfíagrande pena9 
& creyó, nao podereyjmas direy alguma coufa9fe fouber. E ha fe de notar, 
que eftas coufas f i o agora muy aoJim, depois de tod^s as vifoens, & r€veU-
^oens, que efcrcvtrey, & do tempo, que coftumava terora^ao, adonde o Se-
•nhor me da va muy grandes gofios, & regalos. Agora, ta, que iffo nao cejfk 
algumas vezes, á s m a i s , & omaü ordinario he eftapena, que agora direy. 
He mayor, & menor. De quando he mayor,(juero agora dizjer;porqu* ainda 

Cap. que adiante direy deftts grandes impetos, que me davao, quando me quiz. 
11. 5. o Senhor dar os arrobamentos, nao tem m a ü que ver, a meupareetr,que 

huma coufi muy corporal a huma muy ejpiritual. E cr<yo, nao o emare^e 
muyto ¿porque aquella pena parece, c.tnda que a fente a alma, he em cómpa* 
nhia do corpo, entr4mbos,prfece,participao de/la, & nao he com o extremo 
de defimparo, que em efta: yara a qual, como hey dito,nao fomos parte y fe-
nao muy tas vezes a defhona vem hum defejo^ que nao fey como Je move,& 
dtftedefrjo, que penetra, toda a alma em hum ponto, fe comean tanto a f d -
tig<xr,quifóbimuyfobrifi^ & de todo o creado, (p-poem-na Déos tao de^ 

firíJ 
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pr ta dttodjs JS coufas^ejucformíiyto^ qm ella trúbalhs^mnhíima^ cjut a 
a comp anhelare ce ha em a térra, mm ella a c¡mria,fina.Ó morrer na¿¡Helí¿ 
folUade. Que Ihs f d k m , { & elfo fe quería f a w r t o d t a forcapojJiveU 
fallar, ) aprovejta poaco; qm fea ejpirito, aindi que ellx maüfaga , nao fe 
ü r a daqueilafikdjde. £ com parecerme, que efia entao Déos m^yto Ion-
frey as vezjs comunica fuasgrandevas por hum modo o mais efiranho^H* 

fe pode imaginar; & ajfim nao fe f t h diz,er, mm creyó o crera, nem enten* 
dera%fenao quem houver pajfad& por iftosporque nao he a communica^am­
para confolar^fenaopara moftrar a raz.ao que tem ds affJgirfc, de eftar au* 
finte de hemy que em ¡item todos os bens. Co ra tfta communica^a o crece a 
defejo, & o extr emo de filedade, em qt&e fe ve, mm huma penx ua delgas 
da, & penetrativa, que ainda que a almafi eftava poftamqmUe defirtaf 
que ao pe da I t r a , me partee fe pode eniao. d i fer í ( •& pm v<mma o dilfe o 
Real ProftA efimdo na rmfma folc dade yfna&que, como a Súnio,fe Iba ¿¡a-* 
rta oSenhor a f n t i r em mais exctjjlvamamyrú ) Vigila vi, & faétus Pf .̂Q^ • 
fum ílcut paílér folitarius in teólo. E affim fe mi reprtf ma efte verfh v< g, 
entao,qui mepar ce o v f o eu em m i m i & confo¿ame vcr,qmkaofemido 
outr^s peffo.s tao grande ex trema, de (blvdade, quanio maM,taes.. AJfm 
par ce efta a alma nao em j i , fmtQ mte ihaáo , m u ñ a d t f imefpu r& d$ 
t&da ocre^d&s porque ainda t m atm*dé-nmy frpetior d^alma^me parece 
qme eJk-4* 

Qettrns ve%,es pare.§e OMda a edmíí, ^om9mcje§kaMffma^dizjwdoy& 
pergmtando a m fma: Donde efta teu Deos? £ he de notar, qm.&ro^ 
*»*m.e d fi< $<utY¡m:,eu njafahmhm^ o<qmera^&t depais qmo entendij, p £ . j 

\ m ¿ confolava ¿k ver, que mos havm tramitio o Si'nhord m moriú, f m p r o * . ^ "¿ 
€U¥.alio ett. Outras mt lemh rava do q m diz. S, BJUIO: que efta crucifica* ^ ' ° 
doÉO mundo. Miodigoeu, quef^UftO i f f imiqnt fa Qvejo: mtpsparex:^ , 
m t , que efia affm a alma, que n m do Ceo Ihe vem confola^aa, nem efü em A a ü r a l a t 
*Ík\ m m da t ^ a o c¡Mer,nem efta neMas finao como crucificada entre » 'v- H -
€eíO, a té r ra , padecendo, f m . xdrlhe foccorro de mnhuma parte. Por-
¿¡m o que ¿he vem do Ceo, quehe, comohey dito, huma noticia tao a dmi-
'mmd muy fbhrt mdo, o quepodemohdefejarRepara m a ü tormento^porque 
^mrmntaie defijo demamyra, que,a meuparecer^agrande pena algama* 

t i ra •ú fiutídoyftnaoqpe dtttta pomofim- tUe, Parecem huns tranfi-
¿os da morte^fivaquetrasioomfigo hum tao grande cmtent amento efi epa* 
Mecer, sfuemofey e&a que «comparar. Ifio he hum rijo martyriofuhor.ofis 
foistudao que fe ihe pode reprefentar a alma, da tér ra , ainda que fija oque 
^e^co^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ Cúufa •admitte'' íogo^arec^oUn~ 

'^a-defi. Bjem^mínde^quefMO'qmrfmao a Dtos, mjs nao amaoewfi par* 
4ÍcuUfr d<.Jk, fuav tad* junta o qmr,. • & nao [abe oque quer. Digo, nao 
Í^eSporqmnmref^c,f inumdíí4i imagim^a^j nem^a menpArtc.ir,muyto 
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tempo do que eflíx afflm^ nao obrao as potencias^ conio eM a uniao^ & arro*-
hamento ogoz,o^ ajjim a pena as jlijpende. 

0 Í fefrS) quempudera dar a entender bem a vojfamerce iflt): ainda 
para que me differa oqne he, ¡orque henoqueagora andafempreminhit 
alma! O mais crdinario^em vendofe deficcupadafíe po(ia neftas andas de 
marte i & teme qttando ve que come^ao, porque nao fe hade morrer. Mas. 
chegada a eflar em iJ]o¿ o qne houvejfe de viver, quería durar nefie pade­
cer; ainda que hetao excejjivo, que o fugejto o pode mal levar, E aJJlm 
algumas vez.es fe me tirad todos os pulfos quaji [fegundo diz.em as que al". 
gumas vez.es fe chegao a mim das ¿rmans, queja maiso entendem, ) & 
as canelas muy abertar, & as maos tao irtas^ que eu nao aspojfo algumas 
vezesajuntars & affim mefica dorateoutro dianos yulfas, & no corpa, 
que parece me ham de/conjuntado. E u hem imagino^alguma vez. ha de 
fer o Senhor férvido, {fe vay adiante, como agora, )que fe acabe com aca~ 
bar a vida; que,a meu parecer, bafiante he tao grande ¡ena para ijjb, fe-
nao que nao o merejo eu. 

Toda a ancia he morrerme entao, nem me lembro de Purgatorio, nem 
dos grandes peccados, que heyfeyto,por donde merecía o Inferno ¡tudo fe me 
efquece com aquella ancia de ver a Déos:. & a juelle defirió, & foledade 
Iheparece melhor, que toda acompanhia do mundo. Se alguma coufalhe 
poderia dar confolagao, he tratar com quem houveffe paffado por ejletor" 
mentó ¡ & ver, que ainda que fe queyxe dille, ninguem, Ihe parece, a ha de 
crer. 

Tambem a atorm enta, que efiapena he tao crecida,que nao queria fole~ 
dade,comooutras, & nem companhia, fenao comquemfe pojfa queyxari 
He como hum, que tema corda a garganta, & fe efia afogando, que procu­
ra tomarfolego; affim me parece, que efie de fijo de companhia, he de nojfa 
fraqueza, que como nospoem a pena em perigo de morte ( que ifio Jim cer­
ta f a z i eu me hey vifio nefieperigo algumas vezes com grandes enfermidam 
des, & ñccajioens, como hey dito* & creyó, poderia dizer, he efie tao 
grande como lodos, ) afiim o defijo, que o corpo, & alma tem de nao fi 
apartar, he o qae pedefoccorro para tomar folego: & com diz¿llo,& queŷ  
xarfe, & divertir fe,bufia remedio pura viver, muy contra vontade do. ef~ 
pirito,ou do fuperior da. alma, que nao queria fahir defta pena, Naofey 
cu,fe aúno ao que digo,ou fe ofey dizer; mas, a todo meu parecer, paffa afi% 

Jim, lrejavoffamerce, que defean ô poffo ter nefta vidaspois o que havia, 
que era a ora^ao, & foledade, ( porque alli me confolava o Senhor ) he j a 
o mais ordinario efie tormento, & he tao faborofo, & ve a alma, que he de 
tanto prefo, queja o quer mais, que todos os regalos, que cofiumava ter, 
Parecelhe mjms feguro, porque he caminho de Cruz.) & emjitemhum 
gofio muy de valor, a meu parecer s i rque nao participa com o corpo f n * * 
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f ena,& a alma he a quepadece,&goz.a fó dogoz,o¿ & contentammto, que 
4A eftepadecer. Na'Ófey eu^ como pode fer ifto, mas ajfmpafa; que a mett 
parecer^ nao trocarla eftamerce queoSenhormeja^ [cjfti vemdefua 
mao^comohej dito, nao nada adiuirida de mim jo rque he muy fobrena-
mral ) por todas as que depois dtreyi nao digojunta^fenao tomada cada 
huma por Ji . 

E nao fe díyxedeter lemhran^a^ que digo, que eftes impetos fao depois 
-das merces, {que aquivao) que me ha fey.o o Senhor, depois de tuda o 
que vay efcrito nefte l ivro, & no que agora me tem o Senhor. 

Efiando eu aos principios com temor, como me acontece quafíem cada 
merce^ qm me faz. o Senhor ̂  {ate que comir adiantefua Mageftude af-
fegura) me difje^quenaytemefe^ & que tivejje emmais efta merce^que 
todas as que me haviafeytos que nefta pena fe purificava a alma, & fe lá-
vra , & purifica, comoo ourom grifol, para pod,er melhorporos efmMtes 
de feus dom, & que fe purgava aili o que havia de eftar no Purgatorio, ^p1^1^. 
Bem entendía eurcr a grande merc-s mas fi^uey com muyta mais feguran- 3* v" 

& meu Confeffor me dizque he bom. E ainda que eu temirpor fer eu 
too ruimynmtcapodiacrer, que era mao-̂  antes o muy fohrado bem, mefa~ 
z îa temer, lembrandome quam mal o tenho merecido:bendito feja o Senhor, 
qm tao bomhe, amen. Parece, que hey fahido do yropofito,porque come­
dera díz.€r de arrobamemos; & tfio que bey dito, ainda he mais que af-
robamento, & ajjlm deyxa os éjfeytos, que hey dato. 

Agora tornemos a arróbamentos; do que neiies h t mais ordinario. D i ­
go, que mupas 'vez.es me pareció, me Jeyxava o corpo tao ligeyro,que 
todo o pez.odelle me t i ravaj & algumas era tanto, que quafinao emen* 
diapor ospes no chao. Pois quando efta no arrobamento, o corpofica como 
morto,fem poder nada de ü, muy tas ve^esi & como o tom.a,fefica fempre 
fefentado, fe asmaos abenas, fe cerradas. Porque ainda que pomas ve ' 
z.es fe perde ofentido, algumas me ha acontecido a mimperdelio de todo, 
poucas, &pouco.ejpa$o. Mas o ordinario he,¿¡ue fe turba: & ainda que 
nao pode faz^er nada deJi,qHmto ao exterior, nao deyxa de entender, & 
ouvir, como coufa de longe. Nao digo, que emende, & ouve, quando 
efiarw fubidodellei digo fubido, nos tempos que fe perdem as potencias., 
porque efiao muy midas com Dcoss que entao nao ve,nemfeme, a meu 
^recer^ w Cap. 18. 

Mas como diffe na ora^av de uniao pajfada, efie transfarmamento 
dtalma de todoem Déos, dura pouco, mas ijjb q u e r r á , nenhumapotencia 
fe ¡ente, nem fabe o que yajfa alli. Nao deve fer para, que fe entenda, em 
yuanto vivemos na térra, ao menos nao o quer Déos , que nao devemos de 
fer capaces para ijfo: eu ifto hey vifiopor mim. 

Dirme-ha vojf i merce: que, como dura alguma vez, tantas horas o ar-
V roba-
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robamtnta? O üm piijj'a por m m muy tas venes 9 he} que ¿omo'dijfe na orj~ 
cao pí¡Jpida,goz.a-fi com mtervullosjmvytas vcz.es fe engolfa.a alma, OH A 

Cap. i 2 , engolfa o Str/bor em f , (' por melhor d¿zer ) & tendo-u emjihumpuco^ 
11.4. ficd-ficomfóavontade. Par. cerne he efie bullicio defioutras du-jspot.n-

ciaSyComo o que tem hítmá linguixz.mha ckftesrelogios de Sol̂  c¡mnuncx 
¡ ara, quando o Sol de jrtfiifa qner, as faz, deter. Ifio digo^ qut hs 
fouco e.jp<t$Q0 mas comofojgrande o impeío, & levantamento de (Jpiritor 
üinda qm e/las m m m a bullirf^ fica engolfada a vontade9&fiz,coma 
fenhora d i tHd.Q^acjmlla opera f do tm o corpu: porque j a que as outras dum 
potencias bullidoras, a querem efiorvar,{dos immigos os menos,) nao a. 
ifiorvsmtambem os fentidos: & aff imfazqu: ejhjao fujpenfós,porque a 
quer afjlm o Senhor. E pela mayor parte efiao cefrados os olhos, umda que 
nao qpuyr amos cerralíosi & fe abertos alguma vez., como j a dijfe, nao ati* 

. üéi, mm ddverte oque ve. 
A q u i pois he mprjto menos o que o corpo pódefaner de J ¡ , para que^quan» 

do fe iornarcm as potmeias a ajmtar, nao haia tanto que faz-er. Por iff® 
A quem o Senhor derifio, nao fe defconfils, quandofe veja atado o corpo 
muytas horis^ & as venes o entendimento, & memoria divertidos. rrda* 
de benque o ordinario hs efim embebidas em louvorts de Déos, ou em 
•qutrer conprchender, ou enttnder o que hapajfadopor ellas; & ainda par4 
tifo nao ejho hem d /penas, fe na o como huma peffot, que ha. dormido muj* 
to, & fonhado, & ainda nao acaba ds dejjbertar, 
- DeelArome tanto tm ifio,porque fty que ha agorapeffoas, ainda nefie l u ­
gar, a quem o S.nhor faz, eftas merces ; & fe os que asgovernao, nao bao 
paffitdopor ifio,por vetura IbespArecera,q hao de efiar como monas em ar-
rebfamenio;em eJpecidl,fenao fio letrados. £ be lafiima, o que fe padece com 
is Confejfores, que moo enténdsm,como eu direy depoisspor ventura, qm 
i » nao fey o que digo,voffi m'.rcc o entender a, fe atino em alguma coufi^ 
pois o Senhor Jhe ha j a d^do experiencia difio; ainda que como naobt dt 
muyto tempo, quick nao o hav:ra notado tanto como en, AJJim que,aind.t 
que mujto a procuro por muyto tempo, nao ha. forfas no corpo para poderfi 
wenear5 todas as levou a alma comfigo.Muytas venes fica fado que efiavéi 
hem enfermo, & chejo de grandes doreŝ  & com mais habilidade j porque ht 
coufagrdndeo que allifeda. E quer o Senhor algumas vez.es,cúmo digo^ 
ogons o corpo, pois j a obedece ao que quer a alma. 

Depois que torna emfi,fe hafidogrande o arrohamento, aconuce andar 
hum i ia ,oudous,& ainda tres, tao abfortas as potencias,ou como tmbebi-
dasyque mo parece andaoem fi. A q u i he apena de haver de tornara v i * 
ver ; aqui Ihe nafceraoas anas para bem voarsjafe Ihebacúhidv a ruim 
pinna. A q u i fe levanta j a de todo a bandeyra por Chrifio,que nao parees 
mt ra coufa, fenZo que efie alfens definfomknafe fobe, m o f v h m a torre 

mais 
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alta -á levantar a hndtyr* por Déos. Olhaaoíd ' . hAjxa.comú^mm 

"¡fia tmfdlvoi j a nao teme os perigús, antes os defeía; como a oucmpor cer*-
t.t mamr.J fv Ihe da níUfegm'anga daviéioria . re f iaqui muycUro^m 
puco qm tftdo o- de ck fe ¡¡á de t j h m ; r , & o nonada que be. Qnem 
tjra do dto^alcanc¿a wvytascovfií. fa nao quer querer, mm ter outra von-
tadt,qm a do Senhor,& ajjim Iho roga¡dalhe as chava de fuá vomade.Eylo. 
¿tquiao hortelao, cu jardimyrofiyto alferes: nao querfazer coufajenao a 
vorna de do Stnhors nem fdo de p% mm de nada,nem de ¡mm poco defia 
horta, fenaoíjuefe aigmna coufahoa ha em tila, o reparta fuá Aíagejtadc:,. 
d m dagm-ádiantt, nao quercoufa propr¡a,fena0 que faga demdo conforme 
a ftai vontade, & a fuá gloria, 

^ E- em sffejto de verá tdc palfa affim tudo ifio, & feos arrohammosfao 
verdadryros, que fea a alma com os effeytos, & aproveytamenio, que f e* 
dito: & fnaofac'efes, duvidaria eu muytoflos de parte Déos, antes te-
teeria, nao fijao osrabiammtos, que diz S. Vicente: Ifio emendo en, & 
bey vifiopor experiencia, f car aqui a alma fenhora de todo, & . com líber- , 
da de em huma hora, & menos, que ella nao fe pode conhscer. Bem ve, que 
nao he feu, nem fabi como fe ¿he dék tanto bem; mas entende claro o gran' 
diflmoproveyto,q cada rapto dejles traz.Nao ha quem o crea, Cenao quem 
ha, paffadopor ¿ftos & affim nao crema pobre alma, como a hao vifto ruim^ 
&taodepref[a a vempertendsr coufas tao animofas:porque logo da em nao 
fe contentar com firvir em pouco a-o Senhor,fenao em o mais, que ella phde> 
Imaginao, que h i tentagao, & difparate. Se entcndeffem, naonafce della, 
femó do Senhor, a:;quem j a ha dado as chaves de fuá vontade, nao Je admi* 
rariao. 

Tenhopara mim, que huma al'-na, que cheo-a a. efe efado,queja elli 
nao falla, mm faz coufa porJi,fena'o que de tudo,oquehadef4zeritem 
cuidado efe foberano Rey. O6 valhame Déos, que claro fe ve aquí a dech-
r apodo ver (o, dr como fe entende, tmha razao, & a terao todos, de pedir Pf. f^ . V • 
azas depomba! Entendefi claro, hsvoo, o que da o ejpiritopara levantar- j , 
f t de todo o creado, & de (imefmo oprimeyro¡ mas he voofuavi , h i voo 
dehytoJo,voofem ruido. 

Que fenhoriotem huma alma, que o Senbor chega aqui, que o veja tudo 
fem efur enredada em ifjo? Que corrida efta do tempo, que o efteve? Que 
tfpmtxdx de fuá cegmyra? Que lajtimada dos que eftao em ella, em e/pc 
Cíí*l,fe he gente de oragao, & a quem Déos regala? Queria dar vozes,pa-
'ra dar a entender, que engañados fiaoj & ainda affim, o faz algumas ve-
z-6*, & chovelhe na cabera milperfeguigoenss te ¡n-na por pouco humilde,? 
qus cjuer enjinar a de quem havia de aprender. Em eipecial,fe he mulhyr, 
üquihe o condenar, & com razao ; porque nao fabtm o impeto que a. 
wove, qttsnAo fepóde valer^ nem póde fofrer KAO defenganar aasqu; 

V 2 qu.r 



164 áa Seraf hica Madre 
qwer hem^ & defeja ver folios de fie cancere de fia vida, (¡Píe nao he menos,, 
nem Iheparece menoŝ  o em ijue ella ha efiado. 

ylffiigefe do tempo, em que olhopi pontos de honrai & no engaño^ c¡ue 
irania de crer, que era honra o que o mund.o cha?na honra, l^e^ q hegran~ 
dijpma mentira^ & que todos andamos em ella: emende^ que a verdadey~ 
va honra, nao he mentirofa^fenao verdadeyrai tendo em alguma confia o-
que he alguma eoufia, & o que he naday tello em nada^pois tudo he nada, & 
menos que nada, vque fe acaba, & nao contenta a Déos, Ri~fie deJi,do 
tempo que tinha em algnma confia o dinhejro,& cohiba d: lle, ainda que. 
nifiio minea creyó, ( & h e ajfiim verdade, ) confiejjej culpa: muy ta culpa 
era tello ern alguma coufia. Se com elle fie podera comprar a bem, que agora, 
vejo em mimy tivera- o em muyto, mas ve, queefite hem fie ganha, com dey~ 
xallo tuda. 

Que he ífito.,que fie compra com efite dinheyro^que defiejamos? He coufia de 
prefo? He coufia duravel? Ou para que o queremos! Negro defican^ofie. 
procura, que tao caro cufia! M u y tas vez.es fie procura com elle o Inferno, 
& fie coprafogo per duravel, & pena fiem fim. O' fie todos defifiem em tello por 
térra fiem proveytol Que concertado andaría o mundo! jQue fiem trafi'.go^L 
Com que aminade fie tratariao todos, fiefialtajje interejfie de honral & d i -
vheyro! Tenhopara mim, [0 rem?diaria tudo. 

Fe dos deleytes tú o grande ceguejra, ejr como com elles compra trabalho^ 
úindapara efita vida, & defiajfiojjego. Que inqmeta^ao?Quepoucacon-
tentamentoí quetrabalhar em vaol Aquí nao fió os argueyros de fim alma^ 
& as faltas grandes,fienao hum poünho. que haja^or pequeño quefiej ahor­
que o fiol efita muy claro. E ajfiim por muytos que trabalhe huma alma 
em perfey$oarfe ^ fie de veras a colhe efite fiol, toda fie ve muy tur va. He co­
mo a agua, que efita em hum v.afio, que fie nao Ihe da o Sol, efita muy claroÍÍ^-
fe da em elle,ve~fie que efita todo cheyo de argueyros. Ao pe da letra he efita 
compara^ di-\ antes de efitar a alma, nefite extaji, parece Ihe que trax. cuy-
dado de nao offiender a Déos, & que conforme as fuas forjas,faz. o 
que pode. Mas chegada aqui,que Ihe da efite Soldéjufiti^a, que a faz. abrir 
os olhos, ve tantos argU'yros, que os quería tornar a cerrar;porque ainda 
nao he taofilha defita aguia remontada, quepojfaolhar efite Sol defito a fi­
ta', mas por pouco que os tenhaabertas, ve-fie toda turva.Lembrafie do ver-

Fí.142. fio, que. diz.: Quemfirajufito.dian.te de t í? Quando olha efite Divino Sol, 
V3 2 . cega-o. a claridade,comoje olha a Q, o barro Ihe tapa os olhos,,cega efita efita 

pombinha. Afifiím acontece muytas vez.es,fiiearfieafifiim ce^a d i todo, abfior-
ta, ejpantada, defivanecida de tantas grandevas, como ve. Aqmfie ganha 
a verdad.yra humildade,para nao fe Ihe dar nada de diz,er bens de p, nem 
que o diga^ outros: reparte o Senhorda horta a f ruta , & nao ella; & affiim 
mofe. Ihe pega mdaas maos. Todo o bm7 t m , vay guiado a Déos: fie 

- . - alg^Tr 
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¿fgfimíi coufa diz. d e h e para faa glovia^fabe que nao tem nada ella al l i . 
JE ainda que queyra? nao pode ignorulb: porque o ve -for yifta de alhos, que 
mal que ¿he peze, ¿hosfaz.em cerrar as coufas dotíjundo^ & (¡ueo - tenha, 
abertos para entender ver d i des, 

D I L U C I D A C A M. 
* 

Jz aquí noíla Seraphica Doutora, que eftes rioraes» j s f ^ - r 
Arrobamento, ou elevamento, oüvoo de eípirito, 011 ¿7-* • 
arrebatamento, ou extaíi,todosíignificao humamef- T h l - Á * * ' 

macoufa. Eonoílb muy douto Padre Fr. FelippedaSantiílima ^ v / i . \ 
Trindade eícreve,que he dourrina commua dos Dourores M y i l i eos, t r j • ̂ ' 
que a ora^ao de arrobamento, ou rapto, ou voo de eípirito, ou ex- ' fSt 
taíi, he toda huma. (1) Eomcfmoíe ha de dizerda íafpeníao de j i ^ ^ t 
potencias. {%) 6ca-> ^ 

Porem ainda que rubílancialmcnte faó huma mefma coufa, alga- f f ' ^ g 
madifferenga accidental fe coíluma notar em elles, como a Santa Q^rt 18* 
Madre o diz em fuas Moradas, fallando do arrobamento, & voo * 
de efpirito; en? que efte fegundo, ainda he mais veloz, & apreílado. ' 
(3) O mefmo elcreveo ao Padre Rodrigo Alveres daCompanhia, Morad ó 
na carta em que Ihe da noticia de feu eípirito, & modo de oragaó. E cap̂  ^ 
tambemlhediz, que em todas ellas maneyras de oragao, ha mais, ( Á 
& menos. (4) C a n 1% 

O Angélico Doutor S. Thomás enfina, que o rapto, ou arroba- n ¿.J O* 
mentó acrecenra fobre o extaíi, al guma violencia: Raptusftipra ex- ^ re 
tafim addit violentiam quandam. ( P e l o qual o extafí, fegundo af- /4 \ 
firma o mefmo Angélico Doutor, confifte fó em q o horaem íaya de ^ 
feu modo connatural de obrar, á: conhecer: Extaftm p^ t i dicitur ^ ^ ' 
aliquis^cum extra fe ponitur. (6)Mas o arrobamento dizeífencialmcn- j< ^ 
te eíle fáhir de íi mefmo, & acrecenta, que feja com alguma violen- ' 'im 
cia em o modo de fer elevado para conhecer, & aman irto he, com 
alguma foipi grande de fupenor agente, que o tira de feu natural (6) 
obrar. (7) D i v . T h . 

E aonde diz, que he grande a ventagem,que faz o arrobamento a 1.2. q . i%, 
uniaó -̂ eftá huma Nota marginal do Padre Meftre Fr.Luis de Leao, art. 3. 
& he a que fefegue: Diz, que o arrobamento faz ventagem á uniao. (7) 
Quehedizer, que a alma goza de Déos mais no arrobamento, & MeduL 
^ue fe apodera della Déos mais, que na uniaó. E ve-fe fer aílim.-por- M j f t . t r . 6 
que no arrobamento fe perde o ufo das potencias exteriores, & in- c j . & n * 
tenores. £ eixl fa^. qUe a uniaó he principio, meyo, §c fim; quer 5-4. 

dizer. 
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166 P$0da ScupUcd MtJré 
di2cr3 que a pirra unuio quaíi iempre he por huma mefma nianctu'áí 
j-oás no arrobamento hvi graos,em que lums íao como principió, & 
outros corno meyoj & ouíros como fim, Epor cílacaniatem dif-' 
fereníes npmcs,que huns íignificáo o menos deile, & outros o mais 
alto, & pcrfeyto; como fe declara era outras partes. 

Tambera diz os excesivos efíeytos, que cauíao os arrobaracntos. 
Eraó eftes taó grandes em a Santa,que os nao podía rellftir. Huma 
vez Ihe ílicccdeo que citando em leu Moiieyro de S. Joícph de A-
vila, feudo Priora, & querendo dar ihe a comrnunhaooBispoD. 
Alvaro de Mendoza, foy taó grande a forca do arrobamento, que 

í1) fempodello reílílir, fe leyantou mais alta que a ianelinhadocora-
lep. 1.1 .c. mungatorio. ( i ) O mefmo cxperiaientou em Malagad^aonde nao 
IJ ' podendo chegar o Sacerdote, para ihe dar a Sagrada Partícula, o 

í2-) mefmo Senhor fe íahio das máos, Si íe foy á boca da Santa. (2,) 
Ref.Lz.c. pec}ja muyto a noífó Senhor, que nao Ihe fizeíle femeihantes 
iz .n .z . mercesem publico: &quando as comegavaa fenrir, fepegavaás 
Barret. c. yras ^0 QQXO^ ̂  com aforga do arj'obamento aslevantava para 
7'§' \0- cima. E afíim tinha prevenidas a fuas companheyras, que quando 

fentiílem alguma coufa diíto em publico, Ihe pegaílem fortemente 
da roupa para que nao foíTe fentida. Neftas occaíioens, com diferi-
$a6, dcdisfarce, quanto a verdade o perraittia, ( para cuidarera, 
que era algum defmayo, ou que era eñeyto dos apertos do coragao, 
que fentia) 011 pedia de comer, que era a couía mais encontrada, 

Rel.%M. & mais violencia, oudizia, como laílimandofe; A ¿des mifertas 
?>6' eft/imos fageytas as que temos mal de carabao, E, de coracaó muyto ama­

te, & muyto ferido com as chamas do amor Divino, era com ver-
(3) dade o achaque, que pela repeticaó das horas, & dos inílantes fubia 

Tep, í .^.c. a mayor augmento. {3) 
8. Barret. O Padre Meílrc Fr. Domingos Banhes contava della, que como 
6'.4.§.i9 huma vez, acabando de commungar, & efiando em huma grande 

publicidade fe foílé alevantar o corpo da térra, a Santa fe pegou tao 
tortemente a huma afradé dalsreia, ccmuyaffligidadiziaa Déos: 
óennor, por numa coííja0 qne tao pouco importa, como he deyxar en de re­
ce o ere f t a merce^ nao fermiftais, que hmna nmlher tao ruim como e^^fejA 

(A.) tidaphr boa. Afíim fentio o cffeyto, como o pedia; porque dahi 
Te* l i c AĈ ANTCJ nao fentio mais eítes taó fortes, & poderofos arrobamen-
, £ " '"tos- (4) 

Dos commims,&; ordinarios arrobamentos, ( fem aquelle excef-
fo, que acabamos de dizer) leve muytos. A Madre Maria Bapti-
íla diz, que foraó tantas as vezes, que vio a Santa Madre em arroba-
mentó, que nao fe atre vería acontallas. Porque todas as vezes, que 

com-
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comimingaya, cadavcz que oum Miíla,ou ícrmao, & muvtas^om 
io ouyir allira deícuidadameotc huma palavra de Déos, íé Icvaotíi-
ya logo feu efpinto,& íicavaabrorca em Déos. Vendo alguma íma-

j 

Porémmuytas vezes era prevenida cora eítafor^a Divina, & (era 
poderle menear5mais que íe fora huma eítatua, deyxando-a no meí-
mo íiílema, em que a achavaihumas vezes com a fertaá em a raaó,ou-
trascomapennaeícrevendo^ muy tas com o fuzo fiando; ficando 
£xa,6<: immovei naquclla d 1 ípofi^aó & exereicio,cra que eílava.(i) (1) 
. Finalmente de ordinario, ou quaíi íempre, |que entra va em ora- ^ tfJ. 1 .c, 
^ao, íe fícava em arrobamento; como a mcíma Santao efere veo 2 ¿ ' - 1 3 . 
em huma rela^ao de fuá vida, dizendo: Toncas veẑ es fao as que ^ c - y u t . 
eftandoem ora^ao, pojfoter dtjburfodo f ntendimenío; porque logo cometa 1 Tep.l, 
a recolloerfe a alma^ & eftar em quietaedo, OH arrobamento^ de talmaney- 1 'cap- i 
ra^ejue nsnhuma confa poffo fífar dosfintidoss tanto^quefe nao he ouvir^ 
( & ifto nao para entender ) omra caufa nao aprovepa. (a) Pedio a (2) 
nollb Senhor, Ihe tiraííc tambem eíles arrobamentos: & aífim quin- ReL 1 1 
ze anuos antes que morreílc, Ihe fez íua Mageírade a merce de tirar* 
Ihos, quantoaoque tocava ao exterior de perder os fentidos. j ^ i d Mor 
íiindaqueíe Ihe tiráraó, o Senhor a poz em huma oragao a l t i f í i - ' / 
ma, & fubidiílima, como fe pode ver, peloqueaSantaefcreve ñas * 
ifetimas Moradas, que era o eítado de oracaó em que noílb Senhor a 
havia poíro,qLiando a levou delta vida. (3) (5) 

% Emo numero íegundo da a Santa Madre noticia de humas Tepj. i.c. 
ancias de amor muy efpuituaes, & intenfas, que difpoem a alma pa- 1 jr. 
ra a uniaó habitual, (4) .dizendo, que para ellas ancias nao fomos (4) 
parte, fenaó quemuytas vezes a deshora vemhum defejo, que nao ^ . ¿ / W -
labe como fe move, &c. maz .p . I , 

A grande perfey ̂ aó, a que chega a alma nefte grao, & quam alta 2. ^p. 17. 
pureza introduz nella ella pena anciofa, o fígnificou a Santa Madre, 
dizendo aííim: £fte tormento he tJOfaborofi^ & ve aalma^que he de 
tanto prego, qtí? j ao quer mais que todos os regalos, que coftumavater. 
£ a meu parecer, nao trocaría efiamerce, que o Senhor me faz.,por to-
di* ñs que depois direy, nao digo juntas, fendb tomada cada huma porJi. 
Efiando eu aos principios com temor, me dijfe o Senhor, que nao temejje, & 
que tivejfe em mais efta merce, que todas as que me haviafejto, que nefta S a p . ^ v . ó 
Tenílfipurificava a alma,como o ouro em ogrifol, para poder melhorpor 
•es esmaltes de feu* dons. 

£ adyertea Santa, que eíla pena, he huma gmndiííiraa merce, & 
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he depois de todas as que escreve nefte livro defua vida; Scerao 
citado em que anualmente andava entaó fuá alma, quando o elcre-
via. Deftaeípiritual,& ditoía pena, falla tambem ñas Moradas fex-
tas Capitulo 11. Se X I . & na carta XVIIl.já referida. 

E como profetizando fuá morte, efereve aqui em fuá vida, que 
eftes grandes impetos, & violencias do amor, Iha haviao de tirar. 

^! ̂  bem imagino ( dizia ella ) que ha de fe r o Senhor férvido, que fe voy a-
Cap 20. diante, como vay agora, que fe acabe com acabar a vida, [ i ) Aííim ihe 
w< 2. fuccedeo, como profetizara, & o eferevem feus Hiftoriadores. 

( i ) Nuno Barreto, fegmndo niílo ( como em tudo ) o Bispo de 
Barret.c. Tarragona, dizaíTim.- Quiz a bondade infinitado Déos,quefoíle 
IO. §. 17. em Santa Therefatao peregrina a morte, como a vida: fendo cir-
Tep. l.z.c. cunftancia admiravel,que vieíle a morrer do que vivia, pois de amar 
qy.RefJ. a Déos morreo, 6cveyo a fenecer a Santa Madre de hum a<5tode 
5. c. 28.». amor de Déos taó intenfo, que o nao pode foportar a humana capa-

cidade. (2) Aííim oteftificaa Veneravel AnnadeS.Bartholomeu. 
(^) (3) E a mefma Santa o revelou a hum Religiofo grave de lúa Or-

Reffüpra dem,que foy o Padre Meílre Fr. Hieronymo da Madre de Déos, 
(4) Provincial que entaó era da Descalcez, (4) &a VeneravelMadre 

Tep./upra Catharinade JESUS fundadora do Convento de Veas. Gomónos 
conlla tambem da Bulla de fuá canonizagaó, aonde diz Gregorio 
X V . o que fe fegue; Poft mortem, cuidam Monial i per vifam manifef-
tavit , fe non v i ??íorbi,fedex intolerabili D i v i n i ameris incendio, vi tam 

yy Jp' weffiP- (S) Finalmente he Epithalamio da l2reia ,a qual canta 
• ^ ^ - e m f u a f e í l a : b J > i 
fjomz.n 12. 

Divini amoris cujfiide, 
In vuírim itía concides. 
Oh Chantatü fviBtma! 

omcio. 

3 Em o numero terceyro diz que fe os arrobamentos íaá ver-
dadeyros, ficaaalma com os fobreditos eífeytos; & fenáo, fe pode 
temer fejaó os rabiamentos, que diz S. Vicente. O qual explica o 
noíib Padre Graciano em eíla forma. Outras vezes permitte Déos 
que o Demonio revolva os humores do corpo,& caule fallos arroba-
mentos, parafazerqueaalmaaílim arrobada deyxe decumprir al-
gum preccyto, que obrigava a peccado mortal, ou crea alguma 
couíacontraaFé, ou em prejuizo da República; pela qual caula 
chama S. Vicente Fcrrer rabiamentos aos extaíís, ou arrobamen-
tos que faó deíla forte, E por eífa razáo, convem olhar com grande 
diligencia o fruto, que vem do extafi,parajulgar fe he verdadeyro. 
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0u flilíb, oque fe tem; (1) fegmido os efíeytos queneíl:e56c no 
Capitulo ícguintc cícrcvc a Santa. Pois he certo, ( conforme a 
doutrinadeChrillo ) que pelo fruto fevem aconhecer a arvore: 
E x fruclibus eonim cognofeetis eos. 

C A P I T U L O XXL 

Profegue, & acaba efte ultimo grao de prafao-, diz o que [ente d 
alma q ka tornar a viver em o mundo: ér dahz f da o Se-

... nhordós énganosdellet tem boa doMtrma;. 

, 1. 'W^y Oís acabando em o qm hia^ digo que nao ha mífier aqm con-
1̂  fentzmemo defta alma, j a fe íbo tem dados & [abe que cam 

, vontade fé entregon em[UM maos^ & que nao apode engañar, 
porque hs fabedor de tudo. Nao he como caique eft.a toda 4 vidackeya de 
engaños^ & doblez.es.3 qptando cuidáis tendes huma vontrfdeganhada, con~ 
forme o que vos mofira, vindes a entender, que tudo he mentira: nao ha j a 
quem viva em tanto trafego, em e¡pedal, fe ha algum psuco de intereffe, 
Bemaventurada abm, queatraz, o Senher a entender verdades. que 
efiadoefiepara os Reys, como Lhes valeria mmyto mai¿ procurall9,q&e na* 
grande fenhorio? Qtie rettidao haveria no Rey no? Q&e de males fe eftfi* 
fáriao, & haveriao efeufado? A q u i nao fe teme perder vida, nem honra, 
por amor de Déos. Que grande bem efte para quemefta máis abrigado a 
olhara honra do Senhor, que iodos os que fao menoss pois hao de fer os Reys, 
a quemfigaól Por hum ponto de augmento na fe, & dehaver dado luz. em 
alguma coufa aos hereges, perdería m i l reynos; & comraaao. Outroga-
nharhe, húm reynoi que nao fe acaba, que com fó huma gota, quegofra hita 
alma defta agua, de lie parece afeo tudo o de ca. Pois quandofor eftar en­
golfa da em todo, que fer a? O* Senhor, fe me dereis eftado para diz.er a vo-
í e s tjtol Nao me crerao, comofaz,em a muytos,que o fabem diz^er de outra 
forte que eus mas ao menos fatisfiz,erame eu. Pareceme, que tivera em 
fouco a Vída,por dar a entender huma fó verdade deftas, nao fey depeis 
011**fi^e™, que nao ha que fiar de mim. Com fer A que fou, me daogran^ 
des impetos,por dizer i fio aos que mandao, que me desfaz.em. De que nao 
fojjh mais, tornóme a vos Senhor meu, apedirvos remedio para tudo.E bem 
fabeis vos, que muy de boa vontade me dejpojfuiria eu das ¡nerces, que me 
lavéis feyto, com ficar em eftado, que nao vos ojfendeJfe,& as daria aos 
^Piporque feylqueferia impoftivel confentir coufas, que agora fe confen-
tem> nem deyxar de havergrandifftmos bens: OC Déos meul daylhesa enten­
der ao yus eftaoQbrigadoii pois es quizjeftts, vosfinalar em A t é r r a , de ma-
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m j r ^ quemnÁi hey olvido diz,er9 ha Jinacs m Ceo, qmMdo levéisalgam* 
ceno guando confidero ifiu, me faz. devocao^que qnejrais vós^ Rey: 

menique^ienifig entendao, ws hm de imitar em vida^ptsemalguma 
Llic 2 wtmejra hafmal no Ceo, ( como guando morrefies vos ) em fuá morte* 

CJ M m t o me atrevo-, rompa-o vojfa Merce^fe'mallheparece, & crea Iho d i ' 
V ' r i a melhor em frejft^a^je p^d Ĵfe^ ov imaginajjh, me ham de eren porque 

os encomendó muyto a Deosfir (¿ueriame aprovejtajfe.Tudoofazi avmtu-
rar a vida^ue defeio miiytas vez,es eftar[em ella, & era por ¡¡orno pre^% 
aventurar a ganharmpíjto^porque naoha faquemviva,vendo por vifta 
de othos o grande engaño,em que andamos,& a ceguejra que trabemos. 

Chegada huma alma aqui, nao he Jo dsfejos, o que tempor Deos,ff¿a 
JUiageJila.de Ihe da forjas para pollos por obra. Nao fe Ihe poem coupt 
etiante,em que imagine o Jerve, a que nao fe ahalancei & na'áfaz. ndda, 
forqHe,comodigo,ve clavo que he tudo nada, fenao contentar a Déos. O 
trabalho he, que nao ha que fe offere^adsquefaodetao youcoprovejto, 
eomn ett. Sede vos , Bem rneu , férvido, v.enha algum txmpo,em que em 
fofjapagar algum^eal, do rnupo. que vas deves ordenay vos, Senhor, como 
fores ferv ido,como efta vaffaferva vosfirva em alguma caufa. Mulheres 
era 'o outras, & hao fey to. eoufas heroicas por amor de v hs¡ eu nao fo^pd" 
va mais do q pairar, CT afjim nao queréis vos, Dcos mm,porme em obras, 
$udo fe Veay empalavras, & defe}as,qumto bey de Jerv i r :& aindapara tfta 
núo tenho iiberdade, porquepor ventMmfiilíaria em t^do. Fartalecej vhs 
minha a l m a , ^ dijponde-a primeyra, Rem d» todos os bem, & f B S V S 
meus & ordenay logo modos, como fa^a alguma co-ufa.pcr vós; que navha, 

• qúemfofrareceber tanto, & naíopagarnada. Cufie o que cufiar, Senhor, 
iM'o^ueírais, que va diante de vás tao vazias as mmss poiscenforme a» 
obmsfc ha de dar opremio-. j iqmef ia minhá v i d a , aqui &Jl'a minha hon­
ra, & minha v&nt^'e,tud<) vo lokej: dado,voJfa fou, dijpvudc-de-mim een* 
forme a voffa. Bem vejo- eu, mcu Senhor, a pomo que pefios mas- chegada a 
tfo:s,fubida nefi 4 atalaya,adonde fe vem mverdadesjiaavos apartando de 
mim-, tve-dúo poderty. Que fe vos apartáis, por pou£Oí que Jeja, irey adonde' 
#fl!ava,que era ati Mferiio, 

O que\he h»mrt aimaqHefeve aqm,hm>w de tomar a tfMar cor» ta* 
dos,aolhar,&'ver efi'a farpa defia •mdataZ ma¿ emeertada? a g a f a r á 
Pempo em cumfñr com o corpo,dermindo, & comendo? Tudo a caneas n m 
fiib" comofugir,v enfrene ¡adeada, & preza: entaofente mnm verdadeym-* 

Ad R menteocativeyro, quetra-zemoscom mco<rf&s,& amifermda vida.Conhe-
cc a razao qu& üñka S. Faul»± d ^ p & d ^ » D ^ o tívvaffetd^ai daxr(y¡ies 

7.V.24. 
'com eUcipedea Dtos libtrdade^ como ottt&iW&MLts k i fd&ei mas aqmh* 
'com rao grande impeto muftw&ozt&y q$mpv&ts* ffqlm*fidfa#<Sr&(el* 
e f r p r a h t f c f f r v j h r l ^ d ^ M $ * C 9 m n&tdfif* 
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xem com ella* & pecavifte ^ femioe m m o r d m a t i ó t j t - , déffi tf-m&e'r . Ot 
A nao efiivefjhmos-apegados a mvdd.ntm t ive j femdspújh mflb¿évtem&tto?-
tú emcoptfa da terrAicotm apéna^ya*msdar iñ viver fempwgfinttffe, t em-
petar ta o medí) da morte com o défeft de goz4r da vida veyda'déyrai-

Conjtdero algumas vez.eŝ  quando huma comoSH^porhñverfñé o Senhor 
dado efia ltiz* ww-Uo tibia-cafidade, & t 4 « ¿netrtwdejcan^e Kerdédey-
r-o^pornas-o haver Meféetdominhm ohras^ f n t o Wmo Wfm® nif ié de$-er* 
ro^ muytás v é t e s ¡ q u e fe r id é fent iméntó dós Santos? Q é t dét'iú depaífa-f-
Si Paulo, & Magdal-ena^ & omros femeihantcs^em fmWtiaocfejeido ef-
tava efiefogo de amor de Déos? Devid fer h t m cqntiHm mdrtyrio-. Pa~ 
recemirfm qucm me da algum áüv ie , & com quem defcamo ie tratar^ 
fa ) as p-éjjoas que acho de fies defejosDigo, deféjós, com bbmt d¿go9 cofa 
obrasiporque ha algamas ptjftas, qm afeu parecer efido desapegadas^ <S' 
ajfim o publicad^ & havia ifio de fer^ pois feu efiado d p-ed^tÉr os mmtos 
Ames, que hd, que algunias hdd cúme^ádo camtnho de perfey^as'. niaicd-
nhece bem efia alma defde muy longé,os que ofao dípdlavtas^ m es ^ue jk-
¿fias palavras hao confirmado cvm ítbrdsí porque t^m eñtéhdido o pomo 

proveyto quéfdüem huns, & o muy to, qñefdzjm os omrositír hécoufa,qúé: 
quem tem experiencia, o ve muyto claramente. 

Pois dito bey j a éfies éjfeytos, quefaz.em os arrob amentos, que fdo ejjji--
ñ w de DüOSt Verdade he, que ha mais, & menos: digo, menos¿porqué 
Aús principios aindd* que faz. edes éjfeytos, nao efiao experimentados com 
óhrdss & nao fe pode ajfm entender que os tem, & tdmbéfávay crefcéndo d 

f e r f y fdo* & procurando, nao hoja memoria nem de hum drgueyro, & ifi® 
requer algum tempe: & quanto mais crefce o amor, & humildade na a l ­
ma^ mayor cheyro dam de fie fias flores de virtudes,par a fi, & para os ou-
tfes. Virdade he que de maneyra podé obrar o Senhor n a a l m a é m hum 
rapto defies,quefiquepoucoquetrabalhar a dlmdé?fr adqtiir'¿rpéfftyfac>$ 
f erque naopodera ninguem crer, fenao o experimenta, o ¿¡úé ó Sdñhorlhé 
dadqui; que nao ha diligencia nojfa, que a ifió chegue, a meu parecer. 
Nao digo, que com o favor do Senhor, ajudandefe muy tos annós,pelos ter-
foos que efcrevem os que hao efcrito de óragao, principios, & meyos, nao 
éhegarko dperfey^ao, & muyto defapego com muy tos trabalhoa mas nao 
tm-too breve tempo,como,femnenhum no fo, obra o Senhor aqui-.Ó" deter­
minadamente tira a alma da térra, & Ihe da fenhorio fobre o que ha nelldi 
¿inda que nefid alma nao haja mais merecimentos, que havia na minha, 
fue nao o pojjo mais encarecer,por qué ¿ra quafinenhum. 

^poftfueofdtjhtí Múgif idde he,por que quer, & como quer;famello,& 
titndd qtte m^hdjnit t l id tétjpoiífAo, d dtjpoem para receber ó bem, quefud 
M d g é f i t i t d» , A f i f * *f*e n m todas as vezes os da,porque Iho hao 

X Z 

http://vez.es


171 fóda da Seraphica Madre 
merecido em gra/figear bem o j a rd im, ainda que be muy certo, a quem iflo 
faz. bem^ & procura de [apegarfe jiao deyxar de regalallo, Senao que he 
fuá voníade^ moftrar fuá grandeva algumai vez.es na térra , qne he mats 
ruim, como tenho dito, & dijpolla para todo bem¡ de maneyra que parece^ 
nao he japarte^em certa maneyra, para tornar a v iver em as ojfenfas ds 
Déos, que cofiuma va. 

Tem openfamento tao habituado a entender o que he verdadeyra ver-
dade, que tudo o demah Ihe parece jogo de meninos, Ri-fe en~ 
trefialgumas vez.es, quando ve apeffoas graves de ora^ao, & religiaofa-* 
z.er muyto cafo de huns pontos de honra,que efta alma tem j a debayxo dos 
pes. Dizem que he difcri^ao, & authoridade de feu ejtado,paramáis 
aproveytar. Sabe ella muy bem, que afroveytariao mais em hum dia, que 
pofpuz.eíJem aquella authoridade de efiadopor amor de Deo$,que com ella, 
em dez annos. Affim vive vida trabalhofa, & Jempre com cruz.s mas 
voy imgrandecrefcimento,quando parece aosque as tratao, eftaomuy 
em o cume,defde apouco eftao muyto mais melhoradasi porque Jempre as 
vaffavorecendo mais Déos; he alma fuá, he o que a tem j a a cargo,& ajjim 
Ihe luz, porque parece ajjiftentemente a efta fempreguardando,para qu& 
nao o ojfenda, & favorecendo, & desertando,para que ofirva. 

E m chegando minha alma, a que Déos Ihefizejfe efta tao grande merce% 
cejjarao meus males, & m e den o Senhor fortaleza para fahir de lies, 
nao me fazia mais e/tar ñas occafioens, & com gente, que me cefumava, 
difirahir, que fe nao eftiver asantes me ajudava, tudg c^ue me cojium-A^^ 
dañar : tudo me era mejos,par¿i conhecer mais a Déos, & awallo, & ver a 
¿¡uelhe 4evia,&pez.arme daquehaviafido. 

Bem entendía eu,nao vinha,aquillo de mim, nem ohaviaganhado com 
minha diligencia, que ainda na& havia havido tempoparaijfo: Jk^^fa^, 
geftademe havia dado fortaleza para iffo,por fó fuá bondade. Ate agorar 
defde queme comecou o Senhor a fazer.ejta merce deftes arrobamentosfem* 
fre ha ido crefcendo ejtafortalezas & por fuá bondadeA me ha tido defuá 
maopara nao tornar atraz, nem me parece,como he ajfm,fai¡o nada quafi 
de minha parte sfenao que entendo claro, o Senhor he o que obra. Epor tfto 
me parece, que a alma, a quem o Senhor f a z éftas mercesi que indo com 
humildade, & te-mor, entendendo queomefmo Senhor o faz , & nosoutros. 
quajt nada, que fe podera por entre quatquergente ̂  ainda que fe j a mais di* 
ftrahida, & viciofa, nao Ihe fara ao cafo,nem moverá em nada; antes,coma 
hey dito, Ihe ajudara, é ferlhe-ha modo par d t i rar muyto mayor aprovey-^ 
t amento, Sao j a aimasfortes,que efcolhe o Senhor para aproveytar a OH-
trass ainda que efiafortalqz.a n^'Ó'vem deff, depmcoempmco,emchega» 
dop Senhor aquí huma almajbe vay commmicando muy grandes fegredos^ 
A qmfao as verdadeyras -re ve lancen J neftc exi¿ij*% & as grandes merces,ér. 
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SantaTherefadeJefus. 173 
vifóensi & tíido aproveyta para humilhar0& fortalecer a almai & que 
tenhaem menos as coufas defta vida, & conhega mais claro asjrraíidcz.as 
dopremio^que o Senhor tem aparelhado aos ¡yie ofervem. Praz^aafua 
JMagefiade^feja a 'gama parte agrandiffima largucha, cjue com ejla mi fe? 
ravelpeccadora ha tido^ para c¡ue fe eforcemi& animem os que ¿fio lerem-, 
a dejxdlo tudo de todo por Déos: pois t a i cumpridameme paga fuá Ma~ 
gejfadej que aínda neft a vida fe ve claró o premio, & o proveyto que tem 
os que o fervem, qu? fi'fá Cm a. outrat 

D I L U C I D A B A M . 
f-̂ '̂̂ P í: o . ' . ' " - V J , ' - y. .. *; t t • . ... 

1 A Caba noílá Santa Madre de declarar o ulrimo g r a o de 
j H ^ ora^ao, Cedizos grandeseffeytos,quecauf-aóosurro-

bamentos, Ficaa alma com h u m grande desprezo do 
m u n d o , Sc de íuas honras, dignidades , riquezas, & deleytes, & 
quaíi praticamente conhece leu p o u c o valor, & Ihe dao em roílo; 6c 
l e n t e grandemente-haver de t o r n a r a viver, & tratar neíbis coufas 
traníitorias.Tira grande a m o r de Deos.profa nda h u m i Idade, & ou-
tras virtudes: porque os efíeytos do arrobamento verdadeyro de 
Déos, faó mayores, 6c melhores que os da uriiaó. (1 > ( 0 

No c o r p o os participava a Santa muytas vezes, communicaiido- Medul la 
Ihe laude, -(» agilidade,fermofura Angélica, cheyro ceicilial,que Myf i . t r .6 
perecbiao os queatratavao; t r a t o , & convería^ao faboroíiiTima,& c . j . n . ú j . 
huma como for^a Divina em palavras, & ac^oens para a t t r a h i r , £c 
levar a l m a s a Déos. (3) (2) 

Ultimamente para melhor intelligencía , & noticia dos quatro 1 
graos de oragao, de que noíla Myílica Doutora falla desde o Capí-
tuío X I . atéaquii advino que do primeyro grao,que he oragao (3) 
de recolhimento adquiriüo,cscreve a Santa aquí, Cap.XI.XII.XUL ¿ e f J . i . c 
& no Caminho de perfeycao,Cap. X X V I I I . X X I X . ^ ^ 13-

Do fegundográo^que heoracao de quietacao, trata aqui,no Cap. 
X I V . X V . no Caminho de perfeygao X X X . X X X I . ms Mo­
radas quartas Cap. X X . & na Carta X V I I I . do primeyro Tomo 
numero 4. 

Do terceyro gráo,que he oracaó de f o n o das p o t c n c i a S j O U embria­
guez do efpirito, falla aqui. Cap. X V I . X V I I . ñas moradas fex-
ías Cap. VL na Carta XV1IÍ. numero 5.6c de hum recolhimen­
to mfufo} qUe pertence a efte grao, a q u i Cap. XV11. numero 1. & 
ñas Moradas quartas Cap. IIÍ .& no Caminho de perfeycao,Capitu­
lo X X X I . §. Algumas vezes.NaCarta X V l I I . n . 6. Etambemde i » 
h u m a u n i a ó doentendimento, 6c vontade, ficando livreamemoria, 
eícréve aqui no Cap. X V I I . n. 2. Do. 
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174 P&lÚ $4 Scraphka Madre 
Do oimrtósraodc oraĉ ao, que he uniao de todas as poteocias -

aquiCap. XVríL X O L XX-. X X L XXÍÍ. Na Carta X V I I L 
numero j . 8,9. Ñas Moradas quintas Cap. í. 11. I I I . IV. & ñas 
moradas íextas, 6c fctimas. 

E porque nem todos fe chegao a unir com Déos pela uniao paíH-
va, & fruitiva, efereve a.Santa Madre tambcm,& trata no Cap.III. 
das Moradas quintas, de huma uniao a&iva, 6€ adquirida: &he 
Unido de cenformzdade com a vontade Divina^ que podemos alcan­
zar com a ajuda de Déos ordinaria^querendo tudo o que Déos quer, 
& aborrecendo o que elle aborrece; a qual fe alcanga pela rendida 
obediencia, & pelo cumprimento pontual de noílasobrigagoens, 
tratando de agradallo em tudo, &bufcarfempre a gloria, ¿Cgofto 
de Déos no que obramos. Ej lannidó (diz) fe pode muy bemalcanzar 

( I ) com o favor de nojfo Senhor^ fe nos esforzamos d procuralía^com nao ter von-
Adorad.f. tade, fena'ó atada com a d ; Déos. (1) 
cap, 5. E cite he tambem aquelle extafí, 011 rapco mais fublime, que en-

(x ) ílnou noílb Padre S. Joao da Cruz, quando perguntandolhe, como 
CadMjf t fe arrobava hum homcm, refpondeo com os mefmos dous pontos; 
Prop. 30. Negando fuá vontade^ ejrfaaendo em tndo a de Déos. Porque, fe no ex-
Repoft. 11 taíi, falie a vontade de íi para Déos, ifto fe f 12 aquí. Se no rapto fé 
concluf. fuspendem as potencias inferiores de íeus aétosj aquí deyxáode 

(g) . obrar o que appeteccm por fervir ao amor,& ao goílo deDeos.Se na 
A í o r a d . j uniao fe conformaó as vontades, efta he a mais eítreytaconformida-' 
'c\ip. 5. de. (2) Finalmente efta uniao activa he a que faz ao homem ditofo 
Morad, neíla vida)& ihe ganha a eternidade da outra. E por fer de tao fubi-

ftipra. desquilates, exclama a Santa Madre, dizendo: Oc que uniao efta 
(4) para defejar! venturofa a alma^que a ha alcanzado, que v iv i rá nejia vida 

Stib.d^aí" com defean^o: Efta he a uniao^ que toda minha vida hey defejado. (g) 
ma z.p. c. Os íinaes que a Santa poem, para conhecer, quem verdadeyra-
¿¿.CadM. mente tem eíla uniao, faó dous, Amor de Déos, 8c amordoproxi* 
Erop. 27.1110, dizendo aííim; Sóeftas duas coufas, que nos pede fuá Mageftade: 
Aied . tr . Ataor de Deas, & do próximo i guardando* as com perfey^ao^faseemos fuá 
f .c . 2. vontade^ & eftamos unidos com elle. 
Difceptat No livro de fuas funda^oens Cap. V. nos deyxou a Santa algum 
Myfütr.% avifos para ella.He muy proveytoía,dc meritoria, & todos a podem, 
q.ó^art. 1. Se devem procurar, aííim os que fe exercitao na vida activa, como os 
n.i^Nofier que caminhao a Déos pela contemplativa.E a escreveo a SantaDou-
Thom.a tora para confolagaó, & aproveytamento das almas, que depois de 
fefpi de haverfe dispofto, como eníí nao os Santos, para receber as mercGs78c 
oraiionel. doces fentimentos de Déos ao fobrenatural, com defejo de unirfé 
¿±¿.5. com elle, nao fe ihes communica fuá Divina Mageítade. (4) 

C Ai 
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C A P I T U L O XXIL 

Em que trata., qtiamfegwo caminho he para os contemplativos, 
nao levantar o e$into a coufas altas, fe o Senhor nao o levan­

ta & como ha de fer o meya para a malsfubida contempla­
dlo a Htmanidade de Chrifto: diz de hum engaño em 

que ellaefievealgtwi íempo: heprovejtofo cfte 
Capitulo. 

• 

Umci coufa quero diz.er^ tt meu parecer) importante^ que fe a 
vojfa Alerce l'he parecer hem, fervtra de avifo^quepoderm 
fer h ave lio mifter. 

Porftie emalgumlivroi^ qpte eftaÓ efcritotde ora^aó^ tratav^ que a índa 
que a alma naopódepor (ichegar a efte eftadojorque he todo obra fobrena-
tur aloque o Senhor obra nella^ que Rodera aju d a r f ^ Levantando oejpiríta 
de todo o c reado^Jkbíndo-o com humildades def&fs de muytas anuos ¡que' 
haja ido pela v ia Purgativa^ & aproveytando pela Uluminativa. N d ó 
feyeubem, porque diz^em Illuminativa'y entendo que ke dos qsie -vav a-
proveytando. 

E avifto muyto, que apartem defi toda a imigina^ao corpórea^ & que 
fo cheguem a contemplar naDivindade: porque diz.em^cjué ainda que fe* Joan. 16. 
Ja a Humanidad* de Chrifto¿ aos vpm chegmjatao adiante^tie smhara^a^ v. 7. 
off impede a m á i s perfeytacontempla^ao. 

Traz.em^ o quer dijje o Senhor aos Apoftolos^ quando a vinda do EJpirito 
Santo, [digo quando fubioaos Ceos,) para eftepropofto. Epareeemett 
mim, que fe tiverao a je'como a tiveraodepois que -vejo o Ejpirito Santo, d& 
que era Déos, & homem, naa Lkes impedir a* pois nao fi difeifto a M a y 
Déos, ainda q m o amava mais que todos, Afjim q m traz.em o que fe dijfs 
aos Apoftohf, quando fubio o Senhor aos Ceos,porqu í Ihesparece, que corm 
*fta obra toda he ejpirito, qve qualquer coufa corpórea apode eftorvar, & 
wpedir: & que conjiderarfé em qitadraÁa maneyra, & que efta Déos de 
todas as partes, & verfe engolfado ne¡ierhe o que bao de procurar. Jfto bem 
lne pareceamimalgumas vez.es ¿ mas apartar fe de todo de Chrifto, & que 
«ntreem cmta efte Divine corpo com nojfas miferiasjiem com todo o crea­
do, nah opejfo fifrer: prax.a a f t a Mageftade, que mefayba dar a enten-
der. 

Jm w twtrradigeiporqrtiie fao ktrádM, & tftmffíAff, & fabem » que 
. dtz.em> 
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176 Vida da Seráfica Madre 
m t t M i & [OY mujtoi caminho^ & vías leva Déos di almás^como ha leva» 
do a minha* quero agora diz.er, (no ármais nao me entremeto ) noperigo^ 
em (jue me V i \ por querer confornearme com o que lia. 

Bem crcjorque qmm chegar ater miiao^ & nao pajjar adiante^ digo 
arrob amentos^ & v¿foem9 & outras merces^ que faz. Déos as almas,) que 
uraodito pelo melhor, como eu ó fdtta^ & fe me houveraeftado em ijfo^ 
nunca houvera chegado ao que agora, crejo eu;porque a meuparecer^ he 
engaños j a podé fer^feja cu a engañada-^m as dJrey o que me aconteceo. 

Como eu nao tinha Adeftre, 0 ' l ia neftes llvros, por donde poucoa pouco 
eu imaginava entender algmna coufa, ( ^ depois entendí, que fe o Se'nhor 
nao me enfinara, eu puderapouco com os livros apnnder, porque n w era 
nada, o que entendía,ate que fuá Aíageftade por experiencia mo dava a 
entender, nem fabia o q u e f a t í a ) cm camelando a ter algumacoufa de 
orando fobrenatPiral, ( digo de quietando, ) procuraba défviar todx a 
coufa corpórea: aínda que i r levantando a alma,eu nao oufava, que como 
era fempre toó ruím, vía que era atrevimentoimas parecíame fentír a pre­
finía de Veos, como he af¡lm, &procurava eftarme recolhida com elle, 

Eheorac¿aofaborofa,fe Déos alliajuda, & odelejte muyto, & como fe 
ve aquelle ^roveyto, & aquell¿gofto,jauao havíaquemmefiz.ejje tornar 
a Humanídade ,fenao que em effcyto de verdade, me parecía, me era i m ­
pedimento. OS Senhor de minha alma, & bemmeu f E S V Chrifto Cru­
cificado! Nao me lembro vez. defta opinido, que t íve , que me de pena, & . 
me parece, quefiz. huma grande trey^ao, aínda que com ignorancia. 

Hav ia fido eu tao devota toda minha vida de Chrí/tojporque ifto era 
j a aofim: d igo aofim^d6antes que o Senhor me Jk&eJfe eftas merces de arro* 
b amentos, & vifoens. Durou muy pouco eftar nefta opiniad, & afílm jem-
pre tornava a meu coftume defolgarme com efte Senhor.Em ejpecial,quan¿ 
do commungava, quimera eu fempre traaer díante dos olhos ¡eu retrato, & 
imagemja que nao podía traK.ello tao efeulpido em minha alma, como €t¿ 
quimera. H e pojjivel, Senhor meu, que coube emmeu penfamento,nem 
huma hora, que vos me haveis de impedir, ^ara mayor bem? De donde 
mevierdo amimtodos os bens,fendo de W.;.? Nao quero, imaginar que 
níftoJÍve culpa,porque me laftímo muyto, quécerto era ignorancia; & af-

f m quiz.eftes vos,por vojfa bondade, remedialla,com darme que me tirajje 
defte erro: & . depois, com que vos vijfe eu muy tas vez.es', como aiiante d i -
rey; par4 que mais claro entendejje quam grande era, & que o dijfejfe a 
muytas pejfqas, que o hey dito, & para que o puz.ejfe agora aquí . 
• Z 1 :Xenhoparamim,quea caufa de nao a¿ roveytarmáis mupas al­
m a s , c h e g a r a muy grande líberdade de eJpírito,quandochegaoater 
sragao de unido, he por ifto. 

Parece me ̂  que ha dms inz.oens^ em quepojfofmdar minha raztao.. E 
qm<¡(í 
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qmfa nto digo n^da, mas o que dzj/er, h j -ov t j i o por experitnciíty^He fe 
ackivJ muy mat minha d m 1, ate qm o Sinhor ¿he dau ¿uz.; porque todos 
feusgo^os erao a forvos, & fihida aJtJli, mo fe achava com a compiinhia^ 
que depoís^pjra os trabAhos¡&i. n t ^ o i m . 

E b í i m a h e , que v.\y humpouco d i poned humi ld jd í tu fo lap ida^ & 
efiondidj, que n*ofe fn t e . E quemfera ofoberbo^r mif i r¿vd, como en^q 
quando houver trahalhado toda fmxvidx com qu mt AS pinitemtAs ̂  & ord-
£4ens)& psrfegui^oinsfepudcrem imagimrs nidfs ¿ch. muy rico^^r muy 
htm pJ^o, qítando o confntj o Scnhor eflar ao pe du Cmz. com S.foaof Nao 
fey em q jmz.o cabejiáo fe contentar com ifio^fena'ó em o mm^qm de todíts as 
manejrasfoyperdido^no que havia deganhar. 

Pois fe todas as v z,eŝ  a condí^ao, ou enferr&iddde ( por fer penofb con-
f ide rw na Payxao) njo o fofrej quemnos tira efiar com elle depois de re-
fkfiítado, pois taoperto o temos no Sacramento^ donde j a efia glorificado^' 
mao o veremos tuo cang-ido, & feyto pedaqoŝ  correndo fngue9canfadopi­
los caminhos^perfegríido dos q u e f a ú a tanto bem, nao crido dos Apoftolos! 
Porque certo^ nem todas ¿s Vbz.es ha qmmfofra confiderar tantos trabalhos^ 
comopafou. Matth, •p 

EjloaqM¿fempena3cheyo de g/oriJ, esforzando a huns, animando aos o u - ^ 
tros9 antes que fubiffe aos O os. Companhijro nojfo no Santilfmo Sacrame-
to,que nabparece,foj emfua mao, apartarft hummomento de nosoutros. E 
que h¿ja ftdo na minha apartarme eu de vos Sinhor mcupor maisfirvirvoi? 
QuejaqMando vos ojfendia^ nao vos conheciaj mjs que conhecendovos, 
eM.diiJfeganharmaispo.refiecaminho! O6 que m.o caminho lev ¿va, Se-
nhorl fa me parece, hia fem caminho, fe vés nao me tornareis a elle; que 
em vervosjunto de mtm, hey vifto todos os btns. Nao me ha vindo traba- Matth. 
Iho, que olhandovos a vos^ quateftivtfies diante dos fuiz.es, naofemefu$a 27,7. 1 r. 
hom defofren com tao bom amigo p n f me, com taobom capitao, que fe poz. 
eprimeyro mpadecerrtud@ fe pode fofrer. Elle ajuda, & da esforzó, nunca Matth. 

fá l td , he amigo verdadeyro: & vejo eu cUro, & hey vifio depois, que para.17*V'T' 
contentar a Deos1,& que nosfa$agrandesmcrces, qutr feja pormaons defia joan< I0# 
Humanidade SacratiJJima, em quem, dijft fuá Magejtade, fe de ley ta* y^ 
Jlduytas vez.es o hey vifto por experiencia; ha-mo dito o S.nhor. Hey vifio 
claro, qm por efia porta havemos de entrar, fe queremos nos mojire a, Sobe­
rana Magejla de grandes fe ere tos. 

Affim que vofa merce nao queyra outro caminho, aindi que efteja no cu-
me da contempb^ao; por aqui vay fgu ro , efíe Senhor nojfo he, por quem 
nos vem todos es bens: elle o enjinara, olhando fuá vidas he o melhor exem- j ^ 
piar: que mais queremos, que hum tao bom amigo ao lado, que nao nos dey- j 
xara nos trubulhos, & tribuíafoens, comofaz^em os do mundo? Bemaven-
tmado, quem de verdad: Q amar% & fempn o trouxer junto deJi. 

Y 3 Olhez 
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3 Olhtmm AO Gloriofo S. Panlo^ que mo parece, ft lhe cahuda bwm 

Qmpre^ fESVS, como cjuem o tinhu. btM-no cor acto. Eu htyvifio.com-
ínidado, depots fue ifto hej rnteadido d i atgms Santos grandes comem-
¡¡ütívoSyé' Kdo hiao por curro cj?mnbo. S..Fra!i?i[co clamofira dijlo na.s 
(hagas: 'Santa Antonio de Fadua,naA£e.nim: S. Bernardo fe deleytava 
tfj Hmnanidade: Santa Cdtherina de Sena: outros. mujtos Santos,que 
ccf- msrce Jabera mtlhor qm tu , 

Ifio de apartar]} do corpóreo, bom dtve de fer certo,poisgente taae/ptri-
-\Halo dir imas a meu parecer,ha de fer efiando a alma m&japrovejtada, 
^orqMi ate ent.-.o efia clarare ha de bufcar o Creador pelas creaturas, Tu~ 
do he como a m.rce, que o Senhorfaz, a cada alma, nifto nao me entremeto.,. 
O que quería d r a entende r, hs, qm nao ha de entrar tiefla canta a Sacra.-
Vfjima l ínmanidade de Chrifio: & entendafe bem efteponto^cjue qmrtA 
'ab.erms declarar. 

(¡hiíífíd.oDeos quer ftijpender todas as potencias, cóma nos modos de ora-s 
pao ( q'4e ficao ditos ) havemos vifio,claro efta, tfue aínda quz naoqmy-
ramos,fe tira eftaprefenga: mtao va, em hora boa, ditopt ta l perdal que. 
he para gaznar mais, do que nos parece f t J>erd\ Porque entao Jeemprega a 
alma toda em amar, a qttem oenttndimentahatrabalhadoconheaer3.& 
ama o que nao comprehendeo,&goza da que nao pudera tambem goz.ar,¡em 
na o[oraperdfndofé a ft , p.\ T J, como digo^ganhat fe. 

Aías que nosoutros de propoJíta,& com cuidado ms acajlumemos <L nao* 
procurar com todas mjjas (oreas trazer diante fempre ( & prouv$ra.ao 
Senhor,foJfefempre ) eft¿ S<cratijfima Humjnidad?? Jfto digaqm nao ma 
partee bem, & que he andera alma m ar, como dizem; por que, parece^ naa 
traa arrimo,por muy to, que Iht par pa anda ch ¿y a de Déos. He grande 
eoufa,emquanto vivemos, & fomos humjnos, trazedlo humanos qutefieh^ 
mtro inconvtnient , que digo ha. 

Oprim-.yro j a comepty a diz.' r , he ham pouco de falta de humildade, da 
quererfe I vamar a alma, ate que o Senhor a leva^te,&mocoñtentarfe 
éommeditarcoufa taopreciofí, & q w r e r f i r Maria,antesqm haja traban 
¿hado com Martha.QuanAo o Senhor qutr qm o feJa.,ainda<qu&feja desde Q 
frimcyro d ia , naZ h * que temerj mas accomodemmos násoMros,comojk 
creyó- outmvez^ bey dito. Jlfte argmyrinho d t poma humildade ̂  ainda. 
que mo parece he nada,par a q m n r aproviytar n i contempla £ad,faz muy* 
to d mo; . ~ 

Tornando av fegmdo ponto: tmeutros na o fimos Anjos,fnao temos com 
pa; querernos f a u r A n m , eftando na t r r r a , & tanto na t t r ra , como ete 
eft ava, hedef tino. Senajo que ha mifier ter arrimo o penfament» para * 
ordmario, ikque aigumas vez.ss a alma faja defi,0H ande muytas tav cheá. 
de D ÍOS , naohaja miftereanrA creada para reaolhiUa, 
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s Jfto nao he tao.ordin irio, queem negocios^ & perfegui^ens,' & traba-
Ihos^ando nao fe pode ter tanta qtí¿etacao7& em tempo defeíjaedades^ 
he muy bom Amigo Chrifio: ¡¡orquc o vemos homem, & vemolo comfra-

& trab albos ̂ & he companbia^ & havendo cofi umeche muy f á ­
c i l ach alio junto dejt, aínda que v.ezes virad, qtte nem hum, nem omro f t 
pojfa. 

Para iflo he bem o que j a he y dito^ nao nos cofiumar a procurar confola-. 
(¡oens de ejpirito^ venha o que vier, abracado com a Cruz, he grande confa. 
Defertoficou efie Senhor de toda a cofola^ao^fó o deyxaraó em os trabalhos^ 
nao o dejxemos nosouiros. Que para mais fubi'i\ elle nos d.ara melhor a 
mao, que nafa diligencia, & fe aufentara^ quando v i r que convem, & que 
quer o Senhor t irar a alma defi, como bey dito, 
• A í u p o contenta a Déos ver huma alma, que com humildade poem por 
terceyro a feu Filhos & o ama tanto, que aínda quer en do fuá Adageflade 
fub'úlo a muy grande contcmplacad, (co?no tenho dito ) fe conhece yor indi" 
gm&i diz^endo com S. Pedro: Apartayvos de mim, Senhw, quefou homem 
peccador. íjio bey provado; deftamaneyra ha levado Déos minba alma, l ^ u c f i Y , 
Outros irao, como bey diío,poroutro atalboi o que eu bey entendido, he que 8. 
•todo efle alicer fe da ora^ao va j fundado em bumtldade, & que quanto 
mais fe abayxa huma alma na oracm, mais a fobe Déos. 

JSfáo me lembro havermefeyto merce muy finalada,das que adiante d i -
rey,que nao fe]a efiando desfejta de verme tao ruims & aíndapromravcí 
fuá Magejlade darme a entender coufas, para ajudarme a conhecerme^ 
que eu nad as fuhera imaginar, 

Tenho para mím, que quando a alma faz* alguma coufa de fuá parte, pa* 
r a aiudarfe nefta ora^ao de uniao, que aínda que logo logo parece Ibe apro-
weyta, que como coufa nao fundada, fe tomara muy depreffa a cahir. E 
hey medo, que nunca chegara a verdadera pobreza de ejpíríto, que he na* 
bufcar confolagao,nem godo na ora^ao, ( que os daterra j a efia'ó dejxados,) 
fenao conjola^ao nos trabalhos por amor do que fempreviveoem elles,& 
-efiar miles, & ñas fequedades quieta^ aínda que alguma coufa fe Cinta,na9 
para dar a i n q u i e t á b a o s apena,que algumas peffoas,que fe nao efiad fem-
fre trabalhando com o entendímento, & com ter devorad, cuidas que vay 
tudo perdido, como fe por feutrabalho femerecefjs tanto bem. Nao digo, 
que nao fe procure, & eftejao com cuidado diante de Deoss mas queje nao 
fuderemter aínda hum bom penfamento,{como outra vez, hey dúo, ) que^Zp. XI 
naofe matem. Servosfomosfemproveyto, que imaginamos pod r? Alais 
f f t e r o Senhor, que canhelamos ifio, & andemosfeytos asninhos para andar 
fia ñora, da agua quefica dita, que aínda que tapados os olhos, & naj en* 
undendo o quefaZi^m^ firárdo mais que o hortelamcom toda fuá diligeii' 
tita 

Y 2 Com-
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Ccm liberdade fe ha de andar nefie caminho ^ pofios em asmaos de 

Deosj fe fuá Magejladt nos quiz^er juhir a fer dos de fuá camera, & fe-
íreio,ir de boa vontade, fenao ferv ir em officios bajxos, & nao afentarnes 
%cmclhor lugar,como tcnho dito aiguma vez.. Deas tem cuidado, mais 
^uenosoutros, & fahepara o qut he cada hum: de quefervegovernarfe A 
\ iMitem tem dada j a toda Jua vontade a Deoú A meu parecer, mujto me-
%csfe fcfre aqui, que no \ rimejrograo de arañad, & muyta mats dana,fa.o 
hcnsjobrenaturaes. S hum tem ruim voz,parmujto queje etforcea can-
Itír, nao je Ihefaz.boa-j j'e Déos quer darje~lha, naoha ellz mtfter antes. 
dar voz.es, Poispecamos fempre nosfa^amerces, rendida a alma, aindu 
que confiada da grandeza de Déos. 

Pois para que efieja aos pes de Chrifto Ihe (Lio ¿Icenla, que procure naa 
iirarfedallt,ejie¡a comoiquer que efiiven imite a Magdalena, que quan~ 
do efliver forte. Déos a levara ao dejerto. Ajfim que v . m. ate. que ache 
quem tenha mais experiencia, que eu, & o fayba melhar, cfteja-fe em iflo* 
•Sefaópefjoas que come^ao a gofiar de Déos, nao ascrea,que Ihesparece 
Ihes aproveyta, & gofiao mais aju dando fe. 0 t quando Déos quer,como vem 
ao descuberto fem ejlas ajudazinhas! Que ainda quemáis fagamos, arre­
bata o ejpirito, como hum gigante tomaria huma palha, & nao bafta refif. 
tencia. Que mancyrapara crer, que quando elle quer,ejpera aqnevoech 

fapo porfi mefno? E ainda mais diff cultofo, &pezado me parece, levan­
tar je nojfo ejpirito, fe Deas nao o levantas.porque §fia carregado de ter ra ,& 
de m i l impedimentos, & aproveytalhe pouco querer voar;fue ainda que he 
mais jeu natural, que o do Japo, efta j a taó metido m lodo, que o perdea 
Mor jua culpa. 

Pois quera concluir com i f o , que fempre, que fe conjidere de Chrijt<\ 
nos lembremos do.amor com que nos fez tantas merces, & quam grande »» 
lo mofirou Déos, em darnos tal prenda daquelle que nos tem, que amor tira, 
amor. E ainda que feja muy aos principios, & nósoutros muy ruins,procu-
remosir olhanioijto fempre, & dejpertandonos para amar ¡porque je hua 

Jof l l l .^ 'V- v e z m fazo Senhor merce,que je nos imprima no ceraqaó ejte amor,fer-
nos-ha tudofácil, & obraremos muy em breve, & muy fem trabalho.Sua 
Adageftade no lo de, pois jabe o muyto^ que nos cmv em,pelo que elle nos te-
ve, & por [eu Glorio fo Ftlho, o qual tanto a jua cufta no lo. moftrou. Amen. 

Huma coufa. quena perguntar a v . m . como em camelando o Senhor a 
fazer merces a huma alma,tao fubtdas,como he, polla em ̂ erjeyta contem-
pláfac, qued raz iohavtadejjcarperfeyta de todo loga-s {derazao,fm 
f t r certo, porque quem taogrande bem recebey nao havia mais de querer 
eonfila^oens da térra )pois porque em arrob*mentoy & em quinto efia j a 
a alma mais habituada a receber merces,pauce que íraz, comfigQ 07 ejfeytof 
tao mais fubidos^ & ^uanto mais, maisdej^egada, pot, em humpanm 

• 
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a d í o Senhorchega, a pode dejxarfantificada; como depoií/wdando o tem-
po adeyxaomefmo Senhor com perfej^ao em as virtudes. Ifto ojuero 
faler, que nao o fey; mas hem fej , he diferente o que Déos deyxa deforía-
lez^al quando ao principio nao dura maisque cerrar, & abrir os olhos, & 
quaftnaofe finte,fenaj nos efey tasque deyxa i ou qumdovajmah alar-
ga efta merce. E mujtas vez.es, pareceme a mim,fim he, o nao fe dijpor de 
todo logo a alma, ath que o Senhor pouco a pomo a cria, & a faz. determi~ 
nar & da forjas de varao, dará que de de todo com tudo em o chao, como o 
fez. com a Magdalena, com brevidade. Noutras pejfoas ofaz,iconforme ao 
que ellasfaz.em,em deyxar afua Mageftade faz,er\ nao acabamos de crer, Match 
que aínda nefta vida da Déos cento por hum, 19 V 2,0' 

Tambern confiderava eu efta comparado, que pofto que feja tudo humr 
o que fe da aos que mais adiante vao, que no principio, he como hum man~ 

j a r que comem delle muytas peffoas; & as que comem pouquito, fiealhes fó 
hom fabor por hum pomo, as quemah,ajuda a fuftentar» as que comem 
muyto, da vida, & for^a. E tantas vez.es fepode comer defte manjar de 
vida,quejanao comao coufa que Ihes fayba bem,fenad elle; porque veo 
proveyto, que Ihe fez.: & tem j a toó feytoo goftaaefiafuavidade,que 
quereria mais naoviver, que haver de comer outras coujñs, que nao jejad 

fenaopara t irar o bom fabor, que o bom manjar deyxou. Tambera huma 
companhia Santa, nao faz. fuá converfa^do tanto proveyto de hum dia,como 
aemuytos; & tantospodem fer, os queejtejamos com ella, qu-e fejamos,como 
ella,¡é nos favorece Déos. E em fim tudo efta no que fka Mageftade quer^ 
& a quem quer dallos mas mujto vay em determinar fe,quem j a cometa a 
receber efta merce, em defapegarfe de t> da, & tella no que he raxJio. Tum-
bem me parece, que anda fuá Mageftade a, yr ovar quem o querfenaó hum,. 
fenao outro,defcobrindo quem he, com deleyte ta'o foherano,p r av ivara 
fe , fe efta mona, do que nos ha de d r , diz.mdo: Olha que i fío he huma gota 
do margrandiffimo de bensipor nao deyxar nada porfazjer com os que ama. 
E como v é que o rea bem, ajfim da, & f e d a . Quer, a quem o quer; & que 
bom querido! E que bom amigoí O' Senhor de minha alma, & quem t i -
verapalavras para dar acntend r , que dais aos que fe fiaode vos; & que 
perdem os que chega 3 aefte eftadojé" fjkp caí comfgo mesmosfNa é quejrais 
vos ifto, Senhor, pozs mais que ijtofaz.eis vos,que vos vindes ahuma, pm^-
(ada taó rmm, como a minha: bendito fejaisporfempre j a mais. 

Torno a pedir a v . m. que eftas coufas ¡que hcy eferito de ora^ao,fe as tra­
tar com pejjoas ejpintuaes, c jejaoipor me f t nao fabem mais de hum cami-
nho, OHfi haóficado nomeyo, naopoderaó ajfrm atinar. E ha.algumas que 
desd Ugo as leva j)eospw muy fubido cammho,&parecelh s, ue 0. f i m po— 
derao o* outtoj aprovejtar allí, & ..me ar o entendimento, ^na^jeapro-
v t j ^ r de meyo, de Qoufs corpórea, i (¿rjicarjch.ib jeio. aamo humpao. £• 

algum 
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aígum cjue hajao titio hmt fouco de ymeíagao, lo%o ¿mágínaorfulctim* 
iem htínc^pódemfaz^er o m i r o ; & em lugar de afroveytar^defa.^rovejta^ 
r aó , como hey dito: ajfim que em tuéo hemcej¡Ariú e x f e r i e m m ^ diicri--
faos o Senhor no la dé por fuá bmdade, 

D I L U C I D A Q A M. 

1 13 ®$ <:lllaoto 05 Doutorcs Myfticos cníímo, que convem 
!_ .apartar o enteadimento das eípedes^ Se femelhangas 

corpóreas, para íe levantar as espirituaes, & Divinas* 
houvc alguns no tempo da Santa Madre, que tae íbbradamcntc, 6c 
comtaó materiiüinteiligenciafechegáraóacíladoutrina, (quede 
l i he verdadeyra, entendida como he razáo,) queaffirmáraó, que 
ainda as memorias, reprcienracoens de Chrifto noíTo b e m , í u a 
Sacratiílima Humanidade, & myfcenos de íiiaPayxaó,&: vida,im-
pediaó a contempiacao pura, ¿c.fíngeilada fe^&affim dÍ2Íaó,que 
tainlícm cílas memorias íe deviaó deyxar, & procurar esquecer, 
quandoeílaváo emella. 

Em confirmagao diílo traziaó, o que nofib Salvador difle, por S. 
Joaó, afeus Diícipulos, naquelie maravilhoíb íermao, quelhesfez 
depois de cea, quando ja chegava o tempo de morrer pelos homens: 

foan. lo. Expedit vohis, ut ego vadam: fi enim non abiero^ Paraclitus non veniep 
v' 7- ad vos Conmn5Difcipu]os meus, que eu me va deíle mundo,&; me 

aufente de vósoutros, porque íe me nao for, nao vira a vos o Espiri­
to Santo. Entendendo eftes Doutores, que convinhaella aulencia 
corporal de Chriílo, para que os Difcipulos fe empregaílem em co-
nhecer aDeosespihtualmente, & deyxando as especies corpóreas 
do mefmo Chrifto, attendeílem ácontemplagaóde fuá Divindade. 

Porém deíle lugar da Escritura nao fé prova, q com aufentarfe 
Chriílo corporaimente dos Difcipulos, Ihes enfmava, que naóo 
imaginaílem com a imaginativa,6c fantaíia; pois porque le auíente 
¡humapeíToa de noífos oihos, nao fe fegue, que nao poffamos lem-
brarnos de que a vimos corporalmentei antes podemos melhor ima­
ginar com os fentidos interiores em ella, pois os exteriores nao o im-
pedem, como o poderiaó impedir, fe a tiveráo prefente: Se a experi­
encia de cada dia nos moftra, que a attengao a objeélo exterior pre­
fente, tira a attengaó á reprefenta^aó interior da imaginativa. Eo 
Philofopho enfma,qquantoell-amos maislongedascoufas,entáo he 
mais vehemente fuá memoria. A razaó heiporque o prefente nao he 
objecto á recorda^aó, íeuaó ao goftoi o auíente, íim. 

Nem 
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Nem fe tenha por boa doutrim, dizer que Chrifto noílb bem 

ouizcí3e,queos Diícipubs nao fê  lem-braílcm de fuaSacr:;a€iiia 
t i 
eíles 

dio -condenao as memorias de C imito na contempla^aóipois fe 

liiifi fiĵ îi «-"̂  •'̂  1 1 7 i i — "v̂ ' ¿5 
inaceriaes, que julgavao, que Chrifto era fó o.que corporalment.e 
\íjao- üor iílb naó fabiao confiderallo juntamente Déos, & Homem..-^''- T h . 
(3) 1 fa- foan' 

A Santa Madre aquiem o numero i . fegue eílaexpl]caga6,di-;i^^. 
zendo q por falta de feem os Apollólos, Ibes diílc; o Scnhor aquel- (3) 
laspalavras: Expedit vobis^ut ego vadam. T r ^ f ^ (diz a Santa); ^ ' ^ Z . 
(!• que dljfe aos Apopólos^ (juando fubio o Senhor aos Ceos: porgue Ihespare^^^f^pra 
ce, que^como eftaohratcdahe ejpirito^ que qualcjuer couja corpórea a pede? 
eftorvar^ dr impedir. E pareceme a mim^ que fe tiverao afe{ como a t i -
verao, depois que veyo o Efpirito SantoJ de que era Deosr)& Homemjuw 
lhs$ impediráipois nao fe dijfeifio a May de Deos^ainda que o amava- mais 
que todos. Efte mefmo argumento torna a repetir no Cap. V i i . da Morad & 
lexta Morada, .& com elle íicáo bem convencidos os autores, que íe- c.ip. r i l 
guirao a opiniaó contraria. 

Por amor della,fez a Santa cite Capitulo, 8c he o mais gravc.Sc o 
inaisaccrtado3.que fobre o ponto feacha-- provando coniíMiao po­
de fia ver eftado, donde nao feja provey tofiílima a memoria de Chri­
fto. Verdade he, que como taó experimentada neftas materias, diz, 
que acontece algumas vezes dar Déos huma gota daqu ella fon te de 
vida, de que bebemos Bemaventurados, aos que por eíre dcílcrro 
caminhao. Porém tambem enfina,queaffimcomo fe ha de receber, 
eílimar, & agradecer j aílim naó fe ha de perder, afonte,(]ue para efta 
penofa jornada o Eterno Pay nos defeobrio, que he feu benditiííi-
moFilho. 

i Em o numero fegundo diz, que efta he a caufa, porque muy-
tas almas, que chegao a ter ora9aó de uniao, nao aproveytaó maisj 
por querer fubir o espirito, antes que o levante o Senhor: da para 
dio cluas razoens. A primeyra he,hum pouco de pouca humildaüe, 
tao foJapada, 6?; efeondida, que nao fe fente. E deve-confiítirjern 
que como, fe fobe a contemplar a Di vindade, fe vé (a feu parecer) 
a alma taó levantada, que fe dcfp.reza de olliar, contemplar a Hu­ma-
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•imnidatie de Chriíloj perfuadindore, qué he bayxar , 6c tornar 
atraz: 6c como iílo vay com a cor, & titulo, de que o faz,, por ef-
tarfe com a Divindade, naólhedeyxacenhecer íiiaimperfey^aó. 
Pois claro efta, que quando dizemos, fe coaíídere, & conteinpie na 
HumanidadcSacratilTimade Chriílo nollb bem, nao ha de íer co­
mo apartada da Divindade, fenao como propria de Chrifto, que he 
Dcos,6c Homem, 

A fegunda razao da Santa he5(a que efcrcve em o numerotcreey-
ro) porque nósoutros nao íbmos Anjos, nem eípiritos puros, fcnaó 
que temos corpo: & aíliin nao pode noílb peníamento eftar fem al-
gum arrimo de couía corporal ordinariamente, fenaó quando Déos 
aiguma vez tire a alma de íi por alguma elevagao fobrenatural as 
coufas Divinas; que entaó nao eftá em fuá rnaó, 6c Déos difpoem da 
alma, como de couía íua, para que ganhe mais. 

Mas que nos de propoíito, & com cuidado, nosacoílumemos a 
náo procurar com todas nofías forgas trazerfemprc diante efta Sa-
cratiífima Humanidade, & nao ter eíle arrimo, he defatino, por 
rauyto, que nos pareja eílamos cheyos de Déos. 

Do mcsmo díctame he o grande Doutor Myftico noílb Padre S. 
Joaó da Cruz, companheyro da Santa Madre no espirito, 8c Reíi-
giao^ o qual no Cap. I . do terceyro livro da fubida do Monte Car­
melo, diz; Efte eftudo de efquecér, & dejxar noticias, ó"figuras, nunca 

»fe entendí' de Chr i f t o^ jua Humanidade. Que a inda que alguma vez. no 
fubido da contemp/a^ao, & vifta[ingela da Divindade nao fé lemhre a a l ­
ma deft a Santijjima Humanidade j o rque D eos levantou o efyirito de [ua 
mao aefte como con fujo, & muy fobrenatural conhecimentoi poremfaz.er 
eftudo de esqueceila, em nevihuma manejra convems pois fuá vifta, i&tne~ 
dita^ad amorosa ajudark a todo o bem, & por ella fe fubira mais fácilmen­
te ao muj levantado da unido. E claro efta, que ainda ¿jue outras coufas 

0) vijlveis, & corpóreas fe hajao de efquecer, & eftorvem, nao ha de entrar 
JSÍ. S. P • nefte numero o que fe fe^ Homem por no¡foremedio,o que he verdade^or-
Snb.do ta,Caminho,& Guia para os bens todos, (i) Até aquí faópalavras defte 
Monte Uluftradiílimo Santo. Donde claramente fe vé íer fallo o que affir-
Carmel.l. mou }lum Anonymo; que o Santo Padre neíla parte, fora contrario, 
7>x' \ j u x ao que dizia SantaTherefa. (2) 
ta fimm. ^ £m 0 1U]mcro terceyro, confirma ella fuá doutrina corn os 

(2) exemplos de muytos Santos,que nao feguiraó autro caminho, que 
Refen 0 ¿a contemplagao da Sagrada Humanidade. Olhemos ( diz) ao 
Difceptat. Glonofo S. Paulo, que nao parece Ihe cahia da boca fempre fESUSicomo 
M y f i t r .z ^Hem 0 i j e m m ccra^aQ^ Xaó prefente no affecto, & na memoria 
í'3*4r/*6'tinha o Glorioíb Apollólo eíle Santiffimo nome de JESUS, que 

,. ' - - - ' - - mais 
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mais deduzentas vezes o repete em lúas Epiliólas, f i ) E quando ( j ) 
fo/ degolado, a fuá cabeca den na térra tres faltos, repetindo a cada Soto M a -
hum o neme de JESUS, & abnndo donde tocou tres milagrofas yor in can-
fontcs.(x) . tkisc. i .v . , 

Euhey vifto com cuidado ( profegue a MyítiCa Doutora ) depcís Qleti efftt-
que iftohey entendido, de alguns Santos grandes contemirUtivt}^ & n a o fummmm 
hijo por outro caminUo. S. Framífco da moftras difto em as chagas: S. A n - tuum. 
tonto em o 

Menino fESVS: S. Bernardo fé ddepava na Hítmanidade de (2 ) 
Chrt/to, Santa Cat harina de Sena9& outros muy tos Santos. £¡ot j f á ^ 

O Glonofo P. S. Francisconaófócomaiiuitá^ioemaschagas,^.^/^ 
como diz a Santa; mas tambená ao dcpois com a penna, nos enfmou ru¡Uy /. 
efta doutrina. Na Payxao do Scnhor (efcrcve.efte Seraíim) ha to- cap. j5, 
da a fuavidade, & pivindadq & allim donde poderá a alma achar a 
altiíTnmDiviadade melhor que em Chriftof Donde poderá mais 
livrpiicntc alcanzar a.pcrfcy^ao do amor,(iuedondc Deos nosmo-
íirou o mais fublimc de fuá caridade, quefóy poííivel móftrarfef 
^lantójpor certo,a alma for transformada em Chriílo Crucificado, 
ík: che y o de dores, tanto fe ti'ansformará em Déos alto, & glorio fo 
em fea Divinó amor. Até aqui faopalavras do Seráfico Padre; as 
quaes em fubílanciafao as mesmas que dizem os Santos Doutores,6c 
cm particular Santo Auguílinho, S. Gregorio Papa, S, Hierony-
mo, S. Dionyíio Areopagita, S. Boa ventura, & outros. 

Finalmente concluo com o fentimento de huma grande contera -
plativa,&ycneravel Madre Hippolyta de JESUS, & Rocaberti: fran. io] 
JEysaqui, ó Chriftaó irmao raeu, do.modo com que os Santos an- v. 9. 
tigos trataváo da Sacrofanta Humanidade de JES U Chriftoj&c com; 
que altiílimo modo a contemplavao: com que indubitavel verdade _̂  ^ . l 
he, que nao ha outro meyo melhor para ir á Divindade, que por fuá ^ V ^ * 
Humanidade.̂  O mefmo J E S U Chriílo o diz: Ninguem pode. ^ ^ 
iraoPay, fenáo por mim; porque eufou a porta: Ego fumoftwm: r' JP1™ ' 
per me tymsimroieritjalvabimr. (5 ) Ifto diz eftá fervade ^e !0S» ' a "^ ' ^^ 
qual foy em vida muy favorecida de fuá Divina Mageftade, Se iüu- • ,0 om7 ^ 
ítradacomtaoluperiorintelligencia,que femhavereíludadolatim,i~eP£aoi 0 
deyxou por mandado de feus Prelados,6c Confeílbres, mais de cin- .*JP*P0term 
coentalivu-osdedifferétes aflumptosefpir.ituaes,reparcidosein vin-' * 0' 
te,&:qiiatro tomos, fundando, femprc íeu dito em doutrinas daSa- W 
grada Escritura,& Santos Padres. (4) Eíle.mcfmo discürfo profe- ^ Mejor 
gue noíTa Santa Madre ñas Moradas fextas Cap.VI.I.Sc he muy dig-' Wirnan. 
na de fe notar toda fuá doutrina neftá materia- porque falla com'no- t0™'1"tr* 
tayel fentimento, 6c tao certa em o que diz, que affirma, Ihe nao fa- 3. 2•0•n' 
rao confeífar que o contrario he bomcaminho^ 
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C A P I T 0 L O XXIÍL 

$ m q m torna a t r a t a r do difiurfo de f u á ^uida^ ¿ r wmo come-
¡ m & t ra tar de mais ferjeyfa'¿i & f o r q m meyas: h e f m -

v e y U f o p a r a a s f e f f o a s f i e t r a t a i d E g o v e r m r d m m 
q í t e M m m v f a a ^ J k b e r ) •catmfih-do J e havernos 

^ r ^ c i p m . é ^ a f r o m y t a q m l h e s f e z f a k t t a 
l evar . 

• 

i j r ^ \ %Jer& agora tarmr^Monde deyxey minhavida, fue mehef 
/ detido,creyó, mais do queme kavia dedeter¡porquefe•en^ 

tendamethor o que efia por vir Me outro üvro novo daqui 
adiánte / -digo ,̂ outra ¿vida nova.. A de ate aquí era minha'ya que 
hey vivido Áe'fde qtle comeeey a. declarar eflas coufas de ora^adrhe que 
"vivia Deas ém mim3 aoque me parecía; porque emendo eu, era impoffivét 
f t $ i r em tAopoHco tempo de tao mao,s coítumes^ó" obras. Sejao Senhúr 
htivado9que melivrou demim. 

Foiicomegandoji t irar occaJio€n\ QT a darme mais a ara$aoycome£OH<a 
Sthhor dfaz.etmt as merces^omo qmln^efejava^to^mfaréceo^ q m eu as 
qHÍz.eJfe recSer. Come^oujua Mageftade a darme tnuy de ordinario ora' 
gao ae quiaa^aOy ^ r muytas vez.es de uniao9que durava muyto tempoXtiy 
comonejiestemfos havim acontecido grandes itlufaensem muWerés^ & eu~ 
¿atíos^Me wes haviafey too Demmio^omecey a-temer^como tvd t'afcgrm-
Me'o ¡deíeyu9 &fáavulade9 quejentiaj& muy tas vez,esJempodello rejiflir^ 
éu-4fcufar. Pofto gue v ia em mimjpor outra parte humagrandif¡ima'fegtt~ 
XAngâ  yue>€ra-X}éó.séem'€jfrecid>iíjpmdo ••eftava4jaora$aoS'& via 

' e a v a ^ d M l i M u y m e í h o r a d a ^ com mais fortahz*a. Mas em-difírahinio* 
me hunt pomo^ tarímva a t.emer9 & a imaginar^Je Quería o Demonio^ { f a -
z.tddofm entender que era bom^-ftffiender o entmdimenm^paratirarme a 
wa£aQ7fMritd¡i & f l u s naZpudtffe conf Aerar na 'Payxao^ m m aprvvey tat*-
fne do enúndim entogue me^atecia a mim m$yorferda& como nao o m~ 
i tndia , 

jl^íts comojua ^ í ^ 0 : a d e , q u e r í a J k d a r m e M z ^ a r a ' g nao o óffende^ 
&¿onhe€0e:o muyto^He íhe devia^ crefoeo ¿le forte efh medq9 que me jes^ 
bus car eóm diligencia p.effms eJ¡>kituaes0%com fluem trmar9qMe j a üñhít 
noticia de d¡gMns¿por$He haviao vindo aflui os da Compmhia 'delj[E'S&S¿ 
ai^emeu^pmc^^he^ir>anenhuma era mu/\a¿ey^aaeU9d^Jo facera modo 
quelevavao ée v'i:dai é ' o r ^ a o . M m n a o m e ¿ m t v a &*gna defdtlarJhes¿ 
mm forte f ara ohedecvrthes, que i j tome f d k m mús tm&', porque tratar 
tsm filtSy fífir a que erajazjafem e»n fa r i p * ^ 0 
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Mifiüdtídej álgum tempy atv queja com muy ta, b a t a ñ á que pafejem 

m m , & temores, m ? .íUterminey a tratar com Immapeffba ejpirittm^ par» 
yergmtarlhíYffíe oracao. era, a que en tiníxa, & qti.e nre dejfe luz^f i hia 
errada, é ' faz.er tuáo o que fuáefe por nao o fender a Beo -. Porfí*€&fat~ 
ta^como hey dtto^qtieviaemmim defortiüez.a^ fiufa^iaefiartd-) tim(d<&. 
Que emano toó grande, valhamc Déos. f» í para quererfer boa, me apar'-
ta<va dobem! Nif lo deve por muyto o Demonio mprincipio da v í rmde , 
Doraue eu na&pffdis acaballo camigo. Sahe eilt, (f-m eftktodo o remedio de 
ktima alma,em tratar com amtgos d? Deoyr&affim nao havia termo pa* 
ra (fpt-e en a rfio me determinare, EJherava a emendarme primey'ro,, eo* 
mo quméo deyxey aora^ao; dr p&r venturanuttcao'fizera^porque efiava. 

j-h tao cabida em coufinhas de mm cojiume ( que nao a-cahava de entender 
eraS mas ) que era necesario ojuda de omros, & darme »mao parale-' 
vamarme, B endito pe j a o Senhor, queemjim a fáafoy a przmeyfa-. Como 
euvir hiatao adiarte meu temor,porque crefiia a oragaospareceome que 
nifio havi-a algumgrande bem, ou. grandijfimo mal. Porque bem entendió 
•(¿Í erâ  coufa fobrenatural, o que tinhai porqtte algumas venes nao o podia 
refifiin tello, quando m. queria, era efeufado. Conjtderef em mim, que 
nav tinha remedio, fenaa procurava ter limpa conciencia, & apartarme de-
toda a QCcaJia'o,ainda que fojfe de peccados veniaes. Porque fendo eftirito 
de Déos, clara efiava aganancia.Se era-áemonio, procurando' eu ter conté'* 
te ae Senhor, & nao ofende/lo^ pomo daña me po diafaxjr,tintes élhfi<: aria 
somperda. Determinada em ij io, & pedmdófempre áo Senhor me aju~ 
dap,procurandú cr dito algffm dias, vi-qm uadtinhaforra minhaalifmjo^ 
para fak i r com tmtaperfejfai,por algumas affeycoem qm ti-nha a caufaŝ  
que ainda que deji fim erai muy mas, baftavaopara efrragath ludo* 

% DiJJemo-me de hum Clérigo letrado, que- havia nefie lugar, que 
€<me^va o Senhor adaraemender agente fuá bmdade, & boa vida-: 
procureypor meya de hum Cavdkyro Santo, qmba neftehgan ha eafad^ 
mas de vUaexempl&ri& mrtmfa, & de Pantaora^av;dtc^tridade, que 
em todo elle reblandece fuá, hondade, érperfey$a&i & commuytaraz.ao.i 
porqmgrande bem ha vindo a muytas almas yor¡eu weyo,por ter tantos 
miemos, qae ainda eom ñas o ayudar feu eftado, na&pode deyxar comeües 
de obrar. Mnyto entendimento^ & muy aprazi-velpara todos, fuá cenver" 
fafavnaQpezada) tao f u á v e , & engranada, junte com ferre&a, &fanta , 
q*ie da contéMamémoaosífue tratastuda o ordena- para grande bem das al­
mas, que converfa, & naíÓ parece, traz outro efludo,fenaofaz.erpor tvd&s 0 
R e l i e v e fe- fofre, & contentar a todos, 

•Pois efie b endito y & fanto homem com fita iHdHfiria,me parece,fo/ 
prifMipio,par&qUg winha alma fe falvajfe. Sua humildaie amim ejpan-
sam€9 que me amx, ver9cmhaver (ao qnecreye } pmcamms díquaren* 
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- ta annos que tein eraf id; mofey fe¡ko douŝ  ou tres menoŝ  & que leva tedk-
a vida de ferfey^ao^ que ao cjue parece jofre feu efiado» Poyque tem louma 
wulher tao grande ferva de Déos, <¿t de tanta caridade, (\ue por ella nao fe 
qenle: em Jim corko mulher, de cjMem Dcos fabiahav.ia de fer too grande 
fyrvofeu, a eje olheo, Efiavao parentesfeus cafados comparentes rneus: & 
tambem com oíitro mujto fervo de Déos, que efiava cafado com huma pr¿- . 
piíi mtnhaj iñha mujta communica^ao. Por efia v i i procurey^viejfe afal-
Urme eftc Clérigo que digo, tao fervo de Deay, ¡¡ue era muy feu amigo, com 
fjHcm imaginey confesarme, & ter por Mefire. Pois traz,endo~o,para que 
rncfallajje, & eu comgrandiffima confufao de vermeprefente d.e hamem-
tao jant.o, deylheparte de minhaalma,& ora^ad,que confefarme nad quizz 
difé que era muy Qccupadoy & era ajfim. Comedón com determina^aó fan-* 
ta a levarme come, a fortes que deraz.aohavia de eftar, {fegundo a oragaa 
fue elle vio , que eu tinha) para que em nsvhuma maneyra ojfendefje a 
Déos. Eu como v i fuá determinado tÁo depreffa em coufinhas, que, coma 
digo, eu nao tinhafortaleza para fakir logo com tanta perfej^ao,ajfligimes. 
& como v i , qu etomava as coufas de minha alma, como coufa, que em hu­
ma vez. havia de acabar com eUa,eu vía que havia mifter muyto. mais cui ­
dado, Em fim entendi nao erao pelos meyos, que elle me dava, por donde 
eu me havia remediar',porqHe erao para alma mais perfejta. E eu, aindu 
que ñas. merces de Déos efiava adiante, tfiava muy nos principios das v i r ­
tudes, & mortifica^ao. E certo, Jenao houvera de tratar mais de que com 
elle, eu creyó, nunca medrara minha alma: porque., da affigao que me da-
va, de ver cemo eu nao fazia , nem me parecepo día, o que elle, me diz.ia9 
bafiava para perder a ejperan^a, & deyxar tudo. uilgumas vez^esme 
maravilko, quefendo pejjoa, que tem gra^a particular, em come^ar a che-
gar almas a Déos, como nafafoy férvido, entendefje a minfoa, nemfe quiz.ef 
fe encarregar dclla. E vejofoy tudo par a mayor hemmej4;porque.eucQ-. 
'fiheCeJ[e, (& trataffegente uwfantacomo.a da Companhia ctt fíESZJS. :. 

Defta vezfique.iajuflada com.efie Cavalleyro SantOi, para quealguma 
vez. me viejfe a ver: aquife vio fuagrande humildade, querer tratar yef-
fia tao ruim como eu. Come^oume a viji tar, & animarme, & a diz.ermer 
que nao cuidaffe, qüs em hum dia me havia de apartar de tudo, quepoftea 
a pofteoo far ia Déos ¡que em coufas bem livianas havia elle efiado alguns. 
annos,qu.e nao as havia podido acabar comfigo. O' humildade,que grandes, 
b 'ens faz.es, adonde efias,: & aos que fe chegaa, a quem a temí Diz.íame 
sfieSantp [que com raziad,a_meuparecer,Ihepoffopor efienome,) diz.ia-
mefraquez.as,que a elleIheparecía que o era'Ó,comfii4hfimildade,para. 
meu remedios& olbado cqnfprmeafeu efiado^nao era fahaymm imperfey-
$ao ;& conforme aomeu, era grandijfima o tellas, EH nao digoifiofem 
propojito^por que p a r i a m ñlargo em mÍHdfZ¿iSv& impwtm tanto par* 

eome^at 

http://faz.es


Santa Iherefa de Jefus. \ S9 
e m t q á r aaprovejtar huma alma, & tiralla a voar^queaindanao tem. 
pennas (como diz.emj )i que nao o creraningaem^fenao ¿¡¡uemhapajpido 
por ifio. Eporque, ejpero eu em Deos,voJ}<i merce ha de aproveytar mujto, 
o digo aquiiefuefo} todaminha faude^faberme curar, & ter humtldade,& 
caridadepara eftar comigo, & fofrimento de ver que nem em tudo me em-
mendava. H i a com dtfcricao poucoapoucoydandomaneyraspara vetir 
cer ao Demonio. Bu Ihe comecey a ter taogrande amor, c¡ue nao haviapa­
ra mim mayor de(can^o,e¡ue o dta, que o v ia , ainda que eraoponeos,jQuan-
•do tardava, lo^o me ajfltgia mujto,parecendome, que por fer tao m i m , nao 
me via. 

Como elle foy entendendo minhas imperfey^oem tao grandes, & ainda 
feriaa peccados¡ ainda quedepoisque otratey, mais emendada ejfava: 
& como Ihe dije as merces, que Qe&s me faz.ia,para que me de£e luz,^ dif-

femé, quenaa vinha hum com ooutro;que aquelles regalos erao de pechas 
c¡ue efiavao j a muy aprovejtadas, & mortificadas. Quenaopodiadey-
xar de temer muytaj porque Ihe parecía mao ejpirito em algumas coufas, 
mas que nao fe determinava; porem que cuidajfe bem ludo o que entendía 
de minha orat^ao, & Iho dijjejje. Eera o trabalho, que eu nabfrbia pouco^ 
nem muyto diz.er, o que era winha oragao; porqu: e/la merce defaber en* 
tender que he, & fabeílo diz.er,hapoucaqu.emo deu Déos.. 
% Como me dijfe ifio, com o me do, que eu traz.ia, foygrand.e minha afflic-
fao, & . lagrim.xs: porque certo eu defejava contentar a Déos, & nao me 

podíaperfuadira quefojfe Demonio^mastemiapor meusgrandespeccados, 
•nao me ce gaje Deas para nao o entender. Lendo livros para ver fe fabsria 
Jiz^er minha ora<¡ao%achey em hum que fe chama fubida do monte,na que 
toca, auniao d^alma com Deas, todos osfínaes, que eu tinha naqueíle nao 
confderar nadas queijloera oque eumais diz.ia0 que naSpodia,conj¡de-
ramada , quando tinha aquella oracao.. E [inaley com humíi\ri{cas as 
partes que erao, & deylhe o l ivro, ^ara que elle, & o outro Clérigo ( que 
hej dito,) Santo, & fervo de Decs,o vijjem, é" me dijfjfem, o que havia 
defamen & que, fe Ibes parecefe, dey.xar.ia a oracao de todo i que para que 
'me havia cu de meter nejfesperigo¡,pois aofim df vinte anms quaji que a 
tinha,nad havia fahido com pnoveyto., fena'ó com engaños do Demonio, que 
melhorera nao a ter. Amda que tambemiflo fe me faz.ia rijo,porque j a 
eu havia provado, qual eflava minha almafem orajao: affm que tudo o 
Vta trabalhofoicomo o que efia metido em hum rio^a que qudyuer parte,que-
va de He ̂  teme mais perigo, & elle. fe.efia quafi afagando. H i hum traba­
lho muy grmcie efe, & defieshey pajado muytos, como, d'trey adiante, que 
ainda que parece nao importador - ventura fara proveyto entender como fe 
ba depravar o ejpirito. 

£ he grande certo Q trakdho, que fe pajas & he neceJarlo tentó.^em 
efpeciálí 
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í Vi da da Se rap hic a Maite 
ejpvcidcommHÍheres: porquehs mnyta. mffttfr&qM&z.Oy & p^dstrO'Ver 4 
ftmy-to rnd^ dézendetke*ciará: HA Bemmú&z JtHaaaihalk nmf • htm^ & 
apanalla-s dosperigm (fuef óde haver*. & amfadlmpmhimmmjto na/egre-
do, & otenhav elLes, porqm convem. Bni^&fa&ff^cam^qmmike'CMfia 
mHpotrahdho, nav o terem- alguimu pejfom^ c.&mfmm h&y. tratada mi'-
nha oragaá; f€níWprirgHntando h m i y & omrm, par bem me haíófeytü' muy-
t&dam» que fe hao divulgado coti.fá,syqM-e effivuevan bem ficretaiyVmji me 

x fao para tvdffs, & partcia-, as ¡mhUcava eu» creja^ fem cul^a(kAyo ha, 
pvrmíuido & Senhvr^paraqwe mpadeteffe.JSfa&dígo^ que d i ú a ó a que tro* 
tava com elles em connífaoj mas como eradpejfoas, a qttem eu dan.acontu 
por meus temores^ para, qm/rte dejfem luz.,prare(;mme a mim, hav ia í de 
callar. Com tuda nunca oufavacaüar coufa a pe.jfoasferntihantes. Eois 
digO) ¿fuefe avif&com trmyta difcripao animándolas, & aguardando tem~ 
p&, que o Senh&ras. ajtvdara, como ha feyta a mim, que fitím^grmdijfmo 
dañó me fizera%fegmda era temerofa, & medrofa,comQgrawdiamaid& 
•cora^ao, que tinha, chantóme coma nao. me j enmt í j to mal.. 

Foiscomodey-alivro, &feyta^rtla^aa d tmmbavida , &y&ccadas,Q 
melhor que pude, por Jmtoh que nav confijídü, por fer Jecular, mas bem 
dey a entender efuamrmm era i osdous fervos di. Déos olharao com gran* 
de caridade,& amor, o q m me cmvinha. Vmda a relpojta,. que eu com 
muyto temor ejf erava, & kavewdQ encomendado anmytas pejjoai, queme 
encomendajfem a Déos, & eu cam muyía era^aZ aquelles dios com muyta 
fadiga; veyo a mím , & difíeme, que a todofeu parecer de ambosrera 
Demonio: que o que me convinha, era tratar com hum Padre da Compa~ 
nhia de fESZJS, quecomo eu-o chamaffe, dizendo, que tinh^ nece£ldade, 
v i r i a ; & que ¡he dejfe conta de toda minha vidaporhuma cónfiffaageral, 
& de minha condi^aa, & tudo com muyta clarezca, que pela, virtude dio 
Sacramemodac&nfijfaoIhe doriaDcasmais luz.,queerdo muy experime-
tados em coufas de efpirito: que nao fahiffe, do que me dijfijfe, em tudospor" 
que ejiava em muytoperigo,fenadhaviaquem megovernaffe* 

A mim me deutanto temor, & pena, que nav fabia que mefazcr, tudo 
era chorar. E eftando em- hum Oratorio muy aff.igida,nao fabendo que 

* i . havia de fer de mim, l i em kum livrp ( qm parece o Senhor mo poz em as 
I • 01 maos,y que dizJa.S. Faulo: que era Déos muyfiel,qHe nunca aos que & 
10. V . l ^ dmao, confemia fer do Demomo engañados:ifto me confolou muyto.Comecey 

a tratar de mmhaconfijfaogeral, & por par escrito todos os males, & benŝ  
hum difeur jb de minha vida o mais claramente que eu entendió & foube, 
fem deyxar nada por disier. L embrome, que coma v i depois que o efcrevi, 
t amos males,^quaft nenhum.hem^que medeuhumaafflic^aa grandiffi-
ma. 

Tamhimwfidavapena^qm me vijfem em cafa tratar com gente taa 
ftnta 



Sanfalheréfadeyefus. 191 
Jfarta comú os da C&mpmhia de fE&ÜSiporqu t temia mmha ru indade^ 
parecíameficava obrigada mais a nao o fer, & tirarme de rneuspaflatem* 
pss & fuefeifiom9fozfayijim€raj>eor,& affim procmey com a Sacri* 
Jiaa, fÉT Pwteym, e dtjfefem a ninguem. Jproveytoume pouce, que 
acertmii vftar a porta {quando me thamamt ) qnem o díjfe por todo o 
Conventú. M M de embarazos poem o Demmioy& quede temoresa 
^uem fe quer chegar a Dem ? 

T^mtando com aquetle ferv* de Déos, que o era muyto, & bem av-ifado, 
toda mtnha mda^•& almay mm9 (¡nem bem fabia efia Ungujgem^meÁí* 
darofi o e r a d me mimou muytv. Dijfe era eJpirito .de JDeos muy co~ 
nkeeídamemes fenm que era neceffdrio tornar de nova a om^aoaporque nao 
hiAbemf-Hndada^nem hama come^ado ater mortificafao-y •& eraajfim, 
fue mmainda o nome,naQ me parece^ entendía: qtíeem nenhums maney-
TH dejxajile -a ora^aoyftnao que me esforfajfe muytOypeis Déos me fazj-a ta» 
part4C4iiar<es merves'. que, qm fabia, fiformeusmejoi f&eria o Senhorfa-
z e ^ ^ m a muytas peffoasj ^ eutnas <cmfas^uepar-eveprofetízjmyo^m 
depois o Senhor ha fejto comigp. lQíie teria muyta mlpa^fiuao rejpmdía 
as mercesque Déosmefax¿ia. Ern tudo^me parecia^faJlava neíleoEfyi-
ríto Santo, par-a curar minhaalmajfegmdofe' impr¿míaneüa,fezmegra~ 
de cmfufao, íezmtme por meyos, qmparecia, de tedome tomava m t m . 

jQuejrrandecoufá he entender humamlmaí Dijfeme, que tívejfe cada 
¿ta orafao em humpaflo da Payxao, • & que meaprovtfjiaJfiáeUey pte 

confíderaffefendh-na Mnmamdixde\ & fMe kquelles r^olhimentos^ó' 
gofios, refifiijfe^itantopodefie, demmeyra quenáo Ihes dejfe lugar ¿ate que: 
eüe me dififeJfe'OHtra coufik. Deyxmfm cmifioUda^ esfior^ada^& oSeñkor 
fue me ajudm, & a-ette, -par-a que-entendejji minha üindifas, •& como me 
havi-a de gobernar, ^iquey .determinada ée m-as fakir-éo queellem'C^mm' 
dajfe tmne-nhmna cmfa, & ajfim e f m ate keje, Lmvad&fejao Senhor, 
^utmeha dadogra^a para obedeeer a mem Cmfejfores, aínda q**eimj)er~ 
feytammte^ # quafi{empre hmfiéú' defi-es benditos homens dé G&wpaMhia 
de 'fESVSs mtrda que imperfeytamtme, <CQm9 digo,0'S hey feguido. ¿Gotihe-
t ida tmíhoria comepu a ter mmka.. úlma^ vomo ag^na direy. 

D \ L U C 1 D a q a m 

\ j -a íarxr 'Hvro mYo,%. leu proceder o foy. Twou «s t̂ c-
cafíoens, retiroitíe a -fuá -eel la, negowfe a q.ii?em ;mtes;a 

frofearav fi'cqtientava mais os SaermwentoSj C'Oiiciiíiuav a a 'mag&jSc 
toda etíd'cgtic aos W&Sii$tí&&X C^irtlÍÍIÍií|ti<^i#^Ét eâ  íaiyco^ 
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i a 2 Vida da Seraphiéa Madre 
mo ella aqui nos deícreve: He-omro Uvro mijo da^ui adíame-¡digo ou* 
tra vida nova,, . u . ; • • . - -

E fegundo eílas dirpofi^oens, Ihc comegou o Scnkora G o r r e f p Q -

der com os livores, dando i he fuá Mageíbde muy de ordinario ora-
g a o de qQÍetaga6, & inuytas veze§ deuniaójquecíuravamuytotem' 
po. Porém o ferem eílas merces taó grandes, foy o motivo para 
feus grandes temores, & receyos; porque movida de fuá humildade, 
que Iherepreíentava fuas faltas, & conhccendofe por indigna de 
que Déos a trataíle como aos mais familiares amigos, coraegou a te-; 
mer, fe era alguma iiluraó do Demonio. Ajudava a feutemor, o 
haver acontecido grandes illuíbens em mulheres,6c engaños,que 
o Demonio ihes haviafeyto, principalmente a Magdalena da Cruz, 
que defde Cordova teve fuípenía a toda Hefpanha, pois fo v tal fuá 
vaidade, que nao fó deu lugar a engaños em fi mefma, fenao que os 
pertendeo em outros com milagrcs apparcntes,até que fedefcubrio 

( i ) o embuíle. ( i ) E juntamente ver,.qiie era taó grande o deleyte, 
Kef .L i íu avidade qne fentia, fem procurallo ella, muytas vezes,fem 
j 9. n.z. podello efcufer; tudo iílo a fazia muyto temer. Ainda que por outra, 
M i b d . i . c parte fentia em fi grandiílima feguran^a, de que.era Déos, coníi-
9. derando os frutos de virtudes, » mudanga de vida, que em ella 

caufava; & via claramente, q ñcavadalli muyto meíhorada. 
x Determinou tratar com peílba efpiritual, que Ihedeíle luz, 

para ver fe hia errada j porque ainda que o Senhor le Ihe havia dado 
por Meílre, & era o principal quea go ver na va, nao quiz efeufaíte o 
trato com leus Gonfeílbres, & Padres efpirituaes, que he a regra 
commua, 8c viíivel, que deyxou em fuá Igreja'. Vaieofe para illa 
de Fi-ancifco de Salcedo, j&dalgo fecular, porém muy efpiritual, Se 
párente de feus patentes, 8c a quem a Santa aqui chama muytas vc-
zes, o Cavalleyro Santo; por feu.meyo communicou ao Mefrre 
Gafpar Da§a,que era hum.Clei'ígo,que naquelle tempo florecia em 
Avila coro opiniao de virtude^Scfantidade.É.fte zelofo Padre3haven-
dolhe a Santa dado parte de./uapra§ab,julgou l e valla como a forte, 
6c remediar fuá alma, tirandolhe todas as imperfey9oens,queella 
dizia, de huma vez- querendo fazella Santa de repente: 8c affim em 
lugar de darlhe luz, a deyxou em"mayores confufoens. Porém 
lendo a Santa hum livro, chamado, Subida do Monte Siaó, eferito 

(^) por Fr. Bernardino de Laredo, Religiofo leygo de S. Francifco, 
Barret. c. Achoünelle opiefino caminho por donde Peosa levava; p o r -

3-§-io- quealli vio,que coufa e r a o r a g a ó de uniao d'alma com Deos> 8c 
Ref.L i . c . vio todos os íinaes, que lia no livro, impreílbs cmiuaalma. Alen-
19.^.7. toufe com fe ver alh retratada; & como quem efeufava repetir o 

- • . • . . , " " , : ; ~' 



Santa Tloenfa dejefus. i p ^ 
que rnoílrava e f c r i t O j í i n a l o u aquellas r e g r a s , &; den o livro a Fran-
cifco cíe Salcedo com huma rclacaódeíua vida, 8c pcdiolhe que o 
communicaflc dcefpagG C o m o MeftreGafpar Da^a, para que exa­
minadas aífim fuas fa l tas palladas, como os recibos de Déos, ihe acó-
felhaflcm os dous o que mais cormnha á fuá conciencia. Fizcraó-no 
a í í i m , & vendo em ella algumas imperfey^oens, & tantas merces de 
Déos, julgáraó que era Demonio o que á Santa enganava. 
• E para mais íeguranga, 1 he di fíe Francifco de Salcedo, que o c o -
mumcaílé tambem com hum Padre da Companhia p o r meyo de 
huma confiÜao geral; que por virtude d o Sacramento Ihe daria o 
Sciihor mais luz-para o acertó. Reíblyeíe a tratar com os Padres da-
Companhia de J E S U S , que cinco annos antes ( o de mil, & qui-
nhentas, 6c cíncoenta, & tres'} haviaó fundado em Avila. ( i ) E ^ 
noílb Scnhor ihe deparou hum Santo Religiofo, chamado o Padre ^ r f ' 1 'c* 
Joao de Pradanos, Meilrc muy douto, Scerpiritualnadirecgaóde I9,w,4' 
muytas a l m a s , que depois morreo e m Valhadolid, & vivendo entaó 

• em Avila, fo}r o primeyro da Sagrada Companhia de JESUS, que , . 
communicou a Santa. (2) Pois como fe confeílaíle geralmente c o r a . 
efte Padre,femefconderlhecoufa alguma defua vida,& a l m a ; foy w# 
o Senhor férvido, que ( comofabio Medico ) l o g o que Iheto- t r m ' 
mou o pulfo,conheceire,que nao era fuá enfermidade de perigo,nein 1 ' 
o Demonio, fenaó Déos, quem a governava: & profetizou,o que 
depois fuccedeo, dizendo, que a efcolhia Déos, para por feu meyo 
ganhar as almas de muy tos. 

C A P I T U L O XXIV. 

Profegue o come gado-, & diz comofoy aproveytandofuá alma, 
depois que comepu a obedecer*, & o pomo que Ihe aprovey -

tava re/iftir as merces de Déos, & como fuá Mage-
Jladelhashiafazendo mayores. 

1 \ 1 I c m minhd alma, de fia confijfaotao handa,c¡uente parece 
nao houvera coufa a que nao me dijpuz,era: & ajjim comecey 
afaz.er mudanza em muytas coufas, aínda qne o Konfejfor 

nao me apertava, antes parecía faz.erpouco cafo-de tudo, E ifio me movía 
maís^poríjueolevavapormodo de amara Déos i & como que dava l i -
berdade, & nao aperto,fe en nao me pnz.efft por Amor. Eftive a¡fim c¡uajt 
dous mez.es, falendo iodo mett poder em rejiftir ks merces^ regalos d ; 

A a ^ f í . 
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194, Videt da Scraphm Madre 
Déos. QMdntodétxterior^vufe a mudanza: $orqfiejk''oSsnhor me cu. 
mefavit a dar ammjarapajfarpor algumas cmfas quv diz.iavptjjoas que 
me conhsciao^rao sxtrsmosi& ainda na mefmacafi. Edo c¡Ht antesfaz.¿¿ 
rAZ.aetmhsa^ íjtse era extremos mas do que eraobrigada aa h a b i t o ^ p r o » 
ftjjlm cjuefaz.ia^ficavá curta. 

G^nkey defte refiftir gofios, & regalos de Deosjnjimrme f i a Magefla-
dfi: porqm rm pareaa, que para darme regalos na orafao,haviam¿fier 
nmyto zncolhimento, er quaji nao me oufava bullir. Depois v i apouco que 
p z i a uo cafo^porque quando maisprocurava divenirme, mais me cobria t 
Senhór daquelU jkavidade, & gloria, que me panda toda me rodeava^r 
q/tc por nenhuma partepodiafugir,& ajfim era. 

Eutraz.ia tanto cuidado,, que me dava pena: o Senhor quanto eumais 
vefiftia, traz,ia mais cuidada de faz.ermemerces,& finalarfe mupo maisy 
que c.ofiumava,neJies d.ous mez.es\ para que eu enttndejfe, que nao er i mais 
emminha mao. Comecey a tomar ds mvo amor a Sacratijfima Humani~ 
dade,& come^ufe a ajfcntara eragavcomo edificio que j a levava alicerfes; 
& a ajfey^oarme a mais penitencia,de que eu efiava defcuidada,porferem 
taograndes minhas enfermidades. E dijfeme aqueUe Virao Santo, que me 
confeJJava,que algumas coufas nao me podiaofaz.er daño; que por ventura, 
me dava Déos tanto mal%porque eu naofaz^ia penitencia, & ma queria da}' 
faa Aíagefia de. 214anda vame fazer algumas mortificd^oens, na o muy Ja-
korojas para mimv tudo f&z.ÍA,pnrqm paveciame, que mo mandava o Se­
nhór, & davalhe gra$a para que mo mandajje m maneyM, que eu lhe 
obedecej/e. H i a j a [tntindo minha ¿tima qualquer afenfa, quefizjejfea 
Déos, por pequeña quefojfe: de maneyra que re algtima coufajuperfiua tra-
zia, HAO podiu recolherme, ate que mo tirava, Faz.ia muy ta ora$ao,porque 
o S^nhor me úvejje. d i fuá mao; pois tratava com feus fervos^ mo permitif. 
[t torn-j ffe atraz,, que me parecía foragrande delito, & qtu haviao elles d.e 
perder crédito por mim. 

2, JSfefie ttmpoveyo a efte lugar o Padre Fr<)ncisco.,qtíe era Duque de 
Gandía, & havia algttns mms qtu deyx,.mlo tudo, havta entrado na €om~ 
panhia de fESVS. Froenrou meu Confejjvr, & o Cavallyro, qttthey dito, 
tsmbem vcyo a mtn?^ púra qm IhefalUJJe., & lh. dejfe aonta da ora^aoque 
tinba; que fabia hia muy adiante emfer muy favorecido,& regalado de 
Dios: que como ̂ e m havia deyxado muytopor í l l- , ainda mjta vidaJhe 
pagava. 

. FOTS depois que me howue otivido, diffme, que era ej¡?ir¿to d i Déos, & 
qjte Iheparecía, nao t ra bemj.a nfíjHrlhe mais } que ate ent~w,tji:ava bem 
fyto. Scn¿ o que fempre com* $ajje em hum paff) da Payxao, & que fe de­
pon oStnhorm.e Lvajfe o tfpirit.o,¿¡Me nah íhe r , e0 í jp , f emó que deyxaf-
f l . "adío a fuá Mdgífíade, nm opromraník m . Cm.9- qmm hia h m ¿di-

ante* 

.o 



Sdnta Therefit deyefus* 
énte^cs i a medicina¡ & conftiho; qut f a ^ muyio em iJto¿ex¡)*rknci.r. 
d i j f t ^ ^ i era erro reftfikja mais. Eufiojuty muy confoL.d'^ & oC^val-
hyro tambem: dkgravjfe mitytoy que dijfejf^ era de D,es, &f impre ms 
ajtíduva, & d¿i va ¿vifos, no f&e podJa, qmfi era muytv. 

g Nefie t mpo mudarao a meu Confesor d (le fagar a onírs^ o cjue m 
fentimnytoiforqtit imaginey me havia de tornar a f r rMM$ & n .orne p.tm 
reciapoJfivel9ach<iroutrocomo elle. Ficou minhi almt^ como tm hum ds~ 
frrto^ muydefconfoltd)<)&temrrofajíao fibia quef¿z* rd- imím. Frocn-
rou humaparenta minha levarme a (ha caja; 0 rfí procurey i r logo a prtr-
curar cutro ConjeJJor nos da CompanbiJ. Foy oSnhorfrvido^qmeomecej 
a tornar amiz.ade comhumi pnhora v'mva de muyt > ¿¡¡ttMid: d - , & -orafio, 
e¡Ht t ra t iva com clles muyto: fezjms confejfrr a f u Conf (for̂  & efiivs em 

fu A cafj muy tos dias, V i v i i perto9 eu mefoígava por frutar mujtocom el* 
Us^qm dejó entmd'.r a, Cmtiáads def<u trato, eragrmdi oprovcyto que 
minha alma f n t i j . E j h P.idrs me compon a por em rn'dsptrfey$ao: d i -
z.iame¿ que para de todo contí-ntar a Dsos^nao hjvia d i d yxar nada por 
fazer. Tambera com muy ta fraila, & brandura,porque nao efiavAaindi 
minha almaforte^f nao muy frjea: em efpecial em dcyxar íilgursas ami-
nades que tinha^ainda que nao ojfendiaaDeos com eílas^ra muy't'd'A ajfey-
fao, &pareciame A mim, era ingratidao deyxallis: & ajjlm ¡he d i ú a , 
quepois nao offendia a Deos^queporque havia de fer defagradecida? E l i ; 
me dij/e, que o encomendare a Déos huns dias ,& que re^ajfe o Hymm de 
VeniCreator; para que me de ¡fe luz*, de qudl era wslhor, 

Havendo efiado hum dia mpijto em arañad, &ped,ind.o ao Senhor me aju» 
dalje a contentallo em tudo, comecey o Hymms & efiando-o dinendo^veyo» 
me hum arrobamento tao fupito, que quafi me tirón de mim: coufa que eu 
nao pude duvidar, porque foy muy conbecido^foy a primeyra vez., que o Se­
nhorme fez, efiamirce de arrobam. ntos: entendi cftaspalavras: Ja nao 
quero que tenhas converfa^ao com homens, fenao coin Anjos. 

A mim me fez, muyto ejpanto; porque o movimento da alma foy gran­
d e ^ muy em o ejpirito fe me diferao eftas palavras, ajfm me fez. te^or: 
aínda que por outra p.irte grande confol^ao meficoM, em tirando femé o te­
mor,que amsu parecer aufou a novid^de. IJto fe hacumprido hem,que 
nunca mais eu bey podido ajfent i r em amiz.ade, nem ter confila<¿a9,ntm 
amor particular, fenao a pejfo.is, que entendootem a Dt:os,& o procurad 
fervir . Nem ha fido em minha mao, n - m me faz. ao cafo, fer parentes, nem 
amigos i fenao entendo ifto; ou he ptjfo^ que trata de orapao, hemcacmK. 
penofa, tratar com ninguem: ifto he affim, a todo meuparecer,fm nenbux 
falta. Dtsde aquelle dia tufiquey tao animofapara deyxallotudopor Déos, 
como quem húvia querido naquelk momento ( que nao me parece foy mais ) 
dejxar outraafuafervA, A f f m que nao fojmceJfariománd&rmomAfs, 
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que como me v U o Confesor tao aptgad¿ em iftojiao havía oufado dttcrfni-
nadamente diz.€r que ofiz.ejfe: dtvix de ejperdr a qm o Senhor obrajfe, co~ 
mo ofez^i mm eu cuidey fahir com iftOyporquejk en mesma o hnvin prociz *. 
rxdo., & era tanta a pena cfue me dava, qne como coufa, que nts parecia nao 
era¿nconveniente^odeyxava: & aqui me deu o Senhor Uberdade^ &forc 1 
para pollo yor obra. ¿4Jfim o dijfe ao ConfeJfori & dejxey tudo, conforme a 
como mo mandón. Fez. muyto proveyto a quem eu tratava^ver emmim 
ejia determinadlo. 

S:ja Déos bendito porfempre, que em humponto me deu aliberdade, que 
en eomtodas quantas diligencias haviafeyto, muytos annos haviajtaopude 
alcAu^ar comigo^falendo muytasvez.es tao grandefor^a^que cttftava muy­
to de minha foude. Comofoy feyto, de quem he poderofo) & Senhor vsrda-
dsyro de tudo^ ntnhuma pena me deu, 

D I L U C I D A B A M. 

Eyxou efte Confeñbr muyto ánímadá a SantaTherefa 
para emprender grandes coalas: & íicou ília alma da-
quellacoiifiílaó taó branda,(]ue com qualquer motivo 

ledeípertava aos aótos de amor Divino, &em qualqueraélo pare­
cía, que fe liquidava; fem haver coula do férvido de Déos, que fe 
Ihe reprefentaíle difficii Itoía, nem rigor algum de penitencia, que 
Ihc mó pareeeíle fuave. Vcftiofe hum cilicio de íolha de lata a 
inodo de ralo, com que affligia, &: enfanguentavafeucorpo. To-
mava rígoroías dilciplinas, humas vezes com molhos de ortigas, 
butras com chaves, que llie abriao grandes chagas; & finalmente 
ajuntando mtiytos abrolhos, & efpmhos, & deípindo feu virginal 
corpo, fe revolvía em e líes, como em leyto florido; porque lembrá-

. s dofe do que Ghrifto havía tido na Cruz3 os efpinhos fe Ihe conver-
Rih l & c ^ e m Roías. (1) 
18 'TCPI ^ ac^ava tao grande goílo em tudo ífto, que dízia, tomava aquel-
j '̂c 11 * ĉs rigorcs ̂ e penitencia para defeancar da grande for^a, que interí-
Ref l i c órmentclhefa'zia o amor de Déos. Eíla era a penitencia exterior, 
2 o. k" 4 * Por̂  m a ̂ nteilor,qiie era a coiitrígao,6cdor grande de haver offendi-

V2) ^0 íl ^eos3era ̂ em comparacaó muyto mayor: como declarao bem 
TepJ. 1 ,c. í"uas continilas lagrimas,& fufpírosi as quaes foráo em tanto exceílb, 
11. ' ' cílieaPllzeraoaperigodeperderavifta, (2) &a vida (3). 

. 2 Dous mezes ¿avia, que tratava a Santa, 6c pruieguia fervo-
RefJ .i c roia com a. iníh-uccao, & magiíterio do PadreJoaóde Pradanos, 
20.» 4 ' iiqnem devia muyto alentó, & fuá alma muytamelhoría; quando 
j^^lg'Y' ( correndo o íanno dé m i l , 6t quinhentos, Se cincoenta, & oyto) 
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chegou a Avila o Padre S Franciíco de Borja Commiílario Geral 
de Heí'panha, ( 1 )o qual havendo íido Duque de Gaudia, & dey- ( 0 
xando íéu eftado, Se pondo debay xo dos pés o demais que o mundo ^rf-1-1 •í*-
cílima, haviaentrado naCompanhia de J E S U S. 20. n. 5. 

Procurou o prudéte Cofeílbr, como era da mefma Ordé,q a Santa FtorJo 
Ihe communicaíle íeu eípirito,paraquecom approvacaó de Varaó Carm.n.y 
taó efpiritual, & Santo íicafle mais íbllegada. Obedeceo, 6c o Santo Barren.c. 
Padre conhecendo fer obra de Déos, o que paílava em fuá alma; de- 3* §• 1 
poisdeconfolalia, & esfor^alla, lheaconfelhou,comecaírefcmprc 
•fuá orayaó meditando alguin paílb da Sagrada Payxaó: mas que fe 
o Senhora fuspendeíle, íe de v'xaíle levar delle, fem fazer mais refi-
Hencia. Alegre íicou a Santa Virgem com efte parecer̂ nas durou-
Ihe pouco eíta confola^ao, pelo que nos diz em o numero feguinte. 

3 Defpedido de Avila S. Francifco de Borja,mudára6 tambem 
a feu Confeílbr a outra parte: ficou muyto laftimada com íüa au-
fencia,porq além do grande amor, que cobrava a todos feus Padres 
cípiritLiaes,devia muyto a efte,6c duvidavaachar outro como elle. 

Houve de ir aífiftir em cafa de huma fuá parenta, 8c com efta oc-
caíiao a teve de tomar amizade com Dona Guiomar de Uíhoa, que 
era huma fenhora viuva,ornada de virtudes, tinha oragaójvivia 
perto do Collegio da Companhia,6cera muyto fuá devota. No Pa­
dre que a confeflava, achoua Santa, o que jlie nao parecía políivel, 
que era alcanzar outroGonfeH'or, que igualaíle áquelle , que antes 
tiveray antes pode neíloutro cuidar ventagens, porque foy mayor a 
perfcycaó aqueguioLifiia alma efte fegüdo Padre da Companhia, 
que foy o Veneravel Padre Baltbazar Alvares, Varao admiravcl em 
efpirito, 6c dos pnmeyros, & mais efpirituaes de fuá Religiao, M i ­
lilitro entaódaquelle Collegio. O) M 

Comegou elte bendito Padre a sovernar fuá alma com grande 

_,qiie t i n n a , q u c » ^ r, Ra 
echeitas, havia alguma dcmafia na Santa, em amallas; iftofentia ^ ¡> ' 
ella muyto, porque como fabia,naó eraoffenfi de Déos, Ihe parecia ^ £ 
grande ingratidaé deyxar de amaraquemIhequeriabem. OPa-
dreBalthazarAlvares Ihe aconíelliou ocncomendaffeaDeosalguns 
dias?6c rezaíle o H /mno do Efpirito Santo: Veni Créator Spritm-y 
pedindolhe luz, para ver o que mais Iheconvinha. Obedeceo a San­
ta, 6c cftando huma vez em ora9a6, rezando o H mno, 6c pedindo 
a Dcosa ajudaílba contentallo em tudo, ficou em arrobamerito,( 6c 
íby oprimeyro qllc teve ) em queentendeodoSenhor eflas p'ala-

vras 
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vras: f d nao qmro yus tenhas converfa^ao com bomens^fenao com Anjas, 

E houve cjucm reparaíie na difíerenga que vay do defpaclio á pc-
ti^aojporque a íiippkca er^ que nao agradcceilc,& a repofta foy que 
naocoiiveráiíie Parece que o chegur a fallar Thereíajpa(lava de 
dcrempenho;&em declarar Chriílo avontade que tinha,que Santa 
Thereía nao conyeríaíle já com homens3 fenaó com Anjos,davaa 
entender, que nao eraó os homens dignos de con vedara Thereía,fó 
os Anjos merecwo onvilla. Senaó he que digamos, que erao ja taó 
eípirituaes íuas pra£icas,qiie peiacaiiveríagaó,^ trato, aflimmelho-
rava os fugeytos, que os racionaes a quem faliava, os fubia áesfera 

^ de Angélicos, ( i ) 
Barret. c. 3egyi0fe a efta V02; oeffeyto de fe achar deíapegada de todas as 
5.§.io.o ur^ánas correspondencias; pois defdc cílediaytodaaconveríagao^ 
17* & amizadc,que ad.miitÍG,ou procurou3foy fó para os ícr vos deDeos, 

ou para as couías de feu férvido. I 
Ainda que a Santa Madre liavia tido muy tas íufpcnfoens, (como 

fica elcrito^) nunca até agora havia chegado a ter arrobamento, ou 
rapto: & aíiim diz, que eíte foy o primeyro. E dificrcncialc huma 
operagao da outra, em que íuípeníao de potencias, luccede nianla-
mente fem forga que arrebate, ou roube a alma: bem affim como o 
fono oceupando os fentidos maníamente fuspende ao homem. O 
rapto nao he aflim; antes com viva, & eííicaz forga, de tal maneyra 
íc íenhorea da alma, 6c aíílm a furta, & arrebata ao corpo, que pa-

( i ) rece a tira delle. {%) 
Ref . l . i . c . Nefte rapto ouvio a Santa as palavras ja ditas: fa nao quero que 
2,1 . « . 2 . tenhas converfi^ao com homens, fenaó com Anjos. E, foy inadvertencia 

do Bifpo de Tarragona, dizer, que ella foy apnmeyra vez,que 
/^n Déos Ihe fallou. (5 ) Porque amesma Santateftifica no Capitulo 

Tep L i .c. • q116 a primeyra vez, que Déos ihe fallara, foy quando eftan-
JJ ' 'do coníiderando, que havia muytas almas melho.res,aquemfuá 
Cal 10 n Mageílade nao faziaas mefmas merces que a ella^lhe dilleo Senhor: 
2 * Sérveme tu a mim, & nao te metas em iffo. QLierendo, que fe oceupaíle 

/V\ em feu fervigo, &; nao fe puzeíle a efquadrinhar os fecretos juizos 
Ref l . 1 ,c. ê fiía Providencia. (4) 

3.§.i6. f f f 

CAP 



Santa Therefa de Jefus. 199 

C A P I T U L O XXV, 

que trata o modo, & mamjra como fe entendem eflasfallas 
que faz Déos a alma femouvirfe; & de alguns engañas 

qtte pode haver em iflo; ó- em quefe conhecera quam-
do o he, & de mujto proveytoparaqtmnfevir 

nefiegra o de ora gao aporquefe declara muy 
bem; # de muyta doutrina. 

, • 

1 TA Atéceme ¡fera bem declarar ^ como henftefallar^utfax, 
j | _ Déos em a alma, & o c¡He ella fenterpara quevcjfamerce o 

entenda^ porgue defde ejia vez* f que bey dito, cjue o Senhor me 
fez. efta merce, he muy ardiñarte ate agora, como fe vera no que efta por 
diz.er. 

Sao humaspalavrasmuy formadas, mas com os ouvidás corporaes mo 
fe opivem, fenao entendemfemuyto mais claro,que fe fe ouviffemj & dejxal-
lo de entender, ainda quemuytofe refifta,hepor demais. Porque quando 
ca nao queremos ouvir,podemos tapar as ouvidos, m advertir a outra con-
fa ; de maneyra, -que ainda que fe ouca, nao fe entenda, JVefia pratica que 
faz* Ueos a alma, nao ha remedio nenhum, fenao que ainda que mepez.e, 
mefaz.emefemar, efiar o entendimento tao intejropara entender G que 
Déos quer entendamos, que nao hafta querer,nem nao querer. Porjue & 
que tudo & pjde, quer qtn entendamos, fe ha defaz.er o que quers & fe mó-
ftra Senhof verdadeyro de nosoutros-. Ifto tenho mtiy experimentado, por­
que me duirou quafidousanms o refiftir, com ograndemedo ,quetraz.ia, & 
agoraoprov^ algumas vez.es, mas pmco me aproveyía. 

E u quería declarar os engaños^ que pode haver ac¡ui, ainda que a quem 
tem muyta experiencia, paree eme fera pomo ou nenhum i mas ha defer 
muyta a experiencia. £ a differenfa que ha, quando he ejpirito bom,ou 
qmndo he mao^ou cerno pode tambem fer apprehenfao domefmoentendí 
mentó, que pedería acontecer, ou fallar o mefmo ejpiriw a f i mefmo;ifo 
ttáh j e j eu, fe phde fer,mas aínda ho]e me ha parecido que Jim. Quando 
he de Deos^tenhomuy iTQVadúemmuytas coufas que femé diz.iao dous ,^ 
tres .inMos antes, & todas fe hao cumpridos & a t i agora nenhumaha fdo 
mentira^ & outras coufas, adonde fe ve claro, fer ejpirito de Dees, como de-
pois dtyey. 

P'oretítme a mim, quepoderia huma pejfo.t eftando encomendando hua 
coafa a Déos com grande ajfeüo,& apprehengao,parecerl'he entende algua 
ewja,fe f ' fara ou nws •& he muypoffi vel, ainda qne a quem ha entendido 

dtf-
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dejl'OHtra forte 0 vera, claro o que he; porque he muy ta a differenfa: &fehe 
COPÍJJ, que o entendimento fabrica^por delgado qúe va^entende que ordena 
elle alguma coufa^ & que fa l la . Que nao he outra coufa,fenao íomo orde 
nar hum apraticat ou efeutar o que outro Ihc diz: & vera o entendimen-
/c, que entao nao efeuta, pois que ohra^ & as palavras que elle fabrica^ pío 
corao coufa furíta, fanta(rada, & nao com a cíarétarftte efimtras. E aqui 
efe a em nojfa mao divertirnos, como callar, quando fallamos,nefioutr o nao 
hattfmo. :': ' \ ' \ y ::' ' '' 

E outrofinal, mais que todos, me nao faz, operaqao^porqueefl outra que 
falla o Senhor, he pala-oras, & obras: & -linda que as palavras ndofejaode 
devo£ao,Jcna ~j de reprehenpio, aprimeyra dijpoem huma alma, & a ha hU 
litaoy & ent?rnecem, & dao luz,, & regalao,-& quietad. E fe efiava 
com fequedade, ou aivoroco,<¿r defajfojfego d^alma, comocom amaolha 
tirao, & aínda melhor; que parece quer o Senhor fe emenda que hepode-
rofe,& que fuas palavras, fao obras. 

Parece me, que ha a dijf'erenca, que fe n o neutro sfall i¡femos, ou ouvijje-
7nosi nem mais, n m menos; porque o que fallo (como hej düo ) rum 
ordenando com o ent ndimento o que digo; mas fe me fallad, nao facó mais 
que ouvir fem nenhum trabalho: hum, vay como huma coufa que nao tíos 
podemos bem deterniinar fe he, como hum, que efid meyo dormido: efion~. 
tro, he voz. ta'o clara, que naofe per de huma fy liaba do que fe d iz . i& acou-
tece fer a tempo que efia o entendiwento, (¿r alma tad alvorotada, & dif-
trahida, que nao acertaría a compor huma boa raz.ao,& ¿chaguipadas 
grandes fentengas, que ihe diz,em, que ella ainda efiando muy recolhida 
nao pudera ale Í$ar ,& a primeyra palavra {com t digo )a mudad toda. Em 
ejpeeialfe efiaemarrobamento, que as potencias efiaofujpenfas, tomo fe 
entender do coufas, que nao haviao vindo a memoria aínda antes? Como 
•verao entao, que nao obra quafi, & a im ginagad efia como tonta? 

Entendafe, q quand.o fe vem vifoens, ou fe entendem íftaspalavras,( a 
meuparecer) nunca he em tempo que efia unida a alma no mef 
moarrobamento; que nefte tempo, como ja deyxo declarado, (creyó nafe-
gunda agua ) de todo fe pe^dem todas as potencias, & a meu parecer, all i 

Cap. 20.nem fe pódt ver,nem entender, nem ouvir'. ( j ia ,(m outro poder, today& 
n, 2 . nefie tempo, que he muy brei>e,nad me parece Ihc deyxa o Senhor j a rana -

da iíberdade. PaJJado efe breve tempo que fefica ainda a alma em arro­
bamento, he ifto que digo, porque ficad as potencias de maneyra, que ainda 
que nao efta'operdidas, quafi nada obra'ó; eftao como abfortas, & nao ha-
hets para concertar raaotns. H a tantas para en \ender a difiérenos que fe 
humavez.f€ enganaffe, nadferiao muy tas. 

Digo que fe he alma exercitada,Cr eftafobreavifif, o vera muy claro, 
porque deyxadas outras coufas por dmde fe veo que hey ditojienhum eff¿y~ 
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to faz., Wty 4 almd o ¿idmiíte, forque eftoutro^ mal que nospezei & ndh fe 
da crédito^ antes fe entende que he devaneo do entendimento.qua.fcGnío nao 
fefaria cafo de huma pejjoa, que fabeh temfrenejl. Efoutro he contó fs o 
ouvijfemos a huma peffoa muy Santa, ou letrada^ & de grande authorida-
dei que fabemos nao nos ha de mentir ,&aínda he hay xa comparagaojorrjue 
trazent algumas vezes huma mageftade comfigoeftaspaUvras^que fe*n 
lembrarnos quem as diz., fe f i o de reprehenfao, faz^em tremen & fe fao de­
amor,faz.em desfaz.erfe em amar ,& fao cotifas {como hcj dito) que efta-
vaobem longe da •memoria,& diz^em-je tao de 'preffa fenien^as tao qrandes, 
que era necejfarip muy lo tempo para havcllas de ordenan & em nenhuma 
manejra me parece fe pode entao ignorar, nao fer coufa fabricada de nó¿-
outros. 

A f i m que ni fío, nao ha que me d,eter, que por maravilha me parece, po­
de haver engaño em pe/foa exercitada^fe ella mefma de adver ¡encia nao fe 
quer engañar. Acontecido -me ha muytas vez,e¡,je tenho alguma d.uvidti, 
nao crer o que me diz.em, & imaginar fe fe me antojou. Ifto depoii de paf-
fado, que entao, he impoffivel, o vello cumprido dahi a muyto tempo, por­
que faz. o Senhor quefique na memoria, que nao fe pode efquecen & o que 
he do entendi/uento, he como primeyro movimento dopenfamento: quepafa, 
& feefquece. Efioutro he como obra, que aínda que fe esqueja alguma 
coufa, & pajfe tempo, nao tao de todo, que fe perca a memoria de que {em 
J im) fe dijfes falvofenao hamuytotempo,ou fao palavras de favor, ou 
doutrinas mas de profecía, nao ha esqmcerfe, a meu parecer, ao menos 
a mim, aínda que tenho pouca memoria. E torno a diz.er, que me parece, 

fe huma alma nao fojfe tao defalmada que oquiz.era fingir, que feria 
muyto mal, & diz.er que o entende i nao fendo af im¡ mas deyxar de ver 
claro, que ella o ordena^ & o pra t íca , & paira entre fi, parece n lo leva 
caminho,feha entendido o ejpiríto de Déos; quefenao,todafua vidapodera 
eftarfenejfe engaño, &parecerlhe que entende, ainda que eu nao feycorno-, 
ou efta alma o quer entender y OH nao, fe fe efta defiaz.e^do do que entende, 
& em nenhuma maneyra quería entender nada, por mi)temores, & outras 
muytas coujas que ha para ter defejo de efiar quieta em [uaora^ao, fem 
efias coufas, como da tanto ejpa$o o entendímento, que ordene raz.otns; tem -
po he necefario para ifto. Ca fem perder nenhum jicamos enfinadas^ & 
fi entendem coufas, qmparece havia mifter hum mez. para ordenallas. E 
omesmo entendímento, & alma ficao ejpantados de algumas coufas que fe 
entendem. Ifio he ajjim, & (juemtiver experiencia, vera que he ao pe da 
letra, tudo p que hey ditos louvo a Déos,por que o hey fabido affim díner. 

E acabo, com que me parece, fendo do entendímento, quando o quiz.efi-
femos, o pederíamos entender, & cadavez. que temos ora^ao, nos poder ta 
parecer entendemos; mas neftoHtro,nao he ajfim, fenao que eftarey muytas 
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días, fti¿ aínda que quejra entender alguma coufa^he imfojjlvel, <& ^ a n ­
do outras vez.es nao quero , (como bey dito, ) o tenho de entender. Pa-
recemeque c¡tí?m qmz,ejje engañar aos opitros^diz^endo que emende d.eDeós^ 
o aue he de //, m€ pouco Ihe cufta diz^er que a ouve com os onvidos corpa- ' 
raes^ & hefljj¡m ceno com verdade quejk mais imagmej haviaoutrA 
maneyra deonvir, nem entender^ate que o v i por mim, & ajfim ( como hey 
dito ) me cwfia nmjtotrabalho, 

jQtíando he Demonto^ nao fó nao deyxa bons effepo^mas dejxa~os maos: 
ijlo rae ha acontecido, nao mais de duM^ ou tres vez,es, & hey ¡ido logo av i -
fiték do Senhor, como era Demonio, Dsyxada agrande fcquedade que Jica, 
he huma inquieta cao na alma, a mam') ra de outras mujtas vez.es,que ha 
permití ido oSenh. r que tenha grandes tenta^oens, & t r aballóos di" alma de 
diferentes maneyrasr & ' aind,a q m me atormente mujtas vez.es, como adí­
ame direy. He hama inquietando que nao fe [abe entender de donde vem. 

Cap. 5o' fenao que parece reftjie a alma, & fe alvorota, & aflige f m faber de que, 
8. 2,0' porque o que elle diz, nao he mao, fenao bom. Cuido fe fente hum ejpirita 

aomro\ ogofio,& deleyte, que elle da, he difperenxe em grande maney-
ra. Pod.ena elle engañar com efiesgofios a quem nao tiver, ou houver tido 
outros de Déos; digo de veras gofios,hum a recrea^ao fuave, forte,imprcf-
fa, delejtofa, quieta; que humas devonoensz.itas d}alma, & outros fenti-
mentos pequeños, que ao primejro arz.tto de perfeguínao, fe perdem efias 
^orez.icass nao as chamo devo^oens, ainda que fa'o bons principios, & Jan" 
tes fentimentosí mas nao para determinar ejies ejfejtos de bom efprrito, ou 
mao. E- affim ha mifier andar fempre com grande avtfo. Porque a s pef¡oasr 
que nao efiao mais adiante em a ora^ao, que atéifio,poderiao fer engaña­
dos,fe tivejfefn vifoens, m revela^oens^ eu nuncative coufas defias u l t i ­
mas, ate haverme Déos dado, por fó fuá bondade, oragao de uniao, fenao 
foy a pnmejra vez., 'que diffe, que ha •mujtos annos, que v i a Chrijfoi que 
prouvera a fuá A4agefiade, entenderá eu era verdadeyra vifao, cómo de-
jypts hey entendido, que nao mefora pouco bem. Nenhnma brandura fie a na 
ahna^fenao como efiantada, & com grande desgofio. 

Tenho por certo, que 0 Demonio nao engañara, ( nem o permittira D é o s ) 
* alma, que de nenhuma coufa fe fia def i , & efi a fortalecida etn afé ,qus 
emienda ella defi , que por hum ponto della morrera m i l mortes, & com efie 
amor a fe , que infunde logo Deas, que he huma fe v iva , fort€,f€mprepro-
cma i r conforme ao que tem a Igreja, perguntando a huns, & a outros, co­
mo quem tem j d feyto affentoforte nefias verdades, que nao a moveriaQ 
( quantas revela^oens poj]a imaginar,aínda que viffe os Ce os abertos,) hum 
•konto do que ten» a Igreja.Se alguma vez.fe vifi'e vacillar etn feupenfamen» 
to contra ifio^ OH deterjo em diz^er: Pon Je Deas me diz. tfio, tambem pode 

fer verdade^ como a que dtz.ia a&s Santoss nao divo qus o crea^ fenao que o 
Ve-
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Santa ̂ berefa ¿k^Jcfm. i o^ 
Demonio a comece a tentar por primeyro movmmito^ «¡ue deterfe tiifio^ j a 
fe ve cjtie he mahjptno, mas midaprimei/ros movimenm muytas vez.esjie-
fie cafo creyó n7io viraofe a alma efta nifio taa forte, como a faz. o Senhor a 
quem da efias coupts, cjue ¿heparece desmmcaria os BermniQsfohre húmx 
Verdade muy pequetia, do que tem a Igreja* Digo qtte fe nm v i r emfiefta 
fortalezca grande, & qm.ajsidz a ella a devopao, on vifad\ que náo ate ' 
nhapor fegurai porque ainda que nao fe entenda logo o daño, ponco apenco 
poderla faz.erfe grande, que ao que eu vejo*& fcy de experiencia, de tal 
maneyra fea o crédito de que he Déos, que va conforme m Sagrada E f r i ­
tura, & como hum tanti co torccjfe di / i o, muy ta mais firmez.a fem compa-
ra^ao me parece teria, em que he Demonio, que agora tenho, de que be 
Déos, por grande que a tenha¿ porque entao nao ha mifier andar a hufear 
finaes, nem que espirito he,pois he tao claro efie f ina l , para crer qnehe 
Demonio, que fe entaó todo o mundo ?ne ajfeguraffe, que he Déos,nao 9 
xreria, . : '• . • r ' ^ ; 

0 cafo he,que quandohe Demonio, parece que fe escondem todos os ¿>ens9 
&fogemda alma,fegundofica defahrida, & alvorotada, & fem nenhum 
effejto homsporque amda que parece poem defejos, nao (ao fortes; a hu-
mildade que dejxa , he faifa, alvorotada , & fem ft-avidade: pareceme 
que quem tem experie ncia do bom ejpirito, o entenderá. 

1 Com tudo pode faz.er muytos emhuftes o Demonio, & ajfim nao ha 
€0ufa nifio tao certa, que ndh o Jeja mais temer, & i r fempre com dvi¡o? & 
ter Meflre que Jeja letrado, & nao Ihe callar nada, & com tfip nenhum 
daño pode vir,ainda que amim^muytos me hao vindopor efles temores de-
mafiados que tem algumas pejjoas. E m especial me aconteció huma vez,̂  
que fe haviao ajumado muytos a quem eu dava grand.e crédito, & era ra-
Z,ao Iho dejje: que ainda que eu Ja nao tratava fenao com hum, & quando 
elie mo mandava,fallava a outrosjouns com outros tratavao ée meu reme* 
dio, que me tinhao muyto amor, & temido naojoffe enganad,a. E u 
tambem traz.iagrandijfimo temor,quando na'oefiavana ora^ao,que efian* 
do nella > & faz.endome o Senhor alguma merce, loga m ajfegurava. 
Crejo erao cinco, ou feis, todos muy fervos de Déos: & dtjfe meu Confejfor^ 
que todos fe determinavao em que era Demonio-, que nao comrnungajje tao 
amiudo, & que procurajfe diftrahirme de forte que nao tivejfe Jó le dude. 
EH era temerofa em extremo, ( como hey dtto) & ajudavame o mal de 
corando, que ainda em huma cafa fó nao oufava eflar de dm muy tas vez.es, 
E u como v i , que tantos o ajjirmavao, & eu na j opodiacrer s deume 
grandijfimo efcrupulo^ parecendome pouca humildade, por que todos erm 
mais de boa vida fem compara^ao que e u , & letrados,que porque nao os 
bavia de crer? Forqavame o que pedia para crellos,& confiderava em m i -
nha ruim vida & que conforme a ilto deviaó de d iz j r verdade. 

Bb z iW-
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Fuyme da Igreja com eda affliccao, & entrejme em hum Oratorio^ ha-

vendóme tirado muy tos días de commungar: tirada a foledade^ que era to­
da minha confola^ao^ fem ter vejfoa com quem tratar,porque todos erao 
contra mim : h m í ¿ me parecía ¿ z.ombavao de m i m , (¡uando difio 
tratava^como que fe me antojavaioutros avifavao ao ConfeJJor^ue feguar-
dajje de mim: outros diz.iao , que claramente era Demomo. Só o Confef-
for ( que aínda que fe conformava com elles ¡ or provarme, fegundo depois 
fiuke ) fempreme confolava, & m e d i r í a , que ainda que fojfe Demonio^ 
nao offendendo eu a Deospao me podía faz^er nada, que ifto fe me t i rar ía , 
queopedifjemuyto aDeos. E elle, & todas aspejfoas que confejfavaofa-
z.íaémujto, & outrasmuytas,& eu toda mínha arafao, &quantosen' 
tendía erao fervos de Déos, porque (ua Mageftade me levajíepor oum ca~ 
minho: & ifto me duron, naojey fe dous annos7 que era continuo pedtlio ao 
Senhor. 

A mim nenhuma confilacao me haftava, quando confiderava,que era 
pojfivel, que tantas vez.es me havia de fallar o Demonio. Por que,de que 
nao tomava horas de fo le da de para oracao, em cmverfa<¿ao mefaz.ia o Se­
nhor recolher, & fempvdello efeufar, me áiz.ia o que era férvido,& aínda 
quemepez.ava,o havia de ouvir. Pois eftandomefófemterhumapejjoa 
com quem defean^ar, ti em podía rez.ar, nem lcr,fenaó como pejfoa ejpama~ 
da de tanta trihula^ao, & temor de fe me havia de engañar o Demonio^ 
toda alvorotada, & affligída,fem faber quefaz,er de mim: ( nefta affi^ao 
me v i algumas, & muy tas vez.es, aínda que nao me parece,nenhuma em 
tanto extremo;) efiíve a/Jim quatroou cincohoras,que confola^ao da té r ra , 
nem do Ceo, nao havia para mim, (¡nao que me deyxou o Senhor padecer 
temendo milperigos. 

0 Í Senhor meu, como fois vos o amigo verdadeyro, & como poder of/, 
quando queréis,podéis, & nunca deyxais de querer Je vos querem: Lou-
vem-vos todas as coufas, Senhor do mundo. O*" quem deffevoz.es per elle, 
para diz.er , quam fiel fois a voffos amigos! Todas as coufas faltad, vos 
Senhor de todas ellas , nunca fal táis . Pouco he o que deyxais padecer a 
quem vos ama. 0C Senhor meu, que delicada, &faborafámeme osfabeis 
tratar! 0C quem nunca fe houvera detído em amar a ninguem^enao a vos! 
Parece, Senhor, queprovaiscom rigor a quem vos ama,para que no extre­
mo do trabalho, fe emenda o mayor extremo de voffo amor. O6 Déos meu, 
quem tivera entendimento, & letras, & novaspalavras, para encarecer 
vojfas obras como o entende minha alma? Fáltame tudo, Senhorj masfé 
vos nao me defemparais, nao vosfaltarey cu a vos. Levantemfe contra 
mim todos os letrados, perfigao-me todas as coufas creadas, atormentem-me 
os Demonios,nao me faltéis vos, Senhor meu, que eft tenho experiencia da 
imanciacomquttirm flqumemfi 
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poiseftmdo nefta taograndefAtiga ( ainda. entao mto havia combado 

a terncnhumas vi[osm) fó eftaspalavras bafiaraoparA t i rarmai& aofuü-
tarmedetodo: Nao hajasmedo, filha,quecu fou, & nao te deíem-
pararey, nao temas. 

Píireceme a m m ¡ fegundo efiavít, que erao mcejflirías mujtAS horjs, 
para perfiíddirme, a que me fojftgajft, & que nao baftarA ninguim. Eismi 
aqm com fó e/taspalavras confiludi, comfortíil nJ, comammo¿ com fegti-
rangJ, com huma quietacao^ & lu^que em hnm ponto v i niinha. aimAfcy-
ta outra; & mi parecí: que com todo o mundo dijputc\ríi que era Déos. 0& 
¿¡ne bom Déos! O' qu¿ hom Senhor, & ¿fuepoderofol N j ó fó da o conf Iho^ 

fenao o r imediofaup. lxvrasfao obras. O' v^lhxm-. D oŝ  & comofortá.-
¿ece a f e ¡ & fe augmenta o amorl He affm arto mujtas v í a n m e km~ Matth.S. 
brzvA de quando o Senhor mandón dos v:ntosr que eJHvejfem qw. dos emo n. 26.27. 
am^r, quandofe livantou a timpeftades & affim diz¿¿ tu : Q u t m he e¡iey 
que ajfim Ihs obed cem todas minhas potencias y & dk luz. em taogrande 
efcuridxde em hum momento^ &fAz. brando hum corado que parecía pe-
Ara? Dk agua de lagrimas Juaves adonde pareció huvia de havcr mirjto 
tempo fecura.Quempoem ejies def jos? Q u m dkeste animo! Queme 
acontecto imjgm.ir , de que temo? Que he iftai Eu dí 'fjofervira este 
S-.nhor, nao pertendo outra, coufa^ fnao conteníúlo> nao quero conunt-i" 
mento^ nem defean^o^ mmoutro bim^ fenaofaz^er fuá vontad-z que difto 
btm certa estava euy a meu parecer^ que opodia ajflrmrr. Poisfe este Se­
nhor hepodtrofo^ como vijo que o hcy & f e j que o he¿ & que faojbts eftra-
vos as Demonios, & disto nao ha que duvid.ir^pois h i fe , fendo eu f rva 
deste Senhor, & Rey, que mal me p'od.:mf iZ^- r amim? Porque nao hcy 
eu de t t r f e r t i l i z a para comba ter com todo o mundo, & com todo o In ferno? 
Tomava huma Cruz, em a mao, & parecía verd.adey.ram. me darme Déos 
animo, que eu me via outra em hreve t mpo, que nao ternera tornarme com 
elles a bra<¿os,que mepArecia fácilmente com aquella Cruz, os vencería a to­
dos, & afjím diffe: Agora vmde todos, que fendo ferva do Stnhor, eu que­
ro ver, que me podéis fdz,tr^ 

He fem duvida, que me parecía me haviao medo. Porque eufiquej 
foffegada, & t a o f m temor d i todos elhs, que f me tirarao todos osmedosy 
que coftumava ter ate hoje. Porque aínda que algumas tté&es os vía ( coma 
dirty d país ) nao Ihes hey havído ma is medo^ ntes me parecíarelles mo ha-
viao amím. Ficoumehumfenhoriocontraelles,bemdadodaS"nhor d:to- Cap. 2p 
dos, qm nao fe mi da maís dalles, que de moscas. P¿recem~me tav cov^r- Q< « 
des,qtíe emvsndo, que os tem em pouco, nao Ihesfíca forjas. Naofbem 
tfies inimígos e.m effejto acometír fenao aqw.m vem qu f th;srende, ou 
q^andooptrmitte Déos ( para muís btm de f u s f r va s ) que os tentim^? 
atorm ntim. Pronvera a fuá M¿g( f i ade , temeremos a qpnm- havrmos 

deu~ 
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de temer^ & cntendejfemos m:* pód^ v i r mayor dmo de hnmpeccado venial^ 
fjfte de todo o infernoJmto,- JWPS- ht ifto- aj jm. .Que ejpantados nos íramem 
tftes demmms^ porgue ms (¡neremoi n á s m í m ejpmíar €o^mjf&$apegos 
de honras, & fagendas, & ddeytes, que entaojuntos elles com nósomros 
mesmos, que ms fomos contrarios amando1* & qmrendo^ o que hemos de 
aborrecer, muyto daño nos faraos ¡ or¿¡ue com mjfasmesmas armas Ihes 
faz.emo^qílepelejem'contra nósotítros^ pondo cmptasmaos com as que nos 

Joan.S.V. ha vemos de defender. Efta he agrande lastima. Mas fe m i ó o aborrece-
ÁA. mos Por &SQS) & ms abracamos Wn* a Cruz,, & tratamos fervi'ílo'de ver" 

dade, foge elle defa^ verdades, como depefte. He amigo le mentir as ,& 
a mesma mentira. Nao fara patio com quem anda em verdad,e. Quan» 
do elle ve efeurecido o entendimento, ajuda lindamente a quefe quebreos 
olhos: porque fe a hum ve j a cegó em por fe H descanso em coufas vans,& ta i 
vans que parecem as defté mundo coufa dej&go de meninos i j a elle ve , que 
ejte he memno^pois trata como tal, & atreve fe a lutar com elle hum = 5 
mujtas vc^es.-' ',-

Fraz.a ao Senkor, que nao fe j a cu deftes.fenao que mefavoreca fuá M a -
geftade para 'entender por de se anco o que he defean^o, & por honra o que he 
honra, dr por deleyte o que he de ley te, & nao tudo ao revez., & huma f i * 
gapara todos os J}eMenio>^^ue elles m< terror ao a mim. 

Nao mtendo estes medos. Demonio, Demonio', adonde podemos diz^er. 
Déos, Déos, &faz.ello tremer. Se j a fabemos, que nao fe yode menear, fe o 
Senhor nao o permute, que he ifto? He fem duvida, que U nho j a mais me-
do aes que taogrande o tem ao Demonio, que a elle mesmo,porque elle nao 
me podefaz.er nada, & estoutros, em ejp.cial JeJaoConfejJores,ínquietao 
mujto, & hey paffado alguns amos de taúgrande trabalho, que agorame 
cjpanto como o hty podido fofnr. Bendito jeja o Senhor, que tao de veras 
me ha ajudado. Amen, 

D I L U C I D A g A M. 

A Qui nos declara a Santa, como fao eftas fallas de Déos. 
Sao palavras que aínda que de ordinario nao le perce-
bera com os ouvidos, mas percebem-le em o espirito, 

tao formadas, diítintas, & claras, que nao pode duvidar dellas, nem 
( i ) efqueceiIas5emmuytosdias,o que as ouve. Com que aponta a diffe-

Ref.l. i x . ren9a ̂ e fallas, corporaes, imaginarias, & intelleduacs. E a que fi-
ar.w.2. ca ditono Capitulo pallado, toydeíle ultimo genero;porquefoy 
C a p ^ n , muy espirito. ( i ) 
-1 ^ Deíde elle primeyro arrobamento, que a Santa Madre teve, con-

tinuou 
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tínuou o Senhor em outras muy tas occafioés a follar a fuá íerva com 
íemelhantes vozes: humas vezes regalando-a,&outras aviíando-ado 
cjue a ícu férvido, 6c vontade curapria, com hum trato taó amoroíb, 
que admira. 

Porém o Demonio envejofo destcs favores peitendeo introdu-
zirfejparaenganalla.Por duas,ou tres vezcs llie fallón na oracaó com 
vozes interiórese mas logo foy avilada do Senhor, como era Demo­
nio quem Ihe fallava:6c a experiencia Ihc confirmou a verdadc5vcn-
do a difíeréga que ha vía das vozes de Déos as do Demonio;& os dif-
ferentes aíFeót()s,que Ihc cauíavao as vozes verdadeyras,ou citas fal­
las enganofas. 

Porq com as do pay da mentira, fentia em íua alma grade inquie-
tacaó, & alvoro^o-a que fe feguia grande lequedade, luppoílo que 
algum tanto no principio fe aífiguraíTe algum goílo,mas logo íe in-
fluhiaó defabrimentos5como deefpinto de ira, obfcuridades, affli-
goens,&; defaflolfegos, como de mmiílro de penase humildade faifa, 
& fobre tudo nao íe avivava a fé, antes parece íicava como adonue-
cida: tudo ao contrario,fde quando Déos Ihe fellava. Porque ficava 
muy to avivada na fé, muy lepultada na humildade, 6c a alma cheya 
de virtudes.; com paz, brandura, 6c foílego. 

Todos os fobreditos íinaes, para conhecer os espirites, nos incul­
ca a doutrina da Santaj& todos Ihc cuftáraómuyto a aprender, mns 
aílím foy vontade Divina, que alcangaílc com mu y ta fadiga, o que 
noshavia de eníinar com muy ta fácil idade. ' Entre todos os íinaes, 
eík taó ajuítado ao dizer de todos os Santos, & Eícola M y itica/ci-
rará todrls as duvidas, a quem as tivér nefta materia. Ás'illuíbens 
do Demonio comecaoem gofto, & acabaó cm affliccrao; as vifoés 
dê Deos comecaoem terror, & acabao em doguras, Eaílimíendo 
taódiveríos os íbbre-efcritos, nao ferá difficultofó o conhecimento 
de!ias- Í.UM • (1) 

Tambem á mefmaSantadevemos o íaber, que eftas fallas fa© de F r . ^ n m 
muytás maheyras: H u m as 0 parecejvem def¿ra: outras do muy interior ^e g r / 
aa alma: outras do fuperior della: outras tao no exterior¿¡uefe ouvem com na v¿¿a ^ 

para deyxarde fer Déos. E canhece?n-fe que faó de Déoslo primeyr o pela 
efficacia comijue obrao: o f gundo ^ela q tñe ta^ao^ue deyxao: otercejro 
pela durando dellas na memoria-. & finalmente pela certeaa que caufao^ (2) 
de que [ao de Déos. (2) Morada, 

Aqui deyxa dito a Santa neíle numero, quenaótivera vifoens, ^.Í-^..^ 
ou Re-



208 Vtda da SerapMca Madre 
ou Revelúcoens 

Cap. 7. fí. cHa no wap. V i i . ii. reprcientouieineo D c n n o i pui vuao imag 
2. ría arado acolüna com. femblante rigoroíb, paracom cíla vifta a 

apartar de luumcomveríagao com que andava divertida. 
1 % Nao obftante os fihaes que a Santa Madre tem dado para co~ 

nhccer os cspiritos, & discernir o falfoA o verdadeyro i acrecen-
ta, que iernprc ha que temer, & que pode o demonio fazer muy tos-
cmbiiítes, porque tem muy tas tragas para engañar.-

^írZ • 7 • Qdl nomina mille* 
Ahile nocendt artes. 

337 
O remedio he ter Mcílrc que Teja letrado, & nao Ihe callar nada, & 
com lílo nenhum daño ihe pode vir.Ainda que á Santa muy tos me-' 
vierao pelos demafiados temores que feusConfeílbres tinhaó:por-
que ílippoílo, que o Padre Balthazar Alvares,( que era o feu aólual 
Confeílor ) nao duvidaíle para comílgOjde que era efpiríto de ver-
dade,craÍLia humildade tanta, que nao chegava a determinarfe , a 
que a Santa fe governaíl'e pelo feu parecer lómente: quiz para fe aí-
fegurar, comunicaíle fuá oracao a alguns fervos de Déos: & como 
a cónferiíl'é com cinco ou feis peílbas de experimentada virtudejque 
aamavaomuytóemChnílo, foy permiílaó defte Senhor, que todas 
ellas fe engánaíTem; &: fe determinárao, que era Demonio, & naó 
Dcos oque aííim Ihe fallava. Diíreramlhe,que nao cómungaífe 
tao amiudo, & que procurañe diílrahirfe de íbrte, que nao tiveífe 
folédadé^ 

Os motivos entre outros que tiveraó para fentir mal de feu espiri-
to,fora5, ver tanto crecimento, & taó de repente. Como fe Déos t i -
yeílc mais regra em feus favores, que fuá Divina vontade:ou como 
feaSanta naóhouverapaílado vinte anuos de grandes fequedades, 
&trabalhos. Porém o que mais principalmente Ihes faziaforca, era 
que na quella Cidade havia huma peílba, tida por grande ferva de 
Déos, que fe chama va Maria Diasj&eíla naó tinha fallas de Déos, 

(1). nem arrobamentos. (1) 
Rib. 1,1 .c Como fe por ventura, para Déos, nao houvera mais que hum ca-
1 o. Tep. I . minho, ou o da Santa fora taó novo,que nao houveílem caminhado 
j . cap. 12. por elle infí nitps Santos. Em íim com eftas razoens fe enganáraó; 

&permittiao Senhor fe enganafíem, paraexercitar, aperfey^oar 
mais a obediencia, &:luimildade de íüa ferva. ^ 
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O Confcílbr a animava, dizcndo, que ainda que fofié Demonio, 

naóofiíendendo ellaaDcos, naó 1 he podía fazer daño: que tomaí-
kpor remedio, o dcyxar as fuípeníbens, & oiM^aócjue tinha, 6c 
pcdiíle a Déos a levaíle por outro caminho. A tudo fe rendeo a San­
ta lempre humilde, fempre obediente; porcm naoachando confo^ 
lacaoem outro, que em Déos; n a oracaó Ihepropunha fuá angu-
ília,&:o Senhorparaaconfolarihe difle; Nao bajas ínedo^filha, que lSS7' 
eufou^ & nao te d-fempararey, nao temas. Có iíio ficou muy íbflegada. 
. Comapalavra, Eu fou, Egofitm^ lancou o Scnhor em o Horto 
por térra, aos efquadroens dos Hebreos. Comapalavra, Nao ha-Z13^ 
jaismedo^ Nolite timere, foílegou os. ánimos dos DiÍGÍpulos5&; as 
ondas alteradas em o mar de Galilea. Nao eramuyto,quecom ef- ^att^ 
tasmeíraaspalavras aquietaííe a Santa Thereí;i,&:Iancaílcportcr- j . ^ * 
r a todos o s íeus temores Qiicm co hüa palavra creou o mundo, fácil ¿í" 
llie he íoíiegar huma alma com cílas cinco: Eufou^ naohajasmeao. 

Parafaber bem entender eíle genero de palavras, Sclocu^ao de 
Déos, que aqui fez anoíla Santa, he bem trazer á memoria a dou-
trina de No fio Padre S. Joao da Cruz, que n a ílibida do Monte Car­
melo admiravelmentcas explicoii;&: diz o Santo: As locu^oens[obre-
ftaturaes que fem mejo de algu fentido corporai^fe cofitimaofaz^er nos efpi-
rittiOfSyfab tres: PalavrasfiícceJfivas,palavrasformassi&palavras fuh-
fianciaes. Declara o Sanco a differen^a de humas a outras, os enga­
ños, .que nellas pode haver, Seos íinaes para fe con hecerera. l ' i -
nalmente dizque as palavras fubílanciaes, tambem faó forraaes, por 
quanto muy formalmente fe imprimem em a alma; porém differem 
em que a palavra fubítancial faz cffey to vivo, 6c lubítanciai em a al-
ma^ mas nao aílim a que he fomente formal. De maneyra^ que ainda Eccleftaft 
que he verdade, que toda a palavra fubjlancial^ he formal^ nem toda apa- 8, v.^,. 
lavraformal, hefubfiancials fenao fomente aquella^ que imprim£ verda- Pf, 6y. v , 
dejr amenté na Mma, aquillo que ella Jignifca. Ta l como % finojfo Senhor ^5'. 
Aijjlejfe formalmente a alma: A m ame \ logo ieriay & fentiria em film-Genefij. 
^uífos de amor,de Déos, cu fetendo mupo temorjhe dijjejfe: Nao temas: v . 1, 
logo fentiri¿ grande fortaleza, & tranqutlídade. Porque a palavra de (1) 
Deo:,como dt£> o Sabio, he cheya de poder: Sermo illius poteílate plenus N . S. P. 
.eft: & afjimfaz,fubfiancialmente na alma aquillo que Ihe diz.Porque iftoSub. do 
hepjque quiz, diz.er D a v i d naquellaspalavras: O Senhor dará afuá voz. Monte l . 
voz de virtude. E ajfiw o fez com Abrahao, quando Ihe dijfe: Anda emz.c. l%.& 
minha prefinía, & féperfeyto: & logofoyperfejto, & andou femare diantefeg. max. 
de Déos, & em fuá Divina prefen^a. (1) c . ^ i .vide 

Defte genero de palavra fubftancial foy a que aqui fica referida yT/í-^.ír.ó 
da Santa Madrej pois nella fez a operagao fobredita. Com c ^ c . i . n . 6 . & 

Ce t&éictfeg. 
/ 
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merce cobrou tal virtade , 5c fortaleza contra os Demonios, qué 
tomando huma Cruz emamáo, Ihesdizia: Agora vinde todoŝ e^ue 
fendofervadoSenhor, en^Mero ver^que me podéis fazLer: com que to­
dos fugiaó confufos de íliapreren 5a. 

E tal confianga Ihe íicou que aínda agora aquí hem. animofa^ef-
IÍJ emsoff .^ .^ tojas as couías, até o mefmo Inferno, como noutro tempo 
ció exDiv santo Ignacio Martyr: Tota tormenta Diaholi m me m k i m t , tantum 
HieronymHt chrijio fruar. Levantemfe ( diz & S m U ) contra mim todos osle-
de ferióte- trados, perfigam-meto-das as coufas creadas¿atormentem-me os Demonios^ 
ñéms Ec-naQ mejaltets vós^ Senhor menique en tenha experiencia da ganancia com 
clejtaftic. que tiráis a qHemetnfó vés confia* 

C A P I T U L O XXVI . 

Profegue a mefma materia-, vay declarando, & dizendo cou­
fas, que Ihe hao acontecido, que Ihefaziao perder o temor, 

& affirmarrqíie era hom ejfiirita o que Ihefallava. 

^ Enhopor hfima das grandes merces^ queme hafeytooSc 
nhor^ efte animo que me áeu contra os Demonios:porque an ' 
dar huma alma acovardada^ & temer ofa de nada^fenao de 

sffender a Deos^hegrandijfimo inconveniente, pois temos Rey todopoderofo% 
& tao grande Senhor, que tudo pode, & a todos fugeyi-a^nao basque te­
mer, andando ( como hey dito ) com verdade diante de fuá Magefiade^ 
& com limpa conciencia. Para ifio,como hey dito, queria en todos os temo-
re s,par a nao offender em hum ponto, aquem no mesmopmto nostfodedef-
fazier: que contente fuá Adúgeflade, nao ha quem feja contranosomros^ 
«que nao leve as maos na cabera. Poder fe-ha diz^er, que affimhe, mas 
que quem ferkefia alma t a r r e ñ a , que de todo Ihe contente^ &qu€porif -

fc nao teme? Nao a minha por certo, que he muy miferavel, & fempro-
veyto, & cheya de m i l miferias, mas nao executa Déos como as gentes, que 
emende mfjasfr aquejas y mas por grandes conjeturas fenti; a alma em J t^ 
fe o ama de verdade, porque ñas cjue chegao a efte e fado, nao anda o amor 
diffimulado, como aos principios, fenao com tao grandes impetos, & de-
fejos de ver a Déos, como depois direy, ou fea j a di to, tuda canc:, tuda 
fadiga, tudo atormenta, fenao he com Déos, ou por Déos: nao ha defean^o 
que nao canee, porque Je vkaufeme defeuverdadeyro descanso; & ajfim 
be ioufa muy clara, que, como digo, nao paffa em difftmula^ao. 

Aconteceo-meoutras vez.es verme com grandes trihulaí¿eens,& murmw 
•rapens ( fohe etno negocio, qae depois direy ) de qmjitodo o lugar ade-
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í/? eftoti, & de minha ordem, & ajjiigida, com muy tai oCCÁjtüens que ha.' 
vio. para inquietarme i & diz.erme o Senhor: • De dflie temes? Nao íabes ^ . -5 
que fon todo poderofo.? Eu cumprirey o que tú hey promcttido, E ^ ^ 
ajjimfe cumprio bem dípois. Eficar logo com huma fortalezcan que de no» 
vo me parece^ me pajera a emprender ofitras coufas ¿aínda que me cuftaf-
fem mais trabalhos para ferviílo, & me puzera de novo a padecer. l í e 
ifto tantas vez.es, que nao o poder ta eu contar: muy tas as que me dava re-
pfehen^oens, & ék ( quando fa<¡o imperfeycoens,) que bafiao a desfazjr 
huma alma, Ao menos traz,em com figo o emendar fe, jorque fuá. A i age-
ftade, ( como hey dito) daoconfelho, & o remedio, Outras traz^erme a Q^'p. 
memoria meus peccados pafados/m ejpecial quando o Senhor me querfa* ni ¿j 
¡slét algumafinalada merce; que parece j a fe-ve a alma no -verdadeyro jut* 
z.o, porque Ihe/reprefentao a verdade com conhecimento claro, que ndo 
fabe adonde fe meter. Outras avifarme de alguns perigos meus, & de 
outras pejfoas, coufas por v i r , tres, ou quatro annos antes s & todas fe 
hao cumpridoi algumas podera fer fmalar, A j f m que ha tantas conjas^ 
para entender que he Déos, que nao fe pode ignorar, a meu parecer. 

O mais feguro he; ( eu affim o fá<¿o, & fem i f h nao teria foffgo, nem he 
bem que mulheres o tenhamos^ pois nao temos letras: & aqui nao pode ba* 
ver dano,fenao muy tos proveytos, ) como muy tas vez.es me ha dito o Se­
nhor, que nao deyxe de commmicar toda minha alma, & as merces que 
o Senhor me faz., com o, ConfeJJor, & queJeja letrado, Qr que Ihe obedeza. 
Ifio muy tas vez.es. Tinha eu hum Confeffor, que me mortificava muyto, 
& algumas vez.esme a f f i ig i a^ davagrande trabalho,porque me inquie-
tava muyto, & era o que mais me aproveytou, ao que me parece: & ain~ 
da que Ihe tinha muy to amor, tinha algumas tenta^oens por deyxallo^ • cír 
parecíame me eflorvavao aquellas penas, que me dava ¡da oragao. Cada» 
vez. que eftava determinada a ifio^ entendía logo que nao ofiz.effe: & hüa 
reprehenfao, que me desfazSa mais^que quanto o Confeffor faz.ia', alguas 
vez.es me affigia, quejido por huma parfe, & reprehenfao por outras ó* 
tudo o havia mifier9 fegundo tinha pouco dobrada a vontade. Diffeme 
huma vez., que nao era obedecer ̂  fenao efiava'' determinada a padecer 5 
que puz.ejfe os olhos no que elle havia. padecido, Qr tudo fe me fa r i a fácil . 

Aconfelhoume huma vez. hum Confeffor, que aos principios me havia 
confejfado • que j a que eflava ¡trovado fer bom ejpirito, que callaffe, & 
nao dejfe ¡apar te a ninguem, porque melhor era j a ejias coufas callallas. A. 
mím nao me pareceo mal, porque en fentia tanto cadavez. qué as diz.ia ao 
Confejjor, & era tanta minha afronta, que muyto mais que confeffar pec­
hados graves, ofentiaalgumasvez.es; em ejpecial fe erao as merces gran* 
des,pareciame nao me haviad de crer9 & que z.ombavao demim. Sentia 
€ji tanto ifto ^ ¿jue me parecia^era defavato asmaravi lhasdeDéos jque 

Cea ' " por 
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por tfio c]niz.era callar. Enrcndi cntaó, que havia íido muy mal acón* 
íelhada daqueile Confcílbr, que em nenhuma maneyra callaíle con-
íaaoquemeconfeílaíie; porque n i lio havia grande fegurauca, 6c 
íazendo ó centrarlo, podena ícr engañarme alguma vez. 

Sempre que o Senhor me mandava algPima coteja na ora^ao^Ji o Confefjor 
me dtzta otitra^ metornava o Senhor a diz^er̂  que Ihe ohedec ej[e:depois¡ua 
A<íagefiade o virava para ¿jue mo tornare a mandar. 

2. Quanaofe tirar ao muy tos livros de Romance^ que nao fe tejjem, eu 
fenti muyto^portjHe algum me dava recreacao lellos¿& en nao p odia j a , por 
deyxallos em ía t im; m t dijje o Senhor: Naótenhas pena, que eu te da-
rey Uvro vivo. EH nao podía entender aporque fe me havia dito ifio^por-
que aínda nao tinto a vifoensi depois dahi a hem poucot dias o entendimuy 
hem^ porque hey tido tanto que confiderar^ & recolherme noque viapre-
jente^ & ha tido tanto amor o Senhor contigo para enjinarme de muy tas 
maneyrjis9 que muy pouca^ou quafi. nenhuma uecejfídade hej tido de livros^ 

[ua Aíagejfade ha fido o Uvro verdadeyro^ adonde hey vifto as verdades: 
bendito Jeja ta l livro^ que deyxa imprimido o que fe hade ler^ &faz.er i 
de maneyra que nao fe pode efquecer. 

Chiem ve áo Senhor cuberto. de chagas9 & affiigido comperfegui^oem^ 
¿¡uenao as abracet&as arnet & as defeje? QuCmvealgumacoufa da, 
gloria^ que da aos que o fervem, que na 'oconhe^a, hetudo nada^ quanto 
Jepódefaner, & padecer,pois ta l premio ejperamos? Quem ve os tormen­
tos quepaffao os condenados^ que naofefafao delectes os tormentos de ca em 
fuá comparado, & conhe^ao o muyto que devem ao Senhor^ein havellos 
livrado tantas vez.es daqueile lugar? 

Porque com o favor de Déos fe dirá mais de algumas coufas^ quero i r 
adrante no proceffo de minha vida, praza ao Senhor haja fabido declarar­
me em i fioy que hey dito: bem creyó, que quem tiver experiencia,o enten­
derá, & vera hey atinado a dizer alguma coufai quem nao, nao me ejpan~ 
tolhe pareja defatins tudo. Bafia diz.ello eu,paraficar desculpadajnem 
e.u culparey a qutm o dijfer: o Senhor me deyxe atinar em cumprirfuat-
'vontadz. Amen* 

D I L U C I D A q A M 

Í E mais da muy ta íéguranga, que na alma de noílá San ̂  
\ J ta caufou aquella falla do Senhor, que tanto aallegu-

ravai foy huma grande merce,a que entaó Deos,lhe fez, 
em darlhe aquella liberdade, & animo contra os Demonios. 

Dahi adiante,com eílas merces de Déos, defapegadajá de todas 
ascoulás 
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as coufas da térra, entregue toda a feu governoj &c fortalecida com 
eíles favores, corría pelo caminho da vida efpintual com grande 
profperidade, & lige/reza: Se noílb Senhor hia acrecentando as 
merecs fallandolhe de muy tas maneyras. Humas vezesihe repre-
lentavafuas faltas com tao claro conhecimento,q,Lic ihe parecía vía 
liia alma no juizo de Déos. Outras a avifava de alguns pengoo íeus, 
6c de outras pcflbas: outras Ihe revclava couías por vir, muy tos anr 
nos antes que fuccedeílem; & finalmente outras ihe enfinava ver­
dades aitiííimas, com que cada dia hia crefcendoj&melhorando fuá 
aima. 

1 J; 

Entre as doutrinas, que o Senhor Ihe dava,lhe advcrtio, que pro-
curaílefempre Confeifor letrado, & que Ihe obedcceíic em tüdo^ 
Se communicaíle fuá alma, para eníinalla, 8c enlinarnos o aprego, 
que devemoster da regra viíivel em ogovernode noílas almas. 

Diz em efte primeyro numero a Santa,que tinha hum Confcílbr, 
que amortificava muytoj mas tambem afíírma, que a feu parecer, 
foy efte, o que mais a aproveytou. Era o Padre Bakhazar Alvares, 
(1) de quem ella dizia depois, rindofe, & com muytagra^a: A 
efte mept Padreyaindaqtie hemalacondicionado^muyto Ihe quero. Diz i a, ,̂f)r ^ j 
que era mal acondicionadoj: porque fempre amortificava. (2) E 2^ 'n ^ 
aflim para aexperimentar,fez nellaalgumas provas deobcdiencia5& '/A 
mortificagaó. Huma foy: quandomais fervoróla andavaem fuas^^/j 
fundagoens, Ihe efereveo a Santa huma carta confulrandolhe hum j . / 
negocio, que tocava a ellas, para que nelle a aconfelliaíle, pedindo-
Ihe com encarecimento, que Ihe refpondeíle logo, porque na demo­
ra fe aventurava a funda§aó. E eñe efpirituaí Padre Ihe reípondeo, 
fechando a carta, & pondo no fobre-escrito: Naóa abraem dous 
mezes. E a Santa Ihe obedeceo tendo-a fechada até que elle Ihe ef­
ereveo outra. vez,, dizendo que a abriíle. Singular provade obedi­
encia em hum natural vivo/efficaz^étivo^ vehemente no fervigo 
de Déos, como era o da Santa: 6c muy difereta mortificacao. (3.) 0 ) 

E tanto fe agrada Déos, de que o veneremos em feus miniftros, ^afox: 
quemáis goftava, de que a Santa oobedeceírenelles,doquenas ^ 
fuas revclagoens. E affim le alguma vez mandava na oracaó huma can'1 ^ 
coufa, ScoConfeflbr mandava o contrario,. Ihe tornava o Senhor ^ ^ 
a dizer,queobedeceíleaofeu rainiftro, 8c depois Ihe movia o cora^ 
9aó,para que vieíle a mandarlhe o mefino que Déos 1 he havia dito. (4)" 

Ficoulhe tao imprclla efta doutrina^que foy a Santa Madre por i?^./. 4.^ 
extremo íempre muy obediente a feus Prelados, 8c Confeilbres. 20 
Coftumava dizer q O naa ter obediencia, era nao fer Relijr¿ofa.(¿^) As caminh.de 
lúas efcievia ella dizendo: mtá me folgo quejenhmemijto de obe~Perf.c.i%r* 

dienciíí.. 
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Úimcfá dimiijié^ 'poYéjUg mihoparticular devoro a-éfta virttíde* ( i ) 

( l ) Tinha poreítv;Üo ordinario, qiwndoo Serthorihe revelavaalguma 
Fnnda^ct {:Qlx(.íX ^ particuiarmentG íe era couía que ilie malidava^ que ella o fi-
I7' zeüe ) propor aíeu Gonfcílbro ncgocio,reíndizerIlienadadare-. 

Vela^aó/para que elle obralle íegundo as regras da prudencia^ 6c 
ella íc punhacom grande indifíerciiga pnraobedeeerlhe, aindaque 
IhcmandaÜe contra o que na revclagaó haviaentendido; fazendo 

, s mais cafo de hura ponto de obediencia, que de quantas revela^oens 
Té í i c t'n '̂cL I5*-) Eaííim éktM muy tas vezes, que niíto de ter vilocns, & 

* * ' revela^oens, com fácilidade fe podía engañar, porém nao em obé" 
'2" (7\ deccr a feus Superiores. ( 3 } Era máxima fuá, que ainda 
7. /; cjuc iodos os Anios do Ceo lhe diílcílem huma couía, ¿c os Prela-» 
vemi a contrariaj' atttes qüc aos Anjos, te íugeytam a vozdeíeus 

(A) Prcíados. (4) 
Fiordo Affim o executava, como o dizia. Porque eftaildo a Santa Ma-

• r , ' dre no Convento de Veas, Ihc dille o Padre Viíitador Fr. Hiero^ 
nymo Graciano, que tratafle com no fío Senhor, me declara Oc 

^ ' qual feria melhori irdalli áfunda^ao deMadrid^UaSevilhajdoii-
de ímportava tanto hum Mofteyro de Rcligioías Reformadas. El* 
ladepoisdchaver tido ora^áo "íbbre ilto, refpondeolhe, que noíro 
Senhor lile havia dado a entender , era vontade fuáfolkia fundara 
Madrid: porque tendo alli Convento de Freyras, fe fariáo íiielher 
todos os negocios da Ordem, Entaó Ihe dille o Padre Viíitador, 
que a elle Ihe paréela, que follem a Sevilha. A'Santá fem replicar 
nenhümapakvra, come^ou logo a difpor fita jornada, & a fnialar 
Freyras, & a aecómodar todas as demais coufas para a fun-
dagaó de Sevilha.- pallados dous, ou tres dias, Ihe perguntouó 
Prelado, como tendo revela^ao de Déos em contrarióle havia reii'-
dido a fazer o que elle Ihe havia mandador Sim tive. (diñe a Santa ) 
nevela^ao dtfio : pQtem na revela^ao me poderey eu engañars & em 
obedecerá vojfa Reverencia^ qué hemeu Prelado^ fej certo, que naovou 
engañada. Tornoulhé o Padre a replicar, que o encomendaíle a 
Déos outra vez, & que Ihe dille He o que fentia. A Madre o fez, & 
ihe dille: Hame dito o Senhor̂  qne fefa^a afundaqao de Madrid^ comó 
ames mo havia revelado: porém.diz.^ qué pelos meyos^que a obediencia 
me moftra, fe fara mjijto.melhor > E com ifto íe partió para a funda-

y } cao de Sevilha, obedecendo a Déos em feu Prelado^f) 
Rej.Lyc. j^em ta^pQycQ ^ y y e neíi-as revela^oens contradicaó alguma: 
37. n 2. porqUe a pri}:neyra ve^j quallci0 o Senhor Ihe íignificou fuá vonta-

^*/•3•6'' de, de que folie fundar a Madrid, foyaquelle mandato debayxo de 
H condigaó, fe o Prelado que eftava era feu iugars Ihe nao mandaííe 

o con-
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o contrario. (1) E diílo ha muy tos exemplos na Efcr itura; comp (1) 
oque íuccedeo a David quando confultoua Déos,fe osdeCeilao TepJ.%. 
haviáode entregar: & fe pode ver no primeyro Ijvrodos Reys, 2. 
Cap. X X I I I . J ^ J . 

x Por aquelle tempo havia prohibido o cuydado vigilante de 1 Reg 23. 
noíla Madre a Santa Igrcja, o lerem-fe eni vulgar traduziclos alguns v. 1 x . v i d . 
livrosfagrados: acodmdo como May piedoía aquc agentcigno-iV.^./'./^ 
rante f^naó derpenhaíle nos errosem queoatrevimencodealgims^t? 
hereges apudera deyxarefcarmentada: pois parando a ília attengaó/^.c. 19. 
na materialidade do que as palavras íbao , nao fabem levantar o 20. 
peníamento aos diíFerentes my íterios, que na Efcritura fe encerráo, 
ja com o fentido literal, ja myílico, allegorico, tropológlco, 011 
anagogico. 

lito fe fez por mandado do Sagrado Concilio Tridentino: por­
que ainda que nao fe acabou até o anuo de mil, & quinhentos,& fef-
fenta, & tres j eraó obedecidos em Heípanha os decretos que hiao 
fahindo. (2) . 

Muyto fentio a Santa faitarlhe (com efta prohibi^aó) o grande j ; 
alivio que tinha em 1er os livros fagrados,com grande recrcagaó de ' o ^ 
feu efpirito, 6c nao menor veneragao aomeímo,qucna6alcangava. * ' * 

Mas como o Divino Efpofo acodia de ordinario (ainda íuetai-
daíle alguns dias ) a coníolar ella alma Santa,lhc diñe humdelles, 
a reípeyto daquelleíentimento: JSaotenhas ¡¡enanque eute darey Li* 
qjro vivo, E foy o mefmo Senhor. Com que a Santa, nao fomente 
teve por Meftre a Sabedoria infinita^ mas tambem por iivro cm que 
•aprendeílc, fe ihc deu o mefmo Verbo Divino, aqucllc íacratíffiino 
volume, a quem gcrou, & a quem gera o Padre Eterno, & que foy 
impreífo, & mylteriofamente encadernado por obra do Eíj^rito 
Santo na Officina puiiílima da fempre Virgem María May de Dcos, 
6c Senhora Nofla. 

Daqui veyo fer adontrina da Santaemtudo o queefcreve,na5 
fó liumana,Angelica, 6c cc lc ík iúi mas em parte podemos dizer, que 
foy Divina. Foy humana, porque a Santa apromulgou. Angélica,, 
porque deyxando comcgada a regra, 6c a pagina, rouytas vezes os 
Anjos a profeguiaó. Foy celeílial, porque aluz,quea alumiava,. ( t ) 
erado Ceo; 6c Divina tambem, porque trasladou da boca do mef- Fiordo 
mo Senhor, que Ihe prometteo, feria livro vivo, de donde havia de Carito. 
trasladan, 6c aprender, o queeníinava, 6cefcrevia. Em cuja con-65. ^í / , /=. 
firmagaó, a virao muytas vezes, queeftando eferevendo com gran- ^3 0 . 3 . 
de velocidade, dcfpediade íeu roílo fuaviílimos refplandorey, 6c & L j , c . 
aifiítia o Efpinto Santo em forma de Pomba ( \ ) o.n.f *. 

Por 
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RelkiL%. l̂ 01" efta caufa diíle com muy ta razáo a Sagrada Rota; Efla bema-

^a. p. venturada Virgem he pintada, em íignificagaó da ciencia Divina 
2> infuía^com humaPombafobreacabega, quereprefenifaaoEfpirito 

Santo, que muytas vezes a arrebatava para íi: ao qual Teacrecenta, 
haver íido muytas vezes villa.com roílo refplandece;nte,efcrev.er 
eftes livros muyfo deprefláj final grande da prefen^adoEfpinto 

^ Santo,que Ihedietava. (Í) ; -

^•«•v. C A P I T U L O XXVIL , ' 

Em que trata outro modô com qm enflna o Senhor a alma, & 
fem fallar Ib ej.be da a entender.fu a. vantade por huma Mu­

ñe) ra admrauel. Trata tdmbem de declarar huma 
\ vifao, grande mírcerqtielhefez o Sen]oor> 

moimaginaria. He muytodenotarefle, 

i "T^ OÍS tornando ao difcurfo deminha vida^CH eftava com efia 
Cap. ^5* JL ¿ifflic<¡ao depenasi& cotn grandes ora^oens ( como hej dito ) 
n.2. cjue fe fazotad aporque o Senhor me levajfepor outro caminho9 

cjtíefojfe mais feguro^ pois efle,me d iúdo l e r á taopijpeytofo. V?rdadehe% 
que ainda que eu o pedia a Déos, por muyto que quería defejar outro cami-
tiho, ( como via tao melhorada minha aima^fenao era alguma vez., guan­
do eflava muy fatigada das coufas, que me diz.iao, & medos que me pu-
nhaof) nao era em minha mao defejallo, ainda que fempre o pedia. ÍM 
me via outra embudo, nao podia, fenaopunhame ñas maos de Déos, que 
etUfahia, o que me convinha; que cumpnffe em mim o que Cra fuá voma-
de em tüdo. 

Via , que por efie caminho o lev av a par a o Ceo, & que antes hia aoJn-
ferno, que havia de dejejar ifioi nem crer que era Demonio, nao me podio, 
forjar a mim, ainda que faz^ia qumtopodiapor crello,& defejallo,mas 
n ao era cm minha mao. Offerecia o quefaz.ia {fe era alguma boa ohra,) 
por i/Jo. Tomava Santos devotos, porque me livraffem do Demonio. An~ 
dava novenas,encomendava-me a Smto Hilariao, & S, M i g u e l o Anjo, 
comquem por ifto toméy novamente devogao, & a mtros muytos Santos 
importunava, mojiraffeo Senhor a verdade:digo, que o acabajfem com fu a 
Magefiade. 

Aof im de dous annos, que andava com toda efia oracao, minhar & de-
outraspeffonspara o dito, ou pie o Senhor me kvaffe por outro caminho, ou-
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deciarajfe averdade, { porque erab w u j continuas as fJUs, íftie bey dito 
mefauao Senhor, ) meactmeceoifio. 

Eftando hum dia do Glorio foS. Pedro emora^ao^vi junto a mim^ou 
fgntt,por melhor diz.er, ( que comosolhos do corpo^nem da alma,nao v i 
nada) mas pareceome efiava junto a mim- Chrifto^& viafer elle^o que 
me fal lava, a meu parecer. Eu como efiava ignorantijp.ma^ de que podio, 
haver femelhante vifao^ deume grande temor aoprincipio^ & naofaz^ia 
fenao chorar, aínda que em dizendome huma palavrafo de asegurarme, 
ficavajomo cofiumava, quieta, & com regalo, fem nenhum temor. 
, Parecíame andar fempre a meu lado t E S V Chrifio, & como nao era 
vifad imaginaria, nao v ia em que forma. Ma ie f i a r fempre a meu lada 
direyto, fentia-o muy claro, & que era tefiemmha de tttdo o que eufa&a, 
& que nenhuma vez., queme recolhejjehumpouco, ounaoefiivejfemuy 
divertida,podia ignorar que efiava junto a m i m . 
i L(tgofuy a meu Confejfor, muyto a fúgida a diz.erlbo. Pergunt!9Hme,em 
que forma o v ía . Eu Ihe dijfe, que nao o via. Dijjeme, que, comopihia 
eu, que era Chrifto. E u Ihe dijfe que nao fahia como; mas que naopodia 
deyxar de entt nder, que efiava junto a rhim, & o via claro, &fent ia , & 
que o recolhimento da alma era muyto mayor¿m ora^ao de quietafao^ &, 
muy continua: & os ejfeytos, que erao muy outros, que coftumava ter, & 
que era coufa muy clara, Naofai . ia finaopor compara^oens,para darme 
a entender: & certo para efta maneyra de vifao, a meu parecer,nao a ha, 
que muyto quadrei que affim como he das maisfubidas, fegundo depois 
me dijfe humfanto homem, & de grande ejpirito, chamado Fr. Pedro de \ 
Alcántara , { de quem depoisfarey mais men^ao, ) & me hao dito outros "iC 11.2. 
letrados grandes, & que he de todas adonde menos fe pó de entremeter o De- Sccap. 3o • 
monios affim nao ha termos para dizella ca, as que pouco fabemos; que os n. i . 
Tetradas melhor o dará o a entender. Porque fe digo, que nem com osolhos 
do carpo, nem da alma nao o vejo, (porque nao he imaginaria vifao) como 
entendo,& meafprmo cp mais clarez.a,q efta junto a mim,q fe o vijfefPorq 
parece, q he como hitapeffoa, q efta as efeúras,nao ve a outra,que eftajunt» 
della,ou fe he cega,nao vay bem. Alguma femelhan<¿a tem, mas nao muyta^ 
porque fente cornosfentidos,ou a ouve fa l laran menear,ou a tocaica nao ha 
nada difto, nem fe ve efcuridade,fenáo que fe reprefentapor huma noticia k 
étlma,maís clara qHf 9 Sois nao digo quffi ve Soljiem claridade^fenao hita 
i H ^ que fem ver luz* alumefl o entendimento,para quegoz^e4 alma taogra­
de bem. Traz. ̂ mfigo grandes betts. 

Nao he coma huma prefenfa de Déos, que fe fente muy tas vez.es, em ef~ 
pedal os que tem ora^ao deuniao, 0^ quietado, que parece emquerendo 
comear a ter ora$áo9 achantas com quem fallar, & parece entendemos 
m i euve, pelosejfejtQS, ^fentimentosef^mtHaesiquefentimosdegrand 
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amor^ & f é , & outras detenmnacoens cornti rnura. 

Efí-a grande merce he de Deos,&tenha-oem muj/tost quemo ha dadú% 
yorque he muy ftibida eragao, mas mo he vifao, qfíe emendeJfeejjHeefik 

ra¡U Deas pelos ejf'ejtos^ que como drgo>rjaz. a alma, que por acuelle modo 
•éfuerpía Aíagejfade darje afemir: ca ve'fe claro, que efla aqm f É S & 
Chrifto filho da Firvcm: nefioutra maneyra de arañad repreprnaó-fe hu­
mas influencias da D i vindadt: aquijunto com efias^ fe v i nos acampa¡nha% 
0 querfax.er mere es tamhem a Humanidade SaeratijTima.. 
, Pois perguntoume e Coufcjjbr, quem dijje que era 'fESV- Chrifto? Elle 
mo dijfemuytas vexes^ rejpondi cu: mas antes quemo dijjejfe, fe imprimió 
em meu entendimento, queera elle, & ante?, diftú mo d t ú a , & nao o v i a . 
Se huma péjfoa que eu nunca houvejfe vifio^finao ouvido novas della r me 
viejfe a fal lar efiando cega^ ouem grande efeuridade, & mcdijfejfe quem 
era, crelahia, tftas nao t'áo determinadamente podia affrmar fer aquélla 
fejjba, cómo fe a houveJfevifío.Cáfím,quefem verfi, fe imprime com huma, 
noticia taa. clara, que nao parece fe pode duvidar. Que quer o Senhop 
efieja tiio efeulpida no entendimento,quenad fe pode duvidar wais que o que 
feve^Sm tanto. Popfue em ijlo algumas veẑ es nos fea fufpeyta fe fe nos an» 
tojou. Ca ainda que ¿ogo d é efiafujpeyta ,fica por huma parte tac grande 
certera, que nao temflorea a duvida: afftm he tdmbem em outra maney 

Ca 24, ®eos enftnA ^ £i^mar & Ihe falla fem fallar, da maneyra que fic4 

• 5* • He huma linguagem Modo Ceo, que ca fe pode mal-dar a entender^ ain» 
2 j . n. I. ^ máis queiramos diz.er^fe o Senhorpor experiencid nao o enfína.Poem 

o Senhor, o que quer que a alma entenda,em omujinterior da a l m á ^ 
all i o reprefenta fem imagem, nem forma depalavras, fenao k maneyra de* 
f tavi fae , quefica dita. 

E note-fe mujio efia maneyra de fa l lar Déos, fueentende a alma,oqH& 
elle quer , & grandes verdades, & myfierios: porque muytas venes o que 
tntendo, quando o Senhor me declara alguma vtfao, que qúer fuá Mageí la* 
dereprefentaYme^beaffirh'i -&parecemeqm he adonde oDemmipfepo\ 
de tmremeter menos, por eftas raz.oensí fe ellas naofao boas, eu me dev& 
engañar. huma coufatao de efpirito efia maneyra devifao^ & d e í m * 
g^agem,¡jue-m:nhum bullicio ha ñas potenciasy nem nos fintidos, a mete 
parecer, por donde o Demonio pofa t i rar nadaí Jfio he alguma v e ^ - é * * 
t $ m hrevidade, que mtras,'4>em'-m&partct&mimtf&e'moefiaofiífpjm^ 

fas as potencias, nem tirados os fentidos, fenaú muy em Ji, que nao he fempré> 
i j h em^ contemplaban, antes muy poucas vez.es ^ mas efrss que fao, digo 
¡que nao obramos násoutws nada, nemfazjemos nad^, túdo parece obrado, 
Senhor. He como-quando j a efia pofitto mmjtír no efiemago fem cómela 
% 'nemfiiértmso&rtt í ' tmvfepQinii if :mm' ^mmMm fieej^k^amd^ 
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queacjtu nao fe entendeo manjar qm.-. he^nem quem 0:potickfitBijmm c-a*. 
mofe pon nao o fey, ¿jue nemfe vio^ ncm fe emende^ nemjamaisfe k¡mm 
•movido a defejalh^ nem havia- viudo a minha noticia que ijlo psdhfir . 

£ m a falla que hav^mos dato antes ̂  faz. Déos ao entendimen xoi que ad* 
vir ta ( a índa zfpe ¿he peze ) a entender o que fe dt%\ que ¡a'parece tehz a, 
alma omros ouvidos cpm que-onve^ • que • a f á n eftatar, que nao fe 
divirtas como a hnm que ouviffe hem, & nao ¡he cmfentifem tapar os OH-
vidos, & íhe fallajftm junto a v̂ô eŝ  ainda qí4emw quiz^effe^ o ouviria3 
é ' emfim algPrma coufa faẑ % poisefia atiento a entender o que ¡be- fallam* 
mk- ntnhuma coufa,, xque aínda -que ejiepouco^ que he fó esc P i ta r (quefa* 
K.iano pajjado,) fe Ihe t i ra , tudo o acha-gui^adoy & comido, nao ha mais 
fuefa^er, do.quegoz.ars como humquejemaprender,nefnhaver traba* 
Ihado mida para faher-.ier, m m taopoucohouvejfeeftndado nada^achafk 
todú acienciujabidajk emfi, fmfaber como, nem donde,- pois ainda nun* 
x-a havia trabalhado, aiñda para* aprender o A , B , C. Efla com'^ara^m 
filtima me parece declara alguma coufa defte dom céíefiiMi porque fe ve a 
alma emhum ponto fabia, E tac declarado o-Myferio da Santifjlma T r i n -
dade, dr de outras eoufas niuy fubidas, que nao haTh~eoiogo,comquem 
nao feafreveffe a dijputar a 'verdade dejtUsgrande'zas. Ficafetao efp-an* 
íada , que bafla huma merce defas^fitra trocar todahuma alma, é''faz,el^ 
ia nao'amar coufa, fenao a quem ye,quefem trabalho nenhumfeuafaz, 
capaz, de taograndes bens,& Ihe comunica fegredos, & trata w m ella com 
tanta amiz,ade, & amor, que nao fe fofre escreverj porque faz. algumas 
tnerces, qm comjigo traz.em a fujpeyta, por ferem de'tanta admira£ad, & 
feytas a quem tao pouco as ha merecido, quefe nao ha muy v iva fe,nao Je 
f oderaocrer, & ajfm imagino diz^er poucas das que c Senhor me.hafeyto ' 
a mim, fenao me mandarem outra coufa-, fenao fa^ 
podem,para alguma CQUfa,aproveymr-r m p a r a q í * e , a q u é m o Senhoríhas 
der, nao fe eJpante,parecendolhe impofjivel, como eu faz ia , m pamdecla- • 
raro modo, ou caminhopor donde o Senhor m£ ha levado,que he equeme 
tnandáo éferever* 1 s 
* Fots tornando a efid vúmeyra de entenders e que me fárecehe, que 
quer d Senhor de todas as maneyras^tenkaefia alma alguYaa noticia do que '< 
fdjJaifO' (Jeo, & páreetme a mim^ que ajfm, como Ik, fem fallar fe entendem 
( o fpue eu nunca foube, ceno he a¡fim9 ate qub o Senhorpvrfudbondade 
quiZi que ó wtffe, # mo mofirou em hum arrcbaMento) he ajfim ea, que fe ^ y. 
émendemF)eos^ & Ú alma, com fó querer fuá IMageftade,, que o emenda, ^ . *c 
p m mtro ariiflcie^ixra darfe a entender o amor, que fe tem ejfes dous ami* y j Q' 
gos'i ••CmwÁ$pd*M'fíffia$fi..q»ertñ muyto, & tembomemendimento,*' 
^ i ' ^ A feM-'^ñtífHréíe-qke'fe entendem, comsóbiharfet ifio devefer af. 
j i n i j q m f e n i ^ m m í M t r k & m j Á t f i * emjipófeeihmefiCi dms amantes-. 
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como o diz. c Espofi A JEJpofa nos Cmartt , éo que crejo^hejf-o MvtelorfMt ht* 
Aqtii. 

O' btntgniáádi admiravd de Deos^ue ajfim 'vos dtyxais olhar de hm.s 
elhosy <jfí$ tño malhao olhado, como os de mmha dlmal FiqMemjkSenhor 
dejla vista acofinmados tm nao clhar cottfas hyxí is , nem que Ihes contente 
nenhumafórade vos. O* tngraíidño dos mortaes, áte qmndo ha de che-
gar̂  (¡m fty en por experiencia, que he verdade isto que digo, & que he 
o menos, do que vos facéis com huma alma, que trauis a taes termos, o que. 

Je tóde diz.tr? O* almas, que haveis comeado d ter ora^ao, & as que 
tendes verdadejra fe,qHe benspodsis buscar,ainda mstavida, ( d j x mos 
o que fe ganha para Jim Jim ) que fe j a como o menor deste$f Olhay que he 
ájfw certo que fe da Déos ajfim aos que tudo o deyxXopor elle. Nao he acey-
tador depejfoas, a todos ama, naotemninguem escufa, porrmmquefeja, 
poisajfim ofaz.comigoy traiéndome a tatestado. Olhay, que nao he cifra 
o que digo, do que fe pode diz.er, fó vay dito ó que he necejfário para darfe 
amunder esta mantyra de[vifao, (if merce,quefaz,Deosaalma, mas 
naopojfbidizer o que jeJente,quandoo Senhor Ihe da a entender fegredos, & 
grandevas fuas^ deleyte tao¡obrequamosca fe pedem entender, que bem 
comrazJüo faz, aborrecer es deleytes davida, que fao lixo todos juntos ¡h t 
asco trazellosa nenhuma comparafad aqui, atnda que fejaparagozallos 
f m fim, E defies, que d a o Senhor Jo huma gota de agua do grande rio 
c.iudalofo, que nos esta apareIhado. 

Vírgonba he, & e* certo a hey de mim, & fe pudera haver afronta m 
Ce o, comrazáoesttveraeuU mais afrontada, queninguem: porque he­
mos de querer tantos bens, & deleytes, & gloria para femfim, tudo a cuf 

Luc. 2$.fca do bom f E S V S . Nao choraremos, fequercom ásfilhasde ferufalem, 
v. 2<8. j a que.nao e ajudamos a levar a Cruz, com o Cyrineo? Que,com prazeres, 
Matth. ĉ* paffattmpos havemos degoz,ar o que elle msganhou d custa de tanto fan~ 
z j . v. ^2.gsie.? Heimpojfvel. E com hoñras vans cuidamos remediarhum despre* 

no, como elle fifreo, para que nósoutros reynemospara femprc? Nao lev* 
eaminho. Brrado, errade vay 9caminho1 nuneachtg temos la. De ve* 

i A d C c r z.es voJfa merce em dizer estas verdades, poisDeos me tirouamim estñ 
14' V. ^•liberdudes a mim mas quería dar fempre, & ouviome tuot -rde, & en» 

tendi a Dees, comst fe vera f§ljp escrito, que me hegrándt confufaofañw 
emifto,&aJfim quero callar* 

So direy o que algumai vez.es ceñjidero, praza ao S nhor,me traga é ter-
píos, que eu peffa goz.ar deste bem. Que gloria accidentalfera, & que 
contemafnento dos Bemaventurados, que j d gozjáe diste, quandovirem, 
que ainda que tarde, nao Ihes fcou couja, que faz,irpor Deos das que Ihes 

foy fojfivtl, nem deyxarao coufa por darlhe, de todas as maneyras^ quepu^ 
ei ra^cwformeafuas forgas, & tmdOiík eqtfemais, mais? Que m a 
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fedchark o ¿jUS todas as riquezas dtyxofé por Chrifio? Que honrado o <¡H9 
vaoquiz. honra por elle, fimio que gostwa de verfe abatido? Quefabioo 
qmfefolgou que o tivejjlm por loacq^oiso chamarao a mefmafabedorta? 
<?fíe fpoucos ha agora, por nojfispeecadosi j a , j a parece, fe acabarao os 

que as gentes tinhaopor loncos "de vellos fa^er obras heroicas de verdAdey~ 
ros amadores de Chrifto. O^mundo^mHndo, comovasganhmdo honra,im 
haver poucos\qut te conhe^ad! Mas f§ confiderajfemos, fefervejamáis 
Dtos, de quenostenbao,porfabios9 dr discretos! Iffo,iJfo, devefir, fe- ^'uc' 2?' 
gund&ft HZJL de discrifao; logo nos parece, hepouca edifica fao, nao andar v' 11 • 
com mnyta \compoftHra, & authoridade, cada bttm em fe» estado. Ate 0 ^ \ 
Frade,CUrigo, OH Rtligiofa, nos parecerá^ que trazer coufas velbas,& i * 
remendadas, be novidade, & dar escándalo aos fracos, & aínda e/iar 
mHyrecolbidos, &terora$ao,fegundo efta o mundo, & tao esquecidas as 
coufas de perfey$ao de grandes impetos,que tinhao os Santos,que imagino, 
faz. mais daño as desventuras, que pajfao nestes tempos, que nao faria 
escándalo a ninguim, dar a entender os Religiofospor obras, como o di-
memporpalavras, nopoucoque fiha de tero mundo,qne desteseseanda-r 
los, o Senhor teria dellts grandes provectos i & fe huns fe escandalizad, ou-
tros fe remordemsfiquer qm bouveffe hum debuxo do quepajfoupor Chri­
fto, &feus Apoftolos, pois agora mais que nunca be neceffario, 

% E que bom nos levou Deos,no bendito Fr . Pedro de Alcántara! nao 
efta j a o mundo para fofrertantaperfey^ao: dizem, queeftao asfdudes mais 
fracas, & que nao¡ao os tempospafjados. Estefantohomem,deftetempo 
era,tstavagroJfo o ejpirito,como nos outros tempos, & affm tinha o mundo 
debayxo dospes, que aindaque nao andemdejpidos, nemfa^ao taoas/ferd M ,:; 
penitencia como ekei muytas coufas ha, ( como outras vezes hey dito ) pá-
rarepizaro mundo: & o Senhor as enjina, quando ve animo. E quam 
grande o deu fué Mageftade a eftt Santo que digo,paráfazer quarentA,& 
feteannos tad áspera penitencia, como todos fabem! quero diztr alguma 
coufadella, quefeyhttoda vtrdade. 

Dijfeme a mim, & a outra pejfoa de quem feguardávapoucos& a ntim 
# amor que me tinha, era a caufa, porque quiz o Senhor o tivtjfe para tor­
nar por mira, & animarme emtempo de tanta necejfidade, como hty dito, 
&diriy. P are cerneforao quarenta anms os queme dijfc, haviadormid0 
so h$ray& meya entre noyte, & dia, & que este era omayortrabalho dt 
penitencia, ipte havia tido nos principios de vtrictr o fono f &paraifto 
*fiava fempre, ou de joelhos, ou em pe. O que dormía erA ajJentado, a cabt-
fa arrimada a hum madeyrinho, que tinha pegado na paredt: deytado, 
arrids IJÍÍC quizera, naopodia, porque fut celia, feomofefabt, nao era mais 
cfimpHda, que qnatro pesy & meyó, E m todos estes annosjabais fe pozo 
Mp'ttOypprgrandesfotf, x?aguas que JizeJfe, mmcoufamspes, nemve-
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ffiidoftn^hüm híihttó'defayal9-femnmhHnm-mtra cmfafohte ascdmesl 

cjte t m apenado, como fe podía fofrer^ & hum mantoz^inho do mcfmoi 
emctma* Diú^ rne^ cjue nos grande sfríos o tir-ava^ & deyxava aporta^ 
& janelinha abena da celia, para que, com por fe depois o manto, & cerrar 
a porta, contema/fe ao carpo, para q m fojfegajje com maís abñgo. Comer 
m tercejro día, era muy ordinario. E.dijfeme,que, de que me ejpantavas 
que muy po.ffivel era, a quem fe acoitttmava a isto. H u m fe/t campanheyi 
to me dijje, ejüelhe acontecia estar ojio dus fem comer, Dáu ia fer eftan­
do em ora<¿aQ, .porque, tinha grandes ¿irrokamentoSi, & imfetos de amor de 
Déos, dd que humavez* eu fuy. tejhmunba. Sua pobrera era ext remaré ' 
morttfica^ao namo.cidade, queme .dij[e¡he havia acontecido estar tres atn* 
nos em huma cafa de,fuá.Qrdem,& nao conh.ccer Frade fenao erapelafat* 
la,p,orquenao leva'fitavaos olho; j a mais^ ' & affim. as partes,que de-nectf^ 
Jtda de havia de i r , naofabía,fenao hm-fé atraz. dos frades. Isto ihe-acon* 
teda pehs -caininhes* . J<4. mulheres j a mais olhava, isto mtiytos anuos; 
•z.iame,que j a ñakfelhe dava mais .ver, que nao •venmais era muy vejho 
quando o v i m a conhecer^ ds tad extrema fuá fraqueza9 que nao parecía 
fenaofeyto de rai-z.es de ardores, 
- Com ieda esta fantidade era muy affavd, aínda que de f&ucas paíavrasí 

fenao era compergtmtarlhe: (¿r nestas. era muy fakoxofo,porque tinha muy 
lindo entendimento. Omras coufas muytas quiz.era diz^er,fenao quéhey 
me do, k( dirá vóffa m.erce, que para que me meto qm istú) & • com'elle o bey 
efento, E affim. o deyxo^ com que foy feu fim, como a vida,pregando, & 

l?f.22 í .v admoestandoaf£usfrades;€omo vio j a fe acabavaydijfeo Pfalmo: L^eta* 
1, ^ ^ L̂lm "1 <3lia2 íünt mihí: & poste de joelhos, morreo. 

Depois. ha /ido oSenhor ferviao,eu tenha mais ¡em eUe, que em a vidas 
aconfelhríndome em muytas coujas. Hej-o viste muytas vez.es comgran" 
diffimagloria. Diffeme^a primeyra que me appareeeo: Que b e m a v e n t U r 

r a d a penitencia, que tanto premio havia merecido j '&• outras muytas 
€ou[as. H u m anno antes que morrejfe, me appareceo, estando aufente, & 
fovhe fe havia d i ' morrer, .&-.0: avifey, estando algumnslegras daqui, 
jQuando efyjrQU,me appareceo,^ diffe como fe hia a descanfarteu naoocri, 
diJ¡e~o a algumss pef[oas,& d.ahi aoytodi^sveyoa mva,iomo haviamorto, 
eu camelado a viver para Jempre, por melhor dizjer. Ei/a aquí acabada 

•tsta. ajpere¡z.a de vida cemimgr ande gloria; pareceme que muyío mais me 
confQla,que qumdo ca €sta'V&.. Diílbme huma vez o Senhoivqtié ñ a Q 

Ihe pediriáo couía em feu nome, que nao a ou viíiejí»^^^ que Ihe bey 
encomCndado,pe$a m Senhor,as bey vistltmmpridmsfija éenditopbrfem* 
fre. Amen.. ^ • . • •; 

Mas queheyfepo, em fallar,par a defpertar a voffa meree,Hna&efíirñ¿ir 
t m ¡mda, cmfa desta- v ida ¡ i orno fenao o fokhefi^ éti mo estiveraja de-
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teminado adeyxdb tudo, & posto-o por obra. Vejo tanta perdigad em o 
mundoy^ue aínda que nao aprovejte, mais de diẑ ello eû  de cambarme de 
tscrevello, me he descango^ que tudo he contra mim, o que digo. O Senhor 
meperdoe o que neste cafo o hey ofendidos & vojfa Merce^ que o can$o fem 
propoJitOyparece que quero, faga penitencia do que eu em istopequey. 

X A 

D I L U C I D A g A M. 

O principia, que noííblSenhor comegou a fazer mer* 
ees á nofla Santa, te ve huma vifao imaginaria de Ghri-
fto Senlior n o í l b atado á colüna, como ja havemos 

dito no Cap. V I I . Depois p a í l a r a o mais de dezoyto,ou vinte annos, ^ a P ' /• 
quenao tivevifaoalguma. (1) 

A o ü m deíte tempo, que era quando fuá Divina Mageftade tinha (íf 
ja determinado de defeobrirfe mais á fuálerva(fegundoo m o d o , fep.l.i.c* 
que neftavidafe peimitte: ) teve humaviíaóintelleéiual,diado 1 ^ 
Gioriofo S. Pedro, cílando em oragao; vio junto a fi ( o u por me-
Ihordizer ) fentio a n o f l b Senhor JESU Chrifto^ &;vioqueíüa 
Mageftade era o que Ihefallava: náoporqueoviííecomosolhos 
corporaes, ném menos com viíaó imaginaria; fenaoj porque o mcí-
mo Senhor Ihe dava a entender,que eítava allijporém fem moítrar-
felhe; & i f to era íaocerto, que naolhe deyxava nenhuma duvida: 
fentia claramente ellar a feu lado direyto, .& que era teítemunba d e 
tudo oquefazia.- - ^^ott-ifoníf^ olt . 
" i O género deíla v i f a o , foy o rnáis nobre, o mais delicado, o mais: * 
certo de todos os tres, que eníinaó os Myfticos. Porque nem f o y 
corporal,, que he o Inferno, pois nao viaa Chrifto com os olhos 
do corpo: nem imaginaria, que he o m e d i o j , pois nao vía com aima-
g m a f a o , a que chama olhos dcalma:ic aííim he for^a, q u e digamos, 
que com o e a t E n d i m e n t o , que laó os olhos do eípirito, o ville. Com 
elles:viaaChriítojuntoi a;íi, & via tambeto queerao que rhe£alla^ , . 
va. ( i ) _ ^ _ ( I> . 

Defta mcfma viláo efereve a Santa ñas Moradas fextas Capitulo *1 • ̂  
VIH. fie diz, que a. chamáo vifao rntellectual. E aqui diz, que he ^ ^ 2" 
tao grandeineree, que bafta o tratar huma alma, & que a faz capaz 
de grandes b e n s , ^ : ihe communica fegredos, Serrata com tantaami-; Morad. 6 
xade, & amor, que nao fe fofre efcrever,por ferem coufa?., q u e c a L i - ^ i 7 - •̂ 
fio grande •admiragao. . 

Qiiaes feriao os favores, & regallos, que o Senhor ncílc tempo-
liie deviaxíefazpry pois ella fe yio obrigada a fcllaUos comofiiencio, 

p o r ' 
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por nao mrbur iioiia rudeza. Foy a Santa muy recatada, 6c taó curta 
em cfcrcvcr as merces, que Déos ihe fez, que íorao mais.íis que cal-
•|ou, como ella rneírno o repete cm mu\ tas partes, especialmente nc-
ilc Capitulo, Porque o mais delicado, & cxcellente nao o quiz ex-
por ao.limitado de rioíla fe. Pelo qual nao efereveoos favores, &2 
mifericórdias, que do Senhor recebeo nos últimos vinte annos de 
íua vida; os quaes fera duvidaforaó mayores,que as que haviaef-

y cnto,por cíhrjá maisaproveytada. (i) 
}1) A eíta vifao, que a Santa Madre aqui efereve, chama o Padre Fr. 
rd Joicphdc J E S U M A R 1 A, intelleciual indiítin6la: Se o cdteió 

•^^ '^ 5 fe faz, diz o Myílico Padre defta maneyra,paraentender apropric-
vid .daS . ¿adecoi^^ue Doutora deícreve cíla viíaó, nos lera bremos 
j '7-TeP'2 do que e m m Santo Thomás^ que a vifiio intellcélual nao fe faz por 

i .c. i g.cr feme||langas corporaes, cora diitin^aó individual de figura, cor, m -
¡ 7 / } ' í ' jc' ^ 0UtrÁS propriedades materiaes da vifaó imaginaria, fenáo por 
Flor o huma efpecie, 6c femelhanfa intelligivel. E í h efpecie, &femc-

(trm. n. ^ como por ella entendemos o que nos reprefenta, decía-
S ' ron o mcfmo Santo em . outra parte, dizendo: Todas as vezes, que 

o entendimento por fuá forma intelligivel fe aflemellla a alguma 
D i v . T h . coufa, entao aquillo que concebe, fegundo aquella forma, fe verifi s 
2"2' fI73ca da coufa a que fe faz femelhame por aquella forma; porque o 
ftr í , i .4dz conceyto do entendimento he femelhanja da coufa, que entende. 

Pois a eíte modo imprimiraó fobrenaturalmente no entendimen-» 
to de noíia Santa, huma forma, & femelhan^a intelligivel de Ghri-
ílo Senhor noílb, muy cfpiritual, &. abftrahida das condigoens 
materiaes, comhuma illuílragaó, que com grande certeza Ihe re­
prefenta va fuá peílba; de maneyra, que aínda que nao o vía com di-
ílin^aó individual, nao podia duvidar, que foífe eíle, antes ter ma­
yor certeza. E efta grande certeza Ihe vinha de ferefta especie in­
telligivel, taó efpiritual, & íingela. Porque, como declara o mcf­
mo Doutor Angélico, quando huma coufa fe conhece por feme-
llian9a mais efpiritual, & ábftrahida, tanto mais pcrfeytamentc 
fe apprehende. 

Foy ella a primeira vifaó, que a Santa Madre entendeíTe era de 
Déos: porque ainda que ao principio (como ficadito) vio a Chriílo 
a columna; naó a teve por vifaó fuá, ignorante de que pudeflém 
paífar fcmeíhantes coufas. Agora tambem com efta novidade fe vio 
turbada. Dille-o a feu Confeífor o Padre Balthazar Alvarcs,a quern 
fez efte cafo, naó menos novidade que á Santa, E perguntoulhe: 
Quem diñe, que era JESU Chrifto.? Elle mo difle muy tas vezes, 
(refpondeoelkj ). masantes que mo difleíle, fe imprimió em mea 

. " cnten: 
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cntcndimcnto, que eradle. Porque nííim como no Ceo vem agora 
as almas dos Bemaveñturadosa Chriílo, fem que paraiílb tenhaó 
neceílidade dos olhos do corpo5ou daimaginagaó: afíim paila em 
fuá maneyra neftas espirituaes vifoens, que Dcosrcprefentaá alma, 
daudolhe taó certa noticia de íi,como fe o vi fie com os ólhos do cor- . . 
po (1) T I 

• Ehc rauyto de ponderar que as vifoens de Therefa tanto nos ^ ' 'l'c' 
principios dellas, chegaflem ao genero mais (libido, proprio das al-1 y- arre 
mas feparadas, natural aos Alijos,6c naturaliíTimo á Divinda4ej qiier* 4- 1 • 
icm fentidos alguns conbecem os corpos. Pertendeo niíloo Scnhor 
declarar o fubjime grao de v ir tu de, a que aquelle A^rginal Anjo 
havia ílibido com o.sexercicios pallados de humildade, mortiñ-ca-
ga63& amor/Pertendeo tambem concederá Santahum clariílimo 
icílemunho da certeza de rcuefpirito, daudolhe o que táo de veras 
Ihe havia pedido. Porque, a nao havebfe eílreytado tanto o Confef-
for, 6c os que o feguiaó, nenhum meyo era deíi mais eñícaz para 

- aíregurarfe, do que eíla vifaó intellechial. Pois, como a boa Theo-
.logia eníina,6c nos diz a Santa, por teftemunho de S. Pedro de Al -
cantara,entre todas he a mais íegura, por fer adonde menos fe pode 
entremeter o Demonio. Porém nao quizo Senhor, paraexercicio 
leu,queentaógozafíe noíla Santadeílefruto, ( i ) (2) 

Com efta vifaó intelleólual de Chriílo,ajunta a Santa Doutora ^ / . / . Í .r. 
hum modo intelleclual com que Deo5 falla as almas, communican- 23. n. 2. 
dolhesmuytosmyílcrios, acerca do qual diz ellas palavras: Enjina 
Déos a alma^ & Ihe fal la , fem fallar ihe: he huma i¿ng^ age do Ceo, que ck 
fi pode mal entender, Poem o Senhor, o que cjuer que a alma entenda,muy 
no interior della, & alli ihe re'^refenta, fem imagem,nem forma de pala­
bras., fenao a maney ra devifao mtellettuaL E defia maney ra emende a 
alma grandes verdades, & mjfterios. Paree e, que quer o Senhor, tenha a D i v , T h . 
alma alguma noticia do que pafa emo Ceo: & como la fem fallar fe en~ de ve r i t . 
tendem, affm ca fe entendem Deos,& a alma com fó querer fuá Magefta- q.y.art^iL. 
de, que o emenda. Ifto he da Santa. & y. 

- E eíle modo de fallar Déos á alma compara com muy ta proprie-
.dade a Myítica Doutora ao que tem defallarfeos Anjos no Ceo, 1S5%' 
manifeftandofe hunsa outros o conceyto interior por determinagaó ^ y 
da vontade do que cada hum quer íignificar ao outro. Porque fem Su^ ^ ^ 
efta íignificagaó voluntaria,na5podia5entenderfe,pornaó conhe-^^ ' ^ 
cero Anjo especial, 6c fecretamente osfegredos do cora^aó, como ̂  I A C a d 
o declara Santo Thomas. (5) 

Ultimamente, fica por declarar o anno,6c diaem que a Santa Ma- pr(¡ ' 
dre teve efta vifaó. Do anno, diz aquí, que foy dous .depois que co- ^ ^ t ' 

Ec mc§a- :,' 
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me^araó asidlas-& no Cap. X X i X . iníinua, (jucforaodneo, 6c 
nie y o antes do de íeírenta,6c tres,em que cícreveo: do a que fe íegue, 
ílicceder ilio no anuo de mil, & o^iinhcnros, & dncoema} ¿coyto. 

( i ) ^1 ̂  
R e f l i c ^ dia fmalabem claro a Santa,que foy o de S.Pedro.E he presüp-

? « ' 7 * muytoforcofa do Padre Fr. Francisco de Santa Maria, ( pelas 
i $ r do i'azoens c]ue.allega?.) que foílc o dia da Cadeyra de S. Pedro 18. de 
Carm n J;incyroí ^ na° 0 ^ iolemne vinte, & nove de junho. Porque 

' * dahia poucosdias,tcve outra viíaode Chnílo reíiircitado,' &foy 
oda ConveríaódeS. Paulo. E pondoaprimeyra viíaóavinte, & 
nove de Junho, nao poneos, mas muy tos dias, ti nhaó pallado dahi 
até o da Converíaó do Apodólo. O qual íe verifica, íinalando o dia 
dezoytode Janeyro á íbbredita viíao, pois entre a Cadeyra de S. Pe­
dro, & a Converfaó de S. Paulo,hapoucos dias,poraue nao medeao 
mais que fete, Contando o da converíaó entre elles. (2) 

RefMtfup Porém nao fey fe ella contra ifto o dizer a Santa no Capitulo 
Cap 20 n clue pedia a Déos, que nao foíle engañada, & punha por 
^ 'advogadosos Apollólos S. Pedro, &; S. Paulo; porque aprimeyra 

* ̂  >. vez, que Ihe apparecco, foy em feu dia. (^) Com que parece iníliluar 
Flor do 0 ^ v"lte5 P? nove ê Junho. Mas nao me determino aillo, affir-
Carm n. man^0 0 contrario taó grande Hiíloriador. E aíTim refpondo a ella 
' ig. d-Vq ^ifficuldade; que a Santa deve de fallar aqui diílributivamente> 
Yep / o c enten ên(̂ 0 ê' queoSenhor Iheappareceo huma vez emdiadeS. 
1 y'Barre] ̂ rá1'0^ & outra, dia de S. Paulo Apollólo. 
r.l '.g.i. 2 Nelle fegundo numero fe faz Chroniíla o G loriólo Padre S. 

. Pedro de Alcántara, referindo fuas virtudes, 6c fuas penitencias, pa­
ra a fervorizar com ellas a tibeza dos nolfos rempos. 

Muyta9 vezes Ihe appareceo depois de mortoj 6c naprimeyra 
Ihe dille: Que hemaventurada penitencia^ois tanto premio havia mere" 

^ cido. Tambem Ihe dille noflb Senhor, que nao Ih? fediriao coufa em 
J r . fodó nome do Sanio, que a nao ótívijfe. E a mefraa Santa Madre diz, que 
de S.Mar. expenmentáramuytas vezes o cumprimento defta palavra. 
v i d , do ^0 ^ue ad ecenta feu douto Chroniíla ella v ifaó. Eílando dizen-
SaK'cffo. do Miíía o Santo Fr. Pedro, & ouvindo-a a Santa Madre Thereía 
Ref.l. 1 .c. de JESUS, para cómungar, vio que noílb Padre S. Francifco ihe 
32. t i . 3. fervia de .Diácono, & Santo Antonio de Subdiacono, fegundo ella 
Mor ^ C. o dille a pefíbas fidedignas. IftodizoP.Fr. JoaódeSanta 
n. f g . diaria. (4) E em alguns Conventos de fuá Ordem fe vé retratado 

elle fuccellb, recebendo a Santa o Santiííimo Sacramento da máo do 
(5") Gioriofo Padre. (5) Os elogios, quedelle achamos nos eferitos de 

•Meffupra noíla Santa Madre,Xad:taes? quepor fó elles pudetafercamn^do, 
como 
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como ofoy S. Paulo o Eremita, pelo tcftemunho de Santo Antadi5 

• 7 ? Ref .Li .c . 

C A P I T U L O XXVIIL 43-

.E^ «̂Í tí^atd as grandes merces, que ¡he fez o Senhor, como 
Ihe appareceo a primeyra vez: declara, que he -vifao ima­

ginaria: diz os grandes effeytos, ¿r firmeŝ que deyxa 
quando he de Déos. He muy provejtofo Ca¡n-

tvlo, & muyto denotar. 

1 r ~ l 5 Ornando ao noffo propojito, pajfey algunsdias^poucos^com 
efia vifaa muy continua^ & fania-me tanto frov;ytonque 
nao fahia da Oraqao: & atada quantofaz^ia, frocuravd1 

foj[e de forte ¿ que nao des contentare ao qtte claramente via^ efiava por te-
fiemunha: & ainda que as vez.es temia com o mujto céneme diz.ia5,dura-
vafne pouco o temor,por que o Senhor me ajjegttrava. 

Efiando hum día em oracao, quiz. o Senhor mofirarme fó as maos, com 
taograndiffimaftrmofHra, que nao o poderla eu encarecer. Fcz.megrande 
temor, porque qualquer mvidade mo faz. grande aosprincipios de 
^ualquer merce fobrenatural, que o Senhor mefa^a, Dahi aponeos días 
•vi tambem aquelU Divino rofio, que de todo^me parece^me deyxou ab-

forta. 
JSTaopodia eu entender,por que o Senhor fe moflrava. affim pouco a pouco, 

{ pois depois me havia defaz.ermerce,queeuovijfe de todo,) ate depois 
que hey entendido, que me hia o Senhor levando conforme a minhafraque-
z.a natural: feja bendito por fempre¡ porque tantagloha junta, tao hayxo, 
& ruimfugeyto,na'Q apuderafofrer: & como quem ifio fabiajoia ao pia-
dofo Senhor dijpondo. 

Parecerlbeha avoffa merce, que nao havia mifier muyto esforzó,par a 
ver humas maos, & rojto tao fermojo. Tanto o fao os carpos glorificados, 
c¡ue a gloria que traz.em comjigo, ver coufatao fobrenatural,& fermofa, 
defatina: affim mefazja tanto temor, que toda, me turbava, & alvoro' 
tava, ainda que depois ficava com certera, & feguran^a, & com taes effey-
tos, que depreffa fe per d i A O temor-, 

H u m dia de S. Paulo efiando na Aíijfa fe me reprefentou toda efia H u -
ínanidade facratijfma, como fe pinta refufeitado , com tanta fermofura, 
&Magefiade, como particularmente escrevi a voffa merce, quando muyto 
ino mandou, & faz.iafeme muyto de mal ¡ porque nadfepodediz.er,que 
m o fe/a desfazerfi: mas o methor, que foube, j a o dijfe, & affim nao hapa~ 
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ra que totnallo a diz^er acjui, Só digo, que quando outra coufa nao houvejfe 
para delejtar a vifia em o Ceo^jenaó grandefermofura dos coraos glorifica­
dos ̂  he vrandijfima gloria) em ejpecial, ver a Humanidade de f ESXJ 
Chnfto Senhor nojfô  aindi ca^ que fe moftra [na M gefiade con forme ao 
que pode fifrtr nojfa miferia^ que [era adonde de todo je goz^a talbem? 

Efta vijao, ainda que he imaginaria, nunca a v i com os olhos corporaes, 
tiem nenhuma finao com os olhos d'alma. Diz.emjos que o fabem melhor que 
eu, que he mais perfejta apajfada^que eftas& eftamujtomais^queas 
cj fe vem co os olhos corporaes.Efia diz^em he a mais hajxa,& adonde mais 
tllufocns pódefaz^er o Demonio, ainda que entad nao podia eu entender tal, 

fenao que defsjava,ja que fe mefaz^ia efa merce, quefojfe vendo-a com os 
olhos corporaes,para que nao me difjejfe o ConfeJfor,Je me antojava. E tam-
bem depois de pagada , me acontecía ( ifto era logo,logo) imaginar Cu 
tamhem em isto, que fe me havia antojado, & affigiame de havello dito ao 
Confeffor, cuidando fe o havia enganado.Efie era outropranto, & hia \er 
com elle, & diz.ialho.Perguntavame, que fe meparecia a mim affim, ou fe 
havia querido engañar, Eu Ihe diz.ia a verdade,porque a meuparecer, 
nao mentta, nem ta l havia pertendido, nempor coptfa do mundo dijfera 
huma coufa por outra: ifio bem o f ib ia elle, & ajfim procuráis a Jojjegarme^ 
ó" eu fentia tanto em irlhe com estas coufas, que nao fey como o Demonio 
me punha, o havia de fingir,par a atormentarme a mim ?nesma ,. 

Aías o Senhorfe deu tantaprejja afaz,erme esta merce, & declarar esta , 
verdade, que bem deprejfa fe me tirou a duvida, de fe era antojo: & depois 
vejo muy claro minha tamice. Porque je estivera muy tos annos imaginan­
do, como figurar coufa taofermofa, naopudera, ncmjoubera, porque exce­
de a tudo o que ca fe pede imaginar y ainda fó abrancura,& rejflandor. 
Nao he resplandor qut cegué, jhüio huma brancurafuave. E o rejplandor 
infujo,queda dsleytegrandijjlmo a v i f t a , & nao a can^a,nem a tlarida-
dc que fe ve,para ve* estafnmofura tao Divina. He huma luz, tad dife­
rente da de ca, que parece huma coufa tao desluflrada a claridáde do Sol, 
c¡ue vemos, em compara^a'o daquella claridáde, & luz,, que fe reprefenta a 
'vifia, que nao je quereriao abrir os olhos, 

He como ver huma agua muj clara,qHe corre fohre Criflal ^ & rever' 
heranella o Sol, a huma muy turba, & com grande nuhlad,o, & que corre 
por cima da térra; nao porque fe reprefenta Sol,nemaluz,hecomo a do 
Sol, pareceemfim luz. natural, &efioutrajonfa artificial, Heluz.,que 
nao tem mpe, fenao que, comofempre he luz,, nao a turba nada, Emf im 
he de forte, que,por grande entendimento, que huma peffoa tiveffe,em todos 
es dia i de fua vida nao poderla imaginar como he; & poemlha Déos dian­
te tao deprjfa, que ainda nao houvera lugar para abrir os olhos, fe fora 
necefjkrio abrillos: mas nao faz, mm,eftar aherm, que cerrados ¡ quando o 

Senhor 
-
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Senhor quCr, que ainda que nao queyramos, fe ve'. Nao ha divertimento 
qaebajte, nem hapoder refiftir^ nem bafla diligencia, n?m cmdido para 
íjfo. ífio tenho eu hem experimentado,como direj. 

O que agora, quimera diaer, hs o modo como o Senhor fe moftra por efias 
vifoens. Nao digo, que declarar ey, de que maneara pode fer, por efta luz 
tao forte no fentido interior, & no entendimento imagem tao clara, cjue pa­
rece verdadeyramente efia alln porque ifio he de letrados: nao ha qfterido 
o Senhor darme a entender o como, & fon tao ignorante, & de tao rude en­
tendimento, que ainda que mujto mo hao querido declarar, nao hey ainda 
acabado de entender o como, E ifio he certo, que ainda que a voffa Aíerce 
¿hepareja, que tenho vivo entendimento , que nao o tenho: porque em 
mu-jtas coufas o hey experimentado, que nao comprehende mais do que Ihe 
dáo a comer, como diz.em. 

AlgPtmas vez.es fe efyantava o que me confeffava, de minh as ignoran­
cias; & j a mais me deu a entender, nem ainda o defejava, como fez. 
Déos ifio , ou podefer ifio, nem operguntava aínda que (como hey dito ) 
de muytos annos para ca tratava com bons letrados: fe era huma confa 

píceado, ou nao, ifiofim. No demais, nao havia mister mais para mim, de 
confederar que Déos fez. tuda, & via que nao havia de que 'me efpantar, 
fenaoporque o louvar, & antes mefa^m devocao as coufas difficultofas,& 
quantomais, mais. 

Direypois o que hey visto por experiencia; o como o Senhor o faz,, voffa 
merce o dirá melhor, & declarara tudo o quefor ejeuro, & en nao fouber 
dizer.Bem meparecia em algumas coufas, que era imagem o que via, mas 
yor outrasmuytas,nao; {enab que era o mefmo Chrifio, conforme a ciari-
dade com que era férvido mofirarfeme, Humas vez.es era tao em corfufo, 
que me parecia imagem.. Nao como os retratos de ca,por muy perfejtos 
quefejao,que muy tos hey visto bons; he difparaíe cuidar,que temfeme-
Ihan^a hum com o outro, em nenhuma maneyra, nao mais, nem menos, que 
atern humapejfoa v i v a a feu retrato, que por bem queefieja tirado, nao 
pode ftr tao aonaturals que emfimfe ve he coufamorta. Mas deyxemos 
ifto, que aqui vem bem, & muy aope da letra. Nao digo que he compara-
$ao, [que nunca fao tao cabaes, ) fenaoverdade,quehaadifferen^a, 
que do vivo ao pintado, nao mais, nem menos. Porque fe he imagem, he 
imagem z'iva; tiao homem morto, fenao Chrifio vivo. E da a entender, 
que he Ilomem, & Deos,nao como eftava no feDulchro,fenao comofahio 
dclle depois de refufeitado. E vem asvezes comtaogrande Adagefiade, 
que nao ha quempoffa duvidar, fenao que he o mefmo Senhor» em ejpecial 
em acabando de commungar, que j a fabemos, que efta alli,que no lo diz a 

fe . Reprefentafetaofenhordaquell i poufoda, que parece toda deífey ta, a 
alma fe ve conjkmirem Chrifio.. 

O* 
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0fi fESVS rneu^uem pudejfe dar a entender a Mageftade^om que vos 

moíhmsl Equam Senhor de todo ornando^ & dosCeosi& de outros m i l 
mundos ¡& ccm cantos de mmido^& Ceos^que vos criareis.Emende a al~ 
majeo-mjdo a Mageftade com que vos reprefentaií, que nao he nada, para 
fires vós Senhordifio. Aquife ve claro, fESVS meu, opouco poder dos 
Demonios em comparado do vofo, & como quem vos tivefe contente, po-
de repicar o Inferno todo, A q m fe vé a raz^ao que tiverados Demonios de 
temer, cjtíartdo ha^xaftes ao Limbo, & n v e ñ i o , de d fejar outros mi l 
Infernos mais bayxos,para f i g i r de tao grande Mageftade. E vejo que 
queréis dar a entender a alma,quamgrande he o poder quetem efia Sacra" 

Tv^a'tli ttjft^á Hunvanidadc, junto com a Divindade A q u i fe reprefenta bem, que 
* * fera o diadojuiz^o ver efta Aíagesjade deste Rey, & vello com rigor para 

Vid ci 05 mms ' ^ T " 1 ^ ^e a verdadejra humildade, que deyxa na alma, de ver fuá 
' * miferia, que n m a pode ignorar. A q u i a confufao, & verdadeyro arrepen" 

' : ) ' dimento dos pee cades, que aínda com vello,que mofira amor,naj fabe adotí' 
de fe meten & affm fe deifaz. toda. 

Digo que tem t-ao grandiffima for^a efia vifao, quando o Senhor quer 
mofirar a alma muj ta parte de fu a grandeva, & Magefiade, que tenho 
por impojjivel, ( Je muy fobrena tu ra ínao aqutz.'-lfe o Senhor ajudar, com 
ficar pofla em arrobamento, & extaft, qm per de o ver a vifao daquella D i ~ 
vina prefenga, com ogoz.ar;) feria,como digo, impoffivelfofrella nenhum 
fugejto. He verdade,que fe esquece depois. Tao imprcjfafea aquella M a ­
gefiade, & fermofura, que nao ha podelía esquecer,fenao he, quando quer 
o Senhor,quepade^a a alma humafequedade, & fo le dade grande, {que 

C'¿\>. ^O. direy adiante) que aindaentao, de Déos parece fe esquece. Ficaaalma 
11.2. cutra, fempre embebida , parece Ihe communica de novo amor vivo de 

Déos, em muy altogrko, a meu parecer, que aindaque avifaopajfada^ 
que diffe, que reprefenta Déos fem imagem, he mais fubida, mas para du­
rar a memoria^ conforme a noJ]afraquez^a,para traz.er bem oceupado o pen * 
famento, he grande coufa, o ficar reprefentada, & pofia em a imagina^ao 
tao D i v i n a prejenca. E affm vem juntas efias duas maneyras de vifao 
fempre. E aindahe affim,que o vem,porque com os olhos d^alma vt-fea ex* 
cdlencia, & fermofura , & gloria da Santifflma Hmnanidade, & por 
e(loutra maneyra, que fie a dita}fe nos da a entender, como he Déos, & po» 
derofo, & que tuda opode, & tudo o manda, & tudo ogoverna, & tudo a 
enchefeu amor. 

z l í e muyto de efiimar efia vifao,&fem perigo, a meu parecen por­
que nos effeytos fe conhece:naotemfor^a aquio Demonio. Pareceme,que 
tres ou quatro veẑ es me ha querido reprefentar de fia forte ao mesmo Senhor 
em reprefenta^ao faifa. Toma a forma de carne, mas nao pode contrafa-
z^ella com a gloria, que quando he de Déos. Faz. reprefentagoenspara des* 

fazer 
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faaer averdadeyra ttifito, fue ha vijto a alma. Mas ajfun orefifte de_//, 
& fs ahorota, & fe defabre, & inquieta^queyeraea devo^ao ^ &goft-o 
que antes tinha, & fie a fem nenhuma ora^ao. Ao? principios- foj ifio^ como 
hey dtto^ tres^ ou quatro vez,es. He confia tao ctijfer entijjlma^fMC aínda 
quem hopivejje tidofió ora^ao de quietado) creyó o entenderá pelos ejfieytos n ^ 
queficao ditos em asfiallas. He confia muy conhecida0& fenaofe quer dej-
xar engañar huma alma^ nao me parece a engañara fie anda com humilda" 
dey & fimplicidade. A quem houver tido verdadeyra vifiao de Deos^ des~ 
de logo quafifie fiente-.fwqtie ainda que come ce com regalo^ & gofio, a a l ­
ma o lan^a defi. E ainda^a meu parecer ̂  deve ficr dijférente o gofio; & nao 
mofitra apparencia de amor puro r & caito¡ muy em breve da a entender 
quem he, 

AJJlm q donde ha experiencia, a meu parecer^ nao podera o Demonio fia" 
z.erdano. Fois fer imaginagao^ifio he impojjiveldetodaimpojjlbilidade^ 
•nenhum cammho levador que fió afiermofiura , & brancura de huma mao^ 
hefiobre toda nojfa imagina^ao. Pois fem lembrarnos difto, nem havelloja 
mais imaginado, ver em hum ponto prefentes coufas ̂  que era grande lempo 
nao puderao concertarfe com a imagina^ao {porque vay muy maisaltoi 
como hey dito^ do que ca podemos comprehenden) ajfiim que ¿fio he impofi. 
Bvel: & fie pudejfemos algua confia em ifiio^ ainda Je ve claro por eftoutro^qne 
agora direy. Porque fe fiojje reprefentado com o entendimento, deyxado 
que nao fiarla as grandes operagoens, que isíofaz., nem nenhnma: fina co­
mo hum que qniz.ef]efiaz.er que dormia^ & esta-fie defperto, porque nao Ihe 
ha vindo ofionô  como o que defieja f̂e tem necejfidade, OHfiraqueja na cabe-
¿a^porJi fe adormece, & fiaz, finas di Agencias, & as vez.es parece faz. al-
guma confia: mas fienao hefono de veras, nao o fnstenta, nem dafiorca a ca-
befa, antes as vez.esfica mais desvanecida-^ affim he em parte ca, quefica a 
alma desvanecidajnas nao fnfitentada, &fiorte0 antes caneada^ & desgofi-

•tadj. A^asno que digo, nao fe pode encarecer a riqueza que fica, ainda ao 
corpo, defiande, &f ica confortado, 

Efita raz.ao- com outras davaeu,qnando mt diz.iao,que era Demonio, 
& que fie me antojava, qnefioy mnytas vez.es, & p m k á compararen s como 
enpodia, & o Senhor me dava a entender i mas tudoaproveytavapouco, 
•porque como haviapeffoas muy famas neste lugar,{ & en em fina coparagao 
era huma perdicaó ) & nao as levava Déos por este cammho, logo era 
nelles o temor, que meus peccados parea ofiaz.iao) que de hum em ouf(ofie 
rodeava de maneyra, que o vinhao a fiaber, fem diz.ello en, fenao a men 
•Canfeffor, on a quem elle me mandava. Eu Ihes difife huma vez., que fe os 
yne me diziao isio, me dififerao, que huma feffoa, que honvefife acabado 
-̂e fallarme, & acmheceffc en muyto, que nao era ella, fienao que fe antoja-

v a , que elles o fiabiAo s q^efitm duvida eu o ctera mais^ que o que havia 
vifitQ 
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• fiCto'. mas feefta pejjoa me deyxkra alguma*- jo ja^ & fe meficavaorias 
m-¡os por prendas de mujto amor^ & que antes nao tinhanenhuma^ me 
vmricalfenMo pobre; que nao podía crello^ainda (jue en cjui^ejfe^^ que 
eftas jejas as podía moftrar, porque todos os que me conheciao^ viao claro^ 
estar outra minha alma, & ajjtm o dlUarneu Confefor: porque era muy 
grande a dijferenca em todas as- coufes , & nao dijfimulada^fenao muy 
com clareza o podido todos ver^porque como antes era tadrmm,diuaeu7 
que nao f odia crer^quefe o Demonio faz.ia isto para engañarme, & levar-
me ao InfernOytomajfé mejo tao contrario, como er* tirarme os vicios 
por virtudes, &fortalez.a,porque me viacíaro,ficar, com estas coH[as,em 
. huma vez., outra, 

g Adeu Confejfor , como digo,qHeera hum Padrebemftntoda Com-
panhia de ^ESZJS, rejpondia isto mej-mo^fegundo eu foube: era muy difere-
to, & de grands humildade, & esta hunnldade toó grande me trouxe a 
mim muy tos trabalhos, porque com fir de mujta ora^ao, <¿r letrado, nao fe 
Jiava de Jt: como o Senhornao o levava por este caminho,paJ[oH'Os muytQ 
grandes comigo demuytas m¿nejras. Soube que Ihe di&ao c u ¡ feguav-
dajfe de mim, nao o enganajje o Demonio, com crerme alguma coufa do que 
Ihe diz.ia. Traziaolhe t xempíos de outras pejfoas. Tudoistomc ajjiigía a 
mim, temia que nao havia de haver com quem me confejfar,fenao que to­
dos haviao de fugir de mim, naofaziajenao chorar. Foyprovidencia de 
Déos querer elle durar , & ouvirme, fenao que era tao grandefervo de 
Déos, que a tudo fe purera por elle: & ajfm me diz,ia,que nao ojfendeffe 
eu a Déos, nem fahiffe do que elle me dix,ia, que naohouveffe msdome 
faltajfe, Sempre me animava, & fojfegava; mandavame fempre, que 
nao Ihe callajfe nenhuma coufa, eu ajfm ofaz.ia: elle me diz,ia, quefalendo 
eu isto, ainda quefoffe Demonio, nao me faria daño, antes tirarla o Senhor 
b':m,do mal que elle quería faz,er d minha alma. Procurava aperfeyco­
alla em tudo o ojie podia; eu como traz.ia tanta me do, obedecialhe em tu­
do, ainda que imperf eyt amenté, que muyto paffou comigo {tresannos,& 
mais que me confefou ) com estes trabalhos, porque em grandes perfegui-
goens que Uve, & coujas muy tas, que permittia o Senhor me julgajfem mal9 
& muytas eftando fem culpa, com todas vinhao a elle, & era culpado por 
mim, estando elle fem nenhuma culpa. Fora impojfivel, fenao tivera tanta 
fantidade, { & o Senhor, que o animava ) poderfofrer tanto-aporque havia 
de refponder aos que Ibes parecía, hia perdida, & nao o criaos & por ou~ 
tra parte havíame de fojjegar a m i m , & de curar [omedo,quC' eu traz.ía9 
pondome major, me havía por outra parte de foffegar,porque a cada vifao, 
fndocoufa nova, permittia Déos meficaff.mdepoísgrandestemores.Tudo 
meprocedi.i de fer eu tao peccadora, & havello Jido. Elle me confolava 
cvm mupa piedade , & fe elle fe cr era ajimesmo,nao padecerá eti tanto. 

• 
que 
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qfíé Veos Ihe aava a entender a verdade cm tudo, porque c mesmo Sa-
cramento ihe dava fm% ao que eu creyó. 

Os fervos de Déos, que nao fe afjeguravao^ tra tavam*me tnujto^ett como 
falUva com deícuido algamas CQujaŝ qfie eiles tomavao por dtjfe rente in­
tensad, ( en cjueria muyto a hnm delles^ porgue Ihe devia infinito minh.t 
alma, & era muy pinto ̂  & en- fentta infinito, de cjue v i a, nao me enten-
dia, & elle defeja-va emgrande maneyra meu aproveytamento,^ cjue o 
Senhor me dejfe luz.; Ó' ajjim o que m dizia, como digo, fem reparar em 
ijh,pareeialhes poMcahumi-ldadei em vendóme algumafalta, { auevc-
riadmuytas) logo era tudo condenado. Pergunta vam-me algumas confas, 
ettrefpondia com Ihanez^a, & descuido, logo Ihesparecia,os queria enfinar, 
& que me tinha por fabia; tudo hia a rneu Confiíjfor,porQUi certa elles de* 
¡ejavao meMproveyto^elle a pelejar comigo, Dnrcu ifio muyto tempo, a f l i ­
gida por muytas partes, <&. com as merces,efuemefaz.iaoS.enhor,tudoú 
pajfava.. Digo pfio para que fe entend<t o grande trahalho que he na-o kaver 
quem tenha experiencia nefite caminho ejpiritual; que a nao me favorecer 
tamo o Senhor, nao fey quejara de mim, hajhmtes coufas h<xvia para t i rar­
me ojuiz^o, & algumas vez.es me via em termos, que nao fahia que mefa-
K,er,(enaolevantar os olhos ao Senhor;porquecontradi^aoldehns ahuma 
mulbcrz.inha ru lm ,&f raca como eu, & temerofu, nao parece nada, affm 
dito\ & com haver eupajjado na vida grandijfimos trahalhos, he efie dos 
mayores. Praz.a ao Senhor, que eu haj ¡férvido a fuá Afagefiade alguma 
coufa ñifla i que,de que o ferviao os que me condenavao, & arguhiao, htm 
ejerta e¡}out & que era tudo por grande bem meu. 

D I L U C I D A C A M. 
^ : 

E Nrte os effeytos, que na Santa faziaa viíao indiílinta de 
Chriílo Senhor noílb, que deyxamos referida no Capi­
tulo paílado, era hum,o defejo de vello diftintamente, 

para poder certificar mais della a feu Confeílbr, porque nao imagi-
nafíe, queeraimagina^aoíuaj&nao favor, que na realidade Iheii -
Zeíle. A elle defejo acodio o Senhor com a merce, que aqui nos diz. 
E aflim pouco depois da vifaó paílada, veyofua Mageíladea mo-
ítraríelhe mais ao defcuberto. Mas porque noflb natural he fraco, 
Se incapaz,de que por junto fe nos moílre taó grande thefouro, 6c fe 
Iheconununiquetn tantos bens, & deleyte dehuma vez9foyrelhe 
moílrando o Senhor pouco a pouco. Hum dia Ihemoftrou fuasfa-
cratiílitnas maos com táo grande fermofura, que nao íe pode enca­
recer: outro Ihe defcubrio feu Divino rofl:o,que detodoadeyxou 

F f ablbrta^ 
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ubí'íita, §C elevada: & finalmente o diada converíaó deS. Paulo, 
( vmte, &: cinco de Jaaeyro, o mefmo anno de mil,8<: quinhentos, 
§c cincoenía,& oyto,) eíiando ouvindo Miíla, fe Ihe reprefentou 
ília Humanidade Sacratiílima com aquella fcrraofura, & magefta-
dc, que havia reíli i citado: cuja viíaó gozou quaíi continua por efpa-

/1 ̂  c® de dous almos, $C meyo. ( J ) 
Gw 20 n, OAUCOIICLII iua alma eílamerceinerivelconfolagaOj&grandiííi-

mo proveyto; aínda que ao principio parece que ver couía tao fer-
moía, & ibbrenaturai, turbava a Santa, & a tira va de ib porque 
aquella mageílade taó grande, & o poder juntamente de Déos, fe 
Ihe reprerentou tanto ao vivo, que com razaó julgava,. que terrivel 
íeriao dia dojuizo, ver a mageítade deíle Rey com rigor, & com a 
efpada na máo contra os maoŝ  pois o vello Glorioío, punha na al­
ma taó grande temor, & reverencia. 

E iílobe propriodas viíbens de Déos ^ que ao principio , & á 
primey ra villa, caufao na alma, huma certa maneyra de horror, 6c 
espanto, que eilrcmece o corpo, & turba aalraa^porém ao fim cau-
fa gofio, & íuavidade:ao contrario das do Demonio, que entraó com 
fuavidade, & acabao com fequedadejturbagaó, Scdesgofto. Áílim 

P.Athan o enílnava a feus Monges Santo Antáo , como eícreve Santo Atha-
in v i t . A n m£\o em fuá vida. Da lobredita vifaó trata tambem a Santa no livro 
tonij /, i . de fuas Morada?, Morada 6. Cap. IX . 
¿e vitis Porém he de advertir, que ainda que a Santa Madre chama a eílá 
Fatrum vifaó, imaginaria; porque affim ihe diziaóque era; Scaífimacha-
eap. 18. maó o í 1 luitrlíTimo Bifpo Yepes, & outrosl Hilloriadores da Santa-

{%) o Padre Fr. Jofepfi de J E S U M A R I A affirma, queeíla 
Y i c vi^ó era intelleáual diílinta , 6c nao imaginaria-, o qualprovaeílc 

^'A Author, primeyroj* porque as vifoens imaginarias damfeemor-
^lef 11 / ^emaaPartoraa^ula^ea^Sumasa^:y§ocns vaSj" Se a Santa no tem-

* " * podefta vifaó, eftava ja emeftadode uniaó.- fegundo; porque com 
mn'de i e^a v *W diftinta da H umanidade, tin ha outra mdiftinta da Div in* 
Carmel n ^a^e' deque nao he capaz aimaginagaó. Por e fias razoens, &: ou* 

* % 'i trasí cor-clue, que efta vifao era, como a que em o Ceo tera as almas 
9. arre (ja Sagrada Humamdade: & que a eftc modo gozava nolfa Santa, 

^ • ^ ^ ' 5 * por aquel le inílante, da gloria accidental, que gozáo no Ceo os 
Anjos, 6c ŝ almas com a viíla defta SacratiílimaHumanidade de 
Chnílo Senhor noílb. 
; E occorrendoa huma tacita objec^a.6, diz, que ainda que no co-
nhecimento conilatural das coufas corporaes, he mais perfeyto o 
indiflinto, & defpido das condigoens individuaes, de cor, figura, 
&c. p o i m o conhecimenco fobrenatural das co.ufas Divinas> que 
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cm i íaó f&W perfeyras, que DO entendimento, quanto for mais 
difcmtOj&mais claro, tanto ferá maispcrfcyto. E aílim eíla vifaó 
intcllcótual dillinta he mais pcrfeyra, que a indiílinta do capitulo 
paílado^ E aínda que a. Santa pelos efíey tos que cm íiia alma faziaj 
bem de\'xava de ver, quam cxcel lente era, Te Iha desfaziaó com per-
fuadilla que era viíao imaginaria, &dasimperfeyta«r. Poréraem 
favor do conccyto da Santa, nos deyxou efta doutnna o fobredito f 
Author. ( 0 ^ . . s . l]íñlm 

Alegre com tao grande merce, quizdepoispara fuáconfolagao,' * / 
retrataiia, para que tambemos olhos gozaíicm da gloria da Refur -^ 2 / ¿ ^ 
rey^ao, que na Santiffima Humanidade havia vifto: defejando que 2;•<̂• l5\ f 
tambem outras peílbas vifiem, fequer aquelle pouco'que o pincel ̂ ^ ^ ^ 
pode dar. Eftando em Salamanca pedio a Joao de la Penha, excel- ̂ rí^'33* 
lente Pintor, que Ihe retratafle a Ciiriílo'Refufcitado, como na 7 
Hoftiavia. Copiou-o pelo modo, que ella Ihe diíre,em huma la­
mina pequeña, que a Santa trouxe comíigo muyto tempo. Depois 
demort i veyo a poder da Duqueza d'Alva D. Maria de Toledo. 
Hoje fe guarda na Capel l a da Santa Madre do nollb Convento de 
Madrid. (2) (a) 

2 Em o numei'o fegundo diz a Santa que neftavifao nao pode ^ f / j ^ . a 
o Demonio engañar. Por tres, ou quatro vezes fingió efte inimigo,/, 7. c.Q.n. 
que era Chriílo, tomando no ar corpo fantaftico, & cora elle fingió 1 ¿. Rib.l . 
corpo humano com alguma apparencia de luz: mas como nao podia 1. c. 11. 
contrafazer a carne glorificada, fóy fácil, a quem tinha logrado a ' R ^ t, i . L 
viíao verdadeyra, oíaber conhecer a mentira. i .c .z^n.y 

Pondera muyto o Senhor Bispo Hiftoriador da Santa,a continua-
gao deltas duas vifoens; em que huma ( quefoy a intelleétual, do 
capitulo pallado) Ihc duraíl'e por muytos dias", &: ainda mais que 
hum anno, como a Santa escreve, ( 5) Ea outra, a que chama 
imaginana,( de que aqui fe jtrata) a ti veíle de ordinario por espago j ^ ^ d 6 
de dous anuos, ¿cmeyo. (4) Donde vem o admirarfe oBifpo, d i - ^ ^ g ' • 
zendojque foy paradle coufa muy nova, 6c que nao havia ouvido, ' * 
nem lido de Santo algum. (5) (̂A) 

Efta foy, entre outras,huma razaó, 6c novidade,que turbou muy- Cap.zy.n, 
toa leus Confeílbres aos principios, & Ihes moveo mandar á Santa, 1, 
que deíle fí gas, ao que el les imagi navaó, que nao podía fer Chriílo, ^ 
vendo favores taó extraordinarios, & táocontinuos,dosquaesnao Yep.i.i.c, 
achavaoexemplosem os, Santos. jg . 

Porque ainda que fe le de muytos, aos quaes de ordinario fallava 
X)eos,& teriao por ventura eíles, & outros mayores favores; porém, 
ou elles por fuá humildade, ou por outras razoens fuperiores, nao o 

F f a revé-
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rc xlanio; 011 feas Hiíloriadores o paílaraoem íileacio. Mas na5 
era íufíiciente razáo eüa , para que concorrendo neíbis vifocns as 
ciernáis partes.Sc eircuüílancias,que os Santos eícreveai, fehouveíle 
depór taxaá Miíericordia Divina, & aícus juizos, & provi^ienciai 
que corno Déos naó tem outra regra, que í ua vüntade,aqueni lúa 
Ivlageílade ama, íabe fazer favores, 6c conceder privilegios, como a 
fezcom cíla Santa Virgem. 

3 Era Confeílbr da Santa Madre o Padre Balthazar Alvares, 6c 
aindaquemuy difereto, letrado, £c íanto, eratao humilde, que naó 
fe íiava de íi: iílo redundava em mayor trabalho da Santaj& elle 
tambera os padeceo grandes, & teve neceíTidade de aproveytarfe da 
virtude que tinha,para fofrer os ditos, & murmuragoens de outrosu 
Dizialhe que nao Ihe callaíTe nada, & £izendo-o ailim, nam temeíle 
que o Demonio Ihe fizeíle daño. A Santa aílim o fazia. E foy con-
íelho muy acertado, como detao efpiritual, & douto Meílrc. Por­
que o quequerengañar, o que mais procura, he que efteja enciw 
berto feu engaño.- & como a alma quando íe í ugey ta com íidelidade 
afeu Meílre efpiritual, faz hum a6to de fé5tendo-oem lugar de 
Déos, 6c fe humilha, crendo o feu parecer, & reíignando-ic nas-
máos de Déos por meyo de- feu miniíh-o,eftá Déos corno obrigada 
a darlhe luz para defeubrir leus engaños; & huma vczcieícubcrto o 
Demonio,como taó foberbo, fugirácon-ido. 

O que entao mais feutia a Santa era,as contra.di§ocnsdcpeflbas,-
queclaramente via^craófervos de Déos: & por eííecaminhopade­
ceo tanto, que a nao favoixcclla muyto oSenbor, foraóbaíbaites 
citas cotilas ( como ella diz j para tirarlhc o ] uizo. 
1 Porém antes que comecaíle a padecer taó rijos encontros, para 
que eftiveíle mais prevenida paradles, Lbos den noílb Senhor a en-
tender por huma vifaó maravillioía, que teve: refere-a aSantano 

€ i i P ' ^ ' Cap. X X X I X . & o Veneravei Bispo feuChroniíla a traz emeíle 
lugar. Viofe cm hum campo íó, toda cercada de inuyta gente, com-
armas contra ella, fem peíiba que efti veíle da fuá parte; & citando, 
ncíta affliccao, levantou os oihos ao Ceo, & vio a Chrifto no ar,que 
eítendia a m á c 6c a favorecía de maneyra,.qiieamdaquequenaó5 

C1) nao ihe podiao fazer, nem aínda o menor daño. (1) O PadreFiv 
Tep.l.i .c. FrancifcodeS antaMaria applica o íucceifo delta viíiio á grande toi> 
13. &/. '$, menta,qiie fe levantou em Avila contra o. feu primeyro Convento 
tap. 14. deS.jofcph: 6c diz que a prevenio o. Senhor com ella5quando eíta-. 

(^) vaem Toledo em cafa de Dona Luiza de Lacerda, corno adianto 
Cdp. 39.«. diremos, (a) 

C A " 
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C A P I T U L O XXIX. 

Profegue o come gado > & diz algumas mer ees grandes, que ¡he 
fez o Senhor, & as coufas que fuá Mageftade Ihe dtzia 

para ajjeguralla, & para que refyonde ffe aos que a 
contradiziao. 

t " \ Vyto hty fthido dopropjitojporqut trdtAvA de dizer as cJtíf 
| V j fis que h'XpAra ver que nao heimjgwa^ao: porque coma 

poderiamosreprefeniar com efludo a Hummidads deChrif-
to, & ordenmdo com a imagina^ao fea grandefermofura, & nao havia 
mifter potteo tempo,/e em alguma coufafi havia depurecer a eüa? Bem a 
pode reprefentar diante de fuá irnagina^ao^ & efiar olhando algum efpa^o, 
& as figuras que tem, & a brancHra^& pomo a pomo i r mais apirfey<¿om* \ 
do-A^r encomendando a memoria, aquella imagemjfto quem fe Iho tira^pois 
com o entendimento apojfo fabricar. E m o qu« tratamos, nenhum remedio 
ha. difio, fenao que a havemos de ver, quando o Sinhor aquer reprefentar, 
& como q m r , & o q quer, & navha t irar jtem porji'.m modo para ifto,aindá 
que mais fagamos, nempara vello quando queremos, n:m para deyxallo de 
vtr-, em querendo olha* alguma coufa particular, logo fe perde Chrifto. 

Dous annos* & meyo me durou, que muy ordinario me faz.ia Déos efta 
merce-jh.iveramais de t}-es,qus tao continuoma tirou defie modo, com outra 
coufa mais fub ida , como ta hez. direy depois: & com ver que me ejta-
v a fallando, & eu olhando aquella grandefermofura, & a fuavidade com 
que falla aquellas pjlavras por aquellafermofiffimi, & Div ina boca; & 
outras vezts com rigorj & defejar eu em extremo entender a cor de fius 
olhos, OH do tamanho que erua, para qui o foube(fe d iver ja mais o bey mere~ 
cido ver,mm me bifta procurallo, antes fe me perde a vifao de todo. Bem 
que algumas vez.es ivtjo alharme com piedad', mas tem tanta forga efta 
vifta, que a alma n w a pode fifrer, & fica em taofubido arrobamento9 
qut p i ra maisgoz.illo todo,perde eftafermefa vifta. 

•dJ fmqu; , ¿qu¿naohaq quer£r,cLroJe ve,quer o Stnhor, que nao haja-
f n j o humildíde, & confufao,& tomar o que nosdtnm, & louvar a quem-
o da i ifio he em todss as vifoens,fimficar nenhuma, que mnhuma coufa fe: 
fode, ncmtpara ver menos,nem m.^is, f i z . , nem d sftznoffadiligencia. 
jQu.'r o S.nhor,quí v jumos muy cUro, mo h i eftj obra nojf^ fen s 'ade f u * 
JMjgftade, porque muyto menos podemos ter foherba, ant.snosfuziftar 
humild-s, & temerofos, vendo que como o Senhor nos tira o pod t r para ver 
o que qu. r. mos, nos pode tirar eftas rntrets, & a g r a ^ , & fiar pirdidos de 

todo. 
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todo , & que 'ftmpre andemos com medo^ em quanto nefte defterro vive» 

mos 
Quaftfempn fe me refrefentava o Senhor afim Ref i i f i i t ado^ na Ho~ 

fita o mejmo^findo rrao algunas vezcspára esforzarme, eftava emtri* 
bulaba o, que me moftfaVA as ch¿gas, algum^s vtz.a na Cruz., & no Hór-
tc, & com a corea de eJp 'inhQS, poucas, & levando a Cruz, tambem algumas 
vez.es, para ( como digo) necejj'dddes minhas, & de outrús pefbas,miís 

fempre a carne glorificada. Mupas ¿fróntas, & trabalhos hey pajjado <m 
diz.e lío, & muy tos temores, & muy tas p nfeguir^oens. 

Ta o c no Ihs s parecia, que ttfdoa D ímomo, que queriao efeonjuvar 
algumaspcjfoas: diftopoucofe me dava a mim,mas fentia qumdo vici,qm 
t.emiao os Confefores de confcjfarme^ou quando fahia Ibes diziao áiguma 
coufa. Com tud-o j a mais me podsra pezar de haver v i fío estas pifoenscele-
ftiaes, & por todos os bens, & d-- leyit s. do mundo ,fóhumÁ vez.,nAoo troca­
ra, fempre o tinha por grande merce do Senhor, ó" me parece humgrandif-

ijimo thefouro, & o mesmo Stnhorme ajjegurava muytas vez.es. E u me vta 
crefeer em amallo miiyto,hi. me Aqueyxar a. elle d¿ todos esttstrabalbos,fem~ 
prefahux confiada da ora(¿ao, & com novas forjas. A elles nao os oufavet 
eu contradizer; • porque, via era tudo peyor, que Ibes parecia pouca hum.il» 
dades com meu Confejfor tratava, elle fempre me confilava muyu^quandot 
me via afligida. . , - < 

z Como as vifoensforao erefeendo, hum delles,que antes me ajudava, 
que era cíím quem me confejjava algumas. vezes, que nao podra o Miniftro^ 
come^ou a dizer, que claro era Demonio. Mandam-me, queja que nao 
havia remedio de refjftir, que fempre me benzcJfe,quando algumavifao 
viffe,& defjifigas,porque tiveffe por certo,eraDemonio,& comisto nao v i ' 
r ia, & qne nao houvejfe medo, que Déos me guardar ía , & mo tiraría* 
A mim me era isto grande pena, porque como eu nao pedia crer fenao que 
era Déos, era coufaterrivelpara mim, & taopoucopodia, {como hey d i " 
ta) defejarfe me tiraffe, mas emfim fazia quanto me mandúvao, 

Pediamujto a Dios me livrajje defer enganada,istofempre ofazia & 
com mupas lagrimas, & a S. Fedro^ & a S. Paulo, que me diJ¡e, o Se­
nhor, {comofoya primeyra vez que me appareceoem jeu dia,) que elles 
me guardariao qui nao fojfe engañada; & affmmtiytasvezesosviaao 
lado ef^uerdo muy claramente, ainda que nao com vifao imaginaría^ erao 
ejtes Giortofos Santos muy msus fenhores. -

Davame este dar fgas, grandiffima pena,quandavia esta vifao do Se* 
nhor. Porque quando euo viaprefente, fe mefízeraopedafos,naopudera 
eu crer, que era Demonio: & affm era hum genero de peni\encia grande 

para. rmm. E por nao andar tanto btnzendome,tomava huma Cruz n* 
mac. I t í o f a z i a quafí fempre: as figas nao tao continuo 9 porque fenti* 

muyto'y 
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fffuyto; lemhnwame das injuria^ que Ihehaviaofeyto o; Judeot^&ye-
dialhe meperdoaffe^pois eu ofaz.ia por obedecer ao fue tinha emfeu lugar, 
& que nao me culpajfe^pois erao os Miniaros que elle tinha f ojíos emp-ia 
Igreja. D¿z,iame, que nao fe me dejfe nada^ que bemfa&a em obedecer^ 
mas (\ue ellefana que fe entendejfe a verdade. Quando me tirava o a ora-

- gao, me pareceo, fe havia enojado. Dijfeme, que líoes dijfejfe, que j a aqml-
Lo era t j ramüa, davame caufaspara que entendejfe que nao era Demonio^ 
algumadirey depois. 

Huma vez. tendo eu a Cruz, na mao, que a trazzia em hum Rófario, ma. 
tomou em a fuá, & quando ma tornou a dar , era de] quatro pedras gran­
des mujto mais preciofas que diamantes, fem comparafaó; porque nao a 
ha quafi ao que fe vefobrenaturah diamante parece couft contrafejta9 
& imperfecta a rejpeyto das pedras preciofas que fe vem la. Tem as cinco 
Chagas de muy linda fey tura. Dijfeme que ajfim averia daqui a diante ̂  
Cr ajjlm me acontecia, que nao viaopao de que era , fenao efias pedras5 
mas nao a v ia ninguem, fenao eu. 

Em camelando a mandarmefíz.ejfe efias pravas, & reffiijfe, era m$ijto 
mayor ocrefcimento das merces, em querendome divertir i nunca fahia da 
oracao, ainda dormindo, me parece, efiava em ella,porque aqui era crefcer 
o amor, & as laftimas que eu d i ú a ao Senhor, & o nao o poder fofrer, nem 
era em minha mao, ainda que eu queria, & mais oprocurava de deyxar 
de confiderar em elies com tudo obedecía quanto podia, mas podía pone o ou 
nada, em ifio. E o Senhor nunca mo tirou, mas ainda que me diz.ia o fizef -
fe, affeguravame por outraparte, & enjmavame o que Ihes havia de diz.er^ 
& ajjlm o faz. agora; & davame bafi antes raz.oens, que a mim m-efazÁa 
toda a feguranga. 

Dah i apouco tempo comecou fuá Magefiade{ como mo tinha prometido) 
a fnalarmais, q era elle, crefeendo em mim hum amor taogrande de Déos, 
que nao fabia quem mo punha, porque era muy fobrenatural, nem eu o 
procurava. ' 

Víame morrer com de fijo de ver a Déos, & nao fabia adonde havia dé 
bufear efta vida, fenao era com a marte. Davam-me huns impetos gran­
des defie amor, que ainda que nao erao tao infofriveis,como os queja outra 
vez. hey dito, nem de tanto valor, eu nao fabia que me faz.er, porque na- Cap. 20, 
da mefatisfazia, nem cabía em mim,fenao que verdadeyramente me pa-w,%, 
recia, fe me arrancava a alma. 

O4 artificio foberano do Senhor! Que indufiria ta& delicada f^z.ieis 
com voffa eferava miferaveUefeondieis-vos de mim, & apertaveis-me com 
VJJJO amor,com huma morre taofaborofa,que nunca a alma quererla fakir 
de lia. 

Quem nao houv4r~ provado eftes impetos tmgrandes^he impoffvelpQ~ 
delh 
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detlo entender, ¿¡ne nao he defajfojfego do yeyto^ nem humas devocoem que 
coilmnao á a r m u j t m veaes^ que parece afogao o efpirito^ que nao cabe em 
[Í. Ejl'ahe ora^aomais bayxa^ & hacfe 4e tirar efies aceleramentos com 
procurar com fuavidade recolhelhs dentro de / , & acallantar a alrna-̂  c¡ue 
hs i/lo como huns meninos, que tem hum acelerado chorar, que parece vao 
aafogarje, & com dar!hes: de bebery cejfa aquelle demaftadofentimento; 
af¡¡m ca a razjáo atcühe a encolher a redea^porquepoderlafer ajudar o 
mefmonaturah 'volts a confideracao com temer, nao he tudo perfeytoje-
naó que pode fer mujta parte fen¡ual ,& acallante efte menino com hum 
regalo de amor, que afa^a mover a amar por via fuave, & nao as punha-
das, como diz.em,que recolhád efte amor dentro, & nao como panela que 
ferve demafíado, porque fe poem a lenhafem discriqao, & fe verte, & der­
rama toda:, f nao que moderem a caufa que tomarao para ej}efogo,& 
procurem apagar a chama com lagrimas, fuaves, & nao peno fas, que o fao 
as defles fentimentos, ^rfaz^em muy ta daño, E u as tive algumas veẑ es aos 
principios, & deyxavao-me perdida a cabera, & caneado o efpinto de for­
te, que outro dia, & mais nao ejiava para tornar a ora^ao. Affim que he 
neceffario grande diferigao aos principios, para que va tudo com fuavida-

fe cufinme o effirito a obrar interior mente ̂ o exteriorfe procure muj -
t&W!M$t : • • • (s'&Üf ti ' •'.) C -.. \ ,. V ^ 

Efioutros impetosfav differentiffimos, naopomos nósoutros a lenha,fenao 
queparece,quefeytoja'ofogo,logo nos lan^ao dentro,para q nos queymemos. 
Nao procura a alma, que doa efia chaga da aufencia do Senhor̂  fenao que 
pregao huma fetta no mais vivo das entranhas, & carabao as vez.es, que 
naofabe a alma que tem, nem que quer. Bem entende, que quer a Deosi 
& que a fetta parece vinha hervada para aborrecer fe afipor amor defie 
Senhor: & perdería de boa vontade a'vida por elle. Ñaofe pode encarecer, 
nem 4iz.er o modo, com que chaga Déos a alma, & agrandijfima pi na, que 
4^,que a faz, naofaber de f¡ ,mas he efia pena tao faborofa, que nao ha de-
leyte na vida, que mais contentamente de. Sempre quería a alma ( comQ 
hey dito ) e/lar mórrendo defie mal. . 

Efia pena, dr gloria junta me traz.ía defatinada, que nao podía eu en­
tender, comp podía fer aquí lio, O que he ver huma a lmafcr i ia , que digo, 
que fe entende de maneyra,que fe pode díz^erferida por tao excellente epu-
Ja, & ve claro,que n^omoveo ella por donde Ihe víeffe efie amor,fen2o que. 
do muy grande, que o Senhor Ihe tem,parece cabio de ligeyro aquella faiscA. 
cm ella, que a faz. toda arder? 0' quantas vez.es me lembro (quando af-

Vi.óft^Afimefiou ) dayuelleverfo de D a v i d : Quemadmodum deílderat cei> 
vus ad fontes aquarum; que me parece o vejo ao pe da letrú emmiml 

Qvando nao da ifio muy rijo, parece fe aplaca alguma coufa,ao menos 
bufe A a alma alg»rn remedio', porque nao fake quefa^er com algumas pe-
• .. " niten~ 
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fiitencUSy v nao [e fintem t rah 5 nem fax, mais pena , derramar fan -
gtfe^mfeeftivejje o corpo mono. Bafea modas, & manearas para fa te r 
¿igHma cottfa que finta por amor de Déos i mas he tao grande a primejra 
dor-i que nao fey eutfue tormento corporal a tirafje. Corno nao efia a ¡lio 
remedio, fao muj bayxas eftas medicinasparatao fithidomal. Alguma 
cotifa fe aplaca, & pajfa alguma coufa em ifio,pedindo a Deo- Ihe de re­
medio para fin mal, & nenhnm ve,fe nao a morte, que com efta imagina 
(roz,ar de todo a feu hem. 

O a tras vez.es da tao rijo, que iflo,nem nada fe pode fazer, que corta todo 
o corpo, nem pes, nem bracos, nao pode menear, antes fe efia em pe,fe [enta, 
como huma coufa tranfportada, que nao pode, nem aínda resfolcgar,fó da 
hum gemidos tao grandes,por que nao pode,porem em o fentim.ntoofaó. 

4 Quizi o Senhor, quevijfeaquíalgumasvezesefiavifaoi viahttm 
Anjo junto a raim para o lado efjuerdo, em forma corporal, o qué nao CO' 
Jlumo ver, fenad por maravilha, aínda que muy tas vezesfe me represen-
tao Anjos, hefem vellos, fenao como a viftopajfada,c¡ue dijje orimejro. 
N e f a vifao quiz o Senhor o viffe ajfrm: nao eragrande, fenao pequeño, 
fermojo muyto, o rofio rao acendído, que parecía dos Anjos muy fubidos, 
quevarecem todios fe abrazao. Devemferos que chama'Ó Serafins, que os ^lP- ^Z* 
•nomes nao mos dizem, mas bem vejo que no Ce o ha tanta díjferenca de®" ' 
huns Anjos a outros, &• de outros a outros, que nao o faberia dizer. Kía-
Ihsnas maoshum dardo de euro, compndo, ejr aojím do ferro me parücia 
ter humpouco defogo,efie me parecía meter pelo carabao algumas vezes, 
& queme chegava as entranhas, ao t irar me parecía as levava comfigo, 
<¿r me deyxava toda abrazada em amor grande de Déos: era taograndé 
a dor,queme fazía dar aquellas gemidos, & tao exceffiva afuavidade, 
que mepoem eflagrandijfima dor, que nao ha defejar, que fe tire, nem fe 
contenta a alma com menos,que Déos, Nao he dor corporal,fenao espiritual, 
ainda que nao deyxa de participar o corpo alguma coufa, & aínda muyto. 
He hum requebró tao juave, que pajfa entre a a lma, & Déos, que pe 
t u a fuá Bondade o dé agojtar a quem cuy dar que mínto. 

Os días que durava ífio,andava como tonta, nao quizara ver, nem f a l ­
lar, fenad abracarme com minhapena, que para mím era mayor gloría,que 
guantas ha em o creado. Ifio tinha algumas vezes, quando quiz o Senhor 
me vieffem efies arrobamentos tao grandes, que ainda efiando entre gente, 
nao os podía refifiir, fenao com muy ta pena minha fe comefarao a publicar', 
depoís que os tenho, nao fimo eft apena tmto, fenao a que diffe em outra par­
te antes, ( OM nao me lembra em que capitulo ) que he muy diferente em Cap. 20̂  
muytas coufas, & de mayor pre^o: antes em come cando efta pena, de que 11,%, 
agora fallo , parece arrebata o Senhor a alma, & a poem em extad, & 
ajfm nao ha lugar de ter pena, nem de padecer; porque vem logo o gozar. 

Gg Seja 
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Seja benditop$Y fimpre, que tamas mcrces f a z , aqt temtañmalrejponde 
á too grandes beneficios., 

D I L U e i D A Q A M . 

Uyto de ordinario, te ve a Santa Madre a viíao íbbre-
dita dous anuos, & meyo, até (jue o Senhor Ihe com-
mutoü eíla merce em outramais fubidaiíendo eílatáo 

grande, excedía tanto á attengaó, que procurando a Santa muy tas 
vezes perceber a cor dos olhos de Chrifto}para dizello a feu Confeí-
íbr, nunca o pode confeguirj antes feIhc perdia a vifaó, ou porque 
acxcellencia do objeélo mcapacitava a potencia para actos que nao 
foflem aquclles de querer, & de gozar; ou porque a intenfaó da luz 
nao deyxava examinar as cores fubmergidas em tantos mares de ref-
plandores. 

Ellaprefei^a que traziade Chriílo mudoufelhe emhumaaííi-
ílencia continua, Scmaravilhofa das tres Divinas Peílbas: como a 
Santa Madre o deyxou escrito em hum papel feu, aonde dizdefta 
nianeyra:j£/?<i prefinía das tres PeJJbas ( c¡ue dijfe ao principio) hey traz^i* 
do ate hoje ( que he dia da CÓmemoya^ao deS. Paulo ) presentes i m 
minha alma muy ordinario: & como en eftava acojtumada a traz.er a fó 
f E S V Chrifto fempre, parecíamefaz.ia algum impedimenta^ ver tres pef-
foas juntas, ainda que emendo, he hum [o Déos: & difame o Senhor ^conji-
derando eu em ido, que errava em jmagtn ir as coufas d'alma com a repre-
fenta^ao que as do corpo, que entendejje^que era'Ómuj dijferentes,& que 
era capaz a alma para gozar muy to, ( i ) 

( 0 E como Déos vay íenípre aperfeycoando íuas obras, particular-
^/¿ . /^ .c . mente achando dispoíigaó no lugcyto.a quem fazmerces¿ veyolhe 
2- Tep.Li, afazer á Santa huma muy grande,&niiiy to mayor que nenhuma das 

18. palladas: porque eíla prelenca da Santiílima Trindade fe converteo 
em huma maney ra de vifaó akiñima, & comecou a gozar da vifta dc-
ílas tres Divinas peílbas com tao grande luz, & penetragáo daver-
dade daquelle Myllerio, quanto ncíla vida íe pode alcanzar: &; 
a men parecer, com huma luz fuperior á luz da fe, ainda que infe­
rior áda gloria, de que gozao os Bemavétiirados. Aííim íe collige 
do que a Santa Madre escreve nás fetimas Moradas Cap. I . aonde 
aiz; Metida naquella Morada por vifao intelleUnal^or certa mamyra. 
dereprefemacaodaverdade^feIhe mostra a Santijfima Trindade & c . 
Eíla vifaójSc prefenga Divina teve por espado de 14.annos, & mor­
reo tendo grandes crefeimentos no amor, éc ñas demais virtudc&. 

Porcia 
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poréra antes de chegar a efl:e€Íbdo,6c depois de havcr entrado nel-
le, teve infinitas maneyras de vifoens, que humas deyxou escritas 
em feus livroSjOutras em papéis íoltos,que depois le acharaó; & ou-
tras as te ve taó fecretas, que as nao fiou da penna, nem do papel. (1) 

Neílepriraeyro numero nos da noticia de algumas, dizendo ^ y'ep 11 c 
muytas vezes,queoSenhorlheapparecia,6cas mais del las. Reí uf-
citado,& dameíma maneyra ovia de ordinario em a Hoftia; exce­
pto quando era para animal]a em algumatribulagaó, oupara confo-
larporíuaintervencaóa alguma peílba áfiJigida; porque entaó fe 
Ihe moílrava em algum Palio de lúa Payxao SacratiíTima, para que 
aqueileexemplarlheíerville de alivio, 6c deesforco. 

Com a coroa de espinhos tambem fe 1 he moftrava, mas era muy 
poucasvezes; parece que o grande exceflb de pena, que cauíava no 
coragaó da Santa a conlidcracao defte tormento, fazia que o Divi­
no Espofo attendeílc ( quandofelhe moílrava) a nao querer occa-
ílonarlhe recordaga(3, que a magoava tanto. Imitando nifto a Santa 
áMáy de Mifencordia, dequem eícrevem alguns contemplativos, 
queo vercoroado de eípinhos afeuUnigenitoíilho,forapara ella 
muyto grande, & muy eftranho tormento, ( i ) 

2 Pois quato a Santa hia erefeendo com ellas merces em o amor, (2) 
6c erao mais as riquezas^ thefouros, que o Rey Celeílial depoíita- Barrete, 
va em fuá alma, tanto mais fe augmentavao as duvidas, 6c contradi-4= §.y. 
goens dos que a confellavao. 

Para mayor engaño, ou embarago,fuccedeo, que por impedi­
mento do leu Confeílbr ordinario ( que era o Padre Balthazar A l ­
vares, Miniílro do Collegio da Companhia de jESÜ, S.Gil de 
Avila )fe valeo de outro P.do mefmo Collegio,- affim o diz o Meílre 
Ribeyra. (5) O qual antes aajudava, & confeílava quando o Pa- ( ty 
dre Alvaresnaópodia; elleConfeñbr, alguma coufa efpantadigo, R w j . i . c . 
tanto que ouyio referirlhe, que lograva na oragaó tao particulares 11. Ref. I . 
favores, comegou a dcfenganalla ( & a engañarle ) dizendo, que j . c> 2¡S.n, 
conhecidamente erao aquellas vifoens do Demonio. 2. 

E aííim Ihe mandou (jaque nao havia remedio de refiílir) fem-
preque ville alguma vifaó fe períignaíle, & ihe delle figasj porque 
com a defenfa, & com a injuria, nao tornaria o Demonio. Porém 
fabendoa Santa com tanta certeza, que eraJESUChriílooquea 
viíitava, & tratava, teve por intoleraveleíla obediencia, haverfe de 
benzer quando o ville, como fe fora Demonio: & (oque,amda 
imaginallo , Ihe fazia horror) darlhe flgas,como a tal. Mas em finí 
le refolveo a obedecer; moílrando niílo, quam aflentada tinhaem. 
fuá alma ella virtude altiííima da obediencia, ¿C como eftava cativa 

Gg2 del la 
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delia, nao fó em a vontade, íenao tambem em o entendimento, que 
coftutna fcrobediencia de poucos. 
, Com muytas ancias recorria a feu Efpoíb, ScmuyloafFeótuofa-

mcnte Ihe pedia, que a livraíle de fer engañada; 6c interpunha por 
advogados aos Glorioíbs ApoftolosS. Pedro,& S. Paulo, porque 
aprrmcyra vez, que o Scnhor IhcappareccOjfoy cm leu dia,dizen-
dolhe que elles a guardariao que nao foíle engañada. E afíim muy­
tas vezes vía a eitcá Santos Apollólos muy claramente-ao lado cf-

(i) querdo de Chriíto noli o Redemptor. (i) 
TepJ. i s. Com cita confianza obedecía ao Confeílbr, & o cria contra tuda 
14. Bar- 0 qnc a ella ihe parecía.. £ quando Chrifto Ihe apparecia, fe benzia,, 
m.ír. 4 .§ , & ihe dava rigas: amda que no dardasíiígas,fe hia mais ámáoi& 
6- eilranbando a fealdade da figura, as formava debayxo do efeapula-

rio; porque Ihe era iíro pcnohílimo tormento, lembrandoíe das in­
jurias, que dos Judeos havia o Senhor recebido em fuá Sagrada 

(a) Payxaó. (2) Pedia que Ihe perdoaííejpois o fazia por obedecer aos, 
Rib.Li .c . Miniftros que elle tinha pollo em ílialgrcja. Compadecido o D i -
j i R e f J . i vino Amante das aífliccoens que padecía íua Eípola,Ihe dille, ap-
c, 26. «.3- parecendolhe hum dia: jQuefaz^ia hem em obedecer aos Confesores 

que do mais nada [entijfe^ porque elle fa r ia que fé. entendejfe a verdade. 
EJie muyto denotar, que naodiíle Chrifto quebem faziaem 

dar fígas; fenáo, que fazia bem em governaríe, & renderfe aos Con-
(3) feübres, que como Miiiiftros íeus^citaváo em feu lugar. (3) 

M e d . Porcm quando os Confefíbrcs Ule tiráráo a oracáo, Iheappare-
M y f i . t r . 6 eco o Senhor enojado, & diíle á Santa, ¿h te Ibes dijfifle, queja aquélla 

w.jrg. era tyrannia: dando íinaes, & razoens, por onde eráo asviíbens ver-
dadcyras, & náo do Demonio, como o Confeílbr temia. 

Efoy erro bem conhecido, o arbitrio, que aquel le Confeílbr to-
mou, em mandar a Santa, quedeílc ñgas, quando ihe apparcceíle 
alguma viíáo. Aílim o escreveo o Padre Meítre Avila na carta, que 
respondeo á Santa Madre em approva^áo de feu espirito, dizendo 
aílim: Viíbens imaginarias,ou corporaesjfaó as que mais. duvida tem, 
E cíias em nenhuma maneyra fe devem delcjar, antes fe ha de fugir 
todo o pollivel,aindaque náo por meyo de dar fígas, fenáo he quan-

(4) <io de certo fe íábe, folie espirito máo: que certo a mim me faz hor-
'Avtl.cart ror,as que nefte cafo fe dei áo. lílo diíle o Padre Joaó de Avila.(4) 
fara S. A razao de tudo deu (como taó grande letrado) o Padre Meílre 
Therefa Frey Domingos Banhez: como a Santa o escreve no livro das Fun-
Referí dacoens, defta maneyra: Depois tratando com hum grande letrado, a 
Tep.L 1 .c. Mcflre Fr. Domingos Banhez,^ dijfe. que era malfcjto, que nenhuma feffoa. 
Z i . jlz-e¡[e llt0- (] de darfíg/is.) Porque adonde quer que vejamos ¿Imagemde. 
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fíojfo Senhorjoe hcm reveré dallo, ainda que o Demonio ñ hájapintado.Porq 
elle he grande pintor,& antes nos faz. boa ohr afuere donóla fazer ma ĵe nos 
f inta algum Crucifixo, OH outra imagem too ao vivo, que a dcjxe «¡calpi" 
da em noJ[o coragao. 

jQuadroíime mujto efia raz.ao; porque quando vemos huma Imagem 
,muy üoa, ainda que fonbejfemos fcrfeyta de hum maohomem, nao dej-
xamos d.e efiimar a Imagem, nCm faremos cafo do pintor, para tirarnos a 
devorad, ( i ) O meímorepcte em as Moradas. D i z i a hum grande 
letrado, que o Demonio he grande pintor, & fe Ihemofirajfe muyaovtvo C1) 
a figura do Senhor, que nao Ihe pecaría , para com ella avivar a devocao, ^'®dap,c. 
&faz.erao Demonio guerra com fuasmefmas armas. Que ainda que hum ^* v*deat. 
pintorfeja muy mao, nem por iffofe ha de deyxar de revereciar a Imagem, f^ ' ^ .Sa l . 
que faz., fe he de todo noffo hem. Pared alhe muy mal o que algún s acón fe- ^r•2'1 -difp 
Ihao, que demfigas, quando ajfim vijfem alguma vifaoi porquedizia^ue - d u b ^ 
adonde quer que vejamos pintado a noffo Rey, o devenios de reverenciar: £r ^ 53' 
vejo que tem raz.ao, porque ainda ca fe fentiria,fefoubeffe huma PcJJoa que 
quer bem a outra, que faz.ia femelhantes vituperios a feu retrato. Pois 
quanto mais he raz.ao que fempre fe tenha refpeyto, adonde virmos h u m 
Crucifixo, ou qualquer retrato de noffo Emperador. {2) ("2) 

Doutrina toda eíl-a5digna de advertencia, pela qual fe nos decía- Morad.6. 
ra, que fe bem, nunca he licito pacto, correspondencia, ouinvo- Cup. Q. 
cagao alguma do Demonio, nem explícita, nem implicitamcnte, pa­
ra que nos forme ímagens, amda que fejao de Chr i f to Senhor no í -
íbj nem nos falle, ainda que feja dizendonoS palavras da Sagrada Ef-
critura. Porém fe elle fem padre, cu- invocacao alguma no fía, for-
maíle femeihantes Imagens de Chrifto, ou dos Santoŝ  he muy lici­
to, & aínda devido, reverenciallas, & adorallas: coraotambem, fe 
proniinciaíle palavras da Sagrada Escritura, creliasno fentido, oc 
forma que a Santa ígrejaas ere, Em tu do o qual, faz.cn do íe na ma-
neyra dita,nao podehaverengaño algum5íenaómuytoproveyto. 
E afiimfoy muy acertado o parecer, &coiiiclho do Padre Meírre 
Eanlicz, como de Varao taó douto; & o do outro Confcílbr espan-
tadico,ainda que bem intencionado,foy menos advertido (^) T^) 

Por todas eftas razoens, & porque a Santa Madre fe magoaya tan- Rrf-i . 1. c. 
te em dar íigaSj a quem ella fe dava todaj tanto que fatisfez á obedi- ^ó. n. 5. 
encía, uíiiva de benzerfe fomente. Porém como erao tantas as vezes? 
que o Senhor Ihe apparecia, por nao andar continuamente benzen-
dofe,tr;i2Ía fempre ñas maons a Cruz das contas: ella tomouChriílo, (4) 
ñas fuas; ( para ihe deyxar por prenda, a que tomava por armas:) & Ref l . 1, c. 
íendo formada de quatro contas de pao compridas de huma cor par- 16M.^. 
da, (4) eilcihatornou a.dar compoíra de quatro pedras grandes,^./, i.c. 
muyto mais preciofas, que diamantes. •• Tmlia 1 1 . 
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Tinha a Cruz ñas quatro pedras5eículpidas as cinco Chaga|5 cotn' 

maravilhoíb artificio. Eadvertió aqui hum curiofo bem doiito, ¿c 
tez reparo, de que nao igualaííe o numero das pedras ao numero 
das Chagas. Mas pederemos imaginar, (responde,) queouamef-
111a Pedra viva entrava aajultar o numero; ou que,para a Chaga do 
lado, poderia fervir depedra ocoragaó de Thereía,porque ofov 

d ) mu y to precióla do edificio dalgreja.íí) 
jSdrrst. c. Dille!he Chnílo, que aííim veria aquella Cruz dalli adiante: 6c 
4.§.9' a fíim defde entaó, nao via as contas de pao de que era a Cruz com-

poíta,íenaó eftas pedras precioías. Maseíta joya5& íegredo, íó ef-
tava rderrado para osolhos da Santa, eílandoa Cruz para os de-
mais, da rneíma maneyra que antes. 

Veyo depois efta Cruz a poder de fuá Irmáa Dona Joanna de Ahu­
mada que \'ivia em Alva,a qual códifiimulagaó,&rogos aalcangou 
da Santa: & por feu meyo obrou depois o Senhor aígunsmilagres. 
Hurafoy, queeftando cega,mais de tres annoshav]a,a Abbadeíía 
do Convento da Madre de Déos da Terceyra Ordem de S. Fran-

{%) cifeoda Villa de Alva, chamada Dona Magdalena de Toledo, foy 
Rib.L aviíitar á Senhora D. Joanna de Ahumada, Scíabendoque tinhaa 
1, c . i i . Cruz que havia íido da Santa Madre, pedio Iha applicafie aos olhos.* 
Tep. Lz.c. & pondolha íbbrc elles, dentro de tres horas cobrou a vi i b perfcyta 
40. ^ i / . / . comadmiragaó dos queantesaconheciaó. (a) No Convento das 

noílas Religiofas de Valhadolid le venera eílaCruz agora, aonde 
Barret. c. fe guarda, com exceilente adorno,em hum Relicario de prata. (3) 
44, §.9. 3 O muy to amor que a Déos tinha, hia em crefeimento na San-

(3) ta. Neíle lugar nos da noticia de humas ancias de amor inflamado, 
Üe/X i.c. em que fe purifica a alma para a Divina uniaó^ aoqual S. Diony-
26. n, 4 . lio chama amor agudo. (4) Delle diz Saiito Thomás, que penetra, 

(4) fere, 6c trespallaas entranhas. ( j) E em a nofla Glorióla Santa fe 
Cñp, 7.§. verifica, pois fe achava ferida deíle amor: & diz que Ihe caufava pe-
Mobikde na,&: gloria tudojunto,porque ñas feridasdeamor da Jerarquía fu-
Cdeft* prema ( qual eíte era) juntamente com a dor, comunicaó gloria. 
fíierarch. ^6) 

(f) Aílim feria ofogo Divino o coragao da Santa com tanta forga, 
3. Sent. 6c evidencia,que Ihe caufava huns impetos deDeos,1^ defejos de 
díftíttñ. vello, taóexceífivos, que Ihe faziaofahir aalmados fentidos}6cás 
27. f 1. vezes a punhaó em occafiaó de fahir tambem do corpo. F íame mor­
an . 1 .ad 4 rcr ( diz elía) com defejo de ver a Déos , & nao fabia adonde havia de 

{ 6 } hufear efla vida, fenab era com a morte, Davam-me huns impetosgran-
Su&, é a l - des defie- amor , que en nao fabia que faaerjorque nada me fatisf az-ia, 
m a z . p J . nemeabia em mt^fenaoque verdadejramente me parecia^fe me arran-
i.c,%%. cava a alma. m ú i 
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Em Salamanca eftava a Santa Madre, o primeyro anno da fun­

dadlo daquella cafa, quaiidoouvio,ein huma Paichoa, cantar a hu­
ma Religiofaefta letra: 

Véante mis ojos, 
Dulce JESUS Bueno. 
Véante mis ojos y ^ 
Muer ame yo luego. 

Com efta mulica(comolhe tocáraoem o vivo, porque Ihc toca-
rao em a morte, que ella tanto defejava para ver a Déos) ficou tao 
fem íentido, que foy necellario levarem-na asReligioías, como mor­
ía, á celia, 6c acoítalla. E foraó taes os efíeytos daquella muíica, 
( para ella taó Divina ) queainda no feguinte dia andáva como fóra 
de ri.( 1) Difto deyxou memoria també a Santa em fuas Moradas.(a) (1) 

4 Deílas ancias de amor, que íicaó ditas, quiz o Senhor deícu- Rib.l.^.c, 
briiihe a caufa por huma viíáo, que algumas vezcs aSantate-10. Tep.L 
ve. Via a feu lado efquerdoem forma corporal huni Anjo, como g c.ag. 
Menino, de celeftial fermofuraj o roíto muy abrazado, em que fe (a) 
dava a conhecer, fer daquelles Serafíns,que todos fe abrazáo cm Aíorad .6 . 
Déos: tinha ñas maoS fium dardo de ouro com que Ihe trafpaí|aya o cap. 11 . 
coragao de quando em quandoi levando aquella arma de ouro en­
gallada a ponta de ferro, & nella hum pouco de fogoj como quem ^ 
prevenía logo o cauterio á ferida, que a deyxava,abrazada em amor Barret. c. 
Divino; & ao recolher o dardo, Ihe parecía, que Ihe levava as en- V j ^ 11. 
tranhas, oupor defpojo, ouportrocadaquellcíbberano incendio, ' 
Era o dardo compndo, nao fó para mayor ferida, mas para mayor 4cal~ 
reverencia; que até hura Serafim,para fcriilo,naó deyia chegar,ícm maz.pj,% 
diífancia, ao coragaó de Therefa. (3) c 5<7i Ca-

E deve-íe advertir, que ( como a Santa diz ) Ihe fuccedeoiílo ^ / y j ^ y ^ 
algumas vezes. E fe huma foque í accederá o racimo a qualqueral- Prop.iA. 
ma, aínda que mais fría, Se regclada eftivera, bailara para adeyxar^ 20 
abrazada em amor Divino; que tal ficaria a da Santa, fendo tantas ^ p , ^ 
vezes ferida com tao Divinos incendios? l j ¡ Ref¡0fím 

Dcíle amor, & cauterio, faüaó os Myfticos; chamam-no, caute-
rio,ou amor Seráfico, por fer cauíado, & feyto pelas máos dos ( j \ 
Serafins. (4) Donde fe vé com guanta razad o CóriMorio da Sa- R o t . R d ^ 
grada Rota Ihe attnbuc á Santa o amor Seráfico; (5) 6c ja cómum-an. 19. 
mente he chamada,a Seráfica Thereía. ¿¿} Xi 

Ha vendo tambem íentido era fi ella ferida noílb Padre SJoaó^y « 8 
da 



2 4B fááfy da 'Scraphica Mahe 
da Cruz, deftí mancyra apoíliljava o M y í t i c o Doutor: Acorneefra^ 

. que efianáo A alma inflamada nefis amoT,finte hum Serafm^ que envefiin-
do-a com huma chama defogo acendidijjimo .a ¿rajpajja, & cauteriza 

Jkhítamcnte, ( i ) 
Porém nao carece de diíBculdade o que dizern noílbs Santos,que 

o Anjo, de quem recebiaó eíhs feridas, eradaOrdem dos Seraíins. amor v tv 
Can 

F y . f . i , . ^ ü j i t e n t c s , convem a-taDcr, queciies como Ainitcntcs i cmprca 
Aepojt,^. i3Cos,recebem de fuá M a s c í l a d c immediatamente as illuminacoens. 

& as communicáo aos A ajos u ik r io r s s , para que eíles as executem. 
(2,) .(2) ^ " ; , - * '\ " \ 1 ' | , ; 

D i v . D i o ' Mas a iíto refponde o Padre Fr Jofeph deJESU'MARIA com o 
nyf c. %o. mefiho Angélico'I?outor Santo T ñ o m á s , 6c S. Diony-íio, dizendo. 
de C d i f i . que aindacuecíl-c Anjo fe chama Serafim, nao he porque 03 Sera-
l í i e ra rch . fíns íayaó da continuaaffiílencia, que fazem a Déos , a exercitar em 
i ) , Thom, nósoutros fuas operacoensj íenao porque os Anjos da j crarquia i n -
dc veritat. ferior, como fubdcl'egados fazem eí lc oíficio, exercitando em nos a 
CJ.Q). art.z. virtiide3qiie dos ílipcriores ( 6c eítes immediatamente de Déos) re-
J j a i ú . v , ceberao. Dcíla maneyra explicao os Santos o lugar doProfeta Ifaías, 
6.7. donde diz: que hum Seraíim i he purificónos be veos. Eomeímo 

(5) entendemos, que íuccedeo em eñe cafo com nofía Santa Madre. (3) 
Suh.d^al- Ebem podía fer An jo , o que feria a Santa. Mas chama-fe Sera-
ma i .p. i .z ü m , tomando o nome do officio que tinha de abrazar j porque como 
c.y.Caden diz, S. Grcgoaio. Spiritíés qui MittuntPir^eoYmn vocabulidm^ercipiunt, 
J}rop. 1 7 . qpwmm offiemm gerunt. E como eíle incendia, Scabrazava a Santa, 
'•Rsp.fy ijue heo oiíicio dos Seraíins: Seraphimincendmm dicitur-^ por ifio 
HOM, 34. íe chama Seraíim, aínda q na verdade era Anjo. Nem falta quem di-
in Evang ga, fer o mefmo Scníior dos Anjos, 6c dos Seraíins, o que naquella 

(4) iigura ferio á Santa. Favor, na verdade, (iiiguiarillimo/ (4) 
Ref.l , i ,c. Fois de tal forte le comunicava Déos a fuá querida Elpofa^ 6c 
27 . ámm a regalava, 6c namorava,que fe moftrava para com ella, nao so 

Amante, íenao o mefmo Amor. Efe os Antigos o pintárao em fi­
gura de Menino, com azas, 6c fettasi nao Ihe deu efta pintura a pro-
priedade que tinha noflb Seraíim, Menino cora azas, abrazado, 6c 
abrazador, que fere, 6c tira a pedacos o coracáo, nao com fetta, fenáo 
com' dardo dcouro ardendo, que íignifica lumiaacendidifíima,6c 

Cj) puriílinva caridade, 6c amor Divino. (5) 
R e f . l . i s . Eílaferida táo penetrante, 6cameróla queoSenhor,ou oSera-
27.».8. fifflíbé fazi'a"9caiífava há Santa huma dortao íenfoivaque Ihe fazia 

dar gemidos, mas nao ihe íicava alentó p̂ara poderein. íer grandes, 
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/lippofto que os pediííeoíeiuimciito: Stera a pena tilo íliave, que 
ie feguíao log;o extaíis3para que piidefíc viver. 

C A P I T U L O XXX. 

Torna a contar o difcnrfo de fuá vida, & como remediou o Se-
nhor muytos de feus írabalbos, com trazer ao lugar donde 

e/la-va o Santo Varal) Fr. Pedro de Alcántara, da 
Ordem do Gloriofo S. Francifco-, trata de gran­

des tent a pens, ¿r trabalbos interiores que 
pajjava algumas vezes. 

-

1 1P]| Oís vendo tu o ¡-ouco^ ou nada qué podía fazer, para Hai ter 
|^ e(itesimpetos taograndes, tamhem temía detellos^porcjuz f 

& contentamento nao podía eu entender, como podía efrarjun­
to: quejk pena corporal, & contetameto ejpíritual,bem o fabia, que era hem-
poffivel, mas tao excejjlva pena espiritual, & com taó grandijfimo gofio, 
ijtome defatinava: aínda n:o cejfava em procurar refijfír, mas podía tao 
foucorfue algüas vez.es me cancava.Amparavame com a Cruz ,& quería­
me defender, do que com ella nos amparou a todos. Via que nao me enten-
díanínguem-^ue ifio muy claro o entendía eu, mas nao o oufava díz,er fe-
nao amen ConfeJJon porque iflofora dízer hem de verdad€,que nao tmha 
humildad*. 

Foy o Se nhor férvido remediar grande parte de meu trabalho {&por en-
tao todo ) com trazer a efie lugar ao bendito Fr. Pedro de Alcántara , de Q „ ^ 
quemfa fiz menead, & díffe alguma de fuá -penitencia, que entre outras 
coufas me certificar ao, que havia trazido vínte annos cilicio defolha de la­
ta continuo. He Authorde huns livros pequeños de ora^ao, que agora fe 
trataomuyto, de Romance', porque como quem bem o h a v i a e x e r c í t a d o , ^ ^ 2 ^ 
efcreveomuytoproveytofamen\e, paraos que a tem. Guardou a primeyra 
Regra do Bemaventurado S. Francifco com todo rigor, & o demais que 
lafica dito. 

Pois como aViuvaferva de Déos, que hey dito, & amiga minhafoube aP, 
queeflava aquí tao grande Varao, & fabiaminha neceffidadei (porque11' 3* 
era tefiemunha de minhas afflicgoens, & me confolava muyto, porque era 
tanta fita fe,que nao podía crerffenao que era ejpíríto de Déos,o que todos 
os mais diz^iao era do Demonio: & como he peffoa de muyto bom entendí-
memo, & de muyto fegredo, & a quem o Senhor faz ia muy ta merce na ora-
%ao,o1HÍzfua Mageflade darlhe luz,no queos letrados ignorav o. D a -
uam-me licenga meus Confesores^¡ue descan^affe com ella de algumas cou-

Hh ¡&s% 
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iaŝ  porque parmupas canfas cahia em ella, Cabialheparte^álgamas ve-
ze.^das merces que oSenhor m e f a ú a , com avifos muy provejtofis para fuá 
alftia. 

JPois como e fouhe, para cjuemclhor o pudejje tratar^fcm duerme nada 
alcanzóte licen^a de meu Provincial^ para que ojto días cftivej]} emfuíi 
cafa: emáfiti & em algumas Jgrejas Ihefallej mujtas veK.e¿s efia primej" 
ra vez, que ejteve a ¡m^ (̂ que depois em diverfos temaos o commmiiquey ) 
como Ihe dey conta^ em fummay de minha vida, & maneyra de proceder na 
ora i /:•', com a mayor clareza, que en fouhe: ( queifio hej tido fempre^ tra~ 
tay com toda a clarez.a^ & verd.ade com os que commmicomtnhd alma^ 
a ú os prií&ejros moviraentos quería eu íhes fojfem públicos^ & as coítfas 
mai: duvidofas, & de fujpcyta en Ihes argtíhia com razoens contra mirn-j ) 
ajfim que fem doblez, ¿nem encuberta Ihe iratey minha alma. Quafiaos 
principios v i que me entendió, por experiencia, quz era tudo o que eu ha-
v i a mifler^ porque entao nao me fabia entender ̂ camo agora, para fabello 
diz.er, que depois me ha dado Déos, que fayba entend,er, & diz.er as merces 
que fuá Magefiade me faz^s & havia mijier^ que houvejfe paffado por 
ij lo, quem de todo me cntcndejfey & declarajje o que era. 

Elle me deugrandÁffma luz.,porque ao menos, ñas vifoens que nao erao 
imaginarias, naopodia eu entender, quepodia fer aquillo,& parecíame cjue 
em as que v ia com os olhos df'alma taÓpouco entendía como podía fer; que. 
(como hey dito) só as que fe vem cornos olhos corporaes,era das que me 

parecía a mim, havia de faz.er cafo i & efias naotinha eu. Efie fanto ho" 
mem me den luz. em tudo, & mo declarou, & diffeme,que nao tiveffepena^ 
fenap que louvajfe a Déos, & efiiveffe tao certa, que era efpirito feu, que^ 
fenadera a fe, coufama¿sverd,adeyranaopadia haver,nem que tantopu-
dejfe crer: & . elle fe eonfolava muyto comigo,&faz.iame tod.ofavor¿& 
merce, &fempre depois teve mujta conta comigo^ & davameparte defuas 
coufas.,,, & negocios, & como me v ía com os dejejos que elle j a pojfuhia por 
obra, {que efics davamos o Senhor muy determinados,) & me vía com 
tamo animo^ folgavafe de tratar cemigo; que a quem ô Senhor chega a efie 
ejiado, nao hapraz-er, nem confokcao, que fe iguale a topar com quem Ihe 
parece Ihe ha dado o Senhor principios dijto, que entao nao devia eu de ter 
nmyto mais^ ao que me parece, & praz.a ao Senhor o tenha agora: t eveme 
grande lastima. Dijfeme, q hum dos mayores trabdhos da tena, era o que 
havia padecido, que he contradkao de bons, & que todavía me ficava 
muyto, porque fempre tinha necef¡idade1) & nao havia nefia Cidade quem 
me entenáefje, masque elle fa l iar ía a quem m i confeffava, & a Imm dos 
qne me davav maispena, que era efie Cavalleyro cafado, queja hey dito: 
porque como quem ?ne tinha mayor vontade^ m e f a ú a t o d a a guerra; & he 
alwa te?nnofa¿ & faina t & como me havia vifto9 taopomo havia, tas 
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rm-m, nño ¿ icahava de ajjegtirarfe.. JEaJJJpnfez, o Smio F'arao, que IhesfaU 
lonaawbo$y& ¿hes den caufas^ & raz,oem para que fe ajfegfirajfem, & nao 
me mqmetajjem mats. O Confejjorpouco havia mifler^ o Cñvdkyro tanto, 
queAÍnd,i nao de todo bajtoít^mas foy pm'tc^para que nao tantome amc~ 
drontajfe. 

Ficamos concertados^ que Ihe efcrevejje o qtteme fttcced.eífe mai* dalli 
adíante:)& de encomendarnos mujto a Déos ; que era tanta fuá humil-
dade que tinha em alguma coufa as oragoens dejta m¿(eravel9 qp;e era muy-
ta minhaconfufao. •Deyxoume comgrandijjlma eonfilacao0& cúntema-
mentó9 & com que tivejje a oragaocomfeguran fa, & de que na 5 duvidafje¡ 
qpíe era Deoi: & do que tivejje alguma duvida, ( & por m a ü Jeguranca j 
de tudo de ífeparte ao ConfeJJor, & com isto viveflefegura. Mas toópouco 
podía tsr esta figuran (¿a. de todo aporque me levava o Senhd'r por caminho* 
de temor, como cr.r que era Demonio, quando me dizjao que o era: &• a f - . 
jüm qíts temor, nem feguranca ntnguempodia, que en a tiveíje de maneyra, 
que Ihespudeffe dar mais crédito, do que o Senbor ' Hnha em minha alma, 
yífym que ainda. que me confolou, &fijfegou, nao Ihe d.ey tanto crédito pa~-
ra ficar de todofem temor, em efpecial quando o Senhor me dejxava em os 
tral?albos dialma, que agora direy. com tudofi-]uej, como digo, mpty confi~ 

Nao mefartava de dar gracas a Déos, <& ao Gloriofo Padre meu S, fo-* 
feph, que mepareceo o havia elle traz,ido,por:jue era Commijfario Geral da 
Cufiodia de S. fofeph, a quem eu muyto me encomend.ava* & a nojfa Se­
nhor a. 

2, Acontecíame algumas vez.es, ( & aínda agora me acontece, aíndá 
que nao tantas,) estar com tao grandíjjimos trahalhos d^almaj^nto com 
tormen\os, & dores de corpo de males tao rijos9 que nao mepodia valer, 
Outras venes tinha males corporaes mais graves, & como nao tinha os da 
alma, os pajjava com muy ta alegría, mas quando era tudo junto, era tao 
grande trabalho, que me apertava muyto. 

Todas as merces que me haviafeyto o Senhor, fe me esqueciaoi roficava 
huma memoria, como coufa que fe ha fonhado,para dar pena: porque fe en­
torpece o entendimento d i forte, que me fazja andar em m i l duvidas, & 
fujpeytas , parecendome , que eu nao o havia fabido entender, & que por 
ventura^ fe me antojava,& que baftava que andajfe eu engañada, fem que 
enganajfe aos bons. Parecíame eu tao ma, que quantos males, & herefias 
fe haviao levantado, me parecía erao por meus peccados. Esta he huma 
humíldade faifa, que o Demonio inv-entava para defaJfojfegarme,& pro~ 
var fe póde traz.er a alma a dejejpera^ao: & tenho j a tanta experiencia, 
que he coufa do Demonio, que como j a ve, que o ttitendo, nao me atormenta 
nifto tantas vê es, coma cofínmava, vefe claro nainquieta^ao,& defaf 
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Jolfigo com qué c o m i ^ i ^ o alvoro\o qm áa cm a ¿ImA^tudo o que dnra\ & 
a efcffriddde, & ajjlicgad que miU posm , a fequcdade, & mk dtjpoji^ia 
para aord^ao^nem pura nenhum hem, pArecs que ajfagta a lmi . & útii 9 
c9rpoy para que dt nada aproveyte. 

Porque a hamildade verdadejra ( ainda que fe conhece a alma porruim, 
&dapenJ9 ver o que fomo^ & conftderarmosgrander encarecimentos de 
nojjli maldade, tadgrandes como os ditos^ & fefentem com verdade ) nao 
vsm com alvoroto, nem dtfajfojfega a alma, nem a efcurece, n. m dafeque-
da.de i ames a regala j & he tudoaorevez., com quieta gao, comfuavida-
ie, com luz,ihe pena, que por outra parte conforta, de ver, quam grande 
merce Ihefaz, Déos, em que tenha aquella pena, & quam bem empregada 
he. Doelhe o que ojftndeo a Déos,por outra parte a dilata fuá mifericordia: 
tem luz. para con fundir fe a fí, & louvar a fuá Aíagestade, porque tanto a 
fofreo. JVeftoutra humildade que poem o Demonio, nao ha luz.para n i -
nhumbem, tudo parece o poem Déos a fogo,& a fatigue. Reprefentalhe a. 
jufii^ai & ainda que tem fe', que ha mfencordij , ( porque nao póde tan-
tofi Demonio, que a faga perder ) he de mansyra, que nao a canfolas antes, 
quando ve tanta mifericordia, Ihe ajuda a mayor tormento, porque lhepa~ 
rece estava obrigada a mais. 

He huma inven gao do Demonio das mais penofis, & futis, & d i f l m w 
ladus, que eu hey entendido delle: •& ajjim qucria avjfar avojfamerce, 
para que,fe por aqui o tentar, tenha alguma luz., & o conhega f̂e íht dey-
xar o entendimento para, conhecello, que nao imagine vay em letras, & 
faber, que ainda que a mim tudo me falta, depotsde f ihida disto, bem 
entendo he defttino. 

O que hey entendido he, que o qu t r , & ptrmitte o Senhor,& Ihe da 
hcenga, como Ihadeu,para que tcntiijf a Jobi ainda que a mim, como a 
ruim, nao he com aquelle ri^or. llame acontecido, & me lembro,fer hum 
dia ames da ve (pora de Corpus Chrifi i , festa de quem en fou devota, ain-

Job. i . v da que nao tanto, como he raz.aos efta vez. dmou-me fo ate o dia,que 
l Z, outras,durame oyto,<&quince dias,&aind.a tres femanas,& nao fej fe mais, 

emejpecidas Stmanas Satitas, que coftumAva f r m e u regalo de oragao^ 
me parecr,que colhe d i ligeyro o entendimtnto por coufas tao livianas as ve-
z.es, que outras mt r i r ia eu dallas, & o faz. estar trabucando em tudo o 
que e lis que r , & a alma afrrolhada a l l i , fem fer fenhora de Jt,nem poder 
cohjidcrJr outra coufa mais, que os dijparates, que elle Iht reprefenta, que 
qu.:finao tem tomo , nem atae, nem defatao, Jo ata para afogardema-
myra a alma, que nao cabe emfii & he affm, que me ha acontecido,pare' 
arme qm and ¿o os Demonios, como jugando apela com a alma, & ella 
que nao he parte para livrarfe de f«u poder, JVaofepóde diz.€r o que 
msste cafo fe padece, día anda a bufear reparo, &permmeDeos,nao9 
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'áche^ foqtieficAfempre a raz.ad do livre alvedrio, naocLirá, diga eu que 
díveftr qtiafí tápudosos olhos: como huma pejfoa^qpie muytas vezts h-t 
ido por huma parte, que aindu que fe/a mj/te, & as escuras, j a pelo tina 
pajjkdojfabe donde pode tropezar, porque o havisto de din, & guardafe 
<dAqHelleperigo; ajfm he para nao ojfender a Déos, que parece fe vaj pelo 
costHmes dejxemos a parte o tella o Senhor^qne he o que faz. ao cafo. 

Afees taentaotaoapá^ ' ida , & dormida, como todas as demais virtu-* 
des, aínda que nao perdida, que bem en o que tema Igrsja, mas promn-
ctado pela boed, que parece por outra parte a apsrtao, & ent&rpecim,parji 
que quafi como coufa que ouvio de longe, Iheparece que conhece a Déos. 
O amor tem tao tibio, que fe ouve fallar em elle, tfeuta como huma coufí 
que ere fer o que he, porqae o tem a Igreja, mus nao ha memoria do que ha. 
experimentado em Jt. I r fe a rezar, nao he fenao mais afflicfad,ou estar 
em foledade,porque o tormento que emJifente, fem faber de qu», he incom-
pórtamela meu parecer, he humpouco do traslado do Inferno. Iftohe aff m , 
fegundo o Senhor em huma vifao me deu a entender j porejui a alma fe quey-
maemfi) fem faber quem, nem por donde Ihepoemfogo, nemeomo fugi r 
delk,nem com que o a^agar> pois quererfe remediar com ler , he como fe 
nao foubefje. Huma vez. me aconteced i r a ler a vida de hum Santa, pa­
ra ver fe me embeberia , & para confiarme do que elle padeceo, & U r 
quatro, ou cinco vez.es outr as tantas regras, & com fer Romance, menos en­
tendía aofim,que ao principio, & afflm o deyxey. Isto me aconteceo muytas 
vez.es, fenao que estame lembra wats em particular, 

Terpois converfa^ao com ninguem, he peyor; porque hum e[pirito tao 
dífgostado de ira poem o Demonio, que parece a todos me queria córner, 
(i-mpoderfayermáis, &alguma coufa pxrea fifaz., em irme amao,ou 
faz. o Senhor em ter de fuá mao a quem affm estampara que nao diga, nem 
fa^a contra feus próximos coufa que os prijudique^ & emque offenda a 
Déos. Pois i r ao CQnfeffor;isto he csrto,que muytas vez,es me acontecía o 
que direy, que com f r t a o Santos, como o f i o os que nefte tempoh'.y tratado, 
& trato,me diz.iaopalavras, &pelijavao com huma ajperez.a,que depois 
queeulhas diz.ia, elles mesmos fe ejpjntavao, ^ m i diz.iaoquenaoera 
mais em fuamao, ainda que punhao muy porf , dinaoofaz.tr. Gutras 
vez.es, qut fe Ihesfaz.ia dipoislastima, & aindx efcrupulo,quando tivejje 
fmelh.intes trthalhos de corpo^^ alma',& fe determinavao-aconfolarme 
£ompiedjde,naopodi o. 

Nao diz.iáo tU:s maspaLvras, digo,em que ojfmdejfem a Deos,mas 
as mais degostAdas,qu¡ fefifriaopjra Confeffori deviao pertender morti-
ficarmi'. & aínda que outras vez.es mefolgavjy & estavdpara fifrello, 
entaotudo me tra tormento. Pois davame tamhtm, pcrecer,que osenga-
nava* Hía a ell s, & avifavws muy as veras que feguardajjem. de mtm, 
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2 < ̂  Vida da Scíaphica Madre 
que mdmafer os etígétjajfe. Bem vía eu^ que ¿le advertencia naoofarta^ 
nemlhes diría manirá.., mas tuda me era temor. H u m me dijfe huma vez. 
(como entenáeo a temando) que nao tiveflepena, c¡ue ainda que m qniz^ef-
fe engiinalk) juino tinha elU.jpara nao dejxarfi engañar. 

JJto me den confolar̂ ao alguwas vez,es¡ & quaji ordinario. Ao menos o 
maiscontinm^ em acabando de cotnr/tungar^ de(can^ava^ & ainda algn-
mas , em chegando ao Sacramento ^ logo na m-fma hora f i cava tacboa, 
alma, & carpo, que eu me e¡panto-, nao parece, finao que em hum pomo-fe-
desfaz.em todas as trovas dcalma, & fahido o Sol, conhecia as tomarías em 
que haviaeftado. 

Cap.^y. Outras com¡ó hfmapalavra que me diz.ia o Senhcn com¡ó dizenNao 
n. 2 . eítejas fatigada, nao hajas medo: como j a dejxo outra vez. dito , ficava 

de todo saa¿ ou com ver alguma vi¡ao, como fenao houvera tido nada; pr* 
galavame com Deas, queyxavame a elle, como confentia,quepadecejfe 
tantos tormentos: mas isto era bem pago, quequaBfempre craodepoisem 
grande abundancia as mere es 3 nao me parece fenao que ¡aje a alma do 
Crif i l , como o onro mais afinada, & clarificada, para ver e?n fi ao Senhor, 
& aíjlm fiefaz.em depoispequeños estes trabalhos, com parecer incompot-

Sap.̂  .V .6 taveis; & fie defiejao tornar a padecer, fe o Senhor fe ha defiervir mais d i ' 
fita, & ainda que baja raais tribulacoens, &perfegui^oens^ como¡e pajfem 
¡em offender ao Senhor, fenaofiolgand.o¡e de padecello por elie^tudo hepara 
majar provejto; ainda, que como fe ham de levar,nao os levo eu, fenao muj* 
to imperfiejtamenté, 

Outras vez.es me vinhao de outra fiarte, & "vem, que de todo ponto, me 
parece, fie me tira a pojjibilidade de confiderar coufa boâ  nem iefie jalla f a -
z.er; fenao huma alma, & carpo de todo m m i l , & pecados mas nao tenho 
com isto efioutras tenta^oens, & defijfiojfego-s, fienao hum desgasto, ¡em 
entender de que, nem nada contente a alma. 

Procuravafiaz.er boas obras exteriores para oceuparm?, meya porfiarla, 
& conhe^o bem o pouco que he huma alma, quando¡e eficonde agrada: nao 
me dava mujta pena,porque efie ver minha bayxeza, me dava alguma, 
fatisfia^ao. Outras vez.es me acho, que tao poucopofifo imaginar coufiafior" 
mada de Deas, nem de bem que va com afifiento, nem ter oragao, ainda que 
•esteja em¡bledade, masfinto que o conhe^o O entendimento, & imagina' 
<¡ao , emendo eu , he aqui oque me dana,qMe avontade boa,me parece 
a mim, que esta, & di¡pofia para todo bem, mas este entendimento esta 

* tñoperdidor que nao parece, ¡enao hum lauco¡uriofio, que ninguem o pode 
atar,nem fiou Senhora defiazella estar quedo, hum Credo. Algumas vez.es 
me rio, & conhe^o minha mif i r ia , & estou-o vendo, & dejxo-o, a ver 
quefiaz» & gloria a Déos, nunca, por maravilha, vaj a coufia ma,fienao in* 
dijferemes,¡e alguma coufia ha quefaz.er aqui, & allt-, & acola. Conhefa 
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SantdTherefa de Jefas. 
fnttismtao a grandijfmamerce queme faz, o Senhor, q a ando tem atada 
eftelouco^ emperfeytacontempUí^ao vejo que[eria^fe me víífem efl'edef-
vario as pejfoas que me tem por boa. Hey laftima grande a klmat de vetfa 
som tao ma companhia. Defijo vella com liberdade, & a$im digo ao 
Senhor: Quando^ Déos meu^ acaharej de ver minha alma junta, em voffi 
Im vor^ que vosgoz^em todas as potencias? Nao permitíais^ Senhor̂  foja ¡a 
mais dcjpeda^ada^ que nao parece, fenao que cada pedazo anda para 

fuá parte. Iftopjffo mujtas vez.es, algumas hem entendo lhefaz.mujto 
m cafo a pouca faude corpordl. 

¿embromemuyto do daño que nosfez.oprimejro peccado, qne dajui^ 
me parece, nos veyo fer incapaz.es degoz.ar tanto be, & devem fer os mepisr 
qus fe eu nao houvera tido tantos, eftivera mais inteyra no bem. Faffey 
tamhem outro grande trabalhos que como todos os Uvros qne lía, que tra~ 
tao de oragao, me parecemos entendia todos, ó" queja mehavia dado a~ 
quillo o Senhor, que nao os ha via mifter, & ajjlm nao os lia, fenao vidas de 
Santos, que como eu me acho tao curta no que eiles ferviao a Déos, iftopare­
ce me aproveyta ', & anima, parecíame a mímmuy pouca ¡mmildade^ 
imaginar eu, havia chegad,o a ter aquella ora^ao, & como nao podía aca­
bar comigo outra coufa, davame muyta pena, ate que letrados, ¿r o bendi­
to Fr. Pedro de Alcánta ra , medíjferao, que nao femé dejfe nada. 

3 Bem vejo euque no fervir a Déos nao hey come^ado, aínda que 
emfanermefuá Aíagefiade merces, he como a mujtos bons, & (fue eíiou-

feyta huma impcrfey^ao, fenao he nos defejos, & em amar, que nifo bem 
vejóme ha favorecido o Senhor, para que o pojja em algumacGufifervir. 
Bem me parece a mim que o amo, mas as obras me defconfolao, & as muy" 
tas impcrfey^oensque vejo em mim. Ouiras vez.es me da huma ftmpH-ci-
dadc de alma, ( digo euque he)que nem bem^nem mal,me parece, ane 

fac¿o,fenao andar a o fio da gente como diz.em, nem com pena, nem glo-
ria,nem Ihe davida, nemmorte, nemprazer, nempez^ar: nao parece fe 
/ente nada. Pareceme a mim, que anda a alma, como hum afninho que 
pafta, ' é ' que fe fujrenta, porque Ihe dao de comer, & come quafi fem fen-
tillo: porque a alma nefie ejtado nao deve eftar fem comer algumasgran­
des merces de Déos, fots em vida tav miferavelnao Ihepez.a de viver, cír 
o pajfj.com igualdade,mas nao fe fentem movimentos , nem ejfeytcs, y ara 
que fe entendía a alma. 

Pareceme agora a:mimr tomo hum navegar com hum- ar muy fofegado %. 
que fe anda muyto, fem entender como: porque neftotitras maneyras fa 'Ó 
tao grandes os efeytos, que quafi logo ve a alma fuá melhoría, porque • 
logo bollcm os defjos, & nunca acaba de fatísfiz.erfe huma alma. Ifio tem ¡Cap. 29. 
os grandes impetos de amor, que hey dito, aqmm Deos os da% He como w,-^. 
humasfontez^ínhas, que en hey vifto correr,<iuenuncacef¡adefaz.ermo-

vimen— 
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256 Vida da Seraphica Madre 
vimento a área para cima. Ao natural me parece efi e exemplo & coní* 
pfraQao das almas ̂  que aquí chegao^fempre efta boltndo o amor̂  & inta~ 
guando que fara^ nao cabe em Jt\como na térra parece nao cabe aquella 
agua y finaó que a deyta de jl,affim efta a alma muy ordinario, que nao 
Jpífiga, nem cabe em íiy com o amor que tem, ja a tem a ti la empapada em 
fi¿ queria. bebejjem os outros. ( pois a ella nao Ihe faz. f a l t a ) para que a 
ajudajjem a louvar a Déos. Oc que de vezes me lemhro da agua viva, que 
diffe o Seahor a SamarttanaP é ' ajfmfou muy affey^oada aquelleEvan- , 
gelho: & he affim ceno, que fem e-atender, como agora, este bem, defde-
muyto menina o era, <& p.cdia muy tas vez.es ao Senhor me deffe aquella 
agua, & a tinha retratada adonde efiavafempre, com este letreyro, qum* 
do oSenhor chtgQu ao poco: Domine da mihi áquam. 

Parece t&mbem, como huwifogo que he grande, & para que nao fe apla-
l0^n^ 'gue ,he í :e¿ 'e j J ' a r io ,haJafempreque queymar. Ajfimfao as almas, que d i ' 

go, ainda que fojje mpty a fuá cufia, queriaó. trazer lenha,para que nao 
ceffaffe estefogo, Eufou tal , que ainda com palhas que pudeffe can^ r nel-
le, me contentaría. E affim me acontece algumas, & muytas'VeK.es,hu~ 
mas me rio, & outras me ajjiijo muyto. O movimento interior me incita, a 
quefirvaemalguma coufa, de que nao feupara mais, em porramalhete-
zinhos, dr flores as Imagens, em varrer, ou em por hum Oratorio, ou em 
humas coufinhas tao bayxas, que me f a z i a confufao. Se f a z i a alguma 
coufa de penitencia, tudopouco, & de maneyra, que a nao tomar o Senhor 
4 vontade,via en era fem nenhum tomo, & eu -merma zomhava de mim, 
Pois nao tem pouco trabalho, a almas que da Déos por fuá bondadefogo de 
amor feu em abundancia, fal tar forjas corporaes,parafaz.er alguma cou­
fa par elle. He huma pena bem grande, porque como Iht faltao forjas para 
laucar lenha nestefogo, & t lia morre, porque nao fe apague, pareceme que 
ella entre j i fe confome, & f a z cínza, ó* fe dssfaz em lagrimas, <& fi quej -
m a ¡ & he muyto tormente, ainda que faborofb. 

Louve muyto ao Senhor a alma, que há chegado aqui, & Ihe da forjas 
corvoraesparafazerpenitencia, ou Ihe den letras, & talento, & libtrdade 
para pregar, & eanfejfar, & chegar almas a Déos,que nao fabe, nem en­
tendí' o b-m que tfm,fento ha pajjado porgostar, que he nao poderfazer 
nada em férvido do Senhor, & receber fempre muyto: fe j a bendito por tu­
do , & dem~lhegloria osAnjos, Amen. 

Nao fey fe faco bem de escrever tantas miudezas: como voffa mérce me 
tornou a, mandar, que nao fe me de f e nada de alargarme, nem deyxaffe na~ 
da,vou trabando com clareza, & verdade o que fe me lembra: & nao pode 
fer menos, de deyxarfe muyto, porque feriagaflar muyto maistemoo ( & 
tenho tao pouco, como bey dito) & por ventura, nao tirar nenhum pro-

K ' 'veno. , . • • v • • VÍA*- A 
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D I L U C I D A g A M. 

S duvidas, que a Santa Madre padecía, acodio o Sc-
nhor por meyo de S. Pedro de Alcántara : porque 
chegou neíte tempoa Avikjfendo entaó Cómillario 

dos Padres Defcaí^osdo Glorioíb S.Franciíco: (1 ) &tratou aSáta ( y 
por viade D. Guiomar de ülhoa fenhora muy principal, & virtuo- * ' j 'c' 
la daquella Cidade; aqual íabia dasafflÍ9oen3,que paílavajpor ihe lxAeJ' • l 
haverem dado os Confeílbrcs licenca, para defafoaar com ella n o s I . n . i . icen^a, para defafogar com día nos ' ̂  ' " 
fucceílbs do efpiritoi & as vezes da parte de Déos íhe cómunicava ^ - * 
íegredos bem importantes, ¿Cavifos muy proveytoibs tocantes ao 21 * 
bem de fuá alma. 

Eíta virtuofa Senhora alcangou licenga do Provincial do Car-
mocara que a Santa Madre eíliveíle oyto diasem fuacaíii: &: nella, 
&emalgumaslgrejasfalloii muy tas vezes có S.Pedro de Alcántara: 
cfpecialmente na ígreja,6cParroquia deS.Thomé;&hoje dizé fe có-
lerva o eftrado, em 3 ellas duas luzes da I.greja,Pa7, & Máy de duas (2,) 
íaó efclarecidas Reformas, fe vira6,&commanicáraó.(x) Logoeíle/r . Pedro 
grande Santo conheceo, que crao as vifoens verdadeyras, praticou ^ ^ ^ Í - , 
na difterenga de todas, &declarou o gráo de oragaó a que a Santa AÍ?/1.^ car 
haviaíubido. Confolou-adomuyto que padecera:6c como naquel- ta 11 Jo, 1 
laCidade nao havia quem aentendefíe,fiiliou ao Padre Balthazar A l - tom, 
-vares, que era feu ConfeflbrJ& deulhe muytas razoens ,approvan-
do o caminho que levava, & aíllm o deyxou íbílegado. Para Fran-
cifeo de Salcedo foy necellario mais para o dey xar reduzido: porque 
era muyto timorato, & amava muyto os intereíles da Santa; mas 
pelas razoens que Ibes da va, ambos ficáraó rendidos. 

E nao contente a Santa com eíta primeyra diligencia, Ihedeuao 
Glorioíb Padre por eferito o procellb de fuá vida, & modo de pro­
ceder, em huma carta, ou Relacáoj & he a primeyra, que andaef- (g) 
crita ao fim da vida da Santa, que cometa: A maneyra de proceder em Refd. 1. c. 
a ora^ao^ que agora tenho^he a prefente, & c . (3) 3 1 •n S-^' 

O folido deila Rela^aó mereceo, q Varaó taó illuftradiííimo ap- oP.Fr.Pe-
provaíle tambem com a pennao efpinto de noíla Santa. Aqual appro- dro da A n 
vagao nos deyxou o Santo eferita em hum papel, que fe achou(en- nunc.fup. 
tvz outros da Santa Madre, no Convento da Encarnagaode A v i k i 
donde com íingular magifterio, brevidade, & comprehengaó da 
trinta &; tres razoens tiradas das entranhas defta Relagaó,^; funda­
das na Sagrada Efcritura, 6c doutrinade S. Thomás, em q pro va qo 

l i efpinto 
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cípirito da Santa lie vcrdadeyro/cguro, 6c de Déos: & muyto maís 
Ihe mereceo a Santa o aprego^uefezdelladefdeq defcubriopelos 
criftaes puros defta Rela^ao almagem fermofiílmia de fuá alma, 
& o muyto que a ajudon em fuas fundagoens, aíTim p tempo que v i -
veOjComfeus coníeihoSj&cartas,como depois de íeus dias,com feu 
pat roe i n i o,ap par ece nd o 1 h e algumas vezesmuy glorio íb̂ Sc animan-

; . dea-em leus trabalhos. 
£ a Santa Madre Ihe pagou todos eíles beneficios, com entrégar-

Ihe deíde entaó o governo de lúa alma, & cora baver íido Pane-
gyriíta, & Chroniita do Santo; tecendo aquí neíle livro de fuá vida, 
huma breve Rccopilacaó da fuá; a qual ajudou nao pouco á Beatiii-

(1) ca^aü,& Canonizacaódeíte Gloriólo Santo, ( i ) Traíladou aíb-
JRefJ. i c. bredita Reíacaó o Padre Fr. Francilco de Santa Maria,o Bifpo de ' 
%%.n.\,& Tarragona, & o Padre Ribeyra, (2) 6c nelles íe pode ver. 
c. 43.?/ 4. 2 Neíle numero nos declara noíla Myíiica Doutoraos apertos, 
Fr. Pedro tribulagoens, que padece aalmano crizol erpiritual^dondeapu-
^ ^ / í ^ . riíicaó para auniaó Divina. A ella purifica^aó efpiritual chamao 
ISÍot.a car os Doutores Mylticos, Purga^áo paílivadoeípirito: (3) ou noy te 
ta n . d o z efeuradoeípirito. ( 4) 
tom.n,, 1 o. Para mayor conheci mentó diílo fe ha de advertí r,qiie muy tas ve-

(2.) zes faz no fio Scnhor aos Demonios minilhos de no lías coroas,con-
Jtef.fupra tra fuá intencáo,q fempre he de fazernos mal. E para ifto Ibes per« 
TepJ. 1 An mitte,q nos combatao, & fuá Mageftade da aos combatidos tanto 

j m . R i b . l , mayores auxilios,cuanto astentacoens faómais aportadas;& com 
4. cap.j. ifto na fraqueza fe aperfey^oa a virtude, 8c por antipariilaíls eípin»-

(5) tual, crefeem, & fe fortiíicaó mais os hábitos das virtudes. 
Ivíed. Pois ostrabaihos, & apertos, que no ño Senhor algumas vezes 
tr.4. c, 1 ^, permitte da parte do Demonio as almas, que difpoem para a Divina 
Fr.Phil ip. Uniaó, defereve aqui a experiencia da Santa, defta maneyra: O yue 
aTrinitat. bey entendido defies trakalhos^ qm vem da parte do Demonio^ he o que 
l . p , /r. 3. qner, & permitte o Senhor^ que ibes da lie en ̂ â  como a deu^para que ten-
dtjc 3. tajjt a. 'Job. E vay a Santa profeguindo fuá Relagao, dizendo a 

(4) guerra que nefta noy te purgativa faz o Demonio á alma, & os traba-
Cñd.AIifi ihos cm que a poem. 
Fm]>. 16. E ainda que todas eftas batanas as exercita o Demonio direyta» 
Job.i .v • mente na imaginacaó,& appetite feníitivo, donde, fegúndo fuá na-
12. tureza,tem mu y ta máo,íe Dcos nao iba limita;(porque na efpiritual 

nao tem entrada, fenaó hecombatendo-a pormeyo da fenlivel:) 
com tudo iílb, de todos os trabalhos da parte inferior, alcanza parte 
á luperior, como o declarou Santo Thomás, neftas palavras: Como 
toda a eilcncia da alma eílá unida ao corpo, de maneyra, que toda 

ellá 
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cftá em todo, & toda em qualqucr parce delle, daqui vern, que pa-
decendo o corpo, padeca tambem toda a alma. lito diz o Angélico D- Thom. 
poutor. Epór eíra uniáoqueha entre a alma, & o corpo, tanto S'/'-^H^ 
mais apertadahea afflicaoda alma na parte efpiritaaljquanto mais art- 7* 
pena, 6c padece a parte ícnílvcl. (1) ^ 

Equando neíte cr;zol,co!icorrem a afíligáo procedida ñaparte 
cfpiiitual, da iniiuencia Divina, & a do Demonio, na parte fenílvel, ^ 2 ^ t 
entáo he o tormento mayor; porque penáo ambos os appctiteŝ  íen- c „ r ¡d 
íitivo,& intellectivo. E tal era ella aífíiccáo que anui fm-nificou n 
noíla Santa. Jorque aquel le rogo, em que cliz que íentia a alma « , 
queymarfe, da influencia Di vina procedía. Eem dizer que á alma ^ 'J ' 
eíláj comoafferrolhada, fera íer fenliora deíi5ilgnifi_cou hum gran­
de tormento, que aquiíe padece, quando nao lo deípojáo a alma 
dos hábitos impcrfeytos, mas tambem das operacoensnaturaes im-
pcrfeytas que delles procediao, para introdivzir as perfeytas, & 
Divinas/ como fazem aos mcninos,quando llics atao a máo eíqueixk 
para que íc coílumem a obrar com a direyta. Donde vem, padecer a 
alma huma,como ligadura, & atamento das potencias,de que fe 
Ihe íegue hum tormento muy femelhantc ao que padecem as almas 
no Purgatorio. Porque aíílm como o fogo, que al lias atormenta, 
diz Santo Thomás, que tem virtude, Se efficaciá fobrenatural, para 
deter,& ligar as almas, impedillas defuas proprías operagoens, 6c 
dosbens, que por meyo dellas Ihes erao comiaturaes:( a qual he 
huma pena grandiffima para a alma, com que he alii purgada; )aílim 
tambem eíla Divina intluencia purgativa tem eííicacia, para ligar, 
em certa maneyra,as opera^oens naturaes d'alma, em quanto nao 
faó neceílarias para o cumplimento das propnas obrigagoens. De­
forte, quelhe parece, que tem como atadas as potencias, para nao 
poder exercitar feus aótos c o m aliberdade, quecoilumava, aílira 
quanto ao conhecimento, c o m o quanto aoafíeéío. 
, Neíla pena t e m tambem parte o Demonio, quanto noílb Senhor . , . 
Ihopermitte. Porque aílim como a influencia Divina liga, nafbr-<^ ¿Í^/. 
ma dita, asopera9oeus das potencias efpirituacs, aílim o Demonio^ ^ 
ata, de a l g u m m o d o , a s feníiveis, para as íuas. E defta maneyra fica^. í ' ^2 » 
a alma polla c o m o e m cadeas, 6c toda aferrolhada, c o m o aqui e f e r e - ^' J V 
ve&experimentavaaSanta (2) _ C a l P r í L 

O melhor remedio para e l t e s apertos,5c penas e íp i r iUMes , h e o que l ^ R r 
nos da emfuas Moradas, dizendoaíTmi; O melhor remedio {nao digo, ' / J ¡ ' ' ' 
faracjííe fe tire ¡(¡ue eunao o acho, fenao para que fe popí f o f r e r h e en- 2^[orad,6. 
tender em obras de caridade,& exteriores, & ejperarna mifericordia de c l ^ ' 
Peos^Hemnca/altaaosfmnellfeJperao,^) ^ * 

3 
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3 Amava a Santa Madre muytoanoílb Senhor, & aínda que 

ella á medida dcíleamor.tambem o íervia; ncílenumeroterceyro 
nos inculca, queexcediaó muyto mais feusderejos Scfeu amor a 
íuaS obras. Eafíim á\z: Bemveioeti, que em o[ervir a Deos^nao hey 
come^ado^ & qne efioufejta huma imperjej^ao; fen to he nos defejos, & 
em amar^ que nifto hem vejo me ha favorecido o Senhor. 

Taó grande, & tao exceílivo era o amor, que aDeostinha,que 
aínda que noutras coufas fejulgava por imperfeyta, neíla virtude 
íeachava feropre muyto avantejada. E coítumavadizer, que amda 
que fe alegrara de ver no d o a outros com man gloria^ que af i i porem nao 

(O Jíihiafejefolgara, de que outro amajfe mais a Déos, que ella, (i) Era 
•^/^^4,í* tambem fraze da Santa, quemuytas vezes repetía; ̂ « W , que haja 
i O. Tep. I . OHtroŝ  qUe vosJírndQ mais que eu^ pajfarey por iJfo-y yor 'em que vos quey-
3 ^ 3 * rao mais ĉ ue eu^ & vos defejem .fervir mais que eujtao o tenho de[ojrer. 

FaUJox Afiim como o fentia, o praticava,8c eníinava. Tres femanas antes 
Not.aoA- a g-anta Madre morreíre,ao fahír de feu Convento de Valhado-
^ l i d , fez huma breve pratíca a fuasfilhas, & entre os efpírítuaes do­

cumentos, que Ihesdeu, foy hum, odizerlhes; Dem-Je a tergrandes 
defejos, que fe tirao grandes proveytos ^ ainda que nao. fe pajfao porpor 

Ref.Lz.c. Efteaxiomalhcs deyxouem teftamentoas ReligiofasdeValha-
18,«. 7. ^o î̂ ? ̂  a todos os nlhos do Carmelo, ¿c aínda a toda a ígreja junta: 

quenaóhajataxa nos defejoŝ  8c fe abrazem cada día raais,&maís 
leus defejos com a ancia de fazer perfcytas as obras. Sobre o quaí, 
diz o IlluílrilHmo Palafox, que heexcellentiííimo, & nao menos 
anagogíco, cite documento: que íempre excedáo feus defejos a fuas 
obras, quando nao pollaó chegar fuas obras a feus defejos. Como 
quemdiz: A Déos havemos de dar as obras, no que podemos; po-
rém os defejos, em tudo aquíllo, que podemos, &: nao podemos. 
Aó obrar, como humanoŝ  & ao defejar, como Divinos. Ao obrar, 

<Í nao pode o homem fenaó limitadamente : acamar, Se defejar, de-
(4) ^ejeí ^ zxnCy fem iimitagaó álguma. (4) 

Falafox Antes de acabar eíle capitulo diz nofla Gloríoíá Santa, que muy-
iVoí.^?^-tas vezes íe lembrava da agua viva, queChriíto dííleáSamaritana. 
vifo 6. Defde muyto menina, foy aíFey §oada a efte paílb; porque ja naquel-

la idade Ihe comegava noílb Senhor a dar parte do efpirito, 6c dom 
de oragao que depois teve. E como entaó nao tinha Meftre algum, 
que a guiaíle, aproveytava-fe de huma Imagem, que ero fuá cala ha-
via, donde eftava pintado Chrifto noílb Redemptor, 6c a Samarita-
m} dizendo aquellas palavras: Domine da míhih.mcaquam. Ellas 

amo-
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amoverao tanto, que íeus continuos dcíejos eraó por beberdefta 
agua viva; Se repetia muytas vezes: Domine da mihi h,mc aquam. E 
como naíceo com efta fede, aílim .Ihe durou por toda a vida: goftan-
do tanto defta agua da Samaritana, c]ue>tomouporaílumpto para 
o que da oragao e Icreve, no caminho da pcrfey^ao Capitulo XÍX. 
Scíeg 

C A P I T U L O XXXL 

Trata de algumas tentafoens exteriores, & reprefentafoens que 
Ihe fazta o Demonio, & tormentos que\hedava\trata 

tambem algumas coufas muyto boas para avifo de 
pejfóas, que vao caminho dejperfey fat. 

1 Vero dizer (Ja que hey dito algumas tenta^oens, & tur-
^ / ba^oens interiores^ & fecretas^ que o Demonio me caufava¿) 

outrasquefaz^iaquaji ^Hblicas} em que nao fe ¡¡odia igno­
rar, que era elle. 

Eflava huma vez. em hum Oratorio^& appareceomepara o lado esquer* 
do9 de abominavelfigHra^emejpecial olhey aboca,porque me fallou^que 
atinhaejpantavel, Parecia^lhe fahia huma grande ihama do corpo^que 
efiava toda clarafem fombra¡ dijfeme ejpantavelmente^que bem me havia 
Itvradode fuas maos, mits que elle me tornarla aellas. E n tivegrande 
temor, & bencime como pude, & defapareceo,Ó' tormu logo: por duas 
vestes me aconteceo i j lo, eu nao fabia que mefaz.er. Ttnha aí l iagua ben~ 
ta, &lancey-apara aquellaparte, & nuncamaistornou. Outra vezóme 
efieve cinco horas atormentando com tao terriveis dores, & defajjojfego in­
terior, & exterior, que nao me me parece,[epodia j a fofrer. As que efi a' 
Vao comigo, efiavao espantadas , & naofabiao quefefaz.er,nemeu co­
mo valerme. Tenhopor cofiume, quando as dores, ó" mal corporal he muy 
intoleravel,faz.er affos comopojfo entre mim, pedindo ao Senhor,fe feferve 
daquillo,que me d é fuá Jidagefiade paciencia, & me efleja eu affim a ú 
ofim do mundo» pois como ejla vez. v i o padecer com tanto rigor¡ remedia-
vame com estes años, para podello levar, & determinafoens. Quiz. o Se-
nhor entendejfe, como era o Demonio,por que v i junto a mim hum negrinho 
muy abominavel reganhando, como dej'ejperado, de que adondepertendia 
ganhar^pírdia . E u como o v i , rime, & nao tive medo,porque havia allí 
algumas comigo, que nao fe podiao valer, nsm fabiao que remedio por a 
tanto tormento, que eraograndes os golpes que mefaz.ia dar, fem poderme 
repjlir comcorpo^ &cabe%ay & bracos; & o peyor erao defa¡fojfego inte* 

riot* 
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noy, que de venhamaforte podta tcrfojjégo. Nao oí-ifava pediragua ben* 
ta}por Ihes nao forme do ̂  & porejHC nao entendeffem o que era. 
• De mtrjtas vez.es tenho exferiencia^uc nao ha cou\a com quefujaomais 
para nao tomar. Da Cruz, tambem fogem, mas tornao logo, Devefer 
grande a virtude da agua benta: para mim he pa r t i cu l a r^ muy conhe~ 
cid-a confil'aca®, que [ente minha alma% quando a tomos he certo^ cjuc o 
muy ordinario) he fentir huma recrea^ao, quenaofaber iaeudñl laaen" 
tendery com hum deísyte interior 0que toda a alma me conforta. Ifronao 
he antojo^ nem coufa que me ha acontecido [ó huma v e ^ f n a o mttjta^ & 
piba do com grande advertencia: digamos, como fe hum efiivejfe com muy-
to calor^ & fde^ & bebe¡fe humpucaro de aguafria^ qne parece todo elle 
fentio o refrigerio. 

Confidero eu, que grande cóufa he tudo o que efla ordenado pela Igreja^ 
& regálame mujto, ver que tenháo tanta forca aquellas paíavras^ que a f 

Jim a ponhao na aguamara que Ceja tao grande a differen^a que faz. a que 
nao he benta. 

Fois como nao cejfava o tormento, dijfe: Senao fe riffem^psdiria agua 
benta: trouxeram-ma, & lancaram-ma a mim^ & nao aprovejtavai 
iancej-a para donde elle efava^ & em hum ponto f t foy, ar fe me 
tirou todo o mal, como fe com a mam mo tirarao^falvo que fiquey candada, 
como fe me houverao dado com hum pao muy tas pancadas. Fezjme gran­
de provey t,o ver, que ainda nao fendo huma alma, & carpo feu, quando o 
Senhor Ihe da licen<;a,faz. tanto mal, quefara quando opojjuaporfeu? den­
me, de novo vontade de livrarme de tao ruim com pan h i a. 

Outra vez,, pouco ha^me aconteceo o mefmo,a,inda que nao duroutante^ 
& eu eftava fó, pedi agua benta, & as que entrarao depois queja fe havia 
ido (queerao duas Freyras bem de crer, que por nenhuma forte dijferao 
ment i ra ) fentiraohum cheyro muy mao, como depedraenxofre: eunao 
& fenti:. durou de maneyra, que fe pode advertir a iffo. 
• Outra vez. efiava no coro, & deume hum grande impeto de recolkimen-
tô  & fuyme dallí,forqu€ nao o entendcjfem, ainda que perto ouviriao to­
das dar golpes grandes, adonde eu efiava, & eu junto amim ouvifallar, 
como que confultavao alguma coufa ,. ainda que nao entendí que falla fof̂ -
f , mas efiava tao em ora^ao que nao entendí < coufa, nem tive algum medo. 

. jQuafi cada vez. era quando o Senhor mefazia merce,de que por minha 
per juapao fe aproveytajfe alguma almai & he certo fue me aconteceo,o 
que agora direy, & difio ha muytas te/lemunhas, em ejpecíal, quem agora 
me confejfa, que o vio por eferito em huma carta,fem diz.erlhe eu quem era 
,apef¡oa,cuja era a carta, bem fabia elle, quem era. 

Feyo huma peffoa amim, que havia dous dnnos, & mey o, que efiava 
t m hmz peccqdo morta^ dos m m abominaveis, queeuhej 0HVÍdo,& 

. ' em 

http://vez.es


Santa Therefa dejefus. 263 
em todo efie tempo nem fe confejfava, nem fe emendava, & d i ú a Miffa . 
E ainda que confejfava outros, estê  diz*ia, que como havia de confejfar 
cotifatao fea, & tinha grande defejo de fahir de/¿e9 & nao fe podia valer 
a Ji. 

f A mim fez,~ine grande lafitma, o ver^ que fe ojfendia a Déos de ta l 
mamjrajne deu muy ta pena. Fromettilhe de pedir a Déos o remediaffe^ & 
faz.er que outras pejfoas ó fiz.ejfem , que eraó melhores que eu9 & efcre v i 
a certapejfoa, que elle me dtjje, podia dar as ear las: & he affim^ que apri~ 
mejrafe confejfou, que quiz. Déos mjfo Senhor ( pelas muytas peffoasmuy 
fantas que o haviao pedido a fuá Aíageftadey que fe Iho havia eu encamen* 
dadoi ) fazer com efia alma efta mifericordias & eu, ainda quemifera* 
vel^ faz.ia o que pedia com muyto cuidado. 

Efcreveome que estavaja com tanta melhoria, que havia dias, que 
nao cahia nelle ^ mas que era tao grande o tormento ^ que íhe davaa 
tenta^ao^que parecía estava no Inferno, fegundo o que padecías que oen~ 
comendajje a Déos. E u o torney a encomendar a mínhas irmans,por cujas 
oragoens devia o Senhor facerme esta merce , que o tomarao muyto a 
peytos. . > , 

Era pejfoa, que ninguem podía atinar,em quem era: eu pedí a fuá Ada* 
gefiade , fe aplacaffem aquelles tormentos, & lenta^oens , & fe viefjem 
aquelles Demonios a atormentarme a mim, com que eu nao ojf endejje em 
nada ao Senhor. He ajfim, que pajfey bum mez. degravífjlwos tormentos¡ 
entao era'Ó estas duas coufas, que hey dito. Foy o Senhor fervído^que o dey-
xarao a elle, ajfim mo escreverao, porque eu Ihedtfje o quepajfava em 
ejle mez.. 

Tomoufor^a fuá alma, & ficou de todo l ivre, que nao fe fartava de dar 
grabas ao Senhor, & a mim, como feeu houverafeyto algumacoufa. Cerno 
queja o crédito que tinha, de que o Senhor mefaz,ia merees, Ihe aprovey-
tava. D i ú a que quando fe vía muy apertado, lia minbas cartas, & fe 
íhe t i rava a tenta^ao, & estava muy ejpantado do que eu havia pade­
cido , & como elle fe havia livrado; & -ainda eu me efpantey. & o fófrera 
outros muytos ¿mos, por ver aquella alma livre: feja louvado portudo, 
que muyto pode a úra^ao dos que fervem ao Senhor, como eu creyó jq o faz.em 
nefea cafa estas Irmanssfenao que como eu o procurava, deviao OÍ Demo* 
nios indignar fe mais comigo, & o Senhor, por meuspeccados, o permítt ia. 

g Neste tempo tambem huma noy te cuidey me afogaváo: & como lan­
zar ao inuyta agua benta, v i i r muyta muliídaQdelles,comoejuefehiao 
-dejpenhando. Sao tantas vez.es, as que estes malditos me atormentao, & 
taópoueo o medo, que eu j a Ihes tenho, com ver, que nao fepodem menear, 

feo Senhor nao Ibes da tícenla,que candaría a vojfa merce,& me can^a-
'<t*fiasdiffeffe. 

O 
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. O dito aprovejte^de que o verdadejrofervo de Deosfelhe de pouco de-

fies efymtalbos que estes poem para faz.er temer: faibao^cjne cadavez., 
íjue je nos da tonco de/les, ficao com memsforc¡a^& a alma muyto mais fe-
nbora. Semprc fica algumgrande proveyto^ que por nao alargar, nao o d i ' 
go. 

Só direj ifio^ que me acontece o huma mjte das Almas,eft ando em hum 
Oratorio 3 havendo rezado hum Notiunno, & diz.endo humas ora<¿oens 
muy devotas, que estad ao fim do que temos em nojjo Rezado, femé poz. (o-
bre o Uvro,para que nao acaba]]} aoracac: eume benzi ,& foy-fe. Tor-
nando a camelar, tormu elí:: creyó fora ó tres vezes as que comecey, & a t é 
que lancey agua be»ta , nao pude acaban v i que fahirao algumas almas 
do Purgatorio em o infiante , que devia faltaríhes pouco, & confiderey fe 
pertendta eftorvaristo. 

Poucas vez.es o hey visto tomando formafémHytas fem nenhumaforma^ 
Cap. 2.7' como a vifac, que fem forma fe ve claro, esta allí, como hey dito. Quero 
11.1. tambem dizer isto,porque me efpantou muyto, 

Eflando hum dia daTrindade emeerto Mostejrono (:oro,&emarro-
bamento, v i huma grande contenda de Demonios contra Anjos: eu nao 
podía entender, que quería dizer acuella vífao,antes dequínzedías,fe 
entende o bem, em certa contenda, que aconteceo entre gente de ora^ao, & 

imuytas que nao oeraQ,^ veyo muyto daño k cafa que era: foy contendí* 
que durou muyto, & de muyto defajfojfego. 

Outra vez. vía muy ta multidao delles ao redor de mim,^r parecíame 
estar huma grande clarídade, que me cercava toda, & esta nao Ihes con-
fentia chegar a mim. Entendí, que me guardava Déos, para que nfo chc-
gaffem a mim, demaneyra que mefizejfem ojfendello: no que hey visto em 
mim algumñs vez.es, entendí que era verdadeyravifao, 

O cafo he, que j a tenho tao entendido feu pomo poder, fe eu nao fou contra 
Veos, que quafi nenhum temor Ibes tenho, porque nao fao nada 
fuas forjas, fenao vem almas rendidas aelles, & covardes^que aquímo-
firao elles feu poder. 

5 Algumas vezes, ñas tenta^oens que ik díffe, me parecía, que todas as 
vatdades, & fraquezas de tempos pajfados as tornavao a dejpertar em 
mim,qtie tinha bem, que encomendarme a De os: logrera o tormento de 
parecerme, que poís vínhaoaque'llespenfamentos, que devía fer tudo De­
monio, ate que fojfegava o Confejfor, porque aínda primejro movimento de 
mao penfamento, me parecía a mim, nao havía de ter , quem tantas mer-
ces recebía do Senhor. Outras vezes me atormentava muyto, & ¿inda a~ 
gora me atormenta, ver, que fe f az muyto cafo de mim, em ejpecíal pejjoas 
prtncipaes, & de que diziadmuyto bem. 

Em ifo hey pajjado, & pajjb muyto: vejo logo a Vida de Chrifio, & dos 
\ L ' Santos^ 
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Santoŝ  & pare cerne f ¿fue voú ao revezji que elles nao hiaofenaopor dejpre~ 
z.0, & ínj(masjfaz.-me andar tewerofa, & como quena7) oufo levantar 
a cahe^a^ nem quería parecer: o que naofaqo, quanto tenhoperfeguicoens, 
anda a alma tao fenhora^ainda queocorpo o [ente, ^ por óutra parte, 
ando afligida, que eu nao fey como ifio pode fer: mas pajja affim^ que entao 
parece ejtd a alma em feu reyno, & que tudo o tfaz> d bdyxo dos pes. 

Davame algumas vez.e;, & duroumemujtosdta^é! ' parecía era vir~ 
lude, & humtldade por huma parte, & agora vejo claro era t nta:caQ 
{hum Frade Dominico grande letrado mo declarou bem) quando cuydavx 
queellasmerces, que o Senbor me faz.,fe haviao d^Ajir a[aber cm publico, 
ü t a t aó excesivo o tormento, que me inquietava muyto $ alma. Vejo 
a termos,^ cofiderando-o,de melhor vontade,me parece me determinava a q 
me enterrar ao v iva , & ajjhn quando me come^arao efies grandes recolhi' 
memos,OH arrobamentos,a nai poderrejiftillos em publico,ficavaeu d:pois 
tao corrida,que nao quimera apparecer donde ninguem me vira . 

Eftando hüa vez. muy affiigida dijh,me dijfe o Senhor,\ temia.? q niílo 
nao podía haver fenaoduascouras, ou q murmuraíTem de 1111111,011 
qLieolouvaílemaelle: dando a entender, queosque o cm5,o lou-
¥ariaoj 6c os que nao, era condenarme fem culpa, & que ambas as 
coufas erao de proveyto para mim, que nao me affligiffe. Muyto me 
fijftgouifio, meconfola quandome lembra. Veyo a termos a tentando, que 
me quería i r defle lugar, & morar em ottíro Áíofteyro muy mais encerra-
dorque no que eu aoprefente efiava, que havia ouvido diz^er muytos ex­
tremos delle. Era tambem de mmha Ordem , & muy longe, que ifio he o 
que a mim me cenfolara,efiar adonde nao me cmhecerao, & nunca meu 
ConfeJJor me deyxou. 

Muyto me tiravao a líberdadedo efpirito efies temores, que depoís v im 
eu a entender, nao era boa humildade,poii tanto inquietava,& me enjinou 
oSenhorefia verdade: que fe eu tao determinada, & certa efiivera,que 
nad era nenhuma coufa boa, mínha,fenao de Déos, que ajjlm como nao me 
pezava de ouvir louvar a outras pejfoas, antes m : alegrava, & confolava 
muyto dever,que allife mostrava Déos; que tao pouco mepez*aria, mos-
traffe em mim fuas obras. 
, Tambem dey emoutro extremo, que foy pedir a Déos [ & faz.ia ora^ao 
particular ) que quando alguma pejjoa Ibeparecejfe algum bem em mim, 
que fuá ¿Víagestade Ihe declaraffe meus peccados, paraque vijfe,quam 
fem mérito meu, mefarjamerces; que isto defejoeurfempre muyto. Aíeu 
ConfeJJor me dijfe, que nlo ofiz.eJfe,mas ate agorapouco ha,fe v ía eu, que 
huma peffoaconfider avade mim bem, muyto por rodejos, ou como podía, 
ihe dava a entender mws peccados, & com isto, pa rece ré .can^ava'Tam-
katn me haoposto rpuyto escrúpulo nisto. Procedía isto, nao de hu/tMdade, 

K k ( a metí 
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.1 ma l parecer,) fena o de (luma tentacao vmhao maytas'.p-areciame ••jue a 
todas os traz.ia engañados, & aínda que^ he verdad?, cjue andáo engema-
dosy em cuidar, que ha algum hem em mim, nao era meu defejo enganal~ 
ios, nem j a tnais ta l pertendijenao que o Senhor por algum Jim o permitté^Cr 
&,IJlm ainda com os Cofrjjores,fenao vi ra era necesario,nao tratava nenhu-
ma coufa, que (e mepz^er a grande escrúpulo. 

Todos ejtes temorz.inhos, & venas, & fombra de humildade, emendo eu 
agora, era imperfey^ad, & denao estar mortificada: porque huma alma, 
dejxada ñas maos de Déos, nao fe Ihe da mais, que diga o hem, que mal, 
\e ellaentende,bem entendido,com o o Senhor querfaz^erlhe merce que o en-
íend/í, que nao tem nadti def¡. Fiefe de quem iho da, que fabera porque ú 
defcol)re,& aparelhefe a perfegui^adr que esta certa nos tempos de agora, 

quando de algum a pejfoa quer o Senhor fe entenda que Ihefaz. femelhantes 
mere es: porque ha m i l olhos para huma alma de st as,adonde para m i l al~ 
mas de outrafeytura nao ha nenhum, 

5 N a verdade, nao ha pouca raaao de temer, & este devia fer meu 
temor, & nao humildade,¡crtao p u f 11 animidades porque hem jo pode apa~ 
relhar huma alma, que ajjim permitís Déos que ande nos olhos da mundó,a 
fer Martyr do mundo,porque fe ella nao qmr morrer a elle, o wesmo mun­
do amatara. 

Nao vejo certa outra coufa nelle^que bem me pare^a,Jenao nav confentir 
foltas tm os bons, que a poder de murmura^oens nao as aperfeycoe. Digo, 
que ha mister mais animo, para fe hum nao esta perfeyto, levar ca» 
minh&de perfei^ao, qm para p r logo Martyr es. Porque a perfeyead nao fe 
alcanca em brave^fenao he a quem o Senhor quer por particular privilegia 

faz.erlhe esta merce, o mundo emvendo~o come^ar^o quer perfeyto, & d i 
tnillegoas Ihe entende huma fal ta , que por ventura neHe he virtude^dr 
quem o condena^ ufa daqutlU mesmo por vicio, affm ojulga no outra. 
Nao ha de haver comer, nem dormir, nem, como diz.em, resfolegar, & 
quanto em mais o tem, mais devem efquecer, que ainda que fe efiao em 
ocorpo,por perfeyta que tenha'ó a alma, vive m ainda na té r ra , fugeytos 
afu as mtferias, ainda que mais a tenhm debayxo dospes: & affm, como 
digo, ha miftergrande ánimos porque a pobre alma ainda nao ha come^adó 
ñ andar, & quertm que ella voe; ainda nao tem vencidas aspayxoens^ 
& quenm que em grandes oecafioens eftejaó ú a inteyras, comoeüeslem 
esta-vao os Santos d.pois de confirmados em grafa. Hep/ira louvar'as 
Senhor o que em isto paffa, & ainda para lastimar muyto o eoragaa, porque 
muy tas almas tornaaatraz, que nmfabem ás pobrezjtas valerfe, & ajftm^ 
creye,fix.era a minha,fe o Senhor 4ao mifermr disfámente nao afizera tuda 
dajua parte. E ate que por fuá bondade o f f a tudo^ j a vera vafla mereei 
que ÍMO ha havtdv em m m , fenm eahir^ & levantar. ^HeriafabéUo d i " 

M r , 
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z.Wifor que creyó, fe enganao aqui mtiy tas álmaSyftie cjaerem VOA)\ mtss 
que Déos Ibes de anas. 

fÁtfteyv^ hey dito outra vez, efia comparado ^ mas vem hem aquí tratar 
ijto^orqtíe vejo algumas almas muy ajfíigidaspor efia caufa. Como cometo 
<:omgrandesdefejoi,&fervordetcrminacao de iradUnte na virtade^ 
& algumas ( quanto ao exterior} tudo o deyxaa por elle, cj)mo vem em 
¿pitras fejjoas que fao mais crecidas, coafas muy grandes de virtudes 
que Ihes da oSenhor^que nao as podemos nósoutros tomar: vem e-m todos 
<OJ livros que estao ejcritos de oragao, or contewpla^ao^por coufas quehar 
•vemos áe fa t e r para fubir a esta Dignidjde, fue eües nad aspodem loga 
•acabar comftgo , descon[olam-fe i como he hum ntú fe nos dar nada^que 
digaomal denós.outYosm antes ter mayor contentam.ento3 que quando d i -
z.embem\ humapouca estimaba?da honra; hum áefapego de feuspapen-
t£s , { quefi nao tem oracao, nao os queria tratar,antes Ikecancao ) outras 
cúufaí t&uytas de fia maneyra, que a meu parecer Ihes ha de dar Dios, por*-
que me parece fao j a hens fipremturaes, OH c orara noJfa natural indinar-
cao. Nao fe affiijao, efperem em o Senhor, que o qtu agora t?m em defejoŝ  
fuá Mageí^adefara que cheguem a tello p.or obra com oracáh, & falendo 
de fuá parte o que he em fi: porque he muy ncccffario para este noffofracG 
natural, tergrande confianza, & nao desmayar, nem imaginar, que fe ms 
esforzamos, deyxaremos defahir com vitoria. 

E porque íenho muy ta experiencia dtfio, dJrey alguma coufa para avifo 
de voffa merce, & nao imagine ( ainda jque Ike pareja quefim ) que 
efia jaganhada a virtudí,fenao a experimentamm feu contrario', & fem-
pre havernos de estar fujpeytofos, -& nao descuidarnos em quanto vivemos» 
porque muyto fe nos pega logo, fe {como digo) nao estaja dada d.eudo a 
grai¿a,para conhecer o que he tudo, & neUa vida nunca ha mdo fem muy-
tosperigos. 

Parecíame a mim, pomos anms ha, que mío fó nao eslava apegada a 
meus párentes, fenao qjte me can^avao^eraicerto ajftm,quefuaconverfa' 
•̂ ao nao podia levar. Offereceofi certonegocio demuytaimportancia, & 
houve de estar com huma irmaa minha, a quem eu'antes queria muyto. E 
posto que na converfa^aS { ainda que ella he melhor que eu ) naomefa-

. K.ia com ella ( porque como tem dijferente estado, que he cafada,naopode 
fer ^ converfa^do fempre no que eu queria, & o mais que podia me estava 
fó ) v i que me davao pena fuas penas muyto mais que de próximo, & al ' 
gum cuidado. Emfim, entendí de mim, que nao estava tao livre, como eu 
cuidava, & que aindahaviamisterfugir a occafiao, para que esta v i r -
tude, que o Senhor me havia comeado a dar, foffe em crecimentos & afiim 
eom ftu favor, d hey procurado faz,er fempre depoispara ca. 

E m muyto fi ha de ter hu ma virtude, quando o Senhor a vome^a a dary 
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& em nenhuma mdnejra pomos em perlgo deperdella^ajfimheemcoufaj 
de honra^ & em ontras nittytas ^ que crea vojfa mer ce, que nem todos os 
que cuid.amos, estamos despegados de todo^ o estao0 Ó' he necesario nun" 
ca descuidar nisto. 

E cjualquer pejfoa qne finta emfi algum ponto de honra, fe cjuer apro-
i'eytar, créame, & de atraz. deste atamento, c¡ue he huma cadca, que 
nao ha lima que a corte^fenao he Déos com oragao, & faz,er muyto de noj-
Ja parte. Pare cerne que he huma ligadura para este cuminhoique eu me 
e¡panto o daño que faz.. Vejo algumas pejjoas/antas em fuas obras, que as 
faz^em tao grandes, que efpantao agente. V'alhame Déos! Porque esta 
aínda na térra esta alma? Como nao .efianocHmedA^erfey^ao? Quehe 
ifh? quem detem a quem tanto faz. por Deos?Gíque tem hum ponto de hon-* 
ra, & opeyor que tem, he, que nao quer entender que o tem: & he, porque 
algumas vez.es Ihe faz. entender o Demonio, que he obrigado atello. Pois 
cream-me, cream por amor do Senhor,aestaformiguinha, queoSenhor 
quer que falle,que fe nao tirao este bicho, que jaquea \oda a arvore nao 
dañe {porque algumas outras virtudes ficarao, mas todas carcomidas-, ) 
nao he arvore fermofa, fenao que nao medra, ?iem aínda deyxa medrar 
aos que andao junto della; porque a fruta que da de bom exemplo, nao he. 
n.idasaa, pouco durara. 

Aíuytas vez.es o digo, que por pouco, que feja o ponto de honra, he coma 
no canto de orgao, q hum ponto,ou compajfo que fe erre, díjjoa toda a mufle a* 
& he coufa que em todas as partes faz. muyto daño a alma, mas neste ca» 
minho de ora^ao, he peste, 

Andas procurando jumarte com Déos por uniao, & queremos feguír os 
confelhos de Chrísio, carregado de injurias, &jestemunhoss & quere­
mos muy ínteyra noffa honra, & crédito? Nao he poffivel chegar la, que 
nao vaopor hum caminho, Chega o Senhor a alma, esforeándonos nósou-
tros, & proeurando perder de nojfo direyto em muy tas coufas. Dirao.al-
guns, nao tenho em que, nem f e m é offcrece, E u creyó, que quem tíver 
esta determinabas, que nao querera o Senhor perca tamohem. SuaAdar-
gestade ordenara tamas coufas em queganhe esta vírtude, que nao queyra, 
tantas. Maos a obra\ quero djz.erlasninhartas, Crpouquid-adesqueeu 

v>ap. ^O* faziaquando comecey: ou algumas de lias, as palhinhas que tenho ditas 
:n• 3* ponho em o fogo, que naofou eu, para maiss tudo o recebe o Senhor, Jeja ¿en-

dito por fempre. Entre minhas faltas, tinha esta, que fabia pouco da Rez.a^ 
V do que haviadefaz.ernocoro, & comoogovernar,depuro defeuidada^ 
& metida mui rás va ídades , & v ía a outras mvi^as que me podiao 
ínfmar. 

Acontecíame nao Ihes perguntar,porqfíe nao entendefjem, m fabia pomo: 
logo fe poim dtame o bom exemplo, ista he muy ordinArio* f a que Déos me 

abría 
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ahriohum pottco os olhos, aínda fíbcndo-o^ tantico fue estava em dávida 
opcrgfintava as mats mogas, mm perdi honn^nem crédito^ antes quiz. 
o Senhor {ameuparecer ) darme depois mais memoria. S ¿ b m m ú c a n ~ 
tar, fentia tanto, fenao tinhn efttidado o e¡jHe me encomenditvao,{ & nao 
por fu^erfalta diante do Senhor, que isto fora virtudejtnao peías m/fytas 
qmme ofivitio ) que de puro briofa, me tarhavd tanto,que diz^iAmupo 
menos do que faitiá. Tomey depcfH'pormim, quando nao o fahiamuy bem, 
diz.er que nao o fabia. Sentía mujto aosprincipios, & depoisgostava disto: 
& he aj]¡m, que como comecey a nao fe me d j r nada,deqfíefe entendejft, 
nao o fabia, que o diz.ist mujto m.lhor: & que a negra honra me tirava 
foubeffe faz,er isto, que eu tinha por honra, que cadahum apoem no que 
quer. Com estas ninharias,que nao fao nsda,{ & mujto nada fou eu, pois 
ifío me dava pena ) de pomo em pouco,fe vao fazendo com aílos, & cou­
fas pouquitás como estas ({que em fer fejtas por Déos, ih.s da fuá A í a -
geftade tomo) ajuda fuá Aíagefiade para coufas mayores. 

E ajfimemcoufs de humildide me aconteció, qm d í ver que todas fe 
aprovtytavao, fnaoeu, ( porque nunca fuy par a nada ) depois que hiao 
do coro, colher todos os mantos. Parecíame, fervia aquilles Anjos,que 
allí lowvavao a Déos, ate que nao fey como viera o a entendí ¡io, que nao me 
corrí eupouco,porque nao chegava minhavirtude a querer que entendíf 
fem estas coufas, & nao devia f rpor humilde, f nao porque nao f rtffem de 
mim.como erao tao non ida. 

GQ Senhormsu, que vergonha he ver tantas maldades, & contar hu­
mas areinhas, que aindu nao as i.vuntavji da térra por voffo f r v i c o ,fenao 
que tuda hia envolto em m i l miferías! Nao corría aínda a agua de voffa 
graga dehayxo de fias áreas , p^ra que as fiz.effe levantar. O4 Creador 
meu, quem tivera alguma coufi que contar, ( entre tjntos males ) qwé 
fora de tomot pois contó asgrund:s merces,que h'y recehído de vos? He 
ajfim, S nhormeu,que nao f y como pode fofrello meu cora%uo,nem como 
podera, quewisto I t r , deyxjrm; de aborrecer, v ndo tao malfervidas 
tao gran diffimjs merces^ & que nao hey vergonha de contar estes férvidos, 
t m f i m , como meus, Sim tenho, Senhor meu, mas onaoteroútracoufa 
que contar d i minha parte, me faz d.izer tao bayxosprincipios, para que 
tenha ejptranga, qmm os fiz.er grandess que pois estes, parece ha toma-* 
do o Senhor em conta, os tomara melhor. Praza afua Ma^efiade me 
degrjga, para que naoefiejafempre. em principios. Amen. 

. . -
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D I L U C I D A Q A M. 

Or todos os modos procuravanoílb mortal inimigo o 
Demonio, perturbar, & afBigir á Santa Virgem.E aíTiin 

além dos muytosaílaltos interiores, com que muyto repetidas vezes 
combada leu animos iutcntou muytos dias vifiyeimente, em forma 
apparentej espaiuallajoucstiveíre íemcompanhia, ou diante deal-
gumaspeílbas: porque aííim como era Thereia a mayor oppoíigao 
do Inferno, aííim era o Inferno o mayor inimigo de Tbereía. 

Hum día que eílava rezando em hum Oratorio, Ihe appareceoo 
Demonio da parte esquerda em muy abominavei figura, especial­
mente a boca; &; Ihe diíle com medonha voz, 6c eílupendos brami­
dos : (Juc hem fe havia Uvrado defitas.m^os^ mas qu£ elle a tornaria a el­
las. AjTQoufe a Santa com o final da Cruz, & fugioáíua villa o 
Demonio, mas tornou logo; tornou tambera a Santa a benzerie, ¿C 
o inimigo fugia, & toniava; até que ihe iangouaguabenta, Sc def-
apareceo de todo. 

Teve outro cóbate, em q a efteve atormentado por efpago de cin­
co lioras;paíladoeíletempo1,&: conhecendo a Santa,q o Demonio era 
acaufa, oinftrumento de fuas afflic5oens,feforno,como quenl 
desprezavaaelle96c a ellas. Tinha o remedio fácil, & certo,em Ihe 
trazendo aguabenta; mastemia, que asFreyras, quelhe aííiíliaó, 
tiveffem medo, fe inferiílém o mal pelo foccorro: disfar^ou entao 
a diligencia, da agua benta(vendo que nao ceílava o tormento ) dif-
fe ásReligiofas, que íe ellas fe naóriílemjpediriaquelhatrouxef-
femrtaó fácilmente a fuá diferí gao, ainda com galantaria, entre as 
dores.'q paílava,accómodou a difficuldadeitrouxerao a agua,6c como 
a lá§ou para aquella parte,fugio o inimigo,6c as dores fe aufentáraQ. 

E aílim nao fó por tanta experiencia de remediojmas tambem por 
muyta veneragaó dalgreja3era muyto particular a devogaó que 
a Santa Madre tinha com efta agua: & de ordinario as vezes que 
a tomava,fentia dentro de fuá alma huma confolagaó efpirituaí,& 
hum deleyte interior, deforte que a mefma que foube declarar 
tam bem materias altiííimasdo efpirito, diz deíi, que nemfaberia 

Tep.t.^.c. ^ar a entendello, ñera o quañto fuá alma fe confortava. 
zzBarret Por efta caufa, quando caminhava, bem pudera faltarlhe o pao, 
c 2> « i ¿ . & ofuftento; porém nao aaguabenta; de que fazia fempre provi-

fgó, & a levava comíigo em huma redoma. ( i) 
E filando da muy ta YÍrtude,qtem contra os Demonios, nos diz 

aquí 



Santa Therefa deyefis. t f i 
aquí: De muytas vez.es tenho experienaa ^ qus moha coufa, deqtíeQs 
Demúntos fujao maiS) para nao túrnar. D a Cruz» tar/ibení fogcm^mas 
tornaologo: devefergrande avirt t ide daagua benta. ífto diz a Santa. 
Porém he de notar, queem todas eílas palavras, n a m póem i'egi'a, 
nem determina, que a Cmztenha menos virtude coium o Demo­
nio noflb inimigo, que a aguabenta^pois a outros pode acontecer , *• 
o contrario; fenaó fomente contao quealgumas vczeslhe aconte­
cía a ella ( i ) O Padre Fr. Franciíco de Santa María nos declara p - r y 
efte ponto maravilliofamente, dizendo aílim:fAcerca do que a San- ^ 4^* 
ta diz, da mayor efficacia, que para afugeíitar os Demonios expeii- 9- eP'̂  
mcntava na agua benta, que em a Cruz; fe deve advertir, que por c' 2'2" 
nenhum cafo quiza Santa antepor a agua benta á Santa Cruz, nem 
em a excellencia,nem em a virtude, 6c efficacia, que de íi tem para 
efte,6coutrosadmiraveiseffeytosífenaó fó referir oque ellaemíi 
mesma experimenta va, 6c ordenava Déos cora fuá alta providencia, 
para avivar, & augmentar aífim em ella, como em nósoutros a dcvo-
^ao, 6c reverencia da agua benta, 6c das p a l a v r a s ordenadas pela 
Santa ígreja para fuá bencaó. Que aííim como para acreditar alguns 
Santos Eiz as vezes por elles mais,8c mais infigncs milagrcs, que p o r 
outros mayores Santos j (do qual nao fe pode tirar argunlento para 
prora de mayor, nem menor fantidade, SCexcelleneiaí) aflimpa* 
ra acreditar1, 6c eftender a dita devogao^ 6c reverencia, ordenava 
Déos, que noíla Santa experimentafle, o que ella ne f t e numeró re­
fere acerca da mayor eííicacia naagUa benta, que em a Cruz , f é m 
embargo da mayor exceílencia, virtude, & efficaíia que a Santa 
Cruz de íi tem para efte, 6c outros muytos maravilbofos cffeytos, 
que ha c a u f a d o , 6cGaufa.(2) 

JáotinhaditoS. Auguílinho: que os Demonios tem muyto me- ffl 
do da Santa CrU7,mas íé algumas vezes nao fogem defte í l n a l , nao ^ef'l'^c-
imaginemos ( diz o Santo ) que o defpreza, ou nao t e m e ; fenao ^ ' 
entendámos que Déos p o r o c c u i t Q S modos aííim o difpoem para fins D w . A u g 
mais altos; como podemos prefumir o fez com aSaíi£a,paradar a '••vyqq-q* 
conhecer a grande virtude que tinha c o n t r a elles a a g u a b e n t a . 79 • 

F, com tanta experiencia deíla agua, d izia a Santa Madre a feu Ir-
máo o íéilhor Lourengo de Cepeda.- Tenha agua benta junto aJi^ qué 
náb ha confa t om que ( o Devíoniv }MakfHja.Iftó me ha aproveytado muy* 
tas vez.es a mim. M a s f i Ihé Hao acerta a dar agúa benta^ na ofoge^ & df* 
Jimhe ñecejfarió depallaao rédítr. (g) 

Taó grande foy a ray va, 6c furia do Demonio contra a Santa, que Tom . i . 
indo ella buma noy te á Completas, a kngou o inimigo { e s m C a r t . ^ . 
permiílaó Divina) de huma efeatia, que eítuva aentradadoem-oj «.8. 

' d e q u e 
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272 Vida da Seraphíca Madre 
de que defirtrincliou o brago eíquerdo, & fícou ale /jada, padeceiido 

Rih, L&Ji Hartas dóres toda ávida por cita caula, ( i ) Outro dia Ihe deu o 

, <̂ Xep. i ÉtePB^HíO com hum-a tocha tantos golpes na cabeca, que a deyxou 
JCt comomorta. (x) Pcrmitdndoihe Déos oinftruraento, cornoge-

rogiylico da caufa porque a perfcguia'pois era luz no Cco da Igreja, 
(2,) aílim no reíplandecer, como noencaminharamuytos. 

Ye?, fvp- Deílas batal has .eraó muy tas as que a Santa Madre fuílentava 
iiArrn. c. contra o Demonio, para ferem mais os trofeos, quantos foíTcm mais 
1 o.§.5'. os conflictos; íendo mayor o motivo da íua ruina, quanto era a cari­

dad e da Santa cora mayor fineza, como pode notarle no cafo que 
cícreve nefte numero íegundo. Hum Sacerdote, que havia dous 
annos, & meyo que eílava em hum peccado mortai,taóabomina-
vel, que por decencia o nao declara a Santa, dizia Milla todos os 
dias íem íe confeíiar, pelo pejodc feaecuíar de taÓ enorme culpa. 
Defejava de fe melhorar, & nao fe podía valer, porque o máo co-
ílume da culpa eílava tao arreygado, que íe havia convertido em 
natureza. Pois como elle ti veíle noticia da íantidade de minha Ma­
dre, Santa Thereía, pedio-lhe humildemente, que rogaíle a noílb 
Senhor, o tiraíic daquelie taó grave peccado em que eltava. Pro-
metteolhe de encomendallo em fuas oragoens aDeos:&; nao fomen­
te com muy to fervor íatisfeza eftapromeíla, masaindalhe efere-
veo algumas vezes, porque elle vivia fóra de donde a Santa Madre 
eílava. (1) 

i Com apnmeyra^caita que recebeo da Santa reconfeirou,8{: ref-
(5) poiideolhe, que por meyo de fuá oragáo, & fuá carta, havia ja muy-

Yep.ü.^c . tos dias, que nao cahia naquelle peccado: que tanto poder, Se effi-
¿•6' cacia dera o Senhor a lúas razoens, & eferitos. Quando fe viaaper-

tado do inimigo, recorría a 1er as cartas da Santa, como fe foffem de 
marear no mar detenta goens, que o cercava, para nao ^ogobrar n a 
tempeílade, & com ellas fe fortalecía, & a tenta§aó o deyxava. 

Compadecida a Santa Madre das grandes aíHícgoens, que o Sa­
cerdote em fuá converfaó padecía, pedio a DeoSjquecomoatívef-
fe de fuá m á o para nao ofFcndel 1 o,permittiíre que todas aquellas ten-
tagoens, ¿£ Demonios a alíligiflem a ella, pordeyxarem livre ao 
penitente. Ouvio, & deípachou o Senhor as peti^oens de í u a fervaj 

aílim paíToutodo hum mez de rigorofiííimas penas.- m a s ficou l i ­
vre o Sacerdote, dando m u y las gragas a Deos,&; á fuá interceííbra, 
que a troco de ganhar eíla alma para o Ceo, fofréraaquelles males 

, m u y tos annos. 
Da efíicacía das palavras, &: eferitos da Santa, 6c c o m o ferviaó de 

efeudo,. 6í de defenfa contra as tentacoens d o i n i m i g O j e f c r e v e h u m 

defeus 
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i c k m Hiftonadores em cfta forma.- Eu tatnbcm expcrímcntey eíle 
eíícyto raaravilhofo, afíim de íiias palavnis, como de íluis carras; 
como direy adiante. Aquí fó contarey hura cafo de muy tos, que 
pudera, que aconteceo ao Padre Lobo3 com huma carta da.Santa 
jVladre. Foy elle Padre da Ordem dos Deícalcos de S. Franciico, 
& hum dosVaroé) Apoílolicoí,qLiecm feutempo houveem Hef-
panha: eítava em Roma muy apcrtado de h urna grande afflicgaó,8c 
traballio, fem conhecer elle a Santa, Demhaveiihe efcritOjrece-
beo huma carta fuá, que ihe fallavaaopropoíkodefua pcna.-em 
Jendo-a fe Ihe tirou o trabalho que padecía, como fe nunca houvera 
paflado por elle. Dcpois citando em Barcelona contou o que em 
lito Ihe havia acontecido a pcfíbas mu/ graves,de qucm eu o íoube. 
Atéaqui o Bifpo í ) . Fr. Diogode Yepes. (i) ( i ) 

Da virtude que ó Senhor poz em fuas palavras, fcrefere efte fue- Tep.l. ^.cs 
ceí]b, 8<: muy.tos fe poderiaó dizcr ^alguns relataremos noCapitu- 2S.§.i. 
•lo X X X I X . Sendo Fregador de Santo Thomás de Avilao Padre 
-Meftre Fr.. Pedro Peredo, & Priora na Encarna^ao a Santa Ma­
dre, forcado da obediencia de feu Prelado, foy a pregar a efte Mo J 
ñcyro: como fe moitraíle defgoíiado o Prégador de náo haver 
íido tempo para eíludar o fermao; a Santa oanimou, ihe di lie, 
.que a confeílaíle , & commungaíle, & diífefle Milla, & fiaílede 
Déos,que Ihe darla que dizer. Übedeceo ao coníelho que Ihe dava 

Aáo grande Meílra: & fubindofe ao pulpito, fe achou (como elle o 
conté flava depois ) com hum novo animo, 6c prégou maravilho-
íiimente. E depois Ihe dille a Santa Madre, que aprendeíle a fiar da 
obediencia, que havia pregado de;maneyra, que nao pregaria me-
Ihor em fuá vida, porque havia íido indo quanto havia dito coufa 
ordenada do Geo. E foy allim, porque querendo recordar alguma 
couíadas muytas q havia dito, nunca pode lembrarlhe alguma.(z) fz) 

Tambera o Padre Fr. Pedro da PurificagaOjReligiofoCarmeli- RrfJ. 
rta Defcal^o , tinha alguma averfaó a confeílan ou digamos raais J1»^?* 
-propriamente, que tinha mais devogao ao outro exercício, do que Tep, l . $.c. 
a efte minifterio. E como Ihe pediíle a Santa, que a cortfeflaíle hum i . Barret, 
dia, Ihe refpondeo defabrido, que o deyxaíle com tanta confiílaóc.S^ 6, 
nao tendo de que fe confeílar. A Santa Madre tomandolhc amaó, 
Ihe dille: Meu Padre, para que me quer tirar, oque me pode dar 
taó fácilmente/ E logo defde aquello ponto, perdeo toda arepu- (5) 
'gnancia, que em fifentia, &: ganbou huma de vogao grande de ou- Chron. 
• vir de confilfaó a todos: experimentando defde entaó íempre goíto- Portug. L 
• famente aquella oceupagaó taó r)qefitoria. Eruto claramente conhe-3-c,-i6. , 
cido da advertencia daSanta^ virtude de fuas,palavras. ix) B*rret. 

U Deio.§.8, 
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De íeiisefcntos temos muy tos exemplos, que nos dcclarao tam-

bem eíla verdadc. Eftava a Santa Madre huma no y te muy to oceu-
pada cm rciponder agrande numero de cartas, &como voltaílea 
dizer á fuá perpetua companheyra, a veneravel Anua de S. Bartho-
]ornen, que entaó era leyga,6c nao fabia 1er: Filha fefoubera eferever, 
ajudarame a defpacharejfas cartas-̂  a humilde Religiofa Ihc rcipon-
deo, quclhe deííealguma materia para que aprendeíle. Deulhea 
Santa duas regras da íua letra, & Ihe mandón que aprendeíle logo. 
Foy talo poder, & o auxilio, que neílas poucas regras fe incluhia, 
qncnaquella mei'manoyte eftudou, aprendeo, foubc, & eícreveo 
huma cartaj com que daili por diante, milagroíamente enfínada,a 

^' ' ̂  ^ ajudou na rcípofta de muy tas. (i) Occrto he que fo rao regras 
3. ir or c o aqUe[ias je huma taó grande Meítra, como era a Santa; & que toda 
Larm.n 0^a c|CyXava facil? quem a duas regras fuas a reduzia. 

^ A forga dos eferitos de Santa Thereía diz ollluítriííimo, 6c vene-
Palafox.t.rave^ Biípo Palafox, (x) que nao bafta a ponderal los a pe una. D i -
i Jas can. 'ri0 as al mas,a quem ti ni rao dos lagos da vaidade do mundo. Di-
carta de gao-no as que pela luz comunicativa, que trazem comíigo, coma 
fna l l luf- vivasfaifeas, lendo-aSjfeháo abrazado íeusdevotoscoracoens. Di -
trijfím.pa- gaó-no tanto numero de filhos, & de Filhas, & fervos de Dees, que 
ra o Geral aellcs Ihesdevem primcyro fuá converíaó, & depois fuá vocagao. 
Fr.Diogo O anuo de mil, & fciscentos, 6c trinta & nove,íó com ler as obras 
da Prejen- ^a Santa, hum dos mais doutos hereges de Alemanha,a quem ñera 
tagao. ' a ̂ or9a de taó patente verdade, ne as pennas dos mais labios Cat ho­

lleos o puderao render, nem reduzir; fó com 1er as obras della Di ­
vina Meílra, que elle toniou nas máos, para querer impugnallas; 
pelo contrario, foy delias táo allumiado, 6c vencido, 6cconvencido, 
& triunfado, que havendo queymado publicamente feus livros, 6c 
abjurado feus erros, fe fezfilho da Igreja. E efereveo com as fe-
guintes palavras afeu írmaó, o Senhor Dom Duarte de Barganga. 

Eítando para firmar eíla carta, fe me lembráraó du as cou í as, qu» 
acontecéráoos dias pallados em Bréraen, no Ducado de Wirtem-
berg, Cidade muy nomeada em Alemanha, de donde fahem os 
mayores hereges, que ha aquí. Era Reytor de¡la,havia muy tos an­
uos, hum deftes, que tinha dado em que entender com feus livros 
a todos os letrados deftas partes.. Ouvindo dizer muyto de Santa 
Therefa,enviou a buscar hum livro de fuá vida, para o reprovarjSc 
confutar. Efereveo tres annos fobre ella, queymando em hum 
mez o que nos outros eferevia. Refolveofe em íim, que nao era pof-
íivel, íenaó que aquella Santa feguia o vcrdadeyro caminho da fal-
Yíi^ao, 6c queymou todos os livros. Deyxouo officio, 6c tudo o-de-

mais 
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mnis: & cm breve fe conv crteo o dia da Purifi-cacao paíIado5 em que 
o vi comungar com tanta devogao, & lagrimaSjquc fe via, era grande 
a fe,qLietinha. Vive comoquem fe quer vingar do tempb perdido. 
Efcreve agoraíbbreas Epiftolas de S. Paulo, refutando oquefo-
bre ellas ti nhapervcrfamente efcrito: dizem, he grande obra, (i) (i) 

Aínda maivS Ihe attribue fuá liluílriílima aos efcritos da Santa, tJ¿¡ Paiafox 
Ssendp, quenaó fó faz com el les, que as almas fe namorem de Dcos,y^p. (̂?/".?. 
Sida virtudes fcnaó que tara bem faz, que fe namorem damefma i J . f . c . ^ y 
Santa: de maiieyra,(que fém fazello ao intento )ao paífo,que as na- «. i z . & t . 
mora de Déos , fem fentillo ellas, as vay cativando, & namorando 4./. 18 c-, y 
deíí. Ncnhuin le os efcritos da Santa, q nao bufque logoaDeos, «.x.Prc?/»-
& nenhum bufea por feus efcritos a Déos, que naó fique devoto, piuar. do 
& namorado da Santa. E iíto nao fó creyó eu que he graca particu- Carm. z.p. 
lardocílylo, &for^amaravilhoía doeípirito, que íecretamente o D i a l o g . n 
^inima/enaó providencia de Déos. Porque ama tanto á Santa, que aos ». 235. 
que faz perfeytos có a imita§aó de fuas virtudes,¿k;illul.l:ra có a luz de 
leus Tratados efpirituaes, quer aífegurar com a forgapoderofade 
fuá intercefíáo.Nao hey viílo homé devoto deSátaTherefa,q nao le­
ja efpirítual.Naó hey viílo homé espiritua,! t] fe le fuas obras,naó fe-
ja devotiííimo de S. Therefa.E nao comunicaó feus eícritos fó hú a-
morracional, interior, 6c fupenor,fenaÓ tambe pratico,& natural,& 
fenfitivo, 6c tal, q me faz perfuadir( &julgo-o eu por mim mefmo ) 
que nao ha verá alguemque a ame, que nao andará mu / dilatadas 
Provincias (fd eítivera no mundo a Santa) por vella, fallarlhe, & 
cómunicalla. K pois por naó merecella efta vida, fe acha na eterna 
coroada, he neceííario esforzarnos abufcalla donde ella. Tudois-
to,&:muyto mais, efereveo d.aSantaoSenhorBifpo deOfma. (a) ^ 

E o de Tarragona diz: Sey que fe ha cumprido bem huma profe- Palafox' 
cia, que noílb Senhor dille á S^nta, & ella a mim,&: a entras peílbas.- f^P-
Que depois di[epts d m s ^ f a ñ S mtijto fruto efieslivros. (5)Quandoos C21/ 
eferevia, era reprehendida do Padre Juliaó de Avila i (porque nao TeP-^'c'. 
podiafofrer,que mulheres efereveílem Revelagoens:) & a Santa i 9 ' 
$Azdi'e\hevcfponá\x-Ca/¿e Padrerfue tfto que eferevo ha ds [er de gran­
de provepo na Igreja de Déos-, (4) como o vemos no que fíca referí- (3) 
do. L a muger 

g Profegue em onumero 5. nofla Gloriofa Santa, co as batalhas, fuerte i . p 
& tambem com os triunfos, que dos Demonios a'kangou por vir- ca^. 56. 
tude da agua benta.- 6c as muytas almas, que por fuá interceílao l i -
Arrou o Senhor do Purgatorio. Acometeo-a huma noy te humale-
giaó de Demonios, que a atormentaváo gr'aviííimamente, &procu-
ráráoafogalla. Ouviraog eítrondo algumas Religioías, entráraó a 

L l z foc-
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loccorrella , h n q i v á o agLiabenta,& fugiráo tao deprefla, que ÍM 
pareceo, Te hiaó defpenhádo: moílrando ter por menor mal, o fa-
zerfe pedamos, (fe puderao.) que íbfrer a agua benta. ( i ) 

( i ) ' Huma noytedus almas, eilava a Santa rezando o feu offlcioem 
ef i . i hnm Oratono56c havendo acabado o primeyro Noctu rno/c Ihc poz 
t^jj 4. o Demonio íbbre o Breviario, para impedirlhe, que profeguifle 

( como quein tinha experiencia do|muyto que as íuas oragoens al-
can^avaó; )&como nao valeíleo períignarfe algumas vezesjpara 
dcyxar de tornar outras tantas, langou para aquel la parte agua ben­
ta, com c uc elle deyxou a porfía, & a Santa continuou a reza: acaba­
da a ora^áo, vio fallir do Purgatorio algumas almas,que purificadas 
de todo, ilibiao a gozar de Déos. 

Tambem aquí refere oque Ihe caufou grande admiragao. Hum 
dia da Santiílima Trindade, citando no coro de certo Moiteyro, em 
hum cxtaíi que teve, vio huma grande contenda de Demonios con­
tra Anjos, 6v fuccedeo antes de quinze dias o íigniíicado defta vilaój 
que foy hum debate grande, que durou mu y tos dias, & com gran­
de deíallbílego entre peñbas que naótinhaóoracao, & outras que 
apraticaváo. Com que podemos entender, nao lómente a familia-
ridade com que Déos deicubrio a fuá Efpofa os deíigniosdefeu? 
contrarios, lenáo tambem a excellencia, a que o exercicio da ora-
916 eleva as almas, contemplativas, pois fe fíguraváo nos Anjos. 
A modeftiaj Sc prudencia da Santa Madre, em nao querernos dizer 
oMofteyro, donde i ño foy, porque nao fe entendefie a eontenda9 
nos ata o difeurío para hum, ce para outro;& reprime as conjectu-
ras, para nao entrar, emo queeiiacautelofamcnte vedou. 

1 oy o Scnhor férvido que tambem viílc,cmoutra occafiáo,o cuy-
dado que a mefma Santa davaao Inferno, &; o amparo que no Geo 
tinha. Porque fe Ihe reprefentou, que huma innumeravel multidaó 
de efpiritos malignos accrcava, & via, que huma luz muy to refplan-
decente a reveftia de. fortaleza^&a armava d c í b r t C j q u e a g u a r d a v a 
de t o d o s , 5<: nao deyxava, que algum fe i h e avizinhaíle paraofíen-
dclla, 011 para que a Déos ofíbudeíle. Porque como o Demonio 
com mais rayva perfegae a alma que a Déos maisferve^ aílnno 
Senhorcom mais fortes armas adefende, para queao inimigoeí-
paute. h 1 ; / • • n '• , ••• 

4 ]á chegava minha Madre Santa T h e i x ü a p e r f e y ^ á o táo alta, 
que chorava,como fe fora culpa, qualquerprimeyro movimento, 
que ai ndaem. materia leve íe Ihe oíFereceíle contra o agrado Divi­
no, Tambem a atormentava muyto, ver que algumas peflbas prinr 
cipaes fazifo della muytQ cafo que outras a lou.vavÍG muyto. 

•", • , Nao 
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Nao era efte fentimento maravilha em táo maravilhofa humildade, 
como a da Santa. E por fer ella táo humilde, diz aqui neíle numero: 
que quando coníiderava, que as merces, queoSenhor Ihe fazia/e 
haviaó de vir a faber em publico, era fuá aíflicgaó com tanto excef-
íb5que de melhor vontade fe entregaria a que a enterrafiem viva5 do 
que a apparecer diante de gente; porque ficava muy corrida de que 
Ihe íuccedeíiem aiguns extafes em publico, por raais quedefejava 
reíiftillos. 

Eaílxm quando fe come^ou a ter alguma noticia, & eftimacao 
de lúa virtude, tratou com grandes veras de irfe do Moíleyro da 
Encarnagao a outro de íuaOrdem, que eílava longe, aondeanáo 
conheceñem. Porém feu Confeílbr Iho nao permittio/porifíb o 
nao executou. 

Poreítacaufa (eílandoaSanta em hüa fundagaó, aondenaoera 
ainda conhecida fuá virtude ) eferevendo a hum Confeílbr feu,llie 
dizia: £ u digo a vojja merce, que aquí ha huma grande commodidade 
varamim^He en hej Aefejado muytos annos, & hê  que nao ha memoria 
de Therefa de JESUSjnais que fenao fojfe em o mundo: & isto me ha de 

faz^erprocurar nao irme daqui , fenao mo mandaoi porque mevia def-
confolada algumas vezes de ouvir tantos defatinos-̂  que la em dtz.endo que 
he huma Santa, o ha de fer, femphsjiem caheca. Rimfe aporque eu digo, 
quefa^ao la outra^ois nao ¡bes cufia mais, que di^ello. ( i ) • v 

Em dizer fuas feltas teve femprc grande goílo, & confolaga5; t i ^ 
o fizera muy tas vezes, fenao que os Confefíbres nao ihe daváoli- 1 „ ¡ 
cenga para lílb. E aífim fentia na ,alma, eferever asmerces , qne ^' * 
o Senhor Ihe fazia. Deíla maneyra o diz nacarEa,queefcreveo5 a 
quera remete fom ella, fuá vida: Com verdade poffo di^er,<quehey 
jentido mais em efcrCver as merces^ que nojfo Senhor me ha feyto) que as of-
fenfas que eu a fuá Mageftade, {%) 

QiiandGaigumapeíIbatinhaboa reputagaójSceílimade^^^ ^ ) 
tidade, bufeava mil rodeyos, & occaíioens, para dizerlhe fuas fal- '?^ ^a 
tas, & peecados; & pondo]he os ConFeííbrcs efcrupulo em ifto, Z ^ ̂ 19 
vendo que tragas humanas nao ihe aproveytaváo,dcu em hum tQm~lim ^ 
po a pedir a nollb Senhor com grande inñancia (fazendo particular mi*a n' 1 • 
oragáo para ifto;) que quando alguem fentiílebem della, fuá Ma-
geílade Ihe defcubriííé os peccados que havia commettido, para que 
viíle, quam fem merecimento feu, Ihe havia Déos fcytoaquellas 
m erees. 

E porq muytas peílbas, com tu do ifLO,iiao perdiao a boa opiniao, 
que da Santa tinhaój ou por nao crer itodo o mal que ella confelfava 
de li,ou por faber as muytas virtudes, que Déos Ihe havia dado, ex-
§ ' cía-
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clamando muy deíconíbiada, dizia ao mcírao Senlior: Senhor, qaé 
mo me tem de crer a mim efia gente ? L a -vos havey com elleŝ  que en nlo 

( i ) fe)^c¡ue ni£ faz.er maií . ( i ) Chegou a teYtantogolloemoproprio 
Te^, l.^.c. dcíprezo, que dizia: Naaloaviapara ella mufieatao agradave l^ con-

cerrada, como quando Ihe diz-lao fitas faltas. Em Se vil ha, donde a 
murmuraraó, & levantáráo flilfos teftcmunhos,como elladefeja-
va, coilumava dizer: Bendito feja Déos, que nefta térra conhecem quem 

( 1 ) fon. ( 2 ) . , . 

Tep.ptvra Vendo huma pcfíba, que hiacrcfcendo a veneracao da Santa, & 
Flor do o appiaufo grande que tinha entre a gente, Ihe diiie. hu m dia: Guai-
Carmel.n. 4c4e Madre de vangloria. Ao que ella, com íanta humildade, ref-
56. pondeo: Vangloria? Nao fey de que. Affás fareyOfendoquemfou^em 

nao defejperar. (g) 
'3) . A S . Vicente Fcrreyra ( pela meíni a cania) perguntáraó huma 

vez: como Ihe hia de vanglona.? E rcipondeo: Vay, Sevérrimas 
Barret. c. n-0 pc ¿etem< ^ Porém a noílii Santa, nem aínda o acomete!la, 
10" /* V parece, que elle vicio fe atrevía. E afiim diñe em huma Relagaó de 

lúa vida: P.recerne, que aínda que com tfiudo qíiiz.effe t f r vangloriaf 
^fUi~ fa (¡ut n^0 poderia. ( j ) 

. m Mas ¿orno teria vangloria, a que por fuá humildade profunda, 
t r tn .^ .n . era Déos tíio fundadai5 Pois como diz o Veneravel Thomás 
54' de Kempis: In Deo confirmati, &fundati^nullo modopoffunt efftelati. 

Y ' Náo podem ter vangloria, nem foberba,os quepoem leu fundamen-
'e 2.«4. tocm ][)C0S5 comoofazia noíla Santa. Teve ella muy particular-

^ . mente por Meilre a noñb Senhor nefta virtude ; & aílim nao era 
CU ^ f * ' w u y t o , fahifle de fuá escola táo grande difcipula, & táogrande-

rtJ t 12-mente aproveytada. Foy o Divino Msftre táo amante da virtude 
^ ' V ^ ' ^ d a humildade, que tendo todas, fó efta fe chama por antonomaíia, 
2" a ^ 'vir tude fuá, como efereve S. Paulo, &: explica Rusbrochio: V t in -
2.^.9. \uj fy ^ i ^ j . imr/evirtHS Chrifii . Idefi.hfmilitas. qH£ propria ChrijH v i r -

apu . a- Ao heroico defta virtude pertcnce eíla aecao da Santa. Parecía-
rían ic n-0 jiav]a comecado aferReligiola, & querendo que as 

demais companheyras fuas en^endeflem i l l o ; eftando em Toledo 
pedio a leu Prelado ( que era entáo o Padre Fr. Hieronymo Gracia­
no da Madre de Déos, ) que Ihe tiraífe o habito, 6c a deyxafle an­
dar aífim algims dias, como fe fora fecular, & o percendeífe de no­
vo, & Iho deíle depois, quando a elle Ihe pareceHe. 

Vendo o Prelado a devogao , & humildad^'.com que-lhe pedia 
ifto, condeícendeo com feus rogos, fazendolhe tirar o habito, Sea 
tieyxQU por dous, ou tres dias dclhi maneyra; 6c ñeñe tempo anda-

. „ . • v a a 
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ra a Santa tao humilde, como contente. No f im dos tres dias, ve y o 
o Prelado adarlhe o habito comas meímasceremonias^ben^oens, 
como fe aquelle mesmo dia o tomara para noviga. Eíiava coni tan­
to espirito, em quanto fe diziaó as ora^oens, que fe ficou á vifta de 
todas em extaíi. No feguinte dia recebeo o veo coni outro grande 
arrobamentoj íicando com huma eftranha fermofura no roíto5com 
que mpftrava claramente a que tinhaem fuá alma, 6c quam de veras 
fentia, o que no exterior moítrava. (1) r / 

Ecomofoy humilde na vida, o foy tambem ( Scmuyto mais ) ̂  3 ?» 
em a morte. Eftando nefte paílb a Santa, & como fe ella ou vera f i - ' 
do a mayor peccadora do mundo, pedio perdaó do raáoexemplo artet'c' 
a fuas filhaSjdizcndo: filhas y & Senkoras minhas^perdoem'me o mko 10' ?' 4r 
exemplo, ¿¡¡He Ibes hej dado^ & nao aprendao de mim, que hejfido a mayor 
peccadora do mando ̂  & a que mais mal ha guardado fuá Regra^r Confti-
tui^oens. Pe^olhes^ per amor de Déos, mlnhasfilhas^ que asguardem com 
miiyta, perfcy<¿ady & obede^ao afeas Superiores. Picando as Religiofos 
por huma parte chorofas, & compungidas; & por outraenfmadas, 
com eftctaó extraordinario excmplo de humildade. (2) ^ 

Finalmente por concluir com efte ponto, & cora eíle numeroj ^>^f;¿j c> 
quem quizer ver como em hum efpelho a humildade altiílima,de 2§ ;7 ^ 
que a alma de Santa Thereía eftava adornada, lea feus li vros, par- fep, /. 2. c. 
ticularmentc efíe, que efereveo de fuá vida; dondcaspa]avms,as ^ p¡or 
fenténcas, 6c ascoufas3cjiie deíiconta,omodo & eftylo, coai que^^..^,^ 
as diz, tudo he huma ligáo de ponto de humildade. 7?> ^g^ 

5 Nefte numero trata a Santa, 6c pondera muy to o martyrio, 
que padecem as almas espirituaes, ( especialmente os Rcligiofos, 
que como tochas acefas eftao poílos aosolhos do mundo, a cuja luz 
Ihes notáo os átomos, 6c íombras de imperfeycoens; ) Scaílim 
neceffitaó de viver com mais recato, poistem á vifta tantos olho& 
que os vejáo, 6c cenfureiru 

A efte propoíito efere ve a Santa em outra parte: fots com quenr a 
hao^fenao com o mundo? nao hajao medo Ihesperdoe^nem quenenhuma 
tmperfey^ao Ihe dey.xem de entender. Coufas boasjnuytas fe Ihespaflarao 
por alto, dr ainda por ventura nao as teraopor taesi mas ma, ou imperfey-
id$ nao hajao medo. Vigora ?ne cjpanto quem Ihes enftna aperfey^ao, nao fg) 
f ¿raguardal la ( que difto nenhuma obriga^ao Ihes parece tem^ muyto Caminho 
Ihes parea faz^em feguardao racionavelmente os mandamentos)fcnaopara de Rcf.c.^ 
condenar: & as vez.es o que he vir tude, Ihes parece regalo. ( 3 ) Ifto- he (4) 
da Santa. E o Veneravel Bispo Palafox dizia; iíío deveao mundo////?í?r^ 
^ virtude,quenaólheconfenteamenorimpcrfey9a5. (4) Realt8a.gr 
• E diíle a Santa; em o numero paííado, que para huma iílma deílas l . f . f . 194^ 

ha mil 
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ha hlil olhos, adonde para mil almas deoutra fe y tufa (ifro bé̂ parac 
as que nao tratáo de perfey<gaó ) nao hanenhum. E heo queíaty-

Satjr. 2 . rizava o Poeta J avenal quando disendo: 
fpimn. 

Dat veniam cotvis^ 
Vexat cenfara columbas: 

v Entendendo por corvos os máos; & chamando aosbons, Pom-
bas: pois com ferem luzidas ílms obras , le nao livraó de as efcure-
cer a mais profana cenfura. 

Por ella cauía vivía a Santa Madre taó recatada era feu obrar, 
como ella o escreveo em huma carta a fuá Irmáa Dona j oanna de 
Ahumada, por eñas palavras: Crea que gttem efia nos olhos do mundo, 
tanto Como eu^aindá o que he virtud^e ^ he necejfario olhar^como fefaz.. 
( i ) E fundado emboas razoeni, & conjeturas, prefumo ícreíla 

(1) mesma íenhora, a Irmaa da Santa; em elija caía, diz aquí, que efti-
l o m . i . vera, 8c a quem ella quería muyto, como fica dito em outra parte. 

Profegue o capitulo com excellentedoutrina, dizendoo pouco 
^ cafo, que le deve fazer do que chamamos pontos de honra. Eila 

D i h i d d . e:ft̂ va tao ^ra difto, q ue eílando no coro, qualquer coufa que duv i -
do c \ j } . i c ^ e 5 ^0 ê havia de rezan, o perguntava as muy novas em a ü r -
infins. êm* Qilan^0 ^e encomendavaó alguma coufa para cantar, fe o 

nao tinha bem prevenido, dizia que o nao fabía, fem fazer cafo da 
n egra honra, como a mefma Santa Ihe chama. 

C A P I T U L O X X X I I . 

Em que trata, como quiz o Senhorfolla em efpirito em h m 
lugar, do Inferno , que tinha por feusfeccados merecido. 

Conta huma cifra do que allife ¡he reprefentou, para 
o que foy. Comef a a tratar a fnaneyra, & modo 

como fefnndou o Mofteyro, adonde agora 
^ efta, deS.Jofeph. 

í j j S . i T^V Epois de muyto t(myo que o Senhor me havia jepo ja muy' 
j ^ j j tas dasmercesflue hey dito, & ontras muygrmder. citando 

tw día em ora^ao, me achey em hum ^onto toda fem faber como, que 
garcdti efiár metidam inferno, Emcndi que querm o Senhor> <j[Me vifft 0 


